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SISSÃQ  SOLEUNE  EU  ASSEIIBLÍA  aSSALOS 

G  DH  UAECO  SE  13S5 
Presidência  do  Exm.  Sr.  Conselheiro  João  José  Finto  Júnior 

As  sete  horas  d»  noite,  achando-se  presentes  os  Exras. 
Srs.  Revm.  Bispo  Diocesano  e  sen  secretario,  commandan- 
te  do  districto  militar,  lepresentado  por  seu  ajudante  de 
ordens,  o  capitão  Neves,  diversos  officiaes  dos  bata- 
lhões de  linha  e  estaduaes,  presidente  do  Superior  Tribunal 
de  Justiça,  inspector  da  Hygiene  Publica  e  substituto  do 
procurador  da  Republica,  o  cônsul  do  Peru,  o  Dr.  Emilio 
Bi  liou,  comniissões  de  sociedades,  grande  numero  de  se- 
nhoras e  cidadãos  de  todas  as  ciasses,  verificou-se  igual- 
mente a  presença  dos  segui nt<ís  sócios : 

Conselheiro  João  José  Pinto,  3-  vice-presidente  do 
Instituto,  senador  Dr.  João  Baptista  Regueira  Costa,  1*  se- 
cretario, major  José  Domingues  Codeceira,  2-  secretario, 
commendador  António  Gomes  de  Miranda  Leal,  thesourei- 
ro,  Dr.  Euzebio  Martins  Costa,  conselheiro  Francisco  Luiz 
Correia  de  Andrade,  Dr.  Luiz  Anselmo  da  Fonseca,  Dr. 
Pedro  Celso  Uchôa  Cavalcanti  e  major  Jeronymo  Emiliano 
de  Miranda  Castro. 

Presidiu  o  Exm.  Sr.  conselheiro  Pinto,  o  qual  proferiu 
um  bem  elaborado  discurso,  declarando  aberta  a  sessão. 
Em  seguida  o  Sr.  Dr.  1  •  secretario,  senador  Regueira  Cos- 
ta, procedeu  a  leitura  do  seu  relatório,  referindo  todo  o  mo- 
vimento administrativo,  económico e  litterario  do  Instituto 
no  biennio  de  1893  a  1895. 
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Segaindo-se  Da  tribuna  o  Sr.  Dr.  Pedro  Celso,  conime- 
morou  em  ura  eloquente  discurso  as  duas  datas  de  1654  e 
1817,  e  concluiu  fazendo  um  elogio  histórico  dos  sócios  fal- 
lecidos  naquelle  periodo. 

Fallou  por  ultimo,  cumprimentando  e  felicitando  o 
Instituto  o  orador  da  commissáo  da  Sociedade  Propagado- 
ra da  InstrucçHo  Publica  da  Boa- Vista,  Dr.  Alfredo  Freire 
Júnior. 

Não  havendo  quem  mais  quizesse  usar  da  palavra,  o 
Exm.  Sr.  presidente  agradeceu  a  S.  Exc.  Kevm.  o  Sr.  Bis- 
po Diocesano,  ao  representante  do  Exm.  commandante  do 
districto  militar,  ás  Exmas.  familias,  ás  commissões  das 
differentes  sociedades  e  ás  mais  pessoas  presentes  o  seu  com- 
parecimento áquella  festa  e  encerrou  a  sessão. 

O  Sr.  vice-consul  de  Hespanha  dignou-se  de  commu- 
nicar  que  por  encommodos  de  saúde  deixava  de  comparecer. 

Dentro  e  fora  do  edifício,  illuminado  a  luz  eléctrica, 
tocaram  as  duas  bundas  de  niusicás  marciaes  do  2- e  14- 
batalhões  de  infantaria. 


Discurso  pronunciado  pelo  Conselheiro  João  José' 
Pinto  Júnior  na   sessão  magna  do  Instituto  Ar- 

CHEOLOGICO    E   GeOGRAPHICO     PERNAMBUCANO,      CELE- 
BRADA A  6  DE  Março  de  1895. 

Senhores. — Inda  uma  vez  me  concedeis  a  immerecida 
honra  de  presidir  a  sessão  magna  de  vossas  recordações  his 
toricas,  sessão  duplamente  importante  pelo  assumpto  que  a 
determina,  concretisando  dois  feitos  dos  mais  avultados  que 
a  historia  pernambucana  registra  nos  fastos  da  luta  pela  li- 
berdade :  heroísmo  na  lucta  contra  o  estrangeiro  invasor,  e 
ainda  maisheroismo  na  lucta  contra  o  tyranno  compressor. 
Quero  referir-meás  datas  de  27  de  janeiro  de  1854  e  de  B 
de  março  de  1817  que  o  Instituto  por  motivos  ponderosos 
resolveu  desta  vez  commemorar  simultaneamente. 

Duas  datas  gloriosíssimas  que  nos  relembram  o  vigor,  o 
denodo  e  a  coragem  do  brasileiro  quando  vê  perigar  a  sua 
liberdade  ;  duas  datas  que,  mesmo  em  falta  de  outras  tan- 
tas que  nos  glorificam,  são  mais  que  bastantes  para  conser- 
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var  no  animo  de  todos  nós,  ufanos  pela  pátria,  a  firmeza  e 
constância  com  que  sabemos  em  toda  as  épocas  manter  illesa 
a  sagrada  herança  qne  recebemos  de  nossos  illustres  ante- 
passados. 

Os  illustrados  secretario  e  orador,  em  seus  discursos, 
vos  farão  a  exposição  dos  factos  mais  significativos,  cujas 
datas  fazem  o  objecto  desta  sessão,  e  com  a  eloquência  que 
lhes  é  usual  vos  mostrarão  em  cores  vivas,  tangidas  por  pin- 
cel de  mestres,  as  phases  enthusiasticas  daquellas  luctas, 
que,  eunobrecendo  seus  agentes,  continuam  ainda  a  revigo- 
rar o  sangue  pernambucano. 

Si  em  1654  por  essa  expansão  das  força»s  naturaes  do 
povo  conquistado  vimos  o  flamengo  poderoso  e  soberbo  de 
suas  cohort^s  fugir  assombrado  pelo  ingente  esforço  de  um 
punhado  de  bravos  nmltiplicados  pelo  impulso  de  heróes, 
como  Vieira,  Negreiros,  Henrique  Dias  e  Camarão,  liber- 
tando-nos  da  invasão  desses  bárbaros  modernos;  em  1817  a 
tyrannia  aftrontosa  do  arrogante  governo  colonial  se  aco- 
bardou perante  as  irradiações  do  solda  liberdade,  que  aos 
tyrannos  mata  e  aos  povos  dotados  de  civismo  reanima  e 
vivifica. 

Si  o  Instituto  i\rcheologico  e  Geographico  Pernambu- 
cano tivesse  tido  por  fundadores  os  homens  da  actualidade, 
certamente  seria  o  dia  de  hoje  o  escolhido  para  a  data  me- 
morável de  sua  fundação.  Esi  não  o  foi  no  tempo  de  sua 
organisação,  é  que  sob  regimen  diverso  não  era  possivel  afa- 
gar outro  enthusiasmo  que  não  fosse  bafejado  pelo  respei- 
to ás  instituições,  e  a  associação  nascente  não  podia  nem  de- 
via ser  reaccionária. 

O  dia  de  hoje  relembra  a  concurrencia  de  forças  que, 
latentes e  esparsas  por  motivos  conhecidos,  tornaram-se en- 
tão convergentes  i)ela  cohesão  que  lhes  é  própria  em  todos 
os  tempos,  quando  CvSse  vulcão  chamado  patriotismo,  sem- 
pre sopitado,  mas  sempre  crescente,  procura  irromper, 
abrindo  largas  fendas  nos  mesmos  logares  em  que  mais 
forte  é  a  compressão. 

Já  não  é  para  mim  tão  pequena  honra  dirigir- vos  a  pa- 
lavra no  dia  em  que  pela  vez  piimeira,  depois  de  tantos  ân- 
uos de  existência,  o  Instituto  celebra  a  sua  festa  magna  re- 
memorando o  faustoso  6  de  março  de  1817. 

Já  me  parece  ouvir  as  vozes  pressurosas  de  Barros 
Lima,  Domingos  Theotonio.  Pedroso  e  tantos  outros  entoa- 
rem o  hymno  da  liberdade  em  signal  de  vivo  reconhecimen- 
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to  ao  Instituto  Archeologieo  e  Geographico  Pernambuca- 
no, e  vor  espavoridas  correrem  as  sombras  escuras  e  infor- 
mes de  Caetano  Pinto  e  seus  sequazes  aesconder-se  nos  an- 
tros da  tyrannia. 

Saúdo,  portanto,  o  Instituto  pela  devida  homenagem 
prestada  aos  heróes  de  1654  e  aos  martyres  de  1817. 

Está  aberta  a  sessão. 

Recife,  6  de  mar<;o  de  1895. 

T)R.  JoAo  José'  Pinto  Júnior. 


Discurso  proferido  pelo  dr.  Pedro  Ceeso  Uchoa  Ca- 
valcanti, orador  DO  Instituto. 

Kão  tendo  os  dignos  oradores  deste  Instituto  podido 
comparecer  á  presente  sessão  magna,  que  commemora  notá- 
vel data  da  historia  pernambucana,  coube-me  a  mis^o  hon- 
rosa, mas  sobremodo  árdua,  de  dirigir- vos  a  palavra  em  no- 
me desta  respeitável  associação. 

Devo  dizer- vos  antes  de  tudo  (e  valha  a  declaração 
vossa  indulgência)  que  acceitando  o  presente  encargo,  bem 
que  reluctantemente  e  no  único  intuito  de  concorrer  por 
minha  parte  para  que  não  prevalecessem  difificuldades  as- 
surgentes, — não  me  attravessou  o  espirito,  um  momento  se- 
quer, a  pretenção  de  vir  hoje  fascinar- vos  com  os  fulgores 
de  uma  linguagem  tersa e  vibrante,  marchetada  de  arroubos 
e  concepções  grandiosas. 

Não  !  vos  declaro  que  não.  Se  conseguir  fazer  que  a 
individualidade  do  orador  se  oblitere  e  desappareça  na  ma- 
gnificência da  tela  em  que  se  debuxa  aos  olhos  do  espirito 
a  presente  solemn idade...  ;  terei  alcançado  muito. 

Ainda  assim,  meus  senhores,  vejo  diante  de  mim  uma 
travessia  que  me  enche  de  justos  temores,  e  se  me  é  dado 
pedir  á  opulenta  e  fecunda  imaginação  oriental  expressivo 
simile,  direi  que  vejo  a  meus  pés,  al-sirat,  aquella  maravi- 
lhosa ponte  da  crença  musulmana,  ténue  fio  atrav^essado  so- 
bre oabysmo,  «a que  não  vence  o  gume  de  subtil  espada.» 

A  firmeza  e  velocidade  dos  que  a  percorrem  é  propor- 
cional ao  merecimento  que  os  exorna :  uns  passam  com  a 
rapidez  do  relâmpago,  deixando  após  si  vivaz  fulguração, — 
outros  com  a  celeridade  do  corsel  indómito  das  selvas,  em 
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vertiginosa  carreira, — outros  e  outros  em  marcha  qual  mais 
veloz,  qual  meuos,  até  a  passo  lento  e  mal  seguro,  até  a 
queda  fatal  no  baratbro  insondável. 

Talentos  de  escol,  têm  trazido  e  hão  de  trazer  ainda  ás 
solemnidades  deste  Instituto  as  galas  deslumbrantes  da  elo- 
quência illu minadas  pelos  raios  do  saber. 

Esses  sã,o  os  que  passam  com  a  velocidade  do  raio,  ou 
com  a  celeridade  do  CO rsçl  sobre  o  ténue  fio  que  acima  do 
abysmo  se  destende. 

Possa  o  humilde  orador,  ajudado  de  vossa  benevolência, 
e  aligeirado  pela  consciência  do  dever  que  cumpre,  passar 
por  sua  vez  indaquecom  tardo  e  vagaroso  pé  ! 

Mas  passar  emíim  ! 


Meus  senhores.  O  Instituto  Archeologico  e  Geographico 
Pernambucano  tem,  pelos  seus  estatutos,  o  dever  de  festejar 
o  dia  27  de  Jamíiro,  anniversariodesua  fundação,  e  data  glo- 
riosa que  relembra  os  heróicos  feitos  da  restauração  de  Per- 
nambuco do  dominio  hollandez, — facto  capital  em  nossa 
historia,  pois  veio  determinar  a  feição  definitiva  de  nossa 
nacionalidade. 

Não  tendo  sido  possivel  ainda  este  anno  celebrar  a  sua 
sessão  magna  commemorativa,  o  Instituto  resolveu  entre- 
tanto não  deixar  que  se  passasse  outro  longo  periodo,  sem 
uma  justa  expressão  de  sua  vitalidade,  sem  uma  publica  e 
solemne  demonstração  de  que  não  se  arrefeceram  o  ardor, 
zelo  e  perseverança  por  esta  corporação  sempre  revelados 
na  prosecução  de  seu  alevantado  mister. 

Eis  a  razão  porque  abre  elle  hoje  as  suas  portas  de  par 
em  par,  recebendo- vos  festivamente  para  dar- vos  conta  pelo 
autorisado  órgão  de  seu  digno  secretario  dos  esforços  que 
continua  a  empregar  na  realivsação  de  seu  escopo,  e  j^rocu- 
rando  haurir,  como  o  Antheu  da  fabula,  novas  e  pot-entes 
energias  no  amplexo  em  que  ora  se  estreita  com  o  povo 
donde  emanou. 

Senhores!  Bem  quizera esboçar- vos inda que  a  largos 
traços  o  quadro  do  importante  acontecimento  que  a  data  de 
hoje  consubstancia,  estudando-o  em  suas  antecedencias  e 
consequências,  com  o  critério  seguro  e  imparcial  que  deve 
presidir  ao  ingent/C  trabalho  da  critica  histórica. 

Quizera  vos  mostrar  como  os  sentimentos  da  indepen- 
dência e  da  liberdade  alli  se  patenteiam  enérgicos  e  vivazes, 
ardentes  e  communicativos,  transpondo  as  fronteiras  das 
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províncias/  ateiarido-se  até  o  oceano  de  fogo  do  anceio  ge- 
ral, que  derretera  as  cadeias  que  uos  acorrentavam  á  metró- 
pole. 

Tal  esboço,  porém,  quando  mesmo  não  me  fallecessem 
os  recursos  que  a  sua  execução  exige,  não  caberia  nos  preci- 
natos  deste  trabalho. 

Seria  imperdoável,  entretanto,  deixar  de  proferir  aqui,  . 
ao  menos  os  nomes  do  padre  José  ígnacio  de  Abreu  e  Lima, 
do  padre  Miguel  Joaquim  de  Almeida  Castro,  de  José  Luiz 
de  Mendonça,  António  Henriques  Eabello,  Domingos  Theo- 
tgnio  Jorge,  Domingos  José  Martins,  victi mas  abnegadas 
que  regaram  com  o  seu  sangue  a  arvore  da  liberdade. 

As  memoráveis  palavras  de  Domingos  Martins :  «eu 
morro  pela  liberdade  !»  resumem  em  si  a  grandeza  do  movi- 
mento revolucionário  que  hoje  se  commemora. 

Meus  senhores !  Que  de  reflexões  se  não  apoderam 
do  espirito  ao  contemplar  os  dramas  sanguinolentos  das  re- 
voluções, em  seu  fatal  desenvolvimento,  onde  como  nas  tem- 
pestades da  natureza  o  horrivel  hombreia  com  o  sublime, 
onde  ha  fusilações  extensas  de  relâmpagos,  e  tétricos  pios 
agoirentes  a  sibilarem  no  espaço  ! 

O  mytho  de  Prometheu  acorrentado  ao  Cáucaso,  de  Si- 
sipho  a  rolar  eternamente  a  pedra  ao  cimo  da  montanha,  de 
Ixion  a  volver  a  mortificante  roda  em  intérmino  gyrar,  será 
por  ventura  o  mytho  definitivo  e  irrevogável  da  humani- 
dade ? 

Inquietadora  e  pungente  interrogação  ! 

A  archeologia  e  a  historia,  propondo-se  traçar  o  quadro 
do  estado  social  antigo  pelos  documentos  de  pedra  e  monu- 
mentos dos  archivos,  procuranr  lêr  na  esphinge  do  passado  a 
verdade  dos  destinos  da  humanidade. 

Penetrando  nesse  «mundo estranho  de  baixos  relevos,  de 
obeliscos,  de  sarcophagos,  de  hypogeus  e  dehieroglyphos,)) 
a  primeira  secundada  pela  ultima,  desenrola  ao  nosso  olhar 
attonito  o  quadro,  eloquente  em  sua  mudez,  das  grandes  ci- 
vilisações  roladas  uma  a  uma  como  outros  tantos  blocos  de 
Sisipho. 

Quaesquer,  porém,  quesejam  os  destinos  que  a  omnisci- 
ência divina  nos  reserve  ;  uma  verdade  preciosa  nos  rediz  a 
scienciade  Winckelmane  Visconti,  de  par  coma  critica  his- 
tórica :  a  vidada  civilisação  é  tanto  mais  longa e  duradoura 
quanto  nella  mais  predominam  os  principies  da  justiça  e  da 
moral,  da  sabedoria  e  da  liberdade. 
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Senhores  !  O  espirito  da  liberdade,  verdadadeira  li- 
berdade, que  não  se  confunde  com  a  demagogia  e  com  a  irre- 
ligião, (como  a  bravura  não  se  confunde  com  a  ferocidade) 
uma  vez  encadeiado  e  jugido  a  pouco  e  pouco  colhe  a  força 
irresistível  de  abalar,  e  derruir  por  fim  o  edifício  da  civili- 
sação  em  que  o  encarceram  ;  mas  differente  do  Sani^k)  bi- 
blico,  surge  por  entre  os  escombros,  e  vôa  altaneiro  de  po- 
vo em  povo,  e  de  raça  em  raça  a  escolher  nova  pousada. 

Assim  o  vemos  emigrar  das  margens  do  Tigre  e  do  Eu- 
phrates,  derruir  a  civilisação  Egypcia,  a  civilisação  Hel- 
lenica,  a  civilisação  Eomana,  para  não  fallar  de  tantas  ou- 
tras civilisações  extinctas,  cujos  monumentos  mutilados  em- 
mudecem  ao  interrogatório  da  historia. 

Entretanto  o  profundo  ensinamento  vae  sendo  repeti- 
do inutilmente,  entre  todos  os  povos,  em  todas  as  linguas,  e 
em  todos  os  climas,  com  a  fatalidade  das  leis  physicas,  até 
que  a  humanidade,  libertando-se  do  guante  das  paixões 
desordenadas  que  a  degradam,  queira  ouvil-o  afinal,  ce- 
dendo aos  incitamentos  da  consciência  moral  e  da  justiça. 

E'  tempo  de  deter- me.  Arrastado  pela  corrente  de 
minhas  impressões,  posso  emfim  tomar  pé,  e  passo  a  desem- 
penhar a  partiC  mais  importante  de  minha  mis.«^o,  fugindo 
assim,  se  ainda  é  tempo,  do  risco  de  exceder  os  limites  ra- 
zoáveis deste  trabalho,  e  também...  os  de  vossa  indulgência. 

Meus  senhores  !  O  Instituto  Archeologico  impõe  ao 
seu  oradora  incumbência  de,  na  ses^o  magna  commemo- 
rativa  de  sua  fundação,  recordar  os  nomes  dos  sócios  fal- 
lecidos,  no  decurso  do  anno  social,  expondo  seus  traços 
biographicos,  e  relembrando  os  serviços  que  enaltecem  sua 
memoria. 

Não  tendo  se  realisado  sessão  conimemorativa  nestes 
dous  últimos  annos,  resolveu  o  mesmo  Instituto  que  fosse 
cumprido  na  presente,  esteinesquecivel  dever,  penoso  por 
ferir  dolentes  notas,  neste  concerto  de  justas  alegrias, — con- 
solador porque  aviva  em  nossa  retentiva  os  actos  meritórios 
daquelles  que  foram  hontem  nossos  companheiros,  bateudo- 
se  pelo  mesmo  ideal,  consumindo  suas  forças  em  prol  da 
mesma  causa. 

A  brevidade  do  tempo  de  que  pude  dispor,  e  a  defici- 
ência dos  dados  que  consegui  colligir,  não  permittem  que 
essas  memorias  tenham  o  desenvolvimento  que  a  sua  iui- 
portancia  reclama, — e  excluem  de  plano  a  decido  e  esmero 
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que  caracterisaiii  os  trabalhos  dos  eoinpeteiites  deste   Insti- 
tuto. 

Nã.0  me  sendo  dado  obseivar  em  sua  integridade  o 
CíuiselJio  de  PJinio  a  Fuseus,  seu  discípulo  :  niultum  noa 
multa,  procurarei  seguil-o  ao  menos  em  parte  :  « non 
multa,  w 


Marechal  José  Scmeào  i^  Oliveira. 

Longe  dos  pátrios  lares,  na  Kepubli ca  dos  Estados  Uni- 
dos da  America  do  ísorte  falleceu  em  21  de  Junho  de  1893 
o  eminente  brazileiro,  inolvidável  sócio  honorário  deste 
Instituto,  marechal  José  Seme^ío  de  Oliveira. 

Tendo  nestes  últimos  tempos  occupado  entre  nós  cul- 
minantes posições  politicas,  o  illustre  militar  consegira  at- 
trahir  sobre  o  seu  vulto  venerando  e  sympathico  a  solicita 
attençào  de  seus  compatriotas. 

Is^ao  x>i'eciso,  pois,  íazer  mais  que  legistrai'  aqui  as 
principaes  datas  e  factos  de  sua  vida,  deixando  que  elles 
l)or  si  evoquem  em  vossos  cspirltos  a  rocorda(;âo  dos  méri- 
tos e  virtudes  que  o  exornavam. 

Nasceu  o  marechal  JoscSemeãono  Eio  Grande  do  Sul, 
a  2G  de  Setembro  de  1838. 

Ainda  bem  joven.  mal  contando  17  annos  de  edade,  jvs- 
sentou  praya  no  exercito,  para  acertadaniente  iniciar  uma 
carreira  honrosa  e  feliz,  que  Jíavia  de  assegurar-lhe  a  pu- 
blica estima  e  considei*açào  que  em  vida  o  cercou,  e  tão 
espontânea  e  sincera  expandiu-se  a  beira  de  seu  tumulo. 

Percorrendo  a  escala  hierarchica  militar,  vemol-o  alfe- 
res em  31  de  Março  de  1860  ;  tenente  em  2  de  Dezembro  de 
18()2  ;  cai)itaoem  1  de  Janeiro  de  1867  ;  uiajor  graduado  em 
14  de  Abril  eeííectivo  em  21  de  Dezembro  de  1871  ;  tenente- 
coronel  em  25  de  Julho  de  de  1880  ;  brigadeiro  em  25  de 
Abril  de  1888  ;  marechal  de  campo  em  30  de  Janeiro  de 
1890  ;  marechal  graduado  em  19  de  Março,  e,  x>or  fim,  effe- 
ctivo  em  7  de  Abril  de  1892. 

AUiaudo  ao  ardor  marcial,  o  desejo  vehemente  de  il- 
lustrar  o  espirito,  não  se  contentou  o  conspícuo  militar  em 
elevar-se  unicamente  por  feitos  d'arn)a;  mas  fez  com  a 
maior  distincção  o  curso  de  Estado  Maior  de  1**  classe,  e 
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titulou  se  como  baehnrel  em  sciencijus  nmthematicas  e  phy- 
sicas,  lia  antiga  Escola  Central. 

N^iquella  longa,  mus  honrosa  pugna  sustentada  pelo 
Brazil  contia  o  Paraguay,  prestou  elle  relevantes  serviços, 
attestados  pela  distincções  honorificas  que  lhe  foram  mere- 
cidamente conferidas. 

Ornavam-lhe  o  perito  as  medalhas  seguintes  :  a  comme- 
niorativa  do  rendimento  da  d ivis?Lo  do  exercito  paraguayo 
que  occupava  Urngnayana;  a  commemorativa  da  termina- 
ção da  guerra  do  Paragnay;  a  demérito  militar,  a  concedi- 
da ao  exercito  em  operações  na  Eepublica  do  Uruguay,  fi- 
nalmente a  concedida  ao  exercito  brazileiro  pela  Republica 
Argentina. 

Foram-lhe  concedidas  também,  pelo  governo  da  mo- 
narchia,  as  veneras  de  cavalheiro  das  ordens  de  Christo, 
Rosa  e  Cruzeiro. 

Entre  ascommissões  militares  que  desempenhou  foram 
as  mais  importantes  :  ooniniando  da  Escola  Militar  do  Rio 
(Irande  do  Sul,  e  da  fabiica  da  pólvora  na  Estancia, — e  o 
com  mando  geral  da  Artilharia. 

O  advento  da  republica  leservava,  entretanto,  papel 
mais  saliente,  não  ao  militar,  mas  ao  cidadão  a  quem  o  In- 
stituto rende  ainda  hoje  este  modesto  tributo. 

Pelo  governo  central  lhe  foi  confiada  a  administração 
de  Pernambuco  em  1891,  em  periodo  bastante  melindroso, — 
e  não  é  mais  que  mera  justiça  á  sua  memoria,  registrar  aqui 
que  na  medi.la  das  circumstancias  foi  essa  uma  administra- 
ção calma,  prudente  justa  e  animada  de  intuitos  de  paz  e 
congraçamento. 

O  corpo  eleitoral  de  Peinambnco,  em  reconhecimento 
de  tão  assignalado  serviço,  elegeu-o  senador  ao  Congresso 
Federal. 

Do  senado  sahiu  o  illustre  ?>iarechal  para  gerir  a  pasta 
da  guerra  no  ministério  organisado  logo  após  a  queda  do 
primeiro  presidente  da  Republica. 

Deixando  este  ultimo  ])(Ksto,  em  que  breve  tempo  se  de- 
morou, veiu  a  occuj)ar  por  ultimo  o  cargo  de  presidente  da 
commissão   do  Brazil  na  p]xposição  Universal   de  Chicago. 

Foi  no  desempenho  dessa  missão,  e  quando  muito  ha- 
via ainda  a  esperar  de  suas  luzes  e  patriotismo,  que  impi- 
edosa morte  o  colheu. 
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Conselheiro  Silvério  Fernandes  de  Araújo  Jorge 

Ao  iotegerrimo  magistrado  conselheiro  Silvério  Fer- 
nandes de  Araújo  Jorge,  fallecido  nesta  cidade  a  9  de  Julho 
de  1893,  se  applicain  ajustadamente  as  palavras:  «clarum 
et  venerabile  nomen. » 

Com  effeito,  a  correcyã.0  sem  falha  de  sua  longa  judi- 
catura, a  esclarecida  comprehensão  dos  deveres  de  seu  alto 
ministério,  a  austeridade  temperada  de  affectos  delicados, 
que  formavam,  para  assim  dizer,  o  fundo  de  seu  caracter, 
— tudo  contribuia  para  cercar  o  seu  nome  de  estijna  e  res- 
peito publico. 

Nasceu  o  conselheiro  Araújo  Jorge  em  Alagoas,  no 
dia  20  de  Junho  de  1817. 

Iniciou  os  seus  estudos  académicos  neste  Estado,  e  con- 
cluiu-os  no  de  S.  Paulo,  regressando  depois  para  o  seu  Es- 
tado natal. 

Em  1842  foi  nomeado  promotor  da  comarca  de  Maceió, 
cargo  que  exerceu  até  1845. 

Dous  annos  depois  serviu  como  procurador  fiscal  da 
Th(  zourariá  de  Alagoas. 

Desempenhou  as  funcções  de  juiz  municipal  da  capi- 
tal do  mesmo  Estado,  então  província,  até  que  em  1851  foi 
nomeado  juiz  de  direito  de  Cuyabá,  onde  serviu  como  che- 
fe de  policia. 

Foi  ainda  chefe  de  policia  na  Parahyba, — e  juiz  de  di- 
reito das  comarcas  de  Atalaia,  Alagoas  e  Maceió. 

Perseverando,  com  a  tenacidade  das  verdadeiras  de- 
dicações, na  missão,  ou  antes,  sacerdócio  que  escolhera, 
conseguiu  por  fim  sua  justa  elevação  ao  cargo  de  desem- 
bargador, em  1872. 

Nesta  qualidade  prestou  serviços  de  relevância,  no  Ma- 
ranhão, Ceará  e  Pernambuco. 

Já  enfraquecido  physicamente  pelos  annos  de  labores 
que  em  grande  numero  contava,  attingiu  finalmente  a  meta 
de  sua  carreira  de  magistrado,  tendo  ingresso  no  Supremo 
Tribunal  de  Justiça. 

Aos  setenta  annos  de  edade  obteve  a  sua  aposentado- 
ria, quando  mão  impiedosa  cerrava-lhe  o  reposteiro  do  mun- 
do externo. 

Parece  que  a  natureza  fazendo-o  penetrar  nos  porticoe 
da  posteridade,  vendado  cx)mo   a  própria  justiça  que  ells 
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representava,  quiz  oflferecel-o   como  um  exemplo,  ás  gera- 
ções futuras,  do  verdadeiro  sacerdote  de  Therais. 

Nâo  foi,  entretanto,  somente  como  magistrado  que  esse 
respeitável  sócio  honoiario  do  Instituto  se  fez  credor  do  re 
conhecimento  de  seus  compatriotas. 

Na  politica  e  na  administração  prestou  também  apre- 
ciáveis serviços :  foi  deputado  provincial)  e  depois  geral 
pela  provincia  de  Alagoas,  que  por  vezes  administrou. 

Em  todas  essas  com  missões  sempre  revelou  bem  orien- 
tado patriotismo. 

Como  nota  final  e  que  o  recommenda  especialmente  a 
este  Instituto  deixarei  aqui  registrado,  que  o  notável  Ala- 
goano cuja  biographia  tentei  esboçar,  foi  um  dos  sócios  in- 
stalladores  do  instituto  Archeologico  de  Maceió,  ao  qual, 
alem  disso,  teve  occasião  de  fazer  doação  de  valiosos  docu- 
mentos. 


Dr.  Manoel  Joaquim  Silveira 

Sensivel  perda  deplora  o  Instituto,  recordando  o  falle- 
cimento  do  sócio  eífectivo  Dr.  Manoel  Joaquim  Silveira,  no 
dia  21  de  Julho  de  1893. 

Nascido  neste  Estado,  esse  prestimoso  cidadão  aqui 
cumpriu  os  seus  dias,  prestando  assignalados  serviços  á  sua 
terra,  nos  diversos  cargos  públicos  que  lhe  foram  confiados. 

Formou-seem  nossa  Academia  no  anno  de  1862. 

Foi  promotor  publico  desta  capital,  e  exerceu  o  officio 
com  inexcedivel  zelo  e  aptidão. 

Considerável  parte  de  sua  vida,  desempenhou-a  occu- 
pando  os  lugares  de  official  de  gabinete  da  Presidência, 
de  official  maior  da  Secretaria,  e  por  ultimo  de  secretario 
do  Governo. 

Nos  últimos  tempos  exerceu  o  cargo  de  curador  geral 
de  Orphãos  e  Ausentes. 

Ari  vogado  hábil  e  experimentado,  pois  contava  25  annos 
de  fructuosa  pratica,  o  Dr.  Silveira  gozava  de  elevados 
créditos,  e  era  ouvido  com  solicitude  nas  grandes  questões 
forenses. 

Como  funccionario  publico,  pedia  meças  aos  mais  zelo- 
sos no  cumprimento  do  dever. 
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Dr.  Ayres  da  Albuquerque  Gama 

Oillnstre  professor  que,  no  nefasto  dia  12  de  Agosto  de 
1893,  após  hita  porfiada,  exânime  tombou  do  alcantil  da 
vida,  merecia  de  certo  palavras  encomiásticas  mais  repas- 
sadas de  eloquência,  mais  vibrantes  e  impressivas  que 
aquellas  que  lhe  pôde  tributar  o  mais  humilde  de  seus 
disci  pulos. 

Por  maior  que  seja,  entretanto,  a  pobreza  dos  conceitos 
destinados  a  emmoldurar  a  memoria  daquelle  espirito  pri- 
vilegiado, os  méritos  indisputáveis  que  tanto  o  encareciam 
á  nossa  estima  e  respeito,  h^o  de  forçosamente  communicar 
ao  projectado  quadro  estranho  e  irresistivel  brilho. 

De  estirpe  nobre  e  illustre,  o  provecto  educador  cujo 
nome  o  Instituto  hoje  relembra,  viu  os  primeiros  albores  da 
vida  no  Rio  de  Janeiro  aos  2  de  Março  de  1833. 

Depois  de  esmerada  educação  infantil,  partiu  aos  nove 
annos  de  edade  para  a  França  onde  em  rápido  e  brilhante 
tirocinio  académico  conquistou  o  gráo  de  bacharel  emBellas 
Lettras. 

E'  obra  de  simples  justiça  reconhecer  que  para  apri 
morar  asna  educaçã-o  não  pouco  contribuiu  o  Senhor  D.  Pe- 
dro II,  — de   inescurecivel   memoria-  ,   facilitando-lhc   o 
emprehendimento  dessa  viagem  á  Europa,  e  auxiliando-o 
eflHcazmente  duiante  os  annos  de  sua  permanência  alli. 

Voltando  para  o  Rio,  não  tardou  o  illustre  homem  de 
lettras  em  revelar  os  eminentes  dotes  de  seu  espirito  largo  e 
culto,  obtendo  em  J851  o  gráo  de  bacharel  em  lettras  pelo 
Collegio  Pedro  II. 

No  anuo  seguinte  aportou  a  PernambucOj  en;  cuja  Fa- 
culdade de  Direito  matriculou-se,  importando  esse  acto  ver- 
dadeira naturalisação  de  ])ernambucano,  pois  desde  então 
nos  pertence  o  venerando  mestre,  que  dest^arte  assentou 
aqni  a  sua  tenda  de  trabalho  para  não  mais  levantal-a,  até 
que  >e  partiu  de  nós. 

Fornrado  em  direito,  foi  despachado  promotor  publico 
para  a  comarca  de  Rio  Formoso,  onde  por  algum  tempo 
esteve,  deixando  ao  retirar  se  as  mais  lisongeiras  tradições 
de  talento  e  X)robidade. 

Nomeado,  mais  tarde,  i)rofessor  da  Escola  Normal,  foi 
ahi  que  lançou  a  fundação  definitiva  sobre  que  havia  de 
architectar  o  bello  edifício  de  sua  reputação  litteraria. 

Nesse  estabelecimento  de  instrucção  prestou  elle  as- 
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signalados  seiviços  á  causa  do  ensino  publico,  esgotando 
as  suas  mais  validas  energias  vitaes  no  desempenho  de  táo 
nobre  e  fecundo  ministério. 

Além  do  cargo  de  professor,  exerceu  ainda  o  de  secre- 
tario e  por  íim  ode  director  da  mesma  Escola. 

Por  S.  Exc.  o  Sr.  governador  do  Estado  lhe  foi  acerta- 
damente confiada  a  reitoria  do  Instituto  Benjamin  Constant, 
(]ue  de  vida  tão  breve  lhe  sobreviveu  comtudo. 

Em  politica,  filiou  se  o  Dr.  Ayres  Gama,  á  escola  libe- 
ral, cujos  princípios  com  másculo  devotamento  advogou  no 
l>arlamento  provincial,  por  diversas  legislaturas. 

Sob  a  vigência  do  regimen  passado,  foi  por  curto  espaço 
secretario  do  governo  da  província  do  Pará. 

Em  todo  odecuiso  de  sua  vida,  desempenhou  sempre  a 
contento  de  todos  e  coni?ípplausos  dos  competentes  ascom- 
missões  que  lhe  foram  em  boa  hora  confiadas,  — sobresahindo 
dentre  os  seus  pares,  no  Conselho  Litterario  deste  Estado, 
onde  deixou  indeléveis  traços  de  dedicada  e  fructuosa  col- 
laboração. 

Tal  é,  em  rápido  escorço  a  historia  de  uma  grande 
intelligencia  e  de  um  grande  coração. 

Deste,  por  muito  tempo  restai"á,  a  memoria  respeitosa- 
mente recolhiihi  e  zelada  pelos  numerosos  discípulos,  amigos 
e  admiradores  de  sen  mallogrado  senhor  ;  daquella,  perdu- 
rarão por  mais  dilatado  espaço  como  attestadosirrefragaveis: 
múltiplas  e  variadas  composições  litterarias  de  innegavel, 
subido  valor. 

Dentre  estas  reclamam  especial  menção  as  obras  de 
bellas-artes,  physica,  chimica  e  agricultara,  por  serem  tra- 
balhos de  mais  longo  fôlego  e  concreti sarem  avult;ada  som  ma 
de  conhecimentos  clara  e  despretenciosamente  expostos. 

Esse  modo  despretencioso  de  escrever,  de  fallar  e  de 
ensinar,  constituindo  uma  feição  caracteristica  do  illustre 
vulto  ora  oíferecido  em  effigie  biographica  á  vossa  contem- 
plação, cingia-o  em  vida  de  uma  aureola  de  estima  e  sym- 
pathia,  que  aos  olhos  de  minha  imaginação  parece  perdurar 
como  inextinguível  coroa  de  luz,  a  derramar  doce  e  ineffavel 
claridade  sobre  a  campa  daquelle  lutador  sereno  e  bondoso. 

Em  summa,  meus  senhores,  — robusta  intelligencia, 
servida  por  copiosa  e  variadaerudição, go vernadapor  aífectos 
generosos  e  justos  :  — eis  o  que  foi,  e  não  queria  parecel-o,  o 
prestimoso  sócio  effectivo  cujo  nome  o  Instituto  nesta  occa- 
sião,  compungido  relembra. 
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Dr.  Francisco  Magarinos  de  Souza  Lcao 

Também  algumas  palavras  em  memoria  do  presado 
sócio  Dr.  Francisco  Magariuos  de  Souza  Leão,  inopinada- 
mente abatido  na  seiva  e  vigor  de  seus  41  annos  de  edade. 

Era  filho  do  barão  de  Villa-Bella,  chefe  politico  de 
extenso  prestigio,  em  epochas  passadas,  e  em  seu  t-empo 
representante  mais  autorisado  da  importante  familia  Souza 
Leão. 

Formou-se  em  direito  no  annode  1876. 

Foi  deputado  provincial  em  mais  de  uma  legislatura. 

Durante  alguns  annos  desempenhou  as  funcções  de 
procurador  dos  feitos  da  Fazenda  Geral,  até  que  pela  ces- 
sação do  cargo,  foi  addido  ao  Thesouro  Nacional,  como 
funccií>nario  da  Fazenda. 

Intelligente,  defina  educação  e  trabalhador,  era  geral- 
mente apreciado  pelos  seus  concidadãos. 

O  seu  merecimento  pessoal,  e  a  circumstancia  favorá- 
vel que  lhe  creavam  as  relações  de  familia,  faziam  que  se 
lhe  antevisse  papel  mais  saliente  no  scenario  politico ;  a 
profunda  transformação  por  que  passou  o  paiz  não  permit- 
tiu,  porém,  que  se  convertessem  em  facto  essas  razoáveis 
previsões. 

Sellado  hoje  o  seu  destino  irrevogavelmente,  cumpre 
apenas  deplorar,  com  o  Estado  de  Pernambuco  que  foi  seu 
berço,  a  perda  de  cooperação  tão  valiosa. 


Dr.  José  Austrcgcsillo  Rodrigues  Lima 

No  dia  26  de  Março  de  1894  finou-se  após  pertinaz  mo- 
léstia o  preclaro  sócio  correspondente  deste  Instituto,  Dr. 
José  Austregesillo  Rodrigues  Lima. 

Tendo  nascido  no  Ceará,  veiuem  sua  juventude  cursar 
a  Faculdade  de  Direito  deste  Estado,  então  província,  e 
aqui,  coutrahiudo  matrimonio,  fixou  a  suá  residência  de- 
finitiva. 

Defendeu  theses  perante  a  congregação  da  mesma  Fa- 
culdade, e  submetteu-se  a  diversos  concursos,  revelando-se 
nessas  provas  publicas  um  espirito  bastante  esclarecido  e 
de  penetração  pouco  commum. 

Foi  por  muitos  annos  lente  da  Escola  Normal,  sempre 
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estiniadopela  sua  lhaneza  de  caracter  e  respeitado  pela  sua 
intelligencia  e  saber. 

Occupou  em  mais  de  uma  administração  o  cargo  de 
chefe  da  secretaria  do  governo,  com  honra  para  si  e  van- 
tagem para  o  serviço  publico. 

Gosava  de  elevado  conceito  entre  seus  pares  como  advo- 
gado e  como  jornalista. 

E'  grande  pena  que  não  tivesse  elle  tido  o  tempo  e  o 
descanso  j)reciso  para  escrever  duradoura  obra,  digoa  de  si, 
— porquanto  a  pericia  e  a  facilidade  com  que  manejava  a 
penna  asseguravam -lhe  o  êxito  no  emprehendimennt. 

Infelizmente  não  lhe  foi  dado  fruir  esse  repouso  creador 
e  tranquilidade  fecunda,  que  era  bem  lhe  fossem  proporcio- 
nados, para  proveito  das  lettras  pátrias. 

Desejaria  relembrar  neste  lugar  outros  factos  e  datas 
impcrtautics  da  vida  deste  distincto  homem  de  lettras ;  a 
carência  de  dados  e  a  urgência  da  occasião  me  iuhibem  de 
fazei -o. 

Fique,  entretanto,  registrado  aqui  o  seu  nome,  como  o 
de  um  advogado,  jornalista  e  professor  — da  melhor  nota. 


Commcndador  Miguel  José  Alves 

Xão  me  é  possível,  infelizmente,  fallar-vos  com  a  devida 
largueza,  sobre  os  méritos  do  distincto  cidadão  portuguez, 
sócio  deste  Instituto,  commendador  Miguel  José  Alves, 
fallecido  a  30  de  Junho  de  1894. 

Os  dados  de  que  disponho  habilitam-me  apenas  a  exarar 
aqui  os  seguintes  conceitos. 

Foi  negociante  honrado,  laborioso  e  emprehendedor, 
pelo  que  gosava  em  nossa  praça  de  elevados  créditos  e 
extensas  sympathias. 

Attribue-se-lhe  o  merecimento  de  haver  sido  um  dos 
fundadores  do  Gabinete  Poi-tuguez  de  ^Leitura,  uma  das 
mais  úteis  instituições  de  que  justamente  se  ufana  o  nosso 
Estado. 

Exerceu  as  funcções  de  vice  cônsul  de  Portugal,  o  que, 
até  certo  ponto,  revela  a  grande  confiança  de  que  era  depo- 
sitário, entre  portuguezes  e  brazileiros. 

Tendo  despendido  considerável  parte  de  sua  vida  e 
forças  entre  nós,  havendo  estabelecido  aqui  a  sua  família  e 
lar,  identificando-se  portanto,  com  os  nossos  interesses  de 
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progresso  e  aspirações  de  liberdade,  é  de  justiça  render- 
íhe  a  homenageuí  de  nossa  gratidão. 


Marechal  Beaurepaire  Rohan 

o  estudo  biograpliico  d  »  distincto  militar  e  homem  de 
lettras  mareelral  Heinique  Beaurepaire  Rohau  ofíereee 
margem  a  apreeiações  e  commeiítarios  que,  certo,  não  se 
conciliam  com  a  brevidade  convinhavel  a  um  trabalho  da 
natureza  do  presente. 

Simples  traços,  notas  succiutits,  eis  tudo  quanto  pôde  e 
dev^e  ser  aqui  exposto. 

Nasceu  esse  brazileiro  notável,  na  cidade  de  Nictheroy 
no  dia  12  de  Maio  de  1812. 

Encetando  ainda  muito  cedo  (1819)  a  sua  carreira  mi- 
litar, brilhante  e  honrosamente  percorreu  a  seguinte  serie 
de  promoções. 

Foi  elevado  a  alíei-es  em  18  de  Outubro  de  1829  ;  a 
tenente  en)  18  de  Junho  de  1835  ;  a  capitão  em  11  de  Se- 
tembro de  J887  ;  a  major  graduado  a  7  de  Setembro  de 
1842  ;  effectivo  a  2  de  Janeiro  de  1847  ;  a  tenente-corouel 
em  13  de  Julho  de  J852  ;  a  coronel  em  2  de  Dezembro  de 
1858  ;  a  brigadeiro  em  29  de  Julho  de  18í)4  ;  a  marechal  de 
campo  graduado  em  10  de  Junho  de  1874  ;  eífectivo  em  28 
de  Junho  de  1876 ;  tenente-general  graduado  em  7  de  Agosto 
de  1880  ;  cfíectivo  em  27  de  Junlio  de  1888,  e  finalmente  a 
iiíarechal  do  exercito  pouco  tempo  depois  desta  ultima  data. 

Servindo-mede  apontamentos  ({ue  me  foram  obsequio- 
samente ministrados,  ])osso  accrescentar  ainda  : 

De  1828  a  1829  exerceu  as  íuncções  de  secretario  e 
ajudante  de  ordens  do  commando  das  armas  do  Piauhy. 

Foi  piesidente  do  Ceai á,  do  Pará  (onde  foi  também 
com  mandante  das  armas)  e  da  Parahyba. 

Exerceu  o  cargo  de  ministro  da  guerra  de  Agosto  de 
1864  a  Fevereiro  doanno  seguinte. 

Em  1874  desempenhou  as  funcções  de  membro  da  õ»» 
secção  da  com  missão  de  exame  da  legislação  do  exercito  ; 
de  presidente  do  conselho  de  compnis  da  intendência  de 
guerra  ;  de  conselheiío  de  guerra  do  Supremo  Tribunal 
Militar  e  de  Justiça  ;  de  commaudante  geral  do  corpo  de 
estado  maior  de  2"  classe,  continuando  no  exercício  destes 
cargos  por  mais  ou  menos  longo  x>eriodo. 
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O  governo  da  nionaichia  oní  reconhecimento  de  suas 
selectas  qualidades  de  activo  e  operoso  homem  publico,  e 
dos  serviços  valiosos  que  se  esforçava  por  prestar  em  larga 
copia,  distingui  no  com  a  gra-crnz  da  ordem  de  S.  Bento 
de  Aviz,  com  a  dignataria  da  Rosa,  a  commendadeChristo, 
com  a  medalha  da  rendição  de  Uruguayana,  e  por  ultimo 
com  o  titulo  de  visconde,  que  nelle  symbolisava  a  fidalguia 
do  sentimento  e  do  talento. 

Agora  o  homem  de  lettras,  o  fecundo  escriptor,  o  sci- 
entistae  o  litterato  :  membro  effectivo  do  Instituto  Histórico, 
Ethnographico  e  Geographico  Brasileiro,  sócio  honorário 
deste  Instituto,  e  de  diversas  sociedades  scientificas  e  litte- 
rariaíí  da  Europa  e  America. 

Entre  as  suas  producções  e  trabalhos  litt erários,  men- 
cionamos na  ordem  de  suas  djitas  : 

A  Viagem  de  Cuyabá  ao  Rio  de  Janeiro,  pelo  Para- 
guay,  Corrientes,  etc,  euí  1845  ;  o  Campo  de  ípiranga,  1855; 
Considerações  acerca  dos  melhoramentos  relativos  ás  seccas 
do  uorte  do  Brazil,  18()0 ;  a  1  lha  de  Fernando  e  sua  adapt-ação 
a  uma  colónia  agrícola  penitenciaria,  1865  ;  Projecto  de 
organisação  do  corpo  de  saúde,  1867;  o  importante  Rela- 
tório da  commissUo  geral  do  império,  1875  ;  os  exC/ellentes 
Estudos  acerca  da  organisação  da  carta  geographica  e 
histórica  do  Brazil,  1877  ;  o  Futuro  da  grande  lavoura  e 
da  grande  propriedade  no  Brazil,  1878;  o  Primitivo  e  actual 
Porto-Seguro,  1881  ;  a  Emancipação  do  elemeuto  servil, 
1883,  e  finalmente  os  trabalhos  philologicos  para  os  quaes 
volvera  a  sua  atteíição  na  ultima  quadra  da  sua  existência 
e  dos  quaes  se  destacam  :  o  Diccionario  das  palavras  em- 
pregadas nas  obras  deC.  Salnstio  Crespo,  e  o  de  vocábulos 
brasileiros,  vindos á  lume  o  1-  em  1822  e  o  2*  em  1889. 

Tanto  bíista  para  dar  uma  ideia  da  vasta  esphera  sobre 
que  se  dilatavam  os  talentos  e  habilitações  do  Marechal 
Beaurepaire  Rohan. 

O  Instituto  Archeologico  de  Pernambuco  registrando 
em  seu  necrológio  tão  lespeitavel  nome,  lamenta  com  as 
lettras  pátrias  a  perda  de  um  indefesso  lutador. 

Resumindo  o  seu  elogio  u*uma  sentença  do  senador 
ChiistianoOttoni,  bem  se  pode  dizer  com  verdade  e  justiça: 

«  Intelligencia  culta,  espirito  recto,  patriotismo  sem 
macula,  dedicação  ao  estudo,  o  visconde  de  Beaurepaire 
prestou  ao  progresso  do  paiz  e  á  sua  administração  nota- 
bilissimos  serviços.  « 
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Bacharel  António  Maria  de  Faria  Neves 

KSynthetisando  numa  phrase  a  vida  meritória  dopresa- 
do  sócio  effectivo  deste  Tiistitiito,  Dr.  António  Maria  de 
Faria  Neves,  poder-se-hia  dizer  que  ellafoi  o  dever  e  a  be- 
neficência em  acção. 

De  facto,  comofunccionario  que  foi  por  muitos  annos, 
raros  o  terão  egualado,  na  constância  ezelo  com  que  traba- 
lhava por  dar  fiel  e  satisfactorio  desempenho  aos  seus  de- 
veres. 

Occupando  o  lugar  de  contador  do  Thesouro  Estadal, 
deixou  alli  tradição  de  devotamento  ao  trabalho,  que  ha 
de  perdurar  por  dilatatado  espaço. 

Como  particular,  grangearam-lhe  vasto  circulo  de  af- 
feições,  as  finas  qualidades  de  um  coração  amoravel  e  bem- 
fazejo. 

Membro  da  Santa  Casa  de  Misericórdia  do  Recife,  foi 
dos  mais  disti netos,  trazendo- lhe  o  contingente  de  seus  me- 
lhores esforços,  e  compenetrando-se  perfeitamente  da  su- 
blimidade da  grande  causa  que  ella  tão  galhardamente 
advoga. 


Deão  Dr*  Joaquim  Francisco  de  Faria 

Como  o  viajante  extenuado,  depois  de  longa  travessia 
por  sobre  frescos  valles  e  areiaes  candentes,  despe  as  i)oeiren- 
tas  sandálias  para  descançar  de  vez  ; — assim  após  dilatados 
annos  de  uma  existência  entremeiada  de  piazeres  e  dissa- 
bores finou-se  na  cidade  de  Olinda,  o  conspícuo  sócio  hono- 
rário deste  Instituto,  deão  Dr.  Joaquim  Francisco  de  Faria. 

Como  marcos  milliarios  de  sua  jornada  terrena,  cum- 
pre assignalar  as  seguintes  datas  e  factos. 

Nasceu  na  cidade  de  Goyanna  no  anno  de  1807. 

Bem  moço  .ainda  recebeu  as  ordens  de  presbytero,  as 
quaes  lhe  foram  conferidas,  com  supi)rimento  de  edade  pelo 
sempre  lembrado  arcebispo  da  Bahia,  D.  Romualdo,  mar- 
quez  de  Santa  Cruz. 

A  sua  precocidade  de  talento,  e  o  seu  entranhado  amor 
ao  estudo  proporcionaram-lhe  a  honra  de  ser  nomeado  pro- 
fessor de  theologia  dogmática,  e  vice-reitor  do  Seminário 
de  Olinda,  antes  mesmo  de  sua  elevação  a  presbytero. 
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Proseguindo  na  carreira  das  lettras  para  que  o  talhara 
a  sua  liatural  capacidade,  cursou  a  Academia  de  Olinda 
onde  com  brilhantismo  conquistou  o  gráo  de  bacharel  em 
sciencias  jurídicas  e  sociaes. 

Em  1840  defendeu  thesese  recebeu  o  gráo  de  doutor  de 
borla  ecapello. 

Essa  defcvsa  de  theses  foi  uma  das  mais  brilhantes  de 
que  ha  memoria  nos  annaes  académicos. 

Impellido  pelas  tendências  de  seu  espirito  ardente  e 
impetuoso,  dedico  a  parte  considerável  de  sua  vida  á  politi- 
ca, em  cujo  scenario  desempenhou  j)apel  bastante  saliente, 
pugnando  pelos  principios  da  escola  liberal. 

Teve  assento  na  Assembléa  Provincial,  e  mais  tarde 
na  Camará  Temporária,  chegando  a  occupar  a  presidência 
desta  ultima. 

Foi  honrado  com  ossuffragiosdeseus  comprovincianos 
para  o  elevado  cargo  de  senador  do  Tnrperio,  conseguindo 
entrar  na  lista  tríplice,  que  então  se  oíí'ei'ecia  á  escolha  do 
chefe  da  nayão. 

Dé  certo  tempo  a  esta  parte,  retirara-se  completamen- 
te da  politica  activa,  que  lhe  havia  custado  tão  grande  som- 
ma  de  energias,  e  onde  correra  riscos  de  graves  aventuras  ; 
haja  vista,  poi'  exemplo,  o  movimento  revolucionário  de 
1848. 

Em  edade  em  que  seu  espirito  havia  attingido  comple- 
ta madureza,  coube  lhe  dirigir  a  diocese  de  Pernambuco, 
na  qualidade  de  vigário  capitular  ;  foi  nesse  tempo  que  deu 
a  lunie  notável  carta  pastoral,  sobre  o  Syllabus. 

Pelo  seu  incontestável  merecimento,  foi  galardoado  com 
as  distincções  de  deão  da  cathedral  de  Olinda,  cónego  da 
Capella  Imperial  e  commendador  da  ordem  de  Ohristo. 

Entre  as  commissões  de  caracter  não  sacerdotal  que  exer- 
ceu, occorre  mencionar  a  regedoria  do  Gymnasio  Pernam- 
bucano, que  por  duas  vezes  lhe  foi  entregue. 

Ahi  tendes  cu rsi  vãmente  expostos  os  traços  biographi- 
cos  de  um  respeitável  pernambucano,  que  muito  honra  a 
nossa  cultura  social. 

O  seu  saber  em  consonância  com  seus  selectos  dotes 
intellectuaes,  reclama  para  elle,  sem  razoável  contradita, 
honroso  lugar  em  uossa  galeria  de  mortos  illustres. 
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Dr.  Manoel  do  Nascimento  Machado  Portella  Júnior 

Quanto  seria  para  desejar  que  os  verdadeiros  paladinogf 
da  scieiícia,  tivessem  contra  os  golpes  da  nioi-te,  ao  sor- 
prendel -os  ainda  em  meio  da  jornada,  o  elmo  eavalleireseo 
de  Mambrino  a  que  Ariosto  attribuia  a  virtude  mirificade 
tornar  invulnerável  o  seu  feliz  possuidor  ! 

O  illustre  sócio  eífectivo  deste  Instituto,  l)r.  Manoel 
do  Nascimento  Machado  Portella  Júnior,  foi  um  desses  sor- 
prendidos  da  morte  ; — ainda  em  plena  pujança  de  energias 
mentaes,  quando  as  promessas  de  sua  cultura  intelléctual  e 
dedicação  ao  trabalho  apenas  começavam  a  fructificar,  quan- 
do bení  longe  estava  de  depor  as  armas  do  combate  para 
adormecer  na  consciência  da  missão  cumprida, — eis  que  dei- 
xa pender  a  fronte  inanimada,  ao  bafejo  glacial  da  mort-e. 

Tendo  se  retirado  para  a  Capital  Federal  em  Agosto  de 
1894  afim  de  tentar  iiovos  recursos  contra  o  implacável  mal 
que  com  desalentadora  tenacidade  minava-lhe  a  existência, 
o  distincto  professor  de  direito,  alli  exalou  o  suspiro  derra- 
deiro no  dia  20  de  Dezembro  seguinte. 

Nasceu  a  24  de  Dezembro  de  1859,  dos  respeitáveis  pro- 
genitores :  conselheiro  Dr.  Manoel  do  Nascimento  Macha- 
do Portella,  emérito  lente  de  direito  e  provecto  homem  de 
estado  do  regimen  transacto,  e  a  P^xma.  Sra.  D.  JoannaFran- 
celina  Pinto  Portella. 

Matriculou  se  na  Faculdade  de  Direito  desta  cidade  em 
,  1877,  bacharelando-so,  a  8  de  Dezembro  de  1881.  Em  sua 
vida  académica  soube  captar  sempre  a  estima  e  apreço  de 
seus  mestres  pela  suaapplicação  ao  estudo  e  aproveitamen- 
to ;  a  amizade  de  seus  collegas  pelos  dotes  moraes  que  afor- 
moseavam  o  seu  caracter. 

Em  1888  desposou  a  Exma.  Bra.  D.  Maria  Clementina 
Moreira  Portella,  deixando  desse  consorcio  duas  filhas. 

Defendeu  theses  perante  nossa  Faculdade,  e  recebeu  o 
gráo  de  doutor,  a  22  de  Agosto  de  1885. 

Cedendo  aos  impulsos  de  sua  natural  vocação  para  o 
magistério,  e  firmando-se  em  suas  incontestáveis  aptidões, 
logo  no  anuo  subsequente  ao  de  sua  formatura  submetteu-se 
a  dons  concursos  para  provimento  de  vagas  existentes  na 
corporação  docente  da  Faculdade  de  Direito  do  Eecife. 

Não  obstante  levelar  capacidade  e  habilitações  satisfa- 
tórias não  logrou  a  justa  satisfação  de  seu  intento  ;  mas  com 
a  perseverança  que  constituia  uma  de  suas  bellas  qualida- 
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(les  de  espirito,  continuou  a  apresentar-se  a  concurso,  to- 
mando parte  no  de  Setenibio de  1885  e  no  de  eTulbo  de  1887, 
que  por  íim  valeu-lhe  a  nonieavflo  com  que  foi  distinguido 
em  13  de  Outubro  deste  ultimo  auno. 

Passou  a  lente  cathedraticoa21  de  Fevereiro  de  1801, 
empossando-se  no  cargo  a  12  de  Março. 

Como  professor  de  direito,  o  Dr.  Port^lla  Júnior,  hon- 
rando as  tradições  de  seu  venerando  pae,  distinguio-se 
pelo  seu  amor  ao  estudo  e  ao  cumprimento  dos  deveres, 
merecendo  de  seus  collegas  a  significativa  prova  de  con- 
fiança que  lhe  deram  na  congregação  de  4  de  Maio  de  1893, 
elegendo-o  para  fazer  parte  da  com  missão  encarregada  de 
dar  parecer  sobre  o  projecto  do  Código  Civil  do  conselheiro 
(Joelho  Rodrigues. 

Da  correcção  do  desempenho  dessa  árdua  tarefa,  dão 
testemunho  todos  quantos  acouipanharam  as  discussões  en- 
tão travadas. 

De  Maio  ji  Agosto  de  1892  esteve  no  exercício  da  direc- 
toria da  Faculdade,  e  neste  posto  revelou  ainda  o  maior 
critério  e  circumspecção. 

Espirito  trabalhador  e  atilado,  sabia  distribuir  a  sua 
actividade  de  modo  fecundo  e  proveitoso. 

Foi  um  dos  fundadores  e  secretario  também  do  Institu- 
to Commercial  que  começou  a  funccionar  noannode  1891. 
Prestou  bons  serviços  ao  Lyceu  de  Artes  e  Officios,  á  Socie- 
dade Propagadora  de  Instrucção  Publica,  e  egualmente  a 
este  Institutí»,  ao  qual  jamais  recusou  o  contingente  de  seus 
desinteressados  esforços. 

Como  manifestações  duradouras  <le  sua  culta  intelligen- 
ci<.  deixa  bem  elaborados  trabalhos  de  advogado,  (que  tam- 
bém o  era  dos  mais  competentes),  as  dissertações  que  apre- 
sentou á  Faculdade,  e  um  livro  de  direito  de  bastante  me- 
recimento, intitulado  Legislação  hypothecaria  e  operações  de 
credito  movei. 

Quanto  ás  ({ualidades  pessoaes  que  o  recommendavam 
ao  apreço  de  seus  conterrâneos,  repetirei  aqui  as  palavras 
de  um  seu  amigo,  a  quem  deveis  os  apontamentos  desta  nota 
biographica  : 

(í  Bom  cidadão,  bom  filho,  bom  irmão,  bom  amigo,  bom 
esposo  e  bom  pae  »  oDr.  Portella  Júnior  anão  podia  deixar 
de  tornar-se  notável  na  sociedade  pernambucana.» 

Uma  outra  qualidade,  que  a  meu  ver,  por  honra  sua, 
não  deve  ser  passada  em  silencio,  foi   a  sua  colierencia  de 
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princípios,  a  sua  firmeza  de  convicções,  sem  contumácia  ou 
mal  cabida  intolerância.  Seja-me  permittido,  senhores,  fe- 
char este  esboço  comas  palavras  pronunciadas  neste  recin- 
to, em  occasião  egual  a  esta  em  referencia  a  seu  mestre  e 
amigo  Dr.  Tavares  Belfort,  pelo  mesmo  biographado  : 

((  Nunca  suppuz  que  elle  desap parecesse  tão  cedo  desta 
vida,  e  qne  para  mim  estivesse  reservada  a  dolorosa  missão 
de  fazer  seu  elogio  ! 

Obedeço  a  nossa  regrai 


E  assim  dou,  meus  senhores,  por  terminada  a  lomaria 
que  o  Instituto  uie  impoz,  ao  campo  santo  donde  illustres 
companheiros,  deixando  o  cárcere  da  matéria,  emprehen- 
deram  mysteriosa  viagem  a  regiões  ignotas,  buscando,  na 
expressão  do  génio  :  «  that  undiscovered  country,  from  wo- 
hose  bourn  no  traveller  returns». 

A  mim  a  grata,  mas  penosa  taiefa  de  avssignalar  o  pór- 
tico de  seu  egresso  com  a  grinalda  entretecida  de  violetas 
que  eram  suas  virtudes,  ou  a  immarcessivel  coroa  de  ama- 
rantho,  que  é  o  symbolo  da  immortal idade. 

O  brilho  de  vossas  presenças,  iriado  pelos  encantos  e 
graças  de  gentis  senhoras,  as  irradiações  da  eloquência  dos 
que  me  precederam  na  palavra  e  dos  que  nella  me  hão  de 
succeder,  completarão  os  desejos  do  Instituto  dando  á  pre- 
sente sessão  os  esplendores  feéricos  de  nma  apotheóse. 

Exm.  Eevm.  Sr.  Bispo  ! 

OInótituto  desvanece-se  de  haver  merecido  a  honia  de 
vosso  comparecimento  á  sessão  magna  que  hoje  celebia,  e 
ao  agradecer- vol-o,  confia  que  derramareis  sobre  elle  os  ef- 
fluvios  suavíssimos  e  fecundantes  de  vosso  paternal  coração, 
abençoando  a  sua  obra  de  paz,  de  justiça  e  de  progresso. 

Dixi. 
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CARTA  IMPORTANTE      <*> 


Caracas  :  16  de  enero  de  1896. 
Sefíor  J.  Arturo  Montenegro. 
Rio  Grande  dei  Sar,  Brasil. 

Sefior  : 

Recibi  su  carta  de  25  de  setiembre  ultimo  que  contes- 
to com  nmcho  gusto,  después  de  haberle  enyiado  oportu- 
namente un  eyemplar  de  la  Grau  Recopilacion  Geográfica 
Estadistica  y  Histórica  de  Venezuela  que  publique  en  1889. 

Tarabién  le  remiti,  três  de  los  diez  y  siete  libros  y  fol- 
letos  que  he  publicado  desde  1889  hasta  hoy,  que  son  los 
únicos  que  he  encontrado^  por  haberse  agotado  las  edicio- 
nes  de  los  outros. 

Recibiré  con  placer,  y  conservará  como  mereceu,  las 
obras  que  usted  me  ofrece,  para  lo  cual  puede  enviarme- 
las  por  el  correo  á  esta  ciudad. 

Adjunta  a  su  carta  ha  venido  el  recorte  de  un  periódi- 
co de  esa  República,  que  se  apoya  en  mi  dicho  trabajo,  es- 
tadístico  que  le  remiti,  para  corroborar  más  y  más  los  ser- 
vidos prestados  á  la  antigua  Colômbia,  por  el  General  de 
Brigada  José  Ignacio  de  Abreu  y  Lima  (  Pernambucano  ) 
todo  en  atención  á  las  polémicas,  que  dizqueaquel  tuvo  de 
sustentar  para  comprobar  su  gerarquia  militar  que  alcanzó 
en  estos  paízes,  durante  el  emancipación  política  de  la  ma- 
dre Pátria. 


(*)  A  interessantíssima  carta  escripta  pelo  illustrado  historiador 
de  V  eneznela,  doutor  Manoel  Landaeta  iíosales,  contem  taes  esclareci- 
mentos sobre  a  vida  de  um  cidadão  distincto,  como  era  o  general  José 
Ignaci'»  de  Abreu  e  Lima,  de  quem  só  ligeiramente  nos  pudemos  occu- 
par  na  pagina  286  do  numero  47,  que  julgamos  acei*tada  sua  transcri- 
pção  em  nossa  Rev  sta.  Ao  muito  intelligente  e  operoso  escriptor 
J.  Arthur  Montenegro,  nosso  digno  sócio  correspondente  no  Rio 
Grande  do  Sul,  incançavel  em  obsequiar  nos,  agradecemos  mais  esse 
valioso  serviço  que  nos  prestou  remettendo-nos  o  numero  de  1 6  de 
janeiro  do  corrente  anno,  do  Diário  ih  Caracas,  no  qual  foi  publicada 
a  referida  carta. 
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El  nombre  de  aquel  brazilero  me  fue  sienipretan  sim- 
pático, que  desde  que  me  ocupe  de  trabajos  históricos  y 
estadísticos,  fice  un  estúdio  especial  de  él,  que  en  resumen 
es  como  sigue  : 

Eu  las  págiuas  427  á  434,  tomo  I  de  la  obra  titulada 
((  Biografias  de  hombres  uotables  de  Hispano  América»  por 
Kamon  Aspuriia,  publicada  en  Caracas  en  1877,  aparece 
nua  carta  de  Abreu  y  Lima  fxíchada  en  Pernambuco  el  18 
de  setieuibre  de  1868,  dirigida  ai  General  José  António 
Páez,  cuandoésteseUallaha  en  la  Eepúblioa  Argentina  eu 
aquella  fecha,  carta  que  es  casi  la  autobiografia  dcl  dicho 
Abreu  y  Lima,  y  queni  Páez,  ni  ningún  otro  Prócer  de  los 
que  existian  entonces  le  contradijeron  ;  pêro  si  se  llegara  á 
dudar  dei  relato  histórico  de  aquél  eminente  Peruam buca- 
iK),  voy  á  citar  aqui  loque  he  halhulo  vespecto  de  los  ser- 
vicios  de  aquél,  en  todo  lo  que  he  leído  y  que  pone  de  ma- 
niliesto  laverdíid  de  su  narración. 

En  los  libros  dei  Tribunal  de  cuentas  de  esta  Repúbli- 
ca, existe  uno  de  1825  á  1827,  donde  se  anotarou  los  despa- 
chos militares  y  títulos  de  empleados  civiles,  expedidos  en 
aquella  época  y  en  dicho  libro  y  en  la  página  6,  está  ano- 
tado con  fecha  27  de  junio  de  1825,  un  documento  expedi- 
do por  el  General  Francisco  de  Paula  Sautander,  Vice-pre- 
sidente de  Colômbia,  documento  fechado  el  7  de  octubre 
de  1824,  en  que  reconoce  en  el  coronel  de  artil leria  de  Co- 
lômbia José  de  Lima,  la  antigíídad  de  capiíán  de  artille- 
ría  de  la  misma  arjua  desde  el  18  de  febre ro  de  1819,  pov 
habérsele  extraviado  á  dicho  coronel  el  despacho  de  Capi- 
tán.  De  conseguieute  esto  prueba,  que  De  Lima  estuvocomo 
dice  él,  ai  lado  de  Bolívar  y  Soubiette  el  2  de  abril  de  1819 
en  la  margen  derecha  dei  Arauca,  presenciando  el  tremeu 
do  y  singular  combate  de  las  Queseras  dei  Médio,  en  que 
el  intrepidisimo  Páez,  com  150  hombres,  puso  en  derrota  á 
los  13  batallones  de  infanteria  y  los  17  escuadrones  de  ca- 
balleria,  con  que  Moiillo contava er  aquel  dia,  montantes 
á  7.500  hombres  ;  y  como  aquellas  misn)as  tropas  de  Bo- 
lívar á  pouco  fueron  á  libertar  á  la  Nueva  Granada,  no 
es  de  dudarse  que  De  Linm  se  encontrara  en  Boyacá  y 
combates  que  precedieron  á  esta  batalla  que  independizó 
la  citada  Nueva  Granada. 

En  1821  aparece  De  Lima  en  la  batalla  de  Carabobo, 
donde  fue  herido  ya  con  el  grado  de  Teniente  Coronel. 
Véase  lo  <pie  dice  el  General  Páez  en  le  primer  tomo  de  su 
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Autobiografia  ai  hablar  de  esta  hatalla,  por  lo  que  ai  le- 
vantar-se  en  Valentia  la  eolnmna  que  eommemora  este  fe- 
cho de  armas,  se  fijó  eu  ella  eutre  otros  uombres,  el  de  De 
Lima,  couio  uuo  de  los  jefes  que  asistió  á  aquel. 

Eu  la  Gaeeta  ãe  Caracas,  uúmero  26  de  29  uoviembre 
de  1821,  corre  inserta  la  sentencia  librada  por  la  Corte  Su- 
prema de  Justicia  de  Venezuela,  contra  el  Coronel  realista 
António  Eamos,  que  fue  condenado  á  muerte  y  ejecuta- 
do  el  1*  diciembre  sijíuiente,  y  allí  aparece  el  Coronel  De 
Lima  como  uno  de  los  conjucces  dei  Tribunal  marcial. 

Eu  1822  aparece  De  Lima  como  Jefe  de  Estado  Mayor 
dei  Ejército  con  que  el  General  Páez  sitiaba  á  Puerto  Ca- 
bello.  Yéanse  las  páginas  376  á  379  dei  tomo  VIII  de  la 
Compilación  de  «Documentos  para  la  historia  dela  vida 
pública  dei  Libertador  de  (^olombia,  Peru  y  Bolivia,  »  pu- 
blicados por  Blanco  Aspuiiia  en  1876  y  77. 

En  noviend>re  de  1823  De  Lima  figura  como  uno  de  los 
asaltadores  de  Puerto  Ca bello,  con  el  General  Páez.  como 
puede  verse  en  la  Autobiografia  de  este,  tomo  I  y  en  la 
obra  de  0'T>eary. 

En  junio  de  1825  se  hallaba  De  Limaen  Caracas,  cuau- 
do  hizo  anotar  en  el  Tribunal  de  ('uentas,  el  documento 
que  hemos  mencionado  de  Santander,  por  el  cual  aparece 
como  Coronel  de  Artillería. 

En  la  carta  de  De  Lima  ai  General  Páez  de  que  hemos 
hecho  mención,  anteriormente,  aparece  que  en  aquella  épo- 
ca (1825  á  26  por  loque  se  coíije)  tuvo  un  serio  disgusto 
con  unapersona  que  no  indica,  pêro  que  confiesa  que  acu- 
chilló ;  or  lo  (pie  se  le  puso  en  Consejo  de  guerra  que  le 
condeno  á  confiuamiento  en  el  Zulia  ó  sea  Maracaibo. 

Solicitando  quien  seria  la  persona  á  quien  De  Lima 
hirió,  supeáhorasiete  afios  que  habia  sido  ai  sefioi  Don  An- 
tónio Leocadio  Guzmán,  pêro  por  más  esfuerzos  que  he 
hecho  no  he  podido  obtener  los  periódicos  de  aquella  fecha, 
donde  debe estar  inserto  el  fallo  condenatório  de  De  Lima, 
ni  he  bailado  tampoco  el  espediente  que  debió  levantar 
el  Consejo  de  guerra,  todo  lo  cual  debe  estar  en  el  archivo 
dei  Ministério  de  la  Guerra  de  la  antigua  Colômbia,  esis- 
tente  en  Bogotá,  pêro  hay  muchas  personas  que  existen  en 
esta  capital  (Caracas),  que  no  solo  eonocieron  á  De  Lima. 
sino  que  son  sabedoras,  de  que  este  le  dió  un  sablazo  ai 
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djcho  Sefior  Guzmán  en  la  esquina  de  La  Palma   eu   esta 
ciudad.     (*) 

Dice  De  Lima  en  su  ya  citada  carta  á  Páez,  que  des- 
pués  de  estar  en  el  Zulia  se  erroló  de  nuevo  en  la  política 
y  milito  allí,  cmi  el  Magdalena  y  en  Bogotá,  todo  lo  cnal  es 
cierto,  pues  en  la  página  27  tomo  XXXI  de  las  Cartas 
dei  Libertador,  obra  dei  General  CLeary,  figura  una 
que  por  ser  tan  cort«-  insertamos  á  eontinuación,  dice  asi  : 

(í  Sefior  General  Mariano  Montilla, 

Bogotá,  7  de  febrero  de  1828. 

Como  es  necesario  repeller  la  mentira  con  la  verdad  y 
no  tenemos  en  Maracaibo  quien  escriba,  suplico  á  usted  me 
mande  á  De  Lima,  á  contestar  todo  en  aquel  lugar  que  tan- 
to necesita  de  opinión  y  calor. 

Espero  este  nuevo  servicio  de  usted  y  en  tanto,  soy  su 
afmo.  amigo, 

Bolívar  ». 

En  18H0  figura  De  Lima  muchas  vec«s  en  los  tomos  I 
y  II  de  los  documentos  para  los  Anales  de  Venezuela,  pu- 


(*)  Esse  episodio  desagradável  da  vida  de  nosso  compatriota  acha- 
se  narrado  minuciosamente  em  o  numero  69^  do  Diário  ãe  C aravas  de 
28  de  janeiro  d'este  anno. 

Por  occasião  da  reforma  do  coronel  Jorge  Woodverry,  que  occupa 
va  o  cargo  de  chefe  do  estado  maior,  foi  Abreu  e  Lima  que  era  então 
tenente  coronel,  convidado  pelo  general  Soublette,  ministro  da  guerra, 
para  esse  cargo,  em  que  já  servira  interinamente  no  sitio  de  Puerto 
Cabello. 

Conhecida  a  intençflo  do  governo,  El  Argos  em.  sua  edição  de  6  de 
setembro  de  1825,  publicou  uma  verdadeira  catilinaria  não  só  contra  o 
general  Soublette,  como  contra  nosso  distincto  conterrâneo  que  não 
podia  deixar  de  ter  inimigos,  creados  por  sua  Índole  nobremente  altiva 
e  pela  inveja  da  posição  a  que  o  elevaram  seus  grandes  serviços  á  terra 
que  o  recebera  tão  género  amentejquando  fugiu  espavorido  de  sua  pátria 
entregue  aos  algozes,  assim  como  os  prestados  á  Bolivar,o  benemérito  li- 
bertador da  Colômbia, 

Encontrando-se  Abreu  e  Lima,  na  noite  de  8  na  esquina  de  Pal- 
ma, em  Caracas,  com  António  Leocadio  Gruzman,  redactor  do  periódico 
em  que  fora  atacado  de  modo  descommun ai,  n« o  pôde  dominar  a  indi- 
gnação e  deixando  de  dar  ouvidos  á  prudência,  atacou  o,  feri- o  e  o  fez 
fugir! 

Submettido  a  conselho  de  guerra,  não  podia  deixar  de  soffrer  a 
pena  imposta  pelas  leis  militares ;  foi  desterrado  para  Maracaibo  ;  po 
rem  terminado  o  praso  designado  na  sentença  condemnatoria,  voltou 
a  tomar  parte  na  politica,  sustentado  por  um  partido  e  amparado  por 
pessoa  muito  oonjuncta  a  Bolivar,  que  bem  sabia  apreciar  os  mereci- 
mentos do  digno  pernambucano. 
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blicados  en  Caracas  por  la  Academia  Nacional  de  la  His- 
toria en  1890,  donde  se  ve  qne  milito  en  aquellas  campa- 
fias  dei  Magdaleua  en  defensa  de  la  integridad  de  Colôm- 
bia, qne  sostnvo  con  las  armas  en  una  alta  escala  militar. 

Aunque  De  Lima  fignra  á  fines  de  1830  como  Coronel, 
no  es  de  dudarse  qne  el  general  Urdaneta  lo  ascendiese,  como 
él  dise,  á  Gene.ial  de  Brigada,  pnes  para  entonces  ya  tenía 
más  de  seis  anos  de  Coronel,  militando  en  defensa  de  la  in- 
tegridad de  Colômbia  y  dei  Padre  de  la  Pátria,  con  lealtad 
digna  de  premiarse.  Además.  sabemos  qne  Urdaneta  otorgó 
grados,  conío  era  natural,  á  los  qne  militaron  en  aquellos 
111  ti  mos  dias  en  que  desaparecia  Colômbia. 

El  liecho  de  no  figurar  De  Lima  en  la  lista  militar  de 
Venezuela  consistió,  eu  que  el  Congreso  de  1883  fue  que 
ordeno  agregar  á  la  dicíia  lista  los  nombres  de  los  jefes 
y  oficiales  que  estaban  ausentes  para  entonces,  con  motivo 
de  la  disolución  de  Colômbia,  y  para  esa  época  ya  De  Lima 
no  estaba  por  estos  países,  notándose  que  en  el  cuadro  in- 
serto en  la  Memoria  de  Guerra  y  Marina  de  Venezuela  en 
1834,  hay  Jefes  como  el  Padre  Blanco,  que  solo  figuran, 
como  Coronel,  cuandoeu  la  campana  que  hizo  en  el  Magda- 
leua eu  1830,  era  ya  General,  y  aún  fue  reemplazado  por 
De  Lima  en  el  mando  eu  Jefç  de  una  división.  Esto  depen- 
dió  que  Venezuela  no  reeonoció  los  grados  militares  que  dió 
Urdaneta  en  Bogotá  en  1830. 

Debo  hacer  constar  que  todo  lo  escrito  en  que  figura 
el  Gral.  José  Ignacio  de  Abreu  y  Lima,  no  parece  sino 
con  el  solo  nombre  de  José  Be  Lima,  y  Páez  ai  hablar  de  él 
en  su  autobiografia  dice,  que  era  português,  quizá  por  ha- 
blar este  idioma  que  es  el  dei  Brasil,  de  donde  era. 

En  1876  el  General  Guzu'án  Blanco  oídenó  colocar  en 
el  Panteón  Nacional  los  restos  de  los  Próceres  de  la  Pati'ia 
y  de  los  ciudadanos  eminentes,  y  entre  los  de  la  lista,  no 
figura  De  Lima,  no  sabemos  si  fue  por  olvido  ó  por  lo  que 
liabía  pasado  con  su  padre. 

Sigo  solicitando  las  Gacetas  de  1 825  á  18.30  de  la  antigua 
Colômbia  y  los  periódicos  de  aquel  quinquénio,  donde  de- 
ben  aparecer  el  juicio  seguido  á  De  Lima  de  1825  a  1826  y 
sus  otros  servicios  de  1826  á  1831. 

Ya  ai  terminaria  presente,  llegó  á  mi  conocimiento  que 
á  la  carta  de  Abreu  y  Lima  á  Páez  de  que  he  hablado  ante- 
riormente le  faltaba  un  párrafo  interesantísimo ;  y  como 
la  original  fué  publicada  por  el  General   Páez  em  Buenos 
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Aires,  la  solicité  y  encontre  ;  que  es  cierto  la  snpresión  dei 
dicho  párrafo  y  que  precisamente  es  íiquel  donde  Abreu  y 
Lima  aíirma  loacont4ícido  con  el  sefíor  António  Leocadio 
Guzraán. 

Para  terminar  debemos  decir,  que  cuando  el  General 
Abreu  y  Lima  escrebia  á  Páez  su  carta  de  Pernambuco  en 
1868^  en  que  casi  face  su  autobiografia,  aún  no  se  habíaii 
publicado  las  obras  de  Blanco  Azpúrua,  0'Leary  ni  las  de 
la  Academia  de  la  Historia.  Soy  su  seguix)  servidor — Ma- 
nuel Landaeta  Rosales, 
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117" 


Acliava-se  o  doator  Manoel  Clementino  Carneiro  da 
Cunha  na  administração,  quando  nesta  província  se  fizeram 
sentir  os  primeiros  effeitos  da  secca  de  1877. 

íío  anno  de  1876  o  inverno  tinha  sido  escasso,  e  em 
1877  faltaram  inteiramente  as  chuvas  no  interior,  onde 
perderam -se  as  phin  tacões  e  começon  a  morrer  o  gado. 
Mesmo  na  zona  mais  próxima  á  costa  e  nos  logares  mais 
frescos,  o  inverno  não  foi  o  do  costume  nem  houv^e  a  abun 
danei  a  de  géneros  dos  outros  annos. 

Tornando-se,  portanto,  impossivel  a  permanência  dos 
habitantes  do  sertão,  para  onde  só  muito  taidiamente  se 
fez  a  primeira  remessa  de  soccorros,  principiou,  como  no 
Ceará  e  nas  provi ncias  visinhas,  a  emigração  forçada,  atra- 
vessando os  retirantes  caminhos  inteiramente  abandonados 
e  abrasados  pelo  calor  intenso  da  estação,  perseguidos  pela 
fome  e  em  estado  tal  de  nudez,  que  lhes  era  impossivel 
apresentar  se  de  dia  nos.logares  a  que  os  conduzia  a  des- 
graça. 

Nessas  miserandas  condições  o  governo  procurou  cum- 
prir o  dever  que  lhe  era  imposto  pela  constituição,  dispen- 
sando os  soccorros  de  que  carecia  a  população  desvalida. 
Foi  immediatamente  nomeada  uma  commissão  central  com- 
posta do  honrado  magistrado  doutor  Joaquim  Gonçalves 
Lima,  do  visconde  do  Livramento  edo  abastado  negociante 
João  Ignacio  de  Medeiros  Eegc,  a  qual  se  encarregou  de 
distribuir  esses  socorros  pelos  emigrantes  que  em  grande 
numei'0  já  se  achavam  na  capital  e  remettel-os  para  as 
localidades  do  interior,  onde  coramissões  especiaes  os  repar- 
tiria pelos  necessitados. 

Os  soccorros  consistiam  eni  esmolas  e  donativos  aos 
inválidos,  incapazes  de  serviço  ;  aquelles  que  não  se  acha- 
vam nessas  deploráveis  condições,  eram  empregados  em 
trabalhos  públicos,  remunerados,  para  que  por  suas  próprias 
mãos  procurassem  recursos  de  vida. 
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Para  esse  fim,  tão  louvav^el,  autorisou  a  presidência  a 
constriicção  de  açudes  em  Ouricnry,  Granito,  Villa  Bella, 
Flores,  Bom  Jardim  e  São  Bento  ;  dos  cemitérios  de  Leo- 
poldina, Villa  Bella,  Limoeiro,  Camará,  Bebedouro  e 
Aguas  Bellas  ;  das  matrizes  de  Tacaratu,  Floresta,  Leopol- 
dina, Villa  Pella,  Bom  Conselho,  Pesqueira,  Garanhuns  e 
do  coUegio  Bom  Conselho  ;  das  estradas  de  Lagoa  do  Carro 
a  Limoeiro,  de  Palmares  a  Bonito,  e  da  Gloria  e  o  embarrea- 
mento  da  estrada  do  norte  ;  concerto  das  cadeias  de  Ouri- 
cury.  Limoeiro  e  Tacaratu  e  o  aterro  do  passeio  publico  da 
capital. 

A  commissão  central  dispendeu  de  abril  a  31  de  outu- 
bro 548:118$l0tí,  com  a  alimentação  dos  retirantes,  com  a 
compra  de  géneros  remettidos,  por  ordem  do  governo  geral, 
para  as  provindas  da  Pai-ahyba,  Rio  Grande  do  Norte, 
Ceará  e  Piauhy,  dinheiro  enviado  i^ara  o  interior  para 
compra  e  transporte  de  vi  vieres  e  para  salaiio  dos  desvali- 
dos empregados  nas  obras  acima  indicadas. 

Já  existia  nesse  tempo  em  Pernambuco  grande  numero 
de  retirantes  do  alto  sertão  daParahyba,  do  Rio  Grande  do 
Norte  e  do  Ceará  ;  apezar  dessa  população  adventícia,  na 
qual  encontravam-se  homens  de  todas  as  condições,  não 
havia  até  então  sido  alterada  a  tianquillidade  publica  ;  a 
salubridade,  porém,  ressentiu-se  immediatamente  deSvSa 
inconvenientissima  agglomeração  de  tantos  in felizes llagella- 
dos  pela secca.  Em  di  vei\sos  logares  appareceram  as  febres, 
o  sarampo  e  outras  níolestias.  Os  estabelecimentos  de  ca- 
ridade tiveram  tal  acerescimo  de  pensionistas,  que  para  sua 
manutenção  careceu  o  governo  de  concorrer  com  uma  quota 
tirada  da  verba  destinada  para  os  soccorros  públicos. 

A.O  honrado  desembargador  Manoel  Clementino  Car- 
neiro da  Cunha  succedeu  em  15  de  novembro  de  1877  o 
desembargador  Francisco  de  Assis  Oliveira  Maciel.  Em- 
bora já  tivessem  cabido  chuvas  mais  ou  menos  abundantes 
no  centro  da  provincia,  ainda  se  faziam  sentir  os  horríveis 
eífeitos  da  secca  desoladora  que  continuava  a  exigir  a 
distribuição  de  soccorros  públicos  á  população  indigente. 
Na  commissão  central  foi  o  commendador  João  Ignacio  do 
Rego  Medeiros  suostituido  pelo  doutor  Augusto  Frederico 
de  Oliveira. 

No  intuito  de  não  tornar-se  inteiramente  improductiva 
a  despesa  feita  com  a  assistência  publica,  e  evitar  os  effeitos 
perniciosos  da  ociosidade,  continuamm,  na  administração 
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do  novo  presidente,  a  ser  empregados  em  obras  publicas, 
tanto  os  retirantes  do  interior  de  Pernambuco,  como  os  do 
Ceará,  Parahyba  e  Rio  Grande  do  Norte. 

Além  das  obras  encet-adas  na  administração  anterior, 
foram  autorisadas  a  abertura  dos  rios  Agua  Fria  e  Jacaré 
na  Tamarineira  e  a  do  rio  Jordão  na  Bôa  Viagem,  bem 
como  o  embarreamento  da  estrada  da  estação  dos  Prazeres 
ao  povoado  Focinho  do  Boi,  a  construcção  de  um  raio  e  uma 
enfermaria  no  liospital  Pedro  II  e  mais  um  raio  na  casa 
dos  exx>ostos. 

Para  combater  o  espirito  ganancioso  dos  que  especula- 
vam com  a  miséria  publica,  foi  autorisado  um  empréstimo 
de  dez  contos  de  réis  á  camará  municipal  do  Eecife  para 
abater,  por  sua  conta,  o  numero  de  rezes  precisas  para  ali- 
mentação da  população  desvalida. 

Continuava  a  distribuição  de  soccorros,  tanto  aos  reti- 
rantes do  oentro  desta  provi ncia  como  aos  das  províncias 
visinhas,  cujo  numero  crescia  de  dia  em  dia.  Para  esse 
fim  continuou  a  presidência  a  abrir  créditos  extríiordinarios 
pela  verba  — soccorros  públicos.  A'  disposição  da  com- 
missão  central  foi  posta  a  quantia  de  sete  contos  oitocentos 
e  um  mil  e  oitocentos  réis,  importância  de  donativos  ;  egual 
destino  havia  tido  a  de  vinte  oito  contos  setecentos  e  no- 
venta e  sete  mil  oitocentos  e  noventa  réis,  importância  dos 
donativos  arrecadados  na  administração  passada. 

Ainda  neste  periodo  não  soffreu  alteração  a  tranquilli- 
dade  publica;  augmeutou,  porém,  consideravelmente  o  nu- 
mero de  doentes  do  hospital  Pedro  II  e  o  de  creanças  des- 
validas recolhidas  ao  coUegio  dos  orphãos  e  ii  colónia 
Isabel. 

Não  dispondo  a  santa  casa  de  misericórdia  de  recursos 
para  fazer  face  a  despesa  extraordinária  resultante  desse 
accrescimo  de  pensionistas,  foi  posta  á  sua  disposição  a 
quantia  de  trinta  e  quatro  contos  de  réis,  tirada  da  verba 
— soccorros  públicos. 

Ao  desembargador  Francisco  dé  Assis  Oliveira  Maciel, 
que  já  não  pertence  ao  numero  dos  vivos,  assim  como  mui- 
tos dos  cavalheiros  a  quem  nos  temos  referido  e  que  tão 
bons  serviços  prestaram  na  na  quadra  calamitosa  em  que  se 
acharam  Pernambuco  e  suas  irmãs  do  norte,  succedeu 
aquelleque  escreve  estas  linhas  despretenciosíis,  no  intuito 
de  prestar  mais  um  serviço  á  historia  de  sua  pátria  querida. 
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Já  disse  alguém,  e  eom  suninia  razão,  que  os  homens 
que  chegam  a  certa  edade,  voltam  se  de  pieferencia  para  o 
passado,  cuja  historia  procuram  estudar  com  solicitude  ;  o 
futuro,  pouco  lhes  podendo  prometter,  n?lo  tem  mais  attra- 
ctivos  para  elles.  Eis  o  motivo  i>elo  qual,  depois  de  unia 
vida  já  bem  longa,  dedicada  á  magistratura  de  que  fizemos 
um  sacerdócio,  nos  temos  entregado  ultimamente  ao  cultivo 
das  tradições  de  nossa  terrji. 

Muito  a  contra  gosto  fomos  afastado  da  vida  obscura 
de  magistrado,  áqual,  exclusiva  monte,  nos  tinhamos  votado 
depois  da  administração  da  província  do  Piauhy.  Xossa 
lelnctancia  foi  custosamente  vencida  pelas  mais  ponderosas 
considerações  a  que  náo  podemos  deixar  deattender. 

Quantas  occasiões  não  tivemos  depois  de  nos  arrepen- 
d3r  dessa  nossa  condescendência,  provocada,  é  certo,  por 
uju  movei  nobilíssimo  ?  Quantas  contrariedades,  quantas 
decepções  dolorosas  não  nos  advieram  do  exercício  de  um 
ca]'go  elevado,  porém  arriscadissimo  porque  contra  nossa 
humilde  individualidade  vinham  quebrar-se  as  ondas  re- 
voltas dos  partidos  agitados  pela  mudança  que  na<íUelIe 
tempo  se  havia  operado  na  politica  do  paiz  ? 

Como  primeiro  vice-presidente  da  província  de  Per- 
nambuco, assumimos,  pela  prímeiri  vez,  a  administração 
em  21  de  fevereiro  de  1878.  Pela  segunda  vez  occupamos 
a  presidência  em  18  de  setembro  de  1879  e  pela  terceira  e 
ultima  em  9  de  abril  do  1880. 

O  que  mais  preoceupava  nesse  tempo  a  attenção  do 
governo,  era  o  estado  calamitoso  em  que  se  achava  a  f)ro- 
vincia,  em  consequência  da  secca  (jue  devastava  as  regiões 
do  norte,  fazendo  agglomeiar-se  em  Pernambuco  uma  po- 
pulação adventícia  que  morria  de  fome  e  da  peste  que  llie  é 
inseparável. 

As  chuvas,  mais  ou  menos  abandantes  que  haviam  ca- 
bido no  principio  do  anuo  de  1878,  ])arocendo  indicadoras 
da  estação  invernosa,  cessaram  logo,  tornando  mais  intenso 
o  flagello  pela  perda  da  esperança  de  melhoiar  a  sorte  dos 
desgraçados  habitantes  do  alto  sertão.  Já  eia  espantoso  o 
numero  dos  que  haviam  emigrado  paia  esta  capital  e  loga- 
res  próximos,  quer  do  interior  de  Pernambuco  quer  do  das 
províncias  visínhas. 

Podia-se  calcular  então  em  sessenta  mil  a  população 
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<lesloca(líi,  em  couse(iiuíiicia  da  secca,  de  sua^  antigas  resi- 
dências. 

A  distribuiyao  de  soccorros  continuava  a  cargo  da  com- 
niissão  central.  Xo  propósito  de  aproveitar  os  serviços  dos 
emigrantes  qnese  achavam  em  boas  condições,  tinham  sido 
emprehendidos  diversos  trabalhos  de  utilidade  publica, 
como  íica  exposto  acima.  Dessas  obras  estavam  concluidas 
as  seguintes  :  açudes  de  Ouricury,  Villa  Belhi,  Floresta, 
Limoeiro  e  Bom  elardim  ;  os  cemitérios  de  Yilla  Bella, 
Leopoldina,  Caruarií,  Bebedouro  e  Limoeiro;  as  matrizes 
de  Leopoldina  e  Villa  Bella  e  parte  da  de  Tacaratu  ;  o  cal- 
çamento das  ruas  dessa  ultima  villa  e  das  de  Bom  Jardim. 

Avultando  de  modo  extiaordinario  as  despesas  com 
esses  melhoramentos,  para  cujo  pagamento  em  dia  a  the- 
souraria  já  nào  dispunha  dos  recursos  necessários,  tomou  o 
vice-presidente  a  resolução  de  mandar  suspender  :  as  obras 
do  hospital  Pedro  II,  logo  que  estivessem  col)ertas,  apezar 
de  reconhecer,  na  visita  (pie  tez  ao  estabelecimento  logo  no 
dia  seguinte  ao  de  sua  posse,  que  eram  ellas  da  maior  utili- 
dade;, as  do  cães  do  projectado  passeio  publico,  quando 
estivesse  concluido  o  aterro  ;  as  que  se  faziam  na  casa  dos 
expostos,  bem  que  fosse  seu  desejo  dar-lhe  mais  amplas 
proporções;  e  afinal  todos  os  trabalhos  que  dependiam  de 
obi-as  d' arte  e  de  acquisição  de  materiaes  de  elevado  valor  ; 
autorisou,  porém,  a  continuação  dos  que  se  não  achavam 
nessas  condições,  como  a  abertura  de  estradas,  de  rios  e 
açudes,  recommendando  a  maior  actividade  nos  trabalhos 
da  estrada  de  Palmares  a  Bonito  e  <le  Agua  Preta  á  antiga 
villa  do  mesmo  nome  que  elle  havia  examinado. 

A  peste  já  havia  se  desenvolvido  de  modo  assustador  ; 
foi  preciso  mandar  médicos  para  a  Victoria,  Limoeiro  e 
Palmares.  Nessa  ultima  localidade  existia  grande  numero 
<le  doentes  sem  tratamento. 

Continuavam  a  procurar  a  capital  os  retirantes  de 
modo  espantoso  ;  e  crescendo  o  perigo  resultante  dessa  ag- 
glomeração,  propoz  a  commissão  central,  entre  outras  pro- 
videncias : 

1*  fazer  partir  para  as  colónias  que  fossem  creadas  os 
retirantes  que  se  achavam  na  capital  e  estivessem  nas  con- 
dições de  trabalhar  ; 

2  •  estabelecer  hospitaes  na  ilha  do  Pina  para  o  avultado 
numero  de  doentes  que  já  não  cabiam  no  hospital  e  dos  que 
existiam  em  diversos  pontos  da  cidade  sem  as  precisas 
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acconiniodações,  levaiitandose  na  mesma  ilha  alqjameutos 
para  as  famílias  dos  doentes. 

Tomando  na  devida  consideração  essas  propostas,  man- 
dou o  vice-presidente  crear  enfermarias  no  arsenal  de  ma- 
rinha, no  lazareto  do  Pina  e  prepaiar  o  vaso  de  guerra 
desarmado  Araguaya  pai-a  deposito  dos  emigrantes  que 
fossem  chegando  ;  essas  accomodações,  porém,  ainda  não  fo- 
ram sufficientes  para  receber  os  que  emigravam  do  norte 
e  do  sul  ;  somente  de  Penedo  haviam  chegado  perto  de  mil 
no  vapor  Gaston  de  Orleans,  e  do  nort^,  nos  vapores  Gequiá 
e  Jaguaribe  ox^tvosm\],  e  egual  numero  no  vím^ov  Conde d^ItJ^f. 

Além  da  colónia  Soecorro,  da  qual  trataremos  mais 
adeante,  procurou  o  vice-presidente  formar  uma  outra  nas 
terras  publicas  de  Barreiros  ;  mas  logo  foi  informado  de 
que  dos  noventa  e  sete  lotes,  vinte  e  dois  já  estavam  occu- 
pados  por  Índios.  Um  outro  terreno  devoluto,  existente  na 
freguezia  de  Agua- Preta,  estava  na  posse  de  particulares, 
contra  os  quaes  não  havia  tempo  de  se  proceder  judicialmente. 

Procurou  também  utilisar-se  dos  hospitaes  das  ordens 
terceiras  e  dos  conventos  para  enfermarias  dos  doentes  que 
já  não  podiam  ser  recebidos  nos  hospitaes ;  infelizmente 
era  bem  diminuto  o  numero  de  particulares,  que  coadjuva- 
vam o  governo,  de  quem  tudo  se  exigia  e  a  quem  nada  se 
desculpava. 

Entretanto  era  occasião  asada  de  oi'ganisarem-se  asso- 
ciações humanitárias,  cujo  auxilio  seria  da  maior  efficacia 
para  a  administração ;  a  esse  respeito  muito  pouco  se 
havia  feito. 

*** 

Não  tendo  o  governo  imperial  dado  resposta  ao  pedido 
da  presidência  em  10  de  janeiro  desse  anuo  de  1878,  relativo 
ás  terras  devolutas  do  Riacho  do  Matto,  o  vice-presidente  de 
novo  suggeriu-lhe  a  conveniência  de  arredar  da  capital  tão 
crescido  numero  de  retirantes,  creando-se  para  esse  fim  uma 
colónia  nas  referidas  terras,  onde  seria  mais  fácil  aíscalisa- 
ção  do  dispêndio  dos  dinheiros  públicos  com  os  soccorros 
dos  desvalidos,  e  de  seu  trabalho  se  retiraria  resultado  que 
em  pouco  tempo  poderia  dispensar  o  gasto  enorme  que  com 
elles  faziam  os  cofres  da  nação. 

Essa  proposta  teve  solução  em  31 . 

Ao  vice-presidente  foi  concedida  a  autorisação  solici- 
tada 5  o.engenheiro  Luiz  José  da  Silva,  que  generosamente 
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pôz  seus  serviços  á  disposiçã.0  do  governo  sem  a  menor  retri- 
buição, seguiu  no  dia  5  de  abril,  em  trem  expresso  da  estrada 
de  ferro  do  Eecife  a  S.  Francisco,  com  tresentos  e  oitenta  e 
cinco  emigrantes  destinados  a  formar  o  primeiro  núcleo  da 
colónia,  para  a  qual  foram  remettidos  regularmente  os  gé- 
neros alimenticios  necessários,  iustrumentos  agrícolas  e 
sementes  para  as  primeiras  plantações. 

A  repartição  de  obras  publicas  foi  encarregada  da 
coustrucçHo  de  alojamentos  nos  lotes  já  medidos  e  demar- 
cados, em  presença  da  planta  existente  na  secretaria  do 
governo. 

Do  prefeito  da  Penha  obteve  o  vice-presidente  que 
frei  Cassiano  de  Camachio,  bem  conhecido  pelos  felizes 
resultados  de  suas  missões  no  interior  da  provincia,  fosse 
encarregado  da  direcção  da  colónia. 

Eis  o  modo  porque  odistincto  engenheiro  Luiz  José  da 
Silva  dá  conta  do  resultado  da  importantissima  commissão 
que  lhe  foi  confiada  : 

«  Tllustrissimoe  excellentissimo  senhor. — Em  5  de  no- 
vembro ultimo  escrevia  o  illnstrado  e  distincto  engenheiro 
doutor  André  Rebouças,  uma  das  glorias  deste  paiz,  tra- 
tando do  horrivel  ílagello  da  secca  que  ainda  continua  a 
atormentar  oito  das  nossas  provindas,  o  seguinte  :  para 
que  os  sacrifícios  do  thesouro  nacional  sejam  reduzidos  ao 
minimuríij  e  os  benefícios  dos  retirantes  elevados  ao  maxi- 
munij  cumpre  empregar  todos  os  esforços  para  fíxar  na 
agricultura  do  littoral  marítimo  e  fluvial  e  nas  terras  de 
vegetação  perpetua  a  mór  parte  dos  retirantes  do  sertão. 

VoSvSa  excellencia,  compenetrado  do  justo  valor  destes 
sábios  dizeres  e  compadecido  da  triste  sorte  desses  infelizes 
pariás  do  norte,  ordenou  o  eíftabeleci mento  da  colónia  agrí- 
cola Soecorro,  a  qual  desde  já  se  pode  considerar  fundada, 
com  a  primeira  turma  de  retirantes  que  desta  capital  parti- 
rau)  no  dia  5  do  corrente,  em  trem  expresso  da  via-ferrea 
do  Recife  a  S.  Francisco.  Assim,  pois,  cumpre-me  levar 
ao  alto  conhecimento  de  vossa  excellencia  as  occurrencias 
dadas  em  nossa  viagem. 

Pelas  3  horas  da  tarde  desse  dia  chegaram  esses  reti- 
rantes, em  numero  de  trezentos  e  oitenta  e  cinco,  á  estação 
Una,  dahi,  distribuída  a  ração  e  depois  do  necessário 
descanço,  seguiram  para  o  engenho  Japaranduba,  perten- 
cente á  excel lentíssima  senhora  dona  Francisca  Pereira, 
onde  receberam  bom  agasalho,  bem  assim  as  demais  pessoas 
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da  comitiva.  Xo  seguinte  dia  (6)  continuou-se  na  viagem, 
recebendo  se  dos  senhores  Laurentino  de  Barros  Lins,  pro- 
prietário do  engenho  Capricho,  Maciel  e  Manoel  Claudino 
Inqjosa  Varejão,  este  do  engenho  Ftexeiras  e  aquelle  do 
engenho  Pureza,  o  mais  cordial  acolhimento,  solicitamente 
prodigalisando  nos  immeiKSos  obséquios. 

Pernoitamos  em  Frexeiras. 

1^0  domingo  (7),  depois  do  santo  sacrifício  da  missa  e 
de  ouvir-se  a  inspirada  palavra  do  reverendissimo  frei 
Cassiano  de  Camachio,  seguimos  á  tarde  para  o  logar  aonde 
deveríamos  estabelecer  o  centro  das  operações  necessárias 
ao  consegui  mento  do  grandioso  fim  que  teve  em  vista  vossa 
excellencia,  realisando  esta  benéfica  idéa,  uma  das  mais 
precisas  na  presente  epocha. 

Alli  chegados,  benignamente  nos  recebeu  o  senhor 
Marianno,  residente  na  posse  denominada  Tombador. 

O  dia  8  foi  destinado  para  ijrocurado  local  apropriado 
ao  estabeleci  mento  provisório  de  retirantes;  escolhido  este, 
o  qual  é  o  sitio  existente  na  dita  posse,  c-onhecido  pelo  nome 
Batateira,  á  margem  direita  do  rio  Jaculpe  Mirim,  deter- 
minamos a  construcçãíO  de  um  barracão  com  as  dimensões 
precisas  e  indispensáveis  reparti  mentos,  para  residência  do 
reverendissimo  director,  seus  auxiliares,  destacamento  po- 
licial e  para  o  deposito  dos  mantimentos.  Este  serviço  está 
sendo  executado  com  a  maior  presteza  possível. 

Para  os  retirantes  fizeram-se  ligeiros  ranchos,  estando 
já  ordenada  a  construcção  de  um  outro  barracão  de  supe- 
riores dimensões  do  acima  mencionado  para  abrigo  dos 
mesmos. 

Esses  miseros  entes,  maltrapilhos,  adoentados  alguns, 
faltos  de  todo  regimen  hygienico,  declinam  graves  queixas 
acerca  da  maneira  por  que  eram  tratados  nos  diversos  le- 
gares, onde  estavam  recolhidos  nesta  capital. 

Mandamos  fazer  arrolamento  não  só  dos  retirantes  que 
nos  acompanharam,  como  também  daquelles  que  dirigi ndo- 
se  para  esta  capital,  sabendo  da  ida  de  seus  desgraçados 
irmãos,  á  estes  se  tem  reunido  ;  elevando-se  seu  numero  até 
esta  data  a  setecentos,  haxendo  o  excesso  de  ti*esentos  e 
vinte  e  cinco  sobre  os  embarcados  no  dia  5  na  estação  das 
Cinco  Pontas. 

Os  retirantes  divididos  em  turmas  de  dez  sob  a  vigi- 
lância de  um  delles  arvorado  em  chefe  e  acompanhados  por 
um  dos  auxiliares  do  reverendissimo  director,  acham-se 
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empregados  nos  misteres  necjessarios  á  constriicção  de  ran- 
chos ena  escol  ha  dos  terrenos  para  sens  trabalhos  agrícolas. 

Ordenei-lhes  os  banhos  frios;  para  isto  foram-lhes 
inaicadas  horas  apropriadas  e  a  observância  de  outras  regras 
liygienicas. 

Assim,  pois,  está  fundado  o  núcleo  colonial,  formado 
com  as  desgraçadas  victimas  da  secca;  coubeaPernambnco 
ser  a  província  que  primeiro  realisou  este  generoso  tenta- 
men,  sendo  vossa  excellenciaseu  iniciador  e  quem  nâo  tem 
poupado  esfoiyos para  que  sua  consecução  pratica  seja  uma 
verdade. 

Peço  licença  a  vossa  excellencia  para  lembrar  as  se- 
guintes medidas,  cuja  effectividade  julgo  indispensavcíl  :  a 
desapropriação  dos  terienos  contíguos  ao  extincto  aldea- 
mento do  Riacho  do  Matto,  denominados  Tabocas  e  Tombadoi\ 
os  quaes  adqni ridos  e  jnntos  aos  nacionaes  existentes  no 
logar  PáoBrazil,  darão  uma  área  snfficiente  para  o  estabele- 
cimento de  grande  numero  de  retiiantes. 

A  <lespesa  com  essji  desapropriação  será  diminuta, 
attentas  as  circumstancias  peculiares  dos  ditos  terrenos. 
Nomeação  d' um  agente  para  receber  na  estação  de  Una,  os 
géneros  e  mais  objectos  enviados  pela  digna  commissão  de 
soccorros.  Nomeação  de  uma  pessoa  para  guia  dos  reti- 
rantes, pois  chegados  á  vil  la  de  Palmares,  não  encontrando 
quem  os  encaminhe  ao  seu  destino,  se  dispeisarão  pelos 
subúrbios  dessa  villa,  tornando-se  assim  improfícuas  as 
despesas  com  seu  transporte.  A  remessa  de  uma  ambulân- 
cia e  uma  quantia  ao  reverendíssimo  director  para  qualquer 
despesa  imprevista. 

Além  da  farinha,  feijão,  milho  e  arroz,  géneros  estes 
ífue  constituem  a  ração  diária  dos  retirantes,  é  necessário 
mandar-se  café,  assucar,  sale  sabão,  cuja  distribuição  ficará 
ao  critério  do  mesmo  director. 

Empregar  os  retirantes,  unicamente dando-lhes  susten- 
to, na  construcção  de  unut  estrada  em  direcção  á  villade 
Palmares,  tendo  sua  origem  na  colónia,  melhorando  se  a 
parte  já  praticada  pelos  proprietários  da  localidade ;  o 
auxílio  destes  será  certo. 

São  estas  as  medidas  que  por  ora  tenho  a  honra  de 
apresentar  a  vossa  excellencia  :  mais  tarde  reclamarei  a 
presença  de  um  professor  de  primeiras  lettras  para  os  filhos 
doa  retirantes.  Não  se  diga  que  a  satisfação  destas  medidas 
importará  crescida  despesa;  responda x^or  mim  o  distincto 
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Eebouças ;  ninguém  melhor  do  que  elle  tem  dito  sobre  este 
assumpto.  Nao  se  economisem  vinténs,  quando  se  trata  de 
salvar  a  vida  de  nossos  irmãos. 

A  morte  de  um  homem,  de  um  só  homem  é  cousa  grave, 
gravíssima  ! 

Pesa  sobre  a  alma  do  culpado  com  todo  esse  peso  frio, 
húmido,  inerte,  esmagador  e  hediondo  de  um  cadáver. 
Occorre-me  ainda  o  dever  de  scienti ficar  a  vossa  excellencia 
que  o  incanaçvel  frei  Cassiano  se  ha  mostrado,  como  sem- 
pre, na  altura  de  um  verdadeiro  ministro  do  niartyr  do 
Golgotha. 

O  mais  pessoal  da  commls^o  vae  desempenhando  sa- 
tisfactoriamente  seus  árduos  deveres. 

Do  excellentissimo  senhor  visconde  do  Livramento, 
com  o  seu  reconhecido  e  acrisolado  patriotismo  e  que  nesta 
penosa  quadra  que  atravessamos,  tanto  ha  feito  a  bem  dos 
infelizes  retirantes,  hei  recebido  prompto  cumprimento  dos 
meus  reclamos,  relativos  ás  necessidades  da  crescent<i  coló- 
nia Soccorro. 

Desculpe  vossa  excellencia  as  immensas  faltas  aqui 
encontradas,  as  qua.es  serào  supi)ridas  por  sua  esclarecida 
intelligencia;  permitta  que  con<>Tatule-me  com  vossa  excel- 
lencia pela  sua  acertada  iniciativa,  que  nada  mais  é  do  que 
a  realisayão  de  uma  medida  de  importante  alcance  econó- 
mico :  a  divisão  da  grande  propriedade  rural,  e  como  con- 
sequência immediata  a  fundayão  da  pequena  lavoura  e  da 
colou isação  nacional,  com  os  benéficos  resultados  que  se 
traduzem  nas  sublimes  palavras — democracia  rural  ;  egual- 
mente  conceda  que  repita  o  que  a  respeito  disse  no  relatório, 
apresentado  ao  desembargador  Lucena  (único  dos  presi- 
dentes da  situação  passada  que  alguma  cousa  meritoiia 
realisou  nesta  província)  por  occasião  de  dar  conta  dos 
trabalhos  executados  np  colónia  Isabel,  «  Hoje  é  esta  uma 
das  mais  activas  questões  da  propaganda  dos  mais  adianta- 
dos publicistas,  sinceramente  desejosos  do  augmento  pro- 
gressivo deste  auspicioso  paiz.  Quem  conhece  o  interior  de 
nossas  provi ncias  terá  por  mais  de  uma  vez  se  contristado 
com  o  espectáculo  desolador  de  suas  vastas  propriedades 
ruraes.  A  par  da  esplendi <la  magnificência  da  natureza,  o 
mais  completo  abandono  de  seus  possuidores !  Que  importa 
a  espantosa  fertilidade  do  solo,  que  compensa  na  razão  cên- 
tupla aquelles  que  se  utilisam  de  sua  fecunda  producção  1 
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Aqui  mesmo  nesta  província,  para  plena  convicção  do  ex- 
posto, basta  percorrer-se  a  estrada  de  ferro  de  S.  Francisco. 

Extensos  dominios  apenas  cx>m  insignificante  área  cul- 
tivada ;  o  silencio  e  o  desanimo  por  toda  parte  !  Como  ex- 
plicar-se  tanta  pobreza  no  centro  das  mais  opulentas  ri- 
quezas i » 

Terminando,  ainda  empregarei  as  phrases  de  ouro  do 
i Ilustre  engenheiro  Rebouças,  encontradas  em  seus  escri- 
ptos  de  propaganda,  recentemente  publicados,  onde  esse 
insigne  pugnador  do  progresso  do  nosso  paiz,  colloca-se  na 
altura  de  seu  real  merecimento. 

Bisas  suas  palavras  :  Fixar  os  retirantes  nessas  terras, 
subdivididas  em  lotes  coloniaes,  é  irrecusavelmente  o  me- 
lhor dos  projectos  para  combater  e  minorar  a  calamidade 
actual  e  prevenir  sua  repetição  no  futuro.  Simultaneamen- 
te ae  iriam  estabelecendo  as  bases  de  operação  para  recon- 
quistar o  sertão,  em  um  futuro  próximo,  com  rios  açuda- 
dos e  canalisados,  com  vastíssimos  e  numerosos  açudes, 
com  exuberante  arboricultura,  com  vias  férreas  económi- 
cas e  plunkroadSj  com  poços  indianos  e  artesianos  com  cis- 
ternas venezianas,  com  todos  os  meios,  emfim,  que  a  arte 
do  engenheiro  suggerir  para  a  riqueza  e  prosperidade  da 
vaístissima  região,  situada  entre  o  Parnahybae  o  S.  Fran- 
cisco.   . 

Reitero  a  vossa  excellancia  os  protestos  de  minha  esti- 
ma e  respeito. 

Deus  guarde  a  vossa  excellencia. 

Recife,  10  de  abril  de  mil  oitocentos  e  setenta  e  oito. 
Illusfcrissimo  e  excellentissimo  senhor  doutor  Adelino  An- 
tónio de  Luna  Freire,  muito  digno  presidente  da  provin- 
da.— O  engenheiro,  Luiz  Jonê  da  Silva, 

^"^^ 

Foi  fundada  por  esse  modo  a  colónia  Soccorro  em  7  de 
abril  de  1878,  com  seiscentos  emigrantes  de  diversas  pro- 
víncias do  norte,  numero  que  elevou-se  no  mez  seguinte  a 
mais  de  quatro  mil,  em  consequência  da  remessa  diária  dos 
que  iam  chegando  a  esta  capital. 

Lembrou  o  vice-pn^sidente  ao  ministério  da  agricultu- 
ra a  conveniência  de  ser  a  colónia  dirigida  por  agrónomos 
que  lhe  dessem  o  impulso  adaptado  a  ser.  fim,  creando-se 
uma  escola,  na  qual  os  nossos  agricultores  estudassem  os 
melhoramentos  que  não  deviam  esperar  da  rotina  que  lhes 
deixaram  os  seus  antepassados. 
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Sendo  péssimo  o  caminho  de  Palmares  para  a  colónia 
SoGCOtTo,  mandou  o  vice-presidente  abrir  pelos  emigrantes 
uma  estrada  que  pudesse  depois  ser  aproveita<la  para  col- 
locayão  de  trilhos  de  bitola  estreita,  servindo-se  dos  que  em 
grande  quantidade  tinha  o  governo  em  Palmares  para  pro- 
longamento da  estrada  de  ferro  do  Recife  a   São  Francisco. 

E'  sabido  que  os  Estados  Unidos  já  possuiam  naquelle 
tempo  uma  extensão  de  linhas  férreas  quasi  egual  a  de  to- 
das dos  outros  paizes  do  globo,  e  ((ue  para  conseguirem 
esse  resultado  tão  brilhante,  eram  as  obras  feitas  <lo  modo 
mais  ligeiro.  O  governo  havia  subvencionado  apenas  a 
esti-ada  de  ferro  de  Xew-York  a  São  Francisco  entre  os 
dois  oceanos  Atlântico  e  J^acifico,  com  um  percuivso  de  mais 
de  cinco  mil  kilometros. 

Terminados  os  estudos  indispensáveis,  esci-evia  o  vice- 
presidente  de  accordo  com  Simonin,  começa  logo  a  execu 
ção.  As  estacadas  que  dispensam  os  nterros  custosos, 
chegam  a  alturas  vertiginosas.  A  madeira  6  também  em- 
pregada na  construcyão  das  pontes  e  sabe-se  que  fornia 
atreviíhi,  elegante  e  ligeira  os  americanos  dão  a  esse  géne- 
ro de  construcção,  cujo  typo  tomou  o  seu  nome  ;  mais  tar- 
de a  ponte  de  madeira  será  substituída  pela  de  pedra  ou 
antes  por  uma  ponte  metálica. 

O  lastro,  diz  ainda  aquelle  escriptor,  é  inteiramente 
desconhecido  ;  os  fossos  para  escoamento  das  aguas  deixam 
muito  a  desejar,  e  muitas  vezes  não  existem  ;  as  aguas  plu- 
viaes  que  corram  por  onde  puderem. 

As  veg(í tacões  parasitas  são  respeitadas  :  ha  ausência 
completa  de  cercas  por  quasi  toda  a  parte,  a  menos  que  os 
proprietários  não  as  façam  a  sua  custa. 

Não  ha  tempo  para  attender-se  a  tudo  ;  principalmen- 
te ao  (pie  é  considera(h)  um  luxo.  O  essencial  é  audar-se 
depressa;  depois  se  fará  melhor  e  mais  solido,  ainda  que 
com  frequência  se  pague  caro  a  precipitação  febril  dos  pri- 
meiros dias. 

Tivéssemos  nós,  uin  pouco  do  caracter  americano,  con- 
cluia  o  vice-presidente  essa  parte  de  seu  relatório,  não  ve- 
ríamos então  nossos  irmãos  do  alto  do  sertão  morrendo  á 
fome,  sem  que  fosse  possível  levar-lhes  até  lá  o  soccorro  a 
queelles  tinham  direito. 

Em  maio  existiam  já  duzentas  e  sessenta  e  duas  casas 
feitas  em  quatro  bonitas  ruas,  e  estava  montada  uma  enfer- 
maria.    Foram  relacionados  três  mil  e  trese  emigrantes  j 
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setenta  e  quatro  familias,  conii)osta«(le  quatrocentas  e  qua- 
renta enove  pessoas,  foram  estabelecidas  nos  lotes  e  empre- 
gadas em  plantações,  e  duas  mil  quinhentas  e  sessenta  e 
quatro  occu padas  em  diviírsos  trabalhos.  Dessas  quatro- 
centas e  quarenta  e  nove  pessoas  que  constituíam  as  seten- 
ta e  quatro  famiiias  relacionadas,  cento  e  sessenta  e  oito 
eram  de  Pernambuco,  cento  e  quarenta  da  Parabyba,  cento 
e  treze  do  Ceará  e  vinte  e  oito  do  Rio  Grande  do  Norte. 
Dos  dois  mil  quinhentos  e  sessenta  e  quatro  eram  mil  du- 
zentos e  cincoeuta  e  um  da  j)rimeira  das  provinciíis  indi- 
cadas, novecentos  e  dezenove  da  vSegunda,  seiscentos  e  no- 
venta da  terceira,  duzentos  e  seis  do  Rio  Grande  do  Xorte 
e  sete  de  Sergipe. 

Além  das  Ciísas  existia  uin  grande  barracão  em  que 
estavam  a  enfermaria,  deposito  de  géneros  etc,  e  uma  casa 
com  maiores  proi)oryões  para  resi<lencia  do  director  e  em- 
pregados. 

Em  junho  existiam  na  colónia  iS'06'eor/o  mais  de  nove 
mil  pessjas  constituindo  mil  cento  e  trinta  e  três  familiíus. 
Era  impossível  a  admissilo  de  maior  numero,  principal- 
mente porque  acouducçílo  de  géneros  tornou-se  quasi  im- 
possível, em  consequência  das  chuvas,  de  10  de  junho  em 
deante;  os  cargueiros,  tendo  elevado  o  frete  de  cada  carga  a 
cinco  mil  réis,  por  fim  recusaram-se  a  serviço  tão  penoso; 
foi  necessário  fazer  a  remessa  de  vi  vieres  na  cabeça  dos  reti- 
rantes, a  quem  chegou-se  a  pagar  mil  réis  por  volume. 

Para  avaliar-se  o  estado  dos  caminhos  bastará  dizer-se 
<iue  um  dos  conductores  deslocou  uma  perna  e  outro  ficou 
soífrondo  da  espinha  dorsal  Xáoera  possível  consentir  que 
o  transporte  continuasse  por  essL^  modo,  e  para  que  não 
faltasse  a  alimentação  devida  aos  retirantes  existentes  nas 
duas  co\onUiíi—Soccor)'()  e  Isabel— ,ío\  Indispensável  au 
gmentar  ainda  mais  o  preço  dos  fretes  aos  cargueiros. 

Xa  colónia  Soecorro  o  director  chegou  ao  extremo  de 
querer  abandonar  o  logar,  retirando  se  com  todo  o  pessoal 
para  Palmares.  Iam  morrendo  por  abundância  d' agua  os 
que  estavam  foragidos  pela  sua  ftil ta  nas  localidades  em  que 
moravam  I  Felizmente  melhorou  o  tempo  e  o  serviço  con- 
tinuou a  ser  feito  regularmente,  sob  a  direcção  intelligente 
do  tenente-coronel  Joaquim  Luclo  Monteiro  da  Franca. 

Com  a  mudança  da  estação  foi  diminuindo  o  numero 
de  retiranteslacolhidos  na  colónia  iSfoccorro,  uns  por  sua  li- 
vre \ ontade  e  outros  despedidos  por  não  se  quererem  su- 


Digitized  by 


Google 


44  BEV.    DO   INST.    ARCH.    E   GEOG.    PERN. 

jeitar  aos  trabalhos  e  ao  regimen  adoptado  iio  estabeleci- 
mento. Dos  ([ue  ficaram  muitos,  por  doentes,  não  podiam 
empregar-se  nesses  trabalhos,  e  além  destes  havia  sessenta 
viuvas  desvalidas  com  suas  familias. 

Os  quarenta  e  sete  lotes  de  terras  em  que  se  emprega- 
ram os  emigrantes,  comprehendiam  uma  área  de  onze  mi- 
lhões duzentos  e  setenta  mil  quinhentos  e  noventa  e  cinco 
metros  quadrados,  dos  quaes  oitocentos  e  noventa  e  um  mil 
tresentos  e  noventa  e  dois  estavam  cultivados  e  cobertos  de 
viçosas  plantações:  mandioca,  ínilho,  arroz e fumo,  cannas 
de  assucar,  café,  algodão,  fructeiras  e  hortalices. 

Fizeram-se  novecentos  e  vinte  e  sete  metros  correntes 
de  vallados,  formando  um  amplo  cercado  para  pastagem 
do  gado,  com  uma  superfície  de  cincoenta  e  dois  mil  e  no- 
vecentos metros  quadrados.  Começou  se  a  estrada  da  co- 
lónia a  Palmares  sob  a  direcção  do  engenheiro  Gustavo 
Mermond,  com  seis  metros  de  largura,  e  concluiram-se  seis 
mil  e  cem  metros  vi  partir  da  colónia  e  quatro  kilometros 
do  lado  da  villa,  com  seis  pontes  de  estiva  e  uma  bomba  de 
pedi*a  secca. 

Apezar  de  gozar  a  colónia,  por  seu  clima  e  posição,  de 
excel lentes  condições  hygienicas,  foi  seu  estado  sanitário  al- 
terado de  modo  assustador  pelas  circumstancias  anormaes 
em  que  se  achou. 

Febres,  sarampos,  diarrheas,  camarás  de  sangue  foram 
as  infermidadesque  mais  atacaiam  os  retirantes;  fallecen- 
do  de  abril  a  outubro  mil  quatrocentas  e  setenta  e  quatro 
pessoas,  das  quaes  quatrocentas  e  setenta  e  duas  eram  na- 
turaes  de  Pernambuco  e  mil  e  duas  de  outras  províncias. 
Foram  desapparecendo  as  causas  da  mortandade  de  agos- 
to em  deante,  de  modo  que  no  fim  de  outubro  havia  ape- 
nas seis  doentes  e  algumas  pessoas  atacadas  de  ulceras,  e  já 
passavam-se  dias  sem  dar-se  uma  inhumação.  A  botica 
conservou-se  sempre  sortida. 

O  cemitério  com  uma  área  de  três  mil  quinhentos  e 
vinte  e  oito  metros  quadrados,  tendo  oitenta  e  quatro  de 
fundo  e  quarenta  e  dois  de  frente,  era  cercado  de  muro  de 
pedra  e  cal. 

Abriram-se  duas  aulas,  uma  para  o  sexo  masculino 
com  quarenta  e  sete  alumnos  e  outra  para  o  sexo  feminino 
frequentada  por  cincoenta  e  cinco  meninas,  que  aprendiam 
também  os  trabalhos  próprios  de  seu  sexo. 

Tinha  a  colónia  um  director  sem  vencimento   algum. 
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um  ecónomo  com  a  gratificação  mensal  de  cento  e  vinte  nnl 
réis,  um  encarregado  da  distribuição  e  fiscalisação  dos  lo- 
tes com  gratificação  egual,  um  enfermeiro  com  cem  mil 
réis,  e  dois  apontadores  com  oitenta  mil  réis  cada  um.  O 
professor  tinha  trinta  e  um  mil  réis  por  mez  e  a  professora 
vinte  mil  réis.  Havia  também  os  serventes  necessários. 
Si  quasi  todoâ,  escolhidos  entre  os  próprios  retirantes,  pro- 
curavam cumprir  o  seu  dever,  o  director  frei  Cassiano  de 
de  Camachio,  por  sua  intelligencia,  zelo  e  probidade  era 
digno  dos  maiores  elogios. 

A  colónia,  como  fica  dito,  estava  situada  em  terras  pu- 
blicas do  Riacho  do  Matto,  medindo  uma  superficie  de  cin- 
co mil  setecentas  e  cincoenta  braças  lineares  de  N.  S.  e 
cerca  de  duas  mil  e  duzentas  de  E.  O.,  extremando  ao 
sul  com  o  rio  Jacuhi/pe,  limite  de  Alagoas,  ao  norte  com  o 
riacho  SeccOy  e  a  leste  com  a  sesmaria  Taquara,  Apenas 
a  quarta  parte  desse  terreno  foi  cultivada;  o  resto  conser- 
vava se  coberto  de  mattas ;  setenta  lotes  com  duzentas  e 
cincoenta  braças  quadradas  já  estavam  distribuídos  com 
os  Índios  da  antiga  aldeia  da  Escada. 

Até  31  de  outubro  havia  a  commissao  dispendido  a 
quantia  de  cinco  contos  quinhentos  e  cincoenta  e  um  mil 
cento  e  sessenta  réis,  entregue  ao  honrado  director,  para 
pagamento  dos  empregados,  trabalhadores,  compra  de  ani- 
maes,  hospital,  fretes  e  outnxs  despesas,  além  da  remessa 
de  géneros  que  eram  farinha  de  mandioca,  farinha  do  trigo 
e  de  milho,  em  pequena  quantidade,  milho  feijão,  arroz, 
carne  secca  e  bacalhau. 

Tendo  a  presidência  mandado  depois  cessar  as  obras 
que  estavam  sendo  realisadas  pelos  retirantes  por  conta  da 
verba — soccorros  públicos — ,  abriu  duas  excepções  em  fa- 
vor da  colónia  Soccorro,  uma  para  continuação  da  estrada 
de  Palmares  e  outra  para  conclusão  de  sua  capella.  Dan- 
do conta  dessa  sua  resolução,  chamou  o  doutor  Adolpho  de 
Barros,  a  attenção  do  governo  para  o  trecho  do  oíficio  da 
commissão  central,  que  se  referia  a  essa  colónia,  fundada 
cx>m  retirantes,  constituindo  então  um  importante  núcleo 
de  população  laboriosa  que  cultivava  as  terras  fertilissimas 
em  que  se  achava  estabelecida  e  que  em  breve  dispensaria 
qualquer  auxilio  do  governo  ;  existia,  porém  ai  li,  um  cres- 
cido numero  de  viuvas  e  orphãos  que  não  podiam  nem  de- 
viam ser  deixados  ao  desamparo,  empregando-se,  na  medi- 
da de  suas  forças,  em  trabalhos  públicos  de  que  tirariam  a 
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subsistência.  Os  próprios  colonos,  si  lhes  faltasse  o  módi- 
co salário  que  percebiam  durante  três  dias  na  semana, 
achar-se-biam  reduzidos  a  grande  miséria,  visto  como  as 
suas  plantações  ainda  não  estavam  em  estado  de  fornecer- 
Ihes  alimentação. 

Na  occasiãoem  que  a  presidência  se  dirigia  ao  gover- 
no, em  21  de  junho  de  1879,  achavam-se  proinptos  dezoito 
kiiometros  da  estrada,  perto  da  metade  de  sna  extensão,  o 
que  era  de  grande  conveniem*ia,  porque  o  governo  geral  se 
havia  compromettido  com  a  companhia  de  estrada  (le  ferro 
do  Eecife  a  São  Francisco  construir  estradas  convergentes 
á  mesma  estrada  e  a  da  colónia  se  achava  em  tal  condição. 

Havia  então  ainda  as  mesmas  duas  escolas  muito  fre- 
quentadas e  um  modesto  asylo  de  orphãs,  quasi  todas  púbe- 
res, as  quaes  o  zeloso  director  ia  procurando  casar  á  medi- 
da que  se  ofiferecia  ensejo  para  isto. 

Existia  também  uma  aula  nocturna  para  adultos,  fre- 
quentada por  mais  de  setenta  individues. 

Mais  outra  razão  tinha  a  presidência  para  não  abando- 
nar a  coloniae  vinha  a  ser  que  não  eram  então  tranqui  11  isa- 
doras  as  noticias  do  alto  sertão  e  das  províncias  do  norte  com 
relação  á  secca  :  si  augmentasse  o  refluxo,  que  já  começava 
a  fazer-se  sentir,  da  corrente  de  emigração,  devia  aquelle 
estabeleii mento  estar  preparado  para  receber  o  maior  nu- 
mei'o  possivel ;  a  experiência  tinha  demonstrado  assas  os 
inconvenientes  das  grandes  agglomerações  de  retirantes  fa- 
mintos e  ociosos  uos  pontos  do  littoral,  sendo  mais  provei- 
toso collocal-os  em  estabelecimentos  como  a  colónia /Soceor- 
ro,  onde  applicados  a  trabalhos  agrícolas  deixariam  de  ser 
estéreis  consumidores. 

No  relatório  com  que  o  vice-presidente  passou  a  admi- 
nistração em  20  de  dezembro  de^  187Í',  escrevia  elle  o  se- 
guinte : 

(í  Ainda  hoje  me  regosijo  pela  creação  da  colónia  Soc- 
corro  que  serviços  tão  importantes  tem  prestado  ás  desgra- 
çadas victimas  da  secca.  Quando  abundavam  os  emigian- 
tcs  em  numero  extraordinário  nesta  capital,  que  já  não  ti- 
nha aonde  acommodal-os  devidamente,  fiz  seguir  para  alli 
em  5  de  abrrl  os  primeiros  colonos  em  numero  de  tresentos 
e  oitenta  e  cinco,  que  no  hm  daquelle  mez  se  elevou  a  qua- 
tro mil,  no  de  maio  a  seis  mil  cento  e  quarenta  e  quatro  e 
no  de  junho  amais  de  nove  mil,  formando  mil  cento  e  trin- 
ta e  três  famílias. 
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«O  meu  digno  antecessor,  v^isitando-a,  se  confessou 
maravilhado  por  encontrar  tanto  trabalho,  tanta  ordem  e 
regularidade  em  um  estabelecimento  provisório,  composto 
de  homens  de  todas  as  condições,  que  deviam  sua  reunião 
somente  a  essa  grande  calamidade  que  t^nto  tem  flagellado 
o  norte  do  império. 

(f  O  excellentissimo  senhor  ministro  do  império,  attenden- 
do  ás  considerações  que  tive  a  honra  de  submetter  ao  seu 
conhecimento,  me  autorisou  a  dar  a  subvenção  mensal  de 
um  conto  de  réis  á  colónia  Soceorro,  e  assim  tenho  procedi- 
do ;  poréjn  me  parece  que  já  é  tempo  de  tomar-se  uma  re- 
solução definitiva  acerca  de  sua  direcção,  porquanto  frei 
Cassiano,  que  atem  tido  a  seu  cargo,  do  modo  mais  digno, 
me  declarou  que  apenas  se  poderia  demorar  alli  i)or  mais 
dois  mezes,  por  considerar  terminada  a  sua  missão.  » 

Do  seguinte  officio  do  director  constam  mais  algumas 
informações  a  respeito  da  colónia  : 

(( Illustrissimo  e  excellentissimo  senhor.  -Em  satisfa- 
ção ao  desejo  de  vossa  excellencia  manifestado  hontem 
verbalmente,  submetto- lhe  as  seguintes  informações  sobre 
a  colónia  Soccorro  : 

Conta  ella  um  anno  e  nove  mezes  de  exivStencia,  crea- 
da  com  retirantes  de  diversas  provindas. 

Duzentas  faniilias  estão  estabelecidas  em  lotes  de  ter- 
ra, occupando-se  exclusivamente  de  agricultura  e  consti- 
tuindo um  pessoal  de  cerca  de  mil  e  quatrocentos  indivi- 
dues. Mais  de  cem  famílias  empregam-se  em  diversos  of- 
íici os  e  artes,  como  pedreiros,  carapinas,  serviço  de  estra- 
das e  um  pequeno  commercio,  o  qual,  todavia,  floresce  coa- 
sideravelmente. 

Não  faltam  centenas  de  individues  que  vivem  pela 
eventualidade  e  do  que  apparece. 

Nas  aulas,  tanto  do  sexo  masculino  como  do  feminino, 
matricularam-se  setenta  alumnos;  a  frequência,  porém,  é 
de  cincoenta  em  cada  uma.  Ha  também  escola  nocturna 
para  os  adultos  que  na  primeira  semana  do  corrente  mez 
prestaram  exames  c  »m  bom  resultado. 

Constrangido  pelo  numero  avultado  dos  orphãos  que 
pela  morte  de  seus  pais  ficaram  no  desamparo,  institui  um 
coUegio  aonde  recolheram-se  trinta  e  duas  meninas  intei- 
ramente desvalidas  sob  a  direcção  de  quatro  senhoras  de 
toda  a  capacidade  e  escolhidas  entre  os  mesmos  retirados  j 
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hoje,  porém,  existem  dezeseis,  tendo  umas  obtido  destino  e 
outras  fallecido. 

Além  destfis  desvalidas,  exista  um  numero  assas  cres- 
cido de  orpháos  nas  casas  de  seus  parentes  ou  mães  viuvas, 
e  estas,  não  tendo  pessoas  adultas  que  trabalhem  para 
ellas,  recebem  o  sustento  da  directoria  medeant^  pequenos 
serviços,  assim  como  vestuários  e  meios  para  instrucção  de 
seus  filhos  orphãos. 

Ha  na  colónia  algumíis  casas  boas,  como  aquellas  que 
servem  de  directoria,  botica  e  quartel  ;  as  do  collegioe  das 
aulas,  feitas  com  frente  de  tijolo  e  cal,  e  mais  outras  de 
construcção  mais  ligeira ;  ha  barracões  para  officinas  de 
carapina,  ferreiro  etc,  e  um  maior  para  enfermaria. 

A  capella  está  concluida  e  aberta  ao  culto  ;  faltam-lhe, 
comtudo,  alguns  melhoramentos  para  a  segurança  da  obra, 
como  seja  a  conclusão  da  torre  que  só  construio-se  até  a 
sineira.  O  cemitério  está  fechado  e  funccionando,  porém 
não  está  limpo ;  teve  apenas  pequeno  reboco  de  cal  na 
frente. 

Conseguiu -se  abrir  a  estrada  de  rodagem  desta  colónia 
á  Palmares,  na  distancia  de  trinta  e  seis  kilometros  e  cem 
metros,  embora  demande  aperfeiçoamento  e  alguns  melho- 
ramentos nas  pontes  etc.  Esta  estrada  vae  em  continuação 
até  a  margem  do  rio  Jaeuhype^  limite  da  provincia  cora  a 
das  Alagoas  na  distancia  de  três  kilometros  e  novecentos 
metros ;  total  quarenta  kilometros. 

As  terras  são  fertilissimas,  apezar  da  formiga,  que 
muito  abunda,  mallograr  em  parte  os  esforços  do  agricul- 
tor ;  existem  muitas  lavrai,  especialmente  de  mandioca  ; 
recolheu-se  bastante  milho,  algum  feijão  que  neste  anuo  não 
deu  como  se  esperava;  fabricou-se  n'uni  visinho  engenho 
nra  pouco  de  assucar  com  as  cannas  plantadas  nas  terras  da 
colónia.  Este  ramo  de  piar  tacão  promette  dar  muito  a 
quem  se  dedicasse  a  elle  ;  plantou-se  café  e  cacáo,  que  dis- 
pensando- lhes  os  necessários  cui<lados,  dariam  óptimos  re- 
sultados e  bem   assim  fumo,  algodão  etc. 

Sente-se  a  colónia  de  falta  completa  de  apparelhos  agri- 
colas  ;  existe  apenas  uma  machina  para  ralar  mandioca  ;  os 
demais  serviços  são  feitos  braçalmente. 

O  producto  da  colónia  pertencente  á  casa  vae-se  distri- 
buindo com  os  desvalidos  e  com  os  trabalhadores  em  troca 
de  serviço. 

O  estado  sanitário  é  bom  ;  reina  trauquill idade  e  per- 
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feita  harmonia  entre  os  colonos,  o  respectivo  director  e  em- 
pregados ;  aqnelles  mostrara  se  muito  satisfeitos,  e  por  si 
podem  já  viver,  e  não  mal.  Mais  cousas  poderiam  occupar 
a  attenção  de  vossa  excellencia  que  a  brevidade  do  tempo 
uã.0  me  permitte  mencionar,  de  cuja  falta  peço  a  vossa  ex- 
cellencia me  desculpe.  Deus  guarde  a  vossa  excellencia. 
Recife,  dezenove  de  dezembro  de  mil  oito  centos  e  setenta  e 
nove. — Illustrissimo  e  excellentissimo  senhor  doutor  Ade- 
lino António  de  Luna  Freire,  mui  digno  presidente  da  pro- 
vincia.  O  director  da  colónia  SoccorrOj  Frei  Cassiano  de 
CamacMo, )) 

O  vice-presidente  occupava  pela  terceira  vez  a  espi- 
nhosissima  cadeira  da  administração  de  Pernambuco, 
quando  recebeu  o  aviso  do  ministério  do  império,  datado 
de  9  de  abril  de  1880,  o  qual  m}i<ndou  suspender  todo  e 
qualquer  soccorro  ás  victimasda  secca  ;  em  seu  relatório  de 
28  de  junho  daqnelle  anuo  confessa  elle  ter-se  achado  em- 
baraçado no  cumprimento  dessa  ordem,  na  parte  relativa  á 
colónia  Soccorro  ;  e  por  essa  razão  dirigiu  se  em  telegram- 
ma  de  27  do  mesmo  nuz  tanto  ao  ministério  do 
império  como  ao  da  agricultura,  solicitando  autorisação 
para  continuar  a  fornecer  pela  verba— soccorros  públicos 
— ou  pelado  colonisação,  pelo  menos  rjetade  da  subvenção 
até  então  concedida á  colónia,  afim  de  ser  pago  um  admi- 
nisti-ador  que  conser  voasse  o  que  ai  li  existia  pertencente  ao 
estado  e  dirigisse  os  trabalhadores  ;  assim  como  para  acu- 
dir a  certas  despesas,  pequenas  e  indispensáveis. 

O  ministério  do  império,  approvando  a  abertura  de  cre- 
dito para  as  despesas  do  mez  de  abril  com  a  colónia  Soc- 
corro e  santa  cavsa  de  misericórdia,  insistia,  em  data  de  21 
de  maio,  na  necessidade  de  fazer  cessar  essas  despesas  pelos 
cofres  geraes.  O  director  da  colónia,  em  oííicio  de  1  de 
junho,  deu  por  finda  a  sua  coniniissão,  como  havia  sido  or- 
denado pelo  vice-presidente,  que  lhe  agradeceu  os  serviços 
que  com  tanta  dedicação,  zelo  e  desinteresse  havia  presta- 
do durante  mais  de  dois  annos.  De  seu  citado  oííicio  con- 
stava que  a  colónia  não  poderia  manter  sua  organisação 
e  regimen,  por  lhe  faltarem  os  recursos  indispensáveis  ;  que 
das  duzentas  e  seis  familias  existentes  naquelle  tempo, 
poucas  se  haviam  retirado  e  que  as  restantes  se  occupavam 
com  interesse  em  seus  trabalho:]  agri colas,  cujos  productos, 
além  de  superiores  ás  suas  necessidades,  abasteciam  as  fei- 
ras que  alli  existiam,  de  géneros  baratissimos  j  que  as  au- 
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las  fanccionavaiii  com  vantagem  e  crescente  frequência  e 
dos  exames  feitos  em  25  e  26  de  maio  i-esaltara  a  approv  a- 
^k>  plena  de  diíferent-es  alnmr.os  de  ambos  os  sexos  ;  qne 
se  extinguira  ocollegio  fundado  para  a§ylo  da>  orphãs,  itn- 
sandO'Se  as  que  se  achavam  em  condições  de  tomar  estado  ; 
concluiram-se  as  obras  que  estavam  em  andamen(o,  in- 
clusive a  capellae  o  cemitério,  e  conservavam-se  as  estradas 
em  diversas  direcções.  As  extensas  plantações  de  mandio- 
ca, milho,  algodão  e  cannn  ai  li  existentes,  attestavam  a 
animação  dos  colonos  ;  os  objectos  e  animaes  que  lhes  per- 
tenciam foram  vendidos  e  o  sen  producto  applicado  pelo 
honrado  director  ás  necessidades  dos  coloi!OS  desde  janeiro 
até  maio  daquelle  anno  de  18S0,  jissim  como  as  subvenções 
do  governo,  tudo  na  importância  de  seis  contos  e  oitenta  e 
seis  mil  novecentos  e  dez  i-éis. 

Eis  o  modo  porque  deixou  o  governo  acabar  um  esta- 
belecimento que  tanto  promettia ;  mas  que  importa  e^se 
vergonhoso  abandono^  si  em  substituição  da  colónia — hoc- 
corro  dos  pobren,  tivemos  a  colónia  Siuissmia  para  amparo 
dos  ricos  f !... 

Da  mesma  sorte  que  no  Ceará  e  demais  i»rovincias  fta- 
gelladas  i>ela  fome,  não  nos  faUaram  os  salteadores.  Em 
São  Vicente j  Ctuangy  e  Pindoha  um  grupo  de  assassinos  e  la- 
drões foi  perseguido  pela  policia,  resultando  da  lucta  a 
morte  de  um  cabo  e  a  de  um  paisano. 

Em  Tacamtú  e  Firanhas  organisou  se  uma  quadrilha 
de  salteadores  que  trouxe  a  população  em  constante  sobre- 
salto  e  que  se  apoderava  das  cargas  de  viveres  remettidos 
pelo  governo  para  soccorro  dos  indigentes.  Felizmente 
conseguiram  as  auctoridades  a  dispersão  e  prisão  dos  cri- 
minosos. 

*** 

Em  20  de  maio  de  1878  havia  assumido  a  presidência 
o  distincto  pernambucano  doutor  Ado^pho  de  Barros  Ca- 
valcanti de  Lacerda,  que  applicou  immediatamente  sua  at- 
tenção  para  o  serviço  ingente  dasecca,  nomeando  em  28  do 
mesmo  mez  uma  nova  commissão  central,  visto  se  ter  exo- 
nerado a  que  servia  até  então  :  o  vice-presidente  da  pro- 
víncia que  acabava  de  deixar  a  administração  e  estava, 
portanto,  bem  a  par  das  lucessidades  publicas,  foi  escolhi- 
do para  presidente  da  nova  commissão,  da  qual  faziam 
parte  o  barão  de  Tabatinga,  o  barão  de  Aguas- Bellas,  o  coiii- 
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meudador  António  Ignacio  doBego  Medeiros  e  o  emprega- 
do da  alfandega  Carlos  Ednardo  Eiedel,  que  teve  como  au- 
xiliar no  serviço  a  seu  cargo,  o  empregado  da  mesma  repar- 
tição major  Sabino  Joaquim  da  Silva  Corado,  que  pouco 
tempo  depois  falleceu  no  asylo  de  alienados,  talvez  em  con- 
sequência do  excesso  de  trabalho  de  que  se  sobrecarregou. 

Do  relatório  da  commissão,  datado  de  15  de  dezembro 
de  1878  consta  o  seguinte  : 

Pez  cessar  o  abnso  de  se  fornecer  alimentação  aos  re- 
tirantes que  se  achavam  em  casas  particulares  ;  despediu  dos 
alojamentos  os  solteiros  e  os  que  podessem  facilmente  pro- 
curar trabalho  nos  engenhos  e  estabelecimentos  industriaes  ; 
contratou  com  diversos  agricultores,  mediante  condições 
que  lhes  garantissem  o  tratamento,  o  serviço  que  lhes  pro- 
porcionasse meios  de  subsistência  para  elles  e  para  suas 
famílias  compostas  de  duas  nnl  cento  e   dezeseis  pessoas. 

Si  essa  providencia  não  produziu  todos  os  effeitos  de- 
sejados, o  que  obrigou  a  comissão  a  restringir  as  conces- 
sões, teve  comtudo,  a  notável  vantagem  de  dar  sabida 
a  não  pequeno  numero  de  retirantes  que  se  achavam  ag- 
glomerados  na  capital,  com  grande  detrimento  da  saúde  pu- 
blica. 

Com  propósito  egual  resolveu  a  comraissão  central,  em 
9  de  julho,  accelerar  o  regresso  dos  retirantes  para  suas  an- 
tigas residências,  díindo-lhes  passagem  nas  estradas  de  fer- 
ro e  alimentação  que  era  renovada  em  Palmares,  no  Limo- 
eiro e  em  Goyanna  e  remettendo  para  diversos  pontos  da 
provi  ncia  sementes  de  cereaes,  com  ás  quaes  pudessem  elles 
fundar  suas  plantações. 

Com  essas  providencias  conseguiu  a  commissão  central 
fazer  com  que  a  população  adventícia  da  capital,  a'  qual 
era  em  maio  superior  a  vinte  mil  pessoas,  baixasse  a  duas 
mil,  pouco  mais  ou  menos,  comprehendidas  nesse  numero 
as  que  não  podiam  regressar  por  ter  nos  hospitaes  pesaoas 
pertencentes  as  suas  famílias,  assim  como  muitas  viuvas  e 
orphãos  que  seguramente  ficaram  fazendo  parte  da  popula- 
ção fixa  da  capital, 

*** 

Os  retirantes  das  diversas  províncias  que  vieram  abri- 
gar-8<í  em  Pernambuco  foram  alojados  no  Eecife,  no  arse- 
nal de  marinha,  nos  Coelhos  e  em  Santo  Amaro,  e  fora  da 
capital  em  Agua-Preta,  Boa  Viagem,   Gequiá,  Itapissuma, 
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Jaboatão,  Lagoa  do  Carro,  Oliuda,  Palmares,  Páa  Secco, 
Unâ,  Prazeres,  Preguiça,  Tamarineira  e  Victoria. 

Alem  desses  alojamentos  foram  recebidos  nas  coló- 
nias Soccorro  e  IscibeL 

No  becco  das  Barreiras  foi  fundado  um  alojamento 
por  uma  commissão  de  estudantes  aos  quaes  a  commissão 
central  fornecia  os  soccorros  precisos. 

Demos  uma  noticia  ligeira  desses  diversos  alojamentos, 
porque  muito  brevemente  estará  inteiramente  esquecida 
a  sua  existência. 

O  aloi amento  do  arsenal  de  marinha  foi  creado  pela 
necessidade  urgente  de  accommodar  os  emigrantes  que  che- 
gai'am,  quasi  ao  mesmo  tempo,  do  Ceará  e  de  Alagoas  em 
numero  táo  crescido  que  não  foi  possível  sua  continua<;lio 
alli,  não  somente  por  se  acharem  muito  mal  agasalhados, 
como  porque  sua  permanência  perturbaria  a  disciplina  que 
devia  reinar  no  estabelecimento  ;  foram,  portanto,  removi- 
dos para  a  ilha  do  Pina. 

Foi  tão  grande  o  numero  de  doentes  no  arsenal  de  ma- 
rinha que  tornou-se  indispensável  montar  enfermarias  em 
alguns  compartimentos  do  edifício,  sob  a  direcyão  de  ba- 
beis facultativos  que  prestaram  gratuitamente  os  seus  ser- 
viços; foram  elles  o  primeiro  cirurgião  doutor  Tristão 
Henrique  da  Costa,  o  segundo  cirurgião  da  companhia  de 
aprendizes  marinheiros  doutor  João  Alves  Barbosa,  o  dou- 
tor Ignacio  Alcebiades  Velloso  e  o  doutor  Ermirio  César 
Coutinho.  Essas  enfermarias,  em  que  nem  separação  havia 
de  sexos  e  edades,  estavam  bem  longe  da  regularidade  e  as- 
seio desejáveis,  em  razão  de  seu  estado  mais  que  provisório 
e  da  agglomeração  extraordinária  de  doentesque  não  podi- 
am, na  occasião,  ter  outro  destino.  Desde  sua  abertura  em  10 
de  maio  até  14  de  junho,  quando  foram  removidos,  entra- 
ram seiscentos  e  dois  doentes,  sahiram  curados  duzentos  e 
oitenta  e  três  e  falleceram  noventa  e  dois.  Os  que  exis- 
tiam nesse  tempo  foram  transferidos  para  os  hospitaes  Pe- 
dro II  e  Santa  Thereza,  para  a  casa  de  saúde  do  doutor 
Eamos  em  Santo  Amaro  e  para  a  enfermaria  militar. 

Para  evitar  a  reproducção  de  graves  abusos  que  se  da- 
vam no  alojamento  dos  Coelhos^  a  cujo  cargo  se  acha- 
vam as  obras  do  hospital  Pedro  II,  depois  de  varias  provi- 
dencias que  não  surtiram  os  effeitos  esperados,  mandou  a 
commissão  central,  em  outubro  e  novembro,  fechar  o  esta- 
belecimento, dando  ração  de  volta  aos  retirantes  que  delia 
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ainda  careciam  e  despedir  os  empregados,  sendo  conserva- 
dos somente  os  trabalhadores  indispensáveis  para  conclusão 
das  obras,  pagando-se-lhes  nma  diária  razoável.  Com  essas 
obras  se  havia  despendido  dezoito  contos  novecentos  e  vinte 
mil  e  novecentos  réis,  em  materiaes  e  artistas,  sob  a  inspec- 
ção zelosa  do  doutor  Pedro  de  Athayde  Lobo  Moscoso,  ma- 
jor Laurentino  José  de  Miranda  e  cidadão  António  Ignacio 
do  Kego  Medeiros. 

O  alojamento  de  Santo  Amaro  foi  o  maior  da  cidade  ; 
chegou  a  abrigar  mais  de  dez  mil  retirantes  ;  em  15  de  ju- 
nho, porém,  existiam  somente  mil  cento  e  vinte  e  uma  fa- 
mílias com  seis  mil  e  setenta  e  nove  individuos. 

Resolveu  a  commissão  central,  em  6  de  agosto,  acabar 
também  com  esse  alojamento,  onde  se  deram  c^ual mente 
muitos  abusos  que  não  pôde  cohibir  a  commissão  especial, 
com])osta  de  homens  probos  como  os  doutores  Joaquim 
Guennes  da  Silva  Mello,  Miguel  de  Figueirôa  Faria  e  Braz 
Floi'entino  Henriques  de  Souza  e  o  cidadão  António  José 
Leopoldino  Arantes ;  mandando  dar  ração  aos  retirantes 
que  quizessen»  regressar  ás  localidades  de  sua  procedência. 

Em  agosto  de  1878  existiam  setecentas  e  sessenta  e  nove 
famílias  com  quatro  mil  duzentas  eoito  pessoas  ;  em  setem- 
bro havia  apenas  qnaienta  e  três  famílias  compostas  de  du- 
zentas e  trinta e  uma  pessoas  ;  fechou-se  então  o  alojamen- 
to, sendo  remettidos  para  o  hospital  Santa  Thereza  oitenta 
e  dois  doentes. 

De  ordinário  o  trabalho  dos  retirantes  não  correspon- 
dia ao  que  se  gastava  com  sua  alimentação  ;  por  essa  razão 
logoqne  melhoraram  as  condições  peniveisem  queelles  se 
achavam,  ordenou  a  commissão,  em  27  de  novembro,  que 
em  logar  de  viveres,  se  llies  pagasse  um  salário,  emquanto 
estivessem  empregados  na  importante  obra  da  estrada  de 
Preguiça  a  Jacuhype  e  no  serviço  da  bomba  e  ponte  da  bar- 
ra da  Lama  e  na  bomba  que  se  construiu  no  povoado  de 
Preguiça.  O  numero  dos  retirantes  era,  em  30  de  julho, 
de  oitenta  e  uma  famílias  com  quatrocentas  pessoas  em 
Preguiça  e  mais  do  dobro  em  Agua-Preta.  Faziam  parte 
da  commissão  local  os  cidadãos  João  Rodrigues  de  Miran- 
da, José  Alves  da  Silva,  Francisco  Rufino  Ferreira  e  Fran- 
cisco Honório  Bezerra  do  Amaral. 

Os  retirantes  da  Bôa  Viagem^  cujos  trabalhos  estiveram 
sob  a  direcção  exclusiva  do  doutor  Fulgencio  Infante  de 
Albuquerque  Mello,  foram  empregados  na  canalisação  do 
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rio  Jbrdáo,  até  serem  despedidos  em  julho,  dando-se-lhes 
ração  para  a  viagem  ;  os  doentes  passaram  para  o  hospital 
Santa  Thereza.  A  obra  nã-o  chegou  a  concluir  se,  porém  o 
canal  foi  aberto  até  muito  próximo  a  povoiH;ão,  e  fez-se  a 
ponte  da  Barreta. 

A.  grande  agglomerayão  de  retirantes  no  alojamento  de 
Gequiâ  deu  causa  ao  desenvolvimento  de  diversas  moléstias 
que  ceifaram  muitas  vidas.  O  presidente  da  commisí^o 
central  ficou  tristemente  impressionado  na  visita  que  fez 
a  esse  alojamento,  como  já  havia  praticado  com  relação  ás 
enfermarias  da  cidade  e  algumas  de  fora.  Para  curativo 
dos  doentes  do  Gequiá  abriram  se  enfermarias,  sendo 
uma  delias  destinada  especialmente  pívra  variolosos,  e 
não  se  pouparam  despesas  para  que  fosse  profícuo  o  seu 
tratamento.  Conservaram- se  abertas  até  2  de  outubro, 
quando  os  doentes,  cujo  numero  havia  decrescido,  fo- 
ram transferidos  para  Santa  Thereza,  com  excepção  dos 
variolosos  que  continuaram  a  ser  curados  alli.  Desde 
a  creação  das  enfermarias  em  23  de  junho  até  aquella  data 
entraram  oitocentas  e  quatro  pessoas,  sah iram  curadas  tre- 
sentas  e  setenta  e  oito,  falleceram  duzentas  e  setenta e  sele 
e  foram  removidíis  cento  e  quarenta  e  nove.  Os  retirantes 
deSvSe  alojamento  reduzidos  a  mil,  pouco  niais  ou  menos, 
começaram  a  ser  despedidos  em  julho  e  em  30  de  outubro 
estava  o  alojamento  fechado.  A  commissão  especial  era 
composta  dos  cidadãos  Manoel  Joaquim  do  Kego  e  Albu- 
querque, Luiz  B.  Gastei  lo  Branco  da  Bocha,  Raphael 
Francisco  Pereira  e  João  Duarte  Carneiro  da  Cunha  Gama 
e  os  trabalhos  a  seu  cargo  consistiram  em  uma  parte  do 
calçamento  da  estrada  de  Jaboatão. 

Em  Ifapissunia  não  havia  um  alojamento  .legular  ;  eram 
remettidos  géneros  paia  os  que  se  deviam  occupar  nos  tra 
bralhos  da  estrada  daquelle  logar  a  JSazareth  ;  teve,  porém, 
a  commissão  razões  para  fazer  cessar  essa  remessa  e  man- 
dar recolher  á  capital,  para  dar-lhes  destino,  os  que  alli  se 
achavam.  Os  doentes  desse  logai*  foram  uns  dos  primei- 
ros adniittidos  no  hospital  Santa  Thereza,  de  que  ainda 
nos  occuparemos. 

Os  emigrantes  da  Lagoa  do  Carro  trabalhavam  na  de- 
sobstrucção  do  açude  daquella  localidade  e  na  continuação 
da  estrada  de  Limoeiro ;  em  virtude  de  repetidas  queixas 
sobre  a  distribuição  de  géneros  e  tratament^o  dos  infelizes 
retirantes,  mandou  a  commissão  tomar  conta  do  deposito 
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dos  viveres  por  unia  pessoa  de  sua  confiauça  e  por  fim  fe- 
char o  alojamento  en>  julho  e  recolher  os  doentes  ás  enfer- 
marias da  capital.  Si  pouco  se  fez  no  prolongamento  da 
estrada  de  TÁmoeirOj  muito  se  conseguiu  com  relação  á  lim- 
peza do  açude,  da  qual  resultou  grande  melhoramento  para 
os  moradores  do  povoado. 

Quando  a  commissão  central  assumiu  a  direcção  dos 
negócios  relativos  á  secca,  faziam  parte  da  commissão  de 
Olinda  o  barãode  Tacaruna,  o  doutor  José  Vicente  Meira  de 
Vasconcellos  e  os  cidadãos  Manoel  Ignacio  da  Silva  Braga 
e  José  Eustáquio  Maciel  Monteiro;  essa  commissão  foi  su- 
bstituída por  outra  composta  dos  doutores  Joaquim  Fran- 
cisco de  Faria,  José  Baptista  Gitirana  e  Domingo  Soriano 
Fernandes  Soares  e  do  cidadão  Manoel  Joaquim  Botelho. 

Existiam  ai  li  em  junho  tresentos  e  quarenta  e  cinco  emi- 
grantes qne  se  occupavam  nos  melhoramentos  materiaes  da 
cida4e.  Em  agosto  foram  e  lies  sen  do  despedi  dos;  porém, 
para  tratamento  dos  doentes  foi  mister  montar  diversas  en 
fermarias.  O  abbade  de  São  Bento  havia  se  negado  a  ceder 
para  esse  fim  parte  de  seu  v^asto  inosteiro,  inteiramente  des- 
occupado  (1).  O  vigário  capitular  e  o  guardião  de  São  Fran- 
cisco, com  quem  o  presidenta  da  commissão  se  entendeu 
pessoalmente,  lhe  recusaram,  aquelle  o  velho  palácio  epis- 
copal (2)  e  este  o  seu  convento  (3).  *  Ambos  esses  edificios 
achavam-se  abandonados. 

Como  certamente  não  lhe  seriam  também  cedidos  o  an- 
tigo collegio  dos  jesuitíis  em  que  se  acha  actualmente  o  se- 
minário (4),  nem  o  velho  pardieiro  que  desde  tantos  annos 
(parece  incrivel !)  servia  ainda  para  asylo  de  alienados, 
junto  á  igreja  da  Misericórdia  (5),  viu-se  o  presidente  da 
commissão  central  coagido  a  aproveitar-se  das  rui  nas  do 
convento  do  Carmo  (6),  nas  quaes  montou  uma  enfermaria 
para  homens,  fazendo  para  esse  fim  os  reparos  indispen- 
sn  veis.   (*) 

A  enfermaria  para  mulheres  foi  col locada  em  um  dos 
armazéns  da  estrada  de  ferro  doEecife  a  Olinda  e  Beberibe, 
gratuitamente  cedido  pelo  gerente  major  Laurentino  José 
de  Miranda;  sendo,  porém,  urgente  a  desoccupação 
desse  armazém,  por  approximar-se  o  tempo  em  que  deviam 
as  casas  da  companhia  ser  alugadas  aos  que  procuravam  os 

í*)  As  notas  uma  a  seis,  por  serem  extensas,  vão  publicadas  no 
fim  do  presente  estudo  sobre  a  Colónia  8  o  ocorro. 
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banhos  do  mar,  foi  a  oomniissão  central  forçada  a  mandar 
fazer  novas  aecommodações  nas  minas  do  Carmo  e  remover 
para  el las  as  mulheres  doentes  que  estavam  agasalhadas  na 
estação. 

No  tratamento  dos  enfermos  foi  a  eommissào  central 
poderosamente  auxiliada  i)or  uma  respeitável  matrona, 
cujo  nome  não  deve  ser  esquecido, — foi  a  senhora  dona  Ma- 
ria Ramos. 

Estava,  porém,  i*eservada  á  mesnui  com  missão  mais 
uma  decepção  dolorosa.  Chegou  ao  seu  conhecimento  que 
os  boletins  publicados  nos  jornaes  não  eram  a  expressão  da 
verdade.  Augmentava  se  o  numero  dos  doentes  para  que 
parecesse  insignificante  a  despesa  com  elles  feita.  Escusa- 
do é  observar  que  nMsso  não  tinham  parte  os  cavalheiros 
que  compunham  a  commissão  especial  ;  tanto  os  que  forma- 
ram a  primeira  como  a  segunda  eram  cidadãos  honrados  in- 
capazes de  tolerar,  siquer,  esse  abuso  que  correu  por  conta 
de  quem  se  offereceu  para  fazer  o  serviço  do  fornecimento 
das  dietas,  que  importante,  como  era,  não  podia  deixar  de 
sei*  acceito  de  muito  boa  vontade. 

Não  faltaram  desalmados  que  nas  tristíssimas  circum- 
stancias  em  que  se  acharam  as  provipcias  do  norte  do  Brasil 
especulassem  não  só  fom  os  dinheiros  públicos,  como  com  a 
honra  de  muitas  infelizes,  que  longe  de  seus  lares  viram  se 
privadas  de  seus  protectores  naturaes.  Teve  a  commissão 
central  noticia  de  que  algumas  moças  recolhidas  nas  enfer- 
marias de  Olinda  haviam  sido  violadas ! 

p]ra  urgente  tomar  unia  providencia  prompta  e  esta 
não  podia  ser  outra,  si  não  a  remessa  immediata  dos  doen- 
tes para  Santa  Thereza,  ficando  apenas  os  variolosos.  De 
18  de  julho  a  24  de  novembro  entraram  nas  enfermarias  de 
Olinda  novecentos  e  cincoenta  e  nove  doentes,  sahiram  cu- 
rados setecentos  e  setenta  e  dois,  falleceram  cento  e  nove  e 
foram  removidos  dezoito. 

De  fora  da  capital  foi  o  alojamento  de  Palmares  o  que 
teve  mais  amplas  proporções ;  para  alli  encaminhou-se  a 
mór  parte  da  emigração  do  interior  e  foram  remettidos 
muitos  dos  vindos  do  norte.  Não  foi  inferior  a  vint-e 
mil. 

Em  junho,  quando  já  tinham  sahido  muitos  retirantes, 
ainda  existiam  desoito  mil  setecentos  e  cincoenta  e  cinco  ; 
até  o  fim  de  julho  se  retiraram  sete  mil  duzentos  e  sessenta 
e  nove,  ficando  onze  mil  quatrocentos  e  oitenta  e  quatro  ; 
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em  setembro  havia  seis  mil  novecentos  e  cincoeuta  e  nove 
invulidos,  viuvas  e  meninos  abandonados  ;  esse  numero  es- 
tava reduzido  em  15  de  outubro  a  quatro  mil  e  oitenta  e 
um  individues. 

Seus  serviços  foram  aproveitados  na  construção  da 
estrada  de  Palmares  a  Bonito  e  á  colónia  Soccorro  e  melho- 
ramentos da  villa  e  da  ponte  sobre  o  rio  Una, 

Era  agglomeração  tão  enorme  de  famintos  e  pessoas 
pouco  asseiadas  não  era  possivel  que  deixasse  de  apparecer 
a  peste,  como  anemia,  febres  perniciosas  e  variolas.  De 
13  de  maio,  quando  se  abriram  as  enferniarias,  até  25  de 
julho  entraram  seiscentos  sessenta  e  oito  doentes,  sahiram 
curados  tresentos  e  trinta  e  um,  falleceram  duzentos  e  dez 
e  seis  e  existiam  naquelle  dia  duzentos  e  cincoenta  e  nove. 
A  mortalidade  foi,  portanto,  de  28  por  cento,  reduzida 
depois  a  22  por  cento.  Moléstias  predominantes  ulceras, 
diarrhéa,   sarampo,  oppilação,  hydropesia  e  febres. 

Em  novembro  deu -se  por  findo  o  alojamento  por  terem 
os  retirantes  se  despedido  lentamente.  O  movimento  das 
enfermarias  desde  sua  creação  até  o  fim  de  novembro  foi  : 
entraram  mil  e  oitenta,  sahiram  curados  seiscentos  e  seten- 
ta, falleceram  tresentos  e  trinta  e  existiam  setenta  e  um 
que  ficaram  em  tratamento.  A  mortalidade  foi  de  mais  de 
30  por  cento. 

Compunha-se  acommissão  local  do  juiz  de  direito  dou- 
tor Constantino  José  da  Silva  Braga,  doutor  Fernando  Af- 
fonso  Ferreira  e  dos  cidadãos  António  Joaquim  do  íí'asci- 
mento  Barros,  Francisco  das  Chagas  Cavalcanti  de  Albu- 
querque e  Izacio  Matheus  de  Almeida:  em  todos  encon- 
trou a  coram  is^o  central  poderosa  coadjuvação,  principal- 
mente no  prestimoso  cidadão  Izacio  Matheus  de  Almeida. 

No  alojamento  de  Pau  Heceo  (Muribeca)  estiveram  re- 
colhidos quatrocentos  e  oitenta  e  três  retirantes,  entregues 
á  direcção  do  major  José  Caetano  de  Albuquerque  que  se 
ofifereceu  para  fazer  á  sua  custa  a  estrada  que  parte  da- 
quella  localidade,  dandò-se-lhes  alimentação  ;  fallecendo  o 
major,  mandou  a  commissão  era  julho  despedir  os  eraigran- 
tes,  dando-se-lhes  ração  para  a  viagem. 

No  lazareto  do  Pina  foram  estabelecidas  muitas  fami- 
lias  vindas  de  fora  da  província.  De  12  a  15  de  maio  fo- 
ram remettidas  para  ai  li  duas  n>il  duzentas  e  cincoenta  e 
seis  pessoas,  sendo  :  do  Penedo  quatrocentas  e  noventa  e 
três,  de  Mossorô  setecentas  e  sessenta  e  oito,  de  Aracaty 
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novecentas  e  quarenta  e  seis,  remettidas  do  arsenal  de  ma- 
rinha. Delias  sahiram  para  a  Bahia  duzentas  e  para  Ufia 
noventa  e  uma.  Falleceram  de  13  de  níaio  a  12  do  junho 
duzentas  e  vinte  e  sete  ;  existiam  em  12  de  julho  mil  sete 
centas  e  trinta  e  oito,  das  quaes  cento  e  um  doentes  nas  en- 
fermarias. 

Eram  grandes  os  abusos  praticados  no  lazareto  e  dif- 
íicil  a  fiscaíisaçâo ;  tornaram-se  baldadas  as  providencias 
tomadas  pela  commis^o  central  para  regular  a  destri- 
buiçiío  dos  viveres  ti  cohibir  as  iinmoralidades  que  alli  se 
deram  em  grande  escala.  O  remédio  prom])to  foi  despedir 
os  retirantes,  o  «lue  teve  Jogarem  setembro  e  dar-llies  ra 
Vâo  para  o  regresso  ás  suas  terras  ;  ticaram  apenas  setenta 
e  sete  doentes,  transfei-idos  para  o  hospital  Santa  Therezae 
cinco  doentes  de  variolas  conservados  até  completar-se  seu 
tratamento.  O  doutor  Pedro  de  Athayde  Lobo  Moscoso  cn- 
carregou-se  gratuitamente  do  curativo  dos  letirantes  do 
Pina. 

Os  emigrantes  de  Prazeres  estiveram  empregados  na 
estrada  daquelle  logar  á  praia  Focinho  do  Boi ;  seus  traba- 
lhos foram  interrompidos  pelo  appareci mento  das  chuvas  ; 
existiam  então  setecentos  e  oitenta  e  duas  ])essoiis,  e  sessenta 
doentes  de  febres  intermittentes.  ophtalmiti  e  variolas.  A 
comuíisg^o  central  njandou  dar- lhes  alimentação  até  ao 
íiní  de  julho,  devendo  os  que  restassem  neSvSe  tempo  ser  re 
movidos  paia  e  lazareto  <iue  ainda  existia  então,  e  os  doen- 
tes para  os  hospitaes  da  capital.  Esse  alojamento  esteve 
exclusivamente  a  cargo  do  major  Miguel  Bernardo  Quin- 
teiro, por  não  se  ter  presta<lo  ao  serviço  da  commissão  seu 
companheiro  t<enente  coronel  Thonmz  Pires  Machado  Por- 
tella. 

Sob  a  direcção  do  cidadão  Flávio  Ferreira  Catão,  que 
prestou  excellentes  serviços  á  causada  humanidade,  esteve 
o  alojamento  da  Tamarineira,  Em  9  de  junho  existiam 
dois  mil  sete  centos  e  vinte  emigrantes,  que  se  foram  reti- 
rando, restando  no  íim  daquelle  mez  mil  setecentos  e  cin- 
coenta  e  oito,  dos  quaes  cento  e  trinta  e  cinco  doentes. 
Como  desses  infelizes  trinta  e  oito  famílias  estavam  accom 
modadas  em  sitios  de  particulares,  a  conimissão  mandou 
suspender  a  alimentação  que  se  lhes  dava  e  proceder  a  um 
arrolamento  minucioso,  pelo  qual  verificou-se  que  em  julho 
existiam  somente  cento  e  quarenta  e  sete  retirantes.  De 
conformidade  com  a  providencia  tomada  para  todos,   man- 
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dou  a  eomiiiissão  dar- lhes  rayão  de  viagem  e  remetter  os 
doentes  para  os  hospitaes  da  cidade.  O  alojameuto  da  Ta- 
marmeira  chegou  a  contar  duzentos  doentes.  A  mortali- 
dade recahia  priucipalniente  sobre  as  creanças. 

Os  trabalhos  dos  validos  foram  aproveitados  na  aber- 
tura de  dois  mil  e  oitocentos  metros  de  vallados  nos  riachos 
Jacaré  e  Agua  Fria,  e  no  aterro  de  diversas  estradas. 

Sobre  o  alojamento  e  Jiospital  da  Victoria  á  cargo  do 
doutor  Francisco  da  Cunha  Eeltrão,  pouco  pôde  a  com- 
missão  informar,  por  nâo  ter  recebido  o  mappa  demonstra- 
tivo de  seu  movimento.  Devendo  o  doutor  Beltrão  retirar- 
se  para  vir  tomar  assento  na  assembléa  provincial,  resolveu 
a  commissão  não  admittir  novos  doentes  e  despedir  os  em- 
pregados. 

Além  desses  alojamentos  sustentados  pela  commissão 
central,  havia  o  do  becco  dns  BarreAra^s^  a  cargo  de  uma 
associação  de  estudantes,  á  qual  já  tivemos  occasião  de  nos 
referir. 

Foram  nesse  alojamento  recebidas  oitenta  e  três  fami- 
lias,  incluidas  trinta  e  cinco  vindas  no  vapor  Conde  W  Eu  wo 
mez  de  junho;  fornecia-lhes  a  commissão  central  alimen- 
tação e  por  conta  da  associação  corriam  as  demais  despe- 
sas. Pouco  tempo  durou  esse  auxilio  tão  generosamente 
1> restado.  Em  20  de  julho  declararam  os  seus  directores  que 
por  motivos  ponderosos  não  podiam  continuar  no  encargo 
que  tomaram,  e  remetteram  a  quantia  de  duzentos  e  no- 
venta mil  oito  centos  e  vinte  réis,  saldo  de  suas  contas  que 
oífereciani  em  beneficio  dos  íiagellados  da  secca. 

Dez  dias  depois  a  mesma  associação  propoz-se  a  abrir 
um  outro  alojamento  no  arrabalde  da  Torre,  sobas  mesmas 
condições,  e  como  não  parecesse  conveniente  á  commissão 
central  augmentar  o  numero  de  abarracamentos,  exigiu 
ella  a  entrega  do  saldo  que  tão  benevolamente  havia  oífe- 
recido.  Ainda  nessa  sua  pretenção  não  pôde  ser  attendida  ; 
porque  a  importância  recolhida  já  figurava  na  receita  da 
commissão  e  havia  tido  a  necessária  applicação. 

Existia  também  um  grupo  de  emigrantes,  composto 
do  vinte  e  duas  famílias  com  oitenta  e  cinco  pessoas,  em- 
pregadas, por  oroem  do  honrado  presidente  doutor  Adol- 
pho  de  Barros,  na  estrada  do  Cahenga,  em  Beberibe,  para  o 
logar  Passarinho^  sob  a  direcção  do  proprietário  Pedro 
Jorge  da  Silva  Ramos,  nomeado  pela  repartição  de  obras 
publicas.     Em  novembro  de  lcS7S  ordenou  a   commissão 
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central  que  cessasse  o  forneci  mento  de  géneros  e  a  diária 
de  cem  réis  que  por  determinaçâ-o  do  mesmo  presidente,  se 
abonava  aos  retirantes  occupadosem  obras  publicas,  á  car- 
fi^o  da  respectiva  repartição.  Até  acjuella  data  se  tinbain 
feito  oito  centos  e  oitenta  metros  da  indicada  estrada. 

A'  cargo  da  mesma  repartiçflo  existia  também  outro 
grupo  de  retirantes  em  Jaboatão,  empregados,  por  ordem 
da  presidência,  nas  obras  da  estrada  daquella  villa  á  Ltiz. 
Para  esse  fim  foram  destacadas  do  alojamento  do  Giquiá 
quarenta  familias  mm  duzentas  e  cincoenta  e  duas  i)essoas 
sob  a  direcção  do  cidadão  José  Mendes  ('arneiro,  nomeado 
pela  repartição  de  obras  publicas.  A  connnissão  central, 
tendo  conhecimento  de  que  grande  parte  dos  famintos  de 
Jaboatão  padecia  de  camarás  de  sangue  e  de  outrawS  molés- 
tias e  que  o  numero  de  trabalhadores,  apezar  de  reduzido 
por  esse  motivo,  não  corresi>ondia  ao  resultado  que  era  de 
esperar,  pediu  a  esse  respeito,  em  10  de  setembro,  infor- 
mação á  commissão  especial.  Eram  passados  dois  mezes 
depois  que  haviam  começado  os  trabalhos  da  estrada  da 
Lítz,  e  a  primeira  quinzena  se  gastara  na  construcção  de 
barracas  e  roçagem  do  terreno  ;  no  resto  desse  t^mpo  fize- 
ram-se  duzentas  braças  de  estiada  o  que  dava  uma  media 
de  cinco  braças  por  dia  j)ara  os  vinte  trabalhadores  que 
compareciam  regularmente  ao  serviço;  este  poderia  ter  sido 
quadruplicado,  si  se  deixassem  para  depois  os  aterros  e  es- 
cavações, quando  a  estrada  chegasse  á  ponte  do  Caran- 
gueijo,  como  parecia  á  commissão. 

O  engenheiro  do  districto,  ouvido  sobre  o  niodo  por 
que  se  executavam  esses  trabalhos,  também  deu  sua  opi- 
nião no  sentido  de  que,  si  as  obras  corriam  regularmente 
no  (fue  dizia  respeito  á  mão  de  obra  e  estricta  observância 
do  plano  adoptado,  não  se  podia  dizer  o  mesmo  no  que  era 
relativo  á economia  dos  dinheiros  públicos;  porque  dava- 
se  alimento  e  roupa  a  duzentos  e  cincoenta  pessoas,  para 
obter-se  o  trabalho  de  vinte  (termo  médio),  cuja  indolên- 
cia e  averbo  ao  serviço  obrigatório  eram  bem  coíihecidas. 
Ao  mesmo  engenheiro  parecia  que,  si  a  construcção  da  es- 
trada da  iyi*;2?  era  um  melhoramento  importante,  sua  reali- 
sação  estava  inteiramente  ligada  ao  estado  financeiro  da  pro- 
víncia, eque  em  vez  de  alimento  e  vestimenta  a  tanta  gente 
inactiva,  se  pagasse  um  salário  módico  aos  que  trabalhas- 
sem ;  o  que  sendo  também  um  soccorro  indirecto,  era  muito 
mais  proveitoso  ao  serviço  publico. 
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A  conimissao  central,  em  vista  dessas  informações,  em 
6  de  novembro  pediu  á  presidência  autorisação  para  aca- 
bar cora  o  alojamento  de  Joboatão,  ou  para  pagar  um  salá- 
rio razoável  aos  retirantes  empregados  nos  trabalhos  ai  li 
emprehendidos.  Sendo  a  autorisação  no  sentido  de  ser 
pago  jornal  tanto  aos  emigrantes  de  Jaòoatão  como  aos 
que  estivessem  occupados  nas  obras  publicas,  a  commissão 
central  nesse  sentido  expediu  as  ordens  necessárias  em  ou- 
tubro do  anuo  a  que  nos  havemos  referido.  Fizeram-se 
até  então  seis  centos  e  vinte  e  três  metros  da  estrada  da 
Taiz  e  concluiu-se  uma  das  bombas. 

A  re])artição  de  obras  publicas  calculava  então  em  vin- 
te e  um  kilometros  a  extensão  de  estradas  teitas  pelos  reti 
rantes  soccorridos  pelos  dinheiros  do  estado. 

Daremos  agora  noticia  dos  hospitaes  e  enfermarias, 
creadas,  além  das  que  existiam  nos  alojamentos  edaquellas, 
de  que  já  nos  occupamos. 

Foi  montada  uo  hospital  militar,  sob  direcção  do  doutor 
ígnacio  Alcebiades  Velloso,  uma  enfermaria  que  durou 
poucos  dias,  porque,  além  da  representação  da  autoridade 
competente  contra  a  i>ermanencia  alli  de  pes^oas  estranhas 
ao  regimen  e  disciplina,  succedeu  ter  chegado  do  sul  o  de- 
cimo batalhão  de  infantaria  que  precisou  de  todo  o  edifício 
para  sua  accomodação.  Para  essa  enfermaria  tinham  sido 
transferidos,  em  9  de  junho,  cincoenta  e  três  doentes  do 
arsenal  de  marinha,  sendo  as  dietas  fornecidas  pelo  agente 
do  hospital  militar  conforme  a  tabeliã  de  preços  que  então 
vigorava.  Desde  aquelle  dia  até  14  do  mesmo  mez  entra 
ram  oitenta  e  seis  doentes,  sahiram  curados  dezoito,  falleceu 
um  e  passaram  sessenta  e  sete  para  o  hospital  Pedro  II. 

A  fíresidencia  autorisou,  em  12  de  junho,  a  commissão 
central  a  contratar  o  curativo  dos  retirantes,  com  o  doutor 
João  da  Silva  Kamosem  sua  casa  de  saúde  de  Santo  Amaro, 
paraaqual  já  haviam  sido  remettidos  vinte  e  quatro  doentes 
do  arsenal  de  marinha  ;  como,  porém,  o  referido  doutor  se 
não  quizesse  sujeitar  a  receber  a  diária  de  mil  e  duzentos 
réis  por  cada  doente,  resolveu  a  commissão  que  não  fossem 
remettidos  para  alli,  sendo,  entietanto,  pagos  a  razão  de 
mil  e  quinhentos  réis  os  que  se  achavam  na  mesma  casa  de 
saúde,  importando  a  couta  em  três  contos  quinhentos  ses- 
senta e  seis  mil  e  cem  réis. 

No  asylo  de  mendicidade  foram  creadas  duas  enferma- 
rias, com  o  consentimento  da  santa  casa  ;  para  ellas  foram 
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retirados  oi  doentes  que  estavauí  na  casa  de  saúde  do  dou- 
tor Eanjos  e  os  do  alojamento  de  Santo  Amaro.  Diminuta 
foi  a.  despesa  feita  no  asylo,  porque,  além  de  prest«r-se 
gratuitamente  o  doutor  Silvio  Tarquinio  VilJíis-Btras,  intel- 
ligente  medico  do  estabelecimento  e  que  teve  mais  uma 
occasião  de  dar  prova  robusta  de  seu  generoso  coração, 
nãoquiza  santa  casa  receber  indemnisavíio  da  despesa  feita 
com  as  dietas  e  medicamentos  fornecidos  aos  doentes. 
Entraram  desde  1*  de  julho  até  15  de  novembro  duzentos  e 
sessenta  e  sete  doentes,  sahiram  curados  cento  e  quarenta  e 
nove,  falleceram  noventa  e  sete,  e  existiam  em  tratamento 
na  data  do  relatório  da  com  missão  cincoenta  e  cinco.  A 
mortalidade  foi  de  trinta  e  um  por  cento. 

O  doutor  Adolpho  de  Barros  demonstrou  ainda  quanto 
se  interessava  pela  sorte  das  infelizes  victimas  da  grande 
calamidade,  ordenando,  em  9  de  julho  e  2  de  setembro,  que 
fossem  os  doentes  de  beribéri  remettidos  para  a  ilha  de 
Fernando  de  Noronha,  acompanhados  do  doutor  José  Leo- 
l)oldino  Eamos  que  pelas  duas  viagens  teve  a  gratificayã^j 
de  seis  centos  mil  réis  e  de  um  enfermeiro  com  a  desessentii 
mil  réis  por  mez.  Para  alimentação  dos  doentes  a  bordo  e 
durante  sua  estada  na  ilha,  mandou  a  com  missão  central 
comprar  bois  e  carneiros,  remetter  roupa,  viveres  e  me- 
dicamentos, e  pagou  as  <lespesas  feitas  pelo  commaudante 
do  presidio  na  importância  de  três  contos  trinta  e  seis  mil  e 
oitenta  e  um  réis. 

Segui ranr  os  primeiros  doentes  no  vapor  Gequiâ  no 
dia  27  de  junho  em  numero  de  cincoenta  e  cinco,  dos  quaes 
dois  falleceram  no  mesmo  dia  da  sabida  e  quatro  nos  dias 
im  mediatos. 

O  doutor  Ramos,  de  volta  de  sua  primeira  viagem, 
declarou  á  commissão  que  o  clima  era  o  melhor  possível, 
muito  secco  e  de  poucas  variações  atmosphericas  e  que  os 
doentes  haviam  ficado  en-  boas  condições,  devendo  recobrar 
em  pouco  tempo  a  saúde. 

A  segunda  remessa  de  doentes  teve  logar  em  12  de  julho 
no  vapor  Pirapavia  que  ofterecia  melhores  accommodações. 
Partiram  trinta  e  uma  pessoas,  das  quaes  falleceram  quatro 
durante  a  viagem.  Os  vinte  e  sete  que  chegaram  a  ilha, 
com  os  trinta  e  oito  que  restavam  dos  primeiros,  foram 
recolhidos  em  duas  vastas  enfermarias,  convenientemente 
preparada.^.     O  estado  dos  doentes  era  satisfactorio  e  havia 


Digitized  by 


Google 


REV.    DO   INST.    ARCH.    E   GEOG.    PERN.  63 

esperança  de  cura  da  maior  parte.  Além  do  beribéri  tinha 
a  varíola  feito  algumas  victirajis. 

A  bordo  do  vapor  Conde  (V  Eu  voltaram  de  Fernando, 
no  dia  2  de  setembro  vinte  e  quatro  dos  doentes  que  para 
a-li  haviam  ido ;  os  outros  que  escaparam  foram  voltando 
nos  vapores  da  Companhia  Pernambucana,  que  á  ilha  iam 
todos  os  mezes,  regressando  os  três  últimos  no  fim  de 
novembro. 

Não  continuou  a  remeSwSa  dos  doentes  de  beribéri,  por 
{^Y  o  ministério  declarado  que  essa  providencia,  apezar  de 
haver  produzido  óptimos  resultados,  não  era  conveniente 
ao  regimen  do  presidio  !  !... 

Na  Escada  desenvolveu-se  a  varíola  com  grande  inten- 
sida<le  ;  para  tratamento  dos  doentes  promoveu  o  doutor 
Jeronymo  Materno  Pereira  de  Carvalho,  que  era  então 
juiz  municipal  do  termo,  uma  subscripção  ;  esgotando-se, 
poiém,  os  recursos  oiiumios  desse  acto  de  philan tropia,  foi 
a  com  missão  central  autorisada,  em  4  e  O  de  dezembro 
daquelle  anuo  de  1878,  a  contratar  com  o  doutor  Manoel 
Duarte  Faria  o  curativo  dos  pobres  mediante  a  gratificação 
de  cento  e  cincoenta  mil  réis,  depois  elevada  a  duzentos 
mil  réis.  Dos  sessenta  e  sete  doentes  recolhidos  na  enfer- 
maria da  EvScada,  sahiram  curados  dezeseis  e  falleceram 
nove  ;  dos  quarenta  e  um  restantes  não  teve  a  commissão 
noticia. 

Resta- nos  tratar  do  hospital  Santa  Thereza^  montado 
na  ordem  tercei  ia  do  Carmo  do  Recife,  cuja  mesa  regedora, 
com  a  mais  louvável  generosidade,  cedeu  á  commissão 
central  seu  excellente  edifício.  Foi  encarregado  de  di  rigil-o, 
percebendo  a  gratificação  mensal  de  duzentos  mil  réis,  o 
doutor  Ignacio  Alcebiades  Velloso,  que  correspondeu  pei - 
feitamente  ás  vistas  da  mesma  commissão. 

Os  que  visitaram  o  hospital  naquelle  tempo,  foram 
testemunhos  do  asseio,  ordem  e  regularidade  de  seu  serviço 
e  dos  grandes  beneficios  prestados  aos  pobres  retirantes, 
que  antes  de  sua  creação,  não  tinham  o  tratamento  devido, 
porquanto  o  hospital  Pedro  II  não  podia  admittir  novos 
doentes;  os  novecentos  e  setenta  que  alli  já  se  achavam, 
excediam  muito  do  numero  dos  que  deviam  ser  conveniente- 
incnt/C  curados. 

Excedeu  aespectativa  de  todos  a  estatística  do  hospital 
Siinta  Thereza,  principalmente  attendeudo-se  a  que  muitos 
doentes  alli  chegavam  em  estado  adeantado  das  moléstias 
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que  mais  flagellavani  os  era  migrantes,  succedendo  que 
(lelles  alguns  foram  recolhidos  qnasi  mortos.  Esse  resultado 
magnifico  deve-se  á  direcçã.o  acertada  que  ao  estabeleci- 
mento soube  impor  o  doutor  Ignacio  Alcebiades  Velloso,  e 
ao  zelo,  intelligencia  e  assiduidade  dos  doutores  João  Fer- 
reira da  Silva,  António  Bruno  da  8ilva  Maia,  que  serviram 
gratuitamente  desde  a  installaçâo  do  hospital. 

Foram  creadas  eiu  junho  três  enfermarias  na  ordem 
terceira  do  Carmo,  para  liomens,  mulheres  e  meninos  ;  da 
primeira  tomou  conta  o  doutor  Feirei ra,  da  segunda  o 
doutor  Velloso.  Da  i);nte  espiritual  encarregou  se,  gra- 
tuitamente, frei  Jorge  de  Sant' Anua  Locio. 

Oserviço  era  feito  por  ejifermeiros,  ajudantes  e  serven 
tes,  mediante  mo<'ica  retribuição  além  da.  alimentação,  que 
lhes  era  fornecida  pela  casa.  A  illuminação  do  edificio  foi 
feita  pela  companhia  de  gaz,  a  qual  durante  quatro  mezes 
abateu,  a  quantia  de  cincoenta  mil  réis  na  imi)ortancia  do 
consumo  ;  findo  esse  tempo,  cessando  o  -fornecimento 
nessas  condições,  j>assou  a  commissâo  a  fazer  a  illnminaçáo 
com  kerozene  com  que  despendia  muito  menos.  A  ali- 
mentação, medicamentos  e  lavagem  de  roupa  foram  forne- 
cidos mediante  contracto. 

N?ío  devem  ser  esquecidos  os  oífereci mentos  devidos  a 
generosidade  de  alguns  poucos  cidadãos  que  se  interessaram 
pela  conservação  do  hos])ital. 

O  cidadão  António  José  Leopoldino  Arantes  declarou 
em  carta  dirigida  ao  director  do  mesmo  hospital,  em  data 
de  1  7  de  julho,  que  tendo  observado  o  asseio  das  enfermarias, 
e  diísejando  concorrer  para  que  elle  continuasse,  offerecia 
um  caixão  com  chlorarrum  em  pó,  i)oderoso  desinfectante 
empregado  nos  hospitaes  da  Inghiterra  e  com  óptimo  êxito 
pela  companhia  T)raina(/e  desta  cidade. 

Ao  mesmo  doutor  eítereceu,  em  julho  do  citado  anuo, 
o  negociante  António  Eodrigues  de  Souza  oitenta  e  três 
camisas  para  creanças  de  um  a  quatro  aimos.  Xão  podiam 
deixar  de  ser  recebidos  com  nuiito  reconheci mf^nto  esses 
oífereci  mentos  generosos,  sendo  apenas  de  lastimar  que  não 
se  reproduzissem  elles  em  maior  escala,  como  estavam 
exigindo  as  circumstancias  precárias  em  que  se  achava  o 
estado,  carregado  com  tão  enormes  despesas  em  quasi  todo 
o  norte  do  império. 

Nos  dois  primeiros  mezes  o  movimento  do  hospital 
Santa  Thereza  foi  o  seguinte  :  entraram  quinhentos  e  dois 
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doentes,  fallecerara  sessenta  e  nove  e  sahiram  curados  du- 
zentos e  sessenta,  ficando  em  tratamento  cento  e  setenta  e 
três.  A  mortalidade  subiu  entllo  a  quatorze  por  cento. 
As  moléstias  predominantes  foram  febres  intermittentes  e 
desynterias. 

Tendo  crescido  o  numero  de  doentes  e  sido  extinctos 
alguns  alojamentos  e  enfermarias,  foi  indispensável  dar 
mais  largas  proporções  ao  hospital  Santa  Thereza,  abrin- 
do-se  mais  uma  enfermaria  para  homens  com  cento  e  trese 
leitos,  sob  a  direcção  do  doutor  José  Zefirino  Vellozo  que 
se  prestou  sem  gratificação,  no  convento  do  Carmo,  para 
o  qnal  o  digno  provincial  cedeu  as  accommodações  preci- 
sas. Podia,  assim,  o  hospital  receber  duzentos  e  vinte  e 
três  doentes  dos  quaes  noventa  mulheres  continuavam  a 
ser  tratadas  na  ordem  terceira.  Ainda  não  bafstaram  essas 
providencias  ;  no  dia  1*  de  outubro  abriu-se,  no  pavimen- 
to térreo  do  convento,  mais  outra  enfermaria  com  sessenta 
e  seis  leitos,  para  a  qual  foram  remettidos  os  doentes  do 
Gequiá  e  os  de  Olinda,  Por  esse  augmento  de  serviço  foi 
elevada  a  gratificação  do  director  a  tresentos  mil  reis  e  a 
cem  a  de  rimeiro  enfermeiro  e  augmentado  o  numero  de 
enfermeiros  e  serventes. 

Organisado  por  essa  forma  o  hospital  Santa  Thereza  e 
suas  dependências,  foi  seu  movimento  o  seguinte  : 

Entraram  seis  centos  e  sessenta  e  oito,  falleceram  no- 
venta e  um,  sahiram  curados  tresentos  e  vinte  seis  e  fica- 
ram duzentos  e  cincoenta  e  um.  A  mortalidade  foi  de  três 
por  cento. 

No  mez  de  novembro  eu.  qu<*  foram  tratados  seis 
centos  e  quarenta  e  cinco  doentes,  falleceram  cincoenta  e 
nove,  sendo  portanto  a  mortalidade  de  dez  por  cento. 

Concluiremos  a  parte  deste  longo  trabalho  dando  noti- 
cia de  todo  o  movimento  do  hospital,  desde  sua  creação  em 
1-  de  julho  até  ao  fim  de  novembro  de  1878. 

Nas  enfermarias  da  ordeu>  terceira  entraram  mil  e  dez 
doentes,  falleceram  cento  e  quarenta  e  cinco  sahiram  cura- 
dos oito  centos  e  três  e  ficaram  sessenta  e  três. 

Nas  do  convento,  desde  19  de  setembro  entiaram  sete 
centos  e  sessenta  edois,  falleceram  noventa  e  dois,  sahiram 
curados  quinhentos  e  trinta  e  dois  e  ficaram  em  tratamento 
cento  e  trinta  e  quatro. 

A  somma  de  todas  as  enfermarias  foi  a  seguinte  :  en- 
traram mil  oito  centos  e  setenta  e  dois,  falleceram  duzen- 
tos e  trinta  e  sete,  sahiram  curados  mil  tresentos  e  trinta  e 
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nove,  e  existia  na  data  do  relatório  a  que  nos  havemos  re- 
ferido, cento e  noventa  e  seis.  A  mortalidade  foi  em  todo 
esse  tempo  de  trese  por  cento. 

IV 

A  commissão  central  em  seu  relatório  de  15  de  de- 
zembro de  1878,  do  qual  temos  extrahido  a  mór  parte  das 
informações  que  ahi  ficam  expostas,  occupando-se  da  sua 
receita  e  despesa,  declara  ter  recebido  de  13  dejnnlioao 
ultimo  de  novembro  daquelle  anuo  seiscentos  e  sessenta  e 
nove  contos  sessenta  e  nove  mil  (juinlientos  e  oitenta  réis, 
e  despendido,  durante  o  mesmo  tempo,  seiscentos  cincoenta 
e  oito  contos  quatrocentos  e  sessenta  e  cinco  mil  quinhentos 
e  dezenove  réis,  especificando,  com  a  mais  louvável  niiiiu- 
ciosidade,  as  respecti\as  veibas  que  ntlo  reproduziremos, 
para  não  tornar  ainda  mais  enfadonha  a  leitura  deste  ti-a- 
ballio,  que  se  tem  estendido  mais  do  que  desejávamos  ;  co- 
])iemos,  porém,  o  seguinte  : 

«Sem  querer  por  fóinia  alguma  fazer  a  mais  lev^e  aceií- 
sação  á  commissão  transacta,  porque  a  actual  reconhece 
que  funccionou  ella  em  tempo  muito  mais  calamitoso,  não 
deve,  comtudí),  esta  commissão  ijcider  a  occasião  de,  em 
sua  defesa,  apresentar  uma  comparação  das  despesas  de  uma 
e  outra,  como  um  protesto  eloquente  contra  o  boato  adrede 
espalhado  pelos  adversários  poli  ticos,  de  que  a  adminis- 
tração da  província  se  aproveitara  do  pretexto  de  soccorrer 
os  flagellados  da  sêcca,  para  despender  quantias  avultadas 
com  as  eleições  que  ultimamente  tiveram  logar. 

«  Nem  o  cavalheiro  que  occupa  a  cadeira  da  presidên- 
cia, seria  capaz  de  Ião  indecente  manejo,  nem  a  commis^o 
central  que  tem  a  honra  de  dirigir-se  a  vossa  excellencia, 
seria  tão  condescendente  que  se  prestasse  a  servir  de  mero 
instrumento  :  pelo  contrario  sempre  que  teve  duvidíis  so 
bre  os  pagamentos  oi*denados,  não  porque  se  recentissem 
do  defeito  que  se  lhes  attribue,  mas  para  que  íicíisse  bem 
patente  a  causa  que  os  determinava,  representou  muito  i-es- 
peitosamente  a  vossa  oxcellencia,  que  nen»  por  isto  deixou 
de  dispensar- lhe  a  mais  ampla  confiança,  pelo  que  esta 
commissão  ainda  uma  vez  se  confessa  muito  reconhecida. 

((W  assim  quedo  relatório  aprosentado  pela  commis- 
são transacta  se  observa  que  foi  a  receita,  desde  26  de 
abril  a  31  de  dezend)ro  do  anno  próximo  passado,  de  mil 
oitenta  e  quatro  contos  quatrocentos  e  sete  mil  e  noventa 
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réis  e  a  despesa  de  mil  oeiíto  e  noventa  e  nove  contos  ciento 
noventa  e  dois  mil  e  quinhentos  réis,  havendo,  p<»rtanto, 
um  deficit  de  cento  e  dezoito  contos  setecentos  e  oitenta  e 
cinco  mil  quatrocentos  e  dez  réis. 

(í O  teinio  médio  da  despesa  mensal  foi  de  centí) e  trinta 
contos  de  réis. 

«Do  1.°  de  janeiro  a  .SI  de  maio  do  corrente  anuo, 
no  domínio  da  coramissão  transacta,  recebeu  esta  a  quantia 
de  mil  cento  e  oitenta  e  quatro  contos  seiscentos  e  doze  mil 
cento  e  quatorze  réis,  e  desi)endeu  a  de  mil  trezentos  e 
cincoenta  e  oito  contos  quinhentos  e  oito  mil  setecentos  e 
vinte  e  nove  réis,  sendo  o  deficit  de  emento  e  setenta  e  três 
contos  oitocentos  e  noventa  e  seis  mil  seiscentos  e  quinze 
réis ;  a  media  da  despesa  mensal  pode  ser  calculada  em 
mais  de  duzentos  e  setenta  contos. 

«  Entretanto  a  commissão  actual  que  começou  a  func- 
cionar  em  11  de  junho,  recebeu  até  o  fim  de  novembro 
ultimo  a  quantia  de  seiscentos  e  sessenta  e  nove  contes  ses 
senta  e  nove  mil  quinhentos  e  oitenta  réis  e  despendeu  a 
de  seiscentos  cincoenta  e  oito  contos  quatrocentos  sessenta 
e  cinco  mil  quinhentos  e  dezenove  réis,  ficando  um  saldo 
em  caixa  da  importância  de  dez  contos  seiscentos  e  sete 
mil  e  sessenta  e  um  réis.  A  media  da  despesa  mensal  foi 
de  cento  e  nove  contos  setecentos  quarenta  e  quatro  mil 
duzentos  e  cincoenta  réis. 

((  Observa-se  que  no  segundo  periodo  da  gerência  da 
commis^o  anterior,  subiu  a  media  das  despesas,  certa- 
mente por  força  de  circumstancias  que  não  constam  da  ex- 
posição por  ella  apresentada,  e  nâo  porque  para  esse  facto 
concxírressem,  por  modo  algum,  os  administadores  de  en- 
tão ;  porquanto  é  incontestável  que  não  creando  o  menor 
embaraço  áquella  commis^o  que  sempre  procedeu  com  a 
jnais  ampla  liberdade,  jnuito  se  empenhou  o  antecessor  de 
vossa  excellencia  que  occupou  a  cadeira  da  presidência 
desde  15  fevereiro  até  20  de  maio,  para  diminuir  as  des- 
pesas que  então  se  faziam  com  os  soccorros,  sendo  um  de 
seus  primeiros  cuidados  ordenar  que  não  continuassem  jis 
obnís  pue  dependiam  de  mão  d' obra  custosa  e  mater iaes 
de  subido  valor,  conservando  apenas  aquellas  em  que  po- 
dessem  ser  mais  aproveitados  os  serviços  dos  emigrantes. 

«  T>*^s  exposições  publicadas  pela  commisí^o  anterior 
con.Hta  também  que  foram  por  ella  remettidas  as  seguintes 
quantiíis,  de  26  de  abril  a  31  do  dezembro  de  1*S77,  duzen- 
tos e  trinta  e  dois  contos  novecentos  setenta  e  nove  mil  du- 
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zentos  9  setenta  e  seis  réis:  do  1."  de  janeiro  a  31  de  maio 
de  1878  cento  e  dezenove  eontos  quatrocentos  trinta  e  seis 
mil  tresentos  e  trinta  e  seis  léis,  somma  :  tresentos  e  cin- 
coenta  e  dois  contos  quatrocentos  e  quinze  mil  seiscentos  e 
doze  réis. 

«  Pela  conimissão  actual  foram  entregues,  desde  11  de 
junho  até  o  fim  de  novembro  ultimo,  as  quantias  seguin- 
tes :  á  santa  casa  de  misericórdia  quarenta  e  nove  contos 
de  réis ;  para  as  obras  do  hospital  Pedro  II  dez  contos  de 
léis ;  ao  director  da  colónia  Soccorro  seis  contos  de  réis  ; 
ao  tenente-coronel  Joaquim  Lúcio  Monteiro  da  Franca, 
para  pagar  o  frete  de  géneros  para  as  colónias,  vinte  e  qua- 
tro contos  quinhentos  e  cincoenta  mil  réis ;  para  as  casas 
de  Bezerros  e  Gravata  um  conto  e  seiscentos  mil  réis ;  a 
frei  Afifonso  Maria  da  Bolonha,  para  pagar  as  contas  de 
Piranhas,  seis  contos  quinhentos  cincoenta  e  um  mil  e  qua- 
renta réis  ;  a  Thomaz  de  Aquino  Cavalcanti,  por  ordem 
da  presidência,  dois  contos  oitocentos  e  oitenta  e  quatro 
mil  e  tresentos  réis ;  ao  mesmo  para  compra  de  sementes 
para  Buique,  setecentos  e  vinte  mil  réis :  a  Paulino  de 
Hollanda  Valença,  por  ordem  da  presidência,  por  dez  al- 
queires de  milho  e  conducyão  para  8ã>o  Bento,  novecentos 
dezoito  mil  e  quatrocentos  reis  ;  somma  :  cento  e  dois  con- 
tos duzentos  e  vinte  três  mil  setecentos  e  quarenta  réis. 

(í  !Não  será  foia  de  propósito  declarar  a  vossa  excel- 
lencia  que,  abatida  dessa  somma  a  quantia  de  seis  contos 
quinhentos  cincoenta  e  un)  mil  e  quarenta  réis,  importân- 
cia das  contas  de  Pir-ynhas,  contrahidas  no  tempo  da  coni- 
uiissâo  passada,  ficará  reduzida  a  noventa  e  cinco  contos 
seiscentos  setenta  e  dois  mil  seiscentos  e  oitenta  réis,  da 
qual  ainda  se  poderão  abater  as  quantias  entregues,  por  or- 
dem da  presidência,  na  impoitancia  de  sessenta  e  cinco 
contos  cento  e  vinte  e  dois  mil  seiscentos  e  oitenta  réis, 
restando  unicamente  a  de  trinta  contos  quinhentos  e  cin- 
coenta liiil  réis,  remettida,  sob  a  exclusiva  responsabili- 
dade desta  coinmissão,  sendo  que  a  de  vinte  e  quatro  cou- 
tos quinhentos  e  cincoenta  mil  réis  foi  autorisada  para  con- 
tinuação do  serviço  estabelecido  pela  commissão  passada, 
para  transporte  de  géneros  para  as  colónias,  o  qual  a  com- 
missão actual  deu  por  findo  em  17  de  setembro,  tomando 
contas  ao  tenente-coronel  Joaquim  Lúcio  Monteiro  da 
Franca  que  immediatamente  pagou  o  saldo  de  quatrocen- 
tos e  trinta  e  três  mil  dnzentos  e  oitenta  réis  contra  elle 
existente ;  e  a  de  seis  contos  de  réis  para  as  despesas  a 
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cai^o  do  reverendo  director  da  colónia  Soecorro,  das 
quaes  já  prestou  contas,  havendo  no  fim  de  outubro  uni 
saldo  em  favor  da  com  missão  na  importância  de  um  conto 
setecentos  e  vinte  e  quatro  mil  quatrocentos  e  vinte  réis.  » 

Não  será  escusado  declarar,  para  que  fique  superior  a 
qualquer  suspeita  o  procedimento  da  commissão  central, 
que  por  suas  mãos  não  passou  um  só  real,  nem  mesmo  para 
dar-lhe  o  devido  destino  ;  todo  o  dinheiro  recebido  foi  en- 
tregue ao  honradíssimo  thesoureiro,  o  commendador  An- 
tónio Ignacio  do  Rego  Medeiros,  que  foi  sempre  um  zela- 
dor rigoroso  dos  dinheiros  públicos,  sendo  suas  contas  exa- 
minadas cuidadosamente  pela  thesouraria  de  fazenda. que 
delias  lhe  deu  plena  quitação.  O  presidente  do  comniis- 
são  visitou  os  alojamentos  e  enfermarias,  onde  teve  mais 
de  uma  occasião  de  observar  scenas  dolorosas  que  lhe  con- 
frangeram o  coração ;  porém  nunca  se  aproximou,  siquer, 
do  deposito  de  géneros,  confiado  á  guarda  de  empregados 
da  alfand<'ga,  contra  os  quaes  nunca  se  levantou  a  menor 
accu  sacão. 

Do  relatório  do  honrado  presidente  doutor  Adolpho 
de  BaiTos  Cavalcanti  de  Lacerda,  datado  de  18  de  setení- 
bro  de  1879  extrah iremos  os  seguintes  períodos  que  ainda 
mais  luz  darão  aos  acontecimentos  da  secca  de  1877,  de 
que  tão  longamente  nos  temos  occupado  : 

((  Tendo  vossa  excellencia  exercido,  com  o  máximo  zelo 
e  inexcedivel  dedicação,  desde  que  assumi  a  administração 
da  província,  o  penoso  cargo  de  presidente  da  commissão 
central  de  socconos,  julgo-me  dispensado  de  informal -o  do 
que  é  attinente  a  este  importante  ramo  de  serviço,  de  que 
tem  vossa  excellencia  cabal  conhecimento. 

(í  Entretanto,  como  uma  synthese  das  principaes  me- 
didas administrativas  e  das  despesas  com  applicação  aos 
soccorros  públicos  no  periodo  de  minha  administração, 
que  é  também  da  existência  da  commissão  central  digna- 
mente presidida  por  vossa  excellencia,  addicionarei  a  esta 
exposição  tanto  o  oíficio  que  dirigi  ao  senhor  ministro  da 
fazenda,  em  resposta  ao  aviso  de  3  de  junho  ultimo,  man- 
dando cessar  em  prazo  breve  as  despesas  occasionadas  pela 
secca,  como  a  carta  otficial  que,  em  data  de  28  do  mesmo 
mez,  escrevi  ao  senhor  presidente  do  conselho,  respon- 
dendo ás  vagas  increpações  feitas  no  senado  por  um  mem- 
bro daquella  cemara,  relativamente  ao  modo  como  corriam 
nesta  província  as  despesas  com  os  soccorros  públicos. 
Kesses  dois  documentos  encontra-se,  em  traços  largos  mas 
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fieis,  a  historia  do  serviço  com  as  victimas  da  secca  no  es- 
paço de  tempo  em  que  me  cabe  a  respectiva  responsabili- 
dade. 

(í  Numero  sessenta  e  quatro  bia.  Secção  terceira.  Palá- 
cio da  presidência  de  Pernambuco  em  21  de  junho  de  1879. 

Dando  cumprimento  ao  que  vossa  excellencia  me  or- 
denou por  telegramma  de  3  do  corrente,  confirmado  por 
aviso  da  mesma  data,  tenho  a  honra  de  transmittir  a  vossa 
excellencia  copia  do  officio  da  commis^o  central  de  soc- 
corros  e  da  demonstração  que  acompanhou  o  mesmo  officio, 
contendo  as  precisas  informações  sobre  o  que  restai  pagar 
da  despesa  feita  com  soccorros  á«  victimas  da  secca  e 
quanto  se  terá  de  despender  com  o  mesmo  serviço  até  o  fim 
do  exerci  cio. 

«  Da  referida  demonstração  verá  vossa  excellencia  que 
a  despesa  ainda  por  pagar,  relativa  ao  mez  de  maio,  é  de 
dezoito  contos  novecentos  oitenta  e  três  mil  quatrocentos  e 
sessenta  réis ;  e  de  sessenta  e  quatro  contos  seiscentos 
vinte  e  três  mil  quatrocentos  e  noventa  e  três  réis  a  que  se 
terá  de  fazer  no  corrente  mez  de  junho.  Para  occorrer  a 
ambas  acha-se  habilitada  a  thesouraria  de  fazenda,  con- 
forme communiquei  a  vossa  excellencia  por  telegramma. 

(í  Em  obediência  ás  ordens  de  vossa  excellencia  man- 
dei cessar  as  obras  que  estavam  sendo  realisadas  pelos  re- 
tirantes, por  conta  da  verba  —  soccorros  públicos. — Jul- 
guei, todavia,  dever  abrir  duas  excepções  a  esta  regra ; 
uma  que  diz  respeito  á  estrada  entre  Palmares  e  a  colónia 
Soccorro  e  outra  que  diz  respeito  á  capella  da  mesma  co- 
lónia. 

«  Chamo  a  attençáo  de  vossa  excellencia  para  o  trecho 
do  ofi&cio  da  commissão  central  que  se  refere  a  esta  colónia, 
fundada  com  retirantes.  Ella  constituo  hoje  um  impor- 
tante núcleo  de  população,  e  de  população  laboriosa  que 
cultiva  as  terras  fértil issimas  em  que  se  acha  estabelecida 
e  em  breve  dispensará  qualquer  auxilio  do  governo. 

« Existe,  porém,  alli  um  crescido  numero  de  viu- 
vas e  orphãos,  que  não  podem  ou  não  devem  ser  deixa- 
dos ao  desamparo.  Quasi  toda  essa  gente  emprega-se,  na 
medida  de  suas  forças,  em  trabalhos  públicos  de  que  tira  a 
subsistência.  Os  próprios  colonos,  si  lhes  faltar  presente 
mente  o  módico  salário  que  percebem  durante  ti^es  dias  da 
semana,  achar-se-hão  reduzidos  á  grande  miséria,  visto 
como  as  suas  plantaçõ<íS  ainda  não  se  acham  em  estado  de 
fornecer-lhes  meios  de  alimentado. 
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«  Por  todas  estas  considerações  resolvi,  até  ulterior 
deliberação  do  governo  imperial,  mandar  continuar  a  obra 
da  capella  eui  construcção  na  colónia,  e  a  da  estrada  de 
rodagem  que  liga  este  estabelecimento  a  estaçUo  da  via- 
ferrea  de  São  Francisco  em  Palmares.  » 

O  illustrado  presidente,  depois  de  mencionar  os  me- 
lhoramentos a  que  já  alludiínos,  continua  : 

«  Outra  despesa  a  que  também  julguei  não  dever  pôr 
termo,  sem  primeiro  informar  a  governo  imperial  dos  jus- 
tos motivos  que  a  deteiiiunaram,  e  a  que  so  está  fazendo 
com  a  subvenção  á  santa  casa  de  misericórdia.  Desde  o 
começo  do  flagello  que  assola  as  provi ncijis  do  norte,  a 
santa  casa,  sem  se  deter  pelo  mau  estado  de  suas  finanças, 
acolheu  generosanuuite  os  retirantes  nos  diversos  estabele- 
cimentos a  seu  cargo. 

Aggravadas  ficaram  com  isto  as  sntis  difficuldades  fi- 
nanceiras ;  e  os  meus  dignos  antecessores  entenderam  bem, 
que  era  de  justiça  ministrar  alguns  auxilios  a  santa  casa 
pela  verba — soccorros,  -  afi m  deevitar  ou  a  mina  dessa  pia 
instituição,  ou  que  elhi  se  visse  forçada  a  despedir  os  mi- 
seros  a  quem  dera  abrigo. 

«  Como  verá  vosso  excellencia  do  officio  da  commissão 
central,  ainda  existem  nos  diflfeientes  estabelecimentos  de 
caridade  a  cargo  da  santa  casa  tresentos  e  sessenta  e  nove 
emigrantes  ;  sendo  duzentos  e  trinta  e  oito  no  hospital  Pe- 
dro II,  cento  e  <*inco  na  casa  dos  expostos,  quatorze  no 
coUegio  das  orphãs  e  doze  no  asylo  de  mendicidade.  Os 
seus  próprios  recuisos,  juntos  aos  que  lhes  proporcionara 
a  província,  mal  chegam  para  os  seus  encargos  ordinários 
e  absolutamente  não  comportam  o  acressimo  de  despesas 
que  lhe  occasiona  o  presente  estado  de  cousas. 

«  Por  tudo  isto  e  tendo  em  consideração  que,  fechadas 
como  foram  as  diversas  enfermarias  abertas  aqui  pela  com- 
niis^o  central,  o  hospital  Pedro  II  é  o  único  a  receber, 
como  eífecti vãmente  recebe,  todos  os  retirantes  enfermos 
que  apparecem,  tomei  a  deliberação  de  continuar  a  pagar 
á  santa  casa  a  subvenção  mensal  de  cinco  contos  de  réis. 
Recomraendei,  entretanto,  á  cx)mmissão  central  que  redu- 
zisse essa  subvenção  a  proporção  que  fosse  diminuindo  o 
numero  dos  recolhidos  pela  me^Yua  santa  Cíisa. 

«  Ant«s  de  terminar  permettir-me-ha  vossa  excellencia 
que  invoque  a  sua  esclarecida  att^nção  para  a  parte  do 
officio  da  commissão  central  em  que  descreve  a  marcha  de- 
cresc^entc  que  tem  tido  nesta  província,  depois  de  certo 
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período,  as  despezas  que  eorrem  pela  verba  especial — soc- 
corros  públicos. — Depois  de  ascenderem,  até  maio  do 
anuo  próximo  passado,  á  media  mensal  de  duzentos  e  se- 
tenta contoS;  baixaram  até  novembro  á  uma  media  inferior 
a  cento  e  dez  contos,  indo  de  então  em  deant«  em  tãrO  sen- 
sível diminuição,  que  no  mez  de  maio  ultimo  importaram 
apenas  em  quarenta  e  seis  contos  tresentos  e  trinta  e  cinco 
mil  duzentos  e  sessenta  e  um  réis.  Ao  incansável  zelo  e 
aos  esforços  perseverantes  da  honrada  commissão  central 
de  soccorros  deve-se  em  máxima  parte  este  lisonjeei lo  le- 
sultndo,  prova  de  qne  tem  sido  aqui  fiscalisado,  quanto  é 
huniauiunente  possível  uns  circumstaneias  dadas,  o  em- 
j)rego  dos  dinheiros  do  estado,  destinados  a  vsoccoirer  as 
victimas  da  calamidade  que  aílHige  o  norte  do  império. 
Deus  guarde  a  vossa  excellencia — Iliustrissimo  eexcellen- 
tissimo  senhor  conselheii*o  Affonso  Celso  de  Assis  Figuei- 
redo, ministro  e  secietaiio  de  estado  dos  negócios  da  fa- 
zenda.  —  Aãolpho  de  Banos,  » 

Pernambuco,  não  obstante  o  grande  zelo  e  summa  pro- 
bidade com  que  procederam  os  cavalheiros  qne  occuparam 
a  piesidencia,  durante  o  período  a  que  nos  hemos  referido, 
assim  como  as  com  missões  centraes  ás  qnaes  foi  confiada  a 
suprema  direcção  dos  negócios  relativos  á  secca,  não  podia 
escapar  de  ser  também  alvo  de  graves  accnsações,  umas 
bem  fundadas  porquanto  muitos  abusos  se  deram  por  parte 
de  alguns  agentes  da  administração  a  quem  estava  dele- 
gíMla  a  distribuição  dos  soccorros  aos  indigentes;  outras, 
porém,  levantadas  somente  pelo  espirito  de  partido,  que 
de  ordinário  procura  descobrir  erros  e  até  ci'ímes  nos 
adversários. 

íía  seguinte  carta  oflicial,  dirigida  pelo  doutor  Adol- 
pho  de  Barros  ao  presidente  do  conselho  de  ministros, 
acham  SC  explicados  os  factos  que  serviram  de  capítulos  de 
accusação  : 

ff  Gabinete  da  presidência.  Província  de  Pernambuco. 
Em  28  de  junho  de  1870.  Iliustrissimo  e  excellentíssimo 
senhor.  Na  sessão  do  senado  de  20  do  corrente,  quaudo 
vossa  excellencia  respondia  ás  observações  do  senhor  sena- 
por  Correia,  relativamente  a  despesas  que  elle  suppunha 
feitas  no  Piauhy,  pela  verba — soccorros  públicos,  —com 
a  edificação  de  um  hospital,  o  senhor  senador  João  Al- 
fredo disvse  em  aparte,  que,  segundo  viu,  t;em  havido  aqui 
o  maior  desbarato  dos  dinheiros  públicos,  e  accrescent()n 
que  falara  ao  presideute  de  Pernambuco  sobre  factos  que 
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tinham  chegado  ao  seu  conhecimento  e  não  vira  providen- 
cia alguma. 

(í  Feitas  no  seio  do  parlamento,  por  pessoa  fâo  conspi- 
cua,  que  demais  disto  firmou-as  com  o  seu  testemunho 
occular,  taes  asseverações  constituem,  cx>mo  bem  ponderou 
o  senhor  senador  Godoy,  uma  denuncia  grave. 

«  Corre-me,  portanto,  o  dever  de  justificar-me ;  dever 
tanto  mais  imperioso  quanto  as  increpações  acerbas  que 
estão  sendo  frequentemente  lançadas  aos  presidentes  das 
províncias  flagelladas  pela  secca  os  tem  exposto  a  injurio- 
sas suspeitas,  egualmente  oflfensivas  ao  caracter  desses 
funcciouarios  e  á  dignidade  do  poder  publico  que  elles  re- 
presentam. 

«  O  senhor  senador  João  Alfredo  declarou  que  me  fal- 
lára  sobre  factos  que  Unham  chegado  ao  seu  conhecimento,  e 
nenhuma  providencia  vira.  Sem  pôr  em  duvida  a  bôa  fé 
de  sua  excellencia,  sou  obrigado  a  dizer  que  sua  excellen- 
cia  enganou  se  ;  sua  memoria  não  lhe  foi  fiel.  Não  tive  o 
prazer  de  avistar-me  com  o  senhor  João  Alfredo  por  occa- 
sião  de  sua  ultima  estada  nesta  piovincia.  Poucos  dias, 
porém,  antes  de  partir  elle  para  a  Europa,  quando  fui  pa- 
gar a  visita  com  que  me  honrara,  sua  excellencia  praticando 
comigo  sobre  a  terrivel  calamidade  e  seus  fataes  effeitos, 
falou  genérica  e  rapidamente  dos  abusos  commettidos  no 
serviço  de  soccorros  públicos,  e  alludiu,  sem  todavia  pre- 
cisar nenhum  facto,  á  Lagoa  do  Carro.  Passou-se  isto  em 
fins  do  mez  de  agosto.  Vou  expor  circumstanciadamente  a 
vossa  excellencia  quanto  occorreu  com  o  alojamento  de  re- 
tirant-es  que  existiu  na  povoação  daquelle  nome. 

(í  No  1.*  de  junho  do  anno  próximo  passado,  foi  no- 
meada uma  commissão  especial  para  encarregar-se  de  fis- 
calisar  as  obras  que  iam  ser  emprehendidas  com  os  reti- 
rantes, alli  existentes  em  grande  numero.  Consistiam  essas 
obras  na  limpeza  do  açude  e  uo  prolongamento  da  estrada 
de  rodagem  do  Limoeiro  que  dista  quatro  léguas  daquella 
povoado.  Eram,  come  vè  vossa  excellencia,  obras  da 
maior  utilidade. 

«  Não  tardaram,  porém,  a  apparecer  queixas  sobre  o 
modo  como  se  fazia  a  distribuição  dos  géneros,  e  a  com- 
missão central,  em  25  do  mesmo  mez  de  junho,  resolveu 
augmentar  o  pessoal  da  commissão  especiíil,  na  esperança 
de  que  assim  a  fiscalisação  se  toinaria  mais  efficaz.  Infe- 
lizmente tal  não  aconteceu  ;  continuaram  as  reclamações. 

10 
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A  commissào  central  tentou  ainda  nni  meio  de  e>ohibir  os 
abusos  e  de  promover  o  andamento  de  serviços  tao  pro- 
veitosos á  localidade.  Além  de  recommendar  a  mais  se- 
vera vigilância  ao  empregado  da  reparti ^U)  das  obras  pn- 
blicas,  encarregado  de  dirigir  os  trabalhos,  nomeou  a  9  de 
jullio,  uma  pessoa  de  sua  confiança,  afim  de  tomar  conta 
do  deposito  dos  géneros,  para  cuja  distribuição  deu-lhe 
instrucções  reservadas,  no  sentido  de  não  intervir  em  se- 
melhante serviço  um  certo  Manoel  de  Hollanda  Cavalcanti, 
alvo  principal  das  qneixas  dos  retirantes.  Xão  é  fora  de 
propósito  advertir  (pie  esic  nienibro  da  commisí^o  especial 
ía;^  parte  do  partido  conservador  ;  por  qne  segui  a  re^ra 
de  compor  as  coinmisfiôes  (iojsoccorros  com  pessoas  de  am- 
bos os  credos  politicos. 

<í  Apezar  de  probo,  o  encarregado  do  deposito  não  teve 
a  energia  precisa  para  reprimir  os  desmandos  que  se  da- 
vam. Constou  A  commissão  central  que  os  retirantes  eram 
empregados  em  serviços  particulaies,  recebendo,  entre- 
tanto, alimentação  fornecida  pelo  estado.  Então  resolveu 
ella  cortar  o  mal  i)ela  raiz  ;  e  a  80  de  julho  deu  por  findos 
os  trabalhos,  mandando  tomar  conta  da  ferramenta  e  mate- 
rial e  distribuir  rações  aos  retirantes,  para  qne  regressas- 
sem ás  suas  antigas  residências,  e  remover  os  doentes  para 
as  enfermarias  da  capital. 

(í  Do  exposto  se  evidencia  que,  quando  o  senhor  sena- 
dor João  Alfredo,  em  fins  de  agosto,  falon-me  dos  negócios 
da  ]jOf/6((  (lo  CarrOj  único  facto,  como  já  disse,  a  qne 
niuito  por  alto  se  leferíra,  havia  já  um  mez  que  se  tinha 
posto  cobro,  da  maneira  mais  decisiva,  aos  abnsos  alli  pra- 
ticados. 

u  Consinta,  porém,  vossa  excellencia  que  eu  de  algu- 
mas informações  relativas  áquelle  alojamento.  Durante  os 
sessenta  dias  de  trabalho  dos  retirantes  foram  remettidos 
pai*a  alimentação  destes,  de  suas  familias  e  dos  doentes  em 
crescido  numero,  os  seguintes  géneros  :  nove  mil  e  nove- 
centos kilos  de  carne  secca,  cinco  mil  oitocentos  e  cin- 
coenta  e  dois  ditos  de  milh  ,  quatro  mil  novecentos  e  vinte 
ditos  de  arroz,  tresentos  e  noventa  e  dois  saccos  de  fari- 
nha e  cento  e  trinta  e  quatro  ditos  de  feijão.  E  distri- 
buiram-se-lhes  cento  e  noventa  calçavS,  cem  blusas,  cento  e 
cincoenta  vestidos,  cincoenta  timões  i)ara  meninos,  trinta 
tamancos,  quinze  peças  de  algodãosinho,  seis  peças  de  ma- 
dapolão,  uma  caixa  de  medicamentos  e  dez  camas  de  lona. 
Despendeu-se  com  frete  de  géneros,  aluguel  de  casas,  orde- 
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nados  do  apontador  e  do  encarregado  do  armazém,  dietas 
dos  doentes  e  outras  dosí)esas  pequenas  a  quantia  de  sete- 
centos e  oitenta  mil  oitocentos  e  quarenta  réis.  E  apezar 
dos  abusos  que,  se  nao  poderam  sçr  reprimidos,  todavia 
náo  foram  tolerados,  conseguiu-se  mediante  a  prestação  da 
alimentação,  um  considerável  melhoramento  para  os  habi- 
tantes da  povoa<;âo  da  Lagoa  do  Carro,  qual  a  desobstruc- 
ção  do  açude  que  se  achava  quasi  de  todo  inutilisado,  sem 
falar  no  prolongamento  da  estrada  do  Limoeiro,  por  que 
esta  obra  pouco  incremento  recebeu.  Não  tem,  por  conse- 
quência, justa  applicação  o  conceito  de  desbarato  dos  dinhei- 
ros publieos. 

A  asserção  de  que  tem  havido  aqui  o  maior  desbarato 
dos  dinheiros  públicos  é  de  todo  o  ponto  infundada.  Uma 
ligeira  exposição  dos  negócios  relativos  á  secca  durante  a 
minha  administração  bastará  para  desfazer  tão  injusto  con- 
ceito. Quando  entrei  em  exercicio,  nos  fins  de  maio  do 
anno  passado,  existiam  nos  alojamentos  da  cidade,  dos  su- 
búrbios e  das  comarcas  próximas  cerca  de  setenta  mil  reti- 
rantes. Este  numero  foi  tendo  augmento  quotidiano  com 
a  chegada  por  terra  de  novas  victimas  do  flagello.  Os  pa- 
quetes do  norte  vinham  sempre  carregados  de  infelizes. 
Em  certa  occasião,  de  três  delles,  entrados  quasi  ao  mesmo 
tempo,  desembarcaram  mais  de  duas  mil  pessoas,  semi- 
nuas, extenuadas  pela  miséria  e  pelas  enfermidades. 

«  Crearam-se  novos  alojamentos  e  abriram-se  enferma- 
rias no  hospital  da  ordem  terceira  do  Carmo,  nos  arsenaes 
de  guerra  e  de  marinha,  no  asylo  de  mendicidade,  na  ilha 
do  Pina,  em  Olinda,  no  Gequiá,  em  uma  casa  de  saúde 
particular,  e  mais  tarde  na  Escada,  em  Gamelleira,  no  Ei- 
beirâo,  porque  a  variola,  a  principio  concentrada  na  ci- 
dade e  em  seus  arredores,  propagou-se  pelo  interior  e  tem 
chegado  até  os  extremos  limites  da  provinda.  O  hospital 
Pedro  II,  feit-o  para  conter  até  tresentos  doentes,  foi  obri- 
gado a  admittir  perto  de  novecentos.  Xas  enfermarias  já 
existentes  da  Victoria,  da  colónia  Soccorro  e  de  Palmares 
o  numero  de  doentes  cresceu  sensivelmente  com  o  aug- 
mento dos  retirantes  e  com  o  desenvolvimento  das  epide- 
mias. Procurei  desde  o  principio  dar  occupação  ao  maior 
numero  possível  de  letirantes  validos.  Pareceu-me  que  os 
soccorros  públicos  não  deviam  ter  o  caracter  exclusivo  de 
esmola  of&cial  e  que  o  estado  não  devia  alimentar  em  per- 
feita ociosidade  tantos  individues  capazes  de  trabalho, 
além  das  respectivas  familias.     Imprimi,  por  isto,   maior 
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impulso  a  algumas  obras  encetadas  e  mandei  começar  ou- 
tras, todas  de  reconhecida  utilidade.  » 

O  digno  presidente,  doutor  Adolpho  de  Barros,  cujo 
amor  a  sua  terra  ficou  mais  uma  vez  demonstrado  com  os 
relevantes  serviços  prestados  em  sua  administração  de  Per- 
nambuco, enumera,  em  sua  carta  official  ao  presidente  do 
conselho,  quaes  as  obras  executadas  com  os  retirantes,  as 
quaes  sâo  as  mesmas  a  que  já  nos  referimos;  faz  rápido 
histórico  da  colónia  Soccorro  fundada  pelo  primeiro  vice- 
X)residente;  observa  ainda  uma  vez  o  decrescimento  das 
despesas  em  sua  administração  e  sob  a  direcção  da  com- 
missão  central,  como  fora  demonstrado  por  esta,  e  afinal 
as  providencias  adoptadas,  logo  que  sobrevieram  as  chu- 
vas do  meado  do  anno,  e  sem  atropello,  para  o  regresso 
dos  retirantes  ás  suas  antigas  residências. 

((  Desvios  dos  recursos,  conclue  o  honrado  presidente, 
destinados  a  soccorrer  as  victimas  da  fome,*  fora  erro  sup- 
pôr  que  não  se  tenham  realisado,  como  seria  vã  a  espe 
rança  de  poder  impedir  inteiramente  malversações  a  que 
offerecem  larga  margem  a  própria  natureza  e  as  condi- 
ções do  serviço  de  que  se  trata. 

« Vae,  porém,  immensa  distancia  entre  esses  abusos 
secundários,  acobertados  pela  própria  pequenhez,  que  ^rO 
os  que  podem  ter  havido  nesta  província,  e  o  vasto  desba- 
rato dos  dinheiros  públicos  que  se  figurou  existir,  mas  que 
é  contrariado  pelos  algarismos,  pois,  a  contar  de  abril  de 
1877  até  o  fim  de  novembro  do  anno  passado,  epocha  em 
que  as  despesas  decresceram  consideravelmente,  importa- 
ram em  dois  mil  novecentos  vinte  e  três  contos  quatrocen- 
tos e  oitenta  e  quatro  mil  setecentos  e  vinte  e  três  réis  ;  e 
de  dezembro  ao  ultimo  de  maio  próximo  findo,  em  tresen- 
tos  e  oitenta  e  sete  contos  seiscentos  e  vinte  e  sete  mil  qua- 
trocentos e  vinte  e  nove  réis,  sendo  que  não  foi  talvez  infe- 
rior a  cem  mil  o  numero  dos  infelizes  soccorridos  em  Per- 
nambuco pelos  cofres  públicos. 

Concluo  communicando  a  vossa  excellencia  que,  em 
cumprimento  das  recommendações  do  senhor  ministro  da 
fazenda,  expedi  as  necessárias  ordens  para  que  no  fim  do 
corrente  mez  cessem  todos  as  despesas  que  correm  por  se- 
melhante verba,  exceptuadas  unicamente  as  poucas  que 
ainda  se  fazem  com  a  colónia  SoecotTo  e  com  auxilio  á  santa 
casa  de  misericórdia  pelo  tratamento  de  retirantes  enfer- 
mos e  pela  sustentação  de  numerosos  orphãos  deixados  por 
victimas  da  sêcca.  Deus  guarde  a  vossa  excellencia—  lUus- 
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trissimo  e  excellentissimo  senhor  conselheiro  João  Lins 
Vieira  Cansansâo  de  Senimbú,  muito  digno  presidente  do 
conselho  de  ministros. — Adolpho  de  Barros  Cavalcanti  de 
Lacerda, 


Do  relatório  com  que  o  primeiro  vice-presidente  da 
provincia  passou  a  administração  ao  doutor  Lourenço  Ca- 
valcanti de  Albuquerque,  em  29  de  dezembro  de  1879, 
consta  ainda  o  seguinte  : 

Em  20  de  setembro  foram  dispensados  os  serviços  do 
ajudante  da  capatazia  da  alfandega  Eustáquio  Zeferino  da 
Silva  Braga,  que  se  achava  á  disposição  da  commissão  cen- 
tral e  cessaram  .todas  as  despensas  com  os  retirantes,  conti- 
nuando somente  até  ao  íim  daquelle  mez  o  pagamento  das 
folhas  dos  que  estavam  empregados  nas  obras  de  Palmares  ; 
e  em  29  de  outubro  regressou  á  sua  repartição  o  chefe  de 
secção  da  alfandega  Carlos  Eduardo  Riedel,  que  ainda 
funccionou  até  liquidar  todas  as  suas  contas,  cujos  traba- 
lhos elle  deu  por  lindos  em  19  de  dezembro. 

Depois  da  receita  e  despesa  constantes  do  relatório  da 
commissâo  central  em  data  de  15  de  dezembro  de  1877,  re- 
cebeu a  mesma  commis^o,  desde  então  até  o  fim  de  novem- 
bro de  1879  quinhentos  e  vinte  sete  contos  seiscentos  e 
trinta  e  um  mil  tresentos  e  noventa  e  sete  réis  e  despendeu 
a  de  quinhentos  e  vinte  e  sete  contos  cento  e  noventa  e  oito 
mil  novecentas  e  três  réis. 

As  despesas  feitas  em  Pernambuco  com  a  sêcca  de  1877 
podem-se  resumir  do  seguinte  modo  : 

Pela  primeira  commissâo. 

De  26  de  abril  a  31  de  dezembro  de  1877  — 1.197 :192$500 
De  l."  de  janeiro  a  31  de  maio  de  1878  — 1.358:508$729 

*  Pela  segunda  commissâo  : 

De  11  de  junho  a  30  de  novembro  de  1878—  659:4G5$519 
De  1-  de  dezembro  de  1878  a  30  de  novembro 

de  1879 527:19a$903 

3.743:365*651 

Dessa  quantia  abatida  a  de 16:204$684 

proveniente  de  géneros  remettidos  para  Fer- 
nando de  Noronha,  por  conta  do  ministério 
da  justiça,  ficará  liquida  a  de 3.727:161$067 
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Para  soccorro  de  cem  mil  retirantes j  numero  calculado 
pelo  doutor  Adolpho  de  Barros  em  sua  carta  official  ao  pre- 
sidente do  conselho,  nâo  é  essíi  quantia  exagerada,  princi- 
palmente si  quizer-se  attender  a  que  no  Ceará,  com  a  ali- 
mentação de  quatrocentos  mil  famintos  gastou  o  estado  quan- 
tia superior  a  quarenta  mil  contos  ãe  réis. 

Para  zelar  os  creditos  da  commisi^U)  central  de  que  fi- 
zera parte  o  primeiro  vice-presidente,  por  ter  intima  convic- 
ção de  que  se  houvera  ella  sempre  de  modo  irreprehensi- 
vel,  constando-lhe  que  em  um  exame  a  que  se  procedera  na 
alfandega  se  encontraram  notáveis  differençíis  entre  os  ma- 
nifestos e  os  despachos  de  arroz  importado  da  Europa,  e 
que  se  propalara  que  os  saccos  com  aquelle  género,  vinham 
preparados  com  essas  differenças,  para  serem  vendidos  ás 
commissões  de  socorros,  apressou-se  em  pedir  explicações 
á  thesouraria  de  fazenda  e  á  commissào  central  e  verificou  : 
1*  que  a  commissão  central  não  compilava  arroz  na  alfan- 
dega, porém  uiis  casas  commerciaes  da  praça,;  2*  que  or- 
dinariamente o  fazia  por  intermédio  de  correctores  ;  3-  que 
nâo  comprava  por  Síicco,  porém  por  peso  :  4*  finalmente, 
não.  o  fez  em  nem  uma  das  casas  commerciaes,  em  cujos 
despachos  se  encontraram  as  differenças  a  que  nos  refe- 
rimos. 

Do  relatório  do  doutor  Lourenço  Cavalcanti  de  Albu- 
querque, em  data  de  9  de  abril  de  1880,  consta  apenas  que 
com  autorisaçSLo  do  governo  central  continuara  a  dar  a  sub- 
venção de  quatro  contos  de  réis  para  auxilio  das  despesas 
da  santa  casa  de  misericórdia,  sobre  modo  elevadas  pelo 
grande  numero  de  retirantes  que  procuravam  os  estabeleci- 
mentos pios  a  seu  cargo. 


Já  é  tempo  de  pôr  termo  a  esta  narração  longa  e  para 
muitos  fastidiosa,  restando  somente  a  publicação  das  n$tas 
relativas  ao  nosso  ultimo  artigo,  ao  qual  não  poderam 
acompanhar,  por  sua  extensão.  Dizem  ellas  respeito  aos 
velhos  edifícios  de  Olinda,  cuja  historia  procuramos  es- 
tudar. 


.=Q^.    .=9^.    i/e  ^tiuu  ^te^^le. 
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NOTAS 


(1)  Um  dos  primeiros  frades  que  vieram  a  Pernam- 
buco, foi  o  religioso  menor  de  São  Francisco,  que  edificou 
em  Olinda  a  ermida  de  Sã-o  Eoque,  e  nella  instituiu  a  ir- 
mandade dos  terceiros  da  penitencia,  transferida,  em  1585 
ou  1586,  para  o  convento  da  mesma  ordem  na  velha  ca- 


Jorge  de  Albuquerque  Coelho,  terceiro  donatário,  ob- 
teve em  1592  licença  do  padre  Gonçalo  de  Moraes,  geral  da 
ordem  de  São  Bento  em  Portugal,  para  fundar  mosteiros 
em  sua  capitania,  dando-lhes,  para  esse  fim,  o  património 
necessário,  n^o  tendo,  porém,  sido  realisada  essa  promessa, 
somente  em  1595  foi  estabelecida  a  ordem  benedictina  em 
Olinda,  com  uma  ordinária  ou  côngrua  de  noventa  mil 
réis  que  percebia  do  real  erário. 

Chegando  os  padres  fundadores  nesse  a  uno,  estiveram 
á  principio  hospedados  na  egreja  de  São  João  que  perten- 
cia á  irmandade  dos  militares,  como  a  do  Guadelupe,  fun- 
ííada  depois  em  1627  por  Manoel  de  Carvalho,  fallecido  em 
30  de  abril  de  1629,  foi  dos  pardos,  a  do  Eosario  dos  pre- 
tos, a  do  Anix^aro  dos  músicos,  e  a  de  São  Sebastião  do  se- 
nada  e  da  camará. 

Da  egreja  de  São  João  mudaram-se  os  monges  para  a 
do  Monte  que  lhes  foi  doada,  no  anno  de  1597  pelo  bispo 
do  Brasil  dom  frei  António  Barreiros  que  se  achava  de  vi- 
sita pastoral  em  Olinda  e  havia  assumido  o  governo  da  ca- 
pitania por  ter  partido  o  loco-tenente  Manoel  Mascarenhas 
Homem  para  a  conquista  do  Rio  Grande  do  Norte. 

Ahi  estiveram  até  que,  por  falta  de  accommodações  no 
Monte,  compraram,  em  27  de  outubro  do  mesmo  anno  de 
15íf7,  a  Gaspar  Filgueira  e  sua  mulher  Maria  Pinto  o  sitio 
Okiria,  onde  fora  construída  a  ermida  de  São  Roque,  já  en- 
tão abandonada  e  inteiramente  arruinada,  e  nesse  sitio  le- 
vantaram o  mosteiro  que  existe  actualmente.  A  venda  a 
que  nos  referimos  consta  do  livro  de  tombo  dos  benedic- 
tinos  a  folha  desenove. 

Seu  património,  que  no  começo  consistia  em  duas  mo- 
radas de  casas  no  Recife,  doadas  em  1655  pelo  general 
Francisco  Barreto  de  Menezes  das  quatrocentas  e  sessenta 
e  quatro  que  lhe  entregaram  os  hollaudezes  depois  da  res- 
tauração em  1654,  e  em  quatro  fazendas  de  gado,  foi  aug- 
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mentado  de  modo  que  o  mosteiro  ficou  possuidor,  além  des- 
ses prédios  do  Eecife,  de  diversos  engenhos  de  fabricar  as- 
sucar  em  Pau  d' Alho,  Luz  e  Gloria  do  Goitó. 

No  inventario  dos  prédios  que  os  hollandezes  edifica- 
ram ou  repararam  até  aciuelle  anno  de  1654,  publicado  em 
1839,  encontram-se  os  lançamentos  relativos  a  doa^^  a  que 
nos  referimos  nos  seguintes  termos  : 

255 — Um  armazém  na  mesma  travessa  (da  rua  que 
vae  para  o  mar),  fabricado  por  flamengos,  alugado  á  Ma- 
noel Lopes  Farto  em  setenta  mil  réis  por  anno  que  começa 
a  correr  de  27  de  maio  de  654  —  Minquita, 

Este  armazém  mandou  dar  o  mestre  de  campo  geral 
deste.  esta<lo  Francisco  Barreto  ao  convento  do  patriarcha 
Sao  Bento  em  nome  de  sua  magestade.  cojno  consta  do  al- 
vará datado,  que  delle  lhe  fez  e  que  está  registrado  no  ter- 
ceiro livro  de  registro,  folhas  duas.  —  Misquita, 

256 — Mais  um  armazém  junto  atraz  do  mesmo  modo 
o  tamanho,  fabricado  pelo  flamengo ;  alugado  a  Belchior 
Leite  em  cincoenta  mil  réis  por  anno  que  começou  a  eorrer 
de  27  de  maio  de  654.  —  Mísqnita, 

Este  armazém  mandou  dar  a  mestre  de  campo  geral 
deste  estado  Francisco  Barreto  ao  convento  do  patriarcha 
São  Bento,  como  consta  de  alvará  de  data,  que  delle  lhe 
fez,  que  está  registrado  no  terceiro  livro  de  registro  a  fo- 
lhas duas.  —  Miftquita. 

Todos  esses  bens  constituiam  vincules,  denominados 
capellas,  somente  prohibidos  qnasi  dois  séculos  depois,  pela 
lei  de  3  de  outubro  de  1835.  Esse  património,  porém,  de- 
pois da  decadência  da  ordem,  foi  se  desbaratando  por  tal 
forma  <|Ue  os  religiosos  que  occupam  actualmente  o  con- 
vento, encontraram  suas  rendas  tão  compromettidas,  que 
até  as  decimas  e  impostos  de  mão  morta  deixaram  de  ser 
pagos,  na  importância  de  trinta  e  sete  contos  trinta  e  sete 
mil  oitocentos  e  cincoenta  réis  :  e  viiam-se  obrigados  a  pe- 
dir ao  congresso  do  estado, — no  corrente  anno  de  1896, 
moratória  ou  dispensa  do  que  deviam,  si  elles  conseguis- 
sem, no  praso  de  três  annos,  installar  um  instituto  orpha- 
nologico  de  agricultura  e  artes  praticas. 

Para  perpetuar  a  memoria  dos  triumphos  alcançados 
pelos  pernambucanos  contra  os  hollandezes  nas  celebres 
batalhas  de  19  de  abril  de  1648  e  19  de  fevereiro  do  1649, 
mandou  o  general  Francisco  Barreto  de  Menezes  erigi i 
uma  capella  dedicada  a  Senhora  dos  Prazeres,  e  tendo  de 
retirar  se  para  Portugal,  delia,  com  todas  suas  alfaias  e  pa- 
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triraonio,  então  consistente  nas  terras  doadas  pelo  capitão 
Alexandre  de  Moura,  nas  casas  de  vivenda  contíguas  á  ca- 
pella  para  residência  dos  religiosos,  em  cincoenta  e  nove 
cabeças  de  gado  no  valor  de  quinhentos  mil  réis  e  nos  dois 
armazéns  de  recolher  assucar  no  Eecife,  sob  diversas  condi- 
ções próprias  da  instituição,  por  escriptura  de  8  de  novem- 
bro de  1656,  por  doação  á  ordem  benedictina  de  Olinda, 
em  attenção  aos  grandes  serviços  prestados  durante  a 
guerra  por  frei  João  da  Eessurreição. 

Esse  património  foi  consideravelmente  augmentado 
pela  doação  de  cinco  excellentes  propriedades  por  Domin- 
gos Ferreira,  que  simplesmente  por  devoção  fez-se  em  1676 
ermitão  dos  Prazeres  por  espaço  de  trinta  e  três  annos,  isto 
é,  até  seu  fallecimento. 

A  pequena  ermida  foi  substituída  a  custa  dos  monges 
de  Olinda  pela  egreja  que  existe  sobre  um  dos  montes 
Guararapes,  sendo  suas  obras  concluídas  em  1782.  As  ba- 
talhas que  alli  se  deram,  acham- se  representadas  em  dois 
grandes  quadros  pintados  em  1801  e  ainda  conservadoô  no 
corpo  da  egreja. 

Tanto  as  casas  construídas  para  residência  dos  reli- 
giosos nos  Prazeres  como  o  coro  da  egreja  acham- se  pre- 
sentemente estragadissimos,  segundo  informações  que  te- 
mos de  pessoas  competentes. 

Não  temos  á  mão  documentos  que  demonstrem  exacta- 
mente quando  começaram  as  obras  do  actual  mosteiro  de 
São  Bento,  nem  quando  terminaram  e  deu -se  a  mudança 
dos  monges  para  o  novo  editicio  ;  vemos  apenas  que  na  fa- 
chada da  egreja  está  eseripta  a  datn  de  sua  reconstrucção 
em  1761,  mais  de  século  e  meio  depois  da  chegada  dos  fun- 
dadores da  ordem. 

Vemos  também  de  um  documento  publico  que  se  deu 
principio  á  nova  reconstrucção  antes  de  1857  e  que  sobre  a 
porta  principal  do  convento  existe  a  seguinte  inscripção : 
«  Este  mosteiro  foi  todo  reedificado  ní>  anno  de  1860,  sendo 
abbade  o  M.  E.  P.  P.  Frei  Felippe  de  São  Luiz  Paim. 

Vemos  ainda  em  um  periódico  da  capital  federal,  que, 
para  encarecer  os  benefícios  dos  novos  monges  que  occu- 
pam  o  convento  de  São  Bento  em  Olinda,  se  lhes  attribue, 
em  poucos  mezes  de  permanência,  a  reconstrucção  do  edfi- 
cio,  quando  sabemos  de  visuj  que  seus  trabalhos  se  tem  li- 
mitado a  simples  melhoiamentos  inteinos,  apezar  dos  mais 
generosos  desejos  de  dotar  a  ordem  benedictina  das  vanta- 
gens que  está  ella  reclamando. 

11 
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As  noticias  fornecidas  aos  joniaes  nem  sempre  ^o  a 
expresi^o  da  verdade.  Mesmo  com  relação  ao  bonito  con- 
vento de  Olinda,  lemos,  ha  ponco,  em  um  periódico  do  Eio 
de  Janeiro,  que  os  novos  religiosos  haviam  descoberto  em 
um  esconderijo  um  thesouro,  cx)mpost'0  de  prata,  ouro  e  pe- 
dras preciosas  pelo  trabalho  artístico  de  ourivesaria  e  cin- 
zelaria dos  artefactos  encontrados. 

«  A  nova  descoberta,  condue  o  phantasioso  autor  da 
noticia,  corre  célere  por  todos  os  ângulos  do  vetusto  con- 
vento, causando  na  confraria  um  movimento  de  enthu- 
siasmo  indeseriptivel.  »  Entretanto  nós  que  residimos  ha 
dois  annos  nas  proximidades  do  mosteiro,  só  tivemos  essa 
noticia  pela  leitura  do  referido  jornal. 

A  imaginação  popular  aoceita  sen]i)re  com  facilidade 
(planto  se  diz  de  maravilhoso. 

Antes  do  thesouro  de  São  Bento  já  se  acreditava  que 
em  diversas  parngens  de  Olinda  existiam  riquezas  occultas 
I)elos  portuguezes,  quando  foi  a  cidade  invadida  em  1630 
pelos  hollandozes. 

As  ruinas  da  ermida  de  Santo  Amaro  foram  repetidas 
vezes  revolvidas  no  intuito  de  descobrirem -se  as  prexiiosi- 
dades  escondidas  alli  naquelle  tempo.  Não  ha  muitos  an- 
nos que  forniou-se  uma  sociedade  de  exploradores,  cujo  re- 
sultado único  foi  o  desmoronamento  do  que  ainda  restava 
da  antiga  sede  dos  padres  do  oratorio- 

Ainda  hoje  não  ha  quem  acredite  na  cidade  eterna 
que  o  leito  do  Tibre  encerra  riquezas  fabulosas  desde  o 
tempo  da  invasão  dos  bárbaros  no  começo  da  edade  media  I 
Apezar  da  descobejta  dessa  grande  riqueza,  pedem  os  fra- 
des ao  congresso  que  lhes  perdoe  quanto  devem  de  decimas 
dos  prédios  e  emprehendem  obras  de  modo  meticuloso  e 
de  acanhadas  proporções. 

Ao  mosteiro  de  São  Bento  de  Olinda  coube  a  gloria  de 
abrir  suas  portas  ao  estudo  da  sciencia  do  direito,  o  qual 
somente  os  filhos  de  famílias  abastadas  podiam  ir  procurar 
na  universidade  de  Coimbra. 

Pela  lei  de  11  de  agosto  de  1827,  sanccionada  pelo  pri- 
meiro imperador,  e  referendada  pelo  ministro  de  estado  vis- 
conde de  São  Leo])oldo,  foram  creados  os  cuisos  jurídicos 
de  Olinda  e  São  Paulo,  servindo-lhes  de  estatutos  o  pro- 
jecto elaborado  pelo  visconde  da  Cachoeira  em  1825,  quando 
por  decreto  de  9  de  janeiro  d^aquelle  anuo  se  j)ret«ndeu 
crear  na  corte  um  curso  juridico  até  que  fosse  estabele- 
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cida  alli  uma  universidade  segundo  o  plano  da  de 
Coimbra. 

Para  a  matricula  exigia-  íe  a  edade  de  quinze  annos,  e 
oxame  dos  preparatórios  de  latim,  lingua  franceza,  rheto- 
rica,  philosophia  racional  e  moral  e  geometria,  sendo  per- 
iiiittida  para  os  que  se  matricularam  em  1 828  a  prestação 
dos  exames  de  arithmetica  e  geometria  durante  os  cinco 
annos  do  curso,  antes  da  formatura. 

No  primeiro  anno  estudava-se  o  direito  natural,  ana- 
lyse  da  constituição,  direito  das  gentes  e  deplomacia.  Xo 
segundo  continuava  o  ensino  das  mesmas  matérias  e  estu- 
dava-se direito  ecclesiasticp.  No  terceiro  direito  pátrio  ci- 
vil, direito  pátrio  criminai,  com  theoria  do  processo.  No 
quarto  continuação  do  direito  civil,  direito  mercantil  e  ma- 
ritimo,  e  no  quinto  economia  i)olitica,  theoria  e  pratica  do 
processo. 

Para  regência  dessas  cadeiras  foram  nomeados  nove 
lentes  com  as  lionras  de  desembargadores  e  seus  vencimen- 
tos que  eram  então  de  um  conto  e  duzentos  mil  réis  j  e 
cinco  substitutos  com  o  ordenado  de  oitocentos  mil  léis  ;  o 
que  servia  de  secretario  percebia  a  gratificação  mensal  de 
vinte  mil  réis.  Foram  nessa  occasião  creadas  as  cadeiras 
necessárias  para  estudo  dos  preparatórios  supra  indicados. 

Os  estatutos  do  visconde  da  Cachoeira,  nos  quaes  acha- 
va-se  minuciosamente  <lesenvolvido  o  plano  adoptado  no 
estudo  dos  cursos  jurídicos,  foram  substituídos  pelos  de  7 
de  novembro  de  1831  era  que  ora  se  conservava  a  mesma 
denominação  e  ora  a  de  academias  de  sciencias  jurídicas  e 
sociaes.  A  destribuição  daíj  matérias  era  a  mesma ;  exi- 
gia-se,  porém,  para  a  matricula,  além  dos  preparatórios  já 
mencionados,  o  exame  da  lingua  ingleza.  O  cargo  de  se- 
cretario passou  a  ser  occupado  pelo  lente  mais  antigo  com 
a  mesma  gratificação  de  vinte  mil  réis. 

Essa  resolução  da  assembléa  legislativa  geral  foi  pu- 
blicada pela  regência  composta  de  Francisco  de  Lima  e 
Silva,  José  da  Costa  Carvalho  e  João  Braulio  Moniz,  e  re- 
ferendada pelo  ministro  de  estado  José  Lino  Coutinho. 

O  curso  jurídico  de  Olinda  foi  inaugurado  em  15  de 
maio  de  1828  pelo  doutor  Lourenço  José  Ribeiro.  Em  São 
Bento  esteve  a  academia  até  1852  quando  passou  a  funccio- 
iiar  no  antigo  edifício  que  serviu  de  palácio  aos  governa- 
áores  de  Pernambuco  e  está  hoje  occupado  pela  intendência 
municipal ;  porém  ahi  conservou-se  por  muito  pouco 
tempo,  porquanto  pelo  ai  t.  28()  do  decreto  uuuiero  1034  de 
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30  de  maio  de  1853,  foi  determinada  a  transferencia  da  aca- 
demia para  a  cidade  do  Eecife,  onde  esteve  á  principio  em 
uma  casa  particular  da  rua  do  Hospicio  e  depois  passou 
para  o  antigo  collegio  dos  jesuítas  onde  se  conserva. 

Os  primitivos  cursos  juridicos,  depois  academias  de 
sciencias  juridicas  e  sociaes,  transformados  em  virtude  dos 
estatutos  de  19  de  abril  de  1879,  que  estabeleceu  a  liber- 
dcde  de  ensino,  em  faculdades  de  direito,  regem -se  actual- 
mente pela  lei  n.  314  de  30  de  outubro  do  anuo  de  1895. 
próximo  passado,  que  restabeleceu  o  estudo  obrigatório. 

Eis  os  nomes  dos  primei rss  bacharéis  formados  em 
Olinda  em  1832  :  Afifonso  Cordeiro  de  Negreiros  Lobato, 
António  Baptista  Getirana,  António  Fel i ppe  Nery,  Antó- 
nio Gomes  Villaça,  António  Gonçalves  Martins,  António 
Henriques  de  Miranda,  António  Joaquim  de  Albuquerque 
Mello;  António  Joaquim  Monteiro  Sampaio,  António  Luiz 
Dantas  de  Barros  Leite,  António  Manoel  Fernandes  Ju- 
nier,  António  Thomaz  de  Luna  Freire,  Bento  Joaquim  de 
Miranda  Henriques,  Bernardo  Rabello  da  Silva  Pereira, 
Caetano  José  da  Silva  Santiago,  Eusébio  de  Queiroz  Coi- 
tinho  Mattoso  da  Camará,  Firmino  Pereira  Monteiro, 
padre  Francisco  António  de  Oliveira  Rosellis,  Francisco 
Borges  de  Figueiredo,  padre  Francisco  Joaquim  das  Cha- 
gas, Francisco  Joaquim  Gomes  Ribeiro,  Francisco  de 
Souza  Martins,  Henrique  Félix  de  Dacia,  Jeronymo  Mar- 
tiniauo  Figueira  de  Mello,  João  António  de  Vasconcellos, 
João  José  Ferreira  de  Aguiar,  João  José  Ferreira  da  Costa, 
João  Quirino  Rodrigues  da  Silva,  Joaquim  Franco  de  Sá, 
Joaquim  José  Ribeiro  Fróes,  Joaquim  Nunes  Machado, 
Joaquim  Ribeiro  Froes,  Joaquim  Rodrigues  de  Souza,  José 
António  Pereira  Ibiapina  José  Telles  de  Menezes  (*),  José 
Ferreira  Souto,  José  Joaquim  Geminiano  de  Moraes  Na- 
varro, Lourenço  Trigo  de  Loureiro,  Luiz  Soares  Queiroz 
de  Azevedo,  Manoel  Augusto  de  Faria  Rocha,  Manoel 
Joaquim  de  Sá  Mattos  e  Manoel  Teixeira  Peixoto. 

Desses  quarenta  e  um  bacharéis  formados  em  1832, 
dezoito  eram  de  Pernambuco,  onze  da  Bahia,  dois  de  Ala- 
goas,  dois  do   Ceará,   um  de  Minas-Geraes,    um  do  Rio 


(*)  Dissemos  em  uma  das  notas  ao  uosso  trabalho  sobre  a  re- 
volução de  1824,  que  José  Calixto  Telles  de  Menezes,  se  formara 
em  São  Paulo,  por  que  somente  agora  verificamos  que  seu  nome 
acha-se  alterado  na  lista  publicada  em  1889. 
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Grande  do  Sul,,  um  do  Eio  de  Janeiro,  uni  do  Piauhy,  um 
da  Parahyba,  um  do  Maranhão,  nm  do  Eio  Grande  do 
Norte,  um  de  Portugal  e  um  de  Angola, o  conselheiro  Eu- 
sébio de  Queiroz. 

Em  1828,  quando  tamben)  teve  logar  a  abertura  do 
curso  jurídico  de  São  Paulo,  matricularam-se  dezoito  estu- 
dantes de  São  Paulo,  dez  do  Eio  de  Janeiro,  quatro  de  Mi- 
nas-Geraes  e  dois  da  Bahia  ;  ao  todo  trinta  e  três. 

Prohibida  a  entrada  de  noviços  nas  ordens  religiosas, 
por  uma  simples  circular  do  ministro  da  justiça  que  era 
então  o  conselheiro  José  Thomaz  Nabuco  de  Araújo,  da- 
tada de  19  de  maio  de  1855,  foi  a  ordem  benedictina  no 
Brasil,  como  todas  as  outras,  cahindo  em  rápida  decadên- 
cia. De  balde,  representou  em  1857  seu  capitulo  geral  con- 
tra essa  deliberação  que  feriu  de  morte  a  instituição,  alle- 
gando,  entre  outros  serviços,  os  prestados  em  1668  por 
occasião  da  invasão  dos  hoUandezes,  e  em  1710  pela  dos 
francezes,  assim  como  os  benefícios  feitos  á  instrucção,  com 
o  ensino  gratuito  de  preparatórios  nos  mosteiros  da  Bahia 
e  do  Eio  de  Janeiro, 

O  venerando  arcebispo  da  Bahia  dom  Eomualdo,  que 
havia  presidido  o  capitulo  geral,  do  qual  acabamos  de  fazer 
menção,  levando  essa  repiesentação  ao  conhecimento  do 
governo  imperial,  accrescentava  que  a  ordem  benedictina 
era  a  mais  celebre  do  occidente,  e  que  seu  passado  fora  tão 
glorioso  para  a  religião  e  para  as  lettras,  que  o  sceptico 
Gibbon  não  duvidou  affirmar  que  um  só  convento  de  bene- 
dictinos  prestara  jnais  serviços  ás  sciencias  do  que  as  duas 
n^iiversidades  de  Oxford  e  Cambridge. 

Não  sendo  despachada  essa  representação,  o  abbade 
de  São  Bento  do  Eio  de  Janeiro,  frei  Luiz  da  Conceição 
Saraiva,  depois  bispo  do  Maranhão,  dirigiu-se  de  novo  ao 
governo  imperial,  instando  por  uma  solução  que  evitasse  o 
abandono  daquellas  casas  levantadas  com  o  trabalho  dos 
religiosos  antepassados,  e  que  em  breve  seriam  destinadas 
a  fins  muito  alheios  a  seus  santos  intuitos.  Terminava  o 
respeitável  prelado  por  esse  modo  ;  licarão  em  breve  deser- 
tas as  moradas  veneradas  dos  filhos  do  Senhor,  e  sob  as 
abobadas,  onde  retumbavam  então  os  hymnos  snaves  da 
religião  se  ouvirá  o  ciciar  do  reptil  no  desamparo  das 
rui  nas. 

O  procurador  da  coroa  não  se  oppôz  ao  pedido  da  or- 
dem, por  não  lhe  constar  que  acto  algum  legislativo  hou- 
vesse prohibido  o  ingresso  de  noviços,  e  caber  ao  executivo 
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attender  ao  capitulo.  Asecy&ode  justiçado  conselho  de 
estado  opinou  pela  admissão  solicitada,  lembrando  apenas 
algumas  providencias  relativas  a  edade  dos  que  requeres- 
sem a  clausura.  Não  consta  da  collecção  de  leis  que  ti- 
vesse a  suppli  ca  do  capitulo  geral  sido  attend ida  pelo  mi- 
nistro da  justiça  que  era  então  o  conselheiro  Francisco 
Diogo  Pereira  de  Vasconcellos. 

Nessa  tristíssima  decadência  continuaram  as  ordens 
religiosas  do  Brasil,  até  que  a  mudança  radical  na  fórina 
de  governo  do  paiz  em  1889  veiu  alterar  as  relações  entre  a 
egreja  e  o  estado.  Do  chãos  a  que  deu  causa  o  novo  regi- 
men, como  soe  acontecer  no  começo  das  instituições,  nas- 
ceu a  luz  em  mataria  de  religião.  Queremos  nos  referir  ao 
acto  da  dictadura,  datado  de  7  de  janeiro  de  1889,  que  se- 
parou a  egreja  do  estado,  deu-lhe  a  mais  ampla  liberdade 
e  reconheceu  sua  personalidade  jurídica,  para  adquirir 
bens  e  administrai -os,  extincto  o  padroado,  com  todas  as 
suas  instituições,  recui^sos  e  prerogativas. 

Essa  disposição  salutar  foi  reproduzida  no  art.  72  da 
constituição  formulada  pelo  mesmo  governo  provisório 
em  22  de  junho  de  1890,  e  na  que  foi  promulgada  pelo 
congresso  federal  em  24  de  fevereiro  de  1891. 

O  poder  supremo  da  egreja  catholica  isenta  assim  da 
tutela  rigorosa  que  sobre  ella  exercia  o  governo  civil,  e  no 
goso  da  independência  resultante  do  novo  regimen  inaugu- 
rado com  a  proclamação  da  republica  em  15  de  novembro 
de  1889,  começou  im mediatamente  a  agir,  creando  dioceses, 
nomeando  bispos  e  salvando  os  conventos  e  mosteiros  de 
uma  ruina  imminente:  para  esse  fim,  nomeou  sacerdotes 
instruídos  e  bem  intencionados  que  estão  a  promover  os 
melhoramentos  desejáveis,  principalmente  na  parte  rela- 
tiva a  educação  da  infância  desvalida,  até  hoje  inteira- 
mente descurada. 

Para  São  Bento  de  Olinda  vieram  novos  fundadores 
da  ordem  benedictina  sob  a  direcção  do  frei  Geraldo  van 
Coloen,  notável  por  sua  illustiação  e  zelo  religioso.  Inicia- 
dos aqui  seus  trabalhos,  partiu  paia  a  Bahia,  em  cujo  capi- 
tulo foi  eleito  abbade  de  Olinda. 

Como  um  reconhecimento  da  existência  legal  das  insti- 
tuições monásticas  assim  renovadas,  o  senado  nacional,  em 
ses^.0  de  11  de  junho  do  corrente  anuo  de  1896,  mandou 
archivar  o  projecto  que  determinava  a  incorporação  ao  do- 
minio  do  estado  dos  bens  da  congregação  benedictina,  que, 
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por  esse  acto  deixaram  de  ser  considerados  bens  vagos  e 
revertei^am  á  posse  da  mesma  congregação. 

Eis  as  informações  que  á  respeito  de  sua  ordem  teve  o 
abbade  dom  Geraldo  van  Coloen  a  bondade  de  remet- 
t«r-nos : 

((  A  ordem  benedictina  estando  quasi  extiucta  no  Bra- 
sil em  consequência  do  decreto  imperial  de  19  de  maio 
de  1855  que  prohibiu  a  admissão  de  noviços,  resolveu,  de- 
pois da  separação  da  egreja  do  estado,  reconstituir-se  neste 
paiz.  Os  monges  nacionaes,  reunidos  em  capitulo  geral  na 
Bahia  em  maio  de  1890,  fizeram  uma  petição  á  Sua  Santi- 
dade Leão  XIXI,  para  obter  alguns  monges  europeus  habi- 
litados para  ajudal-os  na  reconstituiçã  da  ordem.  Essa 
petição  foi  renovada  pelo  capitulo  geral  de  1893,  e  acolhida 
pelo  Papa,  que  no  anno  de  1895,  mandou  alguns  monges 
benedictinos  da  congregação  de  Benron,  para  serem  encor- 
porados  á  congregação  brasileira,  e  abrir  noviciado  em  um 
dos  mosteiros  deste  paiz.  O  de  São  Benta  de  Olinda  foi- 
Ihes  entregue  no  dia  17  de  agosto  de  1895,  pelo  reverendo 
abbade  geral  do  Brasil  dom  Domingos  da  Transfiguração 
Machado  e  no  dia  6  de  outubro  seguinte  o  prior  presidente 
dom  Geraldo  van  Coloen  tomou  posse  da  administração 
que  se  achava  entregue  ao  abbade  frei  José  de  Santa  Júlia 
Botelho.  No  capitulo  geral  desse  ãnno,  na  Bahia,  foi  o 
mesmo  dom  Geraldo  eleito  abbade  do  mosteiro  de  Olinda, 
e  seus  dois  companheiros,  dom  Foillião  Lhemitte  e  dom 
Ulrico  Sountag,  definidores.  Ao  mosteiro  de  Olinda  coube 
a  honrosa  missão  de  repovoar  os  outros  mosteiros  do 
Brasil.  » 

O  dom  que  antecede  ao  nome  dos  benedictinos  euro- 
peus, em  vez  do  humilde  ec  ar  idoso  tratamento  de  frei 
usado  pelos  nossos  religiosos  de  todas  as  ordens,  foi  adop- 
tado no  velho  mundo  como  um  signal  de  nobreza,  por 
quanto,  segundo  o  calculo  de  Fesster,  por  Dantier,  profes- 
sor de  historia  em  Pariz,  citado  em  um  dos  artigos  do  im- 
portantíssimo—  Diccionario  de  biographia  e  historia  — de 
Dezobry  e  Bachelet,  nem  uma  ordem  religiosa  deu  á  egreja 
e  ao  mundo  maior  numero  de  homens  celebres :  vinte  e 
quutro  papas,  duzentos  cardeaes,  mil  e  seiscentos  arce- 
bispos, quatro  mil  bispos,  mil  e  quinhentos  santos  canoni- 
sados  e  cinco  mil  bemaventurados ;  quarenta  e  três  impe- 
radores, quarenta  e  quatro  reis  e  quatorze  mil  e  setecen- 
tos escriptores  !  !... 
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(2)  O  primeiro  bispado  do  Brasil,  creado  em  1551, 
comprehendia  o  território  colonial  e  tinha  sua  sede  na 
Bahia,  elevada  a  capital  do  estado  geral,  por  dom  João  III 
em  7  de  janeiro  de  1549.  O  primeiro  bispo  do  Brasil  foi 
Pedro  Fernandes  Sardinha,  confirmado  pelo  papa  Jú- 
lio III. 

Dom  Pedro  Sardinha,  em  consequência  de  desavença 
com  o  governador  geral  Duarte  da  Costa  que  em  1553  sub- 
stituirá ao  primeiro  governador  Thomé  de  Souza,  partiu 
da  Bahia  em  junho  de  lo5(),  e  naufragando  nosbaxios  exis- 
tentes entre  São  Francisco  e  Cururipe,  com  cincoenta 
companheiros  de  viagemr  foi  devorado  pelos  ferozes  cahe- 
tés,  escapando  ai>enas  um  portuguez  que  falava  a  lingua- 
gem dos  selvagens  e  dois  indios  da  Bahia. 

A  prelasia  de  Pernambuco  foi  creada,  á  pedido  de  Fe- 
lippe  III  de  Castella,  pela  bulia  de  15  ne  julho  de  1615, 
no  pontificado  de  Paulo  V,  comprehendendo  as  capitanias 
de  rtan)aracá,.Parahyba,  e  Maranhão. 

Por  carta  régia  de  18  de  fevereiro  de  1616  foi  no- 
meado António  Teixeira  Cabral  administrador  da  prelasia 
com  faculdade  de  prover  os  beneficios  ecclesiasticos  e  di- 
reito á  metade  da  importância  que  percebia  o  bispo  do 
Brasil  para  esmolas,  como  foi  declarado  p.;r  outra  carta 
régia  de  26  de  julho  do  mesmo  anuo.  A  carta  régia,  po- 
rém, de  8  de  fevereiro  de  1628  declarou  tudo  sem  efteito  e 
fez  voltar  o  território  da  prelasia  para  o  bispado  da  Bahia. 

De  modo  que,  quando  se  deu  a  invasão  dos  hollande- 
zes  em  1630,  já  não  existia  a  prelasia  de  Pernambuco,  que 
ficou  sujeito  á  jurisdição  de  um  vigário  geral.  Por  occa- 
sião  das  reclamações  suscitadas  pelo  clero  em  1640  contra 
o  bárbaro  costume  de  se  queimarem,  tanto  pelos  hollandc- 
zes  como  pelos  portuguezes,  as  propriedades  ruraes,  por 
onde  pavssavam  os  que  eram  vencedores  na  lucta  ingente 
que  sustentamos  contra  os  batavos,  para  dirigir  a  corres- 
pondência que  nesse  sentido  trocou-se  entre  o  mesmo  clero, 
o  bisx>o  da  Bahia  que  era  então  dom  Pedro  da  Silva  de 
Sampaio,  o  governador  geral  marquez  de  Montalvão  e  o 
conde  Mauricio  de  Nassau  foi  chamado  o  vigário  geral 
Gaspar  Ferreira  que  residia  na  Parahyba,  como  tudo  consta 
da  Revista  numero  35. 

Somente  em  1676,  pela  bulia  do  papa  Innocencio  XI, 
datada  de  16  de  novembro,  foi  elevada  a  prelasia  de  Per- 
nambuco, aliás  já  extincta,  como  fica  dito,  a  bispado  su- 
jeito ao  arcebispado  da  Bahia,  creado  na  mesma  data,  bein 


Digitized  by 


Google 


REV.    DO   INST.    ARCH.    E   GEOG.    PERN.  89 

como  OS  bispados  do  Eio  de  Janeiro,  Angola  e  São  Thomé, 
e  fundada  a  sé  do  Maranhão,  suffraganea  do  "bispado  de 
Lisboa. 

O  primeiro  bispo  de  Pernambuco  foi  Estevão  Brioso 
de  Figueiredo  que  por  procurador  tomou  posse  da  diocese 
no  dia  27  de  maio  de  1677  e  chegando  a  esta  capitania  no 
dia  14  de  abril  de  1678,  fez  sua  entrada  solemne  em  Olinda 
em  28  de  maio  do  mesmo  anno.  Em  dezembro  de  1683, 
deixando  no  governo  do  bispado  o  padre  João  Duarte  do 
Sacramento  que  era  então  prepohito  da  congregação  do  Ora- 
tório, retirou-se  para  Portugal  e  em  junho  de  1684  foi 
transferido  para  o  bispado  de  Funchal,  onde  falleceu  em 
20  de  maio  do  anno  seguinte. 

Até  1687,  quando  foi  nomeado  o  terceiro  bispo  Ma- 
thias  de  Figueiredo  e  Melh),  não  havia  residência  reser- 
vada para  os  bispos  de  Pernambuco  ;  porquanto  por  carta 
regia  de  19  de  dezembro  daquelle  anno  mandou  o  rei  dom 
Pedro  II  de  Portugal  ordem  á  camará  de  Olinda  para  dar- 
Ihe  aposentadoria,  e  por  carta  regia  de  16  de  dezembro  de 
1693  manddU  entregar  ao  bispo  dom  Francisco  de  Lima  a 
casa  que  havia  servido  de  paço  do  senado,  uma  vez  que 
para  essa  corporação  já  existia  o  edifício  que  em  1710  foi 
o  theatro  das  nobres  aspirações  de  Bernardo  Vieira  de 
Mello. 

Em  1755  o  rei  dom  José,  attendendo  ao  que  lhe  repre- 
sentara o  governador  de  Pernambuco,  o  qual  era  então 
Luiz  José  Correia  de  Sá,  com  relação  ao  estado  em  que  se 
achava  a  casa  destinada  para  moradia  dos  bispos  para  cuja 
aecommodação  fora  preciso  tomar  as  casas  contíguas  ao  pa- 
lácio arruinado,  assim  como  á  reclamação  do  bispo  Fran- 
cisco Xavier  Aranha,  ordenou,  em  provisão  de  24  de  de- 
zembro daquelle  anno^  ao  provedor  da  fazenda  real  em 
Pernambuco,  que  se  edificasse  um  palácio  para  os  bispos, 
correndo  as  despesas  pelas  sobras  dos  dizimes. 

Nesse  palácio  de  Olinda  residiram  os  bispos  até  que 
em  1764  por  dom  Francisco  Xavier  Aranha  foi  concluido  o 
palácio  da  Soledade,  na  freguezia  da  Boa- Vista,  começa .i o 
pelo  bispo  frei  Luiz  de  Santa  Thereza,  cuja  administração 
durou  desde  24  de  junho  de  1739  até  18  de  junho  de  1754, 
quando  por  ordem  do  rei  embarcou  para  Lisboa. 

Desde  que  foi  concluido  o  palácio  do  Eecife,  passaram 
os  bispos  a  residir,  ora  nesta  capital  ora  na  velha  cidade  de 
Olinda,  até  que  o  bispo  dom  João  da  Purificação  Marques 
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Perdigão^  dando  mais  amplas  proporções  ao  palácio  da  So- 
ledade, passou  a  fazer  nelle  sua  assistência  constante.  O  de 
Olinda,  cuja  ultima  reconsírucçao  data  de  1821,  conforme 
se  lia  até  bem  poucos  dias  na  fachada,  agora  reformada,  foi 
abandonado,  conserva ndose  apenas  no  andar  térreo  a  se- 
cretaria do  bispado,  também  removida  depois  para  o  Re- 
cife. O  andar  superior  esteve  por  vezes  occupado  por  par- 
ticulares, destinguindo-se  entre  estes  o  doutor  José  Lourenço 
Meira  de  Yasconcellos  que  ai  li  teve  por  algum  tempo  seu 
acreditadissimo  internato.  Cahiu,  ha  bem  poucos  aunos, 
parte  dos  torreões  que  oi-navain  a  fachada  e  o  velho  paço 
episcopal  teria  ruido  completamente,  si  o  virtuoso  bisx)0 
dom  Manoel  dos  Santos  Pereira  não  traetasse  actualmente 
dos  reparos  indispensáveis  ;  para  mais  nâo  dâo  os  mingua- 
dos rendimentos  da  mitra,  depois  das  subdivisões  feitas  no 
território  do  antigo  bispado. 

Por  esses  dados  officiaes  que  alii  ficam  expostos,  se  co- 
nhece perfeitamente  quanto  ha  de  inexactidão  na  lenda  re- 
produzida, como  mera  curiosidade,  pelo  doutor  Pereira  da 
Costa  em  seu  interessante--  Momico  Pernambucano, 

Não  é  a  lenda  de  ordinário  inimiga  mortal  da  histo- 
ria ?  Escrevíí  o  illustrado  conselheiro  Pereira  da  Silva  que 
a  legenda  e  a  historia  se  confundem  em  muitos  escriptos 
estimados,  illudindo  os  leitores,  aos  quaes  dâo  noticias  fal- 
sas dos  acontecimentos  e  dos  homens  celebres  que  tem  appa- 
recido  no  mundo. 

Destaquemos  de  entre  muitos  exemi>los  o  de  Anna  Bo- 
leyn,  uma  das  seis  mulheres  de  Henrique  VIII  de  Ingla- 
terra, conhecida  geralmente  por  Anna  Bolena,  e  conside- 
rada como  o  typo  da  mulher  intrigante  e  deshonesta. 
Quem,  entretanto,  ignora  hoje,  que  resistiu  ella  corajosa- 
mente aos  amores  devassos  daquelle  rei,  e  rejeitou  soni- 
branceiramente  sua  proposta  de  casamento,  que  afinal  acei- 
tou como  um  acto  de  obediência  devida  a  seu  soberano  f 
Quem  não  sabe  que  foi  ella  esposa  fidelissima  e  mãe  ex- 
tremosa da  grande  rainha  Isabel  que  mereceu  o  respeito  e 
admiração  do  povo  britânico  ?  Sua  reputação  de  mulher 
virtuosa  sahiu  inteiramente  illesa  do  processo  indigno  pro- 
movido pelos  inimigos  de  seus  sentimentos  religiosos,  e  eui 
consequência  dos  instinctós  perversos  de  Henrique  VIII, 
que  já  saciado  desejava  passar  a  terceiras  núpcias. 

Com  que  nobreza  de  sentimentos  e  altivez  de  caracter 
escreveu  ella  ao  esposo  deshumano  sua  ultima  carta,  da 
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Torre  de  Londres,  aonde  foi  encerrada  e  teve  logar  a  crue- 
execução  da  pena  de  morte  fnlniinada  contra  a  desgraçada 
rainha  ! 

De  qne  aureola  brilhante  não  rodeia  a  legenda  o  busto 
de  Affonso  de  Albuquerque,  fundador  do  império  porta- 
gnez  das  índias  !  Entretanto  a  historia  não  pode  occultar 
em  seus  annaes  qne  foi  elle  um  guerreiro  bárbaro,  e  até 
aleivoso  e  pérfido,  como  demonstrou  na  celebre  conquista 
de  Ormuz,  emprehendida  unicamente  no  intuito  de  dilatar 
ainda  mais  os  vastos  domiuios  de  dom  Manoel,  que  não  se 
demorou  em  dar-lhe  a  recompensa  própria  dos  reis,  man- 
dando inesperadamente  um  substituto  ao  glorioso  vice-rei, 
que  soffrendo  já  as  consequências  dos  trabalhos  rudes  da 
gueira,  não  teve  forças  para  sobreviver  a  noticia  da  negra 
ingratidão  do  monarcha  lusitano. 

Demos,  porém,  noticia,  também  como  mera  curiosi- 
dade, da  lenda  relativa  ao  palácio  dos  bispos  de  Olinda. 

A  esposa  de  um  negociante  portuguez  residente  na  rua 
nova  daquella  cidade,  teve  durante  a  ausência  prolongada 
de  seu  marido,  uma  filha  fructo  de  amores  criminosos. 

O  pobre  homem,  voltando  do  reino,  não  duvidou  acre- 
ditar que  a  menina  fora  enjeitada  em  .^ua  casa  e  recolhida 
por  caridade,  e  adoptando-a  generosamente  como  filha, 
deu-lhe  a  mesma  educação  dispensada  ao  filho  que  existia 
do  casal  e  por  sua  morte  constituiu-a  herdeira  de  uma  parte 
de  seus  bens. 

Como  era  natural,  da  convivência  intima  das  duas 
creanças  ignorantes  dos  laços  estreitos  de  parentesco  que 
as  uniam,  nasceu  um  sentimento  mais  vivaz  do  que  o  de 
simples  amisade,  e  esse  sentimento  pretenderam  elles  legi- 
timar pelo  casamento.  A  mãe  infeliz,  atterrada  ante  a 
idéa  de  uma  união  incestuosa,  oppoz-se  tenazmente,  até 
que  adoecendo  confessou  na  hora  extrema  da  vida  a  falta 
que  tivera  a  desventura  de  commetter  e  tornava  impossivel 
o  casamento  de  seus  dois  filhos. 

E'  fácil  de  comprehender-se  a  dor  profunda  que  os  fe- 
riu e  impoz-lhes  a  separação.  A  moça  entrou  para  o  reco- 
lhimento da  Conceição  e  o  rapaz  foi  professar  em  um  dos 
conventos  de  Portugal. 

Succedeu,  continua  a  legenda  em  seus  desvarios,  que  o 
primeiro  bispo  de  Pernandnico  fosse  um  religioso  da  oídem 
a  que  pertencia  a  misera  victima  do  amor,  e  como  um  meio 
de  purificar  a  casa  cie  seus  pacs,  theatio  do  que  acabamos 
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de  referir,  offereceu-a  para  resideucia  do  bispo  que  che- 
gando a  Olinda,  a  mandou  preparar,  ficando  ella  desde  en- 
tão reservada  para  servir  de  paço  episcopal. 

Percorrendo,  em  maio  do  corrente  anno  de  1896,  com 
a  alma  ainda  repassada  de  dor  e  de  saudade  pela  perda  de 
um  ente  querido,  aquellas  salas  e  corredores  então  desco- 
bertos e  obstruídos  pelos  escombros  e  materiaes  e  povoados 
de  operários  incumbidos  dos  reparos  do  prédio,  parecia- 
nos  que  passavam  por  deante  de  nossa  iniaginaçáo  doentia 
as  sombras  venerandas  de  quatorze  priucipes  da  egreja 
pernambucana,  que  durante  mais  de  dois  séculos  governa- 
ram a  diocese  de  Olinda,  tão  vasta  e  tão  rica,  hoje  redu- 
zida a  estreitos  limites  e  empobrecida. 

Lá  está  ainda  a  sala  destinada  para  capella  do  palácio, 
com  o  altar  despojado  de  suas  galas,  tendo  ao  lado  uma 
commoda  secular  própria  para  guarda  de  ornamentos.  Alli 
celebraram  tantos  bispos,  acompanhados  de  sua  corte  epis- 
copal. Alli  abençoavam  elles  uma  população  inteira,  muito 
mais  crente  do  que  hoje,  prosternada  reverente  a  seus  pés. 

No  pensamento  iamos  enumerando  um  a  um  os  res- 
peitáveis antistetes  e  recordando  os  seus  feitos  principaes  : 

Estevam  Brioso  (1678  — 1683),  fazendo  da  diocese  de 
Pernambuco  uma  primeira  entrancia  para  o  bispado  de 
Funchal,  onde  falleceu  em  1689  ; 

Mathias  de  Figueiredo  e  Mello  (1687  — 1694),  o  bispo 
santo  que  governou  interinamente  a  capitania  durante  oito 
raezes,  por  ter  fallecido  o  governador  Belmonte.  Depois 
de  exercer  o  episcopado  no  espaço  de  seis  annos,  falleceu 
em  Olinda  com  a  edade  de  sessenta  annos,  sendo  seus  restos 
mortaes  sepultados  na  sé.  Foi  com  esse  prelado  que  se  deu 
a  desavença  desagradabilissima,  de  que  já  tivemos  ensejo 
de  fallar,  com  o  governador  marquez  de  Montebello  ;  foi 
elle  que  prestou  benefícios  tão  relevantes  á  pobreza  na  ce- 
lebre secca  de  1692  ; 

Francisco  de  Lima  (1696  — 1704),  denominado  o  es- 
moler, em  cujo  espolio  encontrou-se  apenas  uma  moeda  de 
quarenta  réis,  por  haver  despendido  todos  os  seus  rendi- 
mentos em  trinta  missões  de  Índios  pelo  interior  da  capi- 
tania, que  percorreu  na  distancia  de  mais  de  duzentas  lé- 
guas. Delle  daremos  noticia  mais  detida  quando  tratíirmos 
do  convento  do  Carmo,  onde  foi  sepultado  ; 

Manoel  Alvares  da  Costa  (1710—1715),  que  figura 
tão  saliente  fez  na  guerra  dos  mascates,  reunindo  ao  seu 
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poder  espiritual  o  poder  civil,  como  governador  da  capita- 
nia. O  modo  porque  procedeu  elle  nesse  caracter  não  podia 
agradar  ao  rei  que  o  removeu  para  o  bispado  de  Angra, 
onde  falleceu  ; 

Frei  José  Fialho  (1725 —  1738)  qtie  por  occasião  da 
grande  epidemia  de  1732,  não  deixava  o  púlpito  nem  aban- 
donava a  cabeceira  d(^s  eufermos,  com  quem  distribuia 
tudo  quanto  possuia,  soccorrendo  os  necessitados.  Foi  de- 
pois arcebispo  da  Bahia  e  bispo  da  Guarda.  Falleceu  em 
Lisboa  em  1741  ; 

Frei  Luiz  de  Santa  Thereza  que  á  sua  custa  principiou 
o  palácio  da  Soledade,  fundou  os  recolhimentos  de  Igua- 
rassii.  Afogados  e  o  da  Parahyba,  onde  creou  também  um 
seminário,  e  melhorou  o  recolhimento  da  Conceição  de 
Olinda.  Pehíorreu  missionando  grande  parte  do  interior 
da  diocese  desde  o  Rio  Grande  do  Korte  até  Alagoas.  Ven- 
cido pelas  intrigas  promovidas  pelo  juiz  de  fora,  foi  cha- 
mado para  Lisboa,  onde  falleceu  em  1757  ] 

Francisco  Xavier  Aranha  (1753  — 1771).  Começou  o 
governo  como  coadjuctor  do  seu  antecessor,  e  como  bispo 
etfectivo  em  1759.  Concluiu  o  palácio  da  Soledade,  melho- 
rou a  sé,  e  edificou  o  aljube  que  erá  a  prisão  dos  sacerdotes 
e  serve  actualmente  de  cadeia  publica  em  Olinda;  como 
seu  antecessor  percorreu  muitos  logares  de  nossos  sertões. 
Falleceu  em  1771  e  seus  despojos  mortaes  foram  sei)ultados 
na  sé ; 

Thomaz  da  Encarnação  Costa  Silva  (1774  — 1784),  na- 
tural da  Bahia,  que  escreveu  a  importantissima— Historia 
Ecclesiastica  Lusitana  —  imprensa  em  Coimbra  em  1759. 
Falleceu  em  Olinda  em  1784  : 

Frei  Diogo  de  Jesus  Jardim  (1786  —  1793),  natural 
de  Sabará  em  Minas-Geraes,  (hi  ordem  de  São  Jeronymo. 
Por  occasião  da  secca  de  1792  negou  licença  i)ara  uma  pro- 
cissão de  penitencia,  por  entender  que  a  veidadeira  peni- 
tencia consistia  na  emenda  da  vida  e  reforma  dos  costumes  f 
era,  porém,  caridoso  e  bem  fazejo.  Deu  esmolas  avultadas 
aos  estabelecimentos  dos  lázaros  e  dos  expostos ;  á  sé,  a 
egreja  de  São  Pedro  de  Olinda  e  ao  recolhimento  da  Con- 
ceição. Apezar  desses  actos  de  generosidade,  não  levou  sua 
abnegação  ao  extremo  de  um  de  seus  antecessores,  em  cujo 
espolio  encontraram-se  apenas  quatro  camisas  de  linho, 
pois  consta  da  lievista  n.  43,  que  retirando-se  para  Elvas, 
onde  foi  continuar  o  seu  ministério  sagrado,  levou  muitos 


Digitized  by 


Google 


94  BEV.    DO   INtíT.    ARCH.    E  GEOG.    PERN. 


objectos  preciosos,  de  pedras  íinas,  ouro  e  prata,  reclama- 
dos por  seu  successor.  Em  1796  falleceu  elle  em  sua  nova 
diocese ; 

José  Joaquim  da  Cunha  de  Azeredo  Coutinho(1798  — 
1802),  natural  de  Campos  de  Goytacazes,  (jue  pertencia  en- 
tão á  capitania  do  Espirito-Santo.  Chegou  a  Pernambuc  • 
armado  dos  poderes  ecclesiastico,  civil  e  militar,  assumindo 
o  governo  da  capitania  em  logar  de  dom  Thomaz  José  de 
Mello,  chamado  á  corte  de  Lisboa.  Foi  o  fundador  do  Se- 
minário de  Olinda,  e  deu  os  estatutos  do  recolhimento  da 
Gloria  do  Kecife,  fundado  pelo  deão  Manoel  de  Araújo  de 
Carvalho  Gondim  e  seu  irmão  padre  Fiancisco  de  Araújo 
Gondim.  Apezar  dos  iniportantes  serviços  prestados  a 
Pernambuco,  foi  victima  de  intrigas  e  desgostos  causados 
pela  transferencia  do  Sacramento  da  matriz  de  Santo  An- 
tónio para  o  collegio  dos  jesuítas,  e  removido  i)ara  o  bis- 
pado de  Elvas.  Era  membro  da  academia  real  de  sciencias 
de  Lisboa,  para  cujas  memorias  collaboron,  especialmente 
na  parte  relativa  ao  Brasil  e  suas  producyões  ; 

Frei  José  Mana  de  Araújo  (1807  -1809),  bacharel  e 
mestre  em  theologia  e  abbade  da  congregação  de  São  Jero- 
nymo,  fez  rápida  passagem  pelo  bispado  de  Pernambuco, 
no  qual  só  esteve  durante  oito  mezes.  Fez  parte  do  go- 
verno da  capitania  na  ausência  de  Caetano  Pinto,  que  foi 
ao  Rio  de  Janeiro  beijar  a  mão  do  principe  real.  Falleceu 
em  18  de  setembro  de  1808  e  seu  corpo  foi  sepultado  na  sé  ; 

Frei  António  de  São  José  Bastos  (1810  —  1819),  natu- 
ral do  Rio  de  Janeiro,  começou  a  governar  a  diocese  como 
vigário  capitular,  o  primeiro  que  tivemos  ;  nomeado  bispo 
em  1815  foi  ao  Rio  de  Janeiro  para  ser  sagrado  e  alli  falle- 
ceu em  1819.  Contra  elle  levantou  a  maledicência  gravís- 
simas accusações,  repetidas  pelo  autor  {^ííh  —  Revoluções  do 
Brasil,  trabalho  publicado  no  numero  29  da  Revista  ; 

Frei  Thomaz  de  Noronha  Brito  (1824—  1828),  da  or- 
dem dos  pregadores,  inquisidor  e  vigário  geral  de  sua  or- 
dem, foi  em  1816  eleito  bispo  de  Cochim  e  sendo  em  1823 
removido  para  esta  diocese,  mandou  tomar  posse  em  1824 
e  no  anno  seguinte  veiu  a  Pernambuco  ainda  sem  a  confir- 
mação que  somente  teve  logar  em  1828.  Desgostando -se 
desta  terra,  retirou -se  para  Portugal  sem  esperar  licença 
do  poder  competente  e  na  occasião  de  embarcar  sacudiu  o 
pó  dos  sapatos  para  não  levar  cousa  alguma  de  Pernam- 
buco ;  entretanto  para  aqui  voltou  em  1838  em  caracter 
particular,  sendo  generosamente  recebido  pelos  pernambu- 
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canos.  Teve  uma  pensão  de  nm  conto  e  duzentos  mil  réis, 
e  era  director  da  academia  dé  Olinda,  quando  o  autor  des- 
tas linhas  começou  seus  estudos  alli.  Falleceu  eni  9  de  ju- 
nho de  1847,  e  seus  restos  mortaes  foram  depositados  na 
capella-mór  da  matriz  da  Boa- Vista. 

E  por  fim  perpassou  por  nossa  imaginação  o  vulto  ve- 
nerando de  dom  João  da  Purificação  que  foi  o  ultimo  bispo 
que  residiu  naquelle  palácio,  cujas  ruinas  visitávamos. 
Fora  cónego  regrante  de  Santo  Agostinho,  e  começou  seu 
governo  como  vigário  capitular  em  1830.  Eleito  bispo  em 
1832  e  sagrado  em  183eS,  occupou  durante  34  annos  a  ca- 
deira episcopal,  sempre  distinguindo-se  por  sua  caridade 
e  virtudes.  Serviu-lhe  de  secretario  até  sua  morte  o  padre 
José  Tavares  da  Gama  que  levou  sua  dedicação  exemplar 
ao  i).^nto  de  rejeitar  os  cargos  de  deão  da  sé  de  Olinda  e 
bispo  do  Ceará,  para  não  sepaiar-se  daquelle  que  com  elle 
repartia  a  pesada  direcção  da  diocese.  Falleceu  no  seu 
palácio  da  Soledade  no  dia  30  de  abril  de  1864  e  seus  res- 
tos mortaes  descançam  na  sé  de  Olinda. 

Ka  arcada  interior  da  varanda,  entre  os  dois  torreões 
que  já  não  existem,  lese  :  —  O  cometa  Liais  foi  descoberto 
d' aqui  em  fevereiro  de  1860. — Apezar  de  assegurar  Ke- 
pler,  illustre  astrónomo  allemão  que  os  cometas  estão  espa- 
lhados pelo  ceu  em  tão  grande  profusão  como  os  peixes  no 
oceano,  o  que  é  certo  é  que  seu  appareci mento  chama  sem- 
pre nossa  attenção  e  provoca  o  estudo  dos  homens  da 
sciencia. 

Já  hoje  não  ha  quem  acredite  que  os  cometas  tragam 
comsigo,  em  sua  passagem  pelo  firmamento,  prenúncios  de 
calamidades  e  grandes  acontecimentos,  como  era  opinião 
geralmente  seguida  na  antiguidade.  Não  se  mantém,  egual- 
mente,  o  receio  que  ainda  ha  um  século  tinham  os  sábios 
de  que  seu  encontro  com  o  mesmo  globo^  ou  com  um  pla- 
neta qualquer,  lhes  podesse  produzir  consequências  funes- 
tas e  dar  causa  a  um  novo  diluvio  universal  ou  seu  abra- 
samento completo  ;  não  só  porque  é  muito  pouco  provável 
que  se  dê  esse  choque,  havendo  contra  sua  realisação  du- 
zentos e  oitenta  milhões  de  hypotheses  contrarias,  na  opi- 
nião de  Arago  e  não  ha  noticia  de  tal  acontecimento  na  me- 
moria da  humanidade,  como  porque  admittido  que  se  dê 
esse  encontro,  não  será  de  temer  o  resultado  que  se  receava 
á  principio,  em  razão  da  fraqueza  da  massa  cometaria. 
Observou -se  em  1860  que  o  cometa  desse  anuo  roçou  a 
terra  com  a  cauda,  que  tinha  um  milhão  de  léguas,  sem 
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que  os  seus  habitantes  dessem  por  isso,  a  náo  ser  um  astró- 
nomo inglez,  que  por  acaso,  observ^ava  o  ceu  nessa  occa- 
siáo. 

Entretanto,  para  que  nfio  seja  perfeita  a  nossa  tran- 
quillidade  á  esse  respeito,  lá  está  a  hypotliese  figurada  por 
Flammarion,  de  terem  os  cometas  núcleos  sólidos,  como 
sólidos  sao  alguns  corpos  cabidos  sobre  a  terra ;  sendo  as- 
sim a  cousa  não  será  tão  simples.  Um  continente  des- 
truído, um  reino  despedaçado,  Paris,  Londres,  New- York 
ou  Pekin  anniquillndos,  seria  um  dos  menores  efteitos  da 
catastrophe  celeste,  na  opinião  desse  grande  sábio. 

Em  1805  ailirmava  o  Grand  Journal,  que  em  Pariz  a 
questão  do  dia  era  o  cometa,  que  devia  apparecer  no  anuo 
seguinte.  O  professoi-  Xeumai/f^r  de  Municli  assegurava 
que  o  cometa  se  approximaria  tanto  da  terra  que  a  obsor- 
veria  ou  seria  por  ella  absorvido,  como  duas  gottas  de 
mercúrio  se  absorvem  mutuamente.  Eiidymion  Pieraggi 
accrescentava  que  do  choque  do  cometa  se  despren- 
deriam gazes  que  nsphyxiariam  o  género  humano  in- 
teiro. Felizmente  para  esta  pobre  humanidade,  o  cometa 
de  18f)(),  que  não  era  dos  mais  importantes  da  familia,  fez 
sua  passagem  pelas  regiões  celestes  pacifica  e  inoífensiva- 
jnente.  ()  mesmo  aconteça  quando  de  novo  elle  honrar-nos 
com  a  sua  presença  em  1899. 

O  cometa  de  1860  acha-se  coniprehendido  no  catalogo 
de  Flammari(uj  —As  Estrellas, — com  suas  minuciosidades, 
e  delle  ainda  fez  menção  em  seu  tratado  de  —  Astronomia, 
como  tendo  sido  descoberto  no  Brasil  por  Liais.  Deu-se 
com  esse  cometa  o  mesmo  que  se  observou  no  de  Biela  em 
184(),  o  (piai  se  desdobrou  em  dois  e  assim  desappareceu  no 
espaço  infinito.  O  cometa  Liais  sendo  visto  pela  primeira 
vez,  calcula  se  que  sua  reapparição  terá  logar  no  fim  de 
2860  annos. 

A'  direita  do  palácio,  na  distancia  de  poucas  braças, 
está  em  construcção  o  observatório,  mandado  levantar 
pelo  ex-governador  Barbosa  Lima  ;  é  um  edificio  de  t-ão 
acpnhadas  proporções  que  muito  deixa  a  desejar  em  um 
melhoiamento  tão  annnuciado. 

Já  no  tempo  de  Mauricio  de  íí^assau  fora  construido, 
no  palácio  das  Torres,  um  obseivatorio,  o  primeiro  da 
America,  no  qual  entregou-se  ás  suas  observações  íistrono- 
micas  Jorge  Marcgraf,  que,  sob  o  auspicio  do  faustoso  conde, 
percorreu  o  Brasil  hoUandez,  para  tomar  a  altura.dos  loga- 
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res,  observar  o  littoral  e  levantar  os  mappas  topographi- 
cosdas  quatro  capitanias,  segundo  refere  Barlens  em  sua 
obra,  ainda  hoje  vantajosamente  consultada. 

A'  esquerda  do  palácio  e  quasi  na  mesma  distancia 
ainda  se  conserva  o  monumento  levantado  para  comme- 
morar  a  passagem  de  Vénus.  Em  uma  de  suas  faces  lè-se 
a  seguinte  inscripção :  — Passagem  de  Vénus  pelo  disco  so- 
lar. Eni  5  -  6  de  dezembro  de  188'^.  Commissâo  brasileira. 
E'  uma  modesta  pyramide  que  serve  hoje  de  alvo  aos  ati- 
radores de  revolwer  e  que  muito  pouca  duraç&o  ainda 
poderá  ter  porque  uma  de  suas  faces  já  começou  a  perder 
o  reboco. 

A  passagem  de  Vénus  já  se  achava  annunciada  por 
Flammarion  na  edicçáo  de  1880  de  uma  de  suas  obras.  Bile 
sabia  perfeitamente  que  esse  phenomeno  reproduz-se  rom 
intervallos  singulares  de  cento  e  treze  annos  e  meio  e  oito 
annos  mais  ou  menos,  de  modo  que  as  passagens  dão-se 
sempre  nos  mezes  de  junho  e  dezembro.  Antes  de  1882 
esse  notável  acontecimento,  que  serviu  a  Hallay,  no  século 
passado,  para  medir  a  distancia  que  existe  entre  a  terra  e 
o  sol,  deu-se  em  dezembro  de  1681,  em  dezembro  de  1639, 
em  junho  de  1761,  em  junho  de  1769,  e  em  dezembro  de 
1874.  As  píissagens  futuras  terão  logar  em  7  de  junho 
de  2004,  em  4  de  junho  de  2012,  em  10  de  dezembro  de 
2117  e  assim  por  deante,  decorrendo  sempre  duzentos  e 
trinta  e  cinco  annos,  para  que  se  dê  a  quarta  passagem  a 
contar  de  16,31.  Desculpem  os  homens  competentes  intro- 
metter-nos,  ainda  que  táo  superficialmente,  no  objíícto  de 
seus  estudos.  O  culpado  é  Flammarion  que  tanto  tom  vul- 
garisado  o  que  se  passa  pelo  ceu. 

(3)  O  primeiro  frade  franciscano  que  veiu  a  Pernam- 
buco e  viveu  durante  muitos  annos  em  Olinda,  foi  um  reli- 
gioso menor,  cujo  nome  e  naturjilidade  ficaram  no  esqueci- 
mento, sabendo-se  apenas  que  foi  o  instituidor  de  uma  ca- 
pei la  de  São  Koque,  no  logar  em  que  existe  hoje  o  mos- 
teiro de  São  Bento  e  o  creador  da  primeira  ordem  terceira 
de  São  Francisco  que  houve  no  Brasil. 

Veiu  em  companhia  de  Duarte  Coelho,  ou  poucos  an- 
nos depois  da  chegada  deste,  e  voltou  ao  reino  deixando  a 
administração  da  capellinha  ao  vigário  da  freguezia  de  São 
Pedro,  a  cujo  districto  pertencia. 

Em  1577  chegou  a  Olinda  frei  Alonso  da  Purificação, 
a  quem  os  moradores  do  logar  se  oífereceram  para  levantar 
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uma  casa  própria  para  convento  da  ordem,  deixando  elle 
de  aceitar  a  pro]K>sta,  por  n?lo  ter  a  uecessaria  autorisa^io. 
Entre  as  pessoas  mais  empenhadas  nesse  propósito  distin- 
g:uia-8e  a  viuva  Maria  da  Rosa,  que  em  terras  suas  já  havia 
constrnido  uma  cai>ella  com  a  invoc^yâo  de  Nossa  Senhora 
das  Neves,  no  intuito  de  edificar  junto  um  recolhimento 
]>ara  si  e  outras  devotas,  si  porventura  n^o  podesse  reali- 
sar  o  seu  mais  ardente  desejo,  (^ne  era  o  de  doar  a  capei  la 
e  o  recx)lhi mento  aos  relifçiosos  franciscanos. 

Em  12  de  abril  de  1585,  chegaram  a  Olinda  os  padres 
fundadores,  tendo  por  sen  custodio  frei  Melchior  de  Santa 
Catharina;  foram  recebidos  pelo  donatário  Jorge  de  Albu- 
querque Coelho  que  promovem  a  sua  vinda  e  hosi)edados 
por  Felippe  Cavalcanti,  <íasado  com  dona  Catharina  de 
Albuquerque,  nascida  da  india  Maria  do  Espirito  Santo, 
filha  de  Arco  Verde,  chefe  da  tribu  dos  tabajaras,  com  Je- 
ronymo  de  Albuquerque  irmào  de  dona  Brites,  mulher  do 
primeiro  donatário. 

Em  casa  de  Felippe  Cavalcanti  estiveram  os  religiosos 
franciscanos,  emquanto  lhes  prepararam  habitação  mais 
commoda  junto  á  santa  casa  da  misericórdia,  a  cujo  hospi- 
tal i)restaram  elles  serviços  relevantes,  como  teremos  occa- 
sivlo  de  dizer. 

Tomando  posse  da  capei  la  de  Nossa  Senhoi^a  das  Neves 
e  terrenos  adjacentes,  que  por  escriptura  de  27  de  setembro 
de  1585  lhes  foram  doados  por  Maria  da  Kosa,  começaram 
as  obras  precisas  para  sna  resi<iencia,  tendo  logar  a  iustal- 
lação  no  dia  4  de  outubro  do  mesmo  anno,  no  qual  foi  cele- 
bi*ada  a  festa  de  São  Francisco. 

Ha  serias  duvidas  si  no  incêndio  de  Olinda,  pelos  hol 
landezes  no  dia  22  do  noveuíbro  de  1681,  foram  compre- 
hendidos  os  conventos  e  egrejas  da  cidade,  sendo,  porém, 
certo  que  em  consequência  da  occupação  dos  invasores  al- 
guns soífrerain  grande  rui  na.  A  egrej  a  de  São  Salvador, 
por  exemplo,  que  era  a  matriz  da  parochia  principal,  ficou 
em  tal  estado  que  passou  a  servir  de  matriz  a  egi^eja  de  São 
João,  administrada  então  pela  irmandade  dos  militares. 

Não  ha  quem  desconheça  a  lenda  i^elativaá  construc- 
ção  da  egreja  de  São  Salvador  de  Olinda  : 

Para  defesa  dos  portuguezes  contra  os  repetidos  assal- 
tos dos  Índios  da  visinhança,  mandou  Duarte  Coelho  levan- 
tar na  eminência,  nos  logares  occu pados  hoje  pela  Miseri- 
córdia e  pela  sé,  uma  torre  de  pedra  e  cal,  contra  a  qual  os 
Índios  investiam  de  modo  que  os  portuguezes  viviam  es- 
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treitameute  sitiados  e  muitas  vezes  sujeitos  á  fome  e  a 
sêíle,  porque  naquella  altura  uáo  havia  agua,  como  ainda 
hoje  não  ha. 

Foi  entào  que  Vasco  Lucena  que  gosava  de  certa  es- 
tima entre  os  Índios,  cuja  lingua  falava  facihnente,  lem- 
brou-sé  um  dia  de  sahir  da  fortaleza  e  ir  ao  cai>ipo  do  gen- 
tio, fazer- lhe  uma  pratica  em  que  procurou  demonstrar  as 
vantagens  que  lhes  resultariam  da  alliança  com  os  portu- 
guezes  e  o  prejuizo  que  lhes  causariam  suas  relações  com 
os  francezes  que  já  naquelle  tempo  commerciavam  com  os 
tabajaras,  os  cahetés  e  outras  trihus. 

1^0  enthusiasmo  de  seu  discurso,  Lucena  pegou  em 
uma  vara  e  com  ella  fez  uma  grande  risca  na  terra,  excla- 
mando imperiosamente  :  dae  aviso  uns  aos  outros,  que  todo 
aquelle  que  passar  esta  risca  para  o  lado  da  fortaleza,  mor- 
rerá, iu) mediatamente.  Os  indlos  íizeran)  grande  alarido  e 
os  mais  audazes  lançaram-se  contra  Vasco  Lucena  para  ma- 
tai-o.  O  mesnu)  foi  passar  a  risca,  escreve  Jaboatão  com 
admirável  ingenuidade  e  profunda  convicção,  que  cahirem 
mortos,  todos  mais  em  um  tal  espanto,  confusão  e  medo, 
que  confirmando-se  na  opinião  que  já  entie  elles  andava  de 
que  aquelle  homem  era  feiticeiro,  levantaram  o  cerco  e  se 
puzerara  em  fuga. 

Jaboatão,  querendo  apoiar  sua  extraordinária  narra- 
ção com  a  autoridade  de  um  outro  escriptor,  transcreve  as 
palavms  de  frei  Vicente  de  Salvador  em  um  manuscripto 
—  Historia  do  B^aitil: —  Eu  não  crera  este  successo,  ainda 
que  o  li  escripto  por  pessoa  que  o  affirmava,  si  não  soubera 
que  no  próprio  logar  em  que  se  fez  a  risca,  defronte  da  for- 
taleza, se  edificou  depois  um  sumptuoso  templo  dedicado 
HO  Salvador,  que  é  a  matriz  das  mais  egrejas  de  Olinda, 
onde  se  celebram  os  officios  divinos  com  muita  solemni- 
dade. 

Durant<í  quatorze  annos  esteve  a  egreja  de  São  Salva- 
dor em  minas  até  que  poi*  força  de  representação  do  seu  vi- 
gário em  1656  e  da  carta  regia  de  1-  de  junho  desse  anno, 
depois  desses  quatorze  annos  de  trabalho,  em  que  se  dis- 
penderam  treze  mil  cruzados  que  eram  então  somma  avul- 
tada, se  disse  em  6  de  outubro  de  1669  a  primeira  missa  no 
novo  templo  elevado  a  cathedral  depois  da  creação  do  bis- 
pado de  Pernambuco  em  1676. 

Si  os  conventos  e  egrejas  escaparam  ao  incêndio,  não 
deixaram  comtudo  de  ficar  sumniamente  arruinados  pela 
occupação  da  soldadesca  balava. 


uigitizea  Dy  vIjVJVJV  IV^ 


100  REV.    DO    [NST.    AKClf.    E   GEO(t.    PERN. 


Por  sua  oxcellente  posição  foram  escolhidos  e  fortifica- 
dos pelos  invasores  a  egreja  de  São  Salvador,  o  collegio 
dos  jesuítas,  a  Misericórdia  e  o  recolhimento  da  Conceição  ; 
os  outros  conventos  e  egrejas  foram  reservados  para  quar- 
téis. 

O  convento  de  São  Francisco  não  foi  dos  mais  dam ni fi- 
cados, ponjue,  mesmo  depois  do  incêndio,  continuou  a  ser- 
vir de  residência  aos  religiosos,  sempre  que  puderam  esca- 
par á  perseguição  dos  invasores. 

Somente  em  1715  começou  sua  reconstrucção,  com  as 
proporções  que  tem  actualmente,  ficando  os  trabalhos  in- 
terrompidos até  1753,  quando  principiaram  de  novo  e  ter- 
minaram em  em  1755. 

Por  occasião  dos  trabalhos  iniciados  em  1715  ficou 
obstruida  a  grande  obra  da  cisterna  feita  para  serventia  do 
convento  e  dos  visinhos,  na  administração  do  custodio  frei 
António  de  Braga  que  esteve  em  Olinda  em  1624  ;  e  sem 
serventia  esteve  a  mesma  cisterna  até  1748,  quando  foi  re- 
parada e  consideravelmente  melhorada.  As  minas  de  suas 
dependências,  como  tanques,  lavatórios  etc,  ainda  alli  se 
admiram  ;  existem  fóia  do  claustro,  em  logar  próximo  ao 
mar. 

O  convento  de  São  Francisco  de  Olinda  foi  o  primeiro 
construído  no  Brasil  e  por  muito  tempo  serviu  de  sede  da 
custodia ;  teve  suas  paginas  de  gloria  na  historia  da  or- 
dem. Ainda  se  conserva  em  bom  estado,  porém  não  tendo 
mais  um  só  religioso,  em  razão  da  prohi bicão  que  existia 
ha  muitos  annos  de  entrada  de  noviços  nas  ordens  religio- 
sas do  Brasil,  esteve  até  1886  confiado  aos  cuidados  de  uni 
sacerdote  secular  que  muito  concorreu  para  que  aquella 
obra  magnifica  não  tivesse  a  sorte  dos  outros  conventos. 

Em  fins  de  1852  alli  estivemos  hospedado  quando  vie- 
mos fazer  exames  de  i)reparatorios  para  nossa  matricula 
na  academia  de  direito.  Existiam  ainda  alguns  religiosos, 
porém,  era  quasi  todo  occupado  por  estudantes. 

Os  frades  estrangeiros  que  foram  mandados  para  o 
convento  de  São  Francisco  no  anno  de  1894,  em  razão  da 
separa^*ão  da  egreja  do  estado,  e  da  administração  exclu- 
sivamente religiosa  a  que  está  hoje  o  clero  sujeito,  pouco 
tempo  alli  permaneceram,  ou  por  moléstias  próprias  do 
paiz  ou  por  falta  de  recursos  para  sua  manutenção. 

Apenas  é  o  convento  conservado  pelos  frades  do  con- 
vento de  São  Francisco  do  Kecife. 
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(4)  Não  é  nosso  propósito  escrever  larga  noticia  sobre 
a  celebre  companhia  de  Jesus,  fundada  em  1584  por  santo 
Tgnacio  de  Loyola  e  appi^ox  ada  peio  papa  Paulo  III  em  27 
de  setembro  de  1540.  E'  bem  conhecida  a  grande  impor- 
tância que  no  mundo  inteiro  assumiu  pelos  serviços  presta- 
dos á  educação  da  mocidade  e  á  (íatechese  dos  Índios  ;  nem 
tomaremos  a  nosso  car^o  demonstrar  seus  inuumeraveis  er- 
ros, sua  decidida  andMção  de  mando  e  os  defeitos  resultan- 
tes da  semente  perniciosa  da  superstição  que  a  companhia 
implantou  nos  povos  exclusivamente  confiados  a  sua  direc- 
ção, como  no  Paraguay  e  entre  nós  no  Piauhy. 

Ignncio  de  Loyola,  nascido  na  Hespanha  em  1491,  era 
militar  no.  começo  de  sua  vida  e  dado  as  demasias  dos  pra- 
zeres mundanos;  sendo,  porém,  gravemente  ferido  em 
Pamplouíi  no  cerco  que  a  essa  praça  puzeram  os  francezes 
em  1521,  apoz  demorada  convalecença,  consequente  de  do- 
lorosa operação,  renunciou  a  Cíureira  dns  armas  e  cousa- 
grou-se  ao  sacerdócio,  fazendo  rigoroso  voto  de  pobreza  e 
humildade.  Para  esse  fim  andou  om  peregrinação  por  Je- 
rusalení  e  muitos  outros  logares  mendigando  o  pão  de  cada 
dia  e  expondo  se  á  mil  privações.  Voltando  á  pátria  come- 
çou a  estudar  latim,  já  na  edade  de  trinta  annos  vencendo 
as  maiores  difhculdades ;  depois  do  que  deu  se  á  vida  de 
pregador,  que  viu  se  abrigado  a  abandonar  porque  a  inqui- 
sição prendeu  o  e  dep  is  de  rigoroso  processo,  não  o  jul- 
gando convenientemente  i)reparado  para  exercer  missão 
tâo  melindrosa,  o  privou  do  direito  de  pregar  até  que  esti 
vesse  sufficientemente  instruído. 

Para  esse  fim  procurou  a  França,  e  ahi  realisou  o  pro- 
jecto que  desde  niuito  acalentava  no  pensamento,  de  fun- 
dar uma  associação  religiosa  que  tivesse  por  fim  pregar  o 
evangelho,  educar  a  mocidade  e  converter  os  herejes  e  os 
infiéis.  Em  1534  em  São  Diniz,  com  São  Francisco  Xavier 
e  outros,  teve  logai-  a  cieação  da  companhia  de  Jesus,  cuja 
approvação  conseguiu  em  1540  do  papa.  Em  breve  tempo 
estendeu-se  a  associação  de  modo  espantoso,  estabelecen- 
do-se  seus  collegios  na  Itália,  França,  Hespanha,  Portugal, 
Allemanha,  Polónia,  índia  e  Brasil,  e  delia  foi  Loyola  geral 
atá  sua  morte  em  155().  Sua  canonisação  concluiu-se  em 
1622,  no  pontificado  de  Gregório  XV. 

Com  Thomé  de  Souza,  primeiro  governador  geral  do 
estado  do  Brasil,  creado  em  1*  de  janeiro  de  1549,  sahiram 
em  2  de  fevereiro  desse  anuo,  de  Lisboa  os  primeiros  jesuí- 
tas do  Brasil,   dos  quaes  era  chefe  o  padre  Manoel  da  No- 
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brega,  nataral  de  Portugal,  formado  em  cânones  e  um  dos 
membros  mais  instruídos  da  companhia,  á  qual  se  filiara, 
muito  moço,  por  desgostos  resultantes  de  sua  pretenção  ao 
magistério. 

Dom  João  III,  querendo  que  nos  negócios  da  colónia 
houvesse  unidade  em  sua  direcção,  depois  que  foi  o  Brasil 
dividido  em  capitanias  em  1534  e  recx)mpen8ar  os  bons  ser- 
viços prestadas  por  Thomé  de  Souza  na  Afri(5a  e  na  índia, 
o  escolheu  para  esse  elevadíssimo  eargo  e  deu-lhe  as  mais 
amplas  attribuições.  Chegando  á  B5»hia,  em  29  de  nmi^ço, 
com  mil  pessoas  entre  homens  de  serviço  e  degredados,  co- 
meçou logo  a  fundação  da  cidade  de  Sâo  Salvador  e  a  ins- 
lallação  do  collcgio  dos  jesuítas,  que  sem  demora  se  foram 
espalhando  pelas  capitanias  visinhas. 

Em  1550  tinham  vindo  mais  quatro  padres,  e  havendo 
Thomé  de  Souza  terminado  seu  governo  de  quatro  annos, 
Duarte  Costa,  que  veiu  substituil-o,  trouxe  comsigo  deze- 
seis  jesuítas  acompanhados  do  José  de  Anchieta,  os  qiiaes 
chegaram  á  Bahia  em  13  de  julho  de  1553.  Foi  nesse  anuo 
que  Jgnacio  de  Loyola  creou  a  província  do  Brasil  inde- 
pendente da  de  Portugal  e  nomeou  provincial  o  padre  Ma- 
noel da  Nobregsi. 

Para  Pernambuco,  os  primeiros  jesuítas  fomm  man- 
dados pelo  padre  Nóbrega  em  1551,  á  pedido  do  donatário 
Duarte  Coelho  e  instancias  dos  principaes  moradores  de 
Olinda. 

Foi  a  egreja  construída  em  1576  sob  a  invocaçào  da 
Senhora  da  Graça,  no  reinado  de  dom  SebavStiâo  que  para 
património  do  collegio  lhe  deu  uma  renda  de  quatrocentos 
mil  réis,  confirmada  pelo  cardeal  rei  dom  Henrique  e  trans- 
mutada em  assucar,  dez  mil  réis  para  vinho  e  hóstias,  al- 
gum gado  e  lavouras  de  mandioca  em  terras  próprias. 

Em  1568  o  provincial  Luiz  de  Grá,  que  para  o  Brasil 
viera  em  1553  com  José  de  Anchieta,  estíibeleceu  as  pri- 
meiras classes  do  ensino,  e  somente  oito  annos  depois,  em 
1576,  foi  creado  o  collegio. 

Com  o  governador  geral  do  Brasil  Manoel  Telles  Bar- 
reto, o  primeiro  nomeado  por  Felippe  II  depois  da  sujei- 
ção em  1581  de  Portugal  e  suas  colónias  ao  domínio  hespa- 
nhol,  vieram  para  o  Brasil,  em  11  de  junho  de  1583,  o  je- 
suíta Christovam  de  Gouvêa,  visitador  da  ordem  e  diversos 
padres  e  entre  estes  Fernando  Cardim,  sacerdote  illustrado 
que  no  relatório  da  visita  em  que  percorreu  as  capitanias 
da  Bahia,  Ilheos,    Porto  Seguro,    Pernambuco,   Espirito- 
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Banto,  Eio  de  Janeiro,  e  São  Vicente,  leferiíido-se  ao  es- 
tado de  adiautainento  em  que  já  se  achava  Pernambuco  em 
1584,  á  riqueza  de  Olinda  que  era  então  a  capital  e  ao  col- 
legio  de  que  era  reitor  o  padre  Luiz  de  Grã  com  vinte  com- 
panheiros, declarou  que  o  edifício  era  velho  e  mal  accom- 
modado  e  a  egreja  pequena. 

Foi  reconstiuido  depois  com  tão  amplas  proporções, 
que  os  historiadores  o  consideraram  magnifico,  quando  em 
1630  se  deu  a  invjisão  dos  hollandezes  que  o  queimaram  em 
1631,  e  bem  assim  a  toda  a  cidade,  como  já  por  vezes  temos 
referido. 

Ignora-se  em  que  anno  teve  começo  a  reedificação  do 
coilegio  dos  jesuitas,  quando  depois  da  restauração  em  1654 
principiou  a  cidade  a  renascer  de  suas  cinzas. 

Foi  da  casa  de  Olinda  que  em  1607  sahiram  os  padres 
Francisco  Pinto  e  Luiz  Figueira,  de  quem  tivemos  occasião 
de  nos  occu par  tratando  da  conquista  do  Ceará.  No  collegio 
da  velha  capital  ensinou  rhetorica  o  padie  António  Vieira, 
tendo  apenas  dezoito  annos  de  edade. 

António  Vieira  nasceu  em  Lisl)ôa  em  6  de  fevereiro 
de  1608,  e  com  a  fannlia  veiu  para  o  Brasil  em  1615  ;  na 
Bahia  estudou  com  os  jesuitas,  a  cujo  collegio  se  recolheu 
em  1625,  fugindo  da  casa  do  pae  que  se  oppunha  á  reali- 
sação  de  sua  vocação  para  o  Síicerdocio.  Distinguiu  se  da 
maneira  mais  brilhante  nas  aulas  que  frequentou  e  em  1627, 
por  occasião  de  sua  profissão,  fez  voto  de  consagrar-se  á 
converí^o  dos  indios  do  Brasil  e  escravos  importados  da 
Africa. 

Recebendo  ordens  sacras  em  1635,  dedicou-se  ao  Ím- 
probo serviço  da  catechese,  missionando  durante  cinco  an- 
nos pelo  interior  do  paiz.  Logo  muito  cedo  foi  conhecido 
seu  grande  talento  para  õ  púlpito,  sendo  admiradíis  suas 
orações  magnificas,  tanto  na  colónia  dasde  1633,  como  na 
côrtiC  de  Lisboa  para  onde  foi  em  1641,  sendo  recebido  com 
a  maior  distincção  pelo  rei  dom  João  IV  que  o  nomeou 
pregador  da  capei  la  real  e  o  incumbiu  de  diversas  missões 
diplonmticas  em  Roma,  HoManda,  Pariz  e  Londres. 

Sua  proeminência  politicai  causou  taes  ciúmes  á  com- 
panhia, cujos  estatutos  como  se  sabe,  não  permittem  que 
os  jesuítas  vivam  para  si,  sendo  sua  divisa — perinde  ae 
cadáver  —  que  teria  sido  expulso  da  associação  em  1644,  si 
sobre  elle  se  não  tiveSvSe  dom  João  IV  estendido  o  manto 
protector,  apezar  de  ser  a  dedicado  de  António  Vieira  tão 
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pronunciada  qnc  chegou  a  rejeitar  uma  mitra,  que  o  desli- 
garia da  ordem. 

Não  deixou  também  de  incorrer  na  ira  da  inquisição, 
inimiga  extremada  dos  filhos  de  Santo  Ignacio.  A  pretexto 
de  que  António  Vieira  fazia  reviver  as  loucas  prot'ecia«  do 
sapateiro  Gonçalo  Annes  Bandarra,  celelnes  no  século  ante- 
rior e  que  havia  escripto  o  Clains  propheiarum  inçado  de 
pretensas  heresias,  instaurou-lhe  processo  e  o  entregou  as 
garras  do  tremendo  tribunal  de  Coimbra,  prendeuo  e  afi- 
nal condemnou-lbeem  1()()7  os  escriptos,  ordenando  sua  re- 
clusão em  uma  das  casas  de  sua  ordem.  Foi  per- 
doado em  1GG8,  não  porque  se  curvasse  deante  dos  doniini- 
cantes ;  somente  reconheceu  o  poder  supremo  do  papa  Ale- 
xandre VII  que  approvou  a  censura  decretada  pela  inqui- 
sição. 

Xo  Maranhão  para  onde  foi  da  primeira  vez  em  1653, 
afim  de  reconciliar-se  com  sua  ordem,  entregou  se  durante 
seis  annos  á  catechese  dos  Índios  e  a  pratica  da  caridade 
que  era  uma  de  sua«  virtudes;  porém  por  uma  contradic- 
ção  i)ropíia  de  seu  caracter,  si  resgatava  os  selvagens  pri- 
sioneiros das  tribus  inimigas,  consentia  que  fossem  entre- 
gues ao  captiveiro  dos  portuguezes,  e  propunha  que  se 
desse  impulso  á  importação  de  africanos  mais  próprios 
<lo  (|ue  os  índios  para  os  trabalhos  da  lavoura.  Voltando 
pela  segunda  vez  ao  Maianhão  em  1655,  como  chefe  das 
missões,  percorreu,  duiante  mais  de  seis  annos,  seiscentas 
léguas  desde  Ibiapaba  até  Tapajoz.  Não  obstante  a  tole- 
rância dos  jesuitas  no  que  dizia  respeito  á  sujeição  dos  Ín- 
dios aos  moradores  do  Pará,  não  lhes  agradou  a  prepotên- 
cia dos  padres  no  modo  por  que  se  fazia  a  distribuição,  le- 
vantavam-se  como  depois  aconteceu  no  tempo  de  Beck- 
man,  prenderam  António  Vieira  e  seus  companheiros,  que 
foram  remettidos  para  o  Maranhão  e  d'ahi  para  Lisboa. 

Seu  génio  mordaz  não  perdia  occasião  de  patentear-se. 
Sendo  consultado  pelo  governo  se  convinha  dividir  eiu 
dois  o  estado  do  Pará  e  Maranhão,  respondeu  que  menor 
mal  era  aguentar  um  só  ladrão  do  que  dois,  pois  como  taes 
considerava  elle  os  governadores,  e  antes  de  retirar-se  para 
Lisboa  em  1654  pregou  o  conhecido  sermão  dos  peixinhos, 
que  era  a  mais  acerba  ironia  contra  os  liomens  do  Mara- 
nhão, imprópria  da  tribuna  sagrada. 

Em  Roma,  onde  esteve  em  1669,  depois  de  seu  pro- 
cesso pela  inquisição,  conseguiu  os  maiores  triumphos  no 
púlpito  pregando  tanto  em  portuguez,  como  na  lingua  ita- 
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liana  que  aprendeu  de  momento.  Egual  reputa^k)  conti- 
nuou a  merecer  em  Lisboa  para  onde  voltou  em  1675  e  se 
conservou  até  1681,  em  que  regressou  á  Bahia,  depois  de 
uma  ausência  de  quarenta  annos.  Ahi  lhe  estavam  reser- 
vados grandes  desgostos  e  o  esperava  a  terra  em  que  de- 
viam descançar  seus  restos  mortaes. 

Teve  em  1684  séria  desavença  com  o  governador  do 
estado  que,  injustamente,  lhe  attribuiu  coparticipayâo  em 
um  assassinato.  Foi  visitador  de  sua  ordem  em  1688,  e 
apezar  dessa  elevada  posição  a  que  chegou,  foi  em  1694 
privado  pelo  capitulo  da  Bahia  de  voz  activa  e  passiva  cri- 
mine ambitus,  por  ter,  contra  os  estatutos  da  ordem  caba- 
lado em  favor  da  eleição  de  um  companheiro  para  o  cargo 
de  procurador  do  collegio  em  Roma.  Foi  o  ultimo  des- 
gosto de  sua  vida  ;  appellou  dessa  sentença  para  o  papa  ; 
porém  a  noticia  da  reforma  chegou  á  Bahia  depois  de  sua 
morte  em  18  de  julho  de  1697,  quando  tinha  elle  noventa 
annos  de  edade  e  setenta  e  cinco  de  religião. 

Dadas  essas  explicações  sobie  a  vida  de  António 
Vieira,  occupemo-nos  dos  dois  acontecimentos  que  ligam 
intimamente  sua  memoria  a  nossa  historia,  por  occasião  da 
guerra  hollandeza. 

Achava-se  o  padre  António  Vieira  na  Bahia  em  1640. 
Enfrentavam-se  em  diversas  paragens  de  nossa  costa  a  es- 
quadra hispano-portngueza  sob  o  commando  do  conde  da 
Torre  e  a  esquadra  hollandeza  de  que  era  almirante  Wil- 
lem  Cornei ivszon  ;  das  batalhas  que  então  se  deram,  sempre 
com  desvantagem  nossa,  já  nos  occupamos  por  vezes.  A 
população  da  Bahia,  atterrada  pela  aproximação  do  perigo 
que  a  ameaçava,  havia  ordenado  preces  publicas,  cabendo 
no  ultimo  dia  a  vez  do  padre  António  Vieira,  que  subindo 
ao  púlpito  trovejou  o  sermão  mais  alevantado,  mais  origi- 
nal conto  egual  jamais  sahin  dos  lábios  de  nm  ministro  do 
altar  :  Não  heide  pregar  ao  povo,  exclamou  o  jesuita,  não 
hei  de  falar  com  os  homens :  mais  altas  hão  de  subir  as 
minhas  palavras  ;  a  vossa  peito  divino  se  hade  dirigir  todo 
o  sermão.  B  depois  de  demonstrar  com  as  ph rases  mais 
eloquentes  e  enternecedoras  as  desgraças  tremendas  que  es- 
tavam imminentes  sobre  o  povo  da  Bahia,  e  eram,  entre- 
tanto, toleradas  pelos  Senhor,  phrases  de  que  nos  abstemos 
de  dar  noticia  pelo  receio  de  que  desmereçam  suas  cores, 
leva  a  palavra  arrojada  ao  ponto  de  bradar  :  que  não  diga 
o  hereje  que  Deus  está  hollandez. 
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Quanto  destoou  depois  desse  nobre  patriotismo,  desse 
Síinto  amor  da  pátria,  que  pátria  sua  era  tanto  Portugal 
eonio  suas  possessões,  a  parte  indigna,  para  não  nsarmos 
de  expressão  mais  euergica,  que,  passados  alguns  annos,  t^o- 
mou  António  Vieira  nas  questões  de  Portugal  com  a  Hol- 
landa,  aconselhando  ao  rei  dom  João  IV  que  entregasse  aos 
batavos  as  capitanias  conquistadas  por  elles,  e  além  disto 
pagasse  a  iiulemnisa(;ã()  exigida,  contra  a  opinião  dos  me- 
lhores poituguezes'  e  ate  do  aventureiro  Gaspar  Dias  que 
em  sua  interessaUte  carta  de  20  de  Julho  de  1645,  deu  ao 
monarcha  lusitano  parecer  muito  diííerente  !  Em  seu  cele- 
bre papel  forte  de  1648  advoga  a  causa  dos  nossos  inimigos 
com  a  coragem  própria  de  um  rábula  ganancioso. 

Seu  pensamento  períido  era  que  nada  perderiam  os  ca- 
tholicos  com  a  mudança  de  governo,  porque,  provavel- 
mente, seria  respeitada  a  liberdade  de  consciência,  como 
si  ignorasse  o  jesuita  que  os  invasores  já  tinham  dado 
exemplos  da  nmis  requintada  intolerância  ; 

que  pouco  havia  que  fazer  com  relação  á  convenho 
dos  Índios  que  já  existiam  em  pequeno  numero  ;  a  mór 
parte  delles  havia  emigrado  para  a  Bahia  com  Camarão  ; 
e  quanto  ao  trafego  dos  africanos,  acreditava  aquelle  que 
fizera  voto  de  dedicar-se  á  catechese  dos  Índios  e  extinção 
da  esciavatura,  que  em  consciência  era  licito  entregal-os 
aos  hertvjes  !  !  Não  seriam  sacrificados  os  vassallos  d^el-rei 
que  haviam  arriscado  a  vida  e  a  fortuna,  porque  contra  o 
dominio  hollandez  se  haviam  levantado  contra  a  vontade 
de  muitos,  sendo  o  movei  principal  de  seu  procedimento  o 
propósito  de  não  lhes  pagarem  o  que  devitim  e  que  em  ul- 
timo caso  bem  poderiam  elles  emigrar  para  a  Bahia  ou 
liio  de  Janeiro,  levando  os  bens  ou  sua  importância  ; 

era  certo  que  as  terras  pertenciam  a  Portugal  que  as 
havia  conquistado  e  povoado,  porém  essa  razão  seria  de 
grande  valor  na  casa  da  Supplicação,  isto  é,  perante  a  jus- 
tiça e  não  ante  a  politica;  o  Jus  das  armas  dá  e  tira  os  rei- 
nos do  mundo  ; 

que  também  essas  tenas  não  valiam  grande  coisa  ; 
Sergipe  estava  inteiramente  devastado,  e  quasi  no  mesmo 
estado  a  campanha  das  capitanias  de  Pernambuco.  Igno- 
rava o  jesuita  que  entre  a  Bahia  e  o  Maranhão  existiam 
quatrocentas  léguas  de  costa,  cento  e  cincoenta  engenhos 
que  produziam  quinhentas  mil  arrobas  de  assucar,  além  da 
riqueza  iinmensa  do  paiz  f 
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Portugal  cedendo  aos  boUandezes  as  piovincias  por 
elles  conquistadas,  restituia-lhes  o  que  elles  possuíam,  e 
ainda  menos  do  que  já  haviam  possuído,  e  por  vontade  o 
qne  elles  consegueriam  pela  foiça,  fazendo  os  portuguezes 
nesse  negocio  uma  venda  de  retro  aberto,  para  acharem  no 
melhor  tempo  o  que  nao  podiam  então  conservar ; 

até  parecia  ao  padre  módica  a  indemnisação  exigida 
pelos  batavos ;  com  effeito,  o  que  eram  seiscentos  mil  cru- 
zados ou  dez  mil  caixas  de  assucar  durante  o  praz  de  dez 
annos  ?  Muito  maior  havia  sido  o  danuio  causado  pelos 
pernambucanos  aos  invasores  com  seu  tresloucado  levan- 
tamento ; 

que  os  hollandezes  não  foram  aggressores ;  ])e\o  con- 
trario provocados  na  Bahia,  de  onde  sahiram  os  que  vie- 
ram ajudar  Pernambuco  eu)  sua  rebelliào  ;  a  tomada  do 
Maranhão,  Bergipe,  Ceará  e  Angola  foi  feita  muito  hones- 
tamente i)elos  hollandezes  e  nos  termos  das  condições  esti- 
puladas no  tratado  das  tréguas  de  dez  annos. 

Emfim,  o  portuguez  arrogante,  que  em  um  arroubo  de 
patriotismo  indignado,  levou  a  ousadia  a  ponto  de  chamar 
a  Deus  de  hollandez,  por  não  evitar  o  encontro  de  duas 
frotas  inimigas,  parecendo-lhe  que  sempre  se  punha  da 
parte  dos  melhores  mosqueteiros,  foi,  i)or  sua  vez,  hollan- 
dez impudente,  patrocinando,  por  uma  politica  tacanha, 
suas  preteuções  mais  inconfessáveis;  bairrista  pequenino 
que  não  trepidava  em  sacrificar  grande  numero  de  compa- 
triotíis  de  além  mar. 

Eis  o  modo  vergonhoso  porque  termina  o  jesuita  o  seu 
inacreditável  jk/jíí'?  forte  :  de  tudo  o  dito  se  segue  (jue  não 
é  impiedade,  senão  beneficio  o  que  se  capitula  sobre  os  ho- 
inenH  de  Fernamhuco,  ainda  considerando  separadamente. 
Mas  si  os  considerarmos  como  membros  de  Portugal,  a 
impiedade  e  crueldade  seria  querer  que  se  arriscasse  todo 
o  corpo,  por  não  deixar  cortar  uma  parte  tão  pequena^  tão 
corrupta  e  que  tão  difficilmente  se  pode  conservar  !  !... 

Felizmente  os  homem  de  Pernm.ihueo  responderam  a 
esse  insulto  do  modo  mais  digno,  mais  heróico,  expurgando 
o  solo  sagrado  da  pátria,  mesmo  contra  a  vontade  do  rei, 
da  presença  dos  cruéis  invasores,  derrotando-os  de  maneira 
decisiva  nas  grandes  batalhas  de  Guararapcs. 

Por  esse  procedimento  pérfido  de  António  Vieira,  não 
Uie  faltaram  o  remorso  o  o  aricpendimcnto,  ipiando  cscre- 
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veu  a  Historia  ão  Futuro,  commetteudo  até  a  deslealdade 
de  attribuir  os  erros  do  Papel  Forte  á  iusiuuações  do  rei 
dom  João  ly,  como  declarou  a  dom  Pedro,  seu  successor... 
Eis  o  que  julgamos  acertado  escrever  sobre  o  caracter  e  ta- 
lento assombroso  de  um  dos  homens  mais  notáveis  de  sua 
epocha. 

Bm  razào  da  tentativa  contra  a  vida  do  rei  dom  José, 
na  noite  de  3  de  setembro  de  1758,  cuja  coparticipa<;áo  foi 
attribuida  aos  jesuitas,  foram  estes,  por  cartas  regias  de  19 
de  janeiro  e  3  de  setembro  de  175Í),  banidos  e  proscriptos 
de  Portugal  e  suas  possessões,  declarados  i-ebeldes  e  trai- 
dores. 

Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva,  que  era  o  governador  de 
Pernambuco,  foi  o  encarregado  de  cumprir  as  determina- 
ções relativas  á  expulsão  dos  jesuitas,  e  confiscação  de  seus 
bens.  No  1-  de  maio  de  1760  foram  elles  remettidos  para 
Lisboa.  Não  j>ossuimos  a  relayão  dos  bens  pertencentes 
ao  seminário  de  Olinda ;  na  Revista  n.  48,  porém,  lè-se  o 
inventario  dos  objectos  de  ouro  e  prata  encontrados  no  col- 
legio  do  Kecife,  em  execução  da  carta  regia  de  22  de  outu- 
bro de  1761,  dirigida  ao  mesmo  governador. 

Já  em  1594  haviam  os  jesuitas  sido  expulsos  da  França 
em  razão  do  assassinato  de  Henrique  IV  ;  da  Inglaterra  em 
1581  e  1601  e  da  Eussia  em  1719,  até  que  foi  a  ordem  abo- 
lida em  1773  pelo  papa  Clemente  XIV. 

E'  sabido  que  entre  os  bens  confiscados  aos  jesuitas  do 
Brasil,  avultaram  as  trinta  e  três  fazendas  de  gado  do 
Piauhy  que  ao  collegio  da  Bahia  Domingos  Mafrense  havia 
doado  em  seu  testamento  e  ainda  hoje  pertencem  á  nação. 

Ficou  o  collegio  de  Olinda  em  abandono  até  ao  anno 
de  1796,  em  que  o  príncipe  regente  dom  João  o  mandou 
entregar  ao  bispo  dom  José  Joaquim  da  (3unha  de  Azeredo 
Coutinho,  com  o  terreno  annexo,  prata  e  altiiias  deixadas 
l)elos  jesuitas,  para  fundação  de  um  seminário  que  ainda 
não  existia  apezar  de  se  terem  passado  20  ânuos  depois  da 
creação  do  bispado  de  Pernambuco  e  que  veiu  prestar,  por 
ser  entâ.0  o  estabelecimento  de  instrucção  secundaria  mais 
completo  do  Brasil,  os  melhores  serviços,  não  só  aos  que  se 
destinavam  ao  sacerdócio,  como  aos  jovens  que  não  podiam 
educar-se  em  Portugal.  Quem  escreve  estas  linhas,  entre 
outros  motivos  de  predilecção  por  essa  benéfica  instituição, 
tem  o  de  haver  alli  estudado  preparatórios  seu  venerando 
progenitor  de  idolatrada  memoria  e  se  ordenado  seu  respei- 
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tavel  tio  Francisco  José  de  Lyra  que  foi  vigário  de  Qiin- 
pina  Grande.   (*) 

No  seminário  aberto  no  dia  10  de  junho  de  1800  foram 
concentradas  as  cadeiras  que  existiam  em  outros  estabele- 
cimentos ;  para  seu  património  foi  leservado  o  subsidio  lit- 
terario  e  mais  um  imposto  de  vinte  réis  por  cabeça,  sendo 
avultada  a  importância  da  subscripçâo  promovida  entre  as 
pessoas  mais  abastadas. 

O  bispo  dom  José  Joaquim  da  Cunha  de  xVzeredo  Cou 
tinho  trouxe  comsigo  os  seguintes  professores,  quasi  todos 
religiosos  descriptos  pelo  autor  das  Revolufjòes  do  Branil 
pelo  seguinte  modo  : 

Th eolog ia  dogmática 
Frei  José  Laboreiro,  monge  de  São  Jeronj^mo. 

Kisto }  ia  EcdesiasUca 
Padre  Miguel  Reinaux,  ex-congregado  do  Oratório. 

Theologia  moral 
Frei  Bento  da  Trindade,  frade  grillo. 


(*)  António  Thomaz  de  Lu  na  Freire  nasceu  na  fre- 
guezia  de  Tracunhem  do  municipiode  Nazareth  em  Per- 
nambuco. Era  íilho  de  José  Ambrozio  de  Lyra  e  sua  nui- 
Iher  dona  Francisca  Joaquina  do  Sacramento  Luna ;  neto 
paterno  de  Pedro  Manoel  de  Lyia,  e  materno  de  Francisco 
da  Silva  Fragoso  e  sua  mulher  dona  Anna  Joaquina  do  Sa- 
crameato  ;  bisneto  de  Luiz  da  Silva  Fragoso  ciísado  com 
dona  Úrsula  Coelho,  filha  de  Thomaz  Coelho,  e  de  Álvaro 
de  Luna;  terceiro  neto  de  Paschoal  da  Silva  Fragoso  e  de 
sua  mulher  dona  Thereza  da  ('unha.  Descendia,  portanto, 
por  parte  de  pae  da  familia  Lyra  e  por  parte  materna  das 
familias  Fragoso,  constituída  em  Pernambuco  por  Paschoal 
Fragoso,  natural  de  Évora,  e  Luna,  constituída  entre  nós 
pelo  castelhano  Alv^i^ro  de  Luna,  creador  também  da  famí- 
lia Luna  de  Ipojuca,  por  sei-  avô  de  João  da  Rocha  Luna, 
que  casou,  em  segunda  núpcias,  com  dona  Igncz  Felippa 
de  Albuquerque,  bisneta  de  Jeronymo  de  Albuquerque, 
cunhado  do  primeiro  donatário  Duarte  Coelho  Pereira  e 
casado  com  dona  Felippa  de  Mello. 
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PhUosophia  universal 
Frei  José  da  Costa,  frade  jesuino  ou  horra. 

Mathematica 
Frei  Miguel  Joaquim  Pegado,  jesuino  ou  borra. 

Rhetorica  e  poética 
Padre  Miguel  Joaquim  de  Almeida,  ex-carmelita. 

Ldngtm  grega 
José  Joaquim  de  Castro,  secular. 

Grammatica  laiimi 
Padre  Luiz  Florentino. 

Cantochão 
Padre  António  de  Sant' Anna,  ex  capucho. 

Primeiras  lettras 
Padre  Miguel  de  Miranda,  ex-aggregado  do  Oratoiio. 

Desenho 
Padre  João  Kibeiro  Pessoa  de  Mello. 


António  Tliomaz  de  Luna  Freire  casou-se  em  18  de 
outubro  de  1829  com  sua  sobrinha  dona  Anna  Thereza  de 
Jesus  Luna,  filha  de  José  Tavares  de  Mello  Cavalcanti  e 
sua  mulher  dona  Anna  Joaquina  Honorata  dos  Santos,  neta 
paterna  de  Bernardino  de  Senna  Cavalcanti  e  de  sua  mu- 
lher dona  Anna  Cavalcanti,  e  materna  de  José  Ambrozio 
de  Lyra. 

António  Thomaz  de  Luna  Freire  estudou  preparató- 
rios no  seminário  de  Olinda,  e  concluídos  seus  estudos  nos 
qnaes  muito  se  distinguiu,  tirou  em  concurso  a  cadeira  de 
latim  da  villa  de  Limoeiro  em  cujo  exercício  se  conservou 
até  1828,  quando  matriculou-se  no  curso  jurídico  que  aca- 
bava de  ser  installado,  sendo  um  dos  quarenta  e  um  pri- 
meiros bacharéis  formados  em  Olinda ;  recebeu  o  gi^au 
em  26  de  setembro  de  1832*  Sua  carta  eistá  assignada  pelo 
director  Manoel  Ignacio  de  Carvalho,  pelo  presidente  do 
acto  doutor  Pedro  Autran  da  Matta  Albuquerque  e  pelo 
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Como  se  vê,  entre  os  nomes  dos  poucos  professores  da 
terra,  está  o  do  padre  Jo&o  Ribeiro  Pessoa  de  Mello,  um 
dos  martyres  da  revolução  de  1817,  educado  pelo  doutor 
Manoel  de  Arruda  Camará,  natural  de  Goyanwa.  Para  sa- 
tisfazer a  vontade  de  seus  pães,  professou  Arruda  no  con- 
vento do  Carmo  clac|uelle  logar  em  1783,  já  tendo  31  annos 
de  edade.  Foi  concluir  seus  estudos  em  Coimbra,  e  depois 
de  haver  conseguido  secnlarisar-se,  seguiu  para  a  França  e 
formou-se  em  medicina  na  faculdade  de  Montpellier  ;  voltou 
a  Lisboa,  de  cuja  academia  de  sciencias  foi  nomeado  sócio. 
Regressou  para  o  Brasil  onde  entregou-se  a  sérios  estudos, 
principalmente  de  botânica,  em  que  se  distinguiu,  escre- 
vendo varias  obras  de  grande  merecimento,  e  por  parte  do 
governo  desempenhou  varias  commissões  scientificas.  Em 
1802  veiu  para  Pernambuco  para  exercer  a  medicina,  que 
lhe  deixava  tempo  para  continuar  em  seus  estudos  e  não  ser 
indifferente  á  politica.  Do  plano  da  revolução  de  1817, 
que  rebentou  sete  annos  depois  de  sua  morte,  já  dá  elle  no- 
ticia em  sua  interessante  carta  escripta  ao  padre  Jc^o 
Ribeiro,  datada  de  Itamaracá,  poucos  mezes  antes  òe  seu 
fallecimento  em  1810.  Eis  o  modo  pelo  qual  se  exprime 
CA>m  relação  ao  doutor  Manoel  de  Arruda  Camará  o  maldi- 
zente antor  das  Revolnções  de  Penmmhueo,  a  quem  nos  i-e- 
fei*imos  ha  ponco : 


secretario  doutor  Manoel  José  da  Silva  Porto,  por  ser  o 
lente  mais  antigo,  nos  termos  dos  estatutos  de  7  de  novem- 
bro de  1831. 

Logo  depois  de  formado  o  doutor  António  Thomaz  de 
Luna  Fi^eire  emprehendeu  em  1832  uma  viagem  ao  Rio  de 
Janeiro;  e  dizemos  emprehendeu,  porque  ainda  não  ha- 
vendo barcos  á  vaj^or,  na  viagem  feita  em  navio  de  vela, 
gastou  elle  quarenta  dias  por  lhe  serem  contrários  os 
ventos  ! 

Em  novembro  desse  mesmo  anno  foi  nomeado  juiz  de 
fóm  da  c^apital  da  Parahyba,  de  cujo  cargo  tomou  posse  em 
15  de  janeiro  de  1833,  exercendo  interinamente  o  de  ouvi- 
dor da  comarca  até  que,  dando-se  execução  ao  código  do 
I)roce8so  publicado  em  29  de  novembro  de  1832,  foi  uo- 
meado,  em  2  de  setembro  de  1833,  juiz  de  direito  da  vara 
criminal  da  mesma  capital,  pela  presidente  da  província 
que  era  então  o  commendador  António  Joaquim  de  Mello. 
Pelo  art.  30  das  instrucçôes  de  13  de  dezembro  de  1832  ti- 
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((  Seus  pães  o  foiçaram  a  fazei -se  frade  do  Carmo  de 
Peniambueo  ;  donde  íomo  frade  foi  estudar  no  eollegio  e 
universidade  de  Coimbra. 

((  Travessuras  fradescas  o  fizeram  apostatar  de  habito  e 
passar  á  universidade  de  Montpellier,  na  qual  formando-se 
em  medicina,  voltou  á  sua  pátria  e  nella  foi  recebido  com 
enthusiasmo  e  credito  de  —  medico  estrangeiro. 

(í  Grandes  deviam  ser  os  créditos  que  da  sua  liabili- 
dade  deixou  em  Lisboa;  pois  que,  em  breve,  lhe  merece- 
ram as  três  graças  :  1."  de  patente  de  naturalista  do  estado  ; 
2."  commissões  importantissimas  sobre  a  historia  natural 
do  Brasil ;  3.»  seiscentos  mil  réis  annuaes  para  ajuda  de 
custo  das  suas  viagens  scientificas. 

((  Mostrou  que  era  digno  do  conceito  de  dom  Eodrigo  : 
1."  pelos  descobrimentos  novos  que  fez  e  com  que  enrique- 
ceu a  historia  dos  três  reinos  da  natureza  ;  2."  pelas  inte- 
ressantes memorias  que  imprimiu,  sobre  a  cultura  do  algo- 
dão e  seu  fabrico ;  e  3."  pelo  arranjamento  linneauo  das 
cem  plantas  brasílicas. 

Foi  pena  <iue  esse  sábio  offuscasse  a  sua  gloria  com 
trcs  grandes  nódoas  :  1.^  uma  certa  meada  que  teve  com  o 
seu  companheiro  e  então  provincial  frei  Manoel  do  Monte 
Carmello  ;  2.*  e  principal,  viver  sem  religião  e  morrer  sem 
ella ;  3.*  crear,  educar  e  fazer  ordenar  o  padre  João  Ei- 


nham  os  presidentes  autorisação  para  fazer  as  primeiras 
nomeações;  porém,  tratando-se  das  difinitivas,  foi  o  dou- 
tor António  Thomaz  de  Luna  Freire  escolhido,  pela  regên- 
cia em  23  de  dezembro,  para  occnpar  a  vara  eivei  creada 
pelo  art.  13  da  disposição  provisória  acerca  da  administra- 
ção da  justiça  civil.  Compunha-se  então  a  regência  de 
Francisco  de  Lima  e  Silva  e  de  João  Braulio  Moniz  e  era 
ministro  da  justiça  o  conselheiro  Aureliano  de  Souza  de 
Oliveira  Coutinho. 

Exerceu  durante  dezeseis  annos  a  vara  eivei,  accu/nu- 
lando  as  attribuições  de  juiz  de  orphãos  ;  as  de  juiz  dos  fei- 
tos da  fazenda  exerceu  elle  desde  1841  em  razão  do  dis- 
posto no  art.  4  da  lei  ii.  242  de  29  de  novembro  desse  anno 
que  estabeleceu  o  privilegio  de  foro  para  as  cansas  da  fa- 
zenda nacional. 

Apezar  de  não  ser  politico  extremado,  esteve  sempre 
aliado  ao  partido  conservador  da  Parahyba.     Por  mais  de 
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beiro  Pessoa  !  Em  todos  os  casos,  e  apezar  de  tudo,  muito 
lamentamos  a  morte  deste  homem  ;  por  haver  sido  n'uma 
edade  em  que  ainda  promettia  longa  duração  e  serviços 
eminentíssimos  a  Pernambuco  e  a  todo  o  Brasil.  » 

O  seminário  de  Olinda  já  teve  sua  epocha  de  gloria  ; 
decahiu,  porém,  por  modo  lamentável  ;  por  muitos  an- 
nos  estiveram  cerradas  suas  portas.  Actualmente  procura 
tiral-o  desse  triste  abatimento  o  venerando  ancião  que  se 
acha  a  frente  da  egreja  pernambucana. 

(5)  O  major  Salvador  Henrique  de  Albuquerque,  um 
dos  beneméritos  installadores  do  Instituto  Archeologico 
em  1862,  em  seu  escripto  sobre  a  egreja  da  misericórdia  de 
Olinda,  publicado  em  o  numero  8  da  Revista,  fazendo  a  re- 
capitulação  de  suas  observações,  declarou  que  aquelle  tem- 
plo devia  t^er  sido  edificado  no  fim  do  século  XVI,  foi  in- 
cendiado com  Olinda  em  1631,  reedificado  dentro  dos  oito 
annos  que  decorreram  de  1637,  quando  Maurício  de  Nas- 
sau  permittiu  a  reconstrucçâo  da  antiga  capital  da  capita- 
nia de  Pernambuco,  até  1645,  quando  rebentou  a  insurrei- 
ção que  teve  como  resultado  a  gloriosa  restauração  de  1654, 
por  quanto  em  1655  teve  logar  a  primeira  eleição  da  mesa 
administrativa  da  santa  casa  na  qual  foi  eleito  João  Fer- 


uma  vez  íbi  eleito  deputado  provincial  e  por  seus  collegas 
de  representação  escolhido  para  o  honroso  cargo  de  presi- 
dente da  assembléa. 

Moderado,  como  era  sem  contestação,  ia,  por  causa  da 
l>olitica,  perdendo  a  vida  na  tarde  de  21  de  agosto  de  1841, 
quando  acompanhava,  com  muitos  amigos,  o  presidente  da 
província  doutor  Pedro  Kodrigues  Fernandes  Chaves,  de- 
pois barão  de  Quaraim,  para  o  engenho  Saboeiro  de  que 
era  proprietário  o  respeitável  ancião  José  Pedio  dos  Eeis 
Cai-neiro  da  Cunha,  avô  do  honrado  desembargador  Manoel 
Olementino  Carneiro  da  Cunha,  onde  pretendiam  passar  o 
domingo  22  daquelle  mez. 

O  presidente,  contra  quem  estava  preparada  a  embos- 
cada, foi  ferido  em  uma  perna,  e  o  doutor  António  Thomaz 
de  Luna  Freire  que  ia  á  sua  direita.,  ferido  no  pescoço, 
tendo  uma  bala  lhe  atravessado  o  chapéu  e  cabido  morto  o 
cavallo  em  que  ia  montado. 

Pelos  serviços  prestados  na  vida  publica  foi  o  doutor 
António  Thomaz  de  Luna  Freire,  por  decreto  de  26  de 
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Dan^çs  Vieira  para  o  cargo  de  provedor,  e  foi  restaurado 
o  hospital  fundado  por  João  Paes  Barreto  que  foi  provedor 
muitos  annos  e  falleceu  em  1617. 

Essa  epocha  indeterminada  por  Salvador  Henri- 
que de  Albuquerque,  anterior  a  invasão  dos  hollandezes 
era  1630,  pôde  ser  explorada,  elevando-se  a  existência  da 
misericórdia  de  Olinda  a  tempo  muito  mais  remoto. 

Jeronymo  de  Albuquerque,  cunhado  do  primeiro  do- 
natário Duarte  Coelho  Pereira,  o  Adão  pernambucano, 
como  era  chamado  antigamente  pelo  grande  numero  de  fi- 
lhos legítimos  e  naturaes  que  deixou,  fazendo  seu  testa- 
mento de  13  de  novembro  de  1584,  em  sua  residência  da 
rua  de  Todos  os  Santos  (?)  da  villa  de  Olinda,  approvado 
no  mesmo  dia  pelo  tabellião  António  Lopes,  dispunha  que 
fallecendo  naquella  villa,  fosse  seu  corpo  acompanhado 
pelo  provedor  e  irmãos  da  santa  casa  de  misericórdia,  e  con- 
duzido para  a  egrejaque  elle  possuia  em  seu  engenho  Xossa 
Senhora  da  Ajuda,  onde  tinha  sua  sepultura,  para  o  que  lhes 
deixava  a  esmola  de  cincoenta  mil  réis.  Por  essa  dispo- 
sição se  vê  que  a  creação  da  santa  casa  da  misericórdia 
acompanhou  bem  de  perto  a  fundação  da  velha  capitania. 
Quando  em  abril  de  1585  frei  Melchior  de  Santa  Catha- 
rina  e  os  religiosos  fundadores  do  convento  de  São  Fran- 


agosto  de  1841,  nomeado  cavalheiro  da  ordem  de  Christo. 
quando  essas  distincções  ainda  não  estavam  tão  barateadas, 
como  aconteceu  depois. 

Era  ministro  do  império  o  conselheiro  Aureliano  de 
Souza  de  Oliveira  Coutinho.  A  dispensa  de  profissão  que 
era  então  exigida,  lhe  foi  concedida,  em  7  de  outubro  do 
mesmo  anuo,  no  ministério  do  conselheiro  Cândido  José  de 
Araújo  Vianna. 

Por  decreto  de  29  de  set-embro  de  1840  foi  nomeado 
desembargador  da  relação  de  Pernambuco,  pelo  conse- 
lheiro Eusébio  de  Queiroz  Coutinho  Mattoso  da  Camará, 
seu  companheiro  de  anuo  e  amigo  desde  o  tempo  da  aca- 
demia;  deu-se  a  nomeação  no  ministério  de  29  de  setem- 
bro de  1848,  do  qual  era  presidente  o  visconde  de  Olinda. 

A  escolha  dos  desembargadores  era  então  feita  livre- 
mente pelo  governo  impeiial.  Somente  por  decreto  de  26 
de  junho  de  1850  tornou-se  obrigatória  a  escolha  de  entre 
os  quinze  juizes  de  direito  mais  antigos. 
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cisco  de  Olinda,  chegaram  a  essa  villa,  hospedaram-se  em 
casa  de  Felippe  Cavalcanti,  genro  de  Jeronymo  de  Albu- 
querqne,  até  que  lhes  prepararam  habitação  mais  cominoda 
junto  a  santa  casa  de  misericórdia,  a  cujo  hospital  presta- 
ram serviços  relevantes. 

Jaboatâo,  dando  uma  noticia  minuciosa  da  fandaç&o 
desse  convento,  declara  que  um  dos  actos  de  virtude  em 
que  mais  se  esmeraram  aquelles  religiosos,  emquanto  esti- 
veram no  oratório  provisório,  durante  a  construcç&o  do 
mesmo  convento,  foi  a  caridade  com  pobres  enfermos  do 
visinho  hospital  de  misericórdia.  Dessa  declaração  se  pôde 
concluir  que  não  parece  exacto  que  o  fundador  do  hospital 
da  misericórdia  de  Olinda  fosse  João  Paes  Barreto  ;  quando 
muito  teria  elle  sido  um  dos  restauradores  desse  pio  esta- 
belecimento. 

Existe  ainda  um  documento  muito  mais  antigo,  que  é 
a  demarcação  a  que  se  procedeu  em  1540,  das  terras  deixa- 
das por  Pedro  Fernandes  Vogado  ao  hospital  da  misericór- 
dia de  Olinda,  como  consta  do  livro  de  tombo  da  freguezia 
da  Luz,  no  Monte  das  Tabocas,  cuja  matriz  é  a  egreja  mais 
antiga*  de  Pernambuco  depois  da  de  Iguarassú  ;  de  junto 
dessa  egreja  partiam  as  terras  deixadas. 

Já  existia,  portanto,  o  hospital,  pelo  menos  setenta  e 
sete  annos  antes  do  fallecimento  de  João  Paes  Barreto. 


O  desembargador  António  Thomaz  de  Luna  Freire  to- 
mou posse  de  seu  novo  cargo  em  14  de  julho  do  mesmo 
anuo  de  1849,  depois  de  haver  prestado  juramento  nas 
mãos  do  presidente  do  tribunal  que  era  então  o  conselheiro 
António  Ignacio  de  Azevedo.  Fez  depois  parte  da  junta 
de  justiça  militar,  creada  pela  lei  de  13  de  maio  de  1827,  e 
havia  sido  nomeado  adjuncto  do  tribunal  do  commercio  de 
Pernambuco,  depois  de  reorganisado  pelo  decreto  n.  1597 
de  1*  de  maio  de  1855  ;  a  noticia  de  sua  nomeação  chegou 
a  esta  capital  quando  já  era  elle  fallecido. 

Bs^a  grande  perda  para  a  magistratura  de  que  era  elle 
ornamento  por  sua  intelligencia,  exacção  no  cumprimento 
de  seus  deveres,  e  inquebrantável  probidade,  e  para  sua 
extremosa  familia  que  deixou  na  maior  pobreza,  deu-se  na 
noite  de  7  de  junho  de  1855,  na  rua  da  Imperatriz,  quando 
voltava,  com  a  familia,  da  casa  de  seu  collega  o  desembar- 
ga por  Severo  Amorim  do  Valle.  Conduzido  para  a  casa 
do  cirurgião  Francisco  de  Paula  Carneiro  LeãO;  que  mo- 
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O  autor  dos  Diálogos  sobre  as  grandezas  do  BraJíil,  es~ 
criptos  em  1618  e  publicados  em  o  numero  32  da  Revista, 
affirma  que  na  capitania  de  Pernambuco  havia  uma  casa  de 
misericórdia  que  fazia  de  despesa,  em  cada  anno,  trese  a 
quatorze  mil  cruzados,  provenientes  de  esmolas,  x>or  nào 
ter  a  casa  outros  rendimentos,  sendo  seus  provedores  obri- 
gados a  despender  de  sua  bolsa  mais  de  três  mil  cruzados. 

Esse  interesse,  porém,  que  tanto  destinguiu  os  irmãos 
da  santa  casa  em  seu  começo,  foi  arrefecendo  de  modo  que 
o  autor  das  Revoluções  do  Brasil,  em  seu  escripto  i>ublicado 
no  numero  29  da  mesma  Revista^  declarava  em  1817  o  se- 
guinte :  dos  hospitaes  nem  um  tão  famoso  como  o  da  mise- 
ricórdia de  Olinda  ;  parece  incrivel  a  quem  o  vc  hoje. 
quanto  de  sua  caridade,  grandeza  e  opulência  conta  a  fama 
e  a  tradição  conserva.  A  mesma  fama,  com  a  mesma 
obscuridade,  acrescenta  que  a  administração  desse  hospital, 
sendo  repetidas  vezes  dada  em  dote  ás  filhas  dos  ex-admi- 
nistradores,  foi  a  causa  fundamental  de  seu  actual  e  mise- 
rável estado.  Isto,  em  summa,  quer  dizer  :  a  misericórdia 
de  Olinda  é  um  vasto  edifício,  muito  bem  situado,  aonde 
os  soldados  enfermos  são  recolhidos  e  a  custa  dn  fazenda  • 
real  assistidos  e  curados  militarmente. 

Essa  decadência  da  misericórdia  de  Olinda  foi  cres- 
cendo com  tamanha  rapidez  que  o  presidente  doutor  Am- 
brozio  Leitão  da  Cunha,  depois  barão  de  Mamoró,  que  tão 
bons  serviços  prestou  aos  estabelecimentos  de  caridade  de 


rava  próximo  do  logar  de  tão  triste  acontecimento,  ])oucos 
momentos  depois  expirou  nos  braços  da  esposa  desolada, 
que  não  lhe  sobreviveu  por  muit<>  tempo. 

Soffria,  ha  muitos  annos,  do  coração.  Em  1848  veiu 
a  Pernambuco  consultar  o  doutor  Sabino  Olegário  Ludgero 
Pinho  que  propagava  então  o  systhema  homoeopathico, 
fazendo  penosa  viagem  atravéz  do  território  desta  provín- 
cia convulsionada  pela  revolução  denominada jpm^/m.  Es- 
ses seus  encommodos  já  haviam  dado  causa  a  que  em  1850 
resistisse  ao  pedido  insistente  feito  pelo  presidente  conse- 
lheiro José  Ildefonso  de  Souza  Eamos,  para  occupar  inte- 
rinamente o  cargo  de  chefe  de  policia 

A  penúria  em  que  deixou  a  pobre  familia  tbi  tão 
grande  que  até  para  seu  modesto  interro  foi  nec^jssario  que 
concorressem  seus  collegas  da  Eeláção.  O  filho  querido 
que,  ainda  com  lagrimas  nos  olhos,  escreve  estas  linhas, 
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Pernambuco,  escievia  em  seu  relatório  de  1860,  que  o  im- 
portante património  dHquella  antiga  confraria  estava  tâo 
defraudado,  e  continuava  por  tal  forma  abandonado  que 
em  breve  estaria  completamente  extincto,  e  de  facto  já  o 
estava  desde  que  nem  um  beneficio  auferia  delia  a  pobreza. 
Pelo  que  resolveu  o  mesmo  presidente  dar  execução  ao  de- 
creto da  regência  de  13  de  outubro  de  183i  que  nunca  fora 
observado,  mandando  reunir  o  património  da  santa  casa, 
que  rendia  então  apenas  3.34lé452,  ao  dos  hospitaes  do 
Recife,  ficando  ambos  sob  uma  só  administração,  e  podendo 
os  irmãos  de  Olinda  fazer  parte  da  irmandade  do  Recife, 
com  os  mesmos  privilégios  e  pre rogativas. 

O  hospital  do  Recife  foi  fundado  por  autorisação  da 
citada  lei  de  13  de  outubro  de  1831  e  da  lei  provincial 
n.  165  de  17  de  novembro  de  184G,  no  sitio  compiado  para 
matadouro  publico  em  13  de  agosto  de  1824,  a  Elias  Coe- 
lho'Cintra  e  no  terreno  annexo  comprado  a  João  José  dos 
Anjos  Pereira.  A  primeira  pedra  foi  lançada  em  25  de 
maio  de  1847  na  adnnnistração  do  conselheiro  António 
Pinto  Chichorro  da  Gama  e  começou  a  funccionar  em  10 
de  março  de  1861.  Para  elle  foram  transferidos  em  1864 
os  loucos  que  se  achavam  recolhidos  no  hospital  provisório 
de  Olinda,  depois  de  feitos  os  reparos  e  obras  necessárias, 
pois  como  tica  dito,  achava-se  o  edifício  abandonado  e  em 
minas;  e  ahi  estiveram  sem  as  accommodações  precisas  e 
sem  as  condições  hygienicas  indispensáveis,  esses  infelizes 
X^rivados  da  razão,  até  1883,  quando  foram  mudados  para  o 


depois  de  mais  de  quarenta  annos,  era  então  juiz  munici- 
pal de  Iguarassii  e  para  sustentar  a  própria  familia  dispu- 
nho  do  ordenado  de  quatrocentos  mil  réis,  e  escassos  emo- 
lumentos. Muito  melhores  não  eram  os  vencimentos  de  des- 
embargador Cieada  a  Relação  de  Pernambuco  por  alvará 
de  6  de  fevereiro  de  1829,  foram  marcados  para  os  dcsem- 
)»argadores  os  mesmos  vencimentos  dos  da  Relação  do  Ma- 
ranhão, creadaeu)  1812  :  600$000  de  ordenado  e  300$000 
de  propinas  pagas  pelos  cofres  públicos  do  tribunal.  Esses 
vencimentos  foram  augmentados  para  1.200f000  em  1825. 
A  lei  de  7  de  agosto  de  1852  elevou-os  a  3.000$000  de  orde- 
nado e  1.000$000  de  gratificação.  Eram  os  que  ])ercebia  o 
desembargador  António  Thomaz  de  Luna  Freire,  quando 
falleceu,  com  ciucoenta  e  cinco  ânuos  de  edade  e  mais  de 
vinte  de  magistratura. 
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hospício  (le  alienailos,  da  Tamarineira,  fundado  em  1874 
pela  luimanitaria  iniciativa  do  desembargador  Henrique 
Pereira  de  Lucena,  que  deixa  seu  nome  ligado  á  tâo  grande 
melhoramento. 

Tivemos  occasi^o,  como  mordomo  da  santa  ctisa,  de 
visitar  o  novo  estabelecimento  que  naquelle  tempo  ainda 
carecia  da  attenção  dos  poderes  competentes,  principal- 
meute  no  que  dizia  respeito  ao  serviço  de  esgoto. 

Ficou  o  velho  hospital  de  Olinda,  depois  dessa  mu- 
dança, aberto  e  occupado  por  pessoas  pobies,  servindo  de 
pasmo  a  quem  hoje  o  visita,  como  fizemos,  o  modo  por 
que  chegaram  a  estar  recolhidos  mais  de  cem  infelizes  que 
tanto  interesse  nos  devia  merecer,  em  um  espaço  aca- 
nhado/ sem  luz,  sem,  afinal,  as  condições  exigidas  pela 
sciencia. 

Consta- nos  que  actualmente  o  velho  edificio  que  tem 
atravessado  mais  de  três  séculos,  si  é  que  escapou  a  rui  na 
completa  no  incêndio  de  1631,  está  sendo  reparado  e  me- 
lhorado para  servir  de  coUegio  de  meninos  pobres  á  cargo 
dos  religiosos  estrangeiros  que  desde  o  anuo  próximo  pas- 
sado occupam  o  mosteiro  de  São  Bento  de  Olinda. 

A  cargo  da  santa  casa  de  misericórdia  do  Recife 
acham-se  hoje  ;  o  grande  hospital  Pedro  II,  os  hospitaes 
dos  lázaros,  e  de  variolosos  Santa  Águeda,  os  asylos  de 
mendicidade  e  de  alienados,  e  os  recolhimentos  de  expos- 
tos e  de  orphães  de  Santa  Thereza. 

(6)  Logo  depois  da  fundação  da  capitania  de  Pernam- 
buco, foi  erigida  na  eminência  que  existe  entre  as  que  e^- 
tão  hoje  occupadas  pelo  convento  de  São  Francisco  e  o 
mosteiro  de  São  Bento,  uma  capella  dedicada  a  Santo  An- 
tónio e  São  Gonçalo. 

Em  1588  vieram  de  Lisboa  para  Olinda  os  religiosos 
do  Carmo,  calçados  da  observância  sob  a  direcção  do  padre 
provincial  frei  Pedro  Vianna,  mandad.s  pelo  rei  dom  Fe- 
lil)pe  II,  por  observar  que  eram  poucos  os  missionários  en- 
carregados da  propagação  do  catholicismo  em  território  tão 
vasto.  Esses  religiosos  fundaram  seu  convento  nessa  ca- 
pella de  Santo  António  e  de  São  Gonçalo,  que  lhes  foi 
doada  pelos  seus  padroeiros,  cujos  nomes  não  foiam  con- 
servados, com  a  condição  imposta  de  ser  collocada  no  altar- 
mór  a  imagem  do  primeiro  daquelles  santos,  e  de  ser  o 
convento  denominado  de  Santo  António  do  Carmo. 
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Somente  no  anno  seguinte  foi  essa  ordem  dos  carmeli- 
tas fundada  no  sul  do  Bnisil,  na  opinião  de  frei  Gaspar  da 
Madre  Deus,  contra  a  de  Rocha  Pitta,  frei  Manoel  de  Sá  e 
Jaboatão  que  remontam  essa  fundação  ao  anno  de  1580. 
Em  1687  foi  autorisada,  por  alvará  de  24  de  março,  a  dos 
frades  tu rões  do  Recife,  il lustrada,  entre  outros,  pelo  per- 
nambucano fiei  Joáo  da  Assumpção  Moura,  distincto  mes- 
tre de  theologia  e  insigne  pregador,  pelo  douto  frei  Pedro 
de  Santa  Marianna,  bispo  de  Chrysopolis,  a  quem  o  pri- 
meiro imperador  confiou  a  educação  de  seu  filho  que  lhe 
succedeu  no  throno  brisileiro,  poi*  frei  Joaquim  do  Amor 
Divino  Caneca,  o  grande  martyr  do  patriotismo,  cujos  tra- 
ços biographicos  esboçamos  em  o  ultimo  numero  da  Revista 
e  pelo  o  illustrado  pregador  padre  Lino  do  Monte  Carmello 
Luna,  de  quem  se  honrava  de  ser  parente  quem  escreve 
estas  modestas  linhas. 

A  egreja  de  Nossa  Senhora  do  Desterro  foi  fundada 
por  João  Fernandes  Vieira,  depois  da  restauração  de  Per- 
nambuco, como  foi  pelo  general  Francisco  Bezerra  de  Me- 
nezes a  dos  Prazeres  nos  montes  Guararapes,  a  de  Itanibé 
por  André  Vidal  de  Negreiros,  a  da  Estancia  por  Henrique 
Dias,  a  do  Paraizo  por  dom  João  de  Souza  e  a  do  Pilar  por 
João  do  Rego  Barros.  Na  egreja  de  Santa  Thereza  foi  fun- 
dado em  1687  o  convento  dos  carmelitas  descalçOvS,  cnjas 
graças  e  favores  concedidos  pelo  rei  dom  Pedro  lí  foram 
confirmados  em  alvará  de  23  de  outubro  de  1694. 

Os  religiosos  thereseos  existiram  em  Pernambuco  por 
muito  mais  de  um  século,  prestando  obediência  aos  seus 
superiores  em  Portugal,  até  que  por  occa.sião  da  indepen- 
dência do  Brasil,  tornando-se  suspeitos  aos  patriotas,  foram 
lançados  fora  da  provi ncia  em  1823  ficando  a  egreja  e  o 
convento  entregues  a  uma  administração. 

Frei  Caneca  occupa-se  especialmente  daexpuli^o  dos 
frndes  thereseos  mariannos,  em  uma  de  suas  cartas  a  Da- 
mão : 

No  dia  29  de  setembro  muitas  pessoas  do  Recife  e  de 
Olinda,  conhecedoras  do  perigo  que  corria  a  causa  de  nossa 
emancipação,  pela  união  dos  portuguezes  expulsos  do  inte- 
rior da  Bahia  e  de  outras  províncias,  com  os  desta  provín- 
cia e  os  frades  de  Santa  Thereza  adherentes  do  partido  por- 
tuguez,  perigo  contra  o  qual  não  havia  tomado  a  menor 
providencia  a  junta  governativa,  foram  naquelle  dia  ao 
convento  que  elles  occupavam  no  arrebalde  de  Olinda,  os 
obrigaram  a  retirar-se  para  o  convento  de  São  Francisco  e 
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na  mesma  noite  partiram  para  o  convento  de  S^o  Francisco 
do  Recife,  de  onde  o  governo  os  fez  embarcar  para  o  reino, 
levando  comsigo  o  dinheiro  qne  conseguiram  subtrahir  na 
occasião  em  que  a  justiya  procedia  ao  inventario  dos  bens 
por  elles  deixados. 

Sendo  a  instituição  prohibida  por  lei  provincial  de  25 
de  agosto  de  1831,  foi  o  convento  destinado  x)ara  coUegio 
dos  orphâos  desde  1835  até  1863,  quando  foi  transferido 
para  a  rua  da  Aurora,  e  em  186(>  para  a  rua  da  Gloria ;  em 
1874  foi  o  collegio  convertido  na  colónia  orphanologica 
Isabel  sob  a  direcção  dos  padres  da  Penha.  Na  adminis- 
tração Barbosa  Lima,  foi  a  colónia  transformada  na  Escola 
Industrial  Frei  Caneca,  decahindo  immediatamente  de  sua 
prosperidade,  que  era  objecto  da  admiraçS.o  de  quantos  a 
visitavam. 

Desde  1864  passou  para  Santa  Thereza  o  collegio  das 
orphães,  creado  pelo  lei  provincial  de  10  de  junho  de  1835, 
e  installado  em  1847  no  prédio  da  rua  da  Aurora. 

Xão  podemos  precisar  o  tempo  em  que  o  convento  dos 
frades  do  ( -armo  de  Olinda  começou  a  arruinar-se  ;  quando 
em  fins  de  1846  chegamos  a  essa  cidade  para  fazer  exames 
de  preparatórios,  já  o  encontramos  quasi  tão  deteriorado 
como  se  acha  hoje.  Diziam- nos  que  os  priores  vindos  da 
Bahia,  a  cuja  provincia  pertencia  o  convento,  eram  os  pri- 
meiros destruidores  do  edifício  e  de  seu  património  e  indi- 
cavam principalmente  o  nome  de  um  religioso  que  alli  es- 
tando muitos  annos  vendeu  as  taboas  do  soalho  e  até  o  col- 
xão  em  que  descançava  a  imagem  da  Senhora  da  Boa 
Morte  (!)  e  não  fez  o  mesmo  com  os  sinos,  porque  teve  no- 
ticia de  que  o  povo  da  cidade  se  opporia  a  sua  sabida. 

Doe-nos,  profundamente,  verberar  tão  duramente  a 
memoria  desse  mau  religioso,  cujo  nome  é  bem  conhecido  e 
ainda  hoje  repetido  com  iiulignação. 

Por  occasião  das  escavações  feitas  no  convento  do 
Carmo  de  Olinda,  em  1867,  para  descobrir-se  a  sepultura 
do  bispo  dom  frei  Francisco  de  Lima,  fallecido  em  1704, 
como  havia  resolvido  o  Instituto  Archeoogico,  declarou  o 
prior  que  ainda  era  frei  João  do  Amor  Divino,  que  já  ha- 
via em  1846  tentado,  sem  resultado,  essa  investigação.  Já 
naquelle  anuo  tinha  desabado  a  coberta  do  capitulo,  em 
que  se  achava  a  sepultura.  Entretanto,  o  trabalho  da  com- 
missão  do  Instituto  foi  coroado  do  melhor  êxito.  Foram 
encontrados  os  ossos  do  virtuoso  prelado,  terceiro  de  Per- 
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nambuco  na  ordem  chronologica,  e  com  elles  seu  annel  pas- 
toral e  sua  cruz  procissional,  além  de  outros  objectos  com- 
probatórios de  authenticidade. 

Somente  em  1872  foram  recolhidos  em  um  jazigo  que 
no  convento  do  Carmo  de  Olinda  mandou  construir  o  Insti- 
tuto, os  restos  mortaes  daquelle  que  tão  grandes  benefícios 
prestou  á  sua  diocese,  morrendo  tão  pobre  que  apenas  lhe 
acharam  quarenta  réis  em  dinheiro,  por  haver  gastado 
todas  as  suas  rendas  em  trinta  missões  de  indios  que  reu- 
niu, visitando  a  todas  pelos  sertões,  na  edade  de  mais  de 
setenta  annos  e  caminhando  para  esse  fim  mais  de  duzentas 
léguas,  como  affirma  Abreu  e  Lima. 

A  egreja  ainda  se  presta  á  celebração  dos  officios  divi- 
nos, porque  uma  associação  de  matronas  piedosas  encarre- 
gou-se  de  seu  culto. 
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Proposta  do  Major  José  Domingues  Codeceira 
na  sessão  de  17  de  outubro  de  1896,  pre- 
SIDIDA PELO  ExM.  Sr.  Desembargador  Luna 
Freire. 


O  Sr.  Major  José  Domingues  Codeceira,  obtendo  a 
palavra,  diz  que  é  com  o  maior  constrangimento  que  se 
vê  forçado  a  trazer  ao  conhecimento  do  Instituto,  um  facto 
que  se  prende  á  historia  pátria,  na  revolu^o  denominada 
Praeira  e  que  teve  principio  em  ]S^ovembro  de  1848. 

E'  facto  conhecido  desta  historia  de  que  elle  orador  é 
contemporâneo  e  pôde  dar  o  testemunho  de  muitos  que 
presenciaram. 

No  dia  2  de  Fevereiro  de  1849,  por  occasião  da  en- 
trada das  forças  rebeldes  nesta  cidade,  no  logar  Soledade, 
cahiu  fulminado  por  uma  bala  o  chefe  do  movimento,  o 
distincto  e  preclaro  pernambucano  desembargador  Joa- 
quim Kunes  Machado,  victima  de  sua  dedicação  ao  par- 
tido á  que  pertencia. 

Commandaudo  esse  ponto  naquella  occasião,  por  parte 
dos  rebeldes,  o  Sr.  Leodegario  António  de  Oliveira,  actual 
ajudante  do  porteiro  do  mercado  publico  de  S.  José,  foi 
testemunha  occular  dessa  morte  e  quem  conduziu  o  cadá- 
ver ao  quartel -general  daquella  força,  estacionado  na  es- 
trada do  Eosarinho,  apresentando-o  aos  chefes  da  revolta 
que  alli  se  achavam,  e  d' onde  foi  conduzido  posteriormente 
á  capella  de  Belém,  na  qual  depois  fora  encontrado  pelo 
desembargador  Jeronymo  Martiniano  Figueira  de  Mello, 
então  chefe  de  policia,  que  o  transportou  n'uma  rede  para 
esta  capital  até  o  convento  de  S.  Francisco,  onde  teve  se- 
pultura em  uma  das  catacumbas  pertencentes  aos  religiosos 
daquelle  convento,  cedida  pelo  guardião  Frei  António  de 
Santa  Eita. 

O  me^mo  Sr.  Leodegario,  homem  sério  e  criterioso, 
que,  como  já  dissemos,  foi  testemunha  presencial  da  mort« 
do  grande  patriota,  conhecendo  e  apontando  o  logar  em 
que  exactamente  elle  cahíra,  obriga  o  orador  a  propor  ao 


Digitized  by 


Google 


24  KEV.    DO   IN8T.    AKCK.    E   GEOG.    PERN. 


Instituto,  que  dirigindo-se  ao  concelho  municipal  desta 
cidade,  rogue-lhe  o  obsequio  de  nmndar  vir  á  presenya 
deste  mesmo  Instituto  essa  testemunha  pai*a  serem  aqui 
tomadas  por  termo  as  suas  declarações  a  esse  respeito,  afim 
d»3  que  fique  registrada  nos  annaes  da  historia  a  verdade 
do  local  onde  findou  seus  dias  aquelle  distincto  patriotíi, 
visto  destoar  a  aftirmativa  do  leferido  Sr.  Leodegario  com 
o  que  acerca  do  logar^onde  se  verificou  essa  morte  tem  es- 
cripto  alguns  contemporâneos  desse  movimento.  (/^) 

Passada  a  impresso  que  essa  revolução  produzira  no 
animo  do  governo  e  tendo  cessado  a  perseguição  aos  rebel- 
des, piocuraram  os  sectários  dessa  mesma  revolução  com- 
memorar  esse  facto  promovendo  uma  subscrição  para  com 
o  seu  producto  ser  construído  no  cemitério  publico  um  tu- 
mulo, onde  deveriam  ser  encerrados  os  restos  mortaes  do 
notável  pernambucano. 

x\conselhava,  porém,  o  bom  senso  que,  antes  de  tudo, 
se  tratasse  da  erecção  do  tumulo,  para  depois  cuidar-se  da 
inhu mação  dos  restos  mortaes ;  mas  ao  contrario  disso 
occuparam-se  primeiramente  em  violar-lhe  o  repouso,  en- 
cerrando-os  n' uma  urna  de  jacarandá,  que  depositaram  na 
egreja  matriz  de  Santo  António ;  depois  unidos  div^ersos 
desses  i)artidarios  á  uma  fracção  do  partido  conservador 
que  intitulou-se  —  Partido  Progressista — assentaram  que 
todos  os  annos,  no  dia  da  coramemoração  de  finados,  fossse 
aquella  urna  exposta  ao  publico  ;  nessas  occasiões  os  corre- 
ligionários do  finado  e  seus  próprios  adversários,  lhes  ren- 
diam culto  e  homenagem,  bem  como  aquelles  que  contm 
elle  se  haviam  batido  ! 

Esta  exposição,  si  bem  se  lembra  o  orador,  foi  effec- 
tuada  durante  dous  ou  três  annos  apenas,  cahindo  afinal 
no  esquecimento. 

O  orador,  porém,  que,  como  todos  os  que  conheceram 
o  desembargador  ííunes  Machado,  era  seu  amigo  e  admira- 
dor, estava  bem  persuadido  de  que  os  seus  preciosos  restos 
continuavam  guardados  naquella  urna. 

Entretanto,  com  a  maior  dor  foi  ha  pouco  informado 
pelo  digno  Sr.  Graciliano  Martins,  que  para  esse  fim  o  pro- 
curara, que  sendo  aquella  urna  de  propriedade  do  falle- 
cido  José  da  Fonseca  e  Silva,  os  seus  herdeiros  a  haviam 
reclamado  o  que  deu  logar  a  serem  retirados  delia  os  ossos 


(*)  Vide  Btvista  n.  37. 
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de  Nunes  Machado,  sem  que  alguém  se  incumbisse  de  os 
guardar  ou  mesmo  com  isso  se  preoccupasse,  nem  ao  menos 
os  que  naquella  urna  os  haviam  encerrado  e  desse  modo 
teriam  certamente  ido  parar  á  valia  commum,  si  o  guarda 
da  matriz,  homem  do  povo  em  quem  felizmente  ainda  se 
não  extinguiram  os  nobres  sentimentos  de  amor  ás  gloriosas 
tradições  da  pátria,  os  não  houvera  reclamado  e  cuidado- 
samente guardado  uMima  caixa  de  folha,  como  si  fosse  sa- 
grada reliquia. 

Próximo  a  morrer,  Félix  de  tal,  que  assim  se  chamava 
aquelle  honrado  cidadão,  pedira  com  instancia  a  quem  o 
substituía  no  serviço  da  egreja  durante  a  sua  enfermidade, 
que  si  viesse  afiuMl  a  sucumbir,  tomasse  cuidado  e  vene- 
rasse aquelles  ossos  que  haviam  pertencido  ao  iramortal 
Nunes  Machado. 

Esse  substituto  que  mais  tarde,  quando  morto  Félix, 
fora  nomeado  guarda  da  matriz,  cumprindo  a  promessa 
que  fizera,  zelava  pelos  preciosos  restos  que,  por  sua  vez, 
nas  vésperas  da  morte,  recommendára  a  Landelino,  que  ti- 
nha motivos  para  suppôr  seria,  como  foi,  o  que  deveria 
occupar  o  seu  logar  de  guarda. 

Por  sua  vez  Landelino  nas  proximidades  do  seu  falle- 
ci mento,  rogou  ao  Sr.  Graciliano  Martins  que  cuidadosa- 
mente velasse  por  elles,  e  aquiescendo  este,  de  accordo  com 
alguns  amigos,  mandaram  fabricar  uma  tosca  nrna  em  que 
fizeram  depositar  os  mencionados  restos  e  na  qual  ainda  se 
acham,  mas  sem  inscripção  alguma  e  completamente  aban- 
donados e  esquecidos  (!)  a  não  ser  o  cuidado  do  infor- 
iníinte,  que  por  sua  vez  receiando  nioirer,  procurara  dar- 
Ihes  destino  conveniente,  para  o  que  lhe  pedia  o  seu  pa- 
recer. 

O  oiador  ouvindo  do  Sr.  Martins  estas  informações, 
por  si,  e  em  nome  do  Instituto  Archeólogico  e  Geographico 
Pernambucano,  cujos  sentimentos  de  elevado  patriotismo 
reconhece,  comprometteu-se  a  providenciar  no  sentido  de 
serem  religiosamente  guardados  em  logai  distincto  e  reser- 
vado os  restos  do  grande  patriota,  cuja  perda  Pernambuco 
ainda  hoje  deplora. 

B  como  exista  no  regulamento  do  cemitério  uma  dis- 
posição que  authorisa  a  intendência  municipal  a  levantar, 
á  custa  do  município,  monumentos  para  nelles  terem  sepul- 
tura aquelles  cidadãos  a  quem  a  pátria  deva  relevantes 
serviços,  espera  que  o  Instituto  ao  qual  se  promptifica  a 
auxiliar,  não  poupará  esforços  para  conseguir  do  concelho 
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iimnicipul  ou  do  digno  Dr.  prefeito  a  con8truc^*&o  de  nin 
tnninlo  onde  sejaiu  encerrados  os  restos  do  preclaro  desem- 
bargador de  qnein  mencionará  alguns  serviços  entre  os  mui- 
tos que  prestou  á  terra  que  lhe  foi  1)0 rço. 

Quando  ainda  estudante  do  curso  de  cireito  em 
Olinda,  foi  o  desembargador  Nunes  Machado  nm  dos  que, 
unido  a  divei^sos  colhígas  seus,  ajudaram  a  defender  esta 
capital,  em  1831,  contra  a  fúria  de  ui>ia  tropa  desenfreada" 
que  a  saqueara,  por  occasião  da  revolta  conhecida  pelo 
nome  de  Setembrisada. 

Nesse  dia,  em  Fora  de  Portas  ao  penetrarem  no  arco 
do  Bom  Jesus,  teve  Nune^*  Machado  o  desgosto  de  vêr  ca- 
hir  a  seu  lado  o  amigo  e  collega  do  3*  anuo  Guldino  Agos- 
tinho de  Barros. 

No  anno  seguinte  tomou  parte  e  prestou  importantes 
serviços  na  revolução  denominada  Abrilada^  vindo  ainda  de 
Olinda  com  outros  companheiros,  entie  os  quaes  o  lente 
Dr.  Lourenço  Trigo  de  Loureiro,  em  defeza  do  Recife. 

Mais  tarde  como  chefe  de  policia  deste  estado,  então 
provincia,  muito  fez  para  abafar  a  sedição  que  se  chamou 
Carneirada, 

Quando  em  1847  —  48  o  periódico  intitulado  Voz  do 
Brazil,  que  aqui  se  publicava,  indispoz  o  espirito  nacional 
contra  os  portuguezes,  aconselhando  que  os  levassem  á 
pedras,  á  que  chamavam  pombos  sem  azas^  dando  assim 
logar  á  que  por  occasião  da  festa  do  arco  dá  (conceição, 
onde  se  achavam  arvoradas  as  bandeiras  biazileira  e  por- 
tugueza,  o  povo  desenfreado  pretendesse  airear  a  segunda, 
foi  ainda  o  desembargador  Nunes  Machado  quem,  com  o 
seu  grande  prestigio  e  empunhando  a  sua  esi)ada  que  os 
adversários  appellidaram  de  rabo  de  gaUo,  acalmou  esse 
motim. 

Aehando-se  como  deputado  geral  no  Rio  de  Janeiro, 
em  Noveíubro  de  1848,  quando  rebentou  aqui  a  revolução 
denominada  Praeira,  partiu  para  esta  cidade  com  o  intuito 
de  fazer  abortar  aquelhi  revolução. 

Chegando,  já  se  havia  dado  o  ataque  de  Mussupinho, 
em  que  as  forças  da  guarda  nacional,  commandadas  pelo 
tenente- coronel  João  Paulo  Ferreira,  se  bateram  com  as  do 
4*  batalhão  de  artilheria  de  linha  ao  commando  do  coronel 
Amorim  Bezerra,  sem  que  fosse  delarada  a  victoria  a  favor 
de  nenhuma  das  duas. 

Procurou  o  desembargador  Nunes  Machado  pôr  termo 
a  esse  conílicto,  mas  estimulado  pela  calumnia  que  lhe  fôra 
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levantada  n'um  painphleto,  de  que  se  vendera  aos  portu- 
gaezes,  declarou  aos  seus  correligionários  que  os  axiompa- 
nharia  em  defeza  do  seu  partido,  do  qual  por  íini  foi 
martyr. 

Na  qualidade  de  magistrado  era  o  desembargador  Nu- 
nes Machado  que  dispunha  de  giande  illustraçlio,  o  proto- 
typo  da  justiça. 

Na  assembléa  geral,  onde  em  diversas  legislaturas 
occapou  uma  cadeira,  a  sua  voz  sempre  se  tez  ouvir  em 
defeza  dos  interesses  da  patiia ;  tribuno  popular,  fallava 
constantemente  em  favor  da  ordem  e  da  liberdade. 

Já  se  vê,,  pois,  que  nenhum  filho  desta  terra  lhe  merece 
mais  do  que  o  desembargador  Joaquim  Nunes  Machado  e 
que,  portanto,  dando  lhe  um  tumulo  decente,  onde  repou- 
sem os  seus  restos  mortaes,  Pernambuco  lhe  fará  justiça  e 
n&o  favor. 

Mas,  si  como  não  é  de  crer,  assim  o  não  entender  o  go- 
verno municipal,  confia  o  orador  que  o  Instituto  Archeolo- 
gieoj  a  que  se  desvanece  de  pertencer,  e  tem  a  honrosa  mis- 
são de  zelar,  pj*oteger  e  giiardai*  as  glorias  de  sua  pátria, 
conservando  testemunhos  para  sua  historia,  não  consentirá 
que  08  despojos  do  eminente  desembargador  coutiauem 
abandonados  e  entregues  ao  esquecimento,  dando  assim 
attestado  que  já  não  existe  nesta  terra  o  menor  sentimento 
de  patriotismo,  que,  mercê  de  Deus,  tanta>s  vezes  provou 
possuir  em  alta  escala. 

Não  deve  concluir  sem  communicar  ao  Instituto  que 
teve  noticia  de  que  o  cidadão  portuguez  António  Proa  fi- 
zera uma  urna  de  fino  mármore  e  a  oífertára  ao  Club  Po- 
pular, hoje  extincto,  com  a  condição  de  nella  serem  depo- 
sitados e  conservados  os  restos  mortaes  do  distincto  per- 
nambucano :  que  essa  urna  que  o  orador  chegou  a  vêr  na 
ofíicina  do  offertante,  fora  efifectivament^e  entregue  áquella 
sociedade,  mas  já  nas  vésperas  de  sua  extincção,  e  que 
tendo  procurado  saber  agora  o  destino  que  teve  essa  valiosa 
ofTerta  do  cidadão  Proa,  nada  conseguiu  apezar  dos  esfor- 
ços empregados  ;  da  sede  daquella  associação  desappa- 
rccêra,  l3em  como  não  pequena  somma,  producto  da  sub- 
gcripção  tirada  pelo  Club  para  esse  fim,  e  da  qual  já  fal- 
lou  ! !  ! 

A'  vista  dessa  triste  solução  que  só  prova  quanto  se 
acha  degenerada  a  raça  pernambucana,  graças  a  uma  poli- 
tica ferrenha  c  mesquinha,  concluo  o  orador  propondo  que 
o  Instituto  se-  dirija  officialmente  ao  concelho  municipal 
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desta  cidade  que  tantas  provas  tem  dado  de  seu  patrio- 
tismo, |>edindo-lhe,  a  bem  da  verdade  histórica,  seu  apoio 
para  que  tenhair  convenieute  e  conhecido  jazigo  no  cemi- 
tério publico  08  despojos  mortaes  do  desembargador  Joa- 
quim Nunes  Machado. 

Finalmente,  confia  o  orador  nos  nobres  senti  mentos  que 
animam  a  todos  e  a  cada  um  dos  membros  do  concelho 
municipal,  como  confia  neste  lustituto  que,  está  certo,  de 
commum  accordo,  hJlo  de  trabalhar  no  sentido  de  dar  se- 
guro asylo  aos  despojos  mortaes  do  grande  homem  que 
nunca  desapparecerá  da  historia  de  Pernambuco.  E  como 
se  desvanecerá  de  concorrer  pessoalmente  pava  a  executo 
de  tSlo  patriótica  idéa,  o  oiador  declara-se  prompto,  si 
tanto  fôr  preciso,  para  esmolar  de  porta  em  porta,  afim  de 
vel-a  em  breve  realisada  !... 

O  orador,  que  durante  o  seu  discurso,  foi  muitas  ve- 
zes int<5rrompido  por  enthusiasticos  apartes,  ao  concluil-o, 
recebeu  muitos  applausos  e  felicitações  de  todos  os  consó- 
cios, declarando  o  Exm.  Sr.  desembargador  Francisco  Luiz 
Correia  de  Andrade,  que  duplamente  agradecido  ao  ora- 
dor, como  pernambucano  e  goyanense,  acompanhava  a  sua 
proposta. 


Termo  de  informação 


Aos  cinco  dias  do  mez  Novembro  do  anno  de  mil  oito- 
centos e  noventa  e  seis,  na  sede  do  Instituto  Archeologico 
e  Geographico  Pernambucano,  que  a  uma  hora  da  tarde  se 
achava  reunido  em  sessão  ordinária,  sob  a  presidência  do 
Exm.  Sr.  desembargador  Adelino  António  de  Luna  Freire, 
ahi,  em  virtude  de  requisição  do  mesmo  Instituto  e  por 
ordem  do  Dr.  subprefeito  do  município,  em  exercipio, 
compareceu  o  cidadão  Leodegario  António  de  Oliveira, 
portoiro  do  mercado  publico  de  São  José  desta  cidade,  o 
qual  interragado  pelo  2*  secretario  do  Instituto,  major 
José  Domingues  Codeceira,  declarou  o  seguinte  : 

Que  fazendo  parte  da  força  rel>elde  conhecida  pela  de- 
nominação de  (ícolumna  do  norte»,  na  revolução  praeira 
de  1848  — 1849,  coramandava  no  dia  2  de  Fevereiro  de 
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1849,  O  ponto  da  Soledade,  occupando  com  a  sua  força 
nessa  occasã-o  o  pavimento  térreo  do  sobrado  qnealli  existe 
e  que  actualmente  é  de  propriedade  do  cidadão  João  Bap- 
tista de  Oliveira,  o  qual  fica  confronte  ao  oitão  da  egreja 
de  Soledade  e  d'ãhi  sustentaram  o  fogo  que  lhes  fazia  a 
gente  do  governo,  entUo  alojada  naquella  egreja ;  e  que 
seria  meio-dia,  pouco  mais  ou  menos,  quando  no  salão  da 
frente  da  loja  do  referido  sobrado,  onde  estavam,  penetrou 
o  desembargador  Joaquim  Nunes  Machado,  que  viera  pelo 
fundo  do  sitio,  e  abrindo  a  porta  da  esquerda,  pretendeu 
avançar  com  a  força  que  elle  informante  commandava  con- 
tra a  força  do  governo.  O  informante,  porém,  o  advertiu 
qwe  esse  acommetti mento  poderia  ter  máo  resultado  é  que 
elle  desembargador  devia  affastar-se  da  porta  em  vista  do 
fogo  vivo  e  certeiro,  que  partia  do  lado  contrario,  tanto 
que  já  alli  haviam  cahido  gravemente  feridos  o  sobrinho 
de  Caetano  Alves,  o  capitão  Bernardino  e  outros ;  que 
attendendo  a  sua  advertência  o  desembargador,  depois  de 
fallar  para  o  capitão  Eocha  Brazil,  commandante  da  força 
do  governo,  fechou  a  porta ;  nessa  occasião,  porém,  uma 
bala  atravessando  a  mesma  porta,  que  era  de  madeira, 
feríra-o  no  craneo  por  modo  tal,  que  elle  levando  a  mão  di- 
reita á  cabeça  (com  a  esquerda  segurava  um  jogo  de  pis- 
tollas  com  cabo  de  marfim,  únicas  armas  que  trazia)  cahíra 
instantaneamente  morto  dentro  do  salão,  junto  delle  infor- 
mante. 

Verificado  esse  lamentável  acontecimento,  dirigiu-se  o 
informante  ao  quartel  general,  também  hospital  de  sangue 
das  forças  rebeldes,  na  estrada  do  Rosarinho,  sitio  do  Dr. 
Casado  Lima,  e  deu  a  triste  noticia  ao  Dr.  Félix  Peixoto 
de  Britto,  commandante  em  chefe  de  todas  as  forças,  e 
mais  officiaes  que  alli  se  achavam.  Deram- lhe  uma  rede  e 
nelle  collocou  o  cadáver  do  desembargador,  que  por  solda- 
dos de  sua  companhia,  foi  transportado  para  aquelle  quar- 
tel general  acompanhado  por  elle  informante,  e,  depois  de 
verificada  a  identidade  de  pessoa,  alli  o  deixou  voltando 
para  o  seu  posto  de  honra,  onde  se  conservou  até  as  sete 
horas  da  noite,  sabendo  mais  tarde  que  o  cadáver  do  des- 
embargador Nunes  Machado  fora  transferido  para  a  capei  la 
de  Belém  e  que  no  hospital  de  sangue  haviam  ficado  trinta  e 
quatro  feridos.  E  mais  não  disse,  e  por  achar  conformes  as 
suas  informações,  lidas  em  sua  presença  e  na  do  Instituto, 
assignou.  Eu  António  Cavalcanti  de  Albuquerque  Pi- 
mentel, amanuense  o  escrevi. 

17 
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Cidiide  (lo  Recife,  de  Periiainbneo,  sala  das  sessões  do 
Instituto  Archeologico  e  Geo^rapliiro  Periiambucuio,  5  de 
Novembro  de  18í)(>. 

Assignado  —  Leoilegario  Aufonio  de  Oliveira, 


O  nosso  illustre  patrício  Tezidio  de  Albuquerque  Mar- 
tins Pereira,  director  de  sec(,ao  da  secretaria  do  governo 
do  estado  do  Ceará,  dirigiu-nos  a  seguinte  carta,  a  que,  náo 
obstante  seu  pedido,  julgamos  conveniente  dar  publici- 
dade, para  que  se  faça  toda  luz  sobre  a  morte  lamentíivel 
do  grande  patriota  Joaquim  Xunes  Machado,  de  quem 
occupou-se  o  Instituto  na  sessão  de  17  de  outubro  do  cor- 
rente unno,  sob  proposta  do  consócio  benemérito  major 
José  Domingues  Codeceira,  incansável  na  investigação  dos 
factos  referentes  a  nossa  historia  : 

Amigo  Sr.  desembargador  Luna  Freire. — O  Jornal 
(lo  Recife  de  7  do  corrente  mez,  publicou  a  acta  da  se&^o 
do  Instituto  que  teve  logar  no  dia  17  do  mez  anterior,  tra- 
zendo a  narrativa  de  um  facto  que  se  prende  á  revolução 
de  1848.  Seu  illustre  autor,  o  major  José  Domingues  Oo- 
deceira,  declarou  que  o  cidadão  Leodegario  Autonio  de 
Oliveira  foi  quem  conduziu  o  cadáver  do  desembargador 
Joaquim  Nunes  Machado  para  o  quartel  general  do  Rosa- 
riidio  ;  para  que  se  complete  a  noticia  sobre  tão  triste  acon- 
tecimento, apresso-iue  a  levar  ao  seu  conhecimento  a  infor- 
mação que  a  respeito  acaba  de  dar- me  meu  chefe,  nosso 
coestadaneo,  Miguel  Ferreira  de  Mello,  que  accrescenta  que 
logo  que  se  deu  a  morte  de  Nunes  Machado,  seu  pae  Fran- 
cisco Ferreira  de  Mello,  proprietário  do  sitio  Salgadinho^ 
chamou  alguns  companheiros  rebeldes  e  fez  conduzir  o  ca- 
dáver para  a  egreja  de  Belém,  onde  o  depositou,  fechando 
a  egreja,  cuja  chave  entregou  ao  sachristão  Tgnacio  Ribeiro 
com  ordem  expressa  de  não  dal-a  a  pessoa  alguma.  A 
morte  do  eximio  patriota  foi  um  segredo  para  gregos  e 
troyanos  até  três  horas  da  tarde,  quando  principiaram  os 
rebeldes  a  fugir  e  o  presidente  da  provincia  mandou  o 
chefe  de  policia  Figueira  de  Mello  com  quatrocentas  pra- 
ças a  Belém  para  tomarem  o  cadáver. 

Scientes  os  revolucionários  do  plano  do  governo,  resol- 
veram resistir,  porém  deixou  a  resistência  de  ter  effectivi- 
dade,  porque  Francisco  Ferreira  de  Mello  oppoz  se  por  ter 
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a  mulher  e  filhos  no  Salgadiulio,  (jue  ficava  próximo  do 
logar  em  que  se  deviam  encontrar  as  forças.  Resolveu-se 
então  refugiarem  nas  mattas  de  Beberibe,  como  succedeu. 

O  sachristão,  por  sua  vez,  fugiu,  passando  as  chaves 
da  egreja  a  sua  mulher  Anna  Flora  com  ordem  de  não  en- 
tregai-as  á  pessoa  alguma. 

Chegando  á  capella  a  força  sob  as  ordens  de  Figueira 
de  Mello,  que  procurou  logo  pelo  sachristão,  respondeu- 
Ihe  Anna  Flora  que  seu  marido  tinha  sahido  havia  três 
dias,  para  fazer  uma  citação,  e  que  não  lhe  tinha  entre- 
gado as  chaves  da  egrc^ja.  Foi  então  que  um  dos  soldados 
deu-lhe  no  rosto  com  o  couce  d^irma,  quebrando-lhe  o  na- 
riz, e  outros  derrubando  a  poi  ta  da  capella,  tiraram  delia 
o  cadáver  de  Imunes  Machado  e  o  conduziram  para  o  Recife 
como  em  triumpho.  Anna  Fhira  morreu  ha  bem  pouco 
t^mpo,  conservando  sempre  deformado  a  parte  do  rosto  fe- 
rida pelo  cruel  agente  do  governo. 

O  pae  de  Miguel  Ferreira  de  Mello  era  amigo  e  com- 
padre de  Nunes  Machado,  a  cujo  lado  se  conservou  até  ser 
o  cadáver  depositado  na  capella  de  Belém,  como  fica  dito. 
Sou  com  a  maior  estima,  seu  parente  e  amigo  —  Cezidio  de 
Albuquerque  Martins  Pereira. 
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EN  TROL  DA  INTEGRIDADE 


DO 


TERRITÓRIO  DE  PGRNINBDCO 


APRECIAÇÃO   DA    IMPRENSA   SOBRE  A  QUESTÃO  DA  REIVIN- 
DICAÇÃO   DO  TERRITÓRIO  DA  ANTIGA  COMARCA  DO  RIO 

S.  Francisco  provisoriamente  encorporado  A  ba- 

HIA  EM  1827,  E  OUTROS  DOCUMENTOS. 


Em  nome  do  Instituto  Archeoloqico  e  Geographico  Per- 
nambucano, offereceu-nos  o  illustre  litterato  Sr.  Dr.  F.  A. 
Pereira  da  Costa,  um  folheto  úeuomm^do  —Em prol  da  inte- 
gridade do  território  de  Pernambuco. 

E-  um  trabalho  de  muito  mérito,  em  o  qual,  mais  uma 
vez,  o  Sr.  Dr.  F.  A.  Pereira  da  Costa  revela  o  seu  talento  e 
a  grande  somma  de  conhecimentos  históricos,  que  possue, 
sobre  este  Estado. 

xigradecidos. 

Gazeta  da  Tarde,     Eecife,  de  27  de  Julho  de  1896. 


Em  PROL    DA    INTEGRIDADE    DO  ESTADO   DE  PERNAMBUCO 

O  illustrado  Sr.  Dr.  F.  A.  Pereira  da  Costa  acaba  de 
reunir  em  volume  os  luminosos  artigos  que  publicou  na  im- 
prensa desta  cidade  sobre  o  litigio  pendente  entre  este  Es- 
tado e  o  da  Bahia,  a  propósito  da  reivindicação  de  uma 
grande  parte  do  território  i)ernambucano,  que  provisoria- 
mente foi  annexadoa  Bahia. 

Já  tendo  expendido  a  nossa  opinião  a  propósito  dessa 
questão  que  tanto  tem  agitado  a  imprensa,  e  de  accordo 
com  os  conceitos  expendidos  pelo  Sr.  Dr.  Pereira  da  Costa, 
só  nos  resta  agora  felicital-o  pelo  valioso  subsidio  que  o  seu 
trabalho  vem  prestar  ao  aír^sumpto. 
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O  autor  oíTerece  o  seu  livro  aoBrazil,  a  Pernambuco, 
ao  Cougresso  Nacional,  á  imprensa  do  paiz  e  ao  emérito  se- 
nador pernambucano,  Dr.  Joáo  Barbalho  Uchôa  Cavalcanti. 

Somos-lhe  muito  penhorados  pela  gentileza  da  offertii 
de  um  exemi)lar  do  alludido  trabalho,  que  muito  honra  ao 
seu  autoi". 

Diário  de  Peniumhuco^  de  28  de  Julho  de  189<). 


VjM  pkolda  integridade  im)  território  de  Pernambuco 

• 

Sob  esse  tituloofíereceu  nosoSr.  Dr.  F.  A.  Pereira  da 
Costa  um  exemplar  da  luminosa  demonstração  que  acaba  de 
publicar  firmando  o  nosso  direito  á  antiga  comarca  de  S. 
Francisco. 

Haseado  em  dados  históricos  põe  o  Dr.  Costa  em  toda 
evidencia  o  nosso  direito,  revelando  a  máxima  competência 
no  assumpto. 

A  oííerta  foi  coberta  pela  seguinte  carta,  (jue  sobremodo 
nos  penhora: 

kA  Redacçã-o  do  Jornal  do  Recife». 

«Em  nome  do  In,s1Unto  A  rcheologieo  e  Geographico  Pér 
nanibucano,  tenho  a  honra  de  offerecer  á  essa  illustrada  Re- 
dacção um  exemplar  do  meu  humilde  trabalho  sobre  a  rei- 
vindicação de  uma  graude  parte  do  território  pernambucano 
l)rovisoriamente  annexado  a  Bahia,  e  respeitosamente  soli- 
cito a  sua  judiciosa  opinião  sobre  o  assumpto,  uma  vez  que 
tem  elle  de  ser  objecto  de  seria  discussão  no  Cougresso  Na- 
cional. 

(íA  competente  opinião  da  imprensa  do  paíz  sobre  a 
questão,  quer  encarando-a  pelo  lado  histórico,  quer  pelo 
lado  jurídico,  será  de  grande  importância,  pelas  luzes  que 
derramará  em  prol  da  sua  solução,  em  favor  de  um  ou  de 
outro  Estado. 

«Em  nome,  pois,  do  InstiiutOj  e  dos  interesses  dos  dous 
Estados,  em  jogo,  solicito  com  todo  o  respeito,  o  laudo  da 
imprensa,  sobre  a  questão  que  se  inove. 

«Recife,  25  de  Julho  de  1895— i^".  A,   Pereira  da  Cosia.» 

Já  domos  sobre  o  caso  a  nossa  opinião,  que  o  próprio  fo 
Iheto  registra,  mas  talvez  a  elle  tenhamos  de  voltar. 

Gratos  ao  mimo. 

JornaJ  do  Beeife^  de  28  de  Julho  de  1896. 
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Pela  integridade  do  território  pernambucano 

o  intelligente  Dr.  Francisco  A.  Pereirada  Costa,  abriu 
na  imprensa  desta  capital  uma  serie  de  bons  escriptos  em 
piol  da  integridade  do  nosso  território,  demonstrando  lumi- 
nosamente o  direito  que  assiste  ao  nosso  Estado  ú  antiga  co- 
marca de  S.  Francisco,  lia  muitos  an nos  entregue  á  Bahia. 

Aventada  a  questão  no  Senado  Federal  peío  illustrado 
Dr.  João  Barbalho.  que  apresentou  um  projecto  para  que 
revertesse-nos  aquella comarca,  projecto  que  foi  approvado 
em  !■*  discussão,  muitos  argumentos  contra  o  nosso  d  irei  to  se 
t^m  levantado,  especialmente  na  imprensa  bahianaque  não 
pode  ver  com  bons  olhos  a  reivindicação  daquelle  parte  do 
nosso  torrão. 

O  trabalho  do  Dr.  Pereira  do  Costa  6,  pois,  merecedor 
de  justos  e  leaes  elogios,  não  só  pela  muita  luz  que  derrama 
sobre  a  questão,  como  pela  opportun idade  em  qne  appare- 
ceu,  servindo,  como  quede  solemne  brado  e  protesto  de  Per- 
nambuco pelo  seu  direito  que  não  prescreve  e  não  morre. 

A  Cidade,  Kocife,  de  2S  de  Julho  de  1896. 


8ob  a  epigraphe  — /'Jí/i  prol  da  integridade  do  território 
de  Pernambuco — vem  de  reunir  em  folheto  oillustre  Sr.  Dr. 
F.  A.  Pereira  da  Costa  uns  artigos  i)or  S.  S.  firmados e  pu- 
blicados no  Jornal  do  Recife,  folheto  de  que  temosá  vista  um 
exemplar. 

E'  um  trabalho  de  erudição  e  que  muito  honra  ao  seu 
autor,  mui  principal  mente  porque  elleé,  por  assim  dizer,  um 
vibrante  e  eloquente  protesto  contra  o  pretenso  direito  do 
Estado  da  Bahia  n  uma  grande  extensão  territorial  do  nosso 
Estado  áquelle  provisoariamente  annexado. 

A  lelevancia  da  causa  tão  proficientemente  patioci- 
nada  pelo  distincto  membro  do  Instituto  Archeologico  e 
Geographico  Pernambucano,  impõe-nos  o  dever  de  sub- 
screvermos a  sua  autorisada  opinião. 

Os  documentos  e  notas  irrefutáveis,  que  illustram  o 
trabalho  do  Dr.  Pereira  da  Costa,  bastam  para  provará 
saciedade  o  nosso  inconcusso  direito  á  reivindicação  d' áquel- 
le pedaço  de  t^rra  pernambucana. 

Não  hão,  de  certo,  ser  desprezados  aquelles  docu- 
mentos no  julgamento  juridico  a  que  tem  de  sersubmetti- 
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ú:\  a  (lelicadii  qiuístâo,  pois  elles  constituem,  a  nosso  vèv, 
o  mais  incquivoco  penhor  de  garantia  ao  triumpho,  que  a 
nossa  eausa  trará  inevitavelmente  o  laudo  dos  doutosjui- 
zes  a  quem  foi  aífeeta  a  soluyâo  do  litigio. 

Muito  agradecidos  ficamos  [^>ela  gentileza  do  exemplar 
remettido. 

(A  Provinda,  Recife,  de  29  de  Julho  de  1896). 


Instituto  Archeologico  e  Qeographico  Pernambucano 

O  membro  doesse  Instituto,  F.  A.  Pereira  da  Costa, 
acaba  de  publicar  importantíssimo  trabalho  em  prol  da  inte- 
gridade do  tcrritoi*io  de  Pernambuco,  a  que  acostou  a 
planta  do  território  da  antiga  comarca  do  rio  S.  Fmncis- 
cisco,  pertencente  á  provi ncia  de  Pernambuco  e  aunexado 
provisoriamente  á  Bahia  em  1827. 

O  trabalho  é  offerecido  ao  Brazil,  á  Pernambuco,  Jio 
Congresso  Nacional,  á  imprensa  do  paiz  e  ao  emérito  se- 
nador pernambucano  Dr.  Jo&o  Barbalho  Uchôa  Caval- 
cante. 

E'  um  trabalho  histórico  local  de  grande  valor  e  que 
muito  honra  o  distincto  pernambucano  que  o  elaborou. 

O  folheto  contam  43  paginas  e  é  nitidamente  impresso 
nas  officinas  do  Jornal  do  Reci/r. 

Agradecemos  o  exemplar  que  nos  enviou  o  illustrado 
Sr.  Pereira  da  Cost^. 

(Diário  do  Natal  n.  550,  de  5  de  Agosto  de  1896). 


Instituto  Archeologico  e  (^eographico  Pernambucano 

Eecebemos  do  Dr.  A.  Pereira  da  Costa  um  l)em  ela- 
boi^ado  trabalho  era  prol  da  integridade  do  território  de  Per- 
nambuco. 

Este  trabalho  é  offerecido  á  imprensa  do  paiz,  ao  Con- 
gresso Nacional  e  especialmente  ao  senador  Dr.  João  Bar- 
balho Uchôa  Cavalcante. 

E'  assumpto  que  tem  de  ser  affecto  á  decisão  do  Poder 
Legislativo  e  o  autor  do  folheto  esforça-se  por  provar,  e 
l>arece  conseguil-o,  que  a  grande  zona  sertaneja,  que  auti- 
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gamente  eonstitnio  a  comarca  de  S.  Francisco,  pertence  de 
<lireito  a  Pernambuco. 

Agradecemos  a  reniessa. 

{A  Republica,  Eio  Grande  do  Norte,  u.  392,  de   5  de 
Agosto  de  1896). 


Instituto  Archeologico  e  Geographico  Pernambucano 

Teníos  sob  nossa  apreciação  um  trabalho  do  baclia- 
rel  F.  A.  Pereira  da  Costa,  eni  prol  da  integridade  do  ter- 
ritório de  Pernambuco, —  em  um  fascículo  de  45  paginas. 

O  seu  illustrado  autor  dirige  este  seu  trabalho  ao  Bra- 
zil,  a  Pernambuco,  ao  Congresso  Nacional,  á  imprensa  do 
paiz  e  ao  Dr.  João  Barbalho  Uchôa  Cavalcante,  senador 
por  Pernambuco. 

Foi  elaborado  no  intuito  de  esclarecer  a  questão  pen- 
dente entre  os  Estados  da  Bahia  e  Pernambuco  sobre  a  rei- 
A  indicação  de  uma  grande  extensão  territorial  annexada 
que  foi  provisorianíeute  áquelle  Estado  em  1827. 

Tendo  sido  solicitada  nossa  opinião  a  respeito,  satis- 
faremos em  tempo  ao  illustrado  autor. 

{()  Nacional j  Piuahyba,  n.  37,  de  5  de  Agosto  de.  1896). 


EM  PROL  DA  INTEGRIDADE  DO  TERRITÓRIO  DE 
PERNAMBUCO 

E'  um  trabalho  que  acaba  de  ser  organisado  pelo  Dr.  F. 
A.  Pereira  da  Costa,  para  esclarecimento  dos  juizes  que 
têm  de  julgar  o  litigio,  pendente  entre  os  Estados  da  Bahia 
e  Pernambuco. 

Membro  do  Instituto  Archeologico  e  Geographico 
Pernambucano,  o  Dr.  Pereira  da  Costa  tem  reconhecida 
proficiência  na  importante  jnateria  de  que  largamente  se 
occupa. 

xVgradeceraos  o  axemplar  que  nos  foi  remettido. 

{Rio  Grande  do  Norte,  n.  375,  de  6  de  Agosto  de  1896). 


Sob  o  titulo — Um  prol  da  integridade  do  i^rrit orlo  per- 
nambucano— acaba  o  nosso  Instituto  Archeologico  de  publi- 
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(iar  imi  interessante  estndo  relativ^o  á  antiga  comarca  de 
S.  Francisco,  desligada  doesta  outr' ora  província  e  passa- 
da para  a  da  Baliia,  e  que  o  digno  senador  pernambucano 
o  Sr.  Dr.  JoãpO  Barbalho  pretende  reivindicar  com  o  pro- 
jecto ultimamente  apresentado  no  Senado. 

Ao  mesmo  trabalho,  qne  é  real  mente  nm  estudo  comple- 
to e  erudito  que  muito  elucida  a  questão  e  contem  curiosa 
deócripção  da  parte  do  nosso  território  conhecida  pela  de- 
nominação de  zona  sertaneja,  acompanha  um  niappa  litho 
graphado  do  território  da  citada  comarca  com  os  respecti- 
vos dizeres  d^aquella  época  e  que  são  ainda  hoje  os  mesmos. 

Até  como  peça  histórica,  interessa  a  leitura  doesse  es- 
cripto,  elaborado  com  a  proficiência  que  recommenda  o 
seu  autor  o  Sr.  Dr.  Pereira  da  Costa. 

(Correspondência  de  Pernambuco,  publicada  no  Jonwl 
do  Commercio  de  Eio  de  Janeiro,  de  6  de  Agosto  de  1896). 


EM  PROL  DA  INTEGRIDADE  DE  PERNAMBUCO 

Sob  este  titulo  o  laborioso  e  illustrado  Dr,  F.  A.  Pe- 
reira da  Costa  acaba  de  publicar  uma  impoitante  memo- 
ria justificativa  e  documentada  sobre,  a  legitimidade  de 
Pernambuco  em  favor  da  reivindicação  da  antiga  comarca 
de  S.  Francisco  de  que  se  acha  de  posse  o  Estado  da 
Bahia. 

Esta  memoria  vem  corroborar,  com  dados  históricos, 
o  i>rojecto  de  lei  apresentado  no  Senado  pelo  Sr.  Dr.  João 
Barbalho  no  sentido  da  restituição  da  parte  do  território 
pernambucano  que  fora  desannexado  provisoriamente  em 
1827. 

Justa  é  a  causa  pela  qual  se  batem  os  dons  illustres 
pernambucanos,  um  pela  palavra,  outro  pela  penua  ;  e  não 
ha  quem,  depois  de  ter  pesado  bem  as  palavras  de  um  e  os 
documentos  históricos  apresentados  pelo  outro,  não  fique 
convencido  da  justiça  e  necessidade  da  restituição  d'aquel- 
la  parte  de  território  que  é  nosso. 

Teremos  talvez  ainda  occasião  de  volver  ao  assumpto  ; 
por  ora  limitamo-nos  a  cordealmente  agradecer  ao  distin- 
cto  pernambucano  a  gentileza  qne  teve  para  comnosco,  of- 
fertando-uos  um  exemplar  de  seu  precioso  trabalho  que 
muito  o  honra. 

{Era  Nova,  Recife,  de  8  de  Agosto  de  1896). 
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Bm  prol  da  integridade  do  território  de 
Pernambuco 

Assim  intitula-se  um  folheto  publicado  no  Eecife  pelo 
Sr.  Dr.  F.  A.  Pereira  da  Costa,  qne  se  propõe  demonstrar 
o  direito  que  assiste  a  Pernambuco  sobre  a  antiga  comarca 
do  Rio  S.  Fiancisco,  conhecida  por  Sertão  de  Eoãellas,  a 
qual,  desmembrada  em  muitas  outras  comarcas,  desde  mui - 
to  faz  parte  da  carta  geographica  da  Bahia. 

O  Sr.  Dr.  Pereira  da  Costa,  como  o  Sr.  senador  João 
Barbalho,  é  victima  de  perniciosa  illusáo  na  discnssâo  da 
sua  these. 

Apoiando-se  em  documentos  históricos,  que,  antes  de 
iníirmar  confirmam  o  direito  da  Bahia  sobre  o  Sertão  de 
Bodellas,  esquece  que  o  lado  mais  importante  da  questão 
é  o  juridico. 

As  divisões  e  subdivisões  impostas  ao  continente  bra- 
zileiro  pelo  governo  absoluto  dos  antigos  íeis  português, 
náodão,  nem  tiram  direitos. 

Era  preciso  que  as  antigas  capitanias  tivessem  autono- 
mia, e  onstituissem  personalidades  jurídicas,  tivessem  di- 
reitos e  deveres  na  esphera  publicistica,  para  que  proce- 
desse a  argumentação  histórica  do  illustre  pernambucano, 
a  qual  aliás  favorece  aos  interesses  da  Bahia,  que,  firmada 
110  uti po8SidetL%  pode  invocar  em  seu  favor  direito  de  pos- 
se immemorial. 

Antes  de  ser  unido  ao  governo  de  Pernambuco,  o  ser- 
tão de  Bodellas  esteve  na  posse  mansa  e  pacifica  da  Bahia  ; 
e  se  por  Provisão  Regia  de  11  de  Janeiro  de  1715  foi  anne- 
xado  á  Pernambuco,  é  menos  exacto  que  essa  annexação 
foi  imposta  pelas  necessidades  de  expediente,  tanto  que 
posteriormente  foi  o  sertão  de Rodellas  sujeito  juridicamen- 
te ao  governo  da  Bahia. 

Isto  significa,  em  bons  termos,  que  as  antigas  capita- 
nias não  eram  corpos  o rganisados,  não  tinham  vida  pró- 
pria, eram  meras  abstrações  da  publicistica  do  dia,  e  po- 
diam ser  territorialmente  diminuídas  ou  augmentadas.  sem 
soífrerem  a  offensa  de  um  direito. 

Mas  isto  já  não  acontece  depois  da  nossa  emancipação 
politica,  que  fez  das  antigas  capitanias  provi ncias  autono- 
liias  e  sobretudo  depois  da  carta  magna  votada  pelos  repre 
sentantes  escolhidos  pelo  povo  em  consequência  da  repu- 
blicanisação  do  paiz. 
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Quer  por  occasiâo  da  nossa  emancipação  politica^  quer 
por  oeeasiào  da  fedeiav^lo  dos  Estados  brazileiíos,  a  Ba- 
hia orgulha va-se  de  ter  em  seu  seio  a  antiga  comarca  de 
S.  Francistío,  que  ella  ]K)voou  e  procurou  dotar  dos  melho- 
ramentos moraes  e  materiaes  ao  seu  dispor. 

São  as  ultimas  organisarões,  i)oliticamente  elaboradas 
no  paiz,  que  tornam  incontestável  o  direito  da  Bahia  ás  re- 
giões banhadas  i)eIo  S.  Francisco,  as  quaes,  entrando  na 
estructura  do  novo  Estado,  não  lhe  podeni,  por  pretexto 
algum  ser  arrancadas. 

Procure  o  Sr.  I)r.  Pereira  da  Costn,  depois  de  seu  aliás 
valioso  trabalho,  encarar  a  questão  sob  o  ponto  de  vista 
dos  direitos  politico  e  administiativo,  e  com  ceiteza  se 
convencerá  de  que  os  direitos  da  Bnhia  já  não  podem  ser 
postos  em  duvida. 

Tão  eloquentes  para  a  solução  da  questão  quanto  esses 
ultiníos  dados,  são  sem  duvida  os  desejos  e  aspirações  da 
população  do  S.   Francisco  consorciados  com  as  aspirações 
e  desejos  do  povo  da  Bahia,  como  tem  manifestado  publi 
camente  todos  os  municipios  d' aquellas  paragens. 

Dispensando- nos  de  mais  a|)reciações,  agradecemos  o 
exemplar  que  nos  remetteu. 

(Diário  dr  Xolicias,  Bahia,  de  10  de  Agosto  de  ISíMí). 


Um  prol  (la  integri(hi(le  do  tnritorio  de  Pernambuco,  por 
F.  A.  Peieira  da  Costa,  trabalho  completo  sobre  a  questão. 

(O  Apostolo^  Rio  de  Janeiro,  de  12  de  Agosto  de  1896). 


FOLHETO 

O  Sr.  Dr.  F.  A.  Pereira  da  Costa  remetteu-nos  de  Pe- 
nambuco  uni  folheto  intitulado  : — Em  prol  da  integridade 
de  Pernambcco. 

Agradecendo  a  delicadeza  da  olferta,  tomaremos  em 
consideração,  opportunamente,  o  pedido  que  nos  fez  em 
carta  Junta  íio  referido  folheto,  que  trata  de  matéria  ini- 
IKntantissima. 

{Diário  Official,  Pará,  de  12  de  Agosto  de  1890). 
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JVloilI listrado  Sr.  I)r.  l'\  A.  IVreira  da  Costa,  fomos 
obsequiados  com  iim  bem  claboiado  íollieto  de  sua  lavra 
sob  o  titulo  Empvol  ãa  intcífaidade  do  território  de  Pernambuco, 

Na  impossibilidade  de  exteinainios  mais  extensamente 
sobre  este  caprichoso  trabalho;  pela  deíi ciência  de  espaço, 
asseguramos  que  encerra  elle  uma  rica  collecçâo  de  docu- 
mentos históricos  sobre  a  integridade  do  líosso  território,  os 
quaes  são  de  incontestável  valor  diante  da  iniciativa  reivin- 
dicadoi-a  para  o  nosso  Estado. 

O  Sr.  Dr.  Pereira  da  Costa,  nada  deixou  escapar  ao  seu 
espirito  illustrado  na  confecção  de  um  trabalho  que  muito 
o  recommenda  pelos  esclarecimentos  necessários  que  en- 
cerra e  dados  comprobatórios  que  niuito concorrem  para  a 
manutenção  dos  nossos  direitos  territoriaes. 

Agradecemos  a  delicadeza  de  sua  oíferta  e  muito  sen- 
timos não  poder  no  acanhado  espaço  de  uma  noticia  melhor 
externar  a  nossa  Iraca  opinião  sobre  o  seu  importante 
trabalho. 

O  Lidador,  Victoria,  Pernambuco,  de  15 de  Agosto  de 
1896. 


— Do  illustjado  Dr.  F.  A.  J^ereirada  Costa  recebemos 
um  exemplar  de  seu  importantíssimo  trabalho  sob  o  titulo 
— Em  prol  da  integridade  do  território  de  Pernambuco.  O 
nome  do  operoso  membi'o  do  Instituto  Arclieologico  e  Geo- 
graphico  Pernambucano  não  c  desconhecido  no  mundo  das  let- 
tras. 

Já  de  ha  muito  annexada  ao  território  bahiano  a  co- 
marca de  S.  Francisco,  logo  no  inicio  dos  trabalhos  parla- 
mentares do  Cougreiiso  Nacional  o  illustrado  representante 
de  Pernambuco  no  Senado  Federal,  Dr.  João  Barbalho, 
apresentou  nm  projecto  de  lei — auctorisando  o  poder  com- 
petente a  restituir  ao  Estado  que  dignamente  representa  a 
porção  de  território  que  lhe  foi  desanexado. 

Occupa-se,  pois,  o  trabalho  do  infatigável  erudito  Dr. 
Pereim  da  Costa  do  momentoso  e  grave  assumpto  que  merece 
a  consideração  de  todos  os  que  se  interessãopela  integrida- 
de de  Pernambuco.  O  livro  em  brochura,  que  mui  gentil- 
mente nos  foi  offerecido,  compõe-se  de  43  paginas — com  es- 
plendido mappa. 

Si  o  nosso  jornal  comportasse  nma  noticia  detalhada  e 
jninuciosa,   gostosamente  o    (aiiajiios  mais..,   uís  relevará 
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(Fessii  falta  involuntária  o  distineto  e  vibrante  patriota,  a 
quem    agradecemos  a   remessa  que  se  dignou  de  nos  fazer. 

(buf/renso  Académico,  Keeife,  n.  2  de  15  de  Agosto. 


Publicação  importante 

Pertence  ao  Instituto  AreheologieoeGeographico  Per- 
nambucano e  é  devida  á  pena  douta  e  tersa,  do  Sr.  F.  A. 
Pereira  da  Costa,  natural  (lo  Estado  de  Pernambuco,  ba 
charel  em  sciencias  Juridicas  e  sociaes  pela  Faculdade  de 
Direito  do  Kecife,  director  geial,  aposentado,  da  Becreta- 
ria  da  (.-amara  dos  Deputados,  do  mesmo  Estado,  membro 
do  Instituto  Histórico  Brazileiro,  da  Sociedade  de  Geogra- 
l)hia  do  Rio  de  Janeiro  e  d'aquelle  Instituto  de  Pernam- 
buco. 

O  autor  assignalou-se,  de  longa  data,  por  numerosos 
c  vnliosos  trabalhos  históricos,  reivindicando  as  glorias  do 
seu  Estado  natal,  um  dos  que  mais  profundamente  grava- 
ram i)erson  ai  idade  na  chronica  geral  do  Brazil,  desde  os 
tcm]>()s  remotos  da  reacção  contra  o  dominio  hollandez. 
naturalmente  tão  encomiado  na  monographia,  aliás  habil- 
uícnte  compendiada,  de  Netscher. 

De  entre  as  obras  interessantíssimas  do  Sr.  Pereira  da 
Costa,  avultaremos  o  seu  Diccionarionario  biographico  de 
pernambucanos  celebres,  o  annunciareuíosque  tem  a  publicar 
um  estudo,  vseguramente  tão  completo  quanto  curioso,  so- 
bre o  thema:  Pernambuco  nas  Judas  emancipacionistas  da 
Bahia  eyn  18J2—182-Í. 

O  trabalho  actual,  de  que,  penhoradamente  agradece- 
mos os  exenjplares  recebidos,  propõe-se  tornar  bem  paten- 
te aos  esclarecidos  juizes  que  tem  de  julgar  do  litigio  pen- 
dente entre  os  Estados  da  Bahia  e  Pernambuco  o  bom  di- 
reito que  a  este  ultimo  assiste,  sobre  a  reivindicação  de 
uma  grande  extensão  territorial  que  foi  provisoriamente 
annexada  áquelle  Estado,  e  cuja  restituição  agora  se  julga 
opportuna. 

Explicativa  e  grapliicamente,  o  opúsculo  de  que  nos 
occupamos  acompanha-se  de  um  mappa  do  território  da 
antiga  comarca  do  rio  S.  Francisco,  pertencente  á  antiga 
})rovincia  de  Pernambuco  e  annexado  provisoriamente  á 
Bahia  em  1827. 
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A  obra  do  Br.  Peieira  da  Costa  deseniola,  eoiuo  um 
pendão  de  combate,  o  significativo  titulo  :  Em  prol  da  in- 
tegridade do  terrritorio  de  Pernambneo,  e  é  dedicada  ao  Bra- 
zii,  á  Pernambuco,  ao  Congresso  Nacional,  á  impjens-.i.  do 
paiz  e  ao  emérito  senador  pernambucano  Dr.  João  Barba- 
Iho  Uchôa  Cavalcante. 

Segue  ao  testo,  comprehendido  em  17  paginas,  a  duas 
cx)lumnas  de  composição  cerrada,  em  corpo  menor,  um  sub- 
stancioso appendice  de  notas  justificantes  e  documentos 
comprovativos.  Termina-se  por  uma  addenda  e  corrigen- 
da, que  imprine  unidade  e  aperfeiçoa  a  exposição. 

O  saber  expendido  n'esta  obra  é  immenso  e  seguro  e 
elle  serve  ao  explanar  dos  diversos  lances  da  dcducção  cri- 
tica, desenvolvida  pelo  escriptor.  Copiosos  são.  os  themas. 
Destacamos  os  que  versam  sobre  a  zona  sertaneja  pernam- 
bucana ;  sua  exploração,  conquista  e  colonisação,  desmem- 
bramento dMima  parte  d- essa  região,  temporarianíent<», 
para  Minas  e  depois,  provisoriamente,  para  a  Bahia ;  ini- 
ciativa ení  piol  da  sua  lei vi ndi cação,  pelo  desappareci- 
luento  das  causas  que  a  isso  determinaram  :  finalmente, 
legitimidade  de  Pernambuco  sobre  os  territórios  contesta- 
dos, em  face  do  seu  direito,  que  o  publicista  declara  exliu- 
berantemente  comprovado  pela  historia  e  legislação  pá- 
trias. 

Não  possuímos,  é  claro,  competência  para  derinur, 
com  voto  autorisado,  o  pleito  pendente.  E  a  nossa  quali- 
díide  de  estrangeiros  impõe-nos,  de  resto,  sobre  o  aniíigo 
da  (piestão,  uma  reserva  discreta. 

Mas,  nos  restrictos  limites  em  que,  em  assumptos  de 
semelhante  melindie,  é  a  analyse  permittida  a  estranhos, 
cremos  não  exhorbitar  dos  curtos  direitos  que  usufruiníos, 
dizendo  que  não  podia  a  causa  de  Pernambuco  confiar-se 
a  melhor  j)a(rono  do  que  o  8r.  Pereira  da  Costa. 

Quanto  ao  estylo  do  opúsculo,  é  sempre  elevado,  ele- 
gante e  puro,  attingindo,  d^onde  a  onde,  a  eloquência, 
como  no  bello  rapto  com  que  o  trabalho  se  remata. 

O  nossos  parabéns,  pois,  ao  illustre  pernambucano, 
cuja  amisade  nos  honia. 

(A  Voz  PiíbUca,   Porto,  de  1()  de  Agosto  de  1896). 


Em  prol  da  integridade  do  território  de  Pernambuco,  ])or 
F.  A.  Pereira  da  Costa.  Trata-se  da  reivindicação  de  uma 
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j;i':iih1(»  pjiite  (lo  território  penuiml>iu*;ino  prox  isoriamonte 
ainioxíulo  il  Bali  ia,  c  o  autor,  irest<i  opuscii*o,  mostra  boas 
(piai  idades  de  escriptor  a  par  de  oulnis  não  menos  notá- 
veis, eomo  a  de  eoidieeedor  nada  superíieial  da  historia  da 
eolonisayão  do  Brazii  e  sna  legislação.  Com  estes  predi- 
eados,  o  seu  opúsculo  lê  se  com  iíiteresse  e  agrado. 

(O  Commevcio  do  Porto^  Portugal,  de  IS  de  Agosto  de 
KSÍ)«). 

•inte(;kidaoh  do  terkitoiíio  de  Pernambuco 

O  opúsculo  do  Sr.  Dr.  Pereira  da  Costa,  illustrado 
p(;rnand)Ucano,  em  prol  da  integridade  do  território  de  Per- 
nambuco, em  ISJ7  annexado  proviftoriamente  ao  Estado  da  Ba- 
hia, é  um  trabalho  consciencioso  repleto  de  comprovantes 
indiscutíveis,  e  que  por  isso  muito  honra  o  laborioso  autor, 
não  só  como  escriptor  distincto,  senão  ainda  também  como 
filho  extremoso  do  solo  em  discussão. 

Folgamos  sobremodo  coni  a  leitura  instructiva  do 
opúsculo  do  Sr.  I)r.  Pereira  da  Costa,  cjue  é  illustrado  com 
o  mappa  chorographico  d^esne  território  da  antiga  comarca  do 
Rio  de  S.  Francin^o,  desde  1827  annexada  ao  território  da 
Bahia  provisoriamente,  mas  de  que  tem  sido  indevidamente 
permanente  semelhante  anncração  provisória. 

Sentimos,  que  teidiamos  pouco  espayo  á  nossa  disposi- 
ção uM  Pátria,  para  nos  alargarmos  em  individuações 
históricas,  attinentes  ao  estado  pernambucanoj  eiu  que  so- 
bremodo é  rico  e  prestimoso  o  opúsculo  do  Sr.  Dr.  Pereira 
da  Costa. 

Limitamo  nos  por  isso  a  recommendal-o  fervorosamen- 
te íios  estudiosos,  couí  a  convicção  intima  de  que  nos  acha- 
rão muito  áqueni  de  que  é  e  do  que  vaJe  esse  8.^  grande,  ni- 
tidamente impresso  nos  últimos  tenjpos  doeste  anno. 

{A  Pátria,  cidade  de  Braga,  Portugal,  n.  21,  de  19  de 
Agosto  de  189(>). 

EM  prol  da   integridade  DO  TERRITÓRIO  DE 
PERNAMBUCO 

Em  nome  do  Instituto  Archeologico  e  Geographico  Per- 
nambucano, o  illustrado  Dr.  F.  A.  Pereira  da  Costa  teve  a 
gentileza  de  offerecer-nos  o  seu  primoroso  trabalho,  que, 
sob  a  epigraplie  acima,  merece  a  nossa  especial  attenção,  e 
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a  respeito  do  qual  externamos  n  nossa  humilde  opinião,  fa- 
zendo apenas  ifesta  (piestâo  já  por  si  bastantemente  lumi- 
nosa e  evselarecida  p^los  doutos,  algumas  Iigeira*s  conside- 
rações sobre  ajusta  leivindieayão  que  S(i  tenta  fazei',  da  an 
tiga  eomarea  do  rio  de  8.  Franciseo,^^ — essa  grande  parte  de 
nosso  tevriiovio  provtftor  iam  ente  annexado  á  Bahia  em  1827. 

Elaborado  eom  profieieneia  pelo  notável  escriptor,  de 
que  ccmi  toda  espontaneidade  nos  oecupamos,  já  co- 
nhecido, e  merecidamente  festejado  no  mundo  das  lettras, 
esse  trabalho  de  subido  valor,  aconipanhado  de  documen- 
tos preciosos,  e  applaudido  geralmente  por  toda  a  impren- 
sa norte  brazileira,  tem  inteiro  merecimento,  e  recommen- 
da-se  pela  magnitude  do  assumpto,  que,  pela  segunda  vez, 
occupa  a  attençflo  do  ('ougresso  Xacional. 

Para  nós,  i)ara  todo  o  espirito  descaptivado  de  qmil- 
qner  consideração  pessoal,  não  ficará  por  ceito  a  menor 
sombra  de  unui  duvida  siquer,  acerca  da  legitimidade  de 
nosso  direito,  tão  brilhantemente  discutido  no  Senado  pelo 
Exm.  8r.  Dr.  João  Barbalho,  patriota  sincero,  e  um  dos 
vultos  mais  proeminentes  no  sceimrio  da  politica  brazi- 
leira. 


A  restituição  dessa  antiga  comarca  do  Rio  de  S.  Fran- 
cisco, cujo  território  somente  por  inaudita  vingança  do  1- 
imperador  fora  incorporado  violentamente  ao  Estado  da 
Bahia,  quer  seja  considerado  pela  sua  posição  topographica, 
quer  pelo  lado  histórico  ejuridico,  n'e>t a  questão,  queora 
se  agita  entre  nós,  não  pode  ,ser  recusada  ao  nosso  dominio 
em  face  do  direito,  e  das  provas  irrefragaveis. 

Realmente,  são  tão  robustas  estas  provas,  os  doeu  men- 
tos exhibidospeloillustre  escriptor  teem  tanta  força  proba- 
tória :  as  manifestações  que  de  toda  parte  surgem  em  prol  de 
nossa  causa  são  tão  expansivas,  imperiosas,  que,  na  apre 
ciaç*ão  d^ellas,  não  podemos  duvidar  dai)ossibilidade  de 
nosso  almejado  triumpho. 

A  patriótica  Mensagem  de  nosso  Congresso  Bstadoal, 
que  em  nome  do  brioso  povo  pernambucano  fora  dirigido  ao 
Congresso  Federal,  por  si  só  basta  para  pôr  em  alto  relevo 
a  injustiça  com  que  desde  longo  data  fora  conculcado  o 
nosso  direito. 

Fazendo  votos  i)ara  que  triumphem  tão  patrióticos  in- 
tuitos, —ao  Instituto  Archeologico  Pernambucano,  que  com 
esmerada  solicitude  tem  prestado  os  serviços  mais  re  volantes 
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ao  nosso  Estado,  nos  dirigimos  para  agradecer-lhe  a  fineza 
com  que  se  dignou  de  offerecer-nos  um  exemplar  de  sua 
bellissima  Memoria,  a  qual  merece  s%r  lida  por  tMos  que 
amam  com  enc^ndrado  patriotismo  esta  terra  tiam  rica  de 
tradicções  gloriosas,  gravadas  em  caracteres  indeléveis  na 
historia  do  povo  pernambucano. 

A    Vietoria,  Pernambuco,  n.   51,  de  22  da  Asrosto  de 
1896. 


Território  de  Pernambuco 

— O  illustrado  Sr.  Dr.  F.  A.  Pereira  da  Costíi,  autor 
de  trabalhos  litterarios  de  fôlego,  acaba  de  publicai*  mais 
um,  que  tanto  honra  sou  patriotismo,  como  sua  illust ração  e 
génio  investigador. 

Intitula-se —  Em  prol  (l<i  integridade  do  território  de  Per- 
nambuco, publicado  em  folheto  \ie\oh(i\\ev\\^Y'\to Instituto Ar- 
fíheologico  e  Geographico  PernamhueanOj  de  que  o  autor  éum 
dos  mais  dignos  membros. 

O  assumpto  versa  sobre  pertencer  a  comarca  do  Rio 
S.  Francisco  a  Pernambuco  e  não  á  Bahia,  eé  tratado  ma- 
gistralmente, de  modo  a  não  deixar  a  menor  duvida  no  es- 
pirito do  leitor. 

Penhorados  com  a  remessa  de  um  exemplar,  só  temos 
motivos  para  felicitar  Pernambuco  pelo  modo  lúcido  e  con- 
vincente, por  que  foi  provado  o  seu  direito. 

A   Verdade,  reará,  n.  4  de  23  de  Agosto  de  1896. 


Instituto   Archeologico  e  Qeographico 
Pernambucano 

Em  prol  da  integridade  do  território  de  Pernambuco 
Por  F,  A.  Pereira  da  Coda. 

Por  intermédio  do  Sr.  Calem  Júnior,  vigoroso  jornal  is, 
ta,  nosso  estimável  collega  comproprietário  da  Voz  Publica- 
o  Ínclito  diário  democrático  portuense,  recebemos  a  obra 
cujos  titulo  e  auctor  mencionauíos  na  epigraphe  d' esta  no- 
ticia. E'  seu  auctor  o  Sr.  F.  A.  Pereira  da  Costa  bacharel 
eniSciencias  Juridicas  eSociaes  pela  Faculdade  de  Direito 
do   Eecife,  Director  Geral,    aposentando,  na  Secretaria  da 
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Camará  dos  Deputados,  do  Estado  de  Pernambuco,  membro 
do  Instituto  Histórico  Brasileiro,  da  Sociedade  de  Geogra- 
phia  do  Eio  de  Janeiro,  e  do  Instituto  Archeologico  e  Geo- 
graphico  Pernambucano^  e  a  todos  est^s  títulos  bonrosissi- 
mos  que  conquistou  com  seus  talentos,  aptidões  e  estudo, 
reúne  o  ser  filho  extremoso  e  dedicadíssimo  do  Eátado  de 
Pernambuco,  d' onde  é  natural,  o  que  tudo  bem  e  exhube- 
rantemente  testemunha  no  opúsculo  que  temos  aute  nós,  e 
cujas  43  paginas  em  40  grande  acabamos  de  percorrer  com 
ininterrupto  interesse. 

Bffectivamente  no  Em  prol  da  integndaãe  do  território 
de  Pernambuco,  Y>\^ÁteÁíi  o  Sr.  Pereira  da  Costa,  com  inteiro 
conhecimento  do  assumpto,  itcontestavelargumentação,  ba- 
seada em  dados  indiscutíveis  apoiados  na  historia  e  eni 
factos  verificados,  e  com  plena  justiça,  pois,  pela  restituição 
ao  estado  de  Pernambuco  do  território  da  antiga  comarca 
do  Eio  de  S.  Francisco  que  provisoriamente,  fora  annexa- 
da  á  província  da  Bahia  visto  que  ao  mesmo  estado  per- 
tenceu elle  sempre  desde  a  primitiva  constituição  dos  terri- 
tórios de  Pernambuco. 

Illustra,  esclarece  e  documenta  o  Sr.  Pereira  da  Costa, 
este  seu  apreciabilissimo  trabalho  com  um  mappa  do  terri- 
tório que  tão  rectamente  reivendica  pam  o  Estado  de  Per- 
nambuco, com  notas  eruditas  elucidativas  da  questão  e  jus- 
tificáveis da  justiçada  pretenção  advogada. 

O  estylo  do  opúsculo  é  corrente,  línipido  e  bem  adequa- 
do ao  assumpto. 

E'  o  primeiro  trabalho  que  lemos  do  Sr.  Pereira  da 
Costa,  que  sabemos  haver  illustrado  seu  nome  com  outros 
de  maior  tomoe  incontestada  valia,  e  bem  cremos  que  assim 
terá  sido  pela  excellente  impressão  que  elle  nos  deixa. 

Aurora  do  Cavado,  Barcellos,  Poitugal,  de26de  Agosto 
de  1896. 


Desmembramento  da  Bahia 

Illustrados  cidadãos  redactores  d' J^  Bahia: 
Não  voltaríamos  a  abusar  da  bondade  com  que  acolhes- 
tes nas  columnas  de  vosso  conceituado  jornal  os  desprente- 
eiosos  artigos  que  escrevemos  a  propósito  do — projecto — 
João  Barbalho, — se  não  fosse  a  noticiado  pedido  feito  pelo 
mesmo  senador,  para  que  fosse  publicada  uo  «Diário  do  Con- 
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gresso»  a  memoria  histórica,  cscripta  imu  Peruambiioo  pelo 
illustrado  Dr.  Pereira  (ia  Costa  sobre  o  alludido  projecto. 

Bem  compreliendeis  nilo  podia  deixar  de  aguçar  a  nossa 
curiosidade  aquella  noticia,  n^o  só  porque  o  il lustre  sena- 
dor pernambucano,  no  discurso  que  pronunciou  no  Senado 
em  sesç&o  de  20  de  junho,  dechirou  ajçuardar  copiosos  do- 
cumentos para  sustentayão  cabal  de  seu  projecto,  con\o  tam- 
l>em  porque  sendo  aquella  memoria  uma  publicayã-o  poste, 
rior  aos  nossos  artigos,  talvez  o  illustrado  T3r.  Pereira  da 
Costa  tivesse  contraditado  algumas  de  nossas  affirmativas, 
no  terreno  histórico  ou  nojuridico,  cabendo-nos  a  obriga- 
ção de  voltar  á  carga. 

Procuramos,  pois,  noticia  desse  estudo,  e  lemos  effecti- 
vamente  um  folheto,  publicado  sob  os  auspícios  do  Instituto 
Archeologico  e  (reographico  Peina/nbr.cano. 

Nào  encontrauios,  porém,  nenhuma  das  razoes  que  nos 
levaram  a  procurai -o. 

O  illustrado  Dr.  Pereira  da  Costa  encarou  a  questão 
exclusivamente  pelo  lado  histórico,  esforçando-se  o  mais 
possível  para  provar  ser  elle  favorável  ás  pretenções  per- 
nambucanas. 

B  o  ponto  culminante  dessa  argumentação  éa  carta  de 
doação  de  Duarte  Coelho,  primeiro  donatário  de  Pernam- 
buco, i>assada  em  1534. 

Em  imda  alterou  a  arguuíentação  de  S.  8.  as  bases  do 
que  sustentamos  em  favor  (hv  Bahia,  e  si  não  tivesse  o  illus- 
trado Dr.  Pereira  da  Costa  em  tão  grande  conta  a  carta  de 
doação  de  Duarte  Coelho,  a  que  não  íizenios  referencia  por 
julgarmol-a  sem  valor  para  a  questão,  nada  mais  accrf^scen- 
tariamos. 

Mostremos,  porém,  o  nenhum  fundamento  das  preten- 
ções  de  Pernauibuco  por  esse  lado. 

Que  direito,  realmente,  pode  elhi  conferir-lhe  ? 

Por  esse  documento  de  10  de  Março  de  1534  a  que  o 
illustrado  Dr.  Cândido  Mendes,  de  saudosa  memoria,  chanm 
iicaga  doação,  cm  que  não  se  sabia  o  que  se  ia  conceder,  tor- 
na ndose  em  grande  parte  irrealisavet»,  concedia  D.  João  3*  a 
Duarte  Coelho,  na  costa  do  I^razil,  sessenta  léguas  de  terra 
desde  a  fóz  do  Kio  de  íS.  Francisco,  entrando  todo  esse  rio, 
até  o  rio  Iguarassii,  e  para  o  centro,  mantendo  aquella 
Uíesma  extensão  ^entrará,  dizia  a  carta,  na  mesma  largura 
pelo  sertão  e  terra  firme  a  dentro  tanto  quanto  poder  entrar  e 
for  de  minha  conquista». 
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ir  na  expresHilo  «cufrando  na  deinaraição  delia  todo  o  rio 
de  /S.  Francisco»  que  o  il lustrado  Di*.  Pereira  (la  Costa  ba- 
sea-se  para  afíiniuir  que  o  t(iii  tório  de  que  se  trata  fez  parte 
da  doayáo  de  Duarte  Coelho. 

Quod  cohtmvs  facile  credimus. 

8e  fosse  como  S.  8.  quer,  e,  além  disso,  podesse  legal- 
mente esse  documento  produzir  os  efieitos  que  se  lhe  quer 
attribuir,  então  Pernambuco  poderia,  naturalmente,  pre- 
tender levar  o  seu  dominio  até  a  Serra  da  Canastra,  no  co- 
ração do  estado  de  Minas  (jíeraes,  de  onde  a  natureza  fez 
serpentear  no  solo  brasileiro  o  magestoso  autor  da  famosa 
rival  do  Niagara. 

Não  é  possivel,  i)ois,  interpretar  por  essa  forma  a 
carta  de  doayão  de  Duarte  Coelho,  sob  pena  de  poder  che- 
gar-se  a  un)  terreno  menos  seguro. 

Se  D.  tToão  3*  tivesse  (luerido  conceder  ao  seu  valido 
toda  a  extensão  do  Kio  S.  Francisco,  do  que  conhecia-se 
apenas  a  embocadura,  não  teria  accrescentado  que,  i)ara  o 
centro,  a  doação  de  Duarte  Coelho  iria  até  ao  pontoem  que 
elle  ou  seus  successores  i)odessem  levar  as  suas  conquistas, 
pois  ficava  como  limite  legal  da  mesma  doação  a  nascente  do 
S.  Francisco,  onde  quer  que  ella  se  achasse. 

D.  João  3*,  fixou  apenas  os  limites  da  costa,  deixando 
que  os  donatários  fixassem  por  si  os  do  centro,  para  assim 
estimulal-os,  proavocaudo  as  conquistas,  as  descobertas  do 
vastissimo  território  brasileiro  e  respectiva colonisação. 

Foi  talvez  intenção  de  D.  João  3*  compreheuder  na 
doação  toda  a  largura  do  alludido  rio,  até  o  ponto,  em  que, 
marginando-o,  Duarte  Coelho  levasse  as  suas  conquistas. 

Ora  nem  este,  nem  os  seus  successores,  de  1534  a  1630, 
quando  deu-se  a  invasão  Hollandeza  em  Pernambuco  leva- 
ram as  suas  descobertas  até  o  territoiio  em  questão,  ficando 
pelo  contrario,  muito  a  quem  do  mesmo. 

Por  consequência  a  caita  de  doação  não  pode  servir  de 
apoio  ás  pretenções  de  Pernambuco. 

Entretanto  as  conquistas  e  colonisação  da  capitania 
proseguiraní.  depois  da  expulsão  dos  Hollaudezes,  em  1654, 
já  pertencente  a  coroa,  a  (pie  i*everteu,  por  abandono  dos 
donatários,  e  poderia  bem  succeder  que  a  acção  colonisa- 
dorado  novo  governo  tivesse  levado  os  seus  esforços,  até  o 
fíuti^ú Sertão  de RodellaSj  o  tenitorio  ora  disputado. 

Mas  nãosuccedeu  assim  ;  e  é  o  i)roprio  Dr.  Pereira  da 
Costa  quem  encarrega  se  de  demonstrar  praticameut(í,  que 
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as  cle8eol)erf5is  e  conquistas  do  centro  da  capitania  nnnca 
attingirani  o  território  almejado. 

Assim  é  que,  referindo- se  ás  diversas  expedições  de 
exploração,  que  subiram  o  rio  B.  Francisco,  diz  á  pagina  5 
do  referido  folheto  : 

«Em  1671  as  nossas  conquistas  serttmejas  chegaram  a 
grandes  alturas  da  maigem  septentrional  do  rio  S.  Fran- 
cisco, attingindo,  romo  ponto  limitrophe  (o  grypho  é  nosso), 
conhecido  hoje  como  o  mais  remoto  a  fazenda  do  Sobrado,  per- 
tencente ao  capitão  Domingos  A fifonso  Sertão. « 

Ora  desta  data  em  deante  n^o  se  refere  S.  S.  a  nenhuma 
í/utra  expedição  ou  descoberta  de  território,  o  que  era  na- 
tural e  até  ne(*essario,  se  tivesse  havido,  ficando  assim 
aquelle  «ponto  limitrophe»  considemdo  o  extremo  limite  da 
capitania  até  1715,  quando  a  regia  vontade  quiz  ser  mag- 
nânima com  Pernambuco,  ofifertando-lhe  o  extenso  território 
(loscobeito  e  colonizado  pela  Bahia  até  a  margem  do  Oari- 
nhanha,  talvez  para  recompensar  os  seus  esforços  na  luta 
Ilollandeza. 

Por  consequência  até  essa  data,  nenhuma  relação  de 
dependência  directa  ou  indirecta  t^ve  o  território  da  an- 
tiga coiparca  do  Rio  S.  Francisco  com  a  capitania  de  Per- 
nambuco, situado  como  se  acha  além  do  ponto  attingido 
j>elas  descobertas  da  mesma  capitania. 

E  as  palavras  de  considerações  do  illustrado  Dr.  Pe- 
reira da  Costa  estão  perfeitamente  de  accordo  com  os  factos 
históricos,  pois  o  ponto  alcançado  pela  capitania  de  Per- 
nambuco está  situado  nos  seus  limites  actuaes  com  o  Es- 
tado da  Bahia,  provando  isso  que  effecti vãmente  por  alli 
limitaram-se  as  duas  capitanias  até  1715. 

E  tanto  assim  é,  que  não  tendo  o  Dec.  de  7  de  julho  de 
1824,  que  annexou  aquelle  território  a  Minas  Geraes,  nem 
a  resolução  de  15  de  outubro  de  1827,  que  annexou-o  á 
Bahia  determinado  os  novos  limites  de  Pernambuco,  fica- 
ram elles,  entretanto,  fixados,  naturalmente,  n' aquelle 
mesmo  ponto,  como  postern  rmente  reconheceram  diversas 
leis  de  Pernambuco,  citadas  pelo  illustrado  Dr.  Pereira  da 
Costa  em  sua  nota  I,  quando  tratou-se  da  creação  da  paro- 
chia  e  comarca  de  Petrolina. 

Em  taes  condições,  pois,  com  que  fundamento  se  po- 
derá dizer  que  a  Bahia  usurpou  território  de  Pernambuco, 
conH\(\eríínáo-o cavillosotncnte,  niachiavellicamente,  res  núlliusi 

Como  a  Duarte  Coelho  e  aos  demais  donatários  não 
marcou  D.  João  3.^  limites  para  o  centro  á  capitania  da 
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Bailia  concedida  a  Francisco  Pereira  Coutinho,  por  carta 
de  5  de  abril  de  1534. 

As  conquistas  e  a  colonisa(^*ão,  porém,  levaram  os  li- 
mites d'essa  capitania  até  o  extenso  território  que  se  des- 
dobra á  margem  esquerda  do  S.  Francisco,  fundando  D. 
João  de  Lancastro  a  povoação,  origeni  da  actual  cidade  da 
Barra  do  Rio  Grande  e  outras. 

Conceda-se,  porém,  somente  para  argumentar  e  mos- 
trar claramente  até  que  ponto  vae  a  sem  razão  de  Pernam- 
buco, que,  upezar  de  não  ter  chegado  a  sua  colonisação  e 
conquistas  até  o  cubicado  território,  fazia  elle,  comtudo, 
X)arte  integrante  da  doação  de  Duarte  Coelho. 

Em  que  pode  adeantar  isso  ao  caso  que  se  discute  ? 

Si  Pernambuco  pretende  regular  hoje  o  seu  território 
pelo  d'aquelles  tempos,  e  pensa  legalmente  poder  fazei  o, 
poderia  também,  inquestionavelmente,  a  par  do  território 
da  antiga  comarca  do  rio  S.  Francisco  pretender  haver 
aquelles  que  representam  hoje  os  Estados  do  Ceará,  do 
Rio-Grande  do  Norte,  Paiahyba  e  Alagoas,  componentes 
do  seu  vastíssimo  território  nos  tempos  coloniaes. 

Mas  logo  á  primeira  vista,  bem  se  vê  quanto  seria  isso 
irrisório  ! 

Pernambuco,  entretanto,  reconhece  a  legalidade  das 
desannexações  que  soífreu  o  seu  território,  rebellando-se, 
porém,  quanto  a  que  privou-o  do  território  do  S.  Francis- 
co, pelo  facto  de  ter  sido  provisória. 

Ora,  appellar-se  para  essa  provisoriedade  quer  dizer 
que  si  a  desannexação  tivesse  sido  definitiva,  nada  se  teria 
a  reclamar,  o  que  importa,  necessariamente,  a  negação  ab 
soluta  dos  tão  decantados  direitos  que  se  procura  conferir 
a  Pernambuco  pela  carta  de  doação  de  Duarte  Coelho. 

Já  demonstramos,  porém,  na  serie  de  artigos  publica- 
da, em  face  da  historia  e  do  direito,  que  a  desannexação 
da  comarca  do  rio  S.  Francisco  do  território  de  Pernam- 
buco foi  definitiva;  e  que  definitiva  tornou-se  a  annexa- 
ção  do  mesmo  território  á  Bahia. 

Pode,  pois,  oExm.  Sr.  Dr.  João  Barbalho  mandar  pu- 
blicar no  diário  do  Congresso  as  considerações  do  illustra- 
do  Dr.  Pereira  da  Costa,  porque  essa  publicação  em  nada 
alterará  os  argumentos  adduzidos  em  favor  dos  direitos  <la 
Bahia. 

Talvez,  porém,  S.  Exc.  quizesse  que  ficasse  alli  con- 
stando os  elogios  que  lhe  foram  tecidos  pela  imprensa  per- 
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nambucaiiH,  e  que  o  8eu  projecto  elevou-o  a  soeio  beiíeme- 
rilo  do  Instituto  Areheologieo  de  Pernambuco. 

Pena  6,  entretanto,  que  fiíjue  também  alli  registrada 
a  maneira  pouco  generosa,  pela  qual  o  illustrado  Dr.  Pe- 
reira da  Costa  referiu-se  ao  modo  sobranceiro  e  patriótico 
com  que  a  Bahia  recebeu  a  phantasiosa  pretençâo  do  illus- 
tre  senador  pernambucano  discutindo-se  os  incontestáveis 
direitos  da  Bahia  sem  allusões  offensivas  aos  brios  de  Per- 
nambuco. 

Quem,  porém,  tiver  appreciado  desprevinidamente  e 
sem  i>aixôes  de  bairrismo,  em  toda  a  discussão  travada,  os 
fundamentos  da  pretenção  de  Pernambuco  e  as  razões  em 
j)rol  dos  direitos  da  Bahia,  dará  o  devido  valor  e  julgai*á 
si  é  sobre  esta  que  devem  recahir  as  seguintes  palavraíj 
que  lhe  são  endereçadas  pelo  illustrado  Dr.  Pereira  da  Costa. 

«  Ah !  OH  inglezes  não  defendem  melhor  as  suas  estultas 
pretenções  de  rapina  e  expoliação  das  terras  africanas^  nem 
justificam  melhor  o  seu  direito  sobre  a  posse  e  occupação  da 
nossa  ilha  da  Trindade». 

Bahia,  26  de  agosto  pe  1896. 

Virgílio  Cardoso. 

(A   Badia  n.  145  de  80  de  Agosto  de  1896). 


Em  prol  da  integridade  do  território  de  Pernambuco, 
Editado  pelo  Instituto  Archeologico  e  Geographico  Per- 
nambucano.  Bello  trabalho  do  sócio  F.  A.  Pereira  da  Costa, 
Recife,  43  paginas. 

(A  Madrugada,  Lisboa,  Setembro  1896. 


Em  prol  da  integridade 


o  principio  dos  direitos  e  da  moral 
dos  povoa  é  o  mesmo  que  o  dos  direitos 
e  dn  moral  dos  indivíduos. 

Toda  contestação  entre  povos  deve 
ser  regulada  por  via  jurídica. 

(Conclusões  do  Congresso  da  Paz,  de 
1891). 

Por  intermédio  do  seu  autor,  o  hábil  e  operoso  Sr.  Dr. 
Francisco  A.  Pereira  da  Costa,  receitemos  um  alentado  fo- 
lheto com  o  titulo  acima,  íio  qual  acompanha  uma  circular 
dirigida  á  imprensa  do  paiz  pelo  Instituto  Archeologico  e 
Geographico  Pernambucano  e  firmada  pelo   mesmo    Dr. 
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Costa,  que  é  soeio  ])roeininente  (i'aquella  respeitável  asso- 
ciação. 

A  circular  pede  á  classe  jornalistica  brazileira  a  sua 
opinião  «sobre  a  reivindicação  de  nina  grande  parte  do 
ti^rritorio  pernambucano  provisoriamente  annexado  á  Ba- 
hia». 

Motivos  in  nu  meros,  cada  qual  mais  ponderoso,  le- 
vam-nos  a  aceitar  a  parte  que  aprouve  aos  nossos  confra- 
des do  Instituto,  dar-nos  a  nós,  o  mais  obscuro  órgão  da 
imprensa,  no  honrado  convite  com  que  nos  diwStinguii^am. 

Em  primeiro  logar  relembremos  aqui  ter  sido  um  dos 
nossos  mais  i Ilustres  consócios,  o  Exm.  Sr.  Dr.  Ji^o  Bar- 
balho  Uchôa  Cavalcanti,  quem  teve  a  patriótica  idéa  de 
agitar,  de  ressuscitar,  digamol-o,  essa  questão  que  dormia 
um  sonuio  cataléptico  e  atacava  em  sua  indiíferença  o  nos- 
so direito  Ires  vexes  secular. 

Não  fosse  conhecido  e  aureolado  o  nome  do  tenemerit^ 
X)er  nambu  cano ;  não  se  tivesse,  de  ha  muito,  feito  notar 
]>elos  seus  inolvidáveis  serviços  á  instrucção  publica  e  ao 
progresso  das  idéiis  liberaes:  não  fosse  o  funccionario,  o 
jornalista,  o  ministro  e  parlamentar,  qne  em  cada  uma  des- 
sas phases  de  sua  vida  publica  nunea  deixou  de  revelar- 
se  fhe  rlght  mau  in  the  right  place ;  bastaria  somente  o  pro- 
jecto i)atriotico  por  elle  apresentado  ao  Congresso  Nacio- 
nal, para  sagra-lo  digno  da  gratidão  im morredoura  dos 
pernambucanos. 

Mas  não  é  só  o  justo  orgulho  de  ver  em  um  sócio  da 
Propagadora  da  Instrucção — iniciíidor  do  alevantado  plei- 
to,— o  que  nos  guia  a  penna. 

Como  pernambucanos,  não  resistimos  ao  impulso  de 
unir  a  nossa  voz  ao  concerto  unanime  dos  que  clamam  pela 
reivindicação  do  território  da  pátria. 

Infelizmente  o  espaço  de  qne  dispomos  nesta  folha  é 
exíguo,  para  que  possamos  fazer  larga  e  demorada  exposi- 
ção do  que  a  tal  respeito  pensamos. 

Apresentarmos  os  titnlos,  em  que  se  firma  o  nosso  Es- 
tíido  para  pleitear  com  justiça  essa  reivindição,  seria  ocio- 
oso,  depois  dos  documentos  incont-estaveis  que  se  appen- 
dem  ao  opúsculo  de  que  estamos  tratando. 

Comtudo,  fazendo  nossas  as  palavras  synthetisadoras 
da  doutrina  do  Congresso  da  Paz,  de  1891,  ousamos  addu- 
zir  uma  simples  consideração. 

Entre  os  povos,  como  entre  os  indivíduos,  devem  ser 
os  tramites  jurídicos  os  meios  de  decidír-lhes  as  pendências. 
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No  doniiilio  dii  nizâo  e  dii  justiça,  a  eniisa  de  Pernam- 
buco 6j  neste  litigio,  a  que  exhibe  os  melhores  títulos. 

A  Bahia  náo  deve  querer  aquillo  que,  de  consciência, 
sabe  náo  pertencer- lhe  de  jure  e  que  só  nos  foi  arrebatado 
pelo  despotismo  violento  em  represália  ao  nosso  muito 
amor  á  liberdade. 

Nâo  se  trata  de  alguns  kilomotros  de  t^rra  que  dispu- 
temos i>or  ganância,  ou  cubicemos  pelo  espirito  de  con 
tenda. 

Náo.  Está  em  causji  a  integridade  d' um  Estado  au- 
tónomo e  livre. 

l'm  solo  tand)em  possue  lis  suíis  tradicções  geographi- 
cas,  como  um  povo  as  suas  tradicções  historic^is. 

Essa  feiva.0  angélica  e  inapagavel  de  mãe- pátria  não 
X)6de  riscai -a  o  escarvar  brutal  dum  tyranno  desabusdo. 

A  Bahia  é  nobre :  não  se  prestará  a  deter  por  mais 
tempo  a  heranva  dos  martyres  de  17  e  24. 

A  Bahia  é  grande  :  pois  bem,  restituindo-nos  esse  ter- 
ritório, tão  pernambucano  pelo  seu  aspecto  local  como 
pelos  lieróes  lendários  que  symbolisa,  a  Bahia,  tão  grande 
já,  ficará  maior  ainda. 

{Tribuna  lAtterarWy  Recife,  n.  2,  de  1  de  Setembro  de 
189(>). 


Em  prol  da  Integridade  do  território  de  Pernambuco 

Este  trabalho  do  Sr.  P.  A.  Pereira  da  Costa  Filho, 
nos  foi  oíferecido  pelo  Instituto  Archeologico  e  Geograi^hi- 
co  de  Pernambuco. 

O  autor,  encorajadament^,  em  todas  as  paginas  do  se.u 
folheto,  mostra  o  direito  que  diz  ter  Pernambuco  sobre  a 
Bahia,  na  parte  referente  á  reivindicação  «duma  grande 
extensão  territorial  que  foi  provisoriamente  annexada  áquel- 
le  Estado,  e  cuja  restituição,  agora  se  julga  opportuna». 

Este  trabalho  vem  acompanhado  duma  carta  do  ter- 
ritório da  antiga  comarca  do  rio  S.  Francisco,  pertencente 
á  província  de  Pernambuco  e  annexado  provisoriamente  a 
Bahia  em  1827. 

O  assumpto  é  importantíssimo  e  serio,  merecendo  a 
opinião  abalisada  dos  mestres  na  matéria. 

(Amazonas  (Jommercial,  n.  432,  de  5  de  Setembro  de 
189()). 
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«  Em  prol  da  integridade  do  território  pernambucano  », 
trabalho  histórico  doillustrado  Dr.  Pereira  da  Gosta,  mem- 
bro do  Instituto  Archeologico  e  Geographico  de  Pernam- 
buco. 

E'  um  libreto  de  43  paginas  em  que  o  seu  illustre  e  cri- 
terioso autor  prova,  com  documentos  e  factos,  o  direito 
de  Pernambuco  n'essa  questão. 

Em  breve  referi  mo- nos  com  mais  largueza  sobre  o  tra- 
balho do  Dr.  Pereira  da  Costa. 

(Correio  Nacional^  S.  Paulo,  n.  58,  de  6  de  Setembro 
de  1896. 


BlBLiOGRAPHiA. — Em  prol  ãa  iniegriãnde  do  território 
de  Pernambuco, — Agradecemos  ao  seu  autor  o  Sr.  F.  A. 
Pereira  da  ('osta,  do  Kecife,  o  folheto  que  se  dignou  offer- 
t ar- nos  e  que  tem  a  epigraphe  com  que  encimamos  estas 
linhas. 

E*  um  trabalho  de  valia  sobre  a  reivindicação  de  uma 
grande  parte  do  território  pernambucano  provisoriamente 
annexado  á  Bahia. 

O  folheto  é  de  opportuuidade,  porque  o  assumpto  tem 
de  ser  submettido  á  discuvssão  no  Congresso  Nacional. 

(Mala  ãa  Enropa  Lisboa,  n.  57,  de  7  de  Setembro  de 
189(3). 

Desmembramento  da  Bahia 

Com  o  intuito  de  justificar  o  art.  1.^  do  projecto  do 
senador  João  Barbalho  jclati vãmente  ao  território  da  anti- 
ga comarca  do  rio  S.  Fiancisco,  que  provisoriamente  fora 
annexado  á  província  da  Bahia,  i)ela  resolução  legislativa 
de  1827  »,  o  Sr.  Dr.  F.  A.  Pereira  da  Costa,  natural  do  Es- 
tado de  Pernambuco,  publicou,  sob  o  titulo— íJm  prol  da 
integridade  do  teri^itorio  de  Pernambuco — um  folheto,  no 
qual  incluiu  alguns  documentos  afim  de  esclarecer  uma 
questão  já  vencida  no  corier  dos  annos. 

O  autor  nena  de  leve  se  referiu  á  Constituição  Federal 
nem  áquellas  que  regem  os  dous  Estados  visinhos  para  com 
visos  de  verdade  insistir  « que  appareçam,  pois,  esses — co- 
piosos documentos  históricos,  que  affirmam  a  posse  pri- 
mitiva do  território  que  lhe  é  disputado...  e  comprobató- 
rios do  primitivo  dominio  da  Bahia  sobre  o  mesmo  terri- 
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tório,  como  diz  possuir  o  jornal  A  BahiOj  om  nm  artigo  que 
publicou  sob  a  cpigrapbe  :   O  território  da  Bahia. 

Que  appareçani  para  confundir  nos « ! 

luseiindo  em  nossas  columnas  os  escriptos  do  8r.  Dr. 
V.  Cardoso,  cheios  de  profunílaconvic^ilo  e  exclusivamente 
firmados  uo  direito  e  ims  leis  vigentes,  acreditámos  ter  es- 
clarecido aquelles  mesmos,  (pie,  dominados  ])or  sentimen- 
tos nativistas,  ainda  tinham  duvidas  a  respeito. 

E  o  autor  parece  estar  compenetra<lo  das  mesmas  idéas, 
porquanto  desviou  se  cautelosamente  de  qualquer  discus- 
í^o  refereute  ao  pacto  fuudamentai,  limitaudo-se  a  com- 
pendiar delibeniyôes  que  náo  resistem  á  lógica  e  il  das  se- 
guintes palavras  de  Cândido  Mendes,  insuspeito  no  modo 
de  expender  a  sua  opinião  sobre  os  negócios  pátrios  : 

«  Os  limites  da  concessão  de  Duaite  Coelho  Pereira 
{carta  de  doação  de  10  de  março  de  líj-H)  eraui,  i)ela  costa, 
á  foz  do  rio  Iguarassií  e  alcanyavam  a  margem  esquerda 
do  rio  S.  Francisco,  isto  é,  todo  o  dominio  da  tribu  Cayté 
ou  Caeté. 

Mais  adiante,  accresccnta  :  »  Passando  Pernambuco 
para  o  dominio  da  Coroa,  majcimc  depois  da  axpulsão  dos 
hoUandezes,  passou  a  ser  regido  i)or  cai)itães-generaes,  e 
obteve  em  1685  a  anj.exa(;ão  nào  só  da  Parahyba,  u'as  do 
território  visinho  da  extincta  capitania  de  Itanmracá  e  em 
1701  a  do  Kio  Glande  do  Norte;  capitanias  colonisadas  e 
sujeitas  ao  governo  da  Bahia.  Em  171<S  obteve*ainda  a 
annexação  de  todo  o  alto  sertão  do  rio  S.  Francisco  ;  colo- 
nisado  e  também  sujeito  á  Bahia,  assim  como  todo  o  Cea- 
rá grande,  que  dependia  do  governo  do  Maranhão. 

No  fim  do  século  passado  o  Ceará  e  a  Perahyba  foram 
desligados  do  seu  governo.  Em  V,\  de  maryo  de  1817  se- 
parou se  a  do  Kio-Grande  do  Norte  e  por  decreto  de  16  de 
setembro  do  mesmo  anuo  também  foi  segregada  a  provin- 
cia  de  Alagoas.  Por  ultimo  o  alto  sertão  da  do  rio  S. 
Francisco,  outr'ora  denominado  sertão  de  Rodellas,  de 
igual  sorte  desligado  desta  província». 

Continuando  diz:  «A  linha  divisória  da  fronteira 
orieníjil,  ou  melhor  sudoeste,  com  a  província  da  Ba- 
hia também  é  contestada.  Pernambuco  íixa-a  no  ponto 
denominado  Páu  d' Arara,  a  Bahia  no  designado  Páu  da 
Historia,  poucas  legods  abaixo  do  primeiro.  O  decreto  de 
1S24  e  a  resolução  de  1827,  são  mudos  a  semelhante  res- 
peito >;. 
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Depois  aftirnm  :  «  No  nosso  inappa  aceitamos  a  linha 
divisória  tniyada  pela  provinda  da  Bailia,  já  em  razão  do 
uUpomdetiH  e  já  porque  ai  li  deve  haver  maior  conhecimen- 
to do  território  contestado,  que  nesta  província  5  por- 
quanto posto  que  em  1818»  este  território  fosse  annexadoá 
capitania  de  Penuunbuco,  quanto  íto  administrativo  havia 
para  com  a  capitania  da  Bahia  vinculo  mais  forte,  o  judi- 
cial, pois  que  dependia  da  comarca  de  Jacobina,  ao  menos 
segundo  o  regimen  daquella  época;  além  do  vinculo  das 
famílias  e  os  das  relayões  commerciaes. 

O  vinculo  administrativo  era  mui  frouxo,  assim  como 
o  ecclesiastico  e  a  expeiiencia  demonstrou,  quanto  anda- 
v^am  errados  os  autores  da  providencia  de  1818». — Cândi- 
do Mendes. — Mappa  n.  iC>.— Província  de  Pernambuco. 

Em  parte  alguma  se  encontra  um  acto,  um  decreto 
terminante  em  favor  da  pretençã-o  do  senador  João  Bar- 
balho,  cujo  projecto,  ao  ser  conhecido  pela  população  da 
ff  antiga  comarca  de  S.  Francisco »  foi  vehementementa  cen- 
surado. 

O  Sr.  Dr.  Pereira  da  Costa,  dando  á  luz  tudo  que  po- 
dia amparar  os  seus  desejos,  prestou  bons  serviços  aos  dous 
Estados  visinhos,  removendo  todos  os  motivos  de  estreme- 
cimento entre  povos  irmãos  pelo  sangue,  pela  língua  e 
pelas  crenças. 

O  território  pertence  á  Bahia. 

Agradecemos  ao  Sr.  Dr.  P.  da  Costa  o  exemplar  que 
nos  offereceu. 

(A  Bahia,  n.  156,  de  10  de  Setembro  de  1896). 


Em  prol  da  integridade  do  território  de  Pernambuco 

Sob  este  titulo  foi  ultimamente  publicado  na  Eecife, 
pelo  Instituto  Archeologico  e  Geographico  Pernambucano, 
um  importante  trabalho  do  illustrado  Dr.  F.  A.  Pereira 
da  Costa  sobre  o  domínio  do  território  da  antiga  comarca 
do  rio  S-  Francisco,  que  disputam  neste  momento  no  Con- 
gresso !N^acional  os  dous  Estados  de  Pernambuco  e  da 
Bahia. 

Agradecendo  o  exemplar  que,  em  nome  do  Instituto, 
nos  offereceu  o  illustiado  escriptor,  prevalecemo-nos  da 
opportunidade  para  ao  mesmo  tempo,  e  em  satisfaçílo  ao 
pedido  que  nos  dirigiu,  manifestarmos  a  nossa  despreten- 
ciosa  oi)inião  sobre  tâo  momentoso  assumpto. 
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São  tantos  e  tSo  valiosos  os  títulos  ei»  que  se  firina  a 
pretensão  reivindicatória  <le  Pernambuco,  e  tão  concluden- 
te 6  a  argumentarão  que  d^elles  deduz  o  illustrado  escri- 
l)tor  que  afíigura-se-nos  impossível  uma  contestação  de  boa 
1V%  ou  qu(»  se  ími)e!'e  na  verdadeim  noção  do  direito. 

Já  tem  uma  existência  secular  o  pleito  em  que  con- 
tendem os  d(ms  grandes  Estados,  tendo  atravessado,  sem 
solução  definitiva,  todo  o  período  colonial  até  o  auno  de 
1810,  em  que  foi  decidido  a  favor  de  Pernand)uco,  gradas 
aos  esforços  do  illustre  governador  d'então  Caetano  Pinto 
<le  Miranda  Montenegro. 

Entretanto,  poucos  annos  depois,  em  consequência  da 
generosa  tentativa  emanei pacionista  de  1817,  em  que  nós, 
paialiybanos,  tivemos  também  de  pagar  tão  pesado  tributo 
<ie  sangue  e  lagrinias  ao  despotismo  portuguez  triumphan- 
te,  como  co-paiticipantes  que  fomos  no  mallogrado  uiovi- 
niento,  foi  o  território  em  (piestão  de  novo  desligado  de 
Pernambuco  e  dessa  vez  annexadoá  capitania  de  Minas-Ge- 
raes  !c  vertendo,  i)orém,  a  Pernambuco  logo  que  alli  restabe- 
leceu-se  a  autoridade  portugueza,  mezes  depois. 

Acliava-se,  pois,  Pernambuco  na  posse  de  todo  o  seu 
território  quando  em  1824,  já  depois  da  independência, 
obedecendo  á  sua  tendência  tradiccionalmente  democráti- 
ca i)roclamou  a  forma  de  governo  republicano,  constituindo- 
se  com  outras  províncias,  (entre  as  quaes  a  Parahyba),  em 
Confederação  do  Equador. 

Por  essa  occasião  e  ])or  esse  motivo  foi-llie  de  novo 
arrancada  a  referida  comarca  e  encorporada,  primeiramen- 
te í1  Minas,  e  mais  tarde  á  Bahia,  mas  provisoriamente,  até 
que  He  organinaune  um  plano  f/eral  de  divisão  dan  províncias, — 
segundo  rezam  os  dons  decretos  de  7  de  julho  de  1824  e 
de  15  de  outubro  de  1827,  no  primeiro  dos  quaes  se  diz 
(|ue  o  fim  de  semelhante  desmembramento  é  livrar  os  ha- 
bitantes da  referida  comarca,  bem  como  os  de  Minas,  de 
que  é  ella  limotrophe,  do  contagio  da  demagogia  republi- 
cana do  Recife. 

Taes  são,  rapidamente  synthetísados,  os  elementos  ju- 
rídicos da  pretenção  de  Pernambuco ;  elles  são  de  tal  or- 
dem, como  se  vê  do  seu  simi)les  enunciado,  que  facilmente 
destruirão  quaesquer  sophismas,  que  a  má  fé  ou  o  interes- 
se possa  architectar  em  contrario  ás  conclusões  lógicas  que 
d  elles  decorrem. 

Effecti vãmente,  tendo  se  convertido  em  titulo  de  glo- 
ria e  benemerência  o  motivo  que  levou  o  governo  da  mo- 
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uarcliia  a  expoliar  Pernambuco  de  unia  parte  de  seu  terri- 
tório, uma  vez  que  o  principio  republicano  está  hojetrium- 
l>hante  entre  nós ;  e,  por  outro  lado,  sendo  meiamente 
provisória  a  posse  que  tem  a  Bahia  no  território  expolia- 
do,  como  é  expresso  nos  dous  referidos  decretos,  jamais  po- 
derá o  Congresso  Xacional,  sem  praticar  a  mais  revoltante 
injustiça,  negar  a  restituição  que  reclama  aquelle  Estado. 

Quando  se  converte  o  patíbulo  de  Tiradentes  em  mo- 
numento dê  gloria  nacional,  seria  a  mais  triste  das  incon- 
sequencias  negar-se  essa  reparação  á  menioria  não  menos 
veneranda  dos  martyres  republicanos  de  1824. 

í]is,  toscamente  exposta,  a  nossa  opinião  sobie  o  ma- 
gno assumpto. 

(A  ThiiãOy  Parahyba,  n.  903,  de  17  de  Setembro  de 
1896). 


Em  prol  da  Integridade  do  território  de  Pernambuco 

Com  esse  titulo  recebemos  do  iws^//iífo  Archeologico  do 
visinho  Estado  de  Pernambuco  um  importante  trabalho  do 
Dr,  P.  A.  Pereira  da  Costa  que  aprcvsenta  as  razoeis  em 
que  se  baseam  as  reclamações  desse  Estado  pelo  território  si- 
tuado á  margem  esquerda  do  alto  S.  Francisco  hoje  x)er- 
tencente  á  Bahia. 

Pelas  razões  exj^ostas  veiiíica-se  que  o  governo  de  D. 
Pedro  I  annexou  proviHoriamente,  em  1824,  essa  parte  de 
Pernand>uco  á  então — província  de  Minas  Geraeseem  1S27 
transferiu-a  de  Minas  para  Bahia. 

Acto  semelhante  procedeu-se  em  1817,  com  a  consti- 
tuição da  capitania  de  Alagoas  (pie  foi  tandíemdesmembra- 
dada  da  de  Pernambuco. 

A  constituição  republicana  acceitou  os  limites  das  an- 
tigas proviucias  que  passaram  a  ser  Estados  Federados. 

Parece- nos  que  se  ha  razão  para  ser  revogado  o  acto  do 
governo  de  D.  Pedro  I,  fazendo-se  voltar  para  o  Estado  de 
Pernambuco  o  território  da  margem  esquerda  do  alto  S. 
Francisco,  hoje  fazendo  parte  do  Estado  da  Bahia  por  que 
a  antiga  capitania  de  Pernambuco  foi  limitada  ao  sul  por 
todo  o  Bio  S.  Francisco ,  como  consta  da  carta  regia  de  doa- 
ção a  Duarte  Coelho,  em  1534,  haveria  razão  para  desappa- 
recer  o  Estado  de  Alagoas  e  ficar  fazendo  parte  de  P<3rnam- 
buco  o  território  alagoano  ! 
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E'  O  que  p}ii<H»e  proteiider  mais  tarde  o  autor  dotraba- 
llu)  a  que  nos  rereiiinos  pelas  seguintes  palavras  que  lhe 
eseai)aran)  involuntariamente  : 

«O  precedente  abeitoem  ItSlT,  porém,  foi  reproduzido 
'(  em  1824. 

«O  imperador  1>.  Pedro  1  não  quiz  tiear  atraz  do  rei 
«  D.  João  JV...(>  tilho  era  digno  do  pai.  » 

Esperamos  que  o  Congresso  Nacional,  a  quem  se  diri- 
giu o  deputado  pernambucano  João  Barbai ho,  não  tome 
em  consideração  o  andúcioso  projecto  que  vem  construir 
um  grande  mal  futuro  para  a  integridade  dos  Estados  da 
Iiei>ul)lica. 

E'  a  nossa  opinião  imparcial. 

O  Orbe,  Alagoas,  Outubro  de  189(). 


Em  prol  da  integridade  do  território  de  Femambnco 

— E'  o  titulo  de  um  trabalho  publicado  pelo  Instituto 
Arclieologico  eíJeographico  Pernambucano  e  escripto  pelo 
Dr.  F.  A.  Pereira  da  Oí>sta,  em  reivindicação  de  uma 
grande  parte  do  território  d'aquelle  Estado  provisoriamente 
annexadi  á  Bahia. 

Eis  o  summarioda  interessante  publicação,  que  é  lan- 
çada em  estylo claro  e  convincente  : 

(í  A  zona  sertaneja  pernambucana — Sua  exploração, 
conquista  e  colonisação. — Desmembramento  de  uma  parte 
d' essa  região,  temporariamente,  para  a  Bahia. — Iniciativa 
em  prol  da  sua  reivindicação  pelo  desapparecimento  das 
causasque  a  isso  determinaram. — Legitimidade  de  Pernam- 
buco sobre  os  territórios  contestados,  em  face  do  seu  direito, 
exuberantemente  comprovado  pela  historia  e  legislação  pá- 
trias. )) 

A  Província  ão  Pará,  de  7  de  Kovembro  de  1896. 


Em  prol  da  Integridade  do  território  de  Pernambuco 

E'  este  o  nome  de  iim  folheto  que  temos  em  mãos,  tra- 
balho do  Sr.  Dr.  F.  A.  Pereira  da  Costa,  a  propósito  da 
reivindicação  da  vasta  zona  do  rio  S.  Francisco,  annexada 
á  Bahia,  depois  dos  movimentos  levolucionariosde  Pernam- 
buco em  1824. 
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O  seu  autor  solicita  com  delicadeza  a  opinião  da  ini- 
preusa  sobre  a  questão  aventada  no  senado  federal  i)elo  Sr. 
Dr.  João  Barbalho  Uehôa  Cavalcante,  com  um  projecto  de 
lei  para  ser  lestituido  e  ficar  deliniti vãmente  pertencendo 
a  Pernambuco  esse  uberoso  teiritorio. 

ís^ada  podemos  adiantar  qne  aproveite  á  solução  da 
questão  ;  o  autor  da  memoria  que  temos  sobre  a  banca  jus- 
tificou plenamente  e  documentou  essa  reivindicação  ;  mas 
devemos  dizer  que  o  projecto  apresentado  dá  uma  ideia 
invejável  do  patriotismo  do  representante  pernambucano 
e  merece  o  nosso  apoio  franco,  porque  é  um  acto  de  justiça 
bellamente  comprovado. 

íía  verdade,  quer  lancemos  as  vistas  para  os  tempos 
coloniaes,  quer  para  depois  da  proclamação  da  nossa  iude- 
])endencia,  os  territórios  questionados  peitencei'am  sempre 
a  Pernambuco,  a  favor  de  quem  foram  decididas  diversas 
(|uestões  suscitadas  entre  esse  Estado  e  o  da  Bahia. 

Pelas  cartas  de  doação  regia  da  capitania  de  Pernam- 
buco a  Duarte  Coelho,  edaBahia  a  Pereira  Coutinho  estão 
claramente  verificados  os  direitos  de  Pernambuco  sobre  todo 
o  rio  8.  Francisco  e  as  suas  ilhas. 

O  governador  Montenegro  teve  ensejo  de  transcrever 
em  officio  qne  dirigio  ao  visconde  de  Anadia  todos  os  docu- 
mentos e  decisões  regias  pelas  quaesa  capitaniade  Pernam- 
buco foi  mantida  na  posse  dos  territórios  questionados. 

Mais  tarde,  convertidas  essas  capitanias  em  províncias, 
o  governo  conservou  seus  antigos  limites,  e  a  villa  de  S. 
Francisco  continuou  a  pertencer  a  Pernambuco. 

Creou-se  depois  a  comarca  de  S.  Francisco,  e  esta  foi 
subdvidida  em  outras  comarcas  para  que  houvesse  mais 
promptidão  e  regularidade  na  administração  da  justiça. 

Em  1817,  a  revolução  de  Pernambuco  deu  logar  a  um 
decreto  annexando  a  comarca  de  S.  Francisco  a  Minas, 

Vencida  a  revolução,  foi  revogado  o  decreto. 

Em  1824,  o  movimento  revolucionário  de  Pernambuco 
determinou  como  medida  repressiva  um  novo  decreto,  de  7 
de  julhOy  desligando  provisoriame^ite  da  proviucia  de  Per- 
nambuco e  incorporando  á  de  Minas  Geraes  a  comarca  do 
rio  S.  Francisco. 

Por  decreto  de  23  de  outubro  de  1827,  foi  a  dita  co- 
marca encorporada  provisoriamente  á  Bahia.  E  assim  tem 
permanecido,  tratando-se  agora  de  reivindicar  um  territó- 
rio que  tem  uma  superfície  de  quatro  mil  léguas  quadradas, 
cuja  população  está  calculada  em  112^  292  habitantes. 


Digitized  by 


Google 


?,2  REV.    no   INST.    AK<  II.   K    GEOG.   PERN. 


Provado,  como  está,  pelos  documentos  históricos  e  le- 
gislação pátria,  o  direito  que  assist-e  a  Pernambuco,  reivin- 
dicar esse  territ-orio  é  um  dever  sagrado  para  aquelles  que 
estremecem  a  terra  em  que  nasceram  ;  é  uma  causa  sant? 
que  deve  ser  advogada  por  todos  que  sabem  ter  a  hombri- 
dade de  conhecera  extorsão  de  que  foi  victima  aquelle  Es- 
tíido  pelo  seu  alevantadodeliriode  liberdade,  pelo  seu  acen- 
diado  patriotismo. 

Para  aquelle  povo  de  heróes  que,  ha  mais  de  meio  sé- 
culo, bateram-se  pela  Republica  e  regaram  com  o  seu  gene- 
roso sangue  as  primeiras  sementes  da  democracia,  é  tempo 
de  exigir  o  que  lhe  foi  vilmente  arrancado  pela  vindicta 
imperial  ;  é  tempo  de  pagar  a  divida  (pie  sellaram  com  o 
seu  amor  á  liberdade. 

E'  justa  esta  restituirão  :  e  nós  que  separados  dessa 
terra  grandiosa  ha  muitos  annos,  sendo  nosella  cara  por- 
que n'ella  tivemos  a  felicidade  de  nascer,  traçamos  estas 
linhas,  deixamos  feitos  os  nossos  ardentes  votos,  para  que  o 
congresso  federal,  cônscio  do  direito  que  assiste  a  esse  povo 
nobre,  lhe  restitua  aquillo  que  está  exuberantemente  pro- 
vado pertencer- lhe. 

A  grandeza  dessa  constellação  é  sempre  a  nossa  ale- 
gria eoigulho  ;  d'aqui,  confiando  na  justiça  dacausa  per- 
nambucana, congratulamo  nos  desde  já  com  o  triumpho  de 
sua  luminosa  aspiração. 

Diário  ãe  Noticias,  Pará,  u.  250,  de  8  de  Novembro  de 
189Í). 


Por  intermédio  do  Sr.  Dr.  Simplicio  de  Mello  Rezende, 
advogado  do  nosso  foro,  offereceu-nos  o  distincto  Sr.  Dr. 
F.  A.  Pereira  da  Costa  um  folheto  contendo  importantes 
documentos  que  firmão  os  direitos  de  Pernambuco  no  li- 
tigio pendente  entre  esse  Estado  e  o  da  Bahia,  «sobre  rei- 
vindicação de  uma  grande  extensão  territorial  que  foijt>rom- 
soriamente  annexado  a  este  Estado,  em  1827,  e  cuja  resti- 
tuição agora  julga  opportuna. 

Ficamos  summamente  agradecidos  pela  gentileza  da 
oíferta. 

Amazonas,  n.  174  de  16  de  Janeiro  de  1807. 
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ESTANTE 

O  Sr.  Dr.  P.  A.  Pereira  dii  Costa,  conhecido  homem  de 
lettras  pernambucano,  mi  moscou- nos  com  um  exemplar  do 
seu  pamphleto  de  propaganda  uititiihàdo,  —Uvi prol  da  inte- 
gridade do  território  de  Pernambuco, 

Trabalho  de  pesquisa  histórica,  revela  no  seu  autor  um 
raro  espirito  de  investigação,  á  par  de  acendrado  ar.âor  pe- 
las cousas  do  toriã/O  natal. 

Gratos  a  gentileza  da  oíferta  e  desvanecidos  pela  dis- 
tincção  com  que  nos  honrou  seu  autor,  só  temos  palavras 
para  animal-o  na  honrosa  e  patriótica  tarefa  queseimpoz. 

A  Federação,  Manáos,  n.  11  de  15  de  Janeiro  de  1897. 


DOUTOR  G.  STUDART.--CEARA'  12  DE  AGOSTO  DE  1896 

Meu  illustre  confrade  Sr.  Di.  Pereira  da  Costa. — Ac- 
euso,  agradecido,  o  recebimento  do  vosso  interessante  tra- 
balho—.^??i  2)rol  da  integridade  do  território  de  Pernambuco, 
((  E'  mais  um  relevante  serviyo  prestado  a  terra  do  berço, 
que  já  muito  vos  deve.  Li  o  vosso  escripto  com  a  attençâo, 
que  me  deviam  despertar  o  assumpto  a  discutir  e  o  nome 
do  autor  ;  sem  a  mini  ma  lisonja  vos  asseguro  que  os  direi- 
tos de  Pernambuco  encon traíram  em  vossa  pessoa  o  melhor 
dos  patronos. 

('om  a  máxima  considcrayiío  e  estima. 

Amigo  confrnde  e  administrador. 
Dr.  Gnilhcrme  Stndart 


Illustre  amigo  e  collcga  Dr.  Pereira  da  Costa.  —  Saúde 
e  prospei  idade  em  graça  de  Deus. 

Kecebi  um  exemplar  do  seu  opiniciúo—  fím  j) rol  da  inte- 
gridade do  tetritorio  de  Pernambuco, — que  se  dignou  otfere- 
cer-me;  e  o  li  todo  com  o  maior  prasei'. 

Nelle  se  acha  provado  do  moao  mais  completo  o  direito 
desse  Estado  á  antiga  comarca  do  rio  S.  Francisco,  sendo 
muito  curiosos  e  de  grande  interesse  histórico  os  documen- 
tos que  transcreveu  e  citou. 

Felicito-o  pois,  por  mais  esta  substancial  producção  do 
seu  talento  e  estudo. 

Consinta  agora  que  de  a  minha  opinião  sobre  tão  mag- 
na questão,  na  qual  estão  empenhados  dons  grandes  Estados 
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da  federaçã.0  brazi leira  ;  ou  antes,  a  respeito  do  modo  de 
resolvei -a. 

Se  é  incontestável  o  jus  inre  de  Pernambuco,  é  inne- 
gavel  que  a  povoação  daqneJle  vasto  território  foi  feita 
pela  Bahia  ;  e  as  suas  relações  commereiaes  e  outras,  exis- 
tentes desde  mesmo  antes  da  posse  provisória  em  que  tem 
estado,  constituem  um  facto  social  de  j^rande  alcance. 

E  assim  para  resolver  a  questão,  ou  devia  se  consultar 
a  população  do  território,  ou  então,  (o  que  seria  melhor) 
erigir-se  alli  um  novo  estado  da  Fnião. 

Já  durante  o  império  havia  a  idéa  de  uma  província 
de  S.  Francisco,  comprehendendo  não  somente  a  margem 
esquerda  do  gran<le  rio  como  também  territórios  da  direita. 

Quero  crer  que  seja  esta  igualmente  a  opinião  sna. 

Adeus. 

Collega  e  «'íuiigo  obrigado. 
Ir  In  eu  Joffily 

Fazenda  Rodocongó  (Campina  Grande)  1*  d  deSeteui- 
brodel89(). 


JUSTUS  PERTHES  GEOGRAPHISCHE  ANSTALT-GOTHA,  ( ALE- 
MAGNE  '  LE  10  SEPTEMBRE  1896. 

Monsieur. — La  redaction  soussignée  a  Phonneur  de 
vous  adresser  la  priére  de  vouloir  lui  envoyer  uu  exem- 
plai re  d'ouvrage — Em  prol  da  integridade  do  território  de 
Pernambuco — qui  vient  d'ctre  édité  i>ar  vous,  pour  qu'elle 
puisse  eu  publier  uu  compte-reudu. 

En  casque  la  redaction  ffit  empéchée  de  rendre  com- 
pte  de  cet  ouvrage,  celui-ci  seia  renvoyé  i  ui  medi  ate  ment. 
Le  compte-rendu  vous  será  envoyé  assitot  qu'il  aura  paru. 
—La  redaction  de  />/•.  A.  Peternians  Gcographische  Mit- 
teillungen. 


SENADO  FEDEBAL 

Em  sessão  de  20  de  outubro  de  1896  foi  resolvido 
mandar  publicar  no  DiaríodoCongresf^oNacional  a  memoria 
apresentada  pelo  Instituto  Archeologico  e  Géographico 
Terna nibucano,  sob  o  titulo— E*»*  prol  da  integridade  do  ter- 
ritorio  de  Pernambueo  -  escviíitd  pelo  Dr.  F.  A.  Pereira 
da  Costa,  cuja  publicação  t€ve  logar  no  Diário  u.  139  de  õ 
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(le  novembro  do  iiu^smo  aimo;  íieando,  portanto,  consi- 
gnado nos  Annaos  do  mesmo  Senado. 

Ao  que  nos  consta,  é  esse  o  primeiro  trabalho  de  pes- 
soa estranha  á  coi-po ração,  (pie  figura  em  seus  Annaes. 

Secretaria  do  Senado  do  Estado  de  Pernambuco,  em  4 
de  noveníbro  de  189(). 

N.  590. — Ao  cidadão  I)r.  Francisco  Augusto  Pereira 
da  Costa. -Com  munico  vos  em  resposta  ao  vosso  officio  de 
hoje  datado,  acompanliando  vinte  exemplares  do  vosso 
trabalho  intitulado — Em  prol  da  integridade  do  território  de 
Pernambuco^ — ntandado  publicar  pelo  Instituto  Archeolo- 
gico  e  Geographico  Peinambucano,  em  defeza  do  nosso  bom 
direito  sobre  uma  grande  extensão  territoiial  do  nosso  Es- 
tado, de  que  está  a  Bahia  de  popse  desde  1827,  que  o  Sena- 
do resolveu  agradecer  a  oíFerta  que  lhe  fizestes  de  tão  va- 
liosa e  patriótica  producção. 

Saúde  e  fraternidade. — Barão  deNazarethj  !.<>  secretario 
supplente. 

■VOTO   IDE   ILOXJ^VOI^ 

Por  proposta  do  Exm.  Sr.  Desembargador  Adelino 
António  de  Lu  na  Freire,  ai)resentada  ao  Instituto  Archeo- 
logico  e  Geographico  Pernambucano,  em  sessão  de  5  de 
novembrí»  de  1896,  e  unanimemente  approvada,  foi  con- 
signado na  acta  da  mesma  sessão  um  voto  de  louvor  ao  Sr. 
Dr.  F.  A.  Pereira  da  Costa—  «  pelo  modo  completo  e  cabal 
com  que  se  desempenhou  da  incumbência  do  Instituto,  es- 
crevendo a  importante  memoria — Em  prol  da  integridade  do 
território  de  Pernambuco^ — dirigida  ao  Congresso  Nacional, 
provando  o  nosso  bom  direito  sobre  a  grande  zona  da  an- 
tiga comarca  do  Bio  S.  Fiancisco,  provisoriamente  anne- 
xada  á  Bahia  em  1827 ». 


SEI<T^3DO 

O  TERRITÓRIO  PERNAMBUCANO  DO  RIO  S.  FRANCISCO 

Sessão  de  19  de  Junho  de  1896 
Ordem  do  dia 

1."  discussão  do  projecto  do  Senado,  n.  2.,  do  corren- 
te anno,  que  restitue  e  declara  que  fica  pertencendo  ao  Es- 
tado de  Pernamljuío  o  Icjiiuiio  da  antiga  comarca  do  rio 
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S.  Francisco  que,  provisorijiiuente,  tora  aiinexado  á  pro- 
víncia da  15aliia  pela  resolnçâo  legislativa  de  15  de  Ontu- 
In-o  de  1S1<S. 

O  Sr.  Virgilio  Damazio— Fui,  abem  dizei*,  ao  penetrar 
no  Senado,  (|ue  teve  conhecimento  do  projecto  coilocado 
em  ])rimeii()  logar  na  oídem  do  dia.  ainda  assim,  sem  o 
preparo  necessário  para  a  «liscussão  nâo  pode  deixar  de 
impngnar  o  jírojecío  <]ne  n^o  lhe  merece  nem  deve  niere- 
<*erdo  Seiunlo  a  defeiencia  da  approvayJlo  em  1.^  discussão, 
posto  (pie  o  sen  antor,  j^or  todos  os  lespeitos,  seja  digno  do 
mais  delicado  a(*atamento. 

Entende  qne  o  inojecto  nilo  tem  tnndamento  histórico 
nem  bíuse  democrática  de  jiccordo  com  o  nosso  systema, 
nem  ntilidade,  neni  constitncionalidade. 

Em  face  do  mappa  do  antigo  imi)erio,  de  Cândido 
Mendes,  onde  o  senador  i)oi'  Pernambnco  colheu  grande 
parle  do  subsidio  do  seu  pi<>Jecto,  n^o  com  tanto  cuidado 
(pie  nào  deixasse  deseoberto  o  truncamento  histórico  que 
fez,  o  (piai  corrigido,  dará  direito  á  Bahia  para  reivindi- 
cnr  esse  território  mesmo  quando  elle  pertencesse  a  Per- 
nambuco e  delle  nào  tivesse  sido  desannexado  pela  lei  de 
isi;7,  faz  a  demonstra(;ào  histórica  de  que  o  território  eui 
(jucstão  pertence  á  Jiahia. 

Não  é  denmcratica  a  medida  do  projecto.  A  orgaui- 
sayilo  democrática  que  assenta  principalmente  na  cellula 
municipíil,  não  permitte  (pie  s(^janj  feitas  doações,  seja  pela 
ndministrn(;ão  federal  ou  i)()r  qualquer  outro  po(ier  de  um 
território,  sem  audiência  dos  poderes  constituídos  nesse 
territoi-io,  isto  t',  dos  poderias  do  Estado  e  dos  municipios. 

pr  prejudicial:  (pie  vantagem  resulta  para  Pernam- 
buco que  tem  a  extensão  de  160  léguas  o  accressimo  mais 
de  150 1  Ao  contrario,  isso  levará  atropello  e  a  balbúrdia 
ás  administrações  geraes  e  locáes  não  só  a  organisação 
como  ao  próprio  individuo  que  pauta  asna  vida  pelas  nor- 
miis  determinadas  na  Constituição  desse  Estado  de  que 
subitamente  se  vC^  desagregado. 

Que  vantageuí  ha  em  que  as  cinco  comarcas  que  exis- 
tem no  território  em  questão  passem  da  organisação  judi- 
ciaria de  um  Estado  para  a  de  outro?  nenhuma. 

Demostra  a  inconstitucionalidade  do  projecto.  Que 
valiam  as  leis  de  1824  e  1826  quando  não  se  conhecia  a  ac- 
ção do  Poder  Legislativo  expellido  tyrannicaraeute  das  Ca- 
marás?    De  1827a   1880  a  representação   Pernambucana, 
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semj^re  zelosa   dos  interesses  provineiaes,    luinca  se  lem- 
brou (la  aniiexação  (Fesse  território.. 

Essa  iúéa  podia  tei*  vindo  á  publieidade  na  Constituin- 
te, podia  ter  sido  discutida,  nào  o  foi,  u^o  o  será  jiunais, 
X)or  inopportuna.  Depois  de  votada  a  Constituição  só  os 
Estados,  mediante  convençílo  aceita  pelas  suas  assembléas 
l^oderão  praticai -a. 

Que  fez  Pernambuco,  até  hoje,  em  favor  doesse  teiri- 
torio?  Como  se  poderá  dennttir  juizes  das  comarcas  em 
qne  foi  subdividida  a  velhissinm  comarca  de  8.  Francisco? 
Quem  pode  obrigar  os  municípios  que  formam  essa  comar- 
ca a  aceitar  a  enmncipav^o  proposta?  INIesmo  nos  casos 
do  art.  íi.o  não  se  compreliende  a  intervenção  do  Governo 
da  União  desannexando  o  território  da  Bahia  para  doal-oa 
Pernambuco. 

Em  que  disposição  i)ode  o  i Ilustre  senador  basear-se 
para  dizer  que  este  Estado  perde  uma  porção  do  seu  terri- 
tório em  favor  d'aquelle?  em  uma  vetusta  resolução  de 
1817  ou  em  alguma  lei  de  1700  e  tantos. 

A    doação  regia   1817  que  tirou  da  Bahia  o  território 
para  dalo  a  Pernambuco  não  podia  pievalecer  depois  da 
lei  que  o  fez   voltar   á  antiga  provincia,  lei  provisória  em 
verdade,  mas  confirmada  i)elos  arts.  1-,  2-,  e  4-,  da  Consti 
tuição  Federal. 

As  antigas  provi ncias  constituem  hoje  Estados,  e,  dfe 
agora  em  diante,  não  ha  mais  tocar  no  que  está  feito  senão 
de  accordocomos  meios  determinados  pela  própria  Consti- 
tuição. E'  ainda  inconstitucional  pela  disposição  do  ai't. 
34  §  10. 

Terminando,  entende  que  tem  dito  o  bastante  para  que 
o  Senado  na  votação  da  1"  discusssãodo  projecto  regeite-o 
(íin  limine»,  pedindo  ao  seu  illustre  collega  desculpa  daat- 
titudc  que  se  vê  forçado  a  assumir  em  de feza  justíssima  do 
seu  Estado,  que  já  tinha  o  escudo  íbrt<?  da  Constituição  a 
sen  favor. 

O  Sr.  João  Barbalho  ('^)  — Sr.  Presidente.  Deixei  de 
comparecer  hontem  ao  Senado  ejá  alguns  dias  anterior- 
mente o  ti n lia  feito  por  moléstia,  e  por  esse  motivo  não 
viria  ainda  hoje,  si  não  fosse  surprehendido,  pela  manhã, 


(*)  O  presente  discurso,  pronu^  ciado  na  sessão  do  Senado  de  19 
de  JunLo  'le  1896,  foi  publicado  em  resumo  no  Diário  df>  f^ngresf^n 
National  do  dia  seguinte,  n.23,  e  desenvalvidamente,  no  de  n.  98  de 
17  de  Setembro  do  mesmo  anno. 
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com  ii  leitura  da  ordem  do  <iia  dos  nossos  trabalhos  de  lK»je, 
vendo  ineluido  o  projecto  n.  2  que  tive  a  honra  de  apresen- 
tar ao  Senado  em  um  dt»s  primeiros  dias  da  corrente  sessão  ; 
da  surpreza  resulta  tand)em  que  eu  tenha  vir.dvi  ao  Senado 
sem  grande  parte  dos  elementos  quecolligi  sobre  a  que^stâo 
e  sem  os  que  esperava  obter  do  meu  Estado,  onde  o  Instituto 
Archeologieo  Pernambucano  que  se  occupa  destas  matérias 
com  muito  desvelo  e  muito  patriotismo,  está  actualmente 
elaborando  uma  memoria  sobre  o  caso. 

Sr.  presidente,  confesso  que  não  tinha  pressa  em  dis- 
cutir a  questilo  porque  aguardava  este  muito  valioso  sub- 
sidio, cuja  falta  me  é  sensivel  neste  momento. 

Succedeu  mais,  por  infelicidade  minha,  haver  tomado 
a  palavra  contra  o  projecto  um  dos  distinctos oradores,  qne 
sabe  captivar  tanto  nossa  attenção  e  que  no  projecto  em 
discussão  revelou  hoje  mais  uma  face  do  seu  l>el lo  talento 
a  habilidade  para  os  estudos  históricos. 

Minha  situação  é  muito  inferior  a  de  S.  Exc... 

O  Sr.  Virgilio  Damazio— Obrigado,  é  bondade  sua. 

O  Sr.  João  Barbalho — ...  e  isto  é  motivo  para  merecer 
do  Senado  benevolência,  considerando  que  «ubi  desint- 
vires,  tamen  est  laudanda  voluutas».  Não  tenho  a  enver- 
gadura do  nobre  Senador  para  questões  de  tão  alta  monta, 
mas  procuro  conduzir  ao  lim  o  pensamento  consignado  no 
projecto,  que  é  o  meu  propósito  de  trabalhar  em  prol  do 
meu  Estado,  e  não  conforme  insinuou,  pouco  generosamente 
o  nobre  senador  por  Minas,  afim  de  apparecer  com  um  pro- 
jecto que  agradasse  e  fizesse  bulha. 

Minha  ^vida  politica,  Sr.  presidente,  tem  sido  a  mais 
jnodesta  possivi^l,  Jiãosou  homem  de  andar  fazendo  exhibi- 
yões,  ao  contrario,  procuro  sempre  retrahir-me.  Se  apre- 
sentei este  projecto,  no  qual  pensava  ha  muito  tempo, 
posso  assegurar  ao  nobre  senador,  foi  procurando  unica- 
mente  prestar  um  grande  serviço  ao  meu  Estado. 

Quando  Pernambuco  tratou  de  organisar  sua  constitui- 
ção politica,  o  governador  de  então,  o  Dr.  Albino  Meira, 
julgou  dever  contemplar-me  no  numero  d^iquelles  aque  cou- 
ferio  esse  importante  trabalho.  Kessa  occasião,  ao  redi- 
gir-se  o  art*  1*  da  alludida  constituição,  um  dos  membros 
da  commissão  propoz  fosse  declarado  que  a  província  de 
Pernambuco  com  seus  liraites  actuaes  píussou  a  constituir 
Estado  autónomo,  etc. 
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Observe,  pois,  o  nobre  senador  que  não  éunia  questão 
de  ultima  hora,  levantada  com  o  intuito  de  apparecer  em 
publico. 

O  Sr.  Virgílio  Damásio  dà  um  aparte. 

O  Sr.  João  Barbalbo— Já  direi  a  razão. 

Aventei,  então,  como  dizia,  a  questão  dos  limites  de 
Pernambuco  eaccordamos  em  que  não  se  deveria,  por  uma 
declaração  categórica  na  Constituição,  ])rejudicar  a  futura 
i'estituição  da  parte  do  território  a  que  Pernambuco  tem 
direito,  e  se  acha  em  poder  da  Bahia. 

Lembra  o  nobre  senado)*  que  poderia  ter  apresentado 
semelhante  idéa  no  tempo  do  Governo  Provisório  durante 
os  trabalhos  de  Congresso  Constituinte. 

Sr.  presidente,  a  phase  do  governo  provisório  no  qual 
ini merecidamente  tomei  parte  (não  apelados)  encarou  os  ta- 
manhos e  tão  ingentes  diííiculdades  que  foi  mister  pôr  á 
margem  muita  cousa  paraalliviar  a  difticil  tarefa  então  de- 
ferida pelo  governo. 

Uma  questão  ccmo  a  de  que  ora  me  occupo,  traria 
novos  embaraços,  levantaria  os  representantes  de  um  dos 
mais  importantes  Estados  que  distinctamente  figura  nas 
corporações  legislati  víis. 

O  Sr.  Vii'gilio  Damásio — Levantaria  com  toda  a  razão. 

O  Sr.  João  Barbalho. — Não  havia,  portanto  necessida- 
de de  sobrecarregar  a  situação  tão  elevada  de. óbices. 

No  Congresso  Constituinte,  si  eu  e  os  meus  compa- 
nheiros não  o  azemos,  foi  certamente  por  terem  prevaleci- 
do as  mesmas  razões. 

Decorrido,  porém,  algum  tempo,  acalmadas  mais  ou 
menos,  as  paixões,  podia  se  iniciar  um  estudo  mais  demo- 
rado, mais  pausado,  até  mesmo  mais  criterioso. 

O  Sr.  Yirgilio  Damásio.-  Acha  Y.  Exc.  que  hoje  estão 
mais  calmas  as  paixões  d'aquelle  tempo? 

O  Sr.  João  Barbalho—  Com  relação  áquelle  tempo,  não 
ha  duvida  alguma. 

Annualmente  a  occasião  se  offerece  muito  mais  asada, 
fácil  e  propicia  ])ara  uma  solução. 

Penso  ter  respondido  n^este  ponto  ao  nobre  senador ; 
ignoro-o,  si  de  modo  satisfactorio,  mas  com  razões  de  indis- 
cutível valor  e  que  muito  preponderam  no  meu  espirito  e 
nos  dos  meus  companheiíos  de  representação  para  não  ati- 
rar-nios  á  tela  do  debate  uma  questão  que  poderia  tornar- 
se  incandescente  n'aquella  época,  accrescendo  que  talvez 
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nflo  tivesse  soliiçào  ou  a  afirmativa,  não  satisfactoria  para 
nós. 

8r.  presidente,  o  projecto  qiie  tive  a  honra  de  offere- 
eer  ao  senado  pode  ser  enearado  sob  dons  aspectos,  cada 
qual  mais  importante  :  o  histórico  e  o  jurídico. 

Quanto  ao  histórico,  o  nol)re  senador  que  me  precedeu 
adiantx)u  o  que  me  propunha  dizer  e  não  pretendo  renovar 
as  considerações  que  S.  Exc.  fez,  mostrando  as  condições 
de  povoamento  e  retalhamento  do  território  das  antigas 
províncias. 

Tomei  para  ponto  de  partida  o  anno  de  1827.  ao  que 
a  legislação  d'este  tempo  com  relação  a  desmembramento 
de  territórios  e  a  limites  com  referencia  a  Pernambuco  ê  o 
que  subsiste  e  está  em  vigoi*.  Por  consequência  não  tenho 
que  retroceder  a  tempo  anterior. 

O  projecto  funda-se  justamente  na  lei  de  1827,    que 
considera  parte  integrante  de  Pernambuco,    mas  proviso- 
riamente ligada  á  Bahia,  um  pedaço  do  território  d' aquel 
le  Estado. 

O  Sr.  Virgílio  Damásio. — Não  considera  como  parte 
int^egrante  de  Pernambuco. 

O  Sr.  João  Barbalho. — Tanto  considera  que  diz  ficar 
provisoriamente  pertencendo  á  Bahia. 

O  Sr.  Virgílio  Damásio. — Porque  tinha  pertencido 
provisoriamente  á  Minas,  etc. 

O  Sr.  João  Barbalho. — Permitta  V.  Exc,  desde  que 
que  estava  pertencendo  a  Pernambuco  e  passou  proviso- 
riamente para  a  Bia,  é  porque  a  posse  cabia  a  Pernam- 
buco. 

O  Sr.  Virgílio  Damasi. — Foi  desmembrado  de  Per- 
nambuco e  annexado  provisoriamente  á  Bahia. 

O  Sr.  João  Barbalho. — Foi  dada  esta  parte  do  territó- 
rio á  administração  da  Bahia,  com  a  clausula  inílludivel 
expressa  na  lei  de  que  isto  era  aã  tempus... 

O  Sr.  Virgílio  Damásio.— Atei.. 

O  Sr.  João  Barbalho — ...  até  estabelecer-se  plano  ge- 
ral da  divisão  das  províncias. 

O  Sr.  Virgílio  Damásio: — Esse  plano  não  se  estabe- 
leceu. 

O  Sr.  João  Barbalho:— Justamente  o  nobre  senador, 
X)or  amor  á  sua  argumentação,  e  para  encaminhal-a  devida- 
mente ao  seu  fim,  confundío  o  plano  genal  da  divisão  das 
províncias,  cora  a  organisação  que  successi vãmente  ellas 
tiveram,    cousas    essejicial mente    diversas.     Confundío   o 
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plano  que  se  deveria  fazer,  da  distribuição  territorial  das 
proviucias. 

O  Sr.  Virgílio  Damásio: — Eu  conheço  o  plano  que  está 
feito.     Antes  d' isso  não  ha  nada. 

O  Sr.  João  Barbai ho  : — Eu  sirvo-ine  da  expressão  do 
decreto  de  1827. 

Sr.  presideute,  o  decreto  de  7  de  Julho  de  1824,  de- 
pois das  razões  preambulares,  estatue  o  seguinte 

w  Hei  por  bem,  com  o  parecer  do  meu  conselho  de  Es- 
tado, ordenar,  como  por  este  ordeno,  que  a  dita  comarca 
do  rio  S.  Francisco  seja  desligada  da  província  de  Pernam- 
buco, e  fique  desde  a  publicação  desde  decreto  em  diante, 
pertencendo  á  província  de  Minas  Geraes,  de  cujo  presi- 
dente receberão  tis  autoridades  respectivas  as  oídens  ne- 
cessárias para  o  seu  governo  e  iiõm\n\strííçè>o jyrovisorianiente, 
e  emqnnnto  a  ansembUa  próxima  a  instaUar-se  não  organisar 
um  plano  geral  ãe  divisão  conveMiente  ». 

O  Sr.  Virgílio  Damásio  :-- Isso  é  o  decreto  de  1824. 
Leia  V.  Exc.  a  lei  de  1827. 

O  Sr.  João  Barbalht^ :— E'  a  mesnja  cousa.  O  nobre 
senador  reflicta;  a  resolução  legislativa  limitou -se  atirar 
aquella  região  de  Minas,  a  qual  tinha  sido  adjudicada  em 
caracter  provisório  pelo  governo,  tranferindo-a  para  a 
Bahia. 

Portanto,  o  que  se  tinha  em  vista,  mandando  ficar 
provisoriamente  aquella  parte  do  território  de  Pernambu- 
co incorporada  na  Bahia^  eia  que  assim  interinamente  ficas- 
se até  que  se  fizesse  nova  disti-ibuição  do  território  nacio- 
nal pelas  províncias,  cousa  como  outras  tantas,  jamais  re- 
alizada. 

Quando  se  oiganisou  a  União  Federal,  as  províncias 
entraram  para  ella  nas  condições  em  (jue  se  achavam,  com 
relação  ao  seu  território  e  limites.  Dava-se,  porém,  o  fa 
cto  em  Pernambuco  de  que  seu  território  era  também  o  ter- 
ritório da  comarca  de  S.  Fiancisco,  que  provisoriamente 
estava  pertencendo  á  Bahia. 

Isto  é  inilludivel.  O  nobre  senadoí",  com  todo  o  seu 
talento,  não  pode  apagar  esta  palavra  que  está  na  lei  para 
dar -lhe  sentido  differente. 

O  Sr.  Virgílio  Damasiq:— Perdoe/ me  ;  a  administração 
civil,  politica,  municipal,  tudo  era  na  Bahia. 

O  Sr.  João  Barbalho : — O  território  pertencia  a  Per- 
nambuco, a  administração  cabia  á  Bahia,  provisoriamente, 
em  virtude  da  lei  de  1827. 
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Já  vê  O  nobre  senador  que  o  projecto  não  é  baldo  de 
fundamento  histórico,  nem  deixa  igualmente  de  ter  funda- 
mento juridico. 

O  Sr.  Virgilio  ]>amasio  dá  um  aparte. 

O  Sr.  João  Bar]>aIho  : — NSlo  ha  uma  lei  dizendo  que  o 
Ilio-(írande  do  Norte  tenha  território  provisoriamente  in 
corporado.     Si  o  nobre  senador  me  mostrar  algum  Estado 
nestas  condições,  darei  razão  a  S.  Exc. 

O  nobre  senador  em  toda  sua  argumentação  procurou 
com  muito  esforço,  sagacidade  e  habilidade,  revogar  a  lei 
de  1827. 

Para  tal  eífeito  S.  Exc.  buscou  argumento  nos  antece- 
dentes de  administração  e  nos  antecedentes  politicos  do 
paiz. 

Achou,  por  exemplo,  que  a  legislação  daquelle  tem- 
po (1827)  não  tinha  nenhum  vigor  ;  que  a  assembléa  nada 
valia,  e  até  que  Pedro  I  não  havia  ai ndíi  abdicado  a  sua 
coroa  de  Portugal.  Míis  passaram-se  62  annos  depois  des- 
sa lei,  de  niuneira  que  com  estes  argumentos  S.  Exc.  dá 
uma  lei  como  revogada,  por  motivos  tão  especiaes,  que  não 
c  costume  encontrai -os  admit  tidos. 

Semelhante  prescripção  é  realmente  singular.  A  lei 
regulando  esta  parte  do  território  do  paiz  naquelle  tempo, 
estabeleceu  um  estado  provisório. 

O  Sr.  Virgilio  Damásio: — V.  Exc.  deíiueme  o  que  é 
l)rovisorio? 

O  Sr.  João  Barbalho: — E'  o  que  não  é  definitivo.  A 
lei  estabeleceu  que,  ate  que  houvesse  uma  resolução,  fa- 
zendo aquelle  território  pertencer  definitivamente  á  Ba- 
hia ou  á  Pernambuco,  ficasse  elle  sob  a  administração  da 
Bahia. 

O  Sr.  Virgilio  Damásio  :— Mas  não  pertencendo  a  Per- 
nambuco. 

O  Sr.  João  Barbalho  : — Desde  que  as  provindas,  taes 
como  eram,  passaram  a  constituir  estados  autónomos,  esse 
território  que  pertencia  ao  Estado  de  Pernambuco... 

O  Sr.  Virgilio  Damásio  : — Pertencia,  não.  Isso  é  pe- 
tição de  piincipios. 

O  Sr.  João  Barbalho: — A  petição  de  princípios  é  do 
nobre  senador.  E'  a  lei  que  diz  haver-se  tirado  de  Per- 
nambuco, ao  qual  pertencia,  para  pertencer  á  Bahia  pro- 
visoriamente. 

O  Sr.  Virgilio  Damásio; — Foi  tirado  por  quem  podia 
tiral-o  de  Pernambuco. 
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O  Sr.  Joíio  Barbai ho  : — Para  ficar  pertencendo  provi- 
soriamente á  Bailia.  O  projecto  o  qne  visa  é  regular 
essa  situação  provisória,  dar  lhe  caracter  definitivo.  A 
quem  cabe  aquelle  território!  Evidentemente  a  Pernam- 
buco, a  quem  pertencia. 

O  Sr.  Virgilio  Damásio  : — Não  estava  pertencendo. 
Estar  pertencendo  é  ter  posse,  é  ter  domínio. 

Qual  era  o  acto  de  dominio  exercido  por  Pernambu- 
co, desde  1827  até  a  Constituiyão  de  1891? 

O  Sr.  Joã-o  Barbalho : — Não  nos  pertence  somente  aquil- 
lo  de  que  estamos  de  posse. 

O  Sr.  Virgilio  Damásio: — Kão  é  isso.  Si  esse  terri- 
tório pertencia  a  Pernambuco,  devia  Pernambuco  ao  me- 
nos ter  sobre  elle  posse  ou  dominio.  Qual  era  o  acto  de 
posse,  qual  era  o  acto  de  dominio  que  Pernambuco  exer- 
ceu de  1827  até  1891? 

O  Sr.  João  Barbalho  :— Não  podia  exercer  acto  ne- 
nhum^ desde  que  a  mataria  estava  regulada  por  lei.  Quem 
podia  exercer  era  o  poder  superior. 

O  Sr.  Virgilio  Damásio : — Pernambuco  tinha  repre- 
sentantes na  Assembléa  Legislativa  e  no  poder  executivo, 
e  estes  nunca  trataram  disso.  V.  Exc.  está  accusando  de 
desidia  todos  os  representantes  de  Pernambuco,  desde  1827 
até  hoje. 

O  Sr.  João  Barbalho : — No  ponto  em  qne  se  acha  a 
questão,  as  observações  do  nobre  senador  não  são  pertinen- 
tes. Al  lego  que  na  época  da  elaboração  da  Constituição, 
esse  território,  pertencendo  a  Pernambuco,  estava  previ- 
amente em  poder  da  Bahia.  O  facto  é  incontestável.  Foi 
retirado  de  Pernambuco,  ])ara  ficar  provisoriamente  per- 
tencendo á  Bahia.  Ora,  desde  que  pela  Constituição  os 
Estados  entraram  para  a  União  com  os  seus  territórios, 
aquelle  território,  sendo  de  Pernambuco,  deve  voltar  para 
o  mesmo  Estado.  E'  isto  o  que  diz  o  art.  34,  §  10,  da 
Constituição  e,  portanto,  toda  a  argumentação  do  nobre 
senador  é  contraproducente. 

O  Sr.  Virgilio  Damásio  :— Si  V.  Exc.  me  dá  licença, 
contar-lhei  uma  historia  que  hontem  me  foi  narrada  por 
um  juiz. 

Tratando-se  de  uma  partilha  entre  orphãos,  o  func- 
cionario  incumbido  d'essa  partilha,  dividio  um  terreno 
plantado  de  café  do  seguinte  modo  :  o  terreno  para  um  or- 
phãc  e  os  cafeseiros  para  o  outro. 

Ora.  é  o  que  V.  Exc.  qiiei  fazer. 
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O  território  era  de  Pernaiubuoo,  mas  os  habitantes 
pertenciam,  i)olitica  e  civilmente  á  Bahia. 

O  Sr.  Joilo  Barbai ho  :  — Que  cnlpa  posso  ter,  Sr.  pre- 
sidejite,  de  que  o  nobre  senador  náo  reeonheya  que  se  aeha 
em  vigor  uma  Um  de  1827,  a  qual  trato  agora  de  revogar 
por  um  projecto,  fundado  no  art.  84  da  Constituição! 

A  Constituição  manda  resolver  definitivamente  sobre 
os  li/iiites;  esses  limites  estilo  estabelecidos  provisoria- 
mente; e,  portanto,,  cabe  ao  Congresso  lavrar  a  sua  deci- 
são final. 

O  Sr.  Virgílio  Damásio  : — Essa  questão  é,  pois,  o  cor- 
dão umbelical  que  prende  a  Republica  ao  império  ;  é  uma 
(luestão  essencialmente  constitucional,  que  passou  intacta 
do  império  para  a  Hepublicn,  para  esta  a  resolver. 

O  Sr.  João  Barballio: — O  nobre  senador  também  se 
explanou  largamente  sobre  a  questão  da  competência  do 
Congrí\sso,  e,  devo  confessai  o,  S.  Exc.  fel-o  com  grande 
proficiência  de  jurista. 

Já  não  é  a  primeira  vez  que  S.  Exc.  nos  revela  em 
jurisprudência  conhecimentos  muito  especiaes  ;  e  eu  chego 
íi  d('j)lorar  (pie  o  nobre  senador  não  tenha  sido  aj>roveita- 
(lo  ])ara  alguuui  dns  faculdades  livres  da  capital. 

Apexar,  ])oréni,  dos  golpes  de  S.  Exc.  a  minha  argu- 
mentação subsiste. 

Sinto  que  estou  enfastiande  o  Senado  (não  apoiados;, 
insistindo  enj  uma  matéria  tão  árida,  e  que  não  sei  colorir  ; 
mas  devo  manter-me  no  meu  posto,  cumprindo  um  dever, 
e  por  iss(>  o  Senado  me  relevará. 

O  art.  'U  da  Constituição  tem  exacta  applicação  ao 
caso  de  que  se  trata.  Ella  \  cio  achar  uma  situação  de  li- 
mites entre  dous  Estados,  em  condições  de  precisar  uma 
solução. 

Era,  pois,  precisa  uma  medida  definitiva  sobre  os  li- 
mites dos  Estados.  Ora,  isso  é  attribuição  do  Congresso, 
e  eu  não  vejo  como  se  possa  illudir  tal  attribuição. 

O  Sr.  Yirgilio  Damásio  : — Essa  attribuição  é  correcti- 
va e  harmónica  com  a  disposição  do  art.  4.*^  da  Constitui - 
tuição.     Leia-o  V.  Exc. 

O  Sr.  Júlio  Frota  : — Quanto  ao  art.  4.^  a  questão  é 
muito  differente* 

O  Sr.  João  Barballio  : — O  nobre  senador  pode  ligar  a 
disposição  do  art.  4.^  com  qualquer  outra,  mas  não  pode 
eliminar  a  do  ar..  34,  nem  a  lei  de  1827. 
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O  nobre  seuador  pelo  Rio  Grande  do  Snl  reve)a-se 
igualmente  versado  em  jurisprudência  constitucional,  e 
fbrnece-me  agora  um  excellente  argumento,  que  é  o  art. 
4.0  da  Cojistituiyão. 

O  nobre  senador  pela  Bahia  adduzio  outras  conside- 
rações, que  de  momento  não  me  occorrera,  mas  lembro- 
me,  por  exemplo,  de  que  S.  Exc  fallou  na  prescripção. 

Ora,  a  prescripção  de  uma  lei  é  cousa  inexistente  no 
nosso  regimen.  As  leis  são  revogadas  unicamente  por 
actos  legislativos. 

Antigamente  as  leis  revogavam-se  pelo  desuso ;  no  re- 
gimen moderno,  porém,  e  especialmente  no  nosso,  não  ha 
desuso  que  revogue  a  lei. 

A  lei  piecisa  de  um  acto  authentico  da  autoridade 
competente,  para  ser  declarada  sem  efíeito  ou  sem  vigor. 

O  facto  de  decorrerem  62  annos,  após  a  medida  provi- 
sória estabelecida  em  1827,  não  pode  por  mais  talento  que 
o  nobre  senador  tenha,  e  por  mais  argumentos  que  adduza 
nesse  sentido,  tornar  sem  efíeito  uma  disposição  legislati- 
va em  vigor. 

O  Sr.  Virgilio  Damásio  :— A  lei  não  está  prescripta, 
está  revogada, 

O  Sr.  João  Barbalho  : — Desejava  que  o  nobre  senador 
mostrasse  qnal  o  artigo  que  consagra  a  revogação  dessa  lei. 

O  artigo  da  Constituição,  que  se  refere  ás  leis  ante- 
riores, é  o  art.  85. 

O  Sr.   Virgilio  Damásio: — Leia  V.  Exc.  os  arts.  1.^, 

O  Sr.  João  Barbalho  : — O  art  85  diz  que  estão  em  vi- 
gor as  leis  anteriores  não  incompativeis  com  o  actual  re- 
gimen. 

O  Sr-  Virgilio  Damásio  : — E'  justamente  esse  o  easo. 
A  lei  é  incompatível  com  os  arts.  1.*^,  2.°  e  4.^  da  Consti- 
tuição. 

O  Sr.  João  Barbalho  : — Esta  lei  determinando  os  li- 
mites provisórios  do  Estado... 

O  Sr.  Virgilio  Damásio  : — Não  determina  limites  pro- 
visórios do  Estado  ;  determina  que  o  Estado  fica  sem  aquel- 
la  parte  do  território. 

O  Sr.  João  Barbalho  : — Então  não  altera  os  lirjitesf 

O  Sr.  Virgilio  Damásio  : — Altera  definitivamente  para 
Pernambuco. 

O  Sr.  João  Barbalho  : — Desse  modo  V.  Exc.  dá  a  pa- 
lavra— provisório — a  significação— de  definitivo. 
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Determinando  a  Constituição  no  sen  ait.  85,  subsisti- 
rem até  revogação,  as  disposições  anteriores  nào  contra- 
rias á  mesma  Constituição,  esta  lei  acha  se  ainda  em  vi- 
j^or,  e  perfeitamente  se  coaduna  com  o  novo  estado  de  cou- 
sas: porque  teudo-se  determinado  provisoriamente  os  li- 
mites entre  duas  provincias,  convertidas  depois  em  Esta- 
dos, a  Constituição  estabeleceu  o  modo  de  tornar  delinitivo 
esse  estado  provisório,  dando  no  seu  art.  84,  §  10,  attri- 
buição  ao  Congresso  de  tomar  uma  deliberação  final. 

O  Sr.  Virgílio  Damásio  :— De  forma  que,  il  vista  dis- 
so, o  Congresso  pode  dar  territórios,  ou  tirai -os  ou  pas- 
salos  de  uns  Estados  para  outros. 

O  Sr.  Joã.0  Barbalho  : — Esse  argumento,  perdoe- me  o 
nobre  senador,  só  accusa  falta  de  outios  mais  valiosos. 

O  Congresso  pode  exercer  sua  attribuiçS^o,  conforme  o 
artigo  já  citado,  para  regular  definitivauíente  o  caso. 

O  Sr.  Virgílio  Damásio; — Para  que  esse  adverbio — de- 
finitivamente? 

O  Sr.  Joáo  Barbalho  : — Para  tornar  fixo  o  que  era 
l)rovÍ8orio. 

O  Sr.  Virgílio  Damásio  : — No  nosso  wsystema  nada  é 
provisório.     Definitivamente  quer  dizer  outra  cousa. 

O  Sr.  Jo^lo  Barbalho:— Parece- me  que  vou  já  des- 
aprendendo o  sentido  das  palavras !  Então,  provisoria- 
mente quer  dizer  definitivamente,  e  definitivamente  quer 
dizer  provisoriamente? 

O  Sr.  Virgílio  Damásio  : — Nem  diseutamos  neste  pou- 
to,  V.  Exc.  me  entendeu  mal  ;  o  que  eu  disse  foi  que  a  lei 
determinou  a  separação  desse  território  de  Pernambuco  e 
a  anuexação  provisória  á  outra  x»rovincia ;  a  separação  & 
definitiva,  a  annexação  é  que  é  provisória. 

O  Sr.  João  Barbalho  : — V.  Exc.  está  revogando  a  lei 
de  lf527  que  estabeleceu  uma  providencia,  isto  é,  que  o  ter- 
ritório ficava  pertencendo  provisoriamente  á  Bahia.  A 
quem  cabia  definiti\^imente? 

O  Sr.  Virgílio  Damásio  dá  um  aparte. 

O  Sr.  João  Barbalho  : — Por  conseguinte  é  uma  medi- 
da definitiva  e  provisória  ao  mesmo  tempo  ! 

O  Sr.  Virgílio  Damásio  : — Definitiva  para  Pernambu- 
co e  provisória  para  a  Bahia,  até  a  promulgação  da  Con- 
stituição Federal* 

O  Sr.  João  Barbalho  : — E'  justamente  o  (^ue  não  está 
na  lei. 
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Sr.  presidente,  desde  que  existe  unia  lei  regulando  a 
materia,  qual  seiia  o  modo  do  Estado  de  Pernambuco  re- 
haver  o  seu  território? 

A  acyâo  judicial  do  do  Estado  não  poderia  tentar,  por- 
que o  tribunal  diria:  acha-se  ainda  vigorando  a  lei  de 
1827,  e  não  poderia  revogar  uma  lei  que  deve  ser  respeitada. 

Nestas  circumstancias  qual  a  solução  legal!  Recorrer 
ao  Congresso,  desae  que  este  tem  attribuiçâo  de  tornar  de- 
finitivas as  resoluções  provisórias  sobre  limites. 

O  Sr.  Virgilio  Damásio  ; — A  solução  está  no  art.  65 
da  Constituição. 

O  Sr.  João  Barbalbo :— V.  Exc  ainda  não  é  feliz  ci- 
tando esse  artigo  que  aliás  não  foi  estranho  ao  meu  estudo. 

O  art.  65  da  Constituição  trata  de  linntes  litigiosos, 
mas  no  caso  presente  não  ba  questão  alguma,  apenas  pe- 
de-se  a  revogação  de  uma  lei,  em  virtude  da  qual  um  ter- 
ritório de  Pernambuco  foi  indevidamente  annexado  á 
Bahia. 

O  Sr.  Virgilio  Damásio  : — Acha  quo  não  é litigio'?  Em 
direito  civil  isto  chama-se  acção  de  reivindicação. 

O  Sr.  João  Barbai ho : — IVJas  os  limites  entre  os  dons 
Estados  não  são  litigiosos,  são  claros,  e  o  direito  por  parte 
de  Pernambuco  é  inconcusso.  Esse  território  pertence-lhe 
sem  questão  alguma  e  elle  reclama  a  devolução. 

O  Sr.  Virgilio  Damásio :— Mas  o  réo  que  é  o  Estado  da 
Bahia,  nega. 

O  Sr.  João  Barbalbo :  -Portanto,  depois  de  estabele- 
cida tal  situação  creada  por  decreto  dictatorial  do  primei- 
ro imperador,  homologado  indevidamente  por  uma  assem- 
bléa  que,  não  direi  não  possuir  bastante  hombridade,  por- 
que faziam  parte  delia  muitos  homens  patiMotas  indepen- 
dentes, mas  que,  por  considerações  de  momento  se  submet- 
teram,  quando  entretanto  não  deviam  ter  sanceiona  o  es- 
bulho. 

Foi  em  1824  que  Pedro  I,  depois  da  dissolução  da 
Constituinte,  expedio  de  motu  próprio  a  Constituição,  man- 
dou exemplares  para  as  provincias,  para  que  estas  des- 
sem opinião  a  respeito.  A  provineia  de  Pernambuco  deu 
a  sua  opinião  muito  desassombradamente.  Reuni ram-se 
os  homens  princii)aes  da  capital  e  proximidades  na  Cama- 
rá Municipal  do  Recife,  estudaram  e  discutiram  a  Consti- 
tuição, e  por  esse  tempo  Fr.  Joaquim  do  Amor  Divino  Ca- 
neca, que  também  fazia  parte  da  reunião,  lavrou  um  pa- 
recer luminosíssimo  que  faz  admirar  o  estado  prospero  da 
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instrueyào  naquella  época.  Quando  nos  achávamos  ai)e- 
nas  desligados  de  Portugal,  sem  coiiimunicaçôes  directas 
com  a  Europa,  a  instrncção  ainda  não  havia  tido  grande 
desenvolvimento  entre  nós,  é  para  admirar  que  um  sim- 
ples sacerdote  de  provincia  lavrasse  sem  demora  uni  pare- 
cer tâ-o  brilhante  e  cheio  de  argumentações  importantes, 
conseguindo  levar  a  convicçilo  ao  seio  da  reunifto,  que  a 
C^onstituição  de  24  não  podia  ser  approvada  por  motivo  de 
usurpa^*ão  do  poder  que  a  expedia,  por  defeito  da  compe- 
tência de  quem  a  promulgava,  e  por  conter  disposições  que 
constituiam  grande  perigo  para  a  liberdade. 

Este  parecer  foi  votado  por  acclamação  ;  segui o-se  o 
movimento  armado,  que  o  Penado  conhece  j  o  imperador 
quiz  impor  a  sua  constituição  e  tirar  uma  desforra  dos  qne 
se  oppunliam  ao  seu  desígnio. 

Desse  movimento  surgio  a  idéa  de  Republica  Federa 
tiva.  Pernambuco  já  tinha  sido  em  1810  a  primeira  parte 
do  Brazil  em  que  se  sonhou  a  republica,  sonho  que  logrou 
uma  realidade,  embora  ephemera,  em  1817  ;  em  1824  che- 
gou-se  a  tratar  de  organisação  de  confederação  do  Equador. 

Em  consequência  desse  movimento  entendeu  o  impe- 
rador que  a  idéa  republicana  estava  muito  adiantada 
naquelle  ponto,  e  resolveu  reprimir  a  todo  custo  o  movi- 
mento. Dahi  o  ter  cortado  uma  larga  nesga  do  território 
pernambucano  que  fez  annexar  á  Bahia. 

Foi  esse  o  piemio  do  civismo  e  hombridade  com  que 
Pernambuco  repellio  uma  Constituição  imposta  a  força,  e 
que  se  as  outras  provincias  aceitaram,  naturalmente  foi  por 
não  estarem  nas  condições  de  fazerem  o  mesmo  movimento. 

O  facto  é  que  em  Pernambuco  a  Constituição  não  foi 
aceita,  o  que  deu  logar  a  compressão  official,  a  commis- 
sões  militares,  a  enforcamentos,  fuzilamentos  e  a  todos  os 
horrores ! 

Pernambuco,  além  de  tudo  foi  castigado  com  a  perda 
de  uma  grande  perda  de  seu  território.  O  meu  projecto 
visa  a  restituição  desse  território  arrancado  despoticamen- 
te áquella  provincia,  como  pena  aos  seus  crimes — a  bravu- 
ra indomável  e  o  patriotismo  acendrado  !  (Muito  bem, 
muito  bem ;  o  orador  é  cumprimentado  pelos  seus  coUegas). 

(Congresso  Nacional.  — Camará  dos  Deputados. — Ses- 
são de  5  de  Novembro  de  1896). 

O  Sr.  Paranhos  Montenegro — Sr.  presidenta,  o  Dia  rio  do 
Congresso  Nacional  por  deliberação  da  McvSa  do  Senado,  a 
requerimento  do  illustrado  senador  o  Sr.  João  Barbalho, 
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meu  particular  amigo,  publicou  liqje  unia  Memoria  justifi- 
cativa do  preteudido  direito  do  Estado  de  Pernambuco  a 
nm  território  que  pertence  ao  Estado  da  Bahia,  que  tenho 
a  honra  de  representar  nesta  casa  e  particularmente  conheço. 

E'  autor  desta  memoria,,  o  intelligente,  il Instigado  e  in- 
cansável trabalhador,  meu  auiigo  e  collegaDr.  Pereira  da 
Costa,  insigne  cultor  dos  estudos  históricos  e  geographicose 
que  tem  ueste  sentido  prestado  relevantes  serviços  ao  paiz. 

O  Instituto  Archeologico  e  Histórico  de  Pernambuco, 
do  qnal  me  ufano  de  ser  sócio,  e  que  ainda  uma  vez  reco- 
nheço e  proclamo  que  tem  se  dedicado  com  o  maior  ardor 
e  proveito  a  tndo  quanto  é  relativo  á  historia  e  geogra- 
pliia  do  Brazil,  especialmente  do  Estado  de  Pernambuco, 
mandou  publicar  aq uell a mf^mork  para  sustentação  de  um 
projecto  apresentado  no  Senado  pelo  illustrado  senador  Sr. 
João  Barbalho. 

Sr.  presidente,  sinto  achar-me  em  desaccovdo  com 
aquella  illnstrada  corporação,  que  bem  me  parece  ter  sido 
levada  pelo  excessivo,  si  bem  que  muito  louvável  amor  a 
tudo  quanto  é  relativo  a  Pernambuco  e  ào  seu  engrandeci- 
mento. Só  tenho  louvores  a  render-lhe;  mas  com  bíistant-e 
pezar  não  posso  deixar  de  achar-me  em  completa  divergên- 
cia com  aquelle  Instituto. 

Nesta  memoria  justificativa,,  Sr.  presidente,  são  trans- 
criptos,  destacados,  alguns  trechos  de  um  trabalho  que  pu- 
bliquei ha  mais  de  20  ânuos,  sobre  aquella  zona,  quando 
entendia  de  alta  conveniência  a  creação  de  uma  nova  pro- 
víncia, e  alli  sou  nominalmente  interpellado  para  dizer, 
como  conhecedor  que  sou  d' aquelle  assumpto,  qual  o  meu 
voto  ao  projecto  do  Sr.  senador  João  Barbalho,  si  por  ven- 
tura elle  vier  a  esta  camará. 

Sr.  presidente,  acudo  como  maior  prazer  ao  appello 
daquella  illiístrada  corporação  e  venho  dizer  que,  si  por 
ventura,  o  que  não  é  absolutamente  de  esperar,  aquelle  pro- 
jecto for  approvado  pelo  Senado  e  tiver  de  ser  submettido  á 
consideração  desta  casa,  eu  me  oi)porei  vivamente,  com  to- 
das as  forças,  ao  mesmo  e  votarei  contra  elle. 

Mas  o  farei  depois  de  mostrar  á  evidencia  a  sem  razão 
do  Estado  de  Pernambuco  e  os  incontestáveis  direitos  do 
Estado  da  Bahia  aquelle  território,  prevalecendo- me  dos 
próprios  subsidies  que  são  fornecidos  por  aquella  memoria 
histórica  mandada  publicar  pelo  Instituto  de  Pernambuco. 

Sr.  presidente,  a  exemplo  do  que  se  fez  no  Senado,  eu 
por  minha  vez,  como  representante,   nesta  casa,  do  territo- 
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rio  que  se  quer  dizer  eontestado,  veul»o pedira  V.  Exc.  qiie 
mande  publicar  no  Diário  do  Conf/reaso  também  um  impor- 
tante trabalho  do  Instituto  Geographico  e  Histórico  da 
Bahia,  que  se  acha  publicado  na  sua  Revinta  do  niez  de 
Junho  do  corrente  a  uno,  bem  como  as  representações  que 
teem  sido  enviadas  a  esta  casa  por  diversas  municipalidades 
contra  o  dito  projecto. 

Já  que  OKSenado  no  louvável  intuito  de  esclarecer  esta 
questão,  a  requerimento  do  nobie  senador,  autor  do  pro- 
jecto, mandou  publicar  aquella  numoria  jii,sfi/icafiva,  como 
subsidio  a  este  assumpto,  eu,  conm  representante  que  sou 
do  districto  que  cojnprehende  o  território  em  questão,  jjeço 
que  se  mande  também  fazer  igual  publicação  do  alludido 
trabalho  e  representações. 

Sr.  presidente,  antes  de  concluir  devo  dizer,  que  não 
me  passa  pela  mente  absolutamente  que  este  projecto  seja 
approvado,  mesmo  ponpie,  em  virtude  do  que  é  expressa- 
mentedisposto  no  art.  4*  da  Constituição  de  24  de  fevereiro 
o  desmembramento  do  território  de  um  Estado,  no  pontoem 
que  se  achava  nodia  15  de  novembro  de  1889,  para  outro 
Estado  ou  paia  constituir  novo,  não  depende  somente  de 
nós  e  sim  tand)em  da  annuencia  dos  corpos  legislativos  dos 
respecti  vos  Estados. 

.líive  V.  Exc.  (pie  não  tendo  havido  deliberação  alguma 
das  assend)léas  legislativas  de  Pernambuco  e  da  Bahia, 
não  é  possível  que  o  Congresso  Xacional  se  julgue  com  a 
necessária  competência  para  se  ingerir  neste  assumpto  e 
determinar  o  desmembramento  pretendido. 

Devo,  porém,  dizer  a  V.  Exc.eo  faço  sem  acanhamento 
algum,  si  por  ventura  este  projecto  passar  por  todos  os 
transmitCvS,  for  ai)provadoesanccionado,  haverásem  duvida 
alli  uma  verdadeira  contlagiação,  i>orque  semelhant^í  lei 
não  será  absolutamente  executada. 

Tosarei  de  todos  os  recursos  legaes  para  nullifical-a,  e 
si  esses  recursos  forem  esgota<los  improficuamente,  dev^o 
dizer  a  Y.  Exc.,  conheceniío  como  conheço  aquelle  povo  e 
os  seus  sentimentos,  que  tal  lei  não  será  obedecida  e  que  eu 
iiK^  collocarei  ao  lado  si  não  á  frente  daquella  populaç^ão 
j)ara  impedir  a  sua  execução  em  qualquer  terreno. 

E*  o  que  tenho  a  dizer.     {Muito  bem). 
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Documento  a  qus  se  refere  o  Sr.  Paranhos 
Montenegro 

A    BAHIA    È    O    TERRITÓRIO    DO    RIO    í^.     FRANCISCO 

O  projecto  do  senador  João  Barbalho 

A  noticia  de  que  o  projecto  apresentado  no  Senado  Fe- 
deral pelo  senador  João  Barbalho  Uchôa,  desmembrando  do 
PMado  da  Bahia  a  vasta  zona  da  antiga  comarca  do  Kio  S. 
Francisco  parannil  a  ao  Estado  de  Pernambuco,  tinha  sido 
a])provado  em  1*  discussão,  nao  podia  deixar  de  dispertar 
o  espirito  publico  na  Bahia  e  os  seus  legi  ti  mos  representan- 
tes, causando  extranheza  que  elle  fosse  julgado  objecto  de 
deliberaçã;0,  mesmo  em  attençâo  ao  autor  do  projecto. 

A  Bahia  não  pode  deixai-  de  protestar  energicamente 
contra  semelhante   usurpação,  e  outro  nome  não  pôde  ter  o 
projecto  em  discussão  :  elle  é  insidioso,  inconstitucional  e 
contra  a  verdade  histórica  ;  é  um  attentado  contra  a  auto 
nomia  e  integridade  do  território  bahiano. 

Sob  o  fútil  ])retexto  de  restituição  do  território  da«/i- 
tiga  comarca  do  Bio  S.  Francisco^  o  senador  Barbalho  nada 
mais  quer  do  que  arrancar  da  Bahia  uma  vasta  região,  de 
que  ella  está  de  posse  mansa  e  pacificamente  desde  os  pri- 
mei ros  tempos  do  império,  sem  reclamação  dos  seus  habi- 
tantes, e  que  abrange  12  municípios  férteis  e  populosos, 
desde  Casa  Nova  até  Correntina  eCarinhanha,  com  cerca 
de  200  léguas  de  extensão  e  6.400  léguas  quadradas,— toda 
a  margem  esquerda  do  rio  de  S.  Francisco,  emfim  ! 

Que  importa  que  a  hella  comarca  do  Bio  de  8.  Francisco 
(vid  decreto  de  julho  de  1824)  tivesse  sido  annexada  ás 
provincias  de  Pernambuco  o  Minas,  até  que  mais  tarde  foi 
encorporada  á  Bahia  pelo  decreto  de  13  de  outubro  de 
1827,  emboia  com  a  clausula  de  esperar  a  organisação  das 
provincias  (a  monarchia  sempre  viveu  destes  expedientes 
e  palliativos...),  quando  essa  desannexação  não  foi  mais  do 
que  uma  restituição  á  Bahia  voltando  assim  á  primitiva 
possuidora  depois  de  112  annos  ? 

Si  o  projecto  do  senador  Barbalho  tem  em  vista  uma 
reparação  histórica,  i)elo  facto  de  ter  pertencido  a  Pernam- 
buco a  antiga  comaica  do  Bio  de  S.  Francisco,  por  sua  vez 
desmembrada  da  do  Sertão  de  Pernambuco  creada  i)()r  de- 
creto de  15  de  janeiro  de  1810,  essa  reparação  já  está  feita 
para  a  Bahia   que  foi  quem  primeiro  colonisou  e  adminis- 
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trou  todo  O  território  da  margem  esquerda  do  Rio  S.  Fran- 
cisco, conhecido  \)i)V  Sertão  de  Rodellas,  nos  últimos  annos 
do  século  XV 11,  no  governo  de  D.  João  de  Lancaíitro  i)or 
meio  dos  ouvidores  e  autoridades  da  Jacobina. 

Demais,  o  piojecto  esbulho  não  tem  razão  de  ser  de- 
ante  da  Constituição  íVdenU  e  do  decreto  de  Iode  no- 
vembro de  ISSí),  <jue  erigiu  em  Jístados  Federados  as  pro- 
víncias doBrazil. 

A  CoUvStituivão  de  24  de  fevereiro  trayou  oslimitesdos 
Estados,  conservando  os  então  existentes,  e,  portanto,  só  de 
accordo  com  o  art.  4- da  mesma  pôde  ter  logar  o  desmem- 
bramento d<'  parte  do  território  de  um  Estado  para  anne- 
xal  o  a  outro,  ou  de  teiritorio  dos  Estados  para  a  forma- 
rão de  novo  Estado. 

Para  isso  é  i)recis(>,  porém,  que  haja  acquiescencia das 
assembir^is  dos  Estados  em  duas  legislaturas  successivas, 
c  approvacão  do  Congresso  Federal. 

x\ssim,  ])ois,  os  Estados,  tenham  ou  não  questões  de 
limites  a  ventilar,  não  podem  ficar  a  niercé  das  maiorias 
occasionaes  de  uma  Camaia.  Entendemos  que  não  só  a 
Haliia.  que  tem  visto  o  seu  território  decerto  t^mpo  a  esta 
l)arte  tão  cubicado  e  invadido  mesmo  pelos  Estados  limi- 
trojibes,  como  os  demais  Estados  devem  estar  i)reparados 
para  qualquer  eventualidade  politica  (quod  Deus  avertat) 
com  os  seus  limites  definitivamente  demarcados. 

O  Instituto  Geof/raphieo  e  Histoneo  da  Bahia,  vorre^^on- 
dendo  aos  elevados  intuitos  da  sua  créayão,  em  ses^bo  do 
dia  21  de  junho  discutiu  largamente  a  questão  em  face  dos 
documentos  historiccs  edas  Constituições  Federal  e  Esta- 
dual, e  delibeiou  mandar  um  telegramma  aos  senadores  e 
deputados  bahianos  protestando  contra  semelhante  esbu- 
lho :  idêntico  procedimento  tiveram  as  duas  coisas  do  Con- 
gresso do  Estado  enviando  os  telegrammas  que  adeante 
j)ubl  içaremos. 

Damos  em  seguida  o  artigo  com  que  os  nossos  collegas 
(T  A  Bahia,  de2.S  do  corrente,  combatem  vantajosaniente  a 
infeliz  idea  do  senador  Barbalho.  e  que  pedimos  vénia 
para  transcrever. 

«A  passagem  do  projecto  causou  nesta  capital  a  sensa- 
ção de  uma  grande  surpresa,  não  obstante  estarmos  mais  ou 
menos  inteiíados  de  que  se  cogitava naquelle  ramo  do  Con- 
gresso Nacional  da  pretendida  reivindicação  em  nome  de 
suppostos  direitos  do  Estado  de  Pernambuco. 
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E'  (jne  a  Bahia,  convencida  da  justiça  de  sua  causa, 
quer  perante  os  documentos  históricos,  que  existem  copio- 
sos affi miando  a  posse  primitiva  do  território  que  lhe  é 
agora  disputado,  quer  em  face  da  Constituit;?io  de  24  de 
fevereiro,  tinha  a  certeza  de  que  nenhuma  tentativa  no  sen- 
tido de  cerceamento  do  seu  territorioseria  viável  perante  os 
altos  poderes  a  quem  compete  a  supr^^ma  direcção  do  paiz. 

Fffectivamente,  si  nos  remontarmos  á  antiga  divisão 
administrativa  da  Bahia,  verificaremos  que  a  região  com 
prehendida  na  antiga  comarca  do  rio  S.  Francisco  nos  per- 
tenceu até  o  anuo  de  1715,  passando  então  a  fazer  parte  do 
teri'itorio  pernambucano,  seui  que  todavia  cessassem  os 
conílictos  de  jurisdicção  entre  autoridades  dos  dons  terri- 
tórios. 

Sei)arados  da  comarca  de  Jacobina,  as  villas  e povoa- 
ções da  margeui  se])tentrional  do  rio  de  S.  Francisco,  que 
íicaram  pertencendo  a  comarca  do  sertão  de  Pernambuco, 
creada  por  alvaiá  de  15  de  março  de  1810,  serviu  muito 
tempo  de  origem  a  contestações  entre  ambos  os  respectivos 
ouvidores,  a  questões  de  jurisdicção  em  75  ilhas  que  até  ahi 
eram  adjacentes  á  mesma  conmrca  de  Jacobina  e  hoje  á 
propriamente  dita  do  Kio  S.  Francisco,  creada  por  alvará 
de  8  de  junho  de  1824, 

xV  essa  nota  que  se  Ic  nas  Memorian  Ilifitoricas  e  Polifi- 
ras  (la  Provhicia  da  BahUi,  de  Accioli,  podem-se juntar  ou- 
tros documentos  comprobatórios  do  primitivo  dominio  da 
Bahia  sobrea  região  disputacUi,  bem  assim  conu)  reluctancia 
pacifica  opposta  pelas  suas  autoridades  á  jurisdicção  per- 
nambucana, que  cessou  desde  1827,  quando  aquelíe  teni- 
torio  nos  foi  restituído. 

Em  relação  especialmente  á  antiga  vilUi  de  Santo  An- 
tónio da  Barra,  hoje  cidade  de  Condeúba,  sabe-se  que  em 
1831,  sendo  elevada  á  vi  lia  a  freguí^zia  do  Rio  Pardo,  de 
Minas,  foi  ella  annexada  a  essa  província,  até  (pie  em  1839 
passou  de  novo  a  fazer  parte  do  território  bahiano,  por  te- 
rem allegado  os  seus  habitantes  que  se  achavam  a  9(5  lé- 
guas desta  capital,  de  Minas  distavam  180  léguas. 

O  mesmo  se  deu  com  a  actual  cidade  da  ('onquista, 
que  depois  de  pertencer  a  Miiiíis  foi  incorporada  ao  termo 
do  Urubu,  em  1832. 

Vê-se,  pois,  que  as  mesmjis  reivindicações  tentadtis 
pelo  senador  pernambucano,  poderia  ensaial-as,  com  igual 
fundamento,  o  Estado  de  iVIinas  Geraes.  E  muito  mais  longe 
teriaíu  de  chegar  os  poderes  da  Eepublica  em  matéria  de 
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limites  territoriaes  e  desannexações,  si  todos  os  Estados,  pelo 
orgâo  dos  sons  representantes,  viessem  agitar  essa  int^m- 
l)estiva  (piestílo  ile  deliniitavões  de  terras.  O  próprio  Es- 
tado de  Pernambneo  teria  de  ver  rectificados,  com  prejuizo 
seu,  os  limites  em  que  se  exerce  presentemente  a  autoridade 
do  seu  governo. 

Mas  porque  ainda  hoje  essa  preoccupavã-o  de  divisórias 
territoriaes,  quando  a  lei  nmgna  do  paiz  reconheceu  os  Es- 
tados comos  seus  limites  actuaes  ? 

«Cada  uma  das  províncias  formará  um  Estado»,  diz  a 
Constituição  Federal  no  art-  2° ,  e  no  art-  4«* :  «Os  Estados 
podem  incorporar  se  entre  si,  subdividir-se  ou  desmem- 
brar-se  para  se  annexar  a  outros  ou  forniar  novos  Estados, 
mediante  a  acquiescencia  das  respectivas  assembléas  legis- 
lativas em  duas  sessões  a n nu aes  suecessivas  e  approvaçâo 
do  Congresso  Nacional.» 

Logo,  ainda  admittido  que  assistisse  razão  histórica  ao 
Estado  de  Pernambuco,  o  que  não  testemunham  os  docu- 
níentos,  falleceria  competência  ao  Congresso  para  decretar 
por  si  só  a  desannexavão  do  território  de  um  Estado  para 
ligai -o  a  outro. 

Seria  preciso  que  as  assembléas  legislativas  dos  Estados 
de  Pernambuco  e  Bahia  accordassem,  em  duas  sessões  con- 
secutivas, na  partilha  que  o  Sr.  senador  Ba rbalho  pretende 
levar  a  cabo  pelo  simples  voto  do  Congresso  Nacional. 

Faltando-lhe,  como  falta,    essa  acquiescencia  prelimi 
nar,  o  projecto  do  representante  pernambucano  é  evidente- 
mente  inconstitucional,  e  terá  no  próprio  Senado  o  mere- 
cido insuccesso,  como  é  de  esperar,  da  sabedoria  e  do  cri- 
tério dessa  i Ilustrada  corporação. 

rV)nfiando  na  jnstiça  que  escuda  a  causa  do  nosso  Es- 
tado, protestemos  todavia  contra  a  iniciativa  do  illustre  re- 
presentante de  I*ernanibuco,  gravemente  attentatoria  dos 
nossos  direitos  e  da  lei  fundamental  do  paiz.» 


A  pagina  140  do  volume  V  das  Memorias  Históricas 
da  Bahia,  do  coronel  Ignacio  Accioli,  encontra-sea  seguinte 
nota  que  muito  contribuirá  para  elucidar  o  direito  que  tem 
o  Estado  da  Bahia  sobre  a  antiga  conmrca  do  rioS.  Frau- 
cisco  : 
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«A  comarca  do  rioS.  Francisco,  secundo  sua  primeira 
organisaçáo,  comeyava  i)elo  sul  da  confluência  do  rio  Ca- 
rinhanha,  limite  septentrional  da  villa  do  Salgado,  e  ter- 
minava ao  norte  na  fazenda  Sobrado-Velbo,  abaixo  da 
villa  de  Pilão- Aicado,  tendo  a  extensão  de  154  léguas,  ao 
longo  da  nuirgeni  occidental  do  ii«  que  lhe  empresta  o 
nome,  e  50  na  sua  maior  largura  ;  limitava  a  leste  com  a 
antiga  comarca  de  Jacobina,  ao  oeste  com  as  pruvinciasde 
Goyaz  e  Piauhy,  e  pertencia  a  seu  território  a  dikdnda  eo» 
marea  de  Jaeobina^  da  qual  foi  separada,  e  reunida  á  do 
sertão  de  Pernambuco,  creada  por  alvará  de  15  de  janeiro 
de  1810,  até  que  por  outro  alvará  de  3  de  junho  de  1820 
foi  desmembrada  dessa  comarca  e  elevada  a  idêntica  cate- 
goria, sendo  seu  primeiro  ouvidor  o  deseuíbargador  João 
Carlos  Leitão. 

Os  movimentos  revolucionários,  occorridos  na  capital 
de  Pernambuco  em  1824,  íizeram  com  que,  por  decreto  de 
7  de  julho  do  mesmo  anuo,  fosse  temporariamente  unida  á 
provincia  de  Minas-Geraes,  sendo  então  nomeado  para  seu 
ouvidor  o  desembargador  Miguel  Joaquim  de  Cerqueira 
e  Silva,  mas  tornou  por  decreto  de  15  de  outubro  de  1827 
a  ficar  provisoriamente  incorporada  á  Bahia,  enu]uantonão 
se  procedesse  á  organisação  das  províncias  do  iuiperio. 

Por  determinação  imperial,  em  portaria  da  Secretaria  de 
Plstado  dos  Negócios  do  Império  expedida  em  28  de  agosto 
de  1824,  deu  dous  deputados  á  representação  nacioiuil,  e 
suscitou -se  a  observância  desta  determinação,  em  outra 
poitaria  de  25  de  agosto  de  1825,  dirigida  ao  presidente  de 
Minas  Geraes,  em  resposta  ao  seu  oííicio  a  tal  respeito,  de 
20  de  julho  (ío  mesmo  anm^,  procedendo  á  apuração  de 
igual  numero  de  deputados,  e  a  da  lista  triplico  para  um 
senador,  na  cabeça  da  comarca,  dependendo  porém  da 
assembléa  geral  o  decidir  sobrea  votação,  com  que  deviaa 
mesma  comarca  concorrer  para  designar  os  membros  dos 
concelhos  do  governo  e  de  provincia,  portaria  essa  ultima 
que  ficou  de  nenhum  effeito,  por  assim  resolver  o  corpo 
legislativo.» 

Eis  as  patrióticas  indicações  votadas  pelas  duas  casas 
da  Assembléa  Geral  do  Estado  : 

Camarás  dos  Deputados 

((indicamos  que  a  Camará  adopte  e  envie  aos  três  or- 
ganismos que  constituem  o  Poder  Legislativo  Federal,  re- 
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presentados  pelo  Senado  e  Camarás  Federaes  e  pelo  presi- 
dente da  Republica,  a  seguinteínoyâo  : 

A  Camará  dos  Deputados  da  Bahia,  em  nome  das  glo- 
riosas tiadições  deste  Estado  e  da  liberdade  do  povo  que  o 
constituo  e  por  vontade  expressa  concorreu  para  a  sua  or- 
gan i sacão  i  ndepcn de nt<3e  autónoma  do  concerto  harmónico 
dos  (jue  formam  a  Uniã-o  Federal  Brazileira,  protestando 
contia  a  tentativa  do  projecto  do  senador  João  Bai'balho,  de 
adjudicar  ao  Estado  de  Pernand>uco.  mais  de  um  terço  de 
território  deste  Estado  sem  prévia  acqniescencia  dasassem- 
bléas  legislativas  dos  dous  Estados,  a  que  alfecta  tão  grave 
alteração,  por  attentar  a  um  tempo  contra  a  integridade  e 
autonouíia  da  Pátria  Bahiana,  contra  o  expresso  disposi- 
tivo do  art.  4-  do  Pacto  Federal  Brazileiro  e  contra  a  von- 
tade soberana  do  povo  Bahiano,  conscientemente  af&rinada 
na  sua  (Constituição  de  2  de  julho  de  1891,  que  éa  Magna 
Caita  de  sua  personalidade  politica,  e  a  manifestação  a 
mais  eloquente  da  unidade  absoluta  em  que  elle  se  acha 
consolidado  e  robustecido  pela  communhão  de  direitos,  de 
interesses,  da  facilidade  e  commodidadesde  todo  o  género, 
inclusive  as  que  decorrem  de  identidades  physicas  e  natn 
raes,  concernentes  ao  território  e  o  clima,  e  ainda  pelo  culto 
da  gloria  dos  seus  maiores  de  que  tem  sido  berço  e  honra 
aquelle  pedaço  de  território  bahiano,  coníia  a  causa  desta 
Estado  a  justiça,  á  sabedoria,  ao  amor  pelas  instituições  re- 
publicanas e  ao  resi)eito  pela  Contituição  Federal,  pelos 
quaes  se  devem  inspirar,  e  de  facto  se  inspiram,  os  órgãos 
do  Poder  Legislativo  da  União  Federal  Brazileira. 

Em  Camará,  22  de  junho  de  1896. — Arthur  Mariani. — 
José  Jmtino, — Maríiniano  de  Almeida, — Adalberto  Guíma- 
rães,  —Almeida. — Martins  Barbosa.  —  Oliveira. — Luiz  Mendes 
—  Fedro  Velloso. — Aristides  Tosta. — Hermano  Alves. — Joa- 
quim Beis. — Hermelino  Leão. — Austrieliano  de  Carvalho. — 
Quintino  Ferreira.  —  Cupertino  Lacerda. — Laurindo  Regis. — 
Lellis  Fiedade. — Francisco  Bulcão. — Souza  Dantas. — Esme- 
raldo Andrade. — Souza  Britto. — Abraham  CoJiim. — Octaviano 
Muniz.. 

Senado 

«Proponho  que  por  intermédio  da  mesa  se  dirija,  íio 
Presidente  da  Republlcae  a  cada  uma  das  Camarás  do  Con- 
gresso Nacional  um  telegramma  assim  concebido  : 

O  Senado  Bahiano,  em  nome  do  povo  que  elle  repre- 
senta,   reclama  vossa  i)atriotica  e  legitima  acção  i>ara  que 
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seja  respeitada  a  integridade  do  território  deste  Estado, 
ameaçada  por  um  projecto  inconstitucional,  iniciado  no  Se- 
nado Federal,  o  qual,  desmembrando  vasta  zona  da  Bahia 
para  reunil-a  a  Pernambuco,  tende  a  perturbar  profunda- 
mente as  relações  entre  dous  povos  irnisios. 

O  Senado  Babiano  nesta  emergência  confia  na  alta  sa- 
bedoria dosillustres  órgãos  da  soberania  nacional. 

Paço  do  Senado,  23  de  julho  de  1896. — Augusto  França. 
— Theoãolindo, — Dr.  Manoel  António  Melgaço. — Dr.  Horácio 
Cezar, 

Telegrammas 

o  Imtituto  Histórico  da  Bahia j  em  resposta  ao  tele- 
gramma  dirigido  aos  senadores  e  deputados  bahianos,  pro- 
testando contra  o  desmembramento  do  território  da  antiga 
comarca  de  S.  Francisco,  em  discussão  do  Senado  Federal, 
recebeu  os  seguintes  telegrammas : 

«Passagem  projecto  primeira  discussão  não  tem  impor- 
tância. Havendo  ahi  elementos  ou  documentos  sobre  ques- 
tão, peço  mandarem- me.  Acredito  projecto  não  passará. — 
Buy, )) 

«Combati  projecto  Senado;  primeira  discussão  passou 
pequena  maioria  deferência  autor  :  segunda  cahirá.  Es- 
pero victoria  direitos  Bahia.  —  Virgílio  Damásio.» 

«Projecto  Uchôa  approvado  primeira  discussão  Sena- 
do, por  ser  praxe  alli  attenção  signatários;  provavelmen- 
te não  terá  approvãção  definitiva  ;  caso  contrario  na  Ca- 
mará o  impugnarei  vivamente  crendo  terá  procedimento 
igual  toda  deputação  h\\\\'v<\\\\\.  —  Montenegro  ». 

«Sciente,  confirmo  telegramma  Montenegro.  Sauda- 
ções.— Milton)), 

«Estaremos  firmes  defeza  direitos  Bahia. — Paula  Gui- 
marães.— Bionysio  de  Cerqueira  ». 

« Recebi  com  dignos  collegas  deputação  bahiana  vosso 
telegramma  nome  Instituto  Histórico  sobre  projecto  des- 
membramento Bahia,  apresentado  recentemente  Senado 
Federal.  Esse  melindroso  assuinj^to  dispertou  logo  a  mais 
acurada  attenção.  E'  escusado  assegurar  que  combatere- 
mos com  supremo  esforço  aquella  injusta  tentativa,  clara- 
mente inconstitucional,  que  traz  fomento  de  rivalidades 
que  fraternidade  necessária  na  federação  nascente  deveria 
ter  afastado  do  parlamento. — Eduardo  Ramos». 

«Projecto  approvado  Senado  faremos  todo  possível 
Camará  sua  rejeição. — Francisco  Sodré». 
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Oh  fuudafueulos  constantes  dos  documentos  transcn- 
ptos,  e  de  que  a  Bahia  se  soccorre  em  favor  do  seu  preten- 
dido direito  sobre  o  território  pernambuííano,  de  que  está 
provisoriamente  de  posse  desde  1827,  foram  já  vantajosa- 
mente d**strnidos  pela  Memoria  que  o  Instituto  Archeolo- 
jçico  e  (xeograpgico  Pernambucano  oftereceu  ao  Congresso 
Nacional,  escripta  pelo  consócio  Dr.  F.  A.  Pereira  da  Cos- 
ta, que  além  dn  publicíiyão  que  teve  no  Jornal  do  JRecife, 
e  especial  em  folheto,  foi  ainda  transcripta,  por  delil>era- 
çáo  do  Senado  Federal,  no  Diário  do  ('ongresso  Nacional 
n.  139  de  5  de  Noveuibro  de  1896. 

A  alludida  Memoria  tem  por  titulo:  Em  prol  da  Inte- 
gridade do  território  de  Pernambuco, 

A  zona  sertaneja  pernambucana. — Sua  exploração, 
conquista  e  colonisjiçao. — Desmembramento  de  uma  parte 
dessa  região,  tempoi-ariamente,  pai*a  Minas  e  depois,  pro- 
visoriamente, para  a  Bahia.  Iniciativa  em  prol  da  sua  rei- 
vindicação pelo  desapparecimento  das  causas  que  a  isso  de- 
terminaram— Legitimidade  de  Pernambuco  sobre  os  terito- 
rios  contestados,  em  face  do  seu  direito,  exhuberan temen- 
te comprovada  pela  historia  e  legislação  pátrias. 

Pernanibuco.  — Typ.  do  Jornal  do  Reeife,  1896. — Foi. 
43  i)ags. 


--^^^^?--*^^'^- 


Digitized  by 


Google 


Capitães-móres  governadores  loco-tenentes  dos 
Donatários  de  Pernannbuco  C^) 


D.  Brites  de  Albuquerque. — Governou  a  capitania  eju 
difierent^s  epochas. 

Partindo  Duarte  Coelho,  primeiro  donatário,  para  Por- 
tupil,  pelos  annos  de  1540,  d'onde  regressou  em  fins  de 
1541,  deixou  o  governo  da  capitania  confiado  á  sua  mulher 
J>.  Brites  de  Albuquerque,  o  que  se  repetio  ainda  na  se- 
gunda viagem  que  fez  elle  em  1553;  mas  fallecendo  em 
Lisboa  em  principio  do  anno  de  1554,  e  sendo  confirmada 
na  pessoa  de  sen  filho  piiniogenito  a  doação  da  capitania, 
por  jAlv.  de  D.  João  III  de  10  de  Maio  do  mesmo  anno, 
continuou  D.  Brites  de  Albuquerque  no  governo  da  coló- 
nia no  carjMíter  de — Governadora  e  administradora  de  seu  fi- 
lho Duarte  Coelho  de  Albuqnerquej  herdeiro  e  auccessor  desta 
capitania^ — como  consta  de  \\m  titulo  de  sesmaria  passado 
por  ella  a  Duarte  Lopes  em  20  de  Maio  de  1556. 

Dirigio  então  D.  Brites  o  governo  da  capitania  até 
1560,  quando  o  entregou  a  seu  filho,  o  segundo  donatário 
de  Pernambuco. 

Governou  outra  vez  de  1572  a  1573,  como  representan- 
te do  mesmo  seu  filho,  por  procuração  i)assada  em  12  de 
Julho  daqaelle  anuo,  cujo  instrumento  foi  registrado  no  li- 
vro do  tombo  do  mosteiro  de  S.  Bento,  de  Olinda;  e  em 
1579  achava-se  de  novo  no  governo,  j)orquauto  em  24  de 
Julho  confirmou  ella  q.o\í\o— Capitôa  e  governadora  de  Per- 
nambuco, — a  sesmaria  de  uma  légua  de  terra  em  Oamara- 
gibe,  que  aos  padres  jesuitas  do  Colégio  de  Olinda  havia 
concedido  D.  Christovão  de  Mello,  quando  esteve  no  go- 
verno da  capitania. 

D.  Brites  de  Albuquerque  governou  ainda  mais  uma 
vez  a  capitania  em  1582,  como  consta  da  carta  de  confir- 
mação díis  terras  doadiís  á  ermida  de  Kossa  Senhora  do 
Monte,  em  Olinda,  passada  por  ella  em  16  de  Junho  do 
mesmo  anno,  em  cujo  documento  se  declara — Capitôa  e  go- 
vernadora desta  capitania  de  Pernambuco^  villa  de  Olinda  da 
Xooa  Luz itani a  partes  do  Braz  11,  por  El- Rei  Nosso  Senhor  j  — 


i*)  V.  o  n.  48  da  Revista. 
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de  cujo  (loeuniento  existe  unui  copia  authentica,  passada 
por  certidão,  no  archivo  do  Instituto  Arcbeologico. 

D.  Brites'de  Albuquerque  era  íilha  de  Lopo  de  Albu- 
querque e  I).  Joanua  de  Buibões,  neta  pelo  lado  paterno 
de  Joã/O  de  Albuquerque  e  D.  Leonor  Lopes,  e  pelo  mater 
no,  de  Aííonso  Lopes  de  Bulbões,  sumilher  de  cortina  do 
rei  D.  João  llí  e  D.  Isabel  (ionvalves,  todos  pertencentes 
iis  principaes  fainilias  da  nobreza  portugueza. 

D.  Brites  era  daiua  do. paço,  quando  casou  com  Duarte 
Coelho,  cujo  consorcio  teve  logar  depois  «lue  regressou 
elle  do  servi<;o  das  índias. 

Na  sua  segunda  administração  a  nascente  colónia  de 
Pernambuco  correu  grandes  riscos.  Os  Índios  calietés  puze- 
ram-se  de  novo  em  guena,  e  tão  cruenta  foi  ella,  que  por 
vezes  a  capital  de  Olinda  se  vio  em  grandes  perigos,  sen- 
do necessário  mandar-se  pedir  soccorros  á  metrópole. 

A'  noticia  do  grande  perigo  em  que  se  achava  a  capi- 
tania, cujos  inimigos,  audazes  e  intrépidos,  ameaçavam 
aniquilar  a  íiorescente  colónia,  causando  grandes  damnos, 
mortes  e  destruição  de  engeulios  e  fazendas,  e  tendo  a  ca- 
pital em  tão  apertado  sitio  que  os  moradores  não  se  atre- 
viam a  avançar  a  mais  de  duas  léguas  da  povoação,  to- 
mou o  governo  da  metrópole  as  necessárias  medidas,  e  or- 
denou ao  donatário  Duarte  de  Albuquerque  que  x)artisse 
sem  demora  para  Pei*nanibuco  á  tomar  conta  do  seu  gover- 
no, ao  que  obedeceu  elle,  e  tiazendo  comsigo  seu  irmão 
Jorge  de  Albuquerque,  e  alguma  força  que  o  governo  con- 
cedeu, chegaram  em  Pernandiuco  em  1560,  tomando  logo 
o  donatário  conta  do  seu  posto. 

No  segundo  governo  de  I).  Brites,  estí^ve  por  algum 
tempo  em  Pernambuco  o  governador  geral  do  Brazil  D. 
Duarte  da  Costa,  onde  se  achava  ainda  em  Junho  de  1555, 
como  consta  de  uma  carta  dirigida  a  D.  João  III,  por  Jor- 
ge Fernandes,  escripta  de  Olinda  em  10  daquelle  mez  e 
anuo. 

D.  Brites  de  Albuquerque  falleceu  em  avançada  ida- 
de, em  epocha  desconhecida  ,  mas  posterior  a  16  de  Junho 
de  1582,  e  talvez  fosse  sepultada  na  capella  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  que  fundara  seu  marido,  a  qual  servia 
então  de  igreja  do  coUegio  dos  padres  jesuítas. 

Chegando  a  Pernambuco  em  1535,  em  companhia  de 
seu  esposo,  nunca  mais  voltou  a  Portugal,  e  aqui  viveu 
sempre  e  morreu  cercada  de  respeito  e  consideração  a  que 
tinha  jus  pela  sua  elevada  hyerarchia,  e  pelos  seus  gene 


Digitized  by 


Google 


REV.    DO  IXST.    ARCII.    E   GEOG.     PERN.  61 

rosos  sentimentos.  Predura  e  exceUente^  na  phi'ase  do  nosso 
poeta  Bento  Teixeira,  tão  virtuosa  quanto  a  fama  que  goza 
va,  segundo  o  Padre  Nóbrega,  D.  Brites  de  Albuquerque 
se  distinguia  ainda  pelos  nobres  impulsos  de  um  coração 
bem  formado,  tratando  a  todos  conio  filhos,  como  refere 
mais  um  outro  escriptor  contemporâneo,  Frei  Vicente  do 
Salvador. 

Jeronymo  de  Albuquerque. — Constituido  capit-2to-mór  e 
procuradoí*  do  tercviro  donatário  Joige  de  Albuquerque, 
seu  sobrinho  tomou  posse  do  governo  a  5  de  IVIarço  de 
1576,  e  ò  dirigio  até  o  anuo  de  1580,  notando-se,  porém, 
neste  periodo  uma  interrupção,  em  que  foi  substituído  por 
D.  Ohristovão  de  Mello,  seu  sogro. 

Jeronymo  de  Albuqueique  já  Imvia  tomado  parte  no 
governo  da  capitania  como  assessor  ou  adjunto  de  sua  ir- 
mã D.  Brites  de  Albuquerque,  uas  diversas  vezes  em  que 
ella  o  dirigio  na  ausência  de  seu  marido  o  donatário  Duar- 
te Coelho,  e  na  de  seu  filho  Duarte  de  Albuquerque. 

Jeronymo  de  Albuquerque  nasceu  em  Portugal  uos 
primeiros  annos  do  século  XVI,  e  era  filho  de  Lopo  de  Al- 
buquerque e  de  sua  mulher  D.  Joanna  de  Bulhões.  Em 
1535  veio  para  l\n*nanibuco  acompanhando  a  sua  irmã  D. 
Brites  de  Albuqueique,  recentemente  casada  com  o  dona- 
tário Duarte  Coelho,  onde  pela  sua  intrepidez  e  bravura 
tornou  se  um  dos  primeiros  capitães  e  um  dos  vultos  mais 
notáveis  da  nova  colónia. 

Tomando  i)arte  nas  escaramuças  contra  os  Índios,  que 
tenazmente  se  oppunham  ao  estabelecimento  dos  portugue- 
zes,  em  um  dos  primeiros  encontros  que  teve  com  elles, 
perdeu  um  olho,  e  ficou  prisioneiro,  por  cujo  defeito  co- 
meçaram a  chamai -o  d-ahi  por  diante,  o  Torto,  Prisionei- 
ro de  guerra,  condemnado  á  morte,  succumbiria  Jeronynio 
de  Albuquerque  se  não  tivesse  a  felicidade  de  cahir  no 
agrado  de  uma  das  filhas  de  Arco  Verde,  cacique  ou  velho 
chefe  dos  índios  Tabayares,  que  apaixonada  por  elle  pedio 
a  liberdade  do  carahyba,  porque  o  queria  para  seu  esposo. 

Cedendo  o  velho  cacique  ás  supplicas  da  filha,  não  só 
concedeu  a  liberdade  a  Jeronymo  de  Albuquerque,  como 
ainda  firmou  a  paz  e  se  alliou  com  os  portuguezes  ;  e  elle 
volta  com  a  bella  india  a  quem  devia  a  sua  liberdade,  fala 
baptisar  solemnemente,  e  em  memoria  da  festa  de  Pente- 
costes que  nesse  dia  celebrava  a  igreja,  recebeu  ella  o  nome 
de  D.  Maria  do  Espirito  Santo  Arco  Verde.  Desta  união, 
que  tanto  contribuio  para  o  bom  êxito  da  conquista  e  ci- 
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vilisaySio  do  paiz,  iiíusceram  oito  filhos,  aos  qiiaes  perfilhou 
Jeronymo  de  Albuquerque,  distiuguiudo-se  eutre  elles  D. 
Catharina  de  Albuquerque,  que  casou  eoui  Fel  ippe  Cavai - 
eauti,  fidalgo  floreutiuo,  e  Jerouymo  de  Albuquerque,  fi- 
dalgo da  casa  real,  o  heróico  restaurador  do  Maianhâo, 
troncos  de  duiis  das  uiais  distinctas  fauiilias  de  Pernaui- 
buco- Cavalcanti  e  Albuquerque  Maranhão. 

Além  d'aquelles  filhos,  teve  também  Jeronymo  de  Al 
buqueique  /iiais  cinco,  de  outras  mulheies  assim  brancas 
como  Índias,  aos  quaes  também  ligitimou,  até  que  extra - 
nhando  a  própria  rainha  esse  seu  procedimento  em  unui  co- 
lónia nascente,  mandou  insinuar-lhe  (pie  seiia  muito  do 
seu  agrado  que  elle  se  casasse  com  uma  das  filhas  de  D. 
Ohristovâo  de  Mello,  que  vinha  residir  em  Peinambuco  ; 
em  obediência  ao  que  recebeu  Jei'onymo  df  Albuquerque 
a  D.  Felippa  de  Mello  por  sua  legitiuia  nuilher,  cujo  con- 
sorcio teve  lugar  pelos  annos  de  1502  e  do  qual  teve  onze  fi- 
lhos, cujo  numero,  portanto,  attingio  a  vinte  e  quatro,  en- 
tre legítimos  e  legitimados.  E'  d'ahi  que  lhe  vem  o  dito 
de  Adão  Pernambucano^  com  que  as  vezes  o  denominam. 

Jeronymo  de  Albuquerque  prestou  grandes  serviços 
nesse  primeiro  periodc>  colonial  de  Pernambuco,  em  reníu- 
neração  do  que  recebeu  de  seu  cunhado  o  donatário  Duar- 
te Coelho  e  de  seu  sobrinho  Jorge  de  Albuquerque,  gran- 
des doações  de  terras  em  Olinda,  no  Recite  eem  Serinhãem. 
Nas  proximidades  de  Olinda,  em  terras  de  sua  proprieda- 
de, fundou  elle  o  engenho  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  co- 
nhecido hoje  por  Forno  da  Cal,  o  i)rimeiro  que  se  levan- 
tou em  Pernambuco,  cabendo-lhe,  i>ortanto,  a  gloria  de 
ser  iniciadoí'  da  sua  agricultura  e  do  fabrico  do  assucar,  o 
mais  rico  e  importante  ramo  da  sua  industria  e  commercio. 

Jeronymo  de  Albuquerque  refere  no  seu  testamento 
os  serviços  que  prestou  á  capitania,  os  trabalhos  por  que 
passou  em  sua  conquista  e  sustentação,  e  do  amor  que  a 
todos  consagiava ;  e  em  carta  dirigida  a  D.  João  ÍÍI  em 
28  de  Agosto  de  1555,  quando  se  achava  no  governo  em 
companhia  de  D.  Brites  de  Albuquerque,  diz  que  despen- 
deu nas  guerras  contra  os  Índios  grandes  cabedares,  e  que 
ficara  indivídado  e  pobre. 

Jeronj^mo  de  Albuquerque  falleceu  em  avançada  ida- 
de, em  Dezembro  de  1584,  como  se  colhe  do  seu  te^tameiíio^ 
na  phrase  de  Borges  da  Fonseca,  e  foi  sepultado  na  capei- 
la  do  seu  engenho  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  nos  arredores 
de  Olinda,  como  determinara  no  mesmo  testamento,  o  qual 
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foi  celebrado  em  13  de  Novembro  do  indicado  anno,  e  se 
encontra  em  sua  integra  no  primeiro  tomo  das  Memorias 
de  Fernandes  Gama. 

J).  Chrisfovão  áe  Mello, — Não  consta,  precisamente,  em 
que  epocha  governou  a  capitania,  e  que  tempo  durou  o  seu 
governo.  Borges  da  Fonseca  conjectura  que  foi  pelos  ân- 
uos de  1577, — «  porqne  noarclnvo  do  Oollegio  de  Olinda, 
que  foi  dos  Padres  Jesuitas,  se  acbou  uma  carta  de  sesma- 
ria passada  poi'  D.  Brites  de  Albuquerque,  capitôa  e  go- 
vernadora de  Pernambuco,  a  24  de  Julho  de  1579,  na  qual 
confirma  a  data  de  uma  legua  de  terra  em  Camaiagibe 
que  aos  Padres  do  dito  Collegio  de  Olinda  havia  dado  D. 
Óhristovão  de  Mello  quando  foi  Capitão  Governador  », 

Xã,o  consta,  i>ortanto,  a  data  da  posse,  nem  o  tempo 
em  que  D.  Christovão  permaneceu  no  governo  da  colónia  ; 
mas  couí  ceiteza  entrou  elle  a  governar  posteriormente  a 
23  de  Janeiro,  poiquanto  neste  dia  ainda  governava  seu 
genro  Jeronymo  de  Albuquerque,  como  consta  de  uma  car- 
ta de  sesmaria  passada  por  eile  no  indicado  dia,  conceden- 
do a  um  colono  de  nome  João  Baptista  um  lote  de  terras — 
em  o  rio  Muçtirepe,  ao  longo  do  rio  Capibaribe,  da  banda  do 
Norte,  com  quinhentas  braçais  de  frente  e  seiscentas  de  fundo, 
— em  cujo  cabeçalho  se  declara  elle  —  Governador  desta 
capitania  de  Pernambuco  pelo  Sr,  DuaHe  Coelho,  Governador 
delia  por  Elliei  Nosso  Senhor,  Este  documento  se  acha  i\í- 
gistrado  á  pag.  74  do  livro  I  de  Notas  Curiosas,  peitencen- 
te  ao  Instituto  Archeologico. 

D.  Christovã.0  de  Mello,  como  refere  Borges  da  Fonse- 
ca, era,  segundo  a  tradição,  filho  do  Abbade  de  Pinheiro, 
e  foi  casado  com  D.  Joanna  da  Silva.  Fidalgo  portnguez, 
vio-se  elle  obrigado  a  embarcar  para  Pernambuco  com  sna 
família,  pelos  ânuos  de  1562,  ignorando  se  qual  foi  o  moti- 
vo que  determinou  o  governo  da  rainha  D.  Catharinaa  to- 
mar semelhante  medida.  Importando  esse  acto  um  ver- 
dadeiro desterro,  grave,  certamente,  devia  ser  o  crime 
^Mímmettido  por  1).  Christovão  de  Mello.  Fixando-se  em 
Pernambuco,  onde  acabou  os  seus  dias,  casou  uma  de  suas 
íilhas,  D.  Felippa  de  Mello,  com  Jeronymo  de  Albuquer- 
que, coj'jo  vimos,  de  cujo  consorcio  procedeni  os  Albuquer- 
ques  Mellos, 

D.  (yhristovão  de  Mello  fallecen  em  epocha  desconhe- 
cida, mjis  ainda  vivia  em  1584,  como  consta  do  testamen- 
to de  sen  genro  feito  naquelle  anno,  pelo  qual  se  ve  que 
eram  elles  inimigos  irreconciliáveis. 
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Simão  Rodrigues  CardoHO, — Govoraou  de  1580  a  1583, 
110  impedimento  de  Jeroiiyiiio  de  Albuquerque,  como  um 
dos  loco-tenent^.H  coiistituidos  pelo  donatário  Jorge  de  Al- 
buquerque. 

Simão  Kodrigues  Cardoso  era  formado  em  direito,  ti- 
nha o  gráo  de  licenciado  conferido  pela  Universidade  de 
Coimbra,  e  veio  para  Pernambuco  com  o  despacho  régio 
de  ouvidor  geral  da  capitania,  cujo  cargo  exerceu  por  mui- 
tos annos. 

Em  1582  foi  incumbido,  por  ordem  do  governo  da  me- 
trópole, de  auxiliar  a  Fructuoso  Barbosa  na  conquista  da 
Parahyba,  para  o  que  deixou  o  governo,  e  partio  por  t^rra 
commandando  uma  forya  destinada  áquella  empreza. 

Nâo  consta  quem  ficou  no  governo  durant-e  o  seu  im- 
pedimento. 

D,  Felippe  de  Moura.  Xão  se  sabe  ao  certo  o  tempo 
do  sen  governo.  José  de  Vasconcellos  diz  que  foi  de  1583 
a  1588 ;  mas  Fernandes  Gama  diz  que  o  seu  governo  co- 
meçou em  1593,  e  Loreto  Couto, — que  o  entregou  a  5  de 
Julho  de  1600.  O  que  nao  resta  duvida,  porém,  é  que  em 
1584  e  em  1585,  era  D.  Felippe  de  Moura  o  governador  da 
capitania,  como  t^Memos  de  expor  mais  adiante,  cabendo- 
Ihe  exercer  este  cargo  na  qualidade  de  loco-tenente  do  do- 
natário, seu  primo  Jegitimo,  porquanto  era  filho  de  D.  Ma- 
noel de  Moura  e  de  sua  mulher  D.  Isabel  de  Albuquerque, 
irmã.  de  D.  Brites,  mulher  do  velho  donatário  Duarte 
Coelho. 

D.  Felippe  de  Moura  era  natural  de  Lisboa,  e  veio 
para  Pernambuco  pelos  annos  de  1550  ;  cavsou-se  com  D. 
Isabel  de  Albuquerque,  sua  prima,  filha  de  Jeronymo  de 
Albuquerque  e  da  india  D.  Maria  do  Espirito  Santo 
Arco  Verde,  e  enviuvando  passou  a  segundas  núpcias  com 
D.  Genebra  Cavalcanti,  filha  do  fidalgo  florentino  Felippe 
Cavalcanti  e  1).  Catharina  de  Albuquerque,  sua  filha. 

I).  Felippe  de  ^Vloura  representou  proeminente  papel 
nessa  primeira  phase  da  existência  de  Pernambuco,  e  fi- 
gurou com  muita  distincyao  nas  guerras  contra  os  Índios. 
p]m  1584  estava  dirigindo  o  governo  da  capitania,  corao 
unidos  loco-tenentes  do  seu  donatário,  quando  teve  de  soc- 
correr  a  empreza  da  conquista  da  Parahyba,  para  o  que 
convocx)u  uma  reunião  na  -camará  do  senado  de  Olinda, 
que  teve  logar  no  dia  21  de  Maryo  daquelle  annoe  uma  ou- 
tra na  povoarão  do  Recife,  ([ue  foi  celebrada  a  24  do  mes- 
mo mez,  na  qual  tomou  parte  o  bispo  D.  Frei  António  Bar- 
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reiros,  que  estava  de  visita  em  Pernambuco.  Preparada  a 
expedição,  seguio  elle,  á  sua  frente,  por  terra,  conduzindo 
as  tropas  de  Pernambuco  e  de  Itamaracá,  ao  mesmo  tem- 
po que  partia  Diogo  de  Flores  conduzindo  a  expedição  ma- 
rítima, cuja  flotilha  largou  do  porto  do  Eeeife. 

Em  1595,  quando  a  nascente  povoação  do  Recife  foi 
occupada  e  saqueada  pelos  inglezes  comraandados  por  Ja- 
mes Lancastei*,  era  I).  Felippe  de  Moura  o  governador  da 
capitania,  como  refere  Fernandes  Gama ;  e  se  não  conse- 
guio  evitar  o  inesperado  desembarque  e  roubos  coinmetti- 
dos  por  esses  piratas,  á  falta  de  recursos  militares,  causou- 
Ihes,  porém,  graves  prejuízos  nas  constantes  refregas  que 
dirigio  contra  elles,  na  ultima  das  quaes  morreram  o  vice- 
almirant/C  Barkei-,  dons  capitães  e  uns  cem  soldados. 

Que  D.  Felippe  de  Moura  governava  a  colónia  em 
1595,  não  resta  duvida  ai  g  uni  a,  em  face  de  um  documento 
authentico,  de  que  faz  menção  Borges  da  Fonseca,  a  paten- 
te de  capitão  de  ordenanças,  por  elle  conferida  a  Duarte  de 
Sá,  em  15  de  Maio  d'aquelle  anuo. 

D.  Felippe  de  Moura  e  sua  mulher  D.  Catbarina  de 
Albuquerque  são  os  ascendentes  de  Sebastião  José  de  Car- 
valho e  Mello,  Marquez  de  Pombal,  o  celebre  ministro  de 
D.  José  I,  como  se  vê  dos  seguintes  apontamentos  genealó- 
gicos colhidos  do  nosso  chronista  Jaboatão. 

Daquelle  seu  consorcio  teve  elle  um  filho  de  nome  D. 
Paulo  de  Moura,  nascido  em  Olinda,  que  casou  com  sua 
prima  D.  Brites  de  Mello,  filha  de  João  Gomes  de  Mello, 
o  níoço,  e  D.  Margarida  de  Albucjuerque,  sna  tia  materna, 
também  naturaes  de  Olinda. 

Enviuvando  D.  Paulo  de  Moura  pouco  tempo  depois 
de  casado,  professou  no  convento  de  S.  Francisco  da  mes- 
nui  villa  e  tomou  o  nome  religioso  de  Frei  Paulo  de  Santa 
Catharina,  e  foi  um  sacerdote  de  grandes  virtudes,  talento- 
so e  il lustrado,  tendo  occupado  em  sua  ordem,  quer  no  Bra- 
zil,  quer  em  Portugal,  os  mais  elevados  e  honrosos  cargos. 

Do  seu  consorcio  teve  D.  Paulo  de  Moura  uma  única 
filha,  de  nome  D.  Maria  de  Mello,  que  nasceu  em  Olinda, 
a  qual  couduzio  á  Portugal  para  alli  completar  a  sua  edu- 
cação, e  onde  casou  com  Francisco  de  Mendonça  Furtado, 
alcaide  mór  de  Mourão,  commendador  de  Villa  Franca  de 
Xira,  e  governador  da  praça  de  Mazagão.  Deste  consor- 
cio nasceu  D.  Mayar  Luiza  de  Mendonça,  que  casou  com 
João  de  Almada  de  Mello,  commissario  geral  da  cavallaria 
da  província  da  Beira,  alcaide  mór  de  Palmella  e  senhor 
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(los  morgados  dos  Olivaes  e  Souto  dei  lloi.  Est€8  ti  vera  in 
uma  filha  poi  nome  D.  Tliereza  Luiza  de  Mendonça,  que 
casou  com  Manoel  de  Carvalho  Athayde,  moço  tidalg:o  da 
easií  real,  commendador  deChristo  e  capitã-o  de  eavallaria. 
que  loimn  pais  de  Sebastiílo  José  de  C^ar valho  e  jNIelh», 
Conde  de  Oeiras,  e  depois  Marquez  de  Pond)al. 

1).  Felippe  de  Moura,  pela  sua  posição,  prestigio  e 
fortuna,  prestou  á  nascente  colónia  valiosíssimos  serviços, 
em  remuneração  do  que  recebeu  das  donatários  uma  gran- 
de data  de  terras  em  Alagoas,  situadas  ao  longo  do  rio 
S.  Miguel,  da  parte  do  Norte,  cujas  terras  em  1637  ain- 
da pertenciam  aos  seus  herdeiros.  Morreu  elleem  avança- 
çada  idade  no  dia  28  de  Juuho  de  ItílH  e  foi  sepultado  na 
capella-mór  da  igreja  do  convento  de  S.  Francisco  de  Olin- 
da, da  qual  era  padroeiro,  em  um  carneiro  de  mármore  si- 
tuado ao  lado  do  Evangelho,  que  mandara  levantar  i)ai'íi 
jazigo  de  sua  família. 

Felippe  CavalcaníL — Nâo  se  sabe  ao  certo  o  tempo  do 
seu  governo.  Eutretanto  consta  de  documentos  autheuti- 
cos,  que  em  28  de  Agosto  de  1589  e  em  17  de  Dezembro 
de  1590  dirigia  elle  o  governo  da  capitania.  Xenlium  his- 
toriador, a  excepção  de  Jaboatão,  menciona  o  governo  de 
Felippe  Cavalcanti  em  Pernambuco. 

Os  documentos  que  comi)rovam  o  seu  governo  dentro 
daquelle  periodo,  pelo  menos,  como  Capitão- governador,  lo- 
eotenente  do  donatário  Jorge  de  Albuquerque  Coelho,  são  irre- 
cusáveis pela  sua  authenticidade. 

O  primeiro  é  uma  carta  que  a  Canuira  do  Senado  de 
Olinda  dirigio  ao  rei  em  28  de  Agosto  de  1589,  sobre  (xs 
negócios  da  colonisação  da  capitania  da  Parahyba,  eni  que 
se  nota,  além  de  um  peiiodo,  dando  conta  de  uma  reunião 
convocada  pela  njesma  Camará,  á  icspeito,  e  a  que  assisti- 
ra o  capitão  Felippe  Cavalcanti,  mais  o  seguinte  :  «Não 
deixaremos  de  insistii*  e  instar  com  rogos,  admoestações  e 
reipieri mentos  para  vermos  esta  quietação,  conn>  faz  tam- 
Immu  o  Capitão  loeotenente  de  Jorge  de  Albuquerque,  que  é 
Felippe  Cavalcanti,  que  com  particular  cuidado  entende  nis- 
to (í  no  mais  de  vosso  serviço  ». 

O  segundo  documento  é  uma  carta  dtí  doação  de  terra, 
passíida  por  elle  em  17  de  Dezembro  de  1590,  a  qual  foi 
authenticada  em  forma  de  escriptura  publica  em  18  de 
Dezembro  de  1659  á  requerimento  do  capitão  João  de  Oli- 
veira. Esse  documento,  aliás  bíistante  curioso,  mas  que 
não  tem  outro  valor  histórico  senão  o  de  firmar,  talvez,  o 
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teriiu)  (lo  desconhecido  j>overiu)  de  Felippe  Cavalcanti,  foi 
publicado  no  Diário  de  Pernarnbeco  de  20  de  Setembro  de 
1847,  e  é  do  theor  seguinte  : 

«  Felippe  Cavalcanti,  capitão  e  goveruadoí-,  loco-teuen- 
te  nesta  capitania  de  Pernambuco  dá  Nova  Luzitania  nes- 
ta vi  lia  de  Olinda  nas  partes  do  Brazil,  pelo  muito  i Ilustre 
Sr.  Jorge  de  Albuquerque  Coelho,  capitão  e  governador 
(lesta  cai)itania  por  El-rei  Nosso  Senhor. — Faço  saber  a 
(junntos  (^sta  minha  carta  de  doação  fôr  mostrada,  e  o  co- 
nhecimento delia  com  direito  pertencer,  que  a  mim  m'en- 
\  iou  a  dizer  por  sua  petição  Gaspar  Dias,  morador  no  Ee- 
cife,  que  elle  têm  uns  chãos  no  dito  Recife  entre  a  casa 
onde  vive  e  o  paço  de  Fernão  Soarez,  nos  quaes  tem  feito 
suas  cnsas,  e  porque  não  acha  a  carta  dos  ditos  chãos  me 
[)edia  que,  havendo  resi)eito  a  ter  beneficiado  os  ditos  chãos, 
e  ser  moiador  de  muito  tempo  nesta  capitania,  e  a  ter  mu- 
lher e  filln^s,  lhe  faça  meicê  de  novamente  lhe  dar  os  ditos 
chãos  da  maneira  acima  dita,  no  que  receberá  mercê;  ao 
(piai  puz  i)or  meu  punho  despacho: — Passe  carta  ao  sup- 
plicante,  dos  chãos  que  pede.  Hoje,  80  de  Junho  de  ÍH) 
annos. — Felippe  (\tvideanii. — í)  cpial  chão  hei  por  bem  dar 
ao  dito  Gaspar  Dias,  por  sesmariíi,  para  elle  e  sua  mulher, 
fillios  e  netos,  heideiíos  ascendentes  e  descendentes,  e  para 
todíisas  pessoas  que  após  delles  vierem  edelleso  houverem, 
pai*a  que  delle  façam  como  de  cousa  sua  própria  que  já  (^  des- 
te dia  para  todo  sempre,  sem  fôrc;,  nem  tributo  algum,  por 
ser  areiasafia  que  não  produz  fructo  nenhum,  e  porque  assim 
hie  approuve  de  lhe  mandar  passar  a  piesente  doação  nesta 
villa  de  Olinda,  sob  meu  signal  e  sello  das  armas  do  Si.  Go- 
vernador que  ante  min)  servem,  aos  17  dias  do  mez  de  De- 
zembro.—Gabiiel  Daniel,  escrivão  das  datas  das  terras  e 
sesmarias,  agoas  e  deniarcações  de  toda  esta  cai)itania  pelo 
Sr.  Governador  delia,  a  fez,  anuo  de  1590  annos, — Pagou 
desta  e  nesta  nada.  —  Felippe  Vmmlconti, — Ao  sello  20  réis. 
— Figueiredo.  — Kegistre-se.  —  Vieira, — Fica  registrada  no 
livro  dos  registros  das  sesujarias,  novo,  por  mim  António 
da  Rocha,  escrivão  da  fazenda  e  almoxarifado  nesta  capi- 
tania de  Pernambuco  jjelo  dito  senhor,  a  lis.  81  até  fls.  88. 
Olinda,  28  de  Marí;o  de  1591  annos. — António  da  Bocha, — 
Cumpra-se  neste  Recife  a  18  de  Julho  de  1602. — O  gover- 
nador ». 

Por  este  documento,  vê  se  que  Felippe  Cavalcanti, 
em  1590  dirigia  o  governo  da  capitania,  já  em  30  de  Ju- 


Digitized  by 


Google 


()8  REV.     DO    INST.    AKCH.    E   Gí:OG.    PERN. 


nho,  como  deiiioiistra  o  despacho  de  deferimento  que  exa- 
rou na  petiyão  de  Gasi)ar  Dias. 

Jaboatào  refere  ainda  as  providencias  que  deu  o  capi- 
fãomór  de  PertKimhnco,  Felippc  Cavalcanti^  em  1590.  para 
se  mover  a  guerra  contra  o  gentio  Potiguar,  da  Parahyba. 

Felippe  Cavalcanti  era  natural  de  Florença,  e  perten- 
cia a  uma  das  suas  mais  i Ilustres  famílias.  Era  filho  de 
João  Cavalcanti  e  de  sua  mulher  D.  Genebra  Manei  li  ;  e  fi- 
gurando em  uma  mallograda  conjuração  contra  o  Duque 
Cosme  de  Medicis,  vio  se  forçado  a  expatriar-se  em  1558. 
Kefugiou-se  em  Portugal,  mas  não  se  julgando  seguro  na 
Europa,  passou-se  para  a  America  e  veio  residir  em  Per- 
nambuco,— ((  onde  experimentou  taes  attenções  em  Jerony- 
mo  de  Albuquerqíie,  que  casou  com  a  filha  que  elle  mais 
amava». 

Em  156(>  já  Felippe  Cavalcanti  residia  em  Pernanjbu- 
co,  i^orquanto  por  esse  tempo  tomou  elle  parte  na  guerra 
que  se  moveu  contra  os  iudios,  e  lhe  coube  commandar 
unm  expedição  maritima  para  os  bater  em  Serinhãem,  em 
companhia  de  seu  sogro  Jeronymo  de  Albuquerque,  que 
partio  por  terra  commandando  uma  outra  expedição. 

Felippe  Cavalcanti  fixando-se  em  Pernambuco,  con- 
stituio  familia,  pois  casára-se  com  D.  Catharina  de  Albu- 
querque, filha  natural  de  Jeronyn)o  de  Albuquerque  com 
a  Índia  D.  Maria  do  Espirito  8anto  Arco  Verde,  mas  legi- 
timada por  carta  do  rei  D.  Sebastião;  e  é  deste  consorcio 
que  procede  a  familia  Cavalcanti  de  Albuquerque, 

Felippe  Cavalcanti  quer  pela  sua  ascendência  paterna, 
quer  pela  materna,  pertencia  á  primeira  nobreza  de  Flo- 
rença, cujas  familias,  segundo  um  Decreto  firmado  por  Cos- 
me de  Medíeis,  Duque  de  Florença,  em  23  de  Agosto  de 
1589, — «  resplíindecem  com  singular  nobreza  e  luzimento, 
das  quaes  tem  sahido  varões  dignos  da  Kepublica,  benemé- 
ritos, porque  tem  alcançado  em  suecessivos  tempos  todas 
as  honras  e  dignidades  do  Estado,  e  servido  as  supremas 
magistraturas  com  grande  louvor,  e  trazendo  as  armas  pró- 
prias das  suas  famiíias,  á  maneira  dos  patrícios  florentinos, 
distinctas  em  seus  campos  e  cores  conhecidas,  viveram 
como  os  outros  mais  luzidos  fidalgos  de  sua  pátria.  Entre 
elles,  contamos  principalmente  a  João  Cavalcanti,  pai  de 
Felippe  Cavalcanti,  o  qual  casou  com  a  nobilíssima  Gene- 
bra Manelli,  de  quem  teve  de  legítimo  matrimonio  ao  dito 
Felippe  Cavalcanti,  que  não  degenerando  de  seus  pais, 
vive  com  toda  a  pompa  no  nobilíssimo  reino  de  Portugal ». 
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Effectivanieute,  faustoso  tramento  tinha  Felippe  Ca- 
valcanti em  Pernambuco.  A  este  respeito,  Felippe  Sas- 
seti,  commerciante  e  viajante  florentino  dos  fins  do  século 
XVI,  narra  o  Sr.  Oliveira  Lima,  fornece  em  curiosíssimas 
cartas  relativas  ao  trafico  dos  portuguezes  no  Oriente,  pas- 
sageiras indicações  sobre  Pernambuco,  e  referindo  se  á 
foi-tuna  do  seu  compatriota  Felippe  Cavalcanti,  estabeleci- 
do no  Brazil  com  engenhos  de  assucar,  diz  que  dispunha 
elle  de  extensos  territórios  e  gozava  de  tão  dilatada  auto- 
ridade que  até  contrastava  a  do  governador,  sobre  o  que  : 
«  Em  Lisboa  conversava-se,  ou  melhor  mexiricava-se  sobre 
o  grande  estado  com  que  Cavalcanti  vivia;  apontavam-se 
os  seus  muitos  pagens  e  cavallos,  e  orçava-se  em  mais  de 
cinco  níil  escudos  a  sua  despeza  annual  ». 

Felippe  Cavalcanti  morreu  em  avançada  idade,  antes 
do  anno  de  1614,  em  que  falleceu  a  sua  viuva,  e  foi  sepul- 
tado na  capei  la  de  S.  João  da  igreja  matriz  do  Salvador, 
de  Olinda,  hoje  cathedral,  da  qual  eram  elles  os  seus  pa- 
droeiros. 

Frei  João  Pacheco  trata  de  Felippe  Cavalcanti  no  seu 
Divertimento  Erudito^  e  descreve  as  suas  armas,  que  eram — 
(ícm  escudo  ovado  uma  asna  azul,  coticada  de  negro,  sendo 
o  campo  do  fundo  de  prata  e  o  de  cima  vermelho,  semeado 
de  flores  de  prata  de  quatro  folhas  ;  e  por  timbre,  um  ca- 
vallo  volante  com  azas,  tendo  as  niãos  levantadas  e  os  pés 
assentados  sobre  o  elmo,  entre  chammas».  São  estas  as 
armas  da  familia,  que — «procede  de  Felippe  Cavalcanti, 
Florentino,  accrescenta  aquelle  escriptor,  que  passou  a 
este  reino  (Portugal)  no  anno  de  1558)). 

Pedro  Homem  de  Caatro, — Segundo  Borges  da  Fonse- 
ca, governava  a  capitania  em  1588  com  o  titulo  de  Capitão- 
mor  de  Fernamhuco  ;  mas  no  dizer  de  Fernandes  Gama,  co- 
meçou elle  a  governar  eni  1592  e  serviu  sómento  um  anno, 
porquanto  em  1593  foi  substituído  por  D.  Felippe  de  Mou 
ra,  por  provimento  do  terceiro  donatário,  no  que  é  seguido 
por  outros  esci-iptores.  O  que  não  resta  duvida,  em  face 
de  incontestável  documento,  é  que  Pedro  Homem  de  Cas- 
tro governava  a  colónia  em  1591,  como  se  vê  das  seguintes 
palavras  do  nosso  chronista  Jaboatão,  referentes  á  povoa- 
ção das  Alagoas : 

«Não  se  sabe  ao  certo  o  anno,  em  que  se  deu  princi- 
pio á  povoação ;  sendo  que  no  anno  de  1591  ainda  parece 
não  havia  alguma  em  forma ;  porque  neste  mesmo  anno, 
consta  de  uma  escrij^tura  publica,  fora  feita  a  data  de  cinco 
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legUíUi  de  terra  ao  longo  da  costa  e  sete  para  o  sertão,  a  sa- 
ber: declara  a  tal  escriptur;»,  da  boeca  da  Alagôa,  a  que 
chaniani  Mauguaba,  três  léguas  de  costa  para  a  banda  do 
sul,  e  da  mesma  bocca  da  Alagôa  para  o  norte  duas  léguas. 
Fez  se  esta  dnta  a  Diogo  de  Mello  de  Casho,  á  instancias, 
e  petição  sun,  por  Pedro  Honum  de  CUinlro^  aobrinho  e procu- 
rador do  donatário  de  Pernambuco^  Jorge  de  Albuquerque  Coe- 
lho, em  5  de  Agosto  de  1591  >). 

Pedro  Honíem  de  Castro  era  tidalgo  chi  casa  real  e  s<) 
brinho  do  donatário,  como   vimos;  e  governou  a  capita- 
nia como  seu  procurador  e  loco-tenentí»,  com  o   titulo  d<» 
Capitão  mòr  de  Pernambuco, 

Manoel  Maacarenhas  Homem. — Governou  de  15í)6  a 
1603,  com  algumas  interrupções,  como  teiemos  de  men- 
cionar, em  virtude  de  incumbências  de  serviço  publico  fora 
<la  capitania.  Tinha  o  titulo  de  Cai)itao  niór  de  Pernam- 
buco, nomeado  pelo  donatário  Jorge  de  Albucjuerque. 

Depois  de  um  anuo  de  governo,  em  Dezeuíbro  de  1597. 
seguio  Mascarenhas  Homem  para  o  Rio-Grande  do  Nort<» 
commandando  uma  expedição  militar,  que  partio  em  uma 
tlotilha  composta  de  seis  náos  e  cinco  caravellas,  destina- 
da á  conquista  daquella  capitania,  em  viitude  de  ordens  do 
governador  geral  e  instrucções  do  rei  Felipi)e  IT  ;  e  re- 
gressou em  Junho  de  1598,  por  terra,  batendo-se  em  ca- 
minho com  os  índios,  por  muitas  vezes. 

Em  1599  Manoel  Mascarenhas  foi  a  Bahia  entender-se 
com  o  governador  geral  D.  Francisco  de  Souza,  sobre  osne 
gocios  da  conquista  do  Rio  Giande  do  Norte,  como  refere 
Frei  Vicente  do  Salvador,  e  em  Junho  já  estava  de  volta, 
e  foi  a  Parahyba,  onde  assistiu  a  celebração  das  pazes  com 
os  Potiguares,  que  teve  lugar  no  dia  11  daquellemez. 

Ignora-se  quem  ficou  governando  a  capitania  em  sua  au- 
sência. 

Em  fins  de  Outubro  de  1601  deixou  de  novo  o  governo 
e  partiu  para  o  Rio  Grande  do  Norte  emsoccorro  de  Feli- 
ciano Coelho,  que  se  achava  sitiado  pelos  Potiguares.  Mas- 
carenhas Homem  partio  á  frente  de  400  homens  de  tropa  re- 
gular e  de  3,000  Índios,  e  regressou  em  Agosto  do  anuo  se- 
guinte deixando  a  colónia  pacificada  e  livre  do  inimigo. 

Em  1603  chega  a  Pernambuco  o  governador  geral 
Diogo  Botelho,  de  viagem  para  a  Bahia,  e  aqui  deBiora-se 
até  o  anuo  seguinte.  A'seu  pedido,  parte  para  aquelle es- 
tado uma  expedição  contra  os  indios  Aymorés,  queMas- 
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carenhas  Homem  organisara,  composta  de  Potiguares,  se- 
guindo com  elles  o  padre  josnita  Diogo  Nunes. 

Diogo  Botelho  foi  o  segundo  governador  geral  que  es- 
teve en»  Pernambuco,  mas  ignora  se  o  tempo  da  sua  par- 
tida para  a  Bahia,  em  cujo  governo  se  conservou  até  1608. 
Diz  Cerqueira  e  Silva  que  elle  governou  a  capitania,  íir- 
niado  talvez,  no  facto  da  sua  residência  temporária  em 
Pernambuco.  Diogo  Botelho  foi  o  primeiro  governador 
geial  do  Bi'azil  nomeado  por  Eelippe  III.  Era  filho  de 
Francisco  Botelho  estribei ro  mor  do  infante  D.  Fernando. 

Trouxe  o  gov^ernador  comsigo,  refere  Frei  Vicente  do 
Salvador,  dous  religiosos  graves  de  N.  S.  daGimça,  da  or- 
dem de  Santo  Agostinho,  onde  tinha  um  filho,  para  funda- 
rem casa  em  Pernambuco  j^mas  opovo  o  nâo consentiu,  di- 
zendo que  níioera  c*apaz  a  terra  de  sustentar  tantos  religio- 
sos graves,  porque  já  tinham  cá  os  da  Companhia  de  Jesus, 
de  N.  8.  do  Carmo,  (io  patriarcha  S.  Bento,  e  de  nosso  se 
rafico  padre  S.  Francisco  ;  e  assim  dando-lhes  uma  muito 
l)ôa  esmohi,  que  com  o  favor  do  governador  se  tirou  pelos 
engenhos,  se  tornarão  para  Lisboa.» 

No  governo  de  Manoel  Mast^arenhas  esteve  tíimbem  em 
Peruambuco,  por  algum  tempo,  o  governador  geral  D. 
Diogo  de  Menezes,  que  viera  da  Pa  rahyba,  portar  aberto 
agua  e  arribado  alli  a  náo  em  que  partini  de  Portugal  para 
o  Brazil,  em  Dezembro  de  lt>07. 

D.  Diogo  de  Menezes  começou  logo  em  Pernambuco  á 
exercer  as  funcções  do  seu  cargo,  conforme  as  ordens  que 
trazia  da  corte,  e  só  partiu  para  a  Bahia  nos  últimos  mezes 
do  anuo  de  1608.  Geralmente  assignala-se  o  acto  da  sua 
])0sse  em  2  de  Fevereiro  daquelle  anno,  tendo  chegado  a 
Bahia  no  dia  antecedente,  o  quenãoé  exacto,  porquantoem 
Setembro  ainda  se  achava  elle  em  Pernambuco,  o  que 
coiusta  de  uma  carta  que  escreveu  ao  rei  em  23  de  Agosto, 
datada  de  Olinda,  dando  conta  da  arribada  á  Bahia  do  ga- 
leão Pjspirito  Santo,  que  ia  para  Malaca,  e  propondo  varias 
medidas  com  relação  ao  regimen  das  aldeias  dos  Índios  ;  e 
ainda  do  facto  de  ser  elle  padrinho  d(í  b{ij)tismode  D.  Ma- 
ria de  Mello,  filha  de  António  Bandeira  de  Mello  alcaide- 
mór  da  villa  de  Olinda,  cujo  acto  teve  lugar  na  igreja nut- 
triz  de  S.  Salvador  da  mesma  villa,  em  14  de  Setembro  do 
i*elerido  anno  de  1608,  como  refere  Borges  da  Fonseca,  em 
vista  do  respectivo  assentamento,  que  consultou,  cujo  livro 
ainda  se  conservava  no  seu  tempo,  no  archivo  daquella 
igreja.     Portanto,   somente   depois  daquelle  dia  é  que  D. 
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Diogo  de  Menezes  podia  ter  partido  para  aBaliia,  cuja  via- 
gem foi  aliás  prolongada,  porquanto  a  fez  por  terra. 

Diz  Cerqueira  e  Silva  que  D.  Diogo  de  Menezes  esteve 
ainda  em  Pernambuco,  posteriorment-e  a  1609,  d' onde  man- 
dou formar  um  estabelecimento  no  Ceará,  do  qual  foi  en- 
carregado Martins  Soares  Moreno,  t^ndo  por  fim  obstar  a 
qualquer  tentativa  de  invasã-o  pelos  francezes. 

J),  Frei  António  Barreiros,  bispo  do  Brazil,  e  i>Maríe 
de  Sá,  vereador  da  Camará  do  Senado  de  Olinda,  governa- 
ram a  capitania  de  1597  a  1598,  no  impedimento  do  capi- 
tão-mor  Manoel  Mascarenhas  Homem. 

D.  Frei  António  Barreiros,  terceiro  bispo  do  Brazil 
achava-se  naquelleanno  de  visita  em  Pernambuco,  quando 
tendo  de  se  ausentar  temporariamente  o  capitâo-mór  gover- 
nador, lhe  coul)e  tomar  part^^  na  governança  da  capitania, 
com  o  capitão  Duarte  de  Sá,  na  qualidade  de  vereador 
mais  velho  do  Senado  de  Olinda. 

Duarte  de  Sá  era  portuguez,  natural  cie  Pont^  de  Lima, 
filho  de  António  Maia  de  Lima  e  sua  mulher  D.  Isabel  Diíis 
de  Sá,  oriundos  de  preclaras  famílias.  Em  1563  embarcou 
para  as  índias  em  companhia  de  seu  tio  Francisco  de  Sá  de 
Menezes,  mas  tomando  a  náo  rumo  contrario,  foi  ter  ás 
costas  da  Bahia,  e  naufragou  na  altura  da  Torre  de  Garcia 
d' Ávila.  Conseguindo  salvar-se,  ficou  Duarte  de  Sá  na 
Bahia,  tomou  parte  em  varias  expedições  contra  os  indios, 
e  cm  uma  d- ellas  dirigida  pelo  proi)rio  governador  geral 
Luiz  de  Britto  de  Almeida,  em  que  marchou  no  posto  de 
alferes,  procedeu  com  tanta  distincção,  que  o  governador 
o  armou  cavalleiro,  em  virtude  da  faculdade  regia  que  para 
isso  lhe  concedia  o  seu  Eegi mento.  Em  1577 exercia  Du- 
aite  de  Sá  o  cargo  de  secretario  e  escrivão  da  camará  do 
uíesmo  governador. 

Posteriormente  veio  residir  em  Pernandmco,  onde  já 
se  achava  em  1580,  servindo  os  cargos  de  juiz  de  orphâos 
e  escrivão  da  camará  de  Olinda.  Em  20  de  Agosto  de 
1584  foi  eleito  em  camará  capitão  de  uma  companhia  de  or- 
denanças, e  em  1597  era  o  vereador  mais  velho  do  Senado, 
em  cujo  caracter  lhe  coube  fazer  parte  do  governo  interino 
da  capitania,  durante  a  ausência  do  capitão-mór  Manoel 
Mascarenhas. 

Duart;e  de  Sá  constituiu  familia  em  Pernambuco  casan- 
do-se  com  D.  Joanna  Tavares,  filha  de  Joã,o  Pires,  a  quem 
chamavam  o  Camboeiro,  sem  duvida  pela  propriedade  que 
tinha  das    numerosas  cambôas  do  Recife  e  Olinda,  couí  a 
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renda  das  quaes  adquiriu  grossos  cabedaes.  Falleceuem 
25  de  Maio  de  1612  e  foi  sepultado  na  capella-mór  da 
igreja  do  convento  do  Carmo  de  Olinda,  que  era  do  pa- 
droado de  sua  familia. 

Salvador  Correia  de  Sá, — Governou  de  Outubro  de  1601 
a  Agosto  de  1602. 

Salvador  Correia  de  Sá  nasceu  em  1530,  seguiu  a  car- 
reira das  armas,  e  acompanhando  a  seu  tio  Mem  de  Sá, 
governador  geral  do  Brazil,  na  conquista  do  Rio  de  Ja- 
neiro, foi  para  elle  nomeado  capitão-mór  da  nova  colónia 
em  1567.  Em  1578  foi  de  novo  nomeado  capitão-mór  do 
Rio  de  Janeiro,  e  dirigiu  o  seu  governo  até  1598.  Foi  tam- 
bém superintendente  das  minas  do  Espirito  Santo  ;  e  ás 
funccões  de  Governador  do  Rio  de  Janeiro,  reunia  também 
as  de  j>rovedor  da  fazenda  real,  como  consta  de  um  auto 
de  avença  lavrado  em  1583,  entre  elle  e  João  Guterres  Va- 
lença, pelo  qual  ficou  este  obrigado  a  pagar  certa  quantia 
por  cada  escravo  que  trouxesse  da  Africa  em  seu  navio 
para  aquella  colónia. 

Salvador  Correia  fundou  a  igreja  de  S.  Sebastião  do 
Morro  do  Castello,  para  a  qual  trasladou  em  1582  os  restos 
mortaes  de  seu  primo  Estacio  de  Sá  morto  em  1567,  nas 
lutas  da  conquista  do  Rio  de  Janeiro. 

Passando  o  governo  da  capitania  ao  seu  successor,  em 
1598,  demorou-se  ainda  por  algum  tempo  tratando  dosseus 
negócios  particulares,  até  que  partiu  para  Portugal  com 
sua  familia  em  14  de  Agosto  de  1601.  Mas  em  10  de  Se- 
tembro foi  forçado  a  saltar  em  Cururipe,  nas  Alagoas,  e  a 
abandonar  o  navio  em  que  embarcara,  pelo  máo  estiado  em 
que  se  achava,  salvando-se  porém  o  que  havia  de  mais 
precioso  a  bordo.  D'alli  partiu  Salvador  Correia,  por 
terra,  com  toda  a  sua  comitiva  paia  Pernambuco. 

Com  poucos  dias  de  viagem  chegaram  todos  a  Cama- 
ragybe,  e  se  hospederam  no  engenho  Buenos  Ayres,  per- 
tencente a  Christovão  Lins.  Proseguindo  a  sua  viagem 
encontraram  em  Porto  Calvo  o  capitão-mór  de  Pernam- 
buco Manoel  Mascarenhas,  com  200  cavallos,  e  partem 
juntos  para  Olinda. 

Por  esse  tenipo  recebeu  Manoel  Mascarenhas  noticias 
do  aperto  em  que  estava  Feliciano  Coelho  no  Rio  Grande 
do  Norte,  e  sem  demora  partiu  a  soccorrel-o  á  frente  de 
nma  grande  expedição  militar,  em  fins  de  1601,  como 
vemos  já,  e  deixa  o  governo  da  capitania  confiado  a  Sal- 
vador Correia». 

10 
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Rogressando  Mascarenhas  em  prÍDcipios  de  Agosto  de 
1602,  tomou  conta  do  governo,  e  a  15  do  mesmo  mez  em- 
barcou Salvador  Correia  de  Bá  para  Portugal  a  bordo  do 
navio  Maria  de  Hamburgo,  que  fazia  parte  da  frota  do  com- 
mercio  que  partia  do  Brazil  naquelle  anno,  e  dous  mezes 
depois  aportou  em  Lisboa,  onde  acabou  os  seus  dias  em  1631 
na  avançada  idade  de  101  annos. 

Essa  ultima  phase  da  vida  de  Salvador  Correia,  assim 
como  o  seu  governo  em  Peinauibuco,  eram completament43 
ignorados,  porquanto  nenhum  historiador  os  menciona. 
Mas  todas  essas  occurrencias  constam  de  um  important<3  e 
curioso  pamphleto  cont-eníporaneo,  escripto  em  hollandez 
sob  o  titulo — Noiavel  viagem  que  no  anno  de  1591  e  seguiíiten 
fez  António  Knivet  ao  mar  do  Sul  em  companhia  de  Thomaz 
Candlsh, —hoje  traduzido  em  portuguez,  e  inserto  no  volu- 
me 41  da  Revista  do  Instituto  Histórico  Brazileiro. 

Alexandre  de  Moura — Governou  de  1603  a  1615. 

Foi  nomeado  por  Alvará  de  9  de  Outubro  de  1602, 
por  ser  uma  das  trez  pessoas  indicadas  por  Jorge  de  Albu- 
querque Coelho,  para  governar  a  capitania  durante  a  me- 
noridade e  ausência  de  seu  íilho  o  quarto  donatário  de  Per- 
nambuco, Duarte  de  Albuquerque  <^.'oêlho.  Foi-lhe  arbi- 
trado o  ordenado  de  400$000  annuaes,  pagos  da  renda  da 
capitania,  e  determinado  i[\w  usasse  do  titulo  de  Capitão 
por  El- Rei  na  ausência  do  Capitão  proprietário, 

Alexandre  de  Moura  era  natural  de  Pernambuco,  de 
opulenta  familia,  parente  muito  próximo  dos  donatários,  e 
tendo  seguido  a  carreira  militar,  serviu  por  muitos  annos 
na  armada  portugueza. 

Em  1599  achava-se  na  Parahyba,  e  assistiu  em  lide 
Junho  acelebravílo  ditô  pazes  feitíiscom  os  Índios  Potigua- 
res. 

Por  patente  regia  de  24  de  Maio  de  1602  foi  nomeado 
capitílo-mór  de  uma  das  armadas  da  carreira  da  índia;  e 
quando  deixou  o  goveri»o  de  Pernambuco  em  1615,  foi  in- 
cumbido pelo  governador  geral  Gaspar  de  Souza  do  com - 
mando  da  expedição  pernambucana  destinada  á restaura- 
ção do  Maranhão  do  poder  dos  francezes,  com  plenos  po- 
deres, entre  os  quaes  o  de  prover  todos  os  cargos  tanto  civis, 
como  militares  ;  e  regressando  victorioso,  trouxe  comsigo, 
como  prisioneiro  de  guerra,  o  general  francez  La  Ravar- 
diere,  que  deixou  en)  Pernambuco. 

Alexandre  de  Moura  seguiu  logo  depois  para  Portu- 
gal, e  em  Janeiro  de  1618  partiu  do  porto  de  Lisboa  naar- 
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niadíi  comniandaclH  por  D.  Jeronymo  <le  Almeida,  incum- 
bida de  dar  caça  a  uns  corsários  que  infestavam  aqaelles 
mares.  Em  1620  achava-seelle  em  Setúbal,  porquanto  em 
20  de  Outubro  passou  naquella  cidade  um  attestado  dos 
serviços  prestados  pelos  padres  Jesuitas  que  o  acompanha- 
ram na  expedição  peinambucana,  que  sob  o  seu  commando, 
fez  a  campanha  da  conquista  do  Maranhão. 

Alexandre  de  Moura,  segundo  Loreto  Couto, — «pos- 
suiaemgráo  heróico  aquell es  dotes,  que  constituem  um  va- 
rão perfeito,  sendo  ornado  de  summa  urban idade,  insigne 
valor,  i)rofunda  politica,  e  erudição.» 

Barbosa  Machado  inscreve  o  seu  nome  entre  os  escri- 
l)tores  portuguezes,  e  menciona  de  sua  lavra  um  Roteiro  da 
jornada  que  fez  com  o  piloto  Manoel  Gonçalves  desde  Per- 
nambuco até  o  Maranhão,  o  qual  talvez  ainda  se  conserve 
em  Madrid  na  bibliotheca  do  palácio  do  Escurial. 

Alexandre  de  Moura  recebeu  em  premio  dos  seus  ser- 
viços o  foro  de  fidalgo  da  casa  real,  o  habito  de  S.  Bento 
de  Aviz,  e  uma  tença  de  lOOfOOO,  dos  quaes  lhe  foi  conce- 
dido por  alvará  de  12  de  Novembro  de  1621  legar  50$000  a 
sua  mulher  : — «em  respeito  aos  sei  viços  que  fez  na  capita- 
nia de  Pernambuco,  do  Estado  do  Brazil,  de  que  foi  capi- 
tão doze  annos,  e  na(»onquista  do  Maranhão,  e  ao  bom  pro- 
cedimento que  teve  em  deitar  da  mesma  capitania  os  fran- 
cezes  que  nella  estavam  e  se  embaicar  com  dous  criados  á 
sua  custa  na  armada  com  que  D.  Jeronymo  de  Almeida, 
capitão- mór  delia,  sahio  de  Lisboa  em  Janeiro  do  anno  de 
mil  seiscentos  e  dezoito  em  seguimento  dos  corsários  e  fa- 
zer prestes  em  Setúbal  por  ordem  regia,  um  navio  com 
soldados». 

Teve  mais  a  capitania- mór  de  uma  das  armadas  da  car- 
reira da  índia,  com  a  faculdade  regia  de  nomear  para 
ella  a  seu  filho  mais  velho,  Francisco  de  Moura,  em  cujo 
alvará  se  declaram  os  serviços  que  prestara  ao  paiz  tão  il- 
lustre  varão,  e  se  firma  precisamente  o  anno  em  que  tomara 
elle  posse  do  governo  de  Pei-nambuco,  porquanto,  passan- 
do a  administração  da  capitania  em  1615,  epocha  averi- 
guada, e  tendo  governado  doze  annos,  como  declara  o  allu- 
dido  alvará,  resulta  que  o  seu  governo  teve  começo  em 
1603,  e  não  no  anno  anterior,  como  geralmente  se  diz. 

De  1621  por  diante  nada  mais  se  encontra  com  referen- 
cia a  Alexandre  de  Moura,  o  que  nos  faz  crer  haver  elle  se 
recolhido  á  vida  privada,  dirigindo  as  suas  propriedades 
ruraes  de  Setúbal. 
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Na  epocha  do  sen  goveiiio  residi  o  em  PeruaDibueo  o 
governador  geral  Gaspar  de  Souza,  por  haver  sido  incum- 
bido por  cartas  e  instrncções  de  Felippe  JII,  expedidas  de 
Madrid  em  9  de  Outubro  de  1612,  de  preparara  expedi- 
ção destinada  á  conquista  do  Maranhão,  para  cnjo  bom 
êxito  lhe  foi  ordenado  fixar  a  sua  residência  nesta  capita- 
nia ;  e  tal  actividade  empregou  elle  no  aprestamento  da 
expedição,  que  logo  em  1  de  Junho  de  1613  partia  a  pri- 
meira leva  de  gente  sob  o  commando  de  Jeronymo  de  Al- 
buquerque, seguindo-se  depois  vários  reforços,  em  diffe- 
rentes  epochas,  até  que  se  deu  a  vantajosa  solução  da  em- 
preza. 

Depois  que  partio  a  expedição  commandada  por  Fran- 
cisco Caldeira  Castello  Branco,  em  10  de  Junho  de  1615, 
foi  Gaspar  de  Souza  á  Bahia,  onde  pouco  se  de  demorou,  e 
regressou  logo,  em  virtude  de  ordem  regia,  para  continuar 
a  permanecer  em  Pernambuco,  de  sorte  que,  em  5  de  Ou- 
tubro já  estava  de  volta,  quando  fez  seguir  hiais  uma  ou- 
tra expedição  para  o  Maranhão,  sob  o  commando  de  Ale- 
xandre de  Moura,  como  refere  Frei  Vicente  do  Salvador. 

Continuando  Gaspar  de  Souza  a  residir  em  Pernambu- 
co, em  virtude  de  ordem  superior  como  vimos,  não  se  com- 
prehende  como  é  que  em  19  de  Março  de  1614  baixou  o 
governo  uma  Carta  Eegia  ordenando  que  os  governadores 
geraes  não  visitassem  as  capitanias  sem  licença  expressa  e 
que  residissem  sempre  na  cidade  de  S.  Salvador  da  Ba- 
hia, assim  como— « que  o  Desembaigo  do  Paço  se  infor- 
níasse  com  que  ordem  se  deteve  elle  tanto  tempo  em  Per- 
nambuco » ;—  o  que  foi  reiterado  ainda  por  alvará  de  21  de 
Fevereiro  de  1620, — «por  haverem  os  governadores  por  al- 
alguns  particulares  respeitos,  assistido  o  mais  do  tempo  de 
seus  governos  na  capitania  de  Pernambuco». 

Não  consta  quando  o  governador  geral  Gaspar  de  Sou- 
za retirou-se  para  a  Bahia ;  mas  alli  já  estava  em  1617, 
quando  entregou  o  governo  ao  seu  successor.  Gaspar  de 
Souza  era  filho  de  Álvaro  de  Souza,  senhor  de  Alcube  e 
conselheiro  do  rei  Felippe  II,  e  de  sua  mulher  D.  Francis- 
ca de  Távora  ;  t^ve  uma  commer.da  da  ordem  de  Christo  e 
o  titulo  de  conselheiro  de  Estado,  e  foi  alcaide-mór  de  Mei- 
ra. Ainda  vivia  em  1622,  e  residia  em  Madrid,  no  servi- 
ço da  camará  de  Felippe  III,  como  seu  gentil  homem. 

Vasco  ãe  Souza  Pacheco, — Foi  despachado  capitão-mór 
governador  em  1615,  chegou  a  Pernambuco  no  mesmo  anno, 
e  já  estava  de  poBse  do  governo  a  5  de  Outubro,  dia  em 
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que  o  seu  ante(^essov  Alexaudre  de  Moura  embarcou  para 
o  Maranhão  eoininandando  a  expedição  militar  que  lhe 
fora  confiada. 

Encontrando  ainda  o  governador  geral  Giíspar  de 
Souza  residindo  em  Pernamlnico,  e  entendendo  elle  que 
devia  ingeri r-se  nos  negócios  do  governo  da  capitania,  como 
havia  feito  no  tempo  do  govei*no  de  Alexandie  de  Moura, 
oppoz-se  á  isto  Vasco  de  Souza,  e  por  menos  soffrido  que 
aqiieUe,  na  phrase  de  Frei  Vicente  do  Salvador,  se  enfa- 
dou tanto,  que  fez  embarcar  para  Portugal  um  seu  irmão, 
religioso  fianciscano,  que  viera  em  sua  companhia,  com 
cartas  dirigidas  ao  rei,  solicitando — «se  servisse  deíle  em 
outra  qualquer  cousa,  porque  aqui  estava  ocioso,  e  só  o 
governador  geral  fazia  tudo  » ; — no  ipie  foi  attendido,  sen- 
do nomeado  capitão-mói'  da  Bahia,  para  onde  seguio,  e  to- 
mou conta  do  seu  novo  cargo. 

(Jremos,  que  por  sua  vez,  também  o  governador  geral 
rei)resentou  contra  Vasco  de  Souza,  porquanto,  por  Carta 
Regia  de  21  de  Dezembio  de  1618  foi  mandado  tirar  resi- 
dência do  seu  governo  em  Pernambuco,  sobre  cujo  assum- 
pto diz  o  seguinte  Andrade  e  Silva  na  sua  CompiUação  da 
legislação  portugtteza  de  16  J'}  alô  19 :  «Vi  uma  consulta  do 
desembargo  do  Paço,  sobre  a  residência  que  se  ha  de 
tomar  a  Vasco  de  Souza  Pacheco,  capitão  que  foi  de  Per- 
nambuco, e  dcclnrar-se-ha  que,  assim  a  provisão  delia, 
como  as  mais  devassas,  e  diligencias  particulares  que  toca- 
rem a  cavalheiros  das  Ordens,  se  passem  pelo  Desembargo 
do  Paço,  com  clausula  de  governador  e  perj)etuo  adminis- 
trador das  ordens  militares,  e  para  esta  resolução  se  ter  en- 
tendido e  executar,  sem  mais  duvidas,  se  avisará  delia  ao 
Desembargo  do  Paço  e  a  Mesa  da  Consciência )'. 

Pela  mencionada  Carta  Regia,  se  vê,  que  Vasco  de 
Souza  já  não  se  achava  no  governo  da  capitania  em  1618, 
porquanto  as  residências  só  se  tiravam  depois  que  os  func- 
(donarios  deixavam  o  exercício  do  cargo  sobre  cujo  desem- 
penho se  tinha  de  tomar  conhecimento. 

A  indébita  ingerência  que  os  governadores  geraes  cos- 
tumavam ter  nos  negócios  do  governo  da^apitania  quan- 
do por  qualquer  circumstancia  vinham  a  Pernambuco,  de- 
terminou ao  donatai'io  Duarte  de  Albuquerque  tomar  se- 
lias  providencias  ã  tal  respeito,  conseguindo  do  rei  uma 
Provisão  ordenando  ao  governador  geral  nomeado,  Henri- 
que Corrêa  da  Silva,  que  partia  para  o  Brazil,  — «que  fosse 
em  direitura  para  a  Bahia,  sem  tocar  em  Pernambuco,  e 
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que  se  de  arribada  ou  de  outro  qualquer  modo  )á  fosse,  llie 
não  obedecessem ». 

Bento  Teixeira,  que  escreveu  os  seus  Diálogos  por  esse 
mesmo  tempo,  falia  também  da  indébita  assistência  dos  go- 
vernadorf^s geiaes em  Pernambuco,  enão  na  Bnhia, — «onde 
manda  Sua  Maji^estade  ter  o  seu  assento,  ])orque  se  conten- 
tan»  mais  os  governadores  de  a^ssistirem  na  capitania  de 
l\M'nambuco,  ou  seja  por  lá  tirarem  delia  mais  proveito, 
ou  por  estarem  mais  perto  do  reino,  que  disso  não  saberei 
dar  conta  certa  )>. 

D.Luiz  de  t^ouza  Henriques, — Jaboatão  e  Lo reto  Couto 
são  os  únicos  hivStoriadores  que  mencionam  o  nome  de  D. 
Luiz  de  Souza  como  governador  de  Pernand)uco  ;  o  pri- 
meiro não  assignala  a  epocha,  mas  do  segundo  vse  vê,  que 
foi  no  periodo  que  decorre  de  1600  a  1620,  que  se  pôde  re- 
duzir ainda  ao  de  1613  a  1617,  porquanto  foi  naquelleanno 
em  que  elle  embarcou  no  Eio  de  Janeiro  para  Portugal,  e 
tocando  de  caminho  em  Pernambuco,  como  refere  Frei  Vi- 
cente do  Salvador,  aqui  ficou  casado  com  I).  Catharina 
Barreto,  filha  do  abastado  fidalgo  e  opulento  agricultor 
João  Paes  Barreto,  e  neste  de  1617  tomou  i)osse  do  gover- 
no geral  do  Brazil,  cujo  cargo  dirigio  até  1622.  Que  D. 
Luiz  de  Souza  já  estava  em  Pernambuco  e  casado,  em 
1614,  não  resta  a  menor  duvida,  em  vista  da  escriptura  de 
dote  de  sua  mulher,  lavrada  naquelle  mesmo  anuo. 

D.  Luiz  de  Souza  Henriques  era  portuguez,  filho  do 
commendador  D.  Francisco  de  Souza,  da  casa  dos  condes 
do  Prado,  e  senhor  de  Berengel,  e  de  sua  segunda  mulhei- 
D.  Violanta  Henriques. 

Eecebendo  seu  pai  a  nomea^*ão  de  governador  geral 
do  Brazil  em  1590,  e  partindo  no  anuo  seguinte  para  tomar 
conta  desse  cargo,  acompanhara -o  seu  filho  D.  Luiz,  que 
então  estudava  em  Coimbra,  e  com  elle  regressou  para  Por- 
tugal em  1602;  em  todo  caso,  era  elle  militar  em  1609  e 
fazia  parte  da  guarnição  de  Lisboa,  quando  veio  servir  no 
Brazil  acompanhando  de  novo  a  seu  pai,  que  vinha  exer- 
car  o  cargo  de  ^ministrador  geral  das  minas  de  S.  Paulo, 
com  o  governo  das  três  capitanias  do  Rio  de  Janeiro,  S. 
Vicente  e  Espirito  Santo,  da  repartição  do  Sul,  com  total 
independência  do  governo  geral  com  assento  na  Bahia.  De 
passagem  esteve  então  em  Pernambuco,  onde  a  seu  pai, — 
ainda  que  não  era  do  seu  governo  e  jurisdicção,  fizeram 
grandes  festas. 


Digitized  by 


Google 


REV.  DO  INST.  ARCH.  E  GEOG.  PERN.         79 

Fnllecendo  D.  Francisco  deSouzaeni  S.  Paulo  no  anuo 
íle  1611,  e  aberto  o  sou  testamento,  encontrou-se  a  noraea- 
yão  de  seu  filho  D.  Luiz  de  Souza  para  lhe  succeder  no  go- 
verno, prerogativa  esta  que  lhe  fora  concedida  porespecial 
acto  régio,  e  portanto  tomou  elle  posse  do  governo  em  11 
de  Junho  do  mesmo  anuo,  e  o  dirigiu  até  fins  de  Abril  de 
1613,  em  virtude  de  haverem  sido  as  referidas  capitanias  de 
novo  reunidas  ao  governo  geral  do.  Brazil,  de  cujo  cargo  vi-' 
Ilha  então  investido  Gaspar  de  Souza  ;  em  virtude  do  que 
entregou  D.  Luiz  o  governo  a  Martim  de  Sá,  seu  procura- 
dor, como  consta  dos  livros  da  Cauíara  do  Eio  de  Janeiro, 
de  uma  carta  passada  em  24  de  Abril  do  mesmo  anno  de 
1 61 3.     Isto  é  o  que  gralment^  consta. 

Entretanto,  diz  Frei  Vicente  do  Salvador,  que  D.  Luiz 
succedeu  a  seu  pae  por  eleição  do  povo  ;  e  Varnhagen,  que 
I).  Francisco  o  nomeou  em  virtude  de  seus  privilégios,  que 
tomou  posse  immediatamente  em  S.  Paulo,  e  a  13  de  De- 
zembro no  Eio  de  Janeiro,  mas  no  anno  seguinte  teve  de 
entregar  o  governo  ao  desembargador  Manoel  Jacome  Bravo 
delegado  do  novo  governador  Gaspar  de  Souza. 

Foi,  portanto,  entre  os  annos  de  1613  e  1614,  que  D. 
Luiz  veio  á  Pernambuco^  e  aqui  casando-se,  como  vimos, 
fixou  a  sua  residência,  interrompendo-a,  apenas,  no  perío- 
do do  seu  governo  geral,  (1617-1622)  se  é  que  em  grande 
l)arte  nâo  o  exerceu  aqui  mesmo,  como  tantos  outros  seus 
antecessores,  apezai-  de  expressas  ordens  regias  em  contra- 
rio ;  e  durante  a  sua  viagem  a  Portugal,  quando  deixou  o 
governo  do  Brazil,  porquanto,  entregando-o  ao  seu  succes- 
sor  Diogo  de  Mendonça, — «  tomou  caminho  de  Pernam- 
buco paia  ir  em  companhia  da  frota,  da  qual  não  quizir 
por  capitão,  por  ser  de  navios  mercantes,  ou  por  não  ter 
occasião  de  se  entender  t5om  Mathias  de  Albuquerque,  ca- 
pilão-mór  de  Pernambuco,  com  quem  não  estava  corrente.» 

Fr.  Vicente  do  Salvador  tece  grandes  elogios  ao  go- 
verno de  D.  Luiz  de  Souza,  trata  particularmente  dos  ser- 
viços que  prestou,  e  concluo  dizendo-  «que  deixou  a  todos 
saudosos  com  a  sua  ausência^  porque  nunca  por  obra,  nem 
por  palavra  fez  mal  algum,  efoi  mui  rico  sem  tomar  o  alheio 
senão  pelo  grande  cabedal  que  trouxe  seu,  e  retorno  que 
sempre  lhe  vinha;  antes  fez  alguns  empréstimos,  que  lhe 
ficaram  devendo,  os  quaes  não  sei  depois  como  se  lhe  pa- 
gariam.)) 

Eegressando  a  Pernambuco,  e  entregue  aos  labores 
da  vida  agrícola,  dirigindo  o  engenho  Jurissaca,  situado  na 
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freguezi.i  do  Cabo  de  Santo  Agostinho  que  sua  mulher 
trouxera  em  dote,  além  de  outros  bens,  que  reunidamente 
constituíam  uma  fortuna  avultada,  passou  D.  Luiz  de 
Souza  descançadamente  e  na  mais  feliz  abastança  os  últimos 
dias  de  sua  vida. 

Nâo  consta  quando  falleceu,  mas  em  1635  já  D.  Luiz 
de  Souza  nâo  existia,  porquanto  na  enumeração  das  prin- 
cipaes  pessoas  que  emigraram  para  a  Bahia  naquelle  anuo, 
em  virtude  da  total  occupação  de  Pernambuco  pcl  s  hol- 
landezes,  que  vem  nas  Memorijus  do  Marquez  de  Basto, 
figurão  nome  de  D.  Catharina  Barretto — viuva  de  D, Luiz  de 
Souza, 

O  engenho  Jurissaca,  de  sua  propriedade,  foi  confiscado 
pelos  hollandezes,  e  vendido  em  1G37  a  Moysés  Navarro  por 
45,000 florins  ,  niíus  regressando  ella  da  Bahia,  acaso  em  1954, 
quando  se  deu  a  evacuação  hollandeza,  foi  de  novo  occupar 
o  seu  engenho,  onde  falleceu,  e  foi  sepultada  nacapellade  S. 
Gonçalo,  em  terras  dessa  propriedade,  onde  talvez  descan- 
sassem os  restos  mortaes  de  seu  esposo.  Cobria  a  sepultura 
uma  lage  de  mármore  com  1,95  m.  de  comprimento  so- 
bre 0,92  m.  de  largura,  tendo  no  alto  em  relevo,  obrazão 
d'armasdeseu  marido,  eem  baixo  o  epitaphio,  o  que  tudo  cui- 
dadosamente coi)iou  o  nosso  collega  Dr.  Cícero  Odon  Pere- 
grino da  Silva  no  dia  22  de  Janeiro  de  1888.  Infelizmente 
tão  bello  trabalho  epigraphico  desappareceu das  minas  da 
capella,  abandonadas  nomeio  de  uma  floresta,  para  lhe  da- 
rem, talvez,  mai8  útil  applicação !  Da  copia  tirada  por 
aqnolle  nosso  collega,  e  encontrada  entre  os  seus  papeis  da- 
mos unia  fiel  reproducção,  como  uma  curiosidade  histórica. 

João  Paes  Barretto. — Segundo  Borges  da  Fonseca,  oc- 
cupou  o  cargo — «desde  i\larço  de  1613  até  20  de  Maio  de 
1()20,  dia  em  que  em  suas  mãos  prestou  homenagem  pelo  go- 
verno da  capitania  Matinas  de  Albuquerque,  irmão  do 
donatário,  em  virtude  de  uiMa  ordem  real  de  20  de  Janeiro 
do  mesmo  anno,  a  (lual  foi  passada  em  Lisboa,  com  visto 
do  duque  de  Villa  Formosa  e  do  conde  deFicalho. — En- 
tretanto o  seu  governo  não  abrange  todo  aquelle  periodo, 
porquanto,  como  vimos,  se  comprehende  no  mesmo,  parte 
do  de  Alexandre  de  Moura,  e  os  de  Vasco  de  Souza  Pacheco 
e  D.  Luiz  de  Souza  Henriques. 

João  Paes  Barretto  era  natural  de  Pei*nambuco.  Seu 
pai,  que  também  se  chamava  João  Paes  Barretto,  era  natural 
de  Vianna,  em  Portugal,  e  da  nobre  estirpe  dos  morgados 
deBilheira,  veio  para  Pernambuco  em  1557,  ecasou-secom 
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D.  Ignez  Gaardez,  de  uma  das  mais  importantes  faniilias 
da  nascente  colónia,  porquanto  era  filha  de  Francisco  Car- 
valho de  Andrade,  de  nobre  linhagem,  rico  agricultor  e 
proprietário  rural  em  cujos  bens  se  contava  o  engenho  S. 
Paulo,  na  Várzea,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Tavares  Guar- 
dez.     E'  desse  enlace  que  procede  a  familia  Paes  Barreto. 

Rico  e  conceituado  colono,  possuidor  de  uma  grande 
extensão  territorial,  no  districto  do  Cabo  de  Santo  Agosti- 
nho,  cortada  de  dez  bem  montados  engenhos,  de  sua  pro- 
priedade, João  Paes  Barretto  foi  também  muito  notável  na 
colónia  pelos  seus  serviços  e  merecimento,  e  principal- 
mente um  dos  beneméritos  bemfeitores  da  Santa  Casa  de 
Misericórdia  de  Olinda  ;e  em  1580,  quando  já  era  nascido 
seu  filho  primogénito  de  igual  nome,  institue  paraelle  um 
morgado  no  engenho  Velho,  situado  naquel la  mesma  loca- 
lidade, para  o  que  obteve  permissão  regia,  sendo  lavrado 
o  competente  instrumento  no  dia  28  de  Outubro  do  referido 
anno,  comprehendendoo  morgado,  além  do  Engenho  Velho, 
mais  os  Santo  EvStevão,  Ilha  e  Guerra,  todos  situados  no 
mesmo  districto  do  Cabo,  e  ainda  hoje  existentes. 

João  Paes  Barretto  recebeu  de  seus  pais  esmerada  edu- 
cação, e  ainda  bem  joven,  tomou  parte  na  expedição  que 
partiu  de  Pernambuco  em  1585  para  a  conquista  da  Para- 
hyba.  Era  então  capitão  do  Cabo  de  Santo  Agostinho, 
muito  rico,  e  na  phrase  do  autor  do  SummayHoãas  armadas, 
— (cfez  a  jornada  por  cima  de  todos  em  tudo,  com  muitas 
vantagens.» — Paes  Barretto  portou  se  briosamente  na  cam- 
panha, prestou  muito  bons  serviços,  e  o  seu  nome  é  apon- 
tado como  o  heroe  da  expedição  da  Bahia  da  Traição,  cujo 
cominando  lhe  foi  confiado. 

Do  seu  governo  de  Pernambuco,  porém,  nada  consta 
nem  mesmo  precisamente  o  tempo  que  o  dirigiu. 

Forçado  pela  invasão  hollandeza  a  abandonar  a  sua 
casa  e  as  suas  propriedades  agrícolas,  com  grande  nu- 
mero de  escravos,  dos  quaes  ainda  conseguiu  retirar  350, 
muito  gado  e  outras  fazendas,  porquanto  era  um  dos  mais 
ricos  proprietários  da  colónia,  acompanhou  em  1635  o  exer- 
cito em  retirada  para  as  Alagoas,  com  os  seus  irmãos  Es- 
tevão, Christovào,  Miguel,  Diogo,  António,  Felippe  e  D. 
Catharina  Barretto  viuva  de  D.  Luiz  de  Souza,  os  quaes 
também  abandonaram  as  suas  casas  e  fazendas. 

O  marquez  de  Basto  diz  em  suas  Memorias,  que  João 
Paes  Barretto  era  um  dos  proprietários  mais  ricos  do  Bra- 
zil,  e  um  dos  moradores  de  distincção  de  Pernambuco. 

11 
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En)  1630  quando  se  deu  a  invasão  hollandeza,  eneor- 
porou-se  ao  exercito,  como  capitão  de  cavallaria,  e  era  já 
entào,  pelos  seus  serviços  e  merecimento,  cavalleiro  pro- 
fesso da  Ordem  de  Christo,  e  tinha  o  foro  de  fidalgo  da  casa 
real  daHespanha. 

Em  1687  foram  os  seus  l)ens,  que  deixara  em  Pernam- 
buco, confiscados  pelos hollandezes,e  vendidos osseus  enge- 
nhos Velho  e  Guerra  por  70,000  florins,  quantia  elevadís- 
sima nessa  epocha,  e  que  demonstra,  portanto,  a  imi)or- 
tancia  e  valor  de  taes  propriedades.  Naquelle mesmo  anno 
acompanhou  Paes  Barretto  o  exercito  em  sna  retirada  para 
a  Bahia,  mas  chegando  na  cidade  de  S.  Christovâo  capital 
de  Sergipe,  embarcou  para  a  Europa  em  com  missão  official. 
Kefere  Borges  da  Fonseca,  que  annos  depois,  exerceu  elle 
o  cargo  de  commissario  geial  da  cavallaria  do  nosso  exer- 
cito,— «posto  de  que  trouxe  exercicio  de  Madrid,  quando 
foi  mandado  pelo  mestre  de  campo  general  ('onde  de  Bag- 
niiolo  a  dita  corte  no  anno  de  1637,  á  representar  a  el-rei 
D.  Felippe,  que  então  era  o  terceiro  de  Portngal,  o  estado 
em  que  se  achavam  as  nossas  armas,  e  os  negócios  da 
guerra. » 

Emquanto  não  voltou  á  pátria,  lefeie  Loreto  Couto, 
foi  Paes  Barretto  servii*  em  Flandres,  onde  assistiu  dous 
annos,  e  nas  occasiões  que  se  offereceram  deu  grandes  mos- 
tras de  seu  valor  e  esforyo. 

Conjecturamos,  portanto,  que  João  Paes  Barretto  re- 
gressou á  Pernambuco  pelas  annos  de  1640  ;  porém  dessa 
epocha  por  diante  nada  mais  consta  sobre  tão  rico  e  opu- 
lento pernambucano,  que  assitzse  nobilitara  pelos  seus  ser- 
viyos  á  ijatria  e  a  civilií^ayão.  Em  todo  caso,  ainda  vivia 
em  1653,  i)orquanto  Jorge  Cardoso  le  fere,  que  em  30  de  Ju- 
lho d'aquel]eann()  lavrou-se  um  instruuiento  jurídico  sobre 
os  seiviyos  do  velho  João  Paes  Barictto,  «tirado  a  instancia 
de  um  filho  seu  de  igual  nouie,  cavalleiro  professo  da  ordem 
deClnisto,  e  fidalgo  da  casa  de  8.  Magestade,  no  Pontal  de 
Nazareth,  termo  da  villa  de  Olinda,  capitania  de  Pernam- 
buco, cujo  iiKstrumento  foi  lavrado  pelo  tabellião  ])ublico 
Domingos  Dias  Bombo,  em  virtude  de  despacho  do  juiz 
ordinário  Pedro  Cavalcante  de  Albuquerque,  e  jurado  jK)r 
seis  testemunhas,  que  de])userani  o  referido  no  texto». 

João  Paes  Barretto  foi  casado  com  D.  Anna-Côrte  Beal 
filha  de  Affonso  da  Franca  Barros,  que  no  anno  de  1626  era 
governador  da  Parahyba,  e  de  sua  mulher  D.  ('atharina 
Corte  Real  ;  e  moricndo  sem  successão,  passou  o  moigadio 
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que  sen  pai  instituíra  á  seu  irmão  immediato  Estevão  Paes 
BarrettOy  como  tudo  refere  Bor^çes  da  Fonseca  :  morgadio 
este  que  se  perpetuou  na  fomilia  por  dilatados  annos,  até 
a  sua  extincção.  em  virtude  da  Lei  de  6  de  Outubro  de  1835, 
sendo  o  seu  ultimo  possuidor  o  capitão- mor  Francisco  Paes 
Barretto  depois  marquez  do  Recife,  que  falleceu  em  1^48, 
(]uando  de  facto  se  extinguiu  o  vinculo. 

Além  dos  governadores  mencionados  no  periodo  que 
decorre  de  1600  a  1620,  apresenta  Loreto  Couto  os  nomes 
de  mais  dous. 

Felippe  Guedes  eD.  Francisco  Gouveia, — sem  mencio- 
naras respectivas epochas,  limitando-se  simplesmento  a  di- 
zer, que  a  este  ultimo,  succedeu  Mathias  de  Albuquerque,  o 
que,  entretanto,  não  é  exacto,  porque,  como  vimos,  rece- 
beu elle  o  governo  das  mãos  de  João  Paes  Barretto,  perante 
quem  prestou  a  competente  homenagem  em  20  de  Maio  de 
Í620.  Em  todo  caso  consignamos  o  facto  para  futuras  in- 
vestigações. 

Daquelles  dous  indicados  governadores,  podemos  co- 
lher apenas,  de  Borges  du  Fonseca,  que  na  epocha  men- 
cionada vivia  em  Pernambuco  um  Francisco  de  Gouveia^  fi- 
lho de  Matheus  de  Gouveia,  casado  com  D.  Margarida  x\r- 
chanja  Cavalcanti,  e  que  era  capitão,  acaso  commandante 
de  uma  das  companhias  de  infantaria  da  guarni(^'ão  da 
praça.  Que  era  pessoa  da  importância,  e  de  familia  illus- 
tre,  basta  o  facto  do  seu  casamento  na  familia  Cavalcanti,  e 
portanto  aparentado  na  dos  donatários  da  capitania  e  ou- 
tras da  primeira  hyeraiT-h ia  social. 

Felippe  Guedes,  o  outro  governador  indicado,  é  sem 
duvida  Felippe  Guedes  Alcoforado,  que  também  viveu  na 
mesma  epocha,  natural  de  Pernambuco,  filho  de  João  Gue- 
des Alcoforado  natural  de  Portugal  e  D.  Catharina  da 
Rocha  da  Silva,  natural  de  Olinda,  de  cujo  consorcio  pro- 
cede a  familia  Guedes  Alcoforado. 

Felippe  Guedes  Alcoforado  era  também  pessoa  de  ele- 
vada hyerarchia,  porquanto  era  militar,  e  moço  fidalgo  da 
casa  real  de  Hespanha.  Serviu  com  distincção  na  guerra 
hollandeza,  e  ainda  vivia  em  20  de  Abril  de  1659,  quando 
assignou  o  termo  de  irmão  da  Santa  Casa  de  Misericórdia 
de  Olinda. 

De  um  assentamento  do  livro  de  óbitos  dafreguezia  de 
Itamaracá  do  século  XVII,  consta  que  falleceu  no  dia  25  de 
Outubro  de  1689  um  Felippe  Guedes  Alcoforado,  morador 
na  ilha,  natuial   de  Pernambuco;  casado  com  D.  Anna  de 
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Abreu,  eque  fora  sepultado  na  sua  capella  de  S.  João  Bap- 
tista. Não  sabemos  se  o  Fel ippe  Guedes  em  questão  é  o 
que  fora  governador  da  cai)itania,  ou  se  algum  filho  seu  de 
igual  nome.  Em  todo  caso  alii  fica  consignado  o  facto  para 
futuras  investigações. 

Aíathias  de  Albuquerque  Coelho, —Governow  a  capitania 
por  parte  de  seu  irmão  o  quarto  donatário  Duarte  de  Albu- 
querque Coelho,  de  20  de  Maio  de  1G20  a  Novembro  de  1627 

No  periodo  do  seu  governo  em  Pernambuco,  lhe  coube 
também  dirigir  o  governo  geral  do  Brazil,  quando  eníl624 
foi  a  Bahia  invndida  ])eloshollandezes,  e  cahiu  prisioneiro 
o  governador  geral  Diogo  de  Mendonça  Furtado,  por  ser 
elle  um  dos  indicados  nas  vias  de  successão  ao  governo  ge- 
ral do  Brazil,  no  caso  de  vaga,  documento  esse  que  existia 
em  poder  dos  Jesuitas,  e  que  então  fora  aberto  ;  além  disso 
consta  mesmo  a  sua  nomeação  effectiva  para  o  cargo,  cuja 
pat<inte  regia  lhe  trouxera  o  Dr.  António  Marrecos. 

Mathias  de  Albuquerque,  porém,  ficou  residindo  em 
Pernambuco,  deu  todiís  as  providencias  necessárias ep vi- 
ando soccorrosde  tropas,  muniçõese  viveres,  e  nomeou  para 
dirigii"  as  operações  militares  contra  o  inimigo  a  Francisco 
Nunes  Franklin,  que  immediatamentc  partiu  para  a  Bahia. 
O  seu  governo geial  do  Estado  do  Brazil  chegou  somente 
até  30  de  Novembro  de  1625,  dia  seu  que  tomou  posse  do 
cargo  o  seu  successorD.  Francisco  de  Moura  Eolim. 

Diz  Loreto  Couto,  que  Mathias  de  Albuquerque  assu- 
mindo o  cargo  de  goveinador  geral,  deixara  o  governo  de 
Pernambuco,  passando- o  a  Francisco  de  Albuquerque,  e 
que  este  dirigira  a  administração  da  colónia  até  a  vinda  de 
x\ndré  Dias  da  Franca,  em  1626,  que  o  substituirá  no  go- 
verno ;  facto  este  que  não  é  referido  i)or  historiador  algum 
e  não  consta,  até  agora,  de  documento  authentico  que  o  com- 
prove. O  que  é  corrente,  é  que  Mathias  de  Albuquerque 
se  achava  no  governo  naquelle  anno,  e  que  o  deixara  de- 
pois do  dia  7  de  Novembro,  quando  chegou  André  Dias  da 
Franca,  com  o  despacho  de  capitão-mór  governador  de  Per- 
nambuco. 

Fazendo  entrega  do  governo  ao  seu  successor,  demo- 
rou-se  ainda  Mathias  de  Albuquenjue  em  Pernambuco,  e 
embarcou  para  Portugal  a  18  de  Junho  de  1627,  em  uma 
caravella  ligeira,  onde  chegou  depois  de  52  dias  de  viagem, 
e  desembarcou  no  porto  de  Caminha. 

André  Dias  da  Franca, — Tomou  posse  do  governo  em  No- 
vembro de  1626,  e  governou  atémeiados  de  Agosto  del629. 
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Despachado  para  o  governo  de  Pernambuco,  partio 
de  Lisboa  a  20  de  Agosto  de  1626  na  frota  em  que  vinha  o 
novo  governador  geral  do  Brazil  Diogo  Luiz  de  Oliveira, 
saltaram  ambos  no  Recife  a  7  de  Novembro,  e  ali  segui- 
ram para  Olinda  acompanhados  de  uma  luzida  comittiva 
de  oitenta  cavai leiros,  onde  foram  recebidos  apparatosa  e 
solemnemente,  segundo  descieve  um  contemporâneo.  Frei 
Vicente  do  Salvador,  deste  modo  : 

«  A'  entrada  da  villa,  na  porta  da  Alfandega,  estava 
um  arco  triumphal  de  muito  boa  architectura,  ornado  de 
bons  versos,  emblemas  e  cpigrammas  em  louvor  do  governa- 
dor geral.  Dalli  se  estendiam  duas  fileiras  de  soldados  ar- 
cabuzeiros, ao  longo  das  paredes  até  a  porta  da  Misericór- 
dia, onde  estava  outro  arco  de  não  menos  perfeição  lavra- 
do e  ornado  ;  neste  se  apeou,  e  feita  a  falia  por  André  de 
Albu(juerque,  veieador  mais  velho,  o  levaram  debaixo  do 
palio  até  a  igreja  matriz,  indo  diante  o  Mestre  de  campo 
general  deste  estado  D.  Vasco  Mascarenhas  (ofScio  nova- 
mente creado  para  o  Brazil),  o  capitão-mór  de  Pernambu- 
co André  Dias  da  Franca,  e  o  de  Itamaracá  Pêro  da  Motta 
Leite,  e  o  povo  todo  de  Olinda  com  muito  applauso  ;  don- 
de, depois  de  feita  a  oração  e  as  ceremonias  costumadas,  o 
levaiam  á  casa  do  seu  antecessor  o  general  Mathias  de  Al- 
buquerque, quejálh'a  tinha  para  isso  desoccn pada,  visi- 
taram-se  ambos  muitas  vezes  com  signaes  de  grande  ami- 
sade  durante  o  tempo  em  que  o  governador  alli  se  deteve, 
que  foi  até  aos  20  de  Dezembi-o  do  dito  anuo  de  1626  «. 

Logo  após  a  entrada  do  seu  successor  em  Olinda,  en- 
tregou Mathias  de  Albuquerque  o  governo  da  capitania, 
mas  demorou-se  ainda  por  algum  tempo  em  Pernambuco, 
e  só  embarcou  para  Portugal  em  18  de  junho  do  anuo  se- 
guinte. 

Por  esse  tempo  tinha  a  capitania  attingido  ao  maior 
gráo  de  prosperidade  possível,  e  Olinda,  a  sua  capital,  era 
a  mais  florescente  das  colónias  portnguezas  da  America, 
opulenta  e  luxuosa,  possuindo  magníficos  templos  adorna- 
dos de  custosas  alfaias. 

Um  commercio  grandioso  e  activo  mantido  pelos  pro- 
ductos  agrícolas,  madeiras  e  outros  géneros  do  paiz,  com 
um  movimento  marítimo  no  porto  do  Recife  de  uns  200  na- 
vios por  anuo,  havia  elevado  a  capitania  a  uma  dúH  mais 
ricas  e  prosperas  do  Brazil.  Mas  á  par  de  toda  essa  gran- 
deza, no  meio  de  tanto  luxo,  a  pratica  das  virtudes  havia 
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desíipparecido ;  o  vicio  era  o  fiel  eonipanbeiro  de  todos  e  o 
povo  gemia  na  oppressão ! 

Tal  era  o  estado  da  capitania  qnando  André  Dias  da 
Franca  tonion  posse  do  sen  govei-no,  de  cujo  periodo,  aliás, 
nada  consta  de  notavcO. 

Passando  a  adniinistrayào  da  capitania  ao  sen  succes- 
sor  em  1629,  lecebeii  André  Dias  a  nomeação  de  capitulo 
mor  do  Recife  ;  em  1630  qnando  se  deu  a  invasã^o  hoUande- 
za,  foi  incumbido  pelo  general  Matbias  de  Albuquerque 
do  commando  em  chefe  da  cavallaria,  que  reunida  ás  for- 
ças de  infantaria  foi  destacada  i)ara  Páo  Amareilo  afim  de 
embargar  o  passo  ac  inimigo  ;  mas  André  Dias  já  era  velho 
e  doente,  como  rezam  as  chronicas  do  tempo,  e  portanto 
entregou  o  commando  ao  seu  immediato  e  lecolheu-se  á 
sua  casa.  O  sen  nome,  porém,  nã^o  apparece  mais  dahi 
por  diante,  nem  mesmo  figura,  pessoa  notável  que  era,  en- 
tre os  moradores  que  emigraram  para  as  Alagoas,  quando 
se  deu  a  reiulição  da  fortaleza  do  Arraial  do  Bom  Jesus, 
pelo  que  presumimos  que  falleceu  elle  entre  os  annos  de 
1630  a  16e35,  ou  então  que  retirog-se  para  Portugal. 

André  Dias  da  Franca  era  fidalgo  da  casu  real  e  com- 
mendador  de  Viuiioso  e  Fieixadas.  da  Ordem  de  Chi-isto, 
e  foi  o  ultimo  capitão-mor  que  dirigio  o  governo  de  Per- 
nambuco por  parte  dos  seus  donatários. 

MalhinH  de  Albuquerque  Coelho.  —Fo\  nomeado  p<u*  pa- 
tente regia,  chegou  a  Pernambuco  em  12  de  Agosto  de 
1629,  tomou  logo  posse  do  governo  e  o  dirigio  até  Novem- 
bro de  1635. 

Mathias  de  Albuquerque  nasceu  em  Olinda  em  fins  do 
século  XVI  e  era  filho  do  terceiro  donatário  de  Pernambu- 
4íO  Jorge  de  Albuquerque  Ooelho  e  de  sua  mulher  D.  An- 
na  de  Menezes.  Seguiu  a  carreira  das  armas,  governara 
já,  como  vimos,  a  capitania,  bem  como  o  estado  geral  do 
Brazil,  e  quando  constou  na  corte  de  Madrid  que  se  apres- 
tava na  Hollanda  uma  grande  esquadra  com  destino  ao 
Brazil,  foi  elle  de  novo  incumbido  do  governo  da  colónia, 
— (í  por  ser  o  mais  cai)az  de  se  lhe  fiar  esta  empreza,  por- 
que além  do  seu  valor  e  larga  experiencíia,  era  Pernambu- 
co de  seu  irmão  mais  velho  Duarte  de  Albuquerque  Coe- 
lho, e  aqui  senhor  de  uma  grande  fortuna».— Além  das 
funcções  particulares  de  governador,  foi- lhe  conferido  a  de 
superintendente  da  guerra  e  fortificador  das  capitanias  do 
Norte,  com  total  independência  do  governo  geral  do  Brazil. 
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Partindo  de  Lisboa  com  iiui  iiisignificanta  soccorro, 
apenas  chegou  a  Pernambuco  e  tomou  posse  do  governo, 
começou  a  dar  as  providencias  necessárias  para  a  sua  se- 
gurança, percorieu  todos  os  presidios  e  examinou  as  forti 
ficações,  mas  achou  tudo  em  tal  estado  de  ruina  e  desman- 
telo,— «que  se  arrependeria  do  posto  que  aceitara  se  não 
fora  maior  o  seu  animo  que  todas  as  diíiiculdades  ». 

Sem  exercito,  í^em  armas,  sem  munições  de  guerra, 
com  a  capital  e  todo  o  extenso  littoral  sem  foi-tificação  al- 
gun)a,  assin)  recebeu  Mathias  de  Albuquerque  em  1630  o 
inimigo  invasor,  audaz,  poderoso,  aguerrido  !  Mesmo  as- 
sim não  recua,  envida  todos  os  meios  para  impedir-lhe  o 
passo,  combate  intrepidamente  á  fiente  das  wsuas  tropas, 
mas  o  numero  e  a  disciplina  dos  soldados  hollande/es  e  a 
superioridade  de  suas  armas,  tndo  subjugaram.  Com  o  in- 
tuito de  cortar  a  communicação  do  inimigo  com  o  interior 
do  paiz.  levanta  a  fortaleza  do  Arraial  do  Bom  Jesus,  bem 
como  outras  fortificações,  poiém  depois  de  heróica  e  longa 
resistência  cahem  todas  cilas  em  poder  do  inimigo  e  em 
breve  tempo  firmou  elle  a  sua  posse  e  dominio  sobre  a  bel- 
la  e  florescente  colónia  de  Pernambuco  ! 

Em  1635  achava  se  o  general  Mathias  de  Albuquer- 
querque  com  todas  as  suas  foiças  concentradas  em  Ala- 
goas, quando  recebe  ordem  para  entregar  o  cominando  em 
chefe  do  exercito  e  partir  immediatamente  para  Lisboa, 
ao  que  obedeceu  sem  detença. 

Correctissima,  porém,  fora  a  sua  conducta  no  governo 
da  capitania  e  no  commando  em  chefe  do  exercito,  em  uma 
epocha  e  situação  difficilimas. 

Devido  somente  ao  seu  esforço  e  actividade  muito  des- 
pendeu e  soffreu  o  inimigo  antes  de  chegar  a  se  assenho- 
jí'ar  do  paiz,  como  refere  Warnhagen.  Grangeára  sempre 
merecida  reputação  por  sua  honradez  e  prudência,  e  o  seu 
desinteresse  e  probidade  eram  exaltados  por  seus  próprios 
inimigos.  Nunca  recebeu  o  soldo  a  que  tinha  direito,  fi- 
cando o  estado  a  dever  lhe  mais  de  36,000  ducados,  e  da 
sua  immensa  fortuna  muito  gastou,  e  tanto  que  ficou  em- 
penhado. 

Chegando  á  Europa,  não  foi  Mathias  de  Albuquerque 
gozar  do  premio  dos  seus  serviços  e  readquirir  a  perdida 
saúde  pelos  soífrimentos  e  fadigas  <le  uma  guerra  penosis- 
sima,  em  luta  constante  com  o  infortúnio  e  com  a  adversi- 
dade. Resi)onsabilisaram-no,  pela  perda  de  Pernambuco 
e  occusaram-no  de  requisitar  forças  superiores  para  debel- 
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lar  o  inimigo,  tornar-se  independente  e  formar  da  capita- 
nia um  estado  soberano  !  Espera vam-no,  pois,  as  sombrias 
prisões  do  castello  de  S.  Jorge,  em  Lisboa,  onde  o  encer- 
raram logo  qne  chegou. 

Mandou-se  tirar  devassa  pela  perda  de  Pernambue-o 
e  por  todo  o  seu  procedimento  como  governador  da  capita- 
nia, e  ainda  em  1640  se  dava  andaniento  ao  processo  per- 
ante o  jnizo  dos  cavalleiros,  quando  rompeu  a  revolução 
restauradora  de  Portugal  do  dominio  da  Hespanlia,  que 
lhe  abrio  as  portas  do  cárcere. 

Do  pioclamado  rei  D.  João  IV  recebe  então  o  general 
pernambucano  a  incumbência  de  organisar  as  fortificações 
do  Além  Tejo  e  de  cuidar  da  disciplina  do  exercito,  e  logo 
após  a  nomeação  de  governador  das  armas  daquella  pro- 
vi ncia,  conferindo-lhe  então  o  titulo  de  conselheiro  de  es- 
tado. 

Em  vista  de  taes  acontecimentos  políticos,  marcha  o 
exercito  hespanhol  sobre  Portugal,  e  quando  chega  en;  Ei- 
vas encontra  o  exercito  portuguez  em  ordem  de  combate, 
e  fere-se  então  a  primeira  batalha  em  prol  da  independên- 
cia da  pátria.  Mathias  de  Albuquerque  alli  se  achava  á 
frente  do  exercito  empunhando  o  bastão  do  comraando  em 
chefe,  recebe  o  inimigo  intrépida  e  arrojadament.e,  e  a  vi- 
ctoria  coroa  as  suas  armas;  e  foi  elle  o  heroe,  que  na  phra- 
se  de  Pinheiro  Chagas,  primeiro  cingio  com  a  aureola  da 
victoria  a  resurgida  bandeira  de  Portugal. 

Entretanto,  os  infortúnios  e  os  soffrimedtos  do  illus- 
tre  general  ainda  não  estavam  terminados  ;  quando  se  des 
cobrio  a. conjuração  do  marquez  de  Villa  Eeal  e  do  arce- 
bispo de  Braga,  Mathias  de  Albuquerque  foi  preso  coiuo 
suspeito  de  comparticipação  na  mesma  conjuração  ;  porém 
depois  da  execução  capital  dos  traidores  da  pátria,  e  pro- 
vado que  fora  victima  da  aleivosiade  exagerados  exaltados 
ou  de  gratuitos  desafectos,  lhe  foi  restituída  a  liberdade  e 
mantida  a  elevada  posição  que  occupava  no  exercito. 

Em  1644  ganha  Mathias  de  Albuquerque  a  celebre  ba- 
talha de  Montijo,  em  território  hespanhol,  que  foi,  por  as- 
sim dizer,  a  sancção  do  patriótico  movimento  de  1  de  De- 
zembro de  1640 ;  e  quando  chegou  á  corte  a  noticia  de  tão 
brilhante  feito,  conferio  o  rei  ao  illustre  general,  o  heroe 
de  Montijo,  o  titulo  de  conde  de  Alegrete — como  galardão 
do  seu  valor. 

Terminada  a  guerra  da  restaração  em  1646,  obtém  Ma- 
thias de  Albuquerque  uma  licença  e  recolhe-se  á  sua  casa,- 
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porém  bem  pouco  tempo  delia  se  gozou,  porque  accoramet- 
do  de  grave  enfermidade,  falleceu  aos  9  de  Junho  de  1647, 
na  cidade  de  Lisboa.  A  igreja  da  Trindade  recebeu  os 
seus  despojos  mortaes. 

O  retrato  de  tão  illustre  pernambucano  encontra-se  em 
Florença,  na  Galleria  degli  Uffizi,  em  grande  tela,  tendo 
no  alto  o  titulo  de  Conde  de  Alegrete,  e  á  esquerda  as  suas 
armas,  compostas  de  um  escudo  esquartelado,  tendo  no 
j)rimeiro  e  no  quarto  quartel  as  armas  de  Portugal,  e  no 
segundo  e  terceiro,  em  campo  azul,  cinco  flores  de  liz, 
de  ouro,  em  aspa,  e  por  timbre  uma  torre  de  vermelho  com 
uma  flor  de  liz  sobreposta. 

Mathias  de  Albuquerque,  na  phrase  do  conde  da  Eri- 
ceira, mereceu  a  opinião  que  conseguiu,  porque  era  valen- 
te sem  jactância,  entendido  sem  desv^aneci  mento,  liberal 
por  natureza,  e  prudente  por  experiência,  e  logrou  no  Bra- 
zil  e  em  Portugal  valorosas  acções,  com  menos  encareci- 
mento do  que  merecião. 

D,  Iaiiz  de  Roxas  y  Borjas, — Nomeado  por  pat.ente  re- 
gia de  30  de  Janeiro  de  1635  para  succeder  a  Mathias  de 
Albuquerque  no  governo  militar  da  capitania  e  comman- 
do  do  exercito,  tomou  posse  a  16  de  Dezembro  do  mesmo 
anno. 

O  novo  governador  trazia  a  patente  de  mestre  de  cam- 
po general,  e  acompanharão -no  como  assistentes  e  conse- 
lheiros no  governo  os  ofSciaes  Manoel  Dias  de  Andrada, 
sargento  mor,  e  D.  Alonzo  Ximenes  de  Almiran,  de  igual 
patente. 

D.  Luiz  de  Roxas  y  Borjaera  hespanhol,  havia  milita- 
do com  distincção  na  guerra  de  Flandres,  e  acabava  de  ex- 
ercer o  cargo  de  presidente  no  Panamá. 

Desembarcando  no  porto  de  Jaraguá  em  30  de  Novem- 
bro de  1635  com  a  expedição  militar  sob  o  seu  commando, 
composta  de  1.700  homens,  portuguezes,  hespanhoes  e  ita- 
lianos, com  doze  peças  de  artilharia  e  algum  material  de 
guerra,  começou  desde  logo  a  trabalhar  com  a  maior  acti- 
vidade. 

Em  Janeiro  de  1636  marcha  sobre  Porto  Calvo  com 
1.400  homens,  alem  dos  Índios  commandados  por  Cama- 
rão, onde  se  achava  um  corpo  de  exercito  hollandez  com- 
mandado  pelo  general  Sigismundo  Schkope,  que  apressa- 
damente abandona  a  posição  e  marcha  para  a  Barra  Gran- 
de, ao  ter  noticia  que  D.  Luiz  se  encaminhava  para  aquelle 
ponto. 

12 


Digitized  by 


Google 


90  KEV.    DO  IN8T.    ARCH.    E   GEOG.    PERN. 


Segurando  a  pi  aça  abandonada  pelo  inimigo  com  nma 
guarnição  de  500  homens,  parte  D.  Luiz  no  seu  encalço 
com  o  resto  de  suas  tropas,  mas  em  caminho  recel)e  a  noti- 
cia de  que  o  general  Arcizeuski  havia  saliido  das  posições 
fortificadas  da  Per ipueira,  que  occupava,  com  1.300  ho 
meus  emardiava  sobre  Porto  Calvo  na  esperança  de  soc- 
correr  o  general  S  igisniiindo,  que  julgavaestar  sitiado  pe- 
las tropas  portuguezas,  dispõe  se  a  atacai  o  apenas  con»  os 
800  homens  de  que  dispunha,  alem  dos  Índios  de  Camarão. 

No  dia  18  pela  manhã,  estavão  os  dous  exércitos  forma- 
dos em  linha  de  batalha,  occupando  porém,  o  hollandez 
vantajosa  posição,  em  um  desfiladeiío  junto  á  Matta  Re- 
donda. Fere-se  então  renhida  batalha,  mas  em  uma  ho- 
ra de  peleja,  apenas,  estava  completamente  derrotado  o  ex- 
ercito portuguez,  juncado  o  campo  de  cadáveres,  e  morto  o 
general  em  chefe  D.  Luiz  de  Roxas  y  Borja- 

Abertas  as  vias  de  successão,  acha-se  que  o  governo 
militar  e  o  eommando  do  exercito,  recahiam  na  pessoa  do 
general  conde  de    Bagnuolo. 

7).  Jnan  VxQeneio  de  San  Felice,  Conde  de  Bagnuolo, — 
Tomou  posse  do  eommando  em  virtude  da  Carta  Regia 
laviada  em  Madrid  a  30  de  Janeiro  de  1(585,  que  o  desig- 
nava parasuccederaD.Luizde  Roxas  yBorja,como  aquelle 
— 'ícm  quem  el  lei  punha  toda  a  confiança  pela  satisfação 
que  tinha  de  sua  pessoa  e  serviços  «. —  Im mediatamente 
avisado  de  todas  as  occnrrcncias,  poz-se  logo  em  caminho 
para  Porto  Calvo,  e  a  19  de  Janeiro  loma  posse  do  eom- 
mando. 

O  conde  de  Bagnuolo  veio  paia  o  Brazil  em  1631,  na 
armada  commandada  i)eh>  almirante  D.  António  Oquen- 
do,  saltou  em  Pernambuco  no  porto  da  Barra  Grande  em 
21  de  Setembro,  commandando  um  terço  de  napolitanos, 
que  com  outras  tropas  vinha  em  soccorro  da  capitania. 

Nnquelle  mesmo  anuo  levanta  Bagnuolo  duas  baterias 
no  Cabo  de  Santo  Agostinho,  para  a  sua  defesa,  e  em  1632 
funda  o  forte  ])rimitivo  daquella  localidadií,  eé  incumbido 
do  assedio  e  tomada  do  forte  de  Itau'aracá. 

Em  1633  toma  parte  na  heróica  defesa  do  Forte  Real 
do  Bom  Jesus,  é  incumbido  da  guarnição  do  porto  do  Ca- 
bo de  Santo  Agostinho,  e  segue  para  a  Parahyba  aíim  de 
examinar  as  suas  obras  de  fortificação. 

Soldado  distincto,  hábil  general,  prestou  elle  valiosos 
serviços  na  guerra  da  invasão  hollandeza,  e  os  viu  condig- 
namente remunerados  em  1635  com  a  conferencia  da  pa- 
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tente  de  capitão  general  da  eavallaria  e  da  artilharia,  e  to- 
mando conta  no  annesegninte  do  conluiando  em  chefe  do 
exercito,  não  desmeiecen  dos  seus  créditos,  e  exaltou  ain- 
da mais  o  seu  merecimento. 

Nao  lhe  sendo  possível  manter-se  no  território  de  Per- 
nambuco, Bagnuolo  reuni h  todo  o  exercito  e  os  moradores 
que  abandonav^lo  a  teria  da  pátria  pela  occupaçã-o  do  ini- 
migo, e  marcha  para  Seigipe  en)  31  de  Maryo  de  1637,  e 
depois  segue  para  a  Bahia,  onde  exaltou  ainda  mais  os 
seus  méritos  jnilitares  nas  lutas  da  invasão holhiudeza  na- 
quelliicidadeem  1638,  por  cujos  serviços  conferiu-ihe  Fe- 
lippelV  o  titulo  de  príncipe  em  Itália,  um  feudo  em  Ná- 
poles e  nuiis  uma  commenda,  passando  para  seu  filho  uma 
outra  que  já  possuía. 

De  1638  por  diante  a  historia  não  menciona  mais  em 
lacto  algum  o  nome  do  conde  de  Bagnuolo.  E'  bem  de 
suppor,  ])ois,  que  segnisse  para  a  Europa,  e  fosse  passar  os 
últimos  dias  de  sua  vida  na  Ftalia,  sua  pátria,  fruindo  das 
recompensas  que  merecera  como  galardão  dos  seus  serviços. 

Pernambuco,  1896- 


F.   A.  Pkkkíka  da  Coísta. 
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Uma  pagina  da  historia  de  Pernambuco  (*) 


Srs.  Quintas  e  Toledo. — Folgo  muito  por  ter  o  meu  pro- 
testo merecido  as  honras  de  uma  resposta,  embora  assi- 
gnada  somente  por  dons  dos  distinctos  membros  da  União 
Civica. 

Confesso  que  já  me  estava  encommodando  a  demora  da 
vossa  resposta,  porque  tenho  o  maior  empenho  que  íique 
est€  ponto  da  nossa  historia  bem  claro  e  definido. 

Agradeço- vos  não  só  a  honra  da  vossa  resposta,  como  a 
maneira  attenciosa  com  que  vos  dignastes  de  tratar  a  mi- 
nha humilde  individualidade. 

Ponho  de  parte  o  tratamento  de  Excellencia  que  me 
destes,  porque  somente  me  compete  o  de — vós. 

Fostes  injustos  commigo  suppondo-me  capaz  de  me 
deixar  levar  do  mesquinho  espirito  de  bairrismo  em  uuia 
questão  grave  e  séria,  como  é  a  verificação  de  um  ponto  da 
historia  pátria. 

Bstaes  enganados  ;  apezar  de  ser  pernand)ucauo  até  os 
ossos,  antes  de  tudo  sou  brazileiro  e  prefiro  o  bem  geral  da 
nação  á  mesquinhos  interesses  estaduaes  ;  quero  como  ci- 
<ladão  exercer  o  meu  direito  em  toda  a  sua  plenitude  em 
qualquer  Estado  do  Brazil.  Os  que  me  conhecem  sabem 
quanto  sou  avesso  a  esse  modo  de  pensar ;  mas  não  posso 
consentir  que  se  pretenda  roubar  a  Pernambuco  unm  glo- 
ria que  só  a  elle  pertence. 

Sem  duvida  vos  pareceu  exaltado  o  meu  protesto,  tal- 
vez iiicompativel  com  a  edade  de  um  velho  de  72  ânuos. 
Tende  paciência  ;  o  vosso  convite  teve  a  habilidade  de  me 
injectar  nas  veias  o  fogo  do  amor  da  pátria  queiida,  e 
ao  lêl-o,  senti  que  esse  fogo  me  dava  a  força  e  vigor  dos 
Dieus  25  annos.     Estou  promptopara  o  combate. 

Kepito  ainda :  fostes  injustos  commigo  ;  não  é  por  não 
ser  Tiradentes  filho  do  Norte  que  eu  procuro  uegar  ter  si- 

(*)  Começamos  a  publicar  no  presente  numero  da  Revista  os  ar- 
tigos importantes  estampados  em  1892  no  Jcnivã  do  Uedfey  pelo  nos- 
so digno  so  io  major  José  Domingues  Codeceira,  por  occasião  da  po 
lemica  relativa  a  celebre  revolução  de  1710. 
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do  O  seu  sangue  o  que  primeiro  irrigou  a  arvore  da  liberdade 
no  solo  brazileiro. 

Nã.0  ;  a  verdade  histórica  escriptíi  náo  adinitte  con- 
testação ;  somente  documentos  authen ticos  a  podem  des- 
truir, e  vós  os  nao  apresentastes;  empregaiStes  na  vossa 
argumentavâo  sophismas  que  adulteram  a  verdade  escripta 
l)elo  autor  por  mim  citado  e  por  vós  seguido. 

Desprezastes  os  documentos  que  se  acham  estampados 
no  n.  41  da  Revista  do  Instituto  e  que  o  Diário  está  publi- 
cando, pela  obstinação  em  que  estaes  de  negar  a  veidade 
conhecida  e  provada. 

Estes  documentos  constam  de  consultas  do  Conselho  Ul- 
tramarino por  mim  copiadas  na  Bibliotheca  Xacional,  o 
sao  a  historia  authentica  e  official  da  revolução  de  1710 
neste  Estado. 

«Nâo  Y^vocnro  e^npannar  o  brilho  do  meu  pobre  eseripfo 
pelo  simples  facto  de  não  ser  Ti  radentes  pernambucano  ou  fi- 
lho do  Norte ;  esta  gloria  só  a  vós  pertence,  como  provarei 
na  analyse  da  vossa  resposta. 

Domingos  José  Martins,  nome  que  sem  pie  pronuncio 
com  o  maior  respeito  e  veneração,  não  era  filho  do  Norte  ; 
entretanto  eu  idolatro  a  sua  memoria ;  James  Heide  Ro- 
dgers,  João  Mitrowik  e  João  Guilherme  Racticlif,  nem 
brazileiros  eram,  sendo  o  primeiro  natural  do  Estado  do 
Espirito  Santo,  e  um  dos  raartyresda  revolução  de  1817  e 
outros  da  de  1824. 

Nunca  me  esqueço  destes  nomes  sempre  que  tenho  de 
tratar  dos  dons  movimentos  revolucionários. 

Dizeis  que  a  revolução  de  1710  foi  a  consequência  fu- 
nesta da  rivalidade  entre  os  moradores  de  Olinda  e  do  Re- 
cife ou  antes  os  descendentes  dos  heroes  da  expulsão    hol 
landeza  e  os  portuguezes   que  emigraram    da    pátria   em 
procura  de    fortuna. 

Eífecti vãmente  existia  esta  funesta  rivalidade  que  in- 
felizmente se  estendeu  até  os  nossos  dias  ;  mas  para  isto 
devia  haver  alguma  razão  e  os  contemporâneos  tratam 
delia  como  vindo  de  muito  longe  a   sua  procedência. 

Negando  ao  movimento  revolucionário  de  1710  ashon 
ras  de  uma  revolução,  dizeis    que    esse   moviment^o    resu- 
miu-se  n'uma  pequena  dissenção  entre  a  nobreza  e  o  povo, 
sendo  Bernardo  Vieira  um  dos  defensores  da  nobreza  con- 
tra a  causa  do  povo. 
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Qnein  era  esse  povo  contra  o  qnal  a  nobreza  estava  em 
opposiçâo?  Se  a  questão  provei u  como  dizeis,  da  conse- 
quência funesta  da  rivalidade  entre  os  descendentes  dos 
lieroes  da  expulsão  hollandeza  e  os  portuguezes  do  Reeife, 
quem  estava  então  coui  o  povo  pernambucano  1  Os  por- 
tuj^uezes  do  Recife  ? 

Por  ceito  (pie  não,  porque  o  povo  também  descendia 
desses  heroes.  Já  vedes  (pie  a  vossa  argumentação  é  re- 
pugnante e  como  tal  não  pode  ser  acceita  ;  iDortanto  o  que 
se  deve  concluir,  é  que  a  causa  da  nobreza  era  a  causa  do 
])ovo,  e  isto  provamos  combates  havidos  em  Santo  Antão 
contra  as  forças  do  governador,  com  mandadas  pelo  capi- 
tão João  da  Motta,  e  as  de  S.  Lourenço  da  Matta  pelo  ca- 
pitão Plácido  de  Azevedo,  sendo  que  neste  ultimo  logar 
se  i»assou  para  os  revoltosos  o  capitão  Cosme  de  Azevedo, 
(pie  se  íoi  encorporar  á  gente  que  os  revoltosos  haviam  reu- 
nido no  engenho  S.  João.  Batido  o  capitão  Plácido,  mar- 
charain  [)ara  o  Recife  a  reunirom-se  aos  demais  revoltosos 
que  em  numero  de  2, 000  (Mitraram  triumphantes  no  Recife, 
fazendo  fugir  a/mr,  que  aqui  se  achava  feito  governador. 

Portanto  ó  força  (*onfessar  que  a  não  serem  esses  2,000 
liomens,  todos  nobres,  era  o  povo  que  a  elles  se  reunia 
contra  o  inimigo  commum  da  pátria. 

Entretanto  asseveraes  que  o  governador  Caldas  patro- 
cionoíi  a  causa  do  povo,  desse  povo  que  o  fez  fugir  preci- 
pitadamente. Isto  além  de  repugnante  é  extravagante  e 
só  prova  que  não  sois  pernambucanos. 

Dando  noticia  do  facto  do  senado  de  Olinda,  onde  se 
achava  reunido  este  e  a  nobreza,  para  elegeiem  o  novo go- 
vernadoí',  não  fostes  fieis  na  narração  do  facto,  occultando 
o  essencial,  apenas  dissestes  : — aqui  foi  o  seu  voto  (de  Ber- 
nardo Vieira)  que  se  declarasse  em  Republica  ad  instar  dos 
venesianos  etc,  d'ahi  saltastes  para  a  conclusão  do  seu  dis- 
curso na  parte  em  que  dizia  ser  melhor,  em  caso  de  desgra- 
ça, entregarem -se  aos  polidos  e  gueireirosfrancezes  do  (|ue 
servir  aos  grosseiros,  malcreados  e  ingratos  mascates  ;  oc- 
cullastes  o  que  não  vos  servia  do  seu  discurso,  que  é  o  se- 
guinte : 

«(  A  discussão  durou  longo  tempo,  mas  a  pluralidade 
«  atuidida  com  a  magnitude  e  audácia  do  projecto  e  estre- 
«  mecendo  das  consequências  decid lo  que  se  dia m asse  o 
«  bispo  e  se  lhe  entregasse  o  governo  em  nome  de  el-rei,  e 
«  assim  se  executou  ». 
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D' aqui  se  vê  que  a  proposta  de  Bernardo  Vieira  n^o 
foi  rejeitada  em  absoluto,  como  dizeis  ;  pelo  contrario,  foi 
acceita  a  pluralidade  e  só  deixou  de  passar  em  consequên- 
cias dos  obstáculos  que  naquella  occasião  se  antepunham 
ao  bom  resultado  da  empresa. 

Portanto  nâo  sou  eu  e  sim  vós,  que  procuraes  empan- 
nar  o  brilho  do  que  escrevestes,  esperando  sem  duvida,  que 
aquelles  que  vos  então  lendo  não  vão  conferir  as  vossas  ci- 
tações. 

Somente  Pedro  Ribeiro  da  Silva  foi  por  vós  citado  co- 
mo tendo  votado  pela  proposta  de  Bernardo  Vieira  ;  dei- 
xastes de  mencionar  os  oito  nomes  dos  mais  que  por  ella 
também  votaram,  sendo  ao  todo  nove  que  declararam  na 
acta  o  seu  voto. 

Como  sois  parciaes  ! 

Copiastes,  citando  a  pagina  263  dos  Martyres  Pernam- 
hncanos.  o  seguinte,  em  lettraíi  gordas —  u  pluralidade  deei- 
dio  que  se  chamasse  o  bispo,  que  se  lhe  entregasse  o  governo 
em  nome  de  el-rei  e  assim  se  executou. 

Isto  não  é  exacto  ;  a  pagina  263,  por  vós  citada,  não  dá 
semelhante  noticia,  trata  de  matéria  estranha  ;  esta  pagina 
é  uma  das  dedicadas  ao  patriota  e  martyr  da  liberdade  Do- 
mingos José  Martins. 

E  é  com  estas  citações  que  pretendeis  persuadir  a  este 
publico  illustrado  parad^ahi  concluirdes  o  vosso  argumen- 
to do  modo  porque  o  fizestes  ?  «  Pelas  transcripções  feitas 
está  mais  que  provado  que  o  sangue  derramado  então  não  o 
foi  pela  libeidade,  eque  nem  tentativa  houve  se  quer  de  li- 
berta r- se  a  pátria,  mas  apenas,  em  uma  reunião,  algumas 
pessoas  apresentaram  tal  ideia  que  foi  rejeitada  pela  plu- 
ralidade et  c.»     Oh  senhores,  isto  é  de  mais  ! 

Não  sois  pernambucanos  ! 

Fizestes  citações  falsas  e  vindes  dizer  que  a  sessão  do 
congresso  no  Senado  de  Olinda,  onde  se  lavrou  uma  acta 
extensa  contendo  todo  o  occorrido  com  especificação  do  vo- 
to de  cada  um,  foi  uipa  simples  reunião  !  Basta,  com  cer- 
teza não  sois  pernambucanos  ;  appellemos  para  o  juizo  cri- 
terioso e  imparcial  do  publico  que  nos  contempla. 

Quanto  ao  numero  de  victimas  que  custou  a  revolução 
de  1710  dizeis  que  a  pagina  367  do  autor  já  citado  dá  so- 
mente 154  no  numero  dos  mortos,  entretanto  que  eu  dou 
7,224  ;  é  um  fa?so  testemunho  que  me  levantaes  sem  neces- 
sidade, porque  quando  mesmo  o  numero  das  victimas  por 
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mim  citadas  não  fosse  de  722,  conforme  se  vê  de  meu  pro- 
testo, e  não  7,224  como  me  destes,  isto  em  nada  desmerece- 
ria a  importância  desse  esforço  patriótico  ;  mas  é  que  ab- 
rindo-se  esse  livro  á  pagina  indicada  por  vós,  367,  se  vê 
que  o  autor  dá  como  numero  total  de  perdas  727,  mais  5 
do  que  eu  dei,  salvo  se  entendeis  que  as  victimas  dessa  re- 
volução são  somente  aquelles  que  morreram  e  não  contaes 
com  os  feridos  e  presos,  que  seguiram  para  Lisboa,  onde 
acabaram  seus  dias  ;  os  presos  que  depois  foram  perdoados, 
os  que  obtiveram  a  sua  liberdade  á  custa  do  dinheiro  que 
deram  á  magistrados  corrompidos,  desterrados  da  pátria 
pela  perseguição  atioz,  que  soffreu  a  familia  pernambuca- 
na, etc.  A  prevalecer  o  vosso  argumento  especioso,  a  in- 
confidência mineira  só  teve  um  martyr  que  foi  Tiradentes  ; 
portanto,  não  fui  eu  que  me  confundi  e  sim  vós  com  a  in- 
fidelidade das  vossas  citações. 

Quando  mesmo  eu  tivesse  dito  que  o  numero  de  mor- 
tos subira  722,  teria  dito  a  verdade,  autorisado  por  docu- 
mento official. 

Leia-se  o  que  dizem  as  consultas  do  Conselho  Ultrama- 
rino, á  pagina  199,  estampadas  no  n.  41  da  Revista  do  Ins- 
tituto e  publicadas  no  Diário  de  Pernamhiico,  «  O  numero 
dos  mortos  passou  de  700, »  portanto  722  não  era  exagerado. 

Andastes  á  cata  somente  do  que  vos  podia  servir  para 
sophismarcom  offensa  da  verdade  dos  factos,  com  o  fim  de 
tardes  matéria  para  a  conclusão  a  que  chegastes,  na  vossa 
argumentação  ;  entretanto  vos  perguntarei  :  não  vistes  na 
pagina  brilhante  1272,  dedicada  ao  im mortal  patriota  Ber- 
nardo Vieira  de  Mello,  dessa  obra  que  tivestes  em  mão,  o 
que  nellaseacha  escripto  !  Não,  pois  isto  não  vos  convi- 
nha ;  pois  bem  ;  serei  eu  que  me  encarregarei  de  fazei  a 
transcrever  aqui  ;  e  então  me  direis  se  houve  ou  não  tenta- 
tiva nessa  revolução,  ha  muito  premeditada  para  a  inde- 
pendência nacional  ;  vede  :« desde  que,  no  fim  do  reinado 
«de  D.  Pedro II,  os  mascates  se  lembraram  de  tornar-se 
«  independentes  da  nobreza  pela  creação  da  villa  do  Recife, 
«  imputou-se-lhe  (á  Bernardo  Vieira)  o  projecto  de  sacudir 
«  com  os  mascates  o  jugo  de  Portugal,  e  af&rmou-se  que  era 
<(  ponto  decidido  e  concertado  com  o  seu  mestre  de  campo  o 
((  famoso  João  de  Freitas  da  Cunha,  fallecido  ha  pouco,  com 
((  Pedro  Rodrigues  da  Silva,  e  a  principal  nobreza». 

E  daes  como  mais  que  provado  que  o  sangue  derrama- 
do então  não  o  foi  pela  liberdade,  que  nem  tentativa  hou- 
ve se  quer  de  libertar-se  a  pátria  ! 

13 
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O  mestre  de  campo  Joào  de  Freitas  era  o  que  devia 
sn Instituir  a  Sebastião  de  Castro  e  Caldas  no  governo,  o  a 
nfto  se  achar  morto  a  esse  tempo,  com  toda  certeza  elle  te- 
ria feito  vingar  a  ideia  do  concertado  projecto. 

Até  aqui  vos  tenho  batido  com  as  vossas  próprias  ar- 
mas, agora  vâo  fallar  por  mim  as  consultas  do  Conselho 
Ultramarino,  que  foram  lançadas  em  vista  de  documentos 
officiaes  daqui  remettidos  á  corte  de  Portugal. 

(ContimUi), 
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Actas  do  Instituto  Archcologico  e  Gcographico 
Pernambucano   (^) 

SESSÃO  OEDINAEIA  DE  14   DE  JANEIRO  de  1897 
Presidência  do  Exm.  Desewbakgador  Luna  Freire 


A'  uma  hora  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Drs.  Conse- 
llieiro  Piuto,  IJesembargador  F.  Luiz,  Marco  Túlio,  Celso 
Uchôa,  B.  Regueira,  1.°  Secretario,  Pereira  da  Costa  e  os 
Srs.  Augusto  César  e  major  Codeceira,  2.°  Secretario,  abrio- 
se  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  antecedente  foi  approvada. 

O  Sr.  l.o  Secretario  mencionou  o  seguinte 

Um  oíflcio  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
Santa  Catharina,  de  7  de  Setembro,  communicando  a  sua 
installaçáo  naquelle  dia. — Mandou-se  agradecer  a  commu- 
nicaçâo. 

Um  dito  do  Sr.  Manoel  Dutra  Fialho  de  Vasconcellos, 
de  23  de  Outubro,  offertando  um  macete  fabricado  de  um 
dos  esteios  do  pequeno  convento  que  sérvio  de  asylo  aos 
Revuis.  Missionários  Jesuítas  durante  a  catechese  dos  ín- 
dios no  Pilar  da  Parahyba. — Mandou-se  agradecer. 

Um  dito  da  Sociedade  dos  Artistas  Mechauicos  e  Libe- 
raes,  de  10  de  Novembro,  convidando  o  Instituto  para  a 
festa  anniversaria  do  Lycéu  de  Artes  e  Officios,  em  22 
daquelle  mez. 

Tiveram  conhecimento  do  convite  todos  os  Srs.  sócios 
que  compareceram  na  sede  do  Instituto. 

Um  dito  do  consócio  Bellarmino  Carneiro,  offertando 
por  intermédio  do  consócio  Dr.  Martins  Júnior,  as  três  se- 
guintes obras : 

Annuaire  de  la  Presse  Française  et  du  Monde  Politi- 
que— 1895.  Del  Athintico  ai  Pacifico  y  un  Argentino  en 
Enrope— Cartas  de  Vinge,  por  Gabriel  Carrasco.  Collecção 
de  Documentos,  Noticiíus  e  Informações  para  servir  á  bio- 

(*)  Julg^amos  acertado  restabelecer  a  pratica,  adoptada  pelo  In- 
stituto em  seu  começo,  de  publicar  as  actas  de  suas  se-sões. 
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graphia  de  Benjamin  Constant  Botelho  de  Magalhães  e  á 
Historia  da  Revolução  de  15  de  Novembro  de  1889  e  da 
Republica  dos  Estados- Unidos  do  Biazil. — Mandou -se  agra- 
decer. 

Um  dito  do  Sr.  Sérgio  da  Silva  Santos,  de  16  de  No- 
vembro, communicando  a  installação  em  Garanhuns  de 
uma  sociedade  denominada  Congresso  Litterario. — Man- 
dou-se  agradecer  a  communi cação. 

Um  dito  do  Dr.  António  da  Cunha  Barbosa,  de  De- 
zembro, aceusando  a  recepção  e  agradecendo  o  seu  diplo- 
ma de  sócio. — Inteirado. 

Pela  Academia  Cearense  um  numero  de  sua  Revista. 

Pela  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional, 
um  exemplar  do  seu  Boletim. 

Pela  Faculdade  de  Direito  do  Recife,  um  numero  de 
sua  Revista. 

Pelo  consócio  Dr.  Guilherme  Studait,  um  catalogo 
dos  jornaes  de  pequeno  e  grande  formato  publicados  no 
Ceará. 

Pela  respectiva  redacção  um  numero  do  Temis,  perió- 
dico jurídico. 

Pelo  Sr.  E.  Dufossé,  livreiro  em  Pariz,  um  catalogo 
de  livros  de  sua  livraria. 

Pelo  priucipe  Roland  Bonaparte,  um  volume  -  Une  Ex- 
curtion  en  Corse  e  três  folhetos:  Assemblées  Democrati- 
ques  en  Suisse,  Denuicratie  en  Suisso,  Les  Variations  Pe- 
liodiques  des  placiérs  Français. 

Pelo  autor  o  Sr.  Braga,  um  volume  da  obia — Inscri- 
pções  Romanas. 

Pela  Sociedade  Neuchateloise  de  Geographia,  nm  nu- 
mero de  sen  Boletim. 

Pelo  Instituto  Geographico  e  Histórico  da  Bahia,  um 
numero  de  sua  Revista. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  três  núme- 
ros de  seu  Boletim. 

Pela  Repartição  de  Deposito  Reparto  y  Cange  de  Mon- 
tevideo, dous  números  do  Boletim  do  Instituto  Geogra- 
phico Argeufino— Anales  do  Museu  Nacional  e  três  Bole- 
tins mensaes. 

Pela  redacção  da  Revista  Archivo  do  Districto  Fede- 
ral, um  numero  da  mesma  Revista. 
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Pela  familia  do  finado  Dr.  Francisco  Aniynthas  de 
CaiTalho  Moura,  uma  pedra  mármore  com  inseri pção  que 
sérvio  no  tumulo  de  uma  sua  filha. 

Pelas  respectivas  redacções  diversos  jornaes  deste  e  de 
outros  Estados. — Mandou -se  archivar  e  agradecer  as 
offertas. 

Foram  lidos,  discutidos  e  approvados  os  pareceres  da 
commissão  de  contas  sobre  os  balancetes  dos  dous  trimes- 
tres de  Abril  a  Setembro  ultimo. 

Foram  nomeados  para  concluir  o  catalogo  da  collecyão 
numismática,  começado  pelo  finado  consócio  Dr.  Oicero  Pe- 
regrino, os  Srs.  Drs.  Manoel  Cicero,  conselheiro  Pinto  e 
Pereira  da  Costa. 

Foi  autorisada  a  despeza  necessária  com  as  gravurjtô 
das  medalhas  de  que  trata  o  trabalho  do  Dr.  Pereira  da 
Costa,  sobre  numismática  e  que  tem  de  ser  publicado  na 
Kevista  do  Instituto. 

O  Sr.  Dr.  Baptista  Eegueira  leu  a  traducçâo  por  elle 
feita  do  opúsculo  do  Dr.  J.  C.  Branner,  intitulado — Apon- 
tamentos sobre  a  fauna  das  ilhas  de  Fernando  de  Noronha. 

Eesolveu-se  que  fosse  publicado  em  avulsos  e  na  Ee- 
vista  do  Instituto. 

Estando  em  concerto  o  salão  da  Bibliotheca  do  Insti- 
tuto, deliberou  este  não  celebrar  este  anuo  a  sua  festa  an- 
niversaria. 

O  Sr.  major  Codeceiía,  obtendo  a  palavra,  diz  que  ha- 
vendo feito  na  sessão  passada  a  exposição  relatjva  á  oíferta 
que  fizera  o  cidadão  portuguez  António  Proa  de  uma  urna 
de  mármore  fino,  para  nella  serem  depositados  os  restos 
mortaes  do  preclaro  Desembargador  Joaquim  Nunes  Ma- 
chado, e  que  fora  remettida  ao  Club  Popular  para  dar-lhe 
o  conveniente  destino,  conseguira  saber  o  seguinte  : 

Que  aquella  urna  desapparecera  da  sede  da  mesma  so- 
ciedade, sabendo -se  que  mais  tarde  fora  vendida  em  peda- 
ços, que  serviram  para  inscripções  de  túmulos,  sendo  tam- 
bém informado  que  do  Eio  de  Janeiro  fora  enviado  para 
esta  capital,  pela  virtuosa  consorte  daquelle  Desembarga- 
dor, um  jazigo  afim  de  servir  de  dei>osito  aos  seus  restos 
mortaes,  o  qual  também  desapparecera  e  que  procurando 
elle  orador  antes  dessa  noticia  descobrir  o  lugar  em  que 
parava  a  referida  urna,  annuciára  pelos  jornaes,  promet- 
tendo  em  nome  do  Instituto  uma  oíferta  pecuniária  á  quem 
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delia  désso  noticias  exactas,  e  dirijíindo-se  também  ao  seu 
illnstre  amigo  o  Dr.  João  Fiaiicisco  Teixeira,  advogado 
uesta  cidade,  que  fora  um  dos  dignos  sócios  do  Club  Popu- 
lar, por  elle  soubera  que  a  Exm.»  viuva  do  Desembargador 
Nunes  Machado  com  effeito  remettera  um  tumulo,  o  qual 
fora  pai'ar  em  casa  de  Joào  Rosas  ;  o  que  sabia  por  3Ste 
Ih- o  haver  dito,  accresc^ntando  que  pessoa  daqui,  dirigin- 
do-se  á  mecionadâ  viuva  pedira-lhe  uma  procurtiçâo  bas- 
tante que  lhe  desse  poderes  para  exhumar  o  cadáver  do  seu 
pranteado  esposo  da  catacumba  em  qu*^  se  achava,  no  con- 
vento de  S.  Francisco,  e  depositar  os  restos  mortaes  n'uma 
urna  até  que  se  preparasse  um  tumulo  que  us  amigos  poli- 
ticos  do  finado  projectavam  erigir  em  sua  memoria  ;  que 
esse  pedido  não  só  fora  satisfeito,  como  ainda  remettido  á 
essa  pessoa  por  aquella  respeitável  senhora  o  t.imulo  de 
que  se  trata,  para  servir  definitivamente  de  deposito  aos 
ossos  do  finado  Desembaigador. 

Essa  pessoa,  que  já  não  existe,  dirigi ndo-se  com  outro 
distincto  membro  do  Club  á  ofíicina  do  marmorista  Ski- 
uier,  com  elle  entraram  em  ajuste  do  preço  por  quanto 
devia  ser  collocado  o  tumulo  no  cemitério  publico.  Não 
conseguindo,  porém,  chegar  a  accordo  com  o  altista  a  res- 
peito da  quantia  pedida,  adiaram  para  mais  tarde  a  so- 
lução que  aliás  luinca  se  realisou,  porquanto  não  niais  vol- 
taram, morrendo  ambos  tempos  depuis ;  o  que  deu  lugar 
a  ser  o  tumulo  abandonado  som  reclamação  de  pessoa  al- 
guma. 

Acabando  Skinier  com  a  sua  ofíicina,  onde  ficara  o  tu- 
nuilo,  vendeu  o  que  nella  existia,  deixando-o  alli  ficar, 
mas  a  pessoa  para  cujo  poder  passou,  respeitou  o  tumulo, 
que  não  fazia  parte  dos  objectos  vendidos. 

Passando  depois  a  casa  onde  estivera  a  ofíicina  a  per- 
tencer a  João  Rosas,  em  poder  deste  ficara  o  tumulo. 

Procurando  depois  disso  o  orador  descobrir  a  residên- 
cia de  Rosas,  soube  que  não  só  elle  como  sua  mulher,  ha- 
viam fallecido  na  estrada  de  Beberibe,  onde  moravam. 

Proseguindo  nas  suas  investigações  teve  noticia  por 
um  cidadão,  que  movido  pelo  interesse  da  recompensa  pro- 
mettida  no  annuncio  o  procuiára,  do  paiadeiro  do  tumulo, 
e  offereceu-se  o  mesmo  cidadão  para  Ih' o  ir  mostrar,  o  que 
na  verdade  fez  conduzindo  o  á  estrada  de  Beberibe  á  uma 
casa  em  que  residira  João  Rosas  e  alli  com  efifeito,  achou  o 
tumulo  procurado  sobre  um  monturo,  tendo  apenas  em  sof- 
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frivel  estado  a  eoliunna  em  qne  se  via  gravado  o  nome  do 
Desembargador  Joaquim  Nunes  Machado  e  o  Jarro  qne  ser- 
ve de  remate  á  mesma  columna;  o  pedestal  estava  já  im- 
l)restavel,  faltando  também  parte  da  base  principal. 

Sabendo  o  orador  qne  o  coronel  Mello,  prefeito  do  mu- 
uicipio  de  Olinda,  era  depositário  on  cousa  qne  o  valha, 
do  espolio  dos  finados  João  Rosas  e  sua  mulher,  a  elle  S3 
dirigio  e  pediolhe  para  entregar  o  tumulo  ao  Instituto  que 
se  propunha  empregal-o  no  fim  para  qne  fora  destinado. 

Accedendo  ao  seu  pedido,  sem  a  menor  difíiculdade, 
aquelle  coronel  exigio  apenas  a  acquiescencia  do  Dr.  Juiz 
de  Direito  de  Olinda,  o  qual  promptamente  annuio,  por 
isso  que  dito  tumulo  não  estava  relacionado  como  fazendo 
parte  do  espolio  daquelles  finados. 

Deste  modo  consegnio  o  orador  obter  o  mencionado 
tumulo,  que  fez  conduzir  ao  Instituto,  onde  se  acha  expos- 
to, depois  de  passar  o  competente  lecibo  ao  coronel  Mello. 

Entendendo  o  orador  que  devido  aos  esforços  e  dili- 
gencias do  Instituto  é  qne  foi  achado  aquelle  tumulo  com- 
pletamente esquecido  e  abandonado,  este  é  que  deve  levar 
ao  fim  a  empieza  a  qne  se  propoz,  embora  caiba  principal- 
mente esse  dever  ao  Concelho  Municipal,  convidou  um  pro- 
fissional, o  Sr.  Urbano  Pimentel,  para  examinar  essa  relí- 
quia e  organisar  uma  planta  e  orçamento  precisos  afim  de 
couipletar  a  obra  necessária  á  conclusão  do  fim  almejado. 

Essa  planta  e  orçamento  que  se  acham  sobre  a  mesa,  o 
orador  oíferece  á  consideração  do  Instituto  para  resolver 
como  melhor  entender,  e  poi*  ser  zeloso  pela  economia  dos 
dinheiros  desta  associação,  propõe  que  a  despeza,  que  pou- 
co mais  será  de  conto  de  réis,  se  realise  por  meio  de  quota 
entre  os  sócios,  de  cujos  nomes  ja  organisou  uma  lista,  com- 
piomettendo-se  a  concorrer  de  sua  ])arte  com  quantia  igual 
á  maior  que  fôr  offerccida  pelos  outros,  e  nesse  sentido  é 
acompanhado  pelos  dignos  Srs.  Desembargadores  Luna 
Freire,  vice-presidente  do  Instituto  e  F.  Luiz. 

Posta  em  discussão  a  proposta  faltaram  sobre  ella  dif- 
ferentes  Srs.  sócios,  decidindo-se  afinal  que  devia  correr 
toda  a  despeza  por  couta  do  cofre  do  Instituto  ;  o  orador 
conclue  pedindo  que  seja  nomeada  uma  commissão  de  mé- 
dicos qne  examinem  o  craneo  do  finado  Desembargador 
afim  de  verificarem  a  existência  da  incisão  que  deve  existir 
feita  pela  bala  que  lhe  deu  a  morte  instantânea  e  se  torne 
authentica  a  sua  identidade. 
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Adion-se  a  solução  dessa  proposta  at^  qno  viessem  os 
ossos  para  o  Instituto. 

Nada  mais  havendo  a  tratarse  foi  levantada  a  sessão. 

At>ki>ino  a.  de  Luna  Freire, 
Viee-Presidente. 

Joio  Baptista  Regueira  Costa, 
J.°  Secretario. 

JosÊ  Domingues  Codec^eira, 
2,^  Secretario. 

SESSÃO  ESPECIAL  DE  ELEIÇÃO  EM  15  DE 
FEVEREIRO  DE  1897 

RESIDÊNCIA  DO  ExM    Sr.  DeSEMBARíJADOR  MaNOBL  ClEMENTINO 

A'  uma  hora  da  tarde,  piesentes  os  Srs.  Desembarga- 
dores Luna  Freire  e  Francisco  Luiz,  Conselheiro  Pinto,  Drs. 
VictaJiano  Cordeiro,  Sebastião  Galvão,  Marco  Túlio,  major 
Codeceira,  substituindo  o  1,^  Secretario  que  nâo  compare- 
ceu, Augusto  César  e  Dr.  Pereira  da  Costa,  occupandoa 
cadeira  do  2.°  Secretario,  abrio-se  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  antecedente  foi  approvada. 

O  Sr.  1.°  Secretario  mencionou  o  seguinte  expediente: 

Um  officio  do  secretario  do  C-entro  Litterario  Recreati- 
vo Nazareno,  convidando  o  Instituto  a  se  fazer  representar 
na  sua  festa  anui  versaria,  em  27  de  Janeiro. 

Pelo  Sr.  Presidente  foi  designado  o  consócio  Dr.  José 
Cavalcante  Ribeiro  da  Silva  para  representar  o  Instituto. 

Um  convite  da  com  missão  incumbida  de  promover  fu- 
neraes  por  alma  do  Exm.  Arcebispo  do  Rio  de  Janeiro, 
D.  João  Esberard,  que  deverão  ser  celebrados  na  matriz 
da  Bôa-Vista. 

Para  representar  o  Instituto  foi  nomeada  uma  com  mis- 
são composta  dos  Srs.  Conselheiro  Pinto,  Dr.  Pereira  da 
Crosta  e  major  Codeceira. 

Um  officio  do  consócio  Dr.  Ribeiro  da  Silva,  de  1  do 
corrente,  communicando  ter-se  desempenhado  da  incum- 
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beiícia  de  representar  o  Instituto  na  festa  do  Centro  Litte- 
rario  Eecreio  Nazareno. —  Inteirado. 

Um  dito  do  Sr.  Manoel  Bernardino  Eamos,  de  13  do 
corrente,  oflFertando  a  coilec<,*ã;0  da  Gazeta  ãa  Tarde  dos  an- 
nos  de  1890  a  1891  e  o  1.°  tomo  de  Geographia  Moderna  do 
anno  de  1870,  eseripto  por  José  António  da  Silva  Rego. — 
Mandou -se  agradecer. 

Pela  Sociedade  de  Geogrí^pliia  de  Pariz  um  numero 
do  seu  Boletim. 

Pelo  Instituto  do  Ceará  o  tomo  XI  de  sua  revista. 

Pelo  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo  o  volume  I  de  sua 
Revista  trimensal. 

Pela  Repartição  de  Deposito  Reparto  y  Cange  de  Mon- 
tevideo um  volume  do  Annuario  Demographico  da  Repu- 
blica Oriental  do  Uruguay  e  um  Boletim  mensal. 

Pelo  consócio  Dr.  Sebastião  Galvão  um  fascículo  do 
seu  Diccionario  Corographico  Histórico  e  Estatístico. 

Pela  redacção  do  jornal  Temis  dous  números  do  mesmo 
jornal. 

Pelo  consócio  coronel  Coelho  Cintra  as  seguintes  obras  : 

Histoire  Universelle  de  John  Muller,  traduite  de  Fal- 
lemand,  2  volumes. 

Manual  do  Fazendeiro  ou  Tratado  Domestico,  por  T. 
B.  A.  Imbert,  dous  volumes. 

Tratado  sobre  leis  relativas  a  navios  mercantes  e  ma- 
rinheiros, por  Sir  Charles  Abbott,  um  volume. 

Promenades  d'un  artiste.  Bords  du  Rhiu— Hollande, 
Belgique,  publié  par  J.  Bernouard,  um  volume. 

Resumo  estatístico  histórico  dos  Estados-Unidos  da 
America  Septentrional  por  P...  B***,  cidadão  brazileiro, 
um  volume. 

L' Anglet;erre  ou  description  historique  et  topographi- 
que  du  Royaume  Uni  de  la  Grande  Bretagne,  par  G.  B. 
Depping,  seis  volumes. 

Traité  de  astronomie  appliqué  et  géodésie  pratique  par 
Emm.  Liais,  um  volume. 

Resume  de  P histoire  des  Guerres  de  Religion  en  France, 
par  Saint  Maurice,  um  volume, 

Tables  de  Acertaining  the  Strenght  of  Spirits  by  Jo- 
seph  Long,  um  volume. 

14 
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Brochuras :  Doetrinne  Microbiene  de  la  íievre  jauiie 
par  le  Dr.  Doiiniiíí:os  Freire,  um  volume. 

Estudos  do  Bem  Commum  e  Eeouomia  Politica  ou 
seieneia  das  leis  uaturaes  e  civis,  por  José  da  Silva  LislW)a, 
um  volume. 

Viagem  da  corveta  Imperial  Marinheiro^  redigida  sobre 
o  relatório  official  do  couimaiidaute  o  capitão  de  fragata 
Francisco  Cordeiro  Torres  e  Alvim,  pelo  tenente  Sabino 
Elo}^  Pessoa,  um  folheto. 

Alfandega  do  Pará.  Demissão  dos  despachantes,  um 
folheto. 

Instrucções  dadas  pela  corte  de  Roma  a  Monsenhor 
Girolano  Capodiferro.  um  volume. 

Diversos  folhetos  e  manuscriptos,  um  retrato  de  L. 
Gambetta,  um  piojectil  de  ferro  e  um  gnipo  de  duas  figu- 
ras de  pedra  com  a  data  de  1792. 

Pela  redacção  da  Revista — Archivo  do  D  i  st  ri  cto  Fede- 
ral, um  numero  da  mesma  Revista. 

l*elais  lespectivas  redacyôes  diversos  jornaes  deste  e 
de  outros  Estados.  —  Mandou-se  archivar  e  agradecer  as 
offertas. 

Foi  lido  e  remettido  á  commissão  de  contas  para  dar 
l)arecer  o  balancete  da  receita e  despeita  do  Instituto  no  tii- 
mestie  de  Outubro  a  Dezembro  ultimo. 

O  Exm.  Sr.  Presidente  communica  ao  Instituto  o  tal- 
leci mento  do  consócio  Exm.  D.  João  Esberard,  Arc-ebispo 
do  Rio  de  Janeiro,  sendo  em  seguida  lida  e  approvada  a 
seguinte  proposta  : 

«Sendo  t^sta  a  prinieira  sessão  do  Instituto  depois  do 
fallecimento  do  sábio  e  virtuoso  Arcebispo  do  Rio  de  Ja- 
neiro, o  p]xm.  Si'.  D.  João  Esberard,  digno  sócio  honorário 
deste  Instituto,  o  qual  por  esta  diocese  fez  passagem  tão 
brilhante,  ])roponho  que  se  consigne  na  acta  um  voto  de 
profundo  pezai*  pela  perda  (ine  acabam  de  soífrer  a  pátria, 
a  religião  e  as  lclti",is. 

Sala  das  sessões  do  Instituto,  15  de  Fevereiro  de  1897 
— Tjuna  Freire, 

Passando-se  a  proceder  á  eleição  dos  sócios  q|ue  têm  de 
compor  a  nu\sa  administrativa  do  Instituto  no  corrente  anno 
social  de  1897 — 1898,  foi  o  resultado  o  seguinte  : 

Presidente. — Desembargador  Manoel  (-lementino  Car- 
iu»iro  da  Cunha  (reeleito). 

l.o  Vice-Presidente. — Desembargador  Adelino  Antó- 
nio de  Lu  na  Freire. 
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2.^  dito. — Conselheiro  Joào  José  Pinto. 

3. o  dito. — Desembargador  Francisco  Luiz  Correia  de 
Andrade. 

l.o  Secretario. — Dr.  Joáo  Baptista  Regueira  Costa  (re- 
eleito). 

2.0  dito. — Major  José  Domingues  Codeceira  (reeleito). 

Suppleutes  do  2.°  SecretHrio. — Dr.  Francisco  Augusto 
Pereira  da  Costa  e  Augusto  César  da  Cunha  (reeleitos). 

Oradores. — Dr.  José  Izidoro  Martins  Júnior  (reeleito) 
e  Dr  Pedro  Celso  Uchôa  í Cavalcanti. 

Thesoureiro.  — Di-.  Manoel  Gomes  de  Mattos  (reeleito) 

Commissão  de  contas. — Dr.  Manoel  Cicero  Peregrino 
da  Silva,  Dr.  José  Lopes  Pessoa  da  Costa,  Di*.  Joaquim 
António  de  Castro  Loureiro  (reeleitos). 

Commissào  de  redacção. — Dr.  João  P»aptista  Kegueira 
Costa,  Desembargador  Adelino  António  de  Luna  Freire, 
Dr.  Francisco  Augusto  Pereira  da  Costa  (reeleitos)  e  Dr. 
Sebastião  de  Vasconcellos  Gjilvão. 

Concluída  a  eleição  u  nada  mais  havendo  a  tratar-se  o 
Exm.  Sr  Presidente  levantou  a  sessão  declarando  o  Irstitu- 
to  em  ferias  até  o  1.^  de  Abril,  quando  deverá  ter  lugar  a 
sessão  de  posse,  conforme  dispõem  os  Estatutos. 

Manoel  Cj.emkntino  Carneiro  da  Cunha, 
Presidente. 

José  Domingues  ('odeceira, 

Servindo  de  L*^  Secretario. 

Francisco  Augusto  Pereira  da  Costa, 

Servindo  de  2.°  Secretario. 


»>>^*<«v 


SESSÃO  OKDINARIA  DE  POSSE,  EM  29  DE  AEKIL 
DE  1897 

Presidência  do  Exm.  Desembargador  Luna  Freire 

A'  uma  hora  da  tarde,*pre«entes  os  Srs.  Conselheiro 
Pinto,  Desend)argador  F.  Luiz,  Drs.  Manoel  Cicero,  VI- 
ctaliuo  Cordeiro,  Sebastião  Galvão,  Coelho  Leite,  Marco 
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Túlio,  coronel  Manoel  Heradito,  major  Codeeeira,  substi- 
tuindo o  l,^  Secretario,  que  n?lo  compareceu.  Augusto  Cé- 
sar e  Dr.  Pereira  da  Costa,  occupaudo  a  cadeiía  do  2<>  , 
abrio-se  a  schíão. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente. 

O  Sr.  1.^  Secretario  mencionou  o  seguinte 

E:XFEr>IE3>TTE 

Um  officio  do  Dr.  Director  Geral  de  Estatistica  do  Rio 
de  Janeiro,  de  30  de  Março,  pedindo  resposta  ao  questio- 
nário, que  remette  incluso. — Mandou -se  sjitisfazer. 

Um  dito  do  Dr.  1.°  Secretario  do  Instituto  Geogra- 
pbico  e  Histórico  da  Babia,  de  30  de  Março,  agradecendo 
a  relação  dos  sócios  eleitos  para  a  mesa  administrativa 
deste  Instituto  no  corrente  auno  social. — Inteirado. 

Um  dito  do  consócio  Dr.  V.  Ferrer,  de  19  do  corren- 
te, oífertando  alguns  apontamentos  referentes  ao  ânado 
Bispo  D.  Tbomaz  de  Noronha. — Mandou-se  agradecer. 

Um  dito  do  consócio  Dr,  Gunba  Barbosa,  de  31  de 
Março  ofifertando  as  seguintes  obras : 

Boletim  do  Museu  Paraense,  de  1896 ;  Frei  Jaboatão 
Orbe  Seraphico  e  obras  poéticas  e  oratórias  de  A.  Castro. 
— Mandou  -se  agradecer. 

Um  dito  do  Exm.  Sr.  Dr.  Governador  do  Estado,  de 
]3  de  Março,  oífertando  uma  medalha  de  prata  commemo- 
rativa  do  Jury  da  Exposição  Internacional  e  dos  trabalhos 
jurídicos  do  Instituto  da  Ordem  dos  Advogados  Brazilei- 
ros  na  Capital  Federal.— Mandou  se  agradecer. 

Um  dito  do  Dr.  Director  da  Secretaria  do  Senado  do 
Estado,  de  16  de  Março,  offertando,  de  ordem  do  Dr.  Se- 
cretario, dons  exemplares  dos  annaes  do  mesmo  Senado. — 
Mandou-se  agradecer. 

OEEET^T.A.S 

Pelo  consócio  Dr.  Coelho  Leite,  a  copia  de  um  officio 
referente  ao  Desembargador  J.  Nunes  Machado. 

Pelo  Instituto  Geographico  e  Histórico  da  Bahia  o  III 
volume  de  sua  Revista. 

Pelo  consócio  Dr.  M.  Landaeta  Eosales  um  volume  con- 
tendo 08  documentos  relativos  á  vida  publica  do  general  Joa- 
quim Crespo  e  nm  folheto — El*Panteon  Nacional. 

Pelo  Sr.  Luiz  Francisco  de  Paula  Cavalcíinti  de  Albu- 
querque Lacerda,  dons  exemplares  do  Relatório  da  Escola 
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Industrial  Frei  Caneca,  apresentado  ao  Exm.  Sr.  Governa- 
dor do  Estado  pelo  Director  Dr.  Adolpho  B.  Uchôa  Ca- 
valcanti. 

Pelo  Dr.  Secretario  da  Bibliotheca  da  Faculdade  de 
Direito  desta  cidade  um  volume  do  catalogo  dos  livros  da 
mesma  Bibliotheca. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  dous  núme- 
ros do  seu  Boletim. 

Pelo  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Eio  de  Ja- 
neiro o  balanço  de  sua  receita  e  despeza  no  anno  de  1896. 

Pelo  consócio  Dr.  Martins  Costa  dous  exemplares  do 
Relatório  que  apresentou  ao  Exm.  Sr.  Dr.  Governador  do 
Estado  sobre  a  Escola  de  Engenharia  do  Estado  de  Per- 
nambuco. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lima,  dous  números 
de  seu  Boletim. 

Pelo  Sr.  E-  Dufossé  um  cathalogo  de  livros  de  sua  li- 
vraria. 

Pelo  Exm.  consócio  o  Bispo  de  S.  Paulo,  por  intermé- 
dio do  consócio  Dr  Baptista  Regueira,  dous  folhetos  :  Sé- 
tima conferencia  para  o  tricentenário  de  Anchieta,  as- 
sumptos:  Anchieta,  as  raças  e  linguas  indígenas  pelo  ge- 
neral Couto  de  Magalhães  e  Conferencias.  Anchieta.  José 
Anchieta.     Traços  de  sua  vida  por  Basilio  Machado. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Finlândia  dous  nú- 
meros de  seu  Boletim. 

Pelo  Instituto*  Argentino  um  exemplar  do  seu  Boletim. 

Pela  Commissão  Geographica  e  G.  do  Estado  de  Mi- 
nas-Geraes  o  seu  Boletim  n.  4. 

Pela  redacção  da  Revista — Archivo  do  Districto  Fe- 
deral—um exemplar  da  mesma  Revista. 

Pela  Faculdade  Livre  de  Direito  do  Estado  de  Minas 
Geraes  um  exemplar  de  sua  Revista. 

Pelo  consócio  Desembargador  F.  Teixeira  de  Sá  a  co- 
pia de  um  retrato  a  óleo  do  finado  Vigário  Barreto. 

Pela  Directoria  da  extincta  Sociedade  dos  Emprega- 
dos Públicos  um  retrato  a  óleo  do  finado  general  José  Si- 
meâo  de  Oliveira. 

Pelas  respectivas  redacções  diversos  jornaes  deste  e 
de  outros  Estados. — Mandou -se  archivar  e  agradecer  as 
ofifertas. 

O  Sr.  Dr.  Pereira  da  Costa  apresentou  duas  copias  que 
mandou  extrahir  para  o  Instituto  :  uma  da  escriptura  de 
venda  de  um   terreno  próprio  sito  no  lugar  denominado 
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Santo  Amaro  das  Salinas,  da  freguezia  da  Bôa- Vista  desta 
cidade,  onde  está  edificada  a  capei  la  da  mesma  invocação, 
e  outi'a  da  escriptura  de  cessão  da  capella  da  Conceição  dos 
Coqueiros,  da  mesma  freguezia  da  Bôíi-Vista. 

Foram  lidos  discutidos  e  approvados  os  pareceres  du 
com  missão  de  contas  sobre  o  projecto  de  orçamento  da  re- 
ceita e  despeza  do  Institut/O  no  corrente  anuo  social  de  1897 
— 1898  e  sobre  o  balancete  da  receita  e  despeza  no  trinies- 
tre  de  Outubro  a  Dezembro  ultimo. 

F'oram  propostos  e  approvados  para  sócios  correspon- 
dentes do  Institut-o  os  Srs.  Padre  Raphael  M.  Galanti,  pro- 
fessor do  CoUegio  de  S.  Luiz  do  Itú,  autor  de  um  conipen- 
dio  de  Historia  do  Brazil  e  sócio  dos  Institutos  Histórico 
do  Brazil  e  de  S.  Paulo  :  e  o  Dr.  Theophilo  Rodrigues,  uni 
dos  historiadores  mais  apreciados  de  Venezuela,  Vice-Pre- 
sidente  da  Academia  <le  Historia  de  Caracas  e  abalisado 
urisconsulto  daquella  capital  e  para  sócios  effectivos  os 
Drs.  Oswaldo  Machado  Freire  Pereira  da  Silva,  promotor 
publico  desta  cidade,  e  José  de  Moraes  Guedes  Alcofora- 
do, empregado  de  fazenda. 

O  Exm.  Sr.  Presidente  <leclarou  empossados  os  Srs. 
sócios  ultimamente  eleitos  para  a  mesa  administrativa  do 
corrente  anno  social. 

Passando-se  á  ordem  do  dia  o  Si",  major  Codeceiía 
propoz  e  foi  approvado,  que  se  transcrevesse  nesta  acta 
o  officio  seguinte,  offertado  ao  Instituto  por  seu  intermédio 
por  um  amigo  cujo  nome  opportunamente  diria,  e  que  co- 
piado no  livro  de  notas  curiosas  desta  associa(,'ão,  fosse  o 
mesmo  officio  guardado  no  archivo  : 

(( Illm.  Sr, — Venho  agradecer  ao  Club  Popular  Per- 
nambucano poi"  ter  aberto  uma  subscripyão  destinada  ao 
assentamento,  no  cemitério  publico  desta  cidade,  onde  já 
existe  um  terreno  «íomprado  para  isto,  do  tumulo  que  deve 
encerrar  os  restos  mortaes  do  meu  infeliz  amigo  o  Desem- 
bargador Joaquim  Nunes  Machado,  que  se  acham  deposi- 
tados na  Matriz  de  Santo  António  do  Recife  ;  tumulo  que 
me  foi  remettido  em  1849  pela  respeitável  e  virtuosa  viuva 
do  referido  Desembargador,  a  Exjn.  Sr.*  D.  Maria  Joanna 
Gomes  Machado. 

Parecendo-me  que  o  Deitem bargador  Nunes  Machado 
era  um  vulto  eminente  de  Pernambuco,  e  mesmo  do  Bra- 
zil, sou  de  opinião  que  essa  subscripção  deve  ser  aberta  em 
todas  as  comarcas  desta  província  e  nas  capitães  d jis  outras 
neste  império,  afim  de  que  possam  concorrer  para  essa  obra 
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de  reconhecimento  patriótico  todos  aqueJles  qne  quizerem. 
Se  concorrerem  todos,  como  é  de  esperar,  mesmo  com  uma 
pequena  quantia,  o  producto  dessa  subscripção  se  elevará 
a  muito,  e  neste  caso  se  poderá  erigir  uma  capeila  que  con- 
tenha e  proteja  das  injurias  do  tempo  esse  tumulo,  feito  á 
senielhança  dos  que  se  vên\  nos  cemitérios  da  Euroj^a  e  de 
alguns  que  já  existem  no  desta  cidade,  o  que  por  certo  nã-o 
custará  muito. 

Creio  que  o  Club  Popular  pôde  nomear  commissões  de 
mend>ros  seus,  que  se  dirijam  pessoalmente  á«iuelles  que 
ipiizerem  concorrer  para  tâo  meritório  monumento,  por- 
quanto alguns,  em  consequência  de  seus  affazeres,  não  po- 
dei*ão  ir  á  sede  desse  Club,  embora  dominados  da  melhor 
voiítade. 

Kogo,  pois,  á  V.  S.  que  apjesente  ao  Club  Popular  a 
expressão  de  minha  mais  alta  consideração  e  de  minha  sin- 
cera gratidão. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Eecife,  11  de  Fevereiro  de  1874. — Illm.  Sr.  Floriano 
Correia  de  Brito,  Presidente  do  Club  Popular  Pernambu- 
cano.— Dr.  Joaquim  de  Aquino  Fonseca. 

O  mesmo  Sr.  major  Codeceira  diz,  que  em  sessão  de 
17  de  Outubro  ultimo  pwpozera  que  o  Instituto  dirigindo- 
se  oficialmente  ao  Dr.  Prefeito  do  município,  lhe  pedisse 
a  fineza  de  mandar  apresentar  á  esta  as  ociayão  em  occa- 
sião  de  alguma  de  suas  sessões,  o  cidadão  Leodegario  An- 
tónio de  Oliveira,  porteiro  do  mercado  publico  de  S.  José, 
e  testemunha  occular  da  morte  do  Desembargador  Joa- 
quim Nunes  Machado,  afim  de  dar  exactas  informações  so- 
bre esse  facto  histórico  e  serem  essas  informações  tomadas 
j)or  termo,  transcriptas  na  acta  da  sessão  e  publicadas  na 
Revista  do  Instituto. 

Approvada  aquella  proposta  e  aquiescendo  o  Dr.  Pre- 
feito ao  pedido  que  lhe  fora  dirigido,  aqui  compareceu  o 
referido  Leodegario,  em  5  de  Novembro  próximo  passado, 
e,  perante  o  Instituto  reunido  em  sessão,  deu  as  suas  infor- 
nmções,  que  resumidamente  são  as  seguintes: 

Que  no  dia  2  de  Fevereiro  de  1849,  commandando  a 
força  rebolde  conhecida  por  «columua  do  norte»  occupara 
com  ella  o  andar  térreo  do  sobrado  que  se  acha  confronte  á 
igreja  de  Soledade  e  que  actualmente  pertence  ao  cidadão 
João  Baptista  de  Oliveira.  D'ahi  combatiam  com  a  força 
do  governo  que,  connnandada  pelo  capitão  Rocha  Brazil, 
achava-se  alojada  n* aquella  igreja  j  que  ao  meio  dia  pouco 
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mais  ou  menos,  penetrou  no  salão,  onde  se  achavam,  o  Des- 
embargador Nunes  Maehado  que  viera  pelo  fundo  do  sitio 
e  abrindo  a  banda  esquerda  da  porta,  que  era  de  dous 
batentes,  fallara  para  o  commandante  da  força,  e  a  pedido 
delle  informante  entrando  fechou  a  mesma  porta  a  qual  foi 
nesse  momento  atravessada  pehi  baila  que  immediatamente 
o  matou  :  verificada  essa  triste  oceurrencia,  deixando  ali 
ficar  o  cadáver,  dirigiu -se  o  informante  ao  quartel  general 
das  forças  rebeldes,  na  Estrada  do  Eosarinho,  e  como  era  o 
seu  dever,  communicou-a  ao  commandante  em  chefe  D r. 
Félix  Peixoto  de  Brito  e  Mello,  e  mais  ofíiciaes,  os  quaes 
dando-lhe  uma  rede  ordenaram-lhe  que  transportasse  o 
cadáver  áquelle  quartel  o  que  elle  fez  auxiliadapor  soldados 
seus  subordinados  e  ali  o  deixou  ficar  voltando  para  o  seu 
posto  de  honra,  etc. 

Entretanto,  sendo  estas  informações  transcriptas  na 
Revista  n.  49  deste  Instituto,  viu  o  orador  que  logo  abaixo 
foi  também  transcripta  uma  carta  em  que  o  Sr.  Cezidio  de 
Albuquerque  Martins  Pereira,  a  pedido  de  seu  chefe,  o  Sr. 
Miguel  Ferreira  de  Mello,  diz  o  seguinte  : 

Que  logo  que  se  deu  a  morte  de  Nunes  Machado,  seu  pai 
Miguel  Ferreira  de  Mello,  proprietário  do  sitio  Salgadinho, 
chamou  alguns  companheiros  rebeldes  efez  conduzir  o  cadáver 
para  a  igreja  de  Belém,  onde  o  depositou  fechando  a  igreja, 
cuja  chave  entregou  ao  sachristão,  etc. 

Ora,  destoando  esta  informação  de  alguma  maneira 
c>om  o  que  disse  Leodegario,  o  orador,  cujo  interesse  só 
cx)n8iste  no  conhecimento  pleno  da  veniade  histórica,  pro- 
põe que  o  Instituto  se  dirija  ao  Sr.  Ferreira  de  Mello,  á 
quem  remetterá  um  numero  da  Revista  em  que  se  acham 
publicadas  as  informações  de  Leodegario,  e  peça-lhe  a  fi- 
neza de  declarar  se  ouviu  do  Sr.  seu  pai  de  que  lugar  con- 
duziu o  cadáver  do  Desembargador  Nunes  Machado,  se  do 
sobrado  da  Soledade,  onde  deu -se  a  juorte,  para  o  quartel 
general  do  Rosarinho,  ou  se  do  mesmo  quartel,  onde  diz 
Leodegario  que  o  deixaia,  para  a  capei  la  de  Belém  e  se  o 
fez  sem  sciencia  ou  autorisação  dos  chefes  do  posto  onde 
morreu  o  Desembargador ;  bem  como  que  se  digne  de 
remetter  ao  Instituto  os  documentos  que  por  ventura  pos- 
sua e  com  os  quaes  possa  provar  as  declarações  que  fizer  a 
respeito 

O  Sr.  Dr.  Coelho  Leite  propoz  e  foi  igualmente  appro- 
vado,  que  se  oíiiciasse  ao  Sr.  Dr.  Questor  pedindo-lhe  a 
fineza  de  mandar  para  o  Instituto  toda  a  correspondência 
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oftlcial  qne  existir  na  sua  Repartição  relativa  á  revolução 
praeira  que  teve  lugar  neste  Estado,  então  província,  de 
Kovenibro  de  1848  a  1849,  e  que  no  caso  de  não  poder 
S.  S.  fazei -o  sem  aquiescência  do  Exm.  Sr.  Dr.  Gover- 
nador do  Estado,  o  Instituto  lhe  peça  o  obzequio  de  soli- 
<âtar  do  mesmo  a  necessária  permis^o. 

O  Exm.  Sr.  Presidente  declara  que  o  porteiro  desta 
associação,  por  já  se  achar  bastante  velho  e  doente  i)ede 
exoneração  do  cargo,  bem  como  um  auxilio  com  que  possa 
arranjar  um  meio  de  viver  mais  fácil  e  commodamente. 
Resolveu  o  Instituto  attendel-o  dando-lhe  de  uma  só  vez  a 
quantia  de  tresentos  ulil  réis  (300$000). 

O  mesmo  Exm.  Presidente  propoz  e  foi  unanimamen- 
te  approvado  quí».  se  augmentasse  com  cem  mil  réis  men- 
saes  o  ordenado  do  amanuense. 

Finalmente  communicou  ao  Instituto  o  falleci mento 
dos  consócios  Drs.  Ambrósio  Machado  da  Cunha  Cavai 
canti,  Dr.  Innocencio  Marques  de  Araújo  Góes  e  Major 
Jeronymo  Emiliano  de  Miranda  Castro  e  resolveu-se  que 
fosse  lançado  na  acta  um  voto  de  i)ezar  por  esses  infaustos 
acontecimentos. 

Adelino  A.  de  Luna  Pretre, 

Vi  (^-Presidente. 
José  Domixííi  es  Codeoeira, 

Servindo  de  J.^  Secretario. 
Francisco  Augusto  Pereira  da  Costa, 

Servindo  de  2.*^   Secretario. 

SESSÃO  ORDINAIiíA  DE   10  DE  JUNHO  DE  1897 
Presidência  do  Exm  Sr.  Desembargador  Luna  Freire 

A'  uma  hora  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Drs.  Desem- 
barga<l(u-  F.  Luiz,  Conselheiro  Pinto,  Marco  Túlio,  Coelho 
Leite,  Galvão,  Pedro  Celso,  Guedes  Alcoforado,  Pereira 
da  Costa,  occu pando  a  cadeira  do  2.<^  Secretario,  Coroíiel 
Manoel  Heraclito,  Augusto  César  e  Major  Codeceira,  sub- 
stituindo o  l.<*  Secretario  (pie  não  compareceu,  abrio-se  a 
sessão. 

Lida  a  acta  da  antecedente  foi  api>rovada. 

O  Sr.  l.o  Secretario  mencionou  o  seguinte  expediente  : 

Um  ofíicio  da  Venerável  Irmandade  do  Divino  Espi- 
rito Santo  para  o  Instituto  se  fazer  representar  nas  exe- 
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qiiias  qne  ia  fazer  celebrar  em  22  do  corrente,  por  alma  do 
Bxm.  e  Revdm.  D.  Jo&o  Bsberard.  Tiveram  conhecimen- 
to do  convite  todos  os  Srs.  sócios  que  cx)mpareceram  na 
sMe  do  Tnstitnto. 

Uma  carta  do  8r.  Director  Geral  dos  CorreioB  e  Tele- 
^raphos  da  Republica  Argentina  offertando  um  volume  (o 
7.')  encadernado,  de  sua  obra— Jurisprudência  Postal  y 
Telegrafica^l894. — Mandou-se  agradecer. 

Pela  redacção  da  Revista  «ArcJiivodo  Districto  Fe- 
deral», um  numero  da  mesma  Revista. 

Pelo  Sr.  K.  Dutbssé  um  catalogo  de  livros  de  sua  li- 
vraria. 

Pelo  Instituto  Geograpliico  e  Histórico  da  Bahia  um 
exemplar  de  sua  Revista. 

Pela  Secretaiia  do  Governo  dous  exemplares  da  Men- 
sagem apresentada  ao  Congresso  Legislativo  do  Estado  em 
6  de  Março  de  1897,  pelo  Governador  Dr.  Joaquim  Cor- 
reia de  Araújo. 

Pelas  respectivas  redacções  diversos  joruaes  d' este  e 
de  outros  Estados. 

Pelo  consócio  Major  Codeceira  as  seguintes  obras  : 

Syuopsis  ou  Deducção  Chronologica.,  pelo  General 
Abreu  e  Lima,  um  volume. 

Os  Jesuitas,  pelo  Dr.  Ildefonso  Slano  Godinez,  um  vo- 
lume. 

Dictionaire  Français  —  Allemand-Anglais  —  ura  vo- 
lume. 

Cliorographia  Physica  do  Brazil,  por  J.  E.  Wappews, 
um  volume. 

Annaes  da  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro, 
1885 — 1886,  um  volume. 

Inventario  dos  i)redios  que  os  hollaudezes  haviam  edi- 
ficíulo  ou  reparado  alé  o  anno  di»  1054,  publicado  em  con- 
sequência da  resolução  da  Assenibléa  Líígishitiva  de  Per- 
nambuco, de  30  de  Abril  de  1838.  um  volume  brochura. 

Histoire  des  Ordres  Religieux  par  M.  Henrion,  uni 
volume. 

Diversos  volumes  de  collecções  de  Leis  Provinciaes 
de  Pernambuco  (brochuras). 

Um  titulo  da  reconducçflo  do  bacharel  João  Francisco 
Duarte,  no  cargo  de  Juiz  Municipal  de  Giiranhuns  em  18 
Junho  de  1857. — Mandou  se  archivar  e  agradecer. 
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Foi  lido  e  reniettido  á  eoniniissSbo  de  Contas  para  dar 
o  seu  parecer,  o  balancete  da  receita  e  despeza  do  Institu- 
to no  trimestre  de  Janeiro  a  Março  ultimo. 

O  Sr.  Vice-Presidente  declara  qne  o  Exni.  Sr.  Desem- 
bargador Manoel  Cleirientino,  Presidente  eflFectivo  do  In- 
stituto, remettera  um  exemplar  do  Jornal  ão  Commercio 
de  24  do  mez  de  Maio  de  1897,  no  qual  foi  publicado  in- 
teressantissirao  trabalho  do  Dr.  Pires  d' Almeida  sobre  a 
imprensa  em  diversas  épochas,  attribuindo  á  capital  do 
antigo  império  a  prioridade  no  estabelecimento  da  impren- 
no  Brnzil  Como,  porém,  essa  aífirmativa  acha  se  em 
completo  desaccordo  com  o  escripto  do  distincto  con- 
sócio Dr.  Pereira  da  (Josta  ])ublicado  em  o  n.  39  da  Eevis- 
ta,  no  qual  demonstra  qne  foi  Pernambuco  a  primeira  pro 
vincia  do  Brazil  que  possuio  uma  typographia,  que  so- 
mente em  consequência  da  carta  regia  de  8  de  Julho  de 
1706  deixou  de  existir,  iM)r  serem  prohibidos  os  trabalhos  e 
sequestradas  as  publicações  feitas  na  oííicina,  julgou  o  mes- 
mo Sr.  Vice-Presidente  conveniente  fazer  entrega  do  re- 
feiido  periodi(íO  ao  Sr.  Dr.  Pereira  <la  (?osta  para,  sobre  o 
artigo  do  Sr.  Dr.  Pires  d' Almeida  i>ublicar  o  que  entender 
conveniente  ao  esclarecimento  da  verdade  histórica. 

('omparecendo  o  Sr.  Dr.  José  de  Moraes  Guedes  Alco- 
forado, eleito  sócio  na  ultima  sessào,  o  Sr.  Presidenta  lhe 
dirigio  breves  palavras  de  saudação,  congratulando-se  com 
o  Instituto  pela  acquisição  do  novo  consócio,  bem  conhecido 
como  funccionario  publico  de  valiosos  serviços  nos  diflfe- 
rent>es  cargos  por  elle  occupados  no  paiz  e  como  Presiden- 
te do  Instituto  Litterario  de  Olinda,  que  a  elle  principal- 
mente deve  sua  conservação  e  gráo  de  prosperidade  á  que 
tem  chegado  e  tiizendo  votos  para  que  o  Sr.  Dr.  José  de 
Moraes  Guedes  Alcoforado  nao  venha  reunir-se  ao  nume- 
ro enorme  d'aquelles  cujos  nomes  figuram  apenas  nos  qua- 
dros da  Associação,  e  pelo  contrario  preste  ao  Instituto  os 
serviços  que  são  de  esperar  de  sua  intelligencia  e  activi- 
dade. 

Communica  também  o  Sr,  Presidente  que  o  prestimo- 
so consócio  o  Sr.  José  Arthur  Montenegro,  do  Rio -Grande 
do  Sul,  de  passagem  ])or  esta  cidade  para  o  Estado  do  Cea- 
rá, visitara  com  sua  Exm.»^  consorte  o  Instituto,  onde  in- 
felizmente, por  se  ignorar  a  sua  vinda,  não  encontrara  ou- 
tros consócios  que  certamente  teriam  vindo  recebel-os  e 
que  aquelie  consócio  deixara  um  bilhete  communicando  a 
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sua  visita  e  saudando  a  todos  os  companheiros  de  traba- 
lhos. 

O  Sr.  Major  Codeceira  ai)resentou  o  foi  lida,  unm  car- 
ta (h)  Sr.  Miguel  Ferreira  de  Mello,  diriji:ida  em  virtude  da 
proposta  que  aqui  íizera  e  fora  reniettida  ácjuelle  senhor, 
acerca  da  morte  do  Desembargador  Nunes  Machado. — Man- 
<lou-se  archivar  e  agradecer. 

O  Sr.  I)r.  Coelho  Leite  obtendo  a  palavra,  disse  que  o 
parecer  da  comniissáo  de  que  é  relator,  incumbida  de 
examinar  a  ossada  do  Desembargador  Joaquim  Nunes  Ma- 
chado, já  concluio  o  seu  trabalho,  o  qual  será  opportuna- 
mente  apresentado  por  escripto  ao  Instituto,  e  que  á  vista 
do  minucioso  exame  feito,  (los  documentos  existentes  re- 
lativos áquelle  Desembargador,  dius  confrontações  proce- 
didas com  o  auto  do  corpo  de  delicto,  etfectuado  no  dia  3 
de  Fevereiro  de  1849,  nenhuma  duvida  resta  aos  médicos 
examinadores  de  (|ue  elfecti vãmente  pertence  ao  referido 
Nunes  Machado  os  osvsos  examinados  que  se  acham  uosaláo 
da  bibliotheca  doeste  Instituto. 

O  Sr.  Major  Codeceira  communica  que  o  consócio  Dr. 
Coelho  Leite,  por  occasiâo  do  exame  a  que  procedeu  na  os- 
sada do  Desembargador  Nunes  Machado  revelou  a  maior 
dedicação  ao  Instituto,  cuja  sede  frcíjuentou  durante- 
varios  dias,  em  cada  um  dos  quaes  demorou -se  muitas 
horas  n'um  trabalho  difficillimo  e  que  exigia  a  maior  pa- 
ciência para  reorganisar  o  esqueleto,  bem  como  o  craneo 
(pie  se  achava  em  grande  parte  reduzido  a  pe(iueuos  peda- 
(;os;  pelo  que  propõe  seja  consignado  na  acta  um  voto  de 
louvor  e  reconhecimento  a  (\sse  digno  consócio  pelo  valio- 
síssimo servi(;o  que  a(íaba  de  prestarão  Instituto. — A  pro- 
posta foi  unanimemente  approvada. 

Resolveu- se  que  fosse  transcripta  na  acta  a  seguinte 
carta : 

(íEecife,  11  de  Maio  de  1897.  —  Amigo  e  Sr.  Major 
José  Domingues  ("odeceira. — Deseja  V.  S.  que  lhe  narre 
por  escripto  as  occorrencias  que  chegaram  ao  meu  conhe- 
cimento e  que  se  deram  com  os  ossos  que  entreguei  ao  In- 
stituto Archeologico  Pernand)ucano,  os  quaes  são  do  gran- 
de patriota  Desendiargador  Joaquim  Nunes  Machado,  mor- 
to a  2  de  Fevereiro  de  1849. 

Ha  cerca  de  vinte  annos  exercia  eu  um  cargo  na  ad- 
ministração da  Irmandade  do  SS.  Sacramento  da  Matriz 
de  Santo  António  d' esta  cidade,  quando  o  ajudante  do  sa- 
christão  d^aquella  Matriz,  Félix  José  d' Almeida  Catanho, 
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disse-iiie  que  tendo  sido  transportados  do  convento  de 
S.  Francisco  para  aquella  matriz  os  ossos  do  reft^rido  Des- 
embargador, em  tempos  passados,  para  uma  commemora- 
(;ão  fúnebre,  foram  alli  abandonados  os  ditos  ossos  ;  nms  o 
dito  Félix  Óatanho,  patriota  de  rija  tempera,  e  enthnsias- 
ta  do  Desembargador  imunes  Machado,  tomou  conta  dos 
mencionados  ossos  e  cuidadosamente  encerrou-os  em  uma 
caixa  de  folha  de  Flandres,  que  me  mostrou. 

Para  o  Sr.  Catanho  aquelles  restos  constituíam  uma 
relíquia  e  elle  os  zelava  de  modo  digno  de  louvor. 

N'esse  entretanto  o  cidadão  Hermínio  Ernesto  de  Le^ 
mos  Amaral,  querendo  também  prestar  sua  homenagem 
áquelle  patriota,  ofíereceu,  para  a  guarda  dos  referidos  os- 
sos, uma  urna  de  madeira  comprada  com  o  producto  de 
uma  subscripyão,  que  para  esse  fim  obtivera  o  mesmo 
Amaral. 

Fallecendo  o  Sr.  Cataidio  o  sachristão  d' aquella  Ma- 
triz, Francisco  Landelino  da  Silva,  outro  patriota  e  enthu- 
siasta  do  Desembargador  Xnnes  Machado,  tojuou  conta  dos 
ossos  como  um  legado  precioso  e  continuou  c^m  o  mesmo 
louvável  zelo  a  guardar  aquelles  restos. 

Dou  testemunho  do  que  a(íabo  de  relatar. 

Sentindo-se  Landelino  gravemente  doente,  disse-meque 
era  tempo  de  se  garantir  uma  pousada  certa  á(iuelles  ossos 
e  prestar-se  a  devida  homenagem  áquelle  grande  patrio- 
ta; lembrei-me  de  fazer  entrega  dos  mesmos  ossos  a  V.  S., 
como  a  pessoa  mais  competente  para  o  desempenho  da 
missão. 

Felizmente  não  me  enganei,  pois  V.  S.  com  o  amor  da 
pátria  e  tenacidade  bem  conhecida,  em  breve  assegurará 
aquelles  ossos  a  não  desapparecerem  na  valia  com  mu  m  e 
poderem  receber  a  homenagem  á  que  têm  direito. 

Poderá  V.  S.  usar  desta  carta  como  lhe  aprouver. 

Com  a  maior  estima  e  consideração  sou  de  Y.  S.amigo 
aífectuoso  e  criado. —  Graciliano  Octávio  da  Cruz  ^larthus». 

Nada  mais  havendo  a  tratar-se  foi  levantada  a  sessão. 

Adelino  A.  de  Luna  Fkeire, 

Vice -Presidente. 
JosÈ  Domingues  Oodeceira, 

Servindo  de  1.*^  Secretario. 
FiiANCis(H)  Augusto  Pereira  da  Costa, 

Servindo  de  2.^  Secretario. 
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Governo  hollandez 


Conquistando  os  hollandezes  a  capitania  de  Pernani- 
bnco,  coufiarain  o  seu  governo  a  um  Conselho  Supremo  e 
ao  commandante  em  chefe  do  exercito  invasor  com  o  titulo 
de  governador. 

Dada  a  invasão  em  1680,  o  cahindo  a  cai)ital  de  Olinda 
em  poder  do  inimigo  em  16  de  Fevereiro,  dirigiu  o  general 
era  chefe  das  forças  de  terra  Theodoro  Waerdemburg  com- 
niunicações  ao  commandante  da  esquadra  o  valente  almi- 
rante Henduik  Corneliszon  Loncq,  sobre  este  acontecimento, 
e  no  dia  seguinte  fez  elle  a  sua  entrada  solemne  em  Olinda, 
sendo  recebido  por  Waerdemburg  á  frente  de  toda  a  tropa 
de  terra  e  mar  formada  em  grande  i^arada,  e  toma  posse 
do  governo  da  praça  con(|uistada. 

O  almirante  Loncxi  conservou-se  no  governo  por  quasi 
três  mezes,  até  que  em  5  de  Maio  entrega  ao  coronel  Die- 
derik  van  Waerdenburch,  nomeado  prefeito  das  tropas  no 
Brazil,  e  governador  de  Pernambuco  e  das  fortalezas  vi- 
sinhas,  e  conjunctamente  aos  membros  do  Supremo  Con- 
selho em  Olinda  as  rédeas  da  administração  da  colónia,  e 
poucos  dias  depois  embarca  para  a  Europa. 

O  Conselho  Politico  era  uma  espécie  de  tribunal  em 
cujas  mãos  residia  o  governo  supremo  da  conquista,  apezar 
de  ter  o  commandante  em  chefe  do  exercito  o  titulo  de 
governador  Em  1630,  a  Assembléa  dos  Dezenove,  reu- 
nida em  Middelbourg,  formulou  umas  disposições  rela- 
tivas as  funcções  do  governador  e  do  Supremo  Conselho, 
pelas  quaes  o  general  em  chefe  tinha  o  direito  de  fazer 
parte  e  vot^r  no  Conselho,  mas  occupando  nelle  o  segundo 
lugar.  A  presidência  era  mensalmente  exercida  por  cada 
um  dos  membros  do  Conselho,  e  o  general  tinha  poderes 
illimitados  sobre  a  tropa,  ordenava  a  mudança  da  guarni- 
ção e  nomeava  os  officiaes,  e  assistido  de  um  conselho  de 
guerra  julgava  de  todos  os  delictos  quer  civis  quer  mi- 
litares. 

Ordinariamente  o  Conselho  Politico  dirigia  os  seus 
relatórios  a  Assembléa  dos  Dezenove,  enuinanto  que  o  ge- 
neral ou  governador  os  enviava  aos  Estados  Geraes  ;  e  desta 
estranha  disposição  dos  direitos  respectivos  destes  altos 
funccionarios  não  podiam  deixar   de  trazer  dissenções,    e 
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d'ahi  OS  graves  e  repetidos  eonflictos  que  se  derauí  entre 
um  o  outro  poder. 

O  Conselho  Politico,  porém,  só  foi  iustallado  depois 
de  10  de  Março,  quando  chegaram  os  três  conselheiros  oii 
commissarios  da  Companhia  das  índias  Occidentaes,  que 
foram  :  Johan  de  Bruyne,  Phillips  Serooskerken  e  Horácio 
Calendrini,  —que  foram  recebidos  com  salvas  de  canhões 
e  mosquetes  e  grande  jubilo  por  parte  das  tropas.  —  Bruyne 
porém,  demorou-se  pouco  tempo,  embarcando  a  23  de  Se- 
tembro do  mesmo  anno  para  a  Hollanda. 

Em  Janeiro  de  1(>33  tomam  posse  de  membros  do 
Conselho,  Mathias  van  Ceulen  o  Johan  Gysselingh,  e  diri- 
gem o  governo  até  1  deSetembeo  de  1634,  quaíido  partiram 
para  a  Hollanda,  deixando  em  ordem  todos  os  negócios 
administrativos  :  ficando  no  cargo  de  conselheiros  políticos 
Servatius  Carpontier,  Willen  Schott,  Jacob  Stachouwer, 
Balthasar  Wyntgens  e  Ippo  Eyssens.  Ficou  dirigindo  o 
governo  militar  o  general  em  chefe  do  exercito  Sigismundo 
vanSchoppeu,  tendo  como  sen  immediato  o  coronel  Chris- 
tovão  Arcizeusky.  Este  Conselho,  acaso  com  alguma  mo- 
dificação, governou  a  colónia  até  Janeiro  de  1637. 

Durante  o  governo  de  van  Ceulen  e  Gyísselingh,  tran- 
sportou-se  para  a  Hollanda  cerca  de  1.655,700  florins  de 
assucar  e  72,000  depáo-brazil,  e  a  venda  dos  navios  captu- 
rados montou  a  514,000  florins:  e  a  conquista  já  se  estendia 
desde  o  Eio  Grande  do  Norte  até  as  Alagoas.  As  forças 
de  terra  constavam  de  4,136  homens  e  as  de  mar  de  42  na- 
vios com  1,500  homens  de  equipagem. 

Em  1636  resolve  a  Companhia  das  índias  Occidentaes 
dar  uma  nova  orientaçãa  administrativa  a«  suas  possessões 
do  Brazil,  com  o  fim  de  estabelecer  a  sua  posse  pacifica,  e 
fazer  delias  uma  colónia  rica,  commercial,  enviando  para 
governai  as  um  homem  hábil  e  prudente,  que  reunisse  em 
si  o  governo  civil  e  militar  e  tratasse  com  justiça e  equidade 
conquistados  e  conquistadores,  sendo  auxiliado  por  tre^ 
conselheiros  supremos  Íntimos,  alem  do  Supremo  Conselho 
Politico,  composto  de  nove  membros,  empregados  como 
auxiliares  em  vários  ramos  da  administração.  Ao  |>ensa- 
mento  desta  nova  organisação,  diz  Varnhagen,  se  associou 
desde  logo  a  idéa  de  que  o  chefe  mais  a  propósito  seria  o 
Conde  de  Nassau,  João  Maurício,  primo  do  Stadthouíler 
Príncipe  de  Orange,  e  de  que,  como  oouselheiros  ititímos, 
deviam  ficar  os  dous  que  já  estavam,    van  Ceulen   e  Gys- 
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selingh,  aggregando-se-lhes  uni  novo,  Adrian  van  der 
Dusseu. 

Bui  2  de  Agosto  de  1636  recebeu  Maurício  de  Nassau 
o  convite  de  incumbência  do  governo  do  Brazil,  por  cinco 
annos,  com  o  honorário  de  1.200  florins  por  mez  e  mais 
2  (^/c  sobre  o  valor  de  todas  as  prezHS.  Acceito  o  convite, 
foi  noMieado  no  dia  4  e  em  23  foi  a  sua  nomeação  coníir- 
mada  pelos  Estados  Geraes,  couí  o  titulo  de  Governador, 
Capitão  e  Almirante  General  das  conquistas  do  Brazil,  com 
o  com  mando  em  chefe  de  todas  as  forças  de  terra  e  mar. 
VjXw  23  de  Ag:osto  foi  dado  o  regnln mento  para  o  goveiuo 
da  colónia  e  conferiu-se  a  Níissru  os  seguinte-s  direitos  e 
prerogntiva.#: 

De  presidir  o  Conselho  Supremo  Secreto,  com  voto 
delil>erativo  em  caso  de  empate  :  fixar  a  sua  residência  em 
Itamaracá,  ou  em  qualquer  outro  lugar  que  o  Consí^lho  es- 
colhesse ;  executar  com  o  auxilio  do  mesmo  fis  leis  c  regu- 
lamentos do  paiz;  fazer  as  nomeações  dos  postos  militares 
até  o  de  alferes  inclusivamente,  e  a  de  todos  da  policia  e 
marinha,  excepto  o  de  vice -ai  mirante,  que  só  podia  ])rover 
interinamente,  em  caso  de  morte  ou  demissão,  com  a  apro- 
vação do  Conselho  dos  XIX,  a  quem  incumbia  a  nomeação 
dos  conselheiros  políticos  do  Brazil ;  prover  a  todos  os 
postos  da  milícia,  e  conceder  recompensas  aos  brazileiros  e 
indígenas  por  algum  serviço  importante  ;  ter  um  ministro, 
um  medico  e  criados  pagos  pela  (Companhia  ;  uma  ajuda 
de  custo  de  6,500  florins  mensaes  para  a  sua  mesji ;  e  2  % 
de  tudo  que  se  tomasse  ao  inimigo.  Com  taes  Víintagens. 
apena*s  se  lhe  impunha  a  obrigação  de  empenhar-se  pela 
conservação  e  engrandecimento  das  possessões  hallandezaf* 
do  Brazil. 

Xo  mesmo  dia  foram  nomeados  van  Ceulen,  Gysselingh, 
e  Adríaen  vau  der  Dussen  conselheiros  secretos,  com  a 
misí^o  de  acompanhar  o  novo  governador,  e  de  accordo 
com  os  membros  do  Conselho  Politico  do  Eecife,  form.tr  o 
conselho  do  governo  colonial. 

O  príncipe  João  Maurício,  Conde  de  Nassau,  nasceu 
no  magnifico  castello  de  Dilleml>ourg  em  17  de  Junho  de 
1604.  Era  filho  do  Príncipe  João,  Conde  de  Xassan  Sie- 
gen  e  de  Margarida  Sleswig  Olstein,  prineeza  da  Alçacia, 
e  neto  do  Conde  João  de  Xassau,  o  velho,  irmão  de  Gni- 
Ihernie  o  Taciturno,  ramo  da  illustre  casa  de  Dillembourg. 

Desde  os  seus  primeiros  aunos  applicou  se  Xassau  ao 
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estiuio  das  scieneias  e  das  artes,  o  coiu  este  desígnio  suc- 
cessivainente  cursou  an  universidades  de  Herborn,  Bale  e 
Genebra.  Entretanto  se  viu  forçado  a  abandonar  os  seus 
estudos,  (jíiando  rebentou  a  guerra  dos  trinta  ânuos,  na 
Ailenianha,  eui  que  seu  pai  tomou  parte  seguindo  o  partido 
dos  protestantes. 

Aos  16  ânuos  de  idade,  bello,  robusto,  e  no  alvorecer 
da  vida,  alistou  se  o  Joven  Mauricio  como  voluntário  ao 
serviyo  da  na^scente  republica  dos  Paizes  Baixios,  e  fez  a 
sua  primeira  campanha  em  1620,  distinguindo-se  briosa- 
mente na  tomada  de  Grol  em  1627  e  na  de  Bois  le  Duc  em 
1629,  recebendo  então  a  patente  de  coronel,  tomando  parte 
já  com  esta  graduação  no  cerco  de  MaestriclilC^em  1632. 

Recebendo  depois  o  bastão  de  general,  bateu  se  coia- 
osamente  com  Pappenhein,  e  tomando  parte  na  cami>anlia 
dos  Paizes  Baixos  meridionaes,  lh<í  coube  as  honras  da 
grandiosa  victoria  da  tomada  Schenkenschans,  em  1636. 

Aos  32  annos  de  idade,  illustrado,  brioso  e  valente, 
ambicioso  de  gloria,  procurando  com  avidez  todas  as  occa- 
siões  de  a  conijuistar,  possuindo  já  um  nome  respeitável 
pelos  seus  feitos,  tal  era  o  homem  a  (piem  se  conferiu  o 
importante  cargo  de  governador  do  Braz  11  hollandez. 

Mauricio  de  Nassau  partio  do  porto  de  Texel  em  25 
de  Outubro  de  1836,  e  saltou  na  Recife  a  23  de  Janeiro  de 
anuo  seguinte,  onde  foi  recebido  eu thusiastica mente,  com 
todas  as  honras  militares  a  que  tinha  direito,  e  toma  posse 
do  governo  da  colónia. 

Acompanhara  Nassau  uma  plêiade  de  honiens  distin- 
cíos  nas  scienctas,  letras  e  artes,  entre  os  quaes  notavaui-se 
Marcgraff,  medico  notável,  Laet,  geographo  e  philosopho, 
Post,  celebre  pintor  e  gravador,  Pizon,  naturalista,  Cralitz, 
mathematico,  Pieter  Post,  architecto,  o  joven  Carlos  de 
Nassau,  seu  primo,    e  o  príncipe  João  Ernesto,  seu  irmão. 

Em  3  de  Fevereiro  de  1637,  escrevia  Nassau  do  Recife 
aos  Estados  Geraes  a  vseguinte  carta,  dando  conta  da  sua 
viagem,  recepção  e  situação  do  paiz  : 

(í  Senhores.  Oumi>riiido  com  o  meu  dever  passo  a  dar 
conta  a  VV.  S8.  do  curso  da  minha  viagem,  e  como  fui 
obrigado  ]>or  máo  tempo  (»  ventos  contrários  a  ficar  cinco 
semanas  na  Inglaterra,  o  (pie  VV.  8S.  já  deverão  ter  ou- 
vido dizer. 

«Tendo-me  embarcado  dalli  a  6  do  Dezembro  ultimo 
pròsegui  na  minha  viagem  em  dircctura  até  aíjui,    sempre 
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eoni  bom  tempo  e  vento  favorável,  e  só  t-endo  parado  iia  ilha 
de  3íaio,  como  me  ioi  ordenado,  aonde  me  demorei  desde  o 
ultimo  de  Dezembro  até  8  de  Janeiro  emquauto  fazia 
ajíuada  e  resfreseava  um  pouco  a  tropa. 

«  Fazendo  me  depois  á  vela,  aqui  cheguei  a  23  do 
mesmo  mez,  graças  a  Deus,  em  boa  saiide  e  assim  a  mais 
gente,  sendo  recebido  com  muitas  honras,  aclmndo  o  paiz 
o  mais  bello  do  mnndo,  os  negócios  e  a  tropa  da  guarnição 
em  soffrivel  estado,  de  sorte  que  faço  t-enção  partir  a  5 
deste  mez,  aíini  de  ver  se  obtenho  algumas  vantagens  sobre 
o  inimigo. 

«  O  Conde  de  Bagnuolo  general  das  suas  tropas,  está 
presentemente  com  4,000  homens  junto  de  Porto  Calvo, 
praça  tortiíicada. 

,  «  As  tropas  que  formam  o  meu  exercito  consistem  em 
:>,000  soldados,  1,000  marinheiros  armados,  1,000  brazilei- 
ros  e  uma  companhia  de  cavallaria  de  80  cavallos,  com  os 
quaes  levarei  quatro  meias  peças  e  seis  ditas  pequenas. 

<í  O  almirante  com  24  navios  de  guerra  me  seguirá 
por  todo  o  longo  da  costa. 

»  A  pressa  não  permitte  nesta  occasião  escrever  a  W. 
S8.  mais  detalhadamente,  porém  não  me  esquecerei  de  o 
fazer  á  minha  volta,  se  approuver  a  Deus  assim  fazel-o. 

((  A  situação  deste  paiz  é  extremamente  vantajosa  e 
forte.  Deus  nos  conceda  a  graça  de  o  conquistar  total- 
mente. Não  tenho  a  menor  duvida  de  que  todo  o  estado 
tirará  com  isto  grande  vantagem  e  serviço.  Durante  a  mi- 
nha viagem  só  encontrei  um  dos  navios  da  Companhia,  e 
foi  o  que  conduzia  o  Sr.  vau  der  Dussen  a  19  de  Dezembro 
junto  á  ilha  da  Madeira,  donde  navegamos  sempre  juntos 
até  aqui. 

«  O  Sr.  vau  (]eulen  chegou  dons  dia^  depois  de  nós. 
Presenteniente  só  falta  o  Sr.  (lysselingh.  » 

Empossado  do  governo  não  tardou  Maurício  de  Nassau 
em  organisar  o  seu  exercita  e  marchar  sobre  Porto  Calvo. 
Conquistando  esta  praça,  seguio  para  o  interior,  apodera-se 
da  importante  situação  em  que  campeia  hoje  a  cidade  de 
Penedo,  e  funda  um  forte  para  a  sua  guai-da,  segue  em 
exploração  |)elo  lio  S.  Francisco  ac>ima,  t*  de  volta  ao  Re- 
cife, começa  a  cuidar  no  engrandecimento  do  paiz,  estu- 
dando e  provendo  todas  as  suas  necessidades  mais  ur- 
gentes. 

Xassau  plantou  a  oídem  e  a  moralidade  entre  os  seus, 


Digitized  by 


Google 


BEV.    DO   1N8T.    ARCH.    E  6EOG.    PERN. 


|K>í8  até  ent&o  toda  a  c«sta  de  crimes  e  i)ervei*sidade8  eram 
IWÁÍÚMãoH  pelos  couquistailores,  e  por  uma  proclaraaçào 
dirigida  a  toilos  os  habitantes  do  paiz^  permittiu-lhe.s  que 
viessem  vender  os  seus  productos  no  campo  hollandez, 
]>rovidenciando  logo  em  reduzir  os  pezos  e  medidas  ao 
systema  de  Amsterdam,  porquanto  até  então  eran»  á  von- 
tade dos  vendedores,  em  grave  detrimento  dos  cx)mpra- 
dores,  que  nem  a/>  menos  tinham  o  direito  de  se  queixar. 

NassiiU;  diz  um  historiador,  fez  mais  honiens  luiura^los 
no  Bmzil,  do  que  achara.  (3ada  soldado  entrou  na  linha 
dos  seus  deveres,  ou  fosse  que  a  necessidade  lhes  impuzesse 
uma  lei,  ou  (jue  se  sentisse  dominado  pelo  exemplo  e  as- 
cendente de  seu  chefe.  O  fim  do  illustre  principe,  era 
reparar  os  grandes  nml CS  e  injustiças  causados  aos  habi- 
tantes do  paiz  pelas  invasores,  e  tudo  conseguio  pelos  seus 
talentos,  cavalheirismo  e  fina  politica. 

Elle  formou  em  coinpanhia  todos  os  habitantes  estsibe- 
Iccidos  em  diíFerentes  localidades,  tendo  cada  uma  os  seus 
officiaes  e  insígnias,  creou  escolas  para  os  Índios  dirigidas 
por  um  ministro  protestante  que  mandara  vir  da  Europa: 
mandou  reedificar  Olinda,  que  jazia  entre  as  ruinas  cau- 
sadas [iielo  incêndio,  axícedendo  assim  aos  desejos  doshabi- 
tantiís  ;  e  emprehendeu  variais  obras  e  melhoramentos,  para 
cujas  despezas  encontrou  recurso  na  venda  dos  engenhos 
abandonados. 

Chamou  a  todos  os  habitantes  que  haviam  emigrrdo, 
e  lhes  prometteu  o  goso  de  suas  propriedades,  liberdade  de 
consciência  e  a  certeza  de  que  mandaria  reparar  os  templos 
á  custa  do  estado,  e  reservou  dons  dias  da  semana  para 
ouvir  em  audiência  aos  moradores. 

Com  o  fim  de  attender  ás  necessidades  locaes  do  paiz 
e  de  regular isiU'  os  seus  negócios,  convocou  uma  assemblca 
legislativa  composta  de  representantes  de  todas  as  locali- 
dades; creou  um  tribunal  de  justiça,  de  cujas  decisões  havia 
recurso  para  o  Conselho  Politico,  e  vários  officios  de  ma- 
gistratura, policia  e  finanças. 

As  sciencias  e  artes  também  floresceram  sob  o  gc^veruo 
do  illuatre  principe,  em  quem  acharam  um  protector  tão 
esclarecido  qu&o  zeloso.  Por  toda  a  parte,  onde  se  estendia 
a  sua  dominação,  diz  De  Crane,  a  civilisíição  chegava  e  se 
derramava.  Uma  multidão  de  artistas,  pintores,  archi- 
tectos  e  mechanicos,  o  tinham  acompanhado  ao  Brazil,  ou 
se  passaram  mais  tarde  á  seu  convite.     Nada  mais  lhe  do- 
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minava  o  coração  do  que,  além  dos  progressos  da  astrono- 
iiíia  e  da  historia  natural.  Com  effeito,  ])assando-stí  ao 
Brazil,  Nassau  tinha  trazido  como  seu  medico  o  celebre 
naturalista  Pizo,  de  Leyde,  e  á  recommendaçilo  de  Jo^o  de 
Laet,  grande  amigo  das  sciencias,  trouxe  também  á  seu 
serviço  um  naturalista  allenião,  Marcgraff.  A  Historia 
Nnturalis  Brazilim  de  Pizo  e  a  Historia  BrazUiw  de  Marc- 
^raff,  são  ainda  hoje  obras  de  mui  grande  interesse.  Estes 
dons  sábios  fizeram  algumas  observações  de  historia  na- 
tural da  mais  subida  importância.  Bob  a  direcção  delles, 
(»  a  custa  do  Conde  Mauricio,  construi  use  na  ilha  de  An- 
tónio Vaz  (Santo  António)  un»  observatório  astronómico. 
Outros  taes,tí*0"iO  os  dons  irmãos  Pedro  e  Francisco  Post, 
o  primeiro  como  a rchi tecto,  e  o  segundo  como  ])intor  ti- 
nham tand)em  acompanhado  Nassau  ji  Peinnmbuco,  e 
tambíím  o  seu  capellão  Francisco  Plante,  que  cultivava  as 
lettras  com  bastante  pioveito. 

Mauricio  de  Nassau,  diz  Netscher,  dando  uma  appli- 
cação  a  justiça  nmi  vigorosa,  tudo  obteve.  Alguns  dos 
maiores  culpados  foram  condem  nados  a  morte  e  muitos 
funccionarios,  que  se  tinham  mal  conduzido  e  abusado  da 
sua  posição,  sem  que  por  isso  mereceren»  punição  alguma, 
foram  demittidos  e  enviados  á  Hollanda.  Construiu  casas 
appropriadas  para  tratar  e  cuidar  dos  enfermos  pobres  e 
orphãos. 

As  leis  da  Hollanda  concernentes  ao  casamento  foram 
applicadas  aos  iudios  e  portuguezes.  Os  catholhicos  po- 
diam observar  sem  serem  perseguidos  todas  as  ceriníonias 
do  seu  culto,  taes  como  festas  e  procissões,  cujas  solemni- 
dades  religiosas  eram  feitas  com  toda  a  pompa,  esplendor 
e  respeito,  apezar  de  ser  em  uma  cidade  onde  reinava  mais 
de  uma  seita.  A  população  judaica  também  foi  conside- 
rada permittindo  se  lhe  que  guardasse  o  sabbado,  erigisse 
as  suas  synagogas  e  tivesse  um  cemitério  privado. 

O  nome  de  Nassau  já  tão  celebrado  na  Europa  e  na 
America,  não  era  também  menos  conhecido  e  celebrado 
entre  as  tribus  selvagens  do  Brazil.  Os  Índios  do  Ceará 
espontaneamente  se  submett^jn  ao  seu  governo,  enviam- 
Ihe  uma  deputação  offerecendo  os  seus  serviços  e  a  sua 
alliança,  e  em  breve  o  Ceará  cabe  sob  o  dominio  da  Hol- 
landa. 

Os  vastos  desígnios  de  Nassau,  na  phrase  de  um  escri- 
ptor,  iam -se  realisando,  e  já  se  não  duvidava,  que  o  desejo 
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de  pôi"  a  corou  do  Brazil  nu  mbora.  nik)  tivesse  conduzido 
os  sons  passos  a  America,  c  nilo  excitasse  a  ambição,  que  o 
sustentava  nos  seus  projectos  de  inv^asâo,  e  ii  moderação 
(|uc  acompantiava  o  j^oso  das  i)rovincias  successi vãmente 
conquistadas. 

Entretanto,  Naussau  em]>reliende  novas  cx)nquistas. 
S.  Jor^e  da  Mina,  nas  costas  de  Guiné,  cahe  sob  o  poder 
das  arma^  de  seus  soldados  e  nnircha  sobre  a  Bahia  era 
1(>,S8,  trazendo  i  icos  despojos  de  guerra. 

Em  1G3Í)  lança  Nassau  os  fundamentos  de  uma  nova 
cidade  no  Recife,  na  ilha  de  António  Vaz,  hoje  occupada 
pelos  bairros  de  Santo  António  e  S.  José,  projectada  pelo 
architecto  Pieter  Post,  e  tal  era  o  seu  enthususmo  e  dedi- 
cação, que  as  ruas  e  praças  da  nova  cidade  foram  traçadas 
e  alinhadas  por  elle  próprio,  em  homenagem  de  quem,  re- 
cebeu mais  tarde  o  nome  de  Mauricia,  por  deliberação  do 
Supremo  Conselho. 

Os  pântanos  da  ilha  seccaram-se  por  meio  de  canaes 
que  se  abriram  para  a  sabida  das  aguas,  e  os  edifícios  das 
ruas  traçadas  erguiam  se  como  por  encanto. 

Nassau  construiu  dons  magnificos  palácios,  um  dos 
quaes,  o  de  Fribnrgo,  de  bella,  arrojada  e  custosa  fabrica, 
com  jardins  e  pomares  ;  e  com  o  fim  de  ligar  os  três  bairros 
da  cidade,  constriíiu  ns  pontes  do  Recife  e  da  Bôa  Vista 
sendo  aquella  quasi  toda  de  pedra,  com  dons  arcos  de  can- 
taria nas  extremidades.  Nassau,  recebe  entã-o,  em  remu- 
neração de  tão  valiosos  e  assignalados  serviços  o  titulo  de 
P(ffrn)iHS,  (pie  lhe  confere  o  Sui)remo  Conselho,  tão  simples 
mas  bem  honioso  e  signiticativo. 

Movida  também  a  Camará  de  Olinda  por  esse  senti- 
mento de  gratidão  pelos  serviços  de  NaSvSau,  a  elle  se  di- 
rige em  1G39,  —  «  como  a  mais  populosa  e  principal  entre 
as  demais  Camarás  do  j>ov()  de  Pernambuco  e  de  todo  o 
estado  conquistado,  tendo  experimentado  em  as  benignas 
acções  de  S.  Exc.  a  benévola  propeução  que  tinha  a  este 
povo  e  a  todos  os  moradores  deste  Estado,  e  desejando 
constituir  em  a  illustrissima  pessoa  de  S.  Exc.  um  refugio 
perpetuo  e  firme  azylo  e  i)atrocinio  contra  5is  inconstancias 
da  fortuna;  para  que  nas  necessidades,  apertos,  pret^n- 
ções,  negócios  e  leaes  interesses  tivessem  aqui  e  na  Hol- 
landa  um  Padroeiro  que  os  amparasse  e  favorecesse  á  sua 
sombra  os  povos  e  moradores  do  Brazil,  que  com  tanto 
amor  governa  :  —  Pede  com   amoroso   affect-o    e  encareci- 
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iiieato  a  V.  Exc.  seja  servido  aceitar  debaixo  do  favor  e 
patrocínio  de  sua  illustrissima  pessoa  os  moradores  deste 
Estado  do  Brazil,  e  chaniar-se  Padroeiro  seu,  quando  os 
raui  altos  Senhores  Estados  Geraes  e  S.  A.  o  Senhor  Prín- 
cipe de  Orange  sejam  servidos  concedernol-o  pelas  cartas 
que  lhe  havemos  de  escrever,  pedindo-lhe  a  confirmação 
deste  patrocínio  em  a  pessoa  de  Y.  Exc,  para  que  com 
esta  segurança  e  refugio  vivam  os  moradores  alentados  e 
contentes,  e  o  Estado  se  cx>nserve  rendoso  aos  mui  nobres 
Senhores  da  autorgada  Companhia  das  índias Occidentaes; 
e  por  penhor  desta  mercê  pedimos  a  V.  Exc.  nos  despache 
esta  petiçã-o  como  pedimos.  » 

A'  estí^etição  dá  o  príncipe  o  seguinte  despacho  : 

(í  Sempre  tive  ao  povo  portuguezes  e  a  todos  os  mora- 
dores deste  Estado  a  afieiçã-o  de  que  tem  experiência,  e  de 
novo  farei  o  que  a  Camará  da  villa  de  Olinda  me  pede 
nesta  petição,  e  mais  particularmente,  quando  Deus  for 
servido  levar  ine  a  Hoílanda,  estarei  sempre  certo,  como 
bom  intercessor,  com  muito  boa  vontade  para  tudo  o  que 
ahi  se  oíferecer  aos  moradores  do  Brazil  com  os  Senhores 
Estados  Geraes  e  Conselho  da  illustre  Companhia.  —  An- 
tónio Vaz,  aos  3  de  Agosto  de  1639.  —  Maurício,  Conde  de 
Nassau.  )) 

Graças  aos  generosos  iutuitos  do  operoso  administra- 
dor, somente  o  Eecife  prosperava  e  se  desenvolvia.  Era  o 
assento  do  governo,  o  grande  armazém  do  Brazil-hollandez, 
a  praça  d' armas,  e  o  principal  posto  militar  e  naval.  As 
casas  estavão  amontoadas  e  por  toda  a  parte  os  hollandezes 
edificavam  outras  novas.  Os  conquistadores  batavos 
lisongeavam-se  de  que  o  Eecife  veria  a  ser  uma  nova  Tyro, 
se  elles  podessem  inspirar  aos  seus  concidadãos  esse  espi- 
rito emprehendedor,  que  os  animava,  esse  arrojo  patriótico 
que  lhes  fazia  aflfrontar  tocos  os  males,  todas  as  privações. 

Pediam  elles  á  metrópole  em  grandes  brados,  colonos. 
Mandai-Dos,  diziam  elles,  os  vossos  artífices,  a  quem  toda 
a  sua  industria  na  Europa  pôde  apenas  prover-lhes  com 
4|ue  satisfazer  as  primeiras  necessidades;  entre  nós,  ser- 
Ihes-ha  fácil  encontrar  commodidade  e  ventura.  Três, 
quatro  e  até  mesmo  seis  florins  por  dia,  é  aqui  o  salário  do 
pedreiro  on  carpinteiro.  O  trabalho  puramente  mecha- 
nico,  que  exige  melhoramento  e  cultura  dos  engenhos  de 
assuear,  é  pago  ainda  mais  caro.  Três  classes  de  homens 
faltam  no  Brazil-hollandez  .  capitalistas  que  especulem  nos 
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assucares,  e  obreiros  e  trabalhadores,  que  se  verào  dentro 
em  pouco  com  o  fructo  das  suas  fadigas,  em  estado  de  se 
estabelecerem,  e  entregarse  a  agricultura  em  um  paiz  pre- 
ferível á  terra  uatal.  Com  taes  elementos  florescerá  o 
Brazil  ainda  mais  do  que  antes  da  sua  conquista. 

Mas,  no  meio  de  toda  essa  grandeza,  e  prosperidade 
occorreram  dous  factos  que  constituiram  os  primeiros  ger- 
mens de  desintelligencia  entre  Nassau  e  a  Companhia  —  o 
mallogro  da  jornada  da  Bahia,  e  a  nomeação  de  um  oflficial 
general  para  inspeccionar  os  seus  actos. 

Desaffectos  antigos,  procurou  o  commissario  despres- 
tigiar a  sua  autoridade,  escreveu  uma  memoria  inçada  de 
accusações  banaes  contra  Nassau,  e  fala  vulgarisar,  sem 
reservas,  antes  de  a  remetter  para  a  Hollanda.  Nassau 
dirige-se  entã,o  ao  Supremo  Conselho  do  Recife,  bate  alti- 
vamente o  seu  inimigo,  e  sendo  unanimemente  approvada 
a  sua  conducta,  fica  desarmado  o  seu  detractor,  que  enver- 
gonhado embarca  para  a  Hollanda. 

Apezar  disso,  mas  sentindo-se  Nassau  ferido  nos  seus 
brios  e  dignidade  solicitou  im  medi  ata  mente  a  sua  exone- 
ração, a  qual  foi  acoita,  e  conmiun içada  por  carta  de  18 
de  Abril  de  1642  ;  porém  não  estando  ella  saccionada  pelo 
governo,  não  deu-se  Nassau  por  exonerado,  e  em  carta  de 
25  de  Outubro  do  mesmo  anuo,  reitera  o  seu  pedido  de 
exoneração. 

Logo  que  se  soube  que  Nassau  deliberara  deixar  o 
Brazil,  dirigiram-se  a  elle  as  canmras  de  Mauricia,  Seri- 
uhãem.  Porto  Calvo,  Iguarassií,  Itamaracá,  Parahyba  e 
Eio  Grande.assim  como  as  mais  consideradas  pessoas  da  co- 
lónia, solicitando  lhe  que  não  deixasse  o  governo. 

Também  lhe  ofFereciam  como  prova  de  sua  devot-ação 
um  presente  ou  contribuição  voluntária  e  annual  de  meia 
pataca  sobre  cada  caixa  de  assucar  fabricado  nas  suas 
províncias,  por  todo  o  tempo  que  elle  permanecesse  como 
governador. 

Por  sua  vez,  os  judeus  de  Mauricia  lhe  otfereciam 
também  um  presente  annual  de  3,000  florins,  se  elle  se 
decidisse  a  não  partir. 

E^  digno  de  nota  o  seguinte  periodo  de  uma  das  re- 
presentações que  foram  dirigidas  ao  principe,  cada  qual 
mais  honrosa  e  lisongeira: 

«  Asseguramos  a  S.  Exc,  que  se  S.  Etcc.  quer  indicar 


Digitized  by 


Google 


REV.    DO    1N8T.    AROH.    E   GEOG.    PERN.  13 

um  meio  qualquer  para  o  decidir  a  ficar  ua  colónia,  qual- 
quer que  seja  o  j)reço  delle,  fosse  o  do  nosso  sangue,  nâo 
nos  será  demasiado  caro  i)ara  o  acceitar.  » 

O  principe,  porém,  n  nnda  attendeu. 

Apresentado  o  seu  podido  de  exoneração  aos  Estados 
Geraes  em  9  de  Maio  de  1643  para  o  sanccionar,  tbi  isto 
feito  no  mesmo  din,  e  logo  communicado  a  Nassau.  Esta 
resolução  do  governo  concebida  em  termos  respeitosos  e 
de  significativo  sentimento,  assim  conclue  :  «Tenjos  deci- 
dido e  deliberamos  que  se  escreva  ao  Sr.  Conde  Mauricio 
de  ^assau,  afim  de  que  elle  volte  para  cá,  para  continuar 
a  servir  ao  paiz.  » 

Chegando  esta  noticia  ao  Becife  en»  Heteinbro  do 
mesmo  anno,  e  deliberando  Xassau  partir  para  a  Europa 
em  Abril  de  1644,  causou  ella gend  sentiniento,  ede  t/odus 
as  capitanias  vieram  petições  dirigidas  aos  Estados  Geraes 
e  ao  principe  protestando  contra  a  sua  partida,  e  pedindo 
a  sua  conser t^^ação  no  governo  do  paiz  ;  mas  elle  foi  inflexí- 
vel a  todos  os  pedidos,  a  todas  as  considerações. 

Entretanto,  diz  Netscher,  o  dia  nefasto  para  o  Brazil- 
hollandez  era  chegado.  Aos  6  de  Maio  de  1644,  Mauricio 
abdicou  a  dignidade  de  governador  do  Brazil  Neerlandez 
nasaladas  sessões  do  Conselho  do  Governo,  em  Mauricia, 
em  presença  de  todos  os  grandes  funccionarios,  dos  chefes 
militares  e  do  clero,  e  passou  os  seus  poderes  ás  mãos  do 
grande  Conselho.  O  coronel  Hans,  commandante  da 
guarda  de  Mauricio,  foi  investido  do  com  mando  em  chefe 
da  força  armada.  Ao  mesmo  tempo  apres^^ntou  elle  no 
Conselho  do  Governo  uni  detalhado  projecto  sobre  a  ma- 
neira porque  devia  o  Brazil  ser  governado,  projecto  este 
que  continha  mui  sabins  instrucções,  recommeiídando 
principalmente  ao  governo  que  fosse  tolerante  e  moderado 
com  relação  ao  exercício  do  culto  das  differentes  nações 
submettidas  a  dominação  liollandeza  :  todo  o  zelo,  mas  sem 
o  emprego  do  rigor,  na  arrecadação  dos  dinheiros  devidos 
a  Companhia  pelos  senhores  de  engenho ;  que  se  conser- 
vasse cuidadosamente  as  fortificações,  e  sobretudo  que  se 
construisse  um  reducto  em  frente  a  ponte  da  Boa  Vista 
afim  de  proteger  a  cidade  Mauricia;  que  se  observasse 
uma  severa  disciplina  militar,  empregando-se  todo  o  cui- 
dado para  que  o  soldo  fosse  pago  regularmente  e  que  as 
tropas  fossem  providas  de  tudo  o  que  fosse  necessário  ;  e 
em  íim,  que  se  mantivesvse  uma  rigorosa  execução  nas  leis 
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coutni  O  sacrilégio,  iiniuoralidades  e  profanação  do  du- 
iiiiiigo;  recominendando  aleiu  de  tudo  ao  governo,  que 
lizesse  todo  o  possível  para  conquistar  a  affeiçáo  dos  priu- 
cipaes  comnierciantes  portuguezes,  e  que  não  fosse  muito 
fácil  em  acreditar  as  queixas  que  contra  elles  se  levantasse 
mas  que  fosse  cuidadosamente  impedida  toda  a  commnni- 
cação  entro  o  clero  catliolico  das  capitanias  hollandezas  e 
o  de  S.  Salvador,  de  cujo  lado  viriam  grandes  perigos. 

Xo  dia  anterior  ao  daquella  solemnidade,  Njissau  ob- 
zequiou  aos  seus  amigos  com  um  esplendido  banqueta,  e  no 
dia  11  de  Maio  partiu  da  cidade  Mau ricia,  acavallo,  acom- 
panhado de  um  numeroso  cortejo,  seguiu  por  terra  para 
Itamaracá,  e  (rahi  para  a  Parahyba  onde  de\éa  embarcar. 
A  sua  partida  foi  uma  festa  solemne  e  ao  mesmo  t^mpo  to- 
cante ;  toda  a  tropa  de  terra  o  mar  formou  cm  grande  pa- 
rada para  lhe  prestar  jis  honnis  militares  á  que  tinha  di- 
reito. 

Em  sua  viagem  por  este  bello  paiz  (pie  tanto  o  havia 
encantado,  e  onde  tantas  affeições  conquistara,  por  todos  os 
lugares  em  que  passava,  testem  unha  vão  lhe  com  vivas  ac 
clamações,  o  sentimento  e  pesar  que  a  todos  causava  a  sua 
partida,  e  dos  lugares  mais  longínquos  corria  o  povo  em  mul- 
tidão para  lhe  dirigirem  o  derradeiro  adeus  em  sua  passa- 
gem. Os  vivas  08  mais  enthusiasticos,  eram  interrompidos 
pela  musica  do  hymno  nacional  hollandez,  acompanhado 
pelo  troar  da  artilharia  dos  fortes  que  ao  longe  enviavão  as 
suas  saudações  militares.  O  indio  Jandovi,  principal  da 
tribu  dos  Tapuyas,  alliada  dos  hollandezes,  enviou  uma 
deputação  ao  seu  encontro,  para  pedir-lhe  que  demorasse 
a  sua  partida. 

No  dia  22  de  Maio  de  1644  embarcou  Nassau  no  porto 
da  Parahyba,  e  com  elle  muitos  dos  pr inci pães  com merci- 
antes  do  Kecife,  porque  considerarão  o  Brazil  perdido  para 
a  Hollanda  com  a  sua  partida.  Onze  índios  de  differentes 
tribus  embarcaram  também,  |)or  terem  manifestado  dese- 
jos de  visitar  aquella  poderosa  republica,  para  se  conven- 
cerem por  si  próprios,  que  a  Hollanda  não  era aquelle  paiz 
<le  piratas  e  pescadores  conio  diziam  os  hespanhóes  e  os 
portuguezes.  A  frota,  que  se  aconipanha  de  13  navios  en- 
tie  grandes  e  pequenos,  e  conduzia  um  riquíssimo  carre- 
gamento estimado  em  2.600,000  flores,  partiu  no  dia  se- 
guinte, e  em  dias  de  julho  entrava  no  porto  de  Texel. 
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Durante  o  toinpo  em  que  esteve  ]io  governo,  i)âo  seeu- 
trejçou  eile  somente  aos  cuidados  da  sua  direcção.  Investi- 
gador paciente  e  illustradoe  cultor  apaixonado  da  sciencia 
compoz  um  impor/ante  trabalho  em  dons  volumes  in  folio, 
comtendo  uma  breve  disoripção  dos  mais  notáveis  animaes 
da  Auierica  jneridional,  ornado  com  nagnificas  estampas, 
que  deve  existir  um  original  na  bibliotheca  nacional  de 
Paris. 

Fernandes  Pinheiro,  nos  seus  EpisodioH  da  historia  pá- 
tria, assiiii  exalta  o  merecimento  de  .Nassau  e  engrandece  o 
seu  bello  governo  em  Pernambuco  :  «Sob  tâo  illustrado go- 
verno folg?to  as  letras,  prosperão  as  sciencias  e  as  art^s. 
Fundãose  l^bliothecas,  abrem-se  musêos,  em  que  os  Pizos 
e  Marcgrafís  reúnem  as  suas  preciosas  collecções  de  histo- 
ria natural :  acliam  digno  representante  as  scenas  da  natu- 
reza americana  no  pincel  de  Post ;  aarchictectura  imprime 
o  seu  cunho  na  magnifica  residência  de  Vryburg  (Repou- 
sei ro)  e  na  pittoresca  quinta  de  Schoonzigt  (Bôa  Vista)  ;  re- 
preza  a  hydraulicaas  aguas  do  Capibaribe  e  renova  em  Per- 
nambuco os  prodígios  da  Zeelandia. 

«Renascendo  a  alegria  e  a  confiança,  surgem  como  por 
encanto  risonhas  habitações,  e  o  próprio  conde,  enamorado 
das  meiguices  da  nossa  natureza,  parece  querer  abraçar  o 
Brazil  por  pátria,  desejaddo  findar  seus  gloriosos  dias  nas 
aprasiveis  margens  do  Beberibe.  Fluctuão  a  mercê  dos 
ventos  os  pavilhões  de  todas  as  nações,  que  a  liberdade  do 
commercio  traz  ao  porto  do  Recife  ;  e  a  permuta  dos  pro- 
ductos  do  solo  pernambucano  pelos  de  todos  os  climas  as- 
segura a  prosperidade  dos  jnoradores  e  incalculáveis  lu- 
cros a  Companhia  das  índias- 

«Imparcial  na  distribuição  da  justiça,  fazia  com  que  a 
espada  da  lei  cahisse  indifferentemente  sobre  hollandezes  e 
pernambucanos,  conforme  erâo  uns  e  outros  culpados.  Pre- 
sidia a  mesma  igualdade  a  concessão  das  graças,  procu- 
rando por  todos  os  modos  identificar  os  conquistados  com 
os  conquistadores.  Paga  vão  todos  os  mesmos  impostos  e 
erão  todos  submettidos  as  mesmas  leis. 

«Ninguém  era  perseguido  por  sua  crença,  e  os  próprios 
judeus,  tão  odiados  nessa  epocha,  renniãose  em  suas  syna- 
gogas  e  ahi  celebravão-se  publicamente  as  ceremonias  do 
seu  culto.  Não  escapa  a  ])erspicacia  do  hábil  administrador 
a  catechese  dos  indigenas  nem  a  instrucção  da  mocidade. 
A^    voz  da  civilssação  acamparão  os  selvagens  nas  frontei- 
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iHs  do  deserto  e  í roeai*ão  pela  cruz  os  seus  Tfiatiifôs,  ao 
passo  que  homens  dedicados  inicião  a  primeira  infaueia  na 
vereda  das  letras.   » 

Nassau  desembarcou  no  i)orto  de  Texel  em  Julho  de 
1()44,  e  em  12  de  Ag:osto  compareceu  i>erante  a  avSsend)léa 
dos  Estados  (ieraes  da  Hollanda,  e  leu  um  unnucioso  rela- 
tório, uo  qual  expoz  a  situação  da  colónia,  e  deu  contas  da 
sua  administração  desde  o  anuo  de  1637,  reconnnendando 
de  novo  que  se  tivesse  toda  a  prudência  e  condescendência 
coui  os  i>ortuguezes  do  Brazil,  e  uíostrou  a  falta  que  a  Com- 
panhia liavia  commettido  em  não  revesti l.-o  de  certos  po- 
<leres,  e  em  acreditar  maisem  informações  particulares  que 
nas  suas.  «Em  lugar  de  fortilicar  e  de  apoi#r  o  meu  go- 
verno, disse  elle,  principiai-ão  por  cortal-a,  de  maneira  que 
ao  fim  instituirão  um  novo  Concelho  encarregado  da  admi- 
nistração das  finanças,  p(mto  o  nuiis  importante  da  Com- 
panhia. Este  Concelho  com  tão  amplos  poderes,  tem  com 
efifeito,  a  inteira  direcção  do  Governo,  e  os  seus  membros 
se  tornarão  tão  presumpçosos,  que  não  receiarão  declarar 
em  plena  reunião  do  Conselho,  que  não  meconhecião,  visto 
(pie  em  suas  instrucções  não  se  fazia  menção  da  minha 
])essôa.)) — Finalmente  aconselhou  que  se  leunisse a  Compa- 
nhia das  índias  Orientaes  á  das  Occidentaes,  porque  assim 
Juntas  levantarião  o  Brazil  da  sua  decadência  e  arranca- 
rião  aos  hespanhóes  todas  as  suas  colónias  da  America. 

Maurício  de  Nassau  teve  condigna  recepção  em  sua 
pátria.  Os  Estados  Geraes,  o  Stadhouder,  e  mesmo  os  di- 
rectores da  Conjpanhia,  publicamente  lhe  testemunharão 
o  seu  reconhecimento  «pela  sabedoria  e  prudência  com  que 
dirigiu  o  Governo  do  Brazil  por  mais  de  sete  annos.  Sol- 
dado intrépido,  conselheiro  prudente  e  legislador  esclare- 
cido, João  Maurício  estava  na  altura  da  missão  difficil  que 
lhe  havia  sido  confiada  » 

Offerecendo  de  novo  os  seus  serviços  á  pátria  perante 
os  Estados  Geraes,  partiu  logo  a  se  reunirão  exercito  em 
Flandres,  com  a  patente  de  coronel.  Em  27  de  Outubro  do 
mesmo  ar.no  foi  promovido  ao  posto  de  general  de  caval- 
laria,  por  fallecimento  do  velho  general  Stakenbroeck,  e 
em  Dezembro  seguinte  foi  nomeado  governador  da  praça 
de  Wesel. 

Como  general  em  chefe  da  ca  valia  ria,  Maurício  de 
íí^assau    tomou    parte  muita  activa  nas  campanhas  que  ti- 
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vciHo  lugar  em  1645  e  1646,  e  durante  as  folgas  que  lhe 
deixavão  as  fadigas  da  guerra,  occupava-se  na  construccão 
da  bella  casa  JldawHUhms,  na  cidade  de  Haia,  para  sua  vi- 
venda, na  qual  se  acha  hoje  estabelecido  o  Mnsêo  Real  da 
Hol  landa. 

Em  1647,  quando  já  estava  em  campo  a  revolta  per- 
nambucana, que  sete  annos  depois  restaurou  a  pátria  do 
dominio  hollandez,  quando  a  Companhia  via  ameaçados  os 
seus  grossos  capitães  com  a  perda  innninente  do  Brazil,  re 
correu  de  novo  ao  prestigio  de  Kassau  para  voltar  e  diri 
gir  o  seu  governo  :  ntas  a  reparação  foi  tardia,  elle  nobre- 
mente recusou-se. 

Xaquell#  mesmo  anuo,  com  permissão  dos  Estados Ge- 
raes,  foi  dirigir  os  governos  de  Cleves,  Mark  e  Ravens 
burg,  á  instancias  do  eleitor  de  Brandebaurg,  por  cujos 
serviços  foi  condecorado  pelo  mesmo  eleitor  com  o  grã-o- 
mestrado  da  ordem  Theotonica,  o  que  acceitou  com  a  graça 
de  conservar  o  seu  posto  de  general  de  cavallaria  e  as  suas 
funcções  de  governador  de  Wesel,  podendo  residir  na  piaça 
do  ducado  de  Cleves.  Nassau  prestou  mui  bons  serviços  a 
cidade  de  Cleves,  aformose-ou-a  e  dotou  a  de  grandes  me- 
lhoramentos, entre  os  quaes  um  magnifico  jarditn,  que  me- 
receu as  honras  de  uma  descripção  por  Voltaire  no  seu  li 
vro  Viagem  a  Berlim, 

Em  1652  o  imperador  Fernando  III  o  elevou  a  digni- 
dade de  príncipe  do  in^perio  allemão,  e  foi  eleito  po^-  una- 
nimidade gi^ão-mestre  da  ordení  de  S.  João  de  Allemanha, 
íjue  faz  parte  da  de  S.  João  da  Malta. 

Em  1657  o  eleitor  de  Brandeburg  escojheu  a  Nassau 
l)ara  o  representar  na  eleição  do  imperador  em  Francfort, 
e  a  sua  influencia  conseguiu  a  eleição  de  Leopoldo,  filho  do 
monarcha  fallecido. 

Em  1665  foi  nomeado  commandante  em  chefe  do  exer- 
cito dos  Paizes  Baixos,  em  cujo  exercido  lhe  coube  bater  e 
expulsar  o  bispo  de  Munster  que  havia  invadido  o  paiz  pe 
las  fronteiras  de  Leste.  Pouco  tempo  depois  empenhou-se 
em  nova  campanha,  e  creando-se  então  dous  lugares  de 
feld- marechal,  foi  elle  o  primeiro  graduado  com  este  novo 
titulo. 

Defendendo  corajosamente  as  fronteiras  da  Dinamarca 
ameaçadas  por  numeroso  exeicito  inimigo,  recebem  por 
senjelhante  serviço  a  venera  da  ordem  do  Elephaute,  e  em 
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1674,  íipesar  de  já  em  nvançada  idade,  ainda  tomou  part-e 
na  campanlia  dos  Paizes  Baixos  iK-spanhóes,  e  notável  mente 
8e  distinguiu  na  batalha  de  Senef. 

Velho,  adoentado,  e  alquebrado  pelas  fadigas  de  uma 
vida  tão  trabalhosa,  solicitou  e  obteve  a  sua  demissão  do 
servi(;o  activo  do  exercito  neerlandez,  em  1675,  e  reco- 
llieu  se  á  cidade  de  deves,  que  escolheu  para  passar  os  úl- 
timos dias  de  sua  vida,  e  onde  falleceu  em  20  de  Dezem- 
bro  de  J67Í),  na  avançada  idade  de  setenta  e  cinco  annose 
meio. 

A  cidade  de  Oleves,  á  cujo  administrador  sábio  e  pru- 
dente havia  contraindo  uma  divida  de  gratidão,  pelo  tanto 
que  trabalhara  en»  ])rol  do  seu  engrandecimen^^,  explendor 
e  prosperidade,  cobriu  se  de  pesado  luto  por  occasião  do 
l)assamento  do  benemérito  Nassau,  e  ainda  hoje  venera  a 
sua  memoria  ;  e  por  muitos  annos  guardou  as  suas  cinzas, 
como  un»  thesouro  inapreciável,  até  que  forão  trasladadas 
para  Siegen,  onde  repousão,  nos  jazigos  dos  seus  antepas- 
sados. 

Eui  1720  foi  o  seu  manzoleo  consideravelmente  damni- 
íicado  pelas  tropas  francezas  invasoras,  mas  em  1811,  quasi 
um  século  depois,  Napolefio  Bonaparte,  que  sabia  venerar 
e  respeitar  a  jnemoria  «los  grandes  heróes,  mandou  reparar 
o  juonu mento,  santuário  <le  tão  gloriosas  reliquias,  repa- 
rando assim  aquelle  acto  de  vandalismo  dos  seus  compa- 
tiiotas. 

."^lauricio  de  Nassau,  a  quem  os  seus  conipatriotas  de- 
ram o  honi-oso  c(»gnome  de  Americano^  depois  do  seu  sábio 
governo  do  Brazil,  para  o  distinguir  de  outros  parentes 
seus,  deixou  um  nome  respeitável  e  venerando  no  novoe 
velho  mundo,  e  nobilitado  pelos  seus  altos  predicados  de 
sábio,  politico,  diplomata,  administrador  e  guerreiro. 

Yaw  6  de  Maio  de  1644  toma  conta  do  governo 
do  Brazil -hollandez  o  Supremo  Conselho  do  Recife,  reu- 
nido na  sala  das  sessões  do  conselho  governamental  na  ci- 
dade Mauricia.  Compunha  se  de  três  conselheiros  :  Hen- 
rique líaniel,  antigo  negociante  de  Amsterdam,  Adriano 
vau  Bullestraten,  outr'oi-a  carpinteiro  em  Midleburg,  e 
Pedro  S.  Bas,  antigo  ourives.  Era  secretario  J.  vau  Bal- 
beeck. 

Este  Conselho  governou  até  Agosto  de  1646,  quando 
foi  substituído  por  um  outro  composto  de  cinco  membros, 
com  o  titulo  de  Alto  Conselho  ou  Junta  do  Governo,  orga- 
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nisado  pelo  uovo  regiment/O  de  12  de  Outubro  de  1645  e 
approvado  pelos  Estados  Geraes,  ficando  nessa  parte  alte- 
rado o  qne  foi  dado  a  Nassau  em  1636. 

Para  o  cargo  de  presidente  do  Conselho  foi  nomeado 
em  23  de  Kovembro  do  mesmo  anno  de  1645,  Walter  van 
Schonenborch,  distincto  pelo  seu  saber  e  caracter,  que 
fazia  parte  dos  Estados  Geraes  como  deputado  por  Gronin- 
ga,  conferindo-se-lhe  a  faculdade  de  prover  todos  os  postos 
até  o  de  capitão,  e  até  o  de  teneutecoronel  com  audiência 
do  Conselho. 

Para  conselheiros  foram  nomeados  Van  Goch,  magis- 
trado e  pensionario  de  Flessingue  e  deputado  aos  Estados 
Geraes  peli^elandia,  e  Simon  van  Beaumont,  advogado 
fiscal  de  Dardiecht,  todos  três  recommendaveis  por  sua 
probidade,  saber e  viitudes. 

Como  adjuntos  foram  nomeados  dous  negociantes  de 
Amsterdam,  Hendrik  Haecx  e  Abraham  Trouvers,  e  por 
secretario  a  Hermite,  advogado  de  Delfit,  e  filho  de  um 
notável  piloto  do  mesmo  nome. 

Para  o  cargo  do  governo  das  armas  e  commando  em 
chefe  do  exercito,  foi  despachado  o  general  Segismundo 
van  Schoppen,  qne  chegou  a  Pernambuco  a  31  de  Julho  de 
1646,  no  mesmo  dia  em  que  chegara  também  o  conselheiro 
Abraham  Trouvers. 

Entrando  o  novo  Conselho  na  posse  da  governança  do 
paiz  em  1646,  e  pesando  sobre  seus  antecessores  Hamel, 
Bullestraten  c  Bas  graves  accusações,  ainda  que  infunda- 
das segundo  diz  Netscher,  ficaram  elles  ainda  por  algum 
t^mpo  no  Eecife,  para  que  se  não  escapassem  no  caso  de 
seus  successores  achassem  alguma  cousa,  que  merecesse 
punição  na  conducta  que  tinham  tido,  e  mesmo  para  dar 
ixôs  novos  membros  do  Conselho  as  indicações  e  esclareci- 
mentos que  precisassem. 

O  novo  Conselho  veio  encontrar  a  colónia  em  uma  si- 
tuação muito  difficil  e  melindrosa.  A  revolta  restauradora 
campeava  altiva  desde  Junho  de  164ô,  e  cada  diatornava- 
se  mais  temida  pelas  successivas  victorias  que  ia  ganhando 
sobre  o  inimigo,  e  assim  foi  caminhando,  de  sorte  que,  em 
26  de  Janeiro  de  1654.  firmavam  t>s  membros  do  Conselho 
Supremo  do  Kecife,  o  assento  e  condições  com  que  entre- 
gavam ao  mestre  de  campo  general  Francisco  Barreto  de 
Menezes,  todas  as  praças  e  fortes  que  accupavam  os  Aol- 
landezes  desde  o  Ceará  até  Pernambuco,  inclusive  a    ilha 
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de  Fernando  de  Noronha,  e  no  dia  28  fazia  o  general  por- 
tiignez  a  sna  entrada  trinniphal  na  vencida  cidade  Man- 
ricia  e  assumia  ao  governo  dos  estados  restaurados  á  coroa 
de  Portugal. 

Nao  sabemos  se  o  Conselho  hollaudez  qne  entã-o  existia 
era  o  mesmo  nomeado  em  1645.  Em  todo  ca«o,  Schonen- 
borch,  occupava  ainda  o  cargo  de  presidente,  e  exercia  as 
funcções  de  secretario  Hendriek  Haecx.  como  se  vê  do 
termo  de  capitulaç&o  da  praça. 

Assim  terminou  o  governo  do  Brazil  hollandez, 
comprehendendo  o  periodo  que  decorre  de  1630  a  1654, 
cuja  causa  efficiente  da  sna  desmoralisacáo  e  aniquila- 
mento, da  perda  da  rica  possessão  que  nSLo  s<#iberflo  man- 
ter, e  dos  projectos  que  tinhão  em  mente  os  hollandezes, 
ja  bem  tarde  empreheudidos  para  salval-á  de  sua  perda 
inevitável,  nos  deixou  Piérre  Moreau,  autor  contemporâ- 
neo, e  que  viveu  por  alguns  annos  no  Recife  como  secre- 
tario de  um  dos  iiembros  do  Conselho  Politico. 

Bis  o  que  diz  Moreau  : 

Apezar  do  menoscabo  com  quegoveinavam  o  Brazil, 
os  hollandezes  nutriam  os  mais  gigantescos  desígnios  de 
desenvolver  e  enriquecer  o  paiz.  Elles  pretendiam  encetar 
em  1654  uma  serie  de  importantes  reformas  no  governo  ; 
pretendiam-  abrir  todos  os  portos  ao  commercio  estrangeiro 
e  só  exigir  tributos  módicos;  pretendiam  crear  no  Recife 
uma  universidade  da  America,  de  todas  as  artes  e  scien- 
cias.  Para  este  ultimo  fim,  elles  já  haviam  cuidado  seria- 
mente da  iustrucçflo  dos  chamados  bnizilienses  e  Tapuias 
cujos  íilhos  nmndavam  estudar.  Os  hollandezes  pagíivani 
a  professores  e  ministros  da  religião  que  lhes  ensivam  o 
christianismo,  sobresahindo  entre  todos  um  joven  ministro 
inglez.  que  haviam  mandado  á  universidade  de  Leyden,  e 
que  voltando  ao  Brazil  traduzio  as  Santas  Escripturas  para 
a  língua  brazilica,  de  modo  que  os  Índios  as  podiani  ler  e 
entender. 

Os  Estados  Geraes  também  queriam  fundar  umagrainle 
typographia  e  escolas  de  artes  mechanicas.  Pretendiam  re- 
talhar o  paiz  e  distribuir  quadi^as  de  terras  pelos  varões 
adultos,  e  então  mandar  buscar  do  Oriente  a  pimenteira,  a 
moscada,  a  canella  e  outros  arbustos  desta  ordem ;  pi-eten- 
diam  começar  a  explorar  as  minas  de  ouro  e  prata  que 
havia  no  paiz  ;  unir  intimamente  pelo  commercio  as  índias 
Orientaes   com   estas  índias  Occidentaes,  ficando  o  Recife 
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sendo  o  grande  empório  geral  destas  ultimas,  eomo  a  Bata- 
via  o  era  daxjuellas,  sendo  as  possessões  governadas  por  um 
grande  concelho  residente  em  Haya. 

Ainda  mais  :  os  hollnndezes  estavam  com  determinarão 
fixa  de  conquistar  as  terias  do  Norte,  o  Maranhão,  Carta- 
gena e  o  chamado  reino  de  terra  firme  do  rei  de  Hespanha, 
regiões  essas  em  que  abundava  o  ouro.  Para  esse  fim  elles 
l^ropunhão-se  fazer  do  Recife  uma  grande  estação  naval,  e 
com  effeito,  chegaram  a  expedir  muitos  navios  em  viageni 
de  exploração  diis  costas  de  N.  E.  da  America  Meridional. 
Na  verdade,  elles  até  fizeram  amizade  com  o  rei  do  Chile, 
a  quem  mandavam  visitar  pelo  menos  uma  vez  por  anuo, 
conduzindo  •s  seus  embaixadores  muitos  presentes  de  ar- 
mas de  fogo  com  as  quaes  o  rei  causava  grandes  encommo- 
dos  aos  hespanhóes,  e  no  futuro  causariam  tantos  (pensa- 
va») os  hollandezesj,  que  seria  então  mais  fácil  subjugar 
esvsa  conquista. 

Os  Estados  geraes,  queriam  emsununa,  fazer  do  Brazil 
uma  rica,  bella  e  poderosa  rei)ublica,  parte  de  um  immenso 
império  que  fosse — um  armazém  incomparável  de  tudo 
quanto  é  raro,  precioso,  utll  e  necessário,  que  se  encontra 
era  todos  os  cantos  do  universo. 

Os  seus  planos  falharão  no  Brazil  por  muitas  causas. 
O  seu  concelho  não  era  a  principio  composto  de  gente  il- 
lustrada.  Elles  não  cuidaram  de  povoar  a  conquista  com 
seus  próprios  cidadãos,  e  deram  logares  importantes e gran- 
des propriedades  aos  portuguezes  e  licenciaran»  quasi  todos 
os  soldados.  Embriagados  pela  felicidade  que  repentina- 
mente lhes  deparara  um  grande  império,  elles  julgaram -se 
seguros  e  não  desconfiaram  da  perfídia  dos  portuguezes, 
mas  deixaram-se  levar  de  suas  astúcias  e  olharam  para  a 
corrupção  e  crueldade  que  então  reinavam,  senão  com  ap- 
provação  manifesta,  ao  menos  com  indulgência.  Emsumma 
os  poucos  colonos  que  mandaram  para  o  Brazil  eram  de 
uma  classe  baixa,  ávida  e  corrompida  até  á  medula:  a 
piedade  e  todas  as  virtudes  desappareceram  delles  para 
deixarem    reinando,    com  sceptro  indisputável  a  avareza. 

Na  pha.se  da  dominação  hollandeza  ha  também  um  pe- 
riodo  governamental  que  cumpre  mencionar,  decorrido  de 
13  de  Junho  ne  1645  a  27  de  Janeiro  de  1654,  dentro  do 
qual  se  moveu  a  guerra  da  restauração,  sendo  que,  foi  ella 
iniciada   por   João  Fernandes  Vieira,  que  não  só  dirigiu  o 
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governo  das  armas  como  o  civil,  até  16  de  Abril  de  1648, 
quando  o  ontrefroH  ao  mestre  de  cam^x»  jijeneral  Francisco 
Barrettode  Menezes,  em  virtude  de  nomeação  regia. 

A  restauração  de  Portugal  do  dominio  hespanhol  fez 
brotar  a  idéa  da  libertação  de  Pernambuco  do  jugohollan- 
dez,  e  ainda  que  não  hajam  documentos  positi  vos á  respeita), 
sabe-se,  comtudo  que  eni  1642  se  fez  uma  a  tentativa,  quo 
por  motivos  superiores  se  julgou  prudente  addiar,  até  que 
em  1645  rompeu  a  revolta,  sendo  acciamado  chefe  João  Fer- 
nandes Vieira. 

Accordado  o  plano  do  rompimento,  e  marcado  o  dia 
24  de  Junho,  as  circumstancias,  porém,  levaram  os  conju- 
rados á  fazer  o  ronipimento  no  dia  13,  remados  todos  no 
engenho  de  Luiz  Braz  Bezerra.  Partindo  todos  d'alli  e 
acampando  em  d  i  Aferentes  local  idades,  onde  iam  engrossando 
as  suas  fileiras,  reuniram-se  ás  tropas  de  António  Dias  Car- 
doso, e  as  de  outras  localidades  que  simultaneament<?  se 
liaviam  também  levantado,  e  acamparam,  em  fini,  no  monte 
Tabocas,  onde  feriu-se  renhida  batalha  em  3  de  Agosto^ 
ficando  o  inimigo  completamente  derrotado. 

Ja  em  15  de  Julho  proclamava  Fernandes  Vieira,  como 
—  (Tovernaãor  dm  armas  na  empreza  da  Uberdade  dos  mora- 
dores de  Pernambuco^  e  das  mais  capitanias  sujeitas  ás  armas 
hollandezaftj—Hf^egxivRnáo  as  mulheres  ameaçadas  pelo  ini- 
migo, a  paz  e  a  tranquillidade,  e  a  segurança  de  que  se- 
riam vingadas  poi-  qualquer  injuria  e  desacato  que  soííres- 
sem. 

Em  7  de  Outubro,  reunido  todo  o  exercito  no  Campo 
Keal  de  Bom  Jesus,  é  João  Fernandes  Vieira  acciamado 
pelo  — Pono  e  nobreza,  clero  e  gente  de  guerra  de  Pernambuco — 
Gov(M'nador  da  capitania,  e  com  todos  os  privilégios  e  pre- 
rogativas  que  tinham  os  de  nomeação  regia,  sendo  este  do> 
cumento  um  attestado  importante  dos  seus  serviços  e 
merecimento,  do  seu  valor  e  patriotismo,  e  tantos  outros 
predicados  que  o  elevaram  a  ser  investido  de  tão  alto  e  sig- 
nificativa dignidade. 

Daquelhi  data  jior  diante,  dirigiu  cumulativamedte  o 
governo  civil  e  militar  da  capitania,  até  o  dia  16  de  Abril 
de  1648,  quando  o  entregou  ao  mestre  de  campo  geueuejal 
Fiancisco  Baireto  de  Menezes,  nomeado  por  patente  regia 
eni  cujo  período  exejceu  todos  os  actos  de  governança,  ao 
mesmo  tempo  que  commandava  o  exercito,  em  cujas  acções 
im mortal isou  o  seu  nome. 


Digitized  by  VjOOQIC 

i 


REV.    DO   INST.    ARCH.    E   GEOG.    FEttN.  28 

Rico  e  o])uleiíto,  gosando  grande  prestigio  e  influencia 
entre  os  ])roprios  hollaiidozes,  —  em  perspectiva  do  mais 
feliz  e  ti'anquillo  futuro,  prestou  se  a.  jogar,  parando  em 
Cíirta  muito  duvidosa  a  base  do  seu  florescimento,  e  da  sua 
l)njança  material,  —  Feruan<les  Vieira  sacriflca  tudo  em 
])i-ol  da  restauja(;ã<)  da  pátria,  do  [)oder  da  dominação  es- 
trangeira; põe  ínn  campo  o  níoviniento,  e  vê  logo  no  pri- 
m(Mro  encontro  que  teve  com  os  inimigos  no  memorável 
sitio  das  Tabocas,  a  victoria  coroar  as  sua  armas. 

J  nabalavel  em  sua  heroiea  resolução,  Fernandes  Vieira 
é  surdo  a  todas  as  promessas,  a  todas  as  ameaças.  Des- 
presa  a  ofíirta  de  200,000  ducados  que  lhe  offereceram  os 
hollandezes  [gira  abandonar  o  partido  e  retirar-se  á  qual- 
quer parte  qne  escolhesse  ;  despresa  o  edital  do  inimigo 
]M)ndo  a  sua  cabeça  em  ai  moeda,  e  em  represália  p/)e  tam- 
í)em  a  dos  membros  do  Supremo  Conselho,  offerendo  por 
cada  uma  12,000  florins;  en\ olvido  ainda  Portugal  nas 
lutas  da  sua  independência,  e  tendo  assignado  uma  trégua 
com  a  Hollanda,  e  não  podendo  descarte  declarar-lhe  a 
guerra,  Fernandes  Vieira  o  laz  em  seu  próprio  nonie  ;  or 
denando  a  queima  de  todas  as  plantações  de  canna  para 
enfraquecer  os  recursos  do  inimigo,  manda  primeiro  quei- 
mar as  suas  para  exemplo  e  execução  das  suas  ordens;  e 
destituído  em  fim  do  goveino,  com  a  nomeação  regia  de 
Francisco  Barreto,  dá  um  raro  exemplo  de  fidelidade  e 
submissão,  reconhecendo  o  novo  chefe,  entregando- lhe  o 
governo,  ejurando-lhe  obediência  ! 

Depois  da  victoria  de  Tabocas,  segue-se  immediata- 
mente  a  da  Casa  Forte,  e  tantos  outios  feitos,  queillustram. 
o  seu  nome  como  general  em  chefe  do  exercito  restaurador 
nobilitando  ainda  em  muitos  outros  que  se  snccederam 
depois  que  entregou  o  governo  da  capitania  e  o  commando 
do  exercito  ao  seu  successor,  até  que  em  1654  firmou-se  a 
paz,  e  a  capitulação  do  Taborda  franqueou  ao  victorioso 
exercito  pernand^ncano  a  vencida  cidade  Mauricia,  capital 
do  Brazil-hollandez,  cal)endu  a  Fernandes  Vieira  a  gloria 
de  seio  ]>rinieiro  (pie  entrou  no  Ivecife,  n<>  memeravel  dia 
27  de  Janeiro,  a  frente  da  vanguarda  do  exercito  indepen- 
dente, fazendo  o  general  em  chefe  a  sua  entrada  solennie 
no  dia  seguinte. 

Fernandes  Vieira  que  occnpa,  incontestavelmente^,  o 
])rinHHro  plano  da  immensa  galeria  dos  Innóes  da  cruenta 
e  memorável  guerra  hollandeza,    pelos  seus  serviços,  xk^Io 
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seu  iM^roismo,  e  polo  imnieiiso  saerifieio  don  sons  próprios 
bens,  viu  eui  fíin  coroados  os  seus  osíbfços.  e  elevado  ás 
suuiidades  da  giaudíza  eiu  galardão  dos  seus  s(mvíços. 

Natural  da  ilha  da  Madeira,  viu  a  luz  em  1613,  uo 
lujcar  Ribeira  Brava,  eouio  alli  é  tradiyã-o,  filho  de  Fran- 
cisco de  Oruellas  Muuiz  fugiu  da  casa  paterua,  uiudou  de 
uouie,  e  chegou  a  IVruaiubueo  eui  1(>24,  coui  onze  annos 
apenas  de  idade,  e  t^o  pobre,  que  se  viu  constrangido  a 
servir  a  uni  inercadoí*  somente  pelo  sustento,  ou  mesmo 
descer  á  humilde  condirào  de  moço  de  ayougue. 

Brioso,  audaz,  valente  e  generoso,  Fernandes  Vieira 
reune-se  aos  [)ernaníbucanos  na  hora  tremenda  das  prova- 
ções, em  1(>30,  quando  os  hollandezes  invade^  a  capitania 
exalta  o  seu  nierecimento,  e  atirando-se  intrépido  ao  coni- 
mercio,  no  periodo  de  paz,  a  felicidade  foi-lhe  propicia, 
reúne  grandes  cabedaes,  gosa  de  immensa  iníiuencia  junto 
aos  conquistadores,  e  toma -se  um  homem  de  prestigio, 
gosa n do  geralmente  de  grande  respeito  e  consideração. 

Talhado  de  molde  [)or  semflhantes  recursos  e  predi- 
cados para  dirigir  a  empieza  da  liberdade,  elle  nã.o  mede 
as  consequências  que  poderiam  advir;  põe  se  á  frente  do 
movimento,  e  Já  em  meio  caminho  da  sua  gloriosa  jornada, 
vc  os  seus  serviços  galardoados,  e  o  seu  nome  voar  pelas 
cem  bocas  da  fama. 

E'  assim  que,  em  1649.  quando  ainda  a  victoria  geral 
era  jndecisa,  já  Fernandes  Vieira  tinha  recebido  o  habito 
de  Christo,  o  foro  de  fidalgo  co!n  a  respectiva  moradia,  a 
contirmaçào  da  [)a tente  de  mestre  de  campo,  e  uma  com- 
n»enda  lucrativa  <ie  oOO$()00  de  renda. 

Mas,  ambicioso  e  vaidoso,  Fernandes  Vieira  não  se 
contenta  com  semelhantes  graças,  dirige  unia  petição  ao 
reiallegando  minuciosamente  os  seus  serviços,  com  os  mais 
honrosos  documentos  comprobatórios  de  todos  elles,  con- 
cluindo, «em  satisfação  dos.  seus  grandes  serviços,  »  por 
pedir  o  niarquezado  da  serra  da  Copaova,  comprometten- 
do-se  a  conquistar  os  Índios  sublevados,  e  a  levautar  uma 
villa,  tudo  a  sua  custa,  um  titulo  de  conde  em  Pernain- 
buco,  e  o  de  conselheiro  de  guerra,  com  o  senhorio  da  capi- 
tania do  Rio  Grande,  ou  de  (3unhau,  com  a  obrigação  de 
descobrir  as  minas  que  houvessem  na  localidade,  duas 
commendas  lucrativas,  sendo  uma  d(i  2,000  cruzados  e 
outra  de  1,000,  três  hábitos  d-.is  três  ordens  para  pessoas  da 
sua  obrigação,  dons  oíiicios  para  dons  homens  da  sua  casa, 


Digitized  by 


Google 


REV.    DO   INST.    ARCH.    E   GEOG.    FERN.  26 

dez  léguas  de  terra,  com  a  obrigação  de  a  eonquistar  dos 
Índios  e  promover  a  sua  povoação,  o  cargo  de  almirante 
de  todo  o  estado  do  Brazil,  com  a  jurisdicção  e  próes  que 
tinham  os  do  reino,  e  um  dos  governos  ultramarinos, 
como  o  de  Pernambuco  em  sua  vida,  ou  o  de  Angola  poi- 
seis annos,  ou  por  nove  o  de  Maranhão. 

Não  sendo  conferidas  todas  essas  graças  que  solicitara 
Fernandes  Vieira  replicou  á  coroa  firmando  de  novo  os 
seusdiíeitos,  conclnindo  por  insistir  no  titulo  de  almirante, 
e  no  de  conde  do  Ceará,  coui  jurisdicção  civil  e  criminal 
em  todas  as  suas  terras. 

Todas  essas  graças,  porém,  não  lhe  foram  conferidas, 
mas  Fernandes  Vieira  recebeu,  quer  antes,  quer  depois  da 
conclusão  da  guerra,  mais  as  seguintes  mercês,  além  das 
que  já  ficam  mencionadas  ;  o  foro  grande  de  fidalgo,  a 
commenda  lucrativa  de  Torrado,  da  Ordem  de  Christo,  a 
alcaidaria  mór  de  Pinhel,  vinte  léguas  de  terras  no  Brazil, 
os  hábitos  de  Christo  e  de  S.  Bento  de  Avis,  dous  officios 
de  justiça,  fazenda,  ou  guerra  para  pessoas  de  sua  obri- 
gação, o  titulo  de  conselheiro  de  guerra,  e  o  governo  da 
capitania  do  Maranhão,  com  a  obrigação  de  descobrir  as 
minas  de  ouro  que  constava  existir  no  Amazonas. 

Fernandes  Vieira  é  ainda  alvo  de  mais  ontras  distin- 
cções  do  monarcha  agradecido.  Nonieado  governador  da 
capitania  da  Parahyba,  dirige  os  seus  destinos  de  1655  a 
1657,  e  depois  do  reino  de  Angola,  tomou  posse  do  governo 
em  18  de  Abril  de  1658,  e  conservou -se  no  governo  até  10 
de  Maio  de  1661,  seguindo  d  ahi  para  Lisboa,  onde  foi  bem 
recebido  não  só  pelo  rei  como  pela  corte. 

Regressando  para  Pernambuco,  e  entregando-se  exclu- 
sivamente á  tratar  dos  seus  negócios  paiticnlares,  recebeu 
ainda  a  nonieação  de  sui)erintendente  das  fortificações  das 
capitanias  do  norte,  cargo  que  occupou  até   a  suai*  morte. 

Fernandes  Vieira,  a  quem  D.  Pedro  II  de  Portugal 
chamava  —  o  heròe  ãa  sua  idade,  recebeu  também  do  Papa 
Innocencio  X,  em  1655,  o  honroso  titulo  de  Restaurador  ãa 
igreja  americana^  em  pi^emio  dos  serviços  que  importara 
ao  catholicismo  a  posse  do  território  do  Brazil  occupado 
pelos  hollandezes,  que  professavam  tão  diversas  seitas,  e 
que  tantos  males  causara  á  religião  catholica. 

Frei  Raphael  de  Jesus  elevou  um  monumento  á  sua 
gloria,  publicando  em  167Í)  uma  obra  consagrada  á  histo- 
riar a  bella  phase  da  guerra  hollandeza,  dando-lhe  o  titulo 
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de  CantrioU)  Lvziiano,  em  liomeiuigeni  ao  seu  val(^r,  -apre- 
sentaiulo  assim  a  Fernandes  Vieira  como  emulo  do  legen- 
dário Jorge  Castrioto,  vencedor  dos  turcos  no  Epiro  em 
1450,  como  também  já  o  havia  feito  Frei  Manoel  ('alado 
publicando  em  1648  o  seu  VahroHO  LnciãenOj  que  trata  da 
primeira  phase  da  guerra. 

Fernandes  Viei ia  falleceu  em  Olinda  em  10  de  Janeiro 
de  1681,  e  foi  sepultado  na  capella  mor  da  igreja  do  con- 
vento do  Carmo  da  mesma  ciílade,  cujos  restos  foram  des- 
cobertos e  autbeut içados  pelo  Instituto  Archeologico  em 
1886.  —  Dormio  do  som  no  a  morte  na  capital  de  Pernam- 
buco, onde  subi  ia  ao  apogéo  da  gloria. 

Para  perpetuar  a  casa  em  que  residiu  e  morreu  Fer- 
nandes Vieira,  em  Olinda,  na  rua  de  S.  Bentx^  coUocou  o 
Instituto  Archeologico  uma  lapida  commemorativa  em  12 
de  Agosto  de  1865. 


F.  A.  Pereira  da  Costa. 
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aBOQRAPHIA  PBRKAMBUCANA 
Município  de  (joyanna 


A  cidade  de  Goyanna  é  a  sede  do  inunicipio  do  mesmo 
nome  e  da  fregnezia  de  Nossa  Seuhora  do  Rosário  de 
Goyanna. 

HISTÓRICO 

A  fundação  de  Goyanna  data  de  epocha  anterior  a 
1570,  e  era,  primitivamente,  habitada  por  Índios  cahetés  e 
potygnares.  Isto  se  verifica  de  duas  cartas  de  sesmarias, 
concedidas  a  Diogo  Dias  e  Bôa  Ventura  Dias,  documentos 
publicados  em  1871,  em  o  n.  1  da  Bevista  do  Instituto  His- 
tórico de  Goyanna,  e,  mais  tarde,  reproduzidas  por  José  de 
Vasconcollos,  na  segunda  edição  de  seu  trabalho  Datas 
celebres. 

Foi  elevada  á  cathegoria  de  fregnezia  em  1568,  por 
occasião  da  visita  a  Pernambuco,  do  então  bispo  do  Brazil, 
D.  Frei  António  Barreiros.  Foi  das  freguezias  creadas  no 
districto  da  capitania  de  Itamaracá  a  que  mais  floresceu, 
tanto  que,  algumas  vezes,  foi  a  cabeça  da  mesma  capitania. 
Devido  ao  incremento  que  tomou,  em  virtude  da  provisão 
regia  de  15  de  Janeiro  de  1685.  a  Camará  e  Justiças  da 
capitania  se  estabeleceram  en)  Goyanna,  tendo  então  a  pre- 
eminência de  villa.  Em  vista  da  ordem  regia  de  20  de 
Novembro  de  1709  voltaram  aquellas  vantagens  para  Ita- 
maracá e  Goyanna  perdeu  o  titulo  de  villa.  Similhante 
perda  de  prerogativas  desgostou  immensamente  aos  habi- 
tantes de  Goyanna,  que,  sem  demora,  solicitaram,  em  re- 
querimento ao  bispo,  e  também  então  governador  interino 
de  Pernambuco,  D.  Manoel  Alvares  da  Costa,  para  que 
fosse  dada  execução  á  permissão  que  El -Rei  concedera  ao 
marquez  de  Cascaes,  paia  crear  uma  villa,  que  aliás  estava 
por  crear. 

O  bispo  acquiescendo,  em  7  de  Janeiro  de  1711.  man- 
dou eífectuar  a  instai lação  pelo  ouvidoí-  geral  Diogo  de 
Paiva  Baracho,  constituindo-se  nesse  dia  a  Camará,  e  pas- 
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sando  a  ser  cutao  a  sede  da  capitania  de  Itamaracá.  Assim 
esteve,  até  5  de  Dezembro  de  1713,  quando  o  ouvidor  pela 
lei,  João  Guedes  Alcoforado,  destruindo  o  estabelecimento 
de  villa,  deu  ás  justiças  de  ttamaracá  a  jurisdicçã-o  de  toda 
a  capitania  ;  o  ouvidor  triennal,  porém,  o  Dr.  Feliciano 
Pinto  de  Vasconcellos  —  conhecendo  a  difficuldade  assas 
grande  que  as  partes  sentiam  em  demandar  justiça  nesta  ilha 
(de  Itamaracá)  resolveu  em  17  afazer  ahfumas  audiências  em 
Goyanna  e  o  mais  que  se  offerecesse,  exemplo  esse  que  foi 
seguido  pelos  juizes  ordinários  e  vereadores  (F.  da  Gama 
Mem,  Hist) 

Tal  attitude  dos  goyannenses  alarmou  o  animo  dos 
moradores  de  Itamaracá,  que.  em  1719,  r#iiresen taram 
contra  esse  facto  ao  governador  e  capitão  general,  Manoel 
de  Souza  Tavares,  approvando  este  o  acto  do  ouvidor  e  o 
dos  vereadores,  sendo  mais  tarde  ainda  a  deliberação  con- 
firmada pela  carta  régia  de  6  de  Outubro  de  1742. 

Relativamente  á  Goyanna,  a  chronica  histórica  men- 
ciona o  seguinte :  —  Em  22  de  Julho  de  1633  uma  partida 
de  400  hollandezes,  guiados  por  Calabar,  assola  o  districto 
de  Goyanna,  onde  havia  algun«  engenhos;  queimaram 
quatro,  sendo  um  de  três  que  tinha  Jeronymo  Cavalcante, 
e  outro  de  João  da  Costa  Brandão,  saqueando  primeiro  o 
que  acharam  e  poderam  levar,  sem  que  ninguém  os  impe- 
disse, e  fazendo  prisioneiros  os  moiadores  que  não  tinham 
podido  escapar  se.  Avaliou  se  o  prejuizo  ejn  quantia 
muito  considerável.  —  Em  12  de  Janeiro  de  1635  chega  a 
Goyanna  a  expedição  hollandeza  commandada  pelo  coronel 
Artichofshy  e  conselheiro  politico  Stachoawer,  que  havia 
dois  dias  partira  da  Parahyba.  Os  moradores  da  povoação 
e  visiuhanças  vendo-se  sem  protecção  e  nem  meios  de  re- 
sistir, vão  a  seu  encontro  e  lhe  fazem  bom  acolhimento, 
levados  sem  duvivla  pelo  medo  de  serem  hostil isados,  e 
franqueam-lhe  a  entrada  nopovoadc»,  reconhecendo  se  como 
vassallos  dos  Estados  Geraes  e  da  Companhia  das  índias 
Occidentaes.  Os  chefes  hollandezes  correspondem  com  a 
mesma  cortezia  ao  bom  recebimento  e  emprazam  a  todos 
para  no  dia  seguinte  acharem -se  na  [)OV()ação,  afim  de  fa- 
zerem as  pazes  e  prestareni  juramento  de  fidelidade,  indo 
com  sua  gente  acampar  na  aldeia  de  Capivari/,  meia  hora 
de  Goyanna,  junto  ao  ribeiro  do  mesmo  nome,  logar  até 
onde  subiam  as  lanchas  e  barcaças  que  uão  podiam  passar 
adiante.     Logo  que  o  general  Matinas  de  Albuquerque  foi 
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avisado  da  chegada  d'elles  enviou  o  maior  numero  de  gente, 
que  poude  retirar  do  quartel  do  cabo  de  Santo  Agostinho, 
sob  o  commando  dos  capitães  Francisco  Rabello,  Estevam 
Alvares  e  Martins  Soares,  para  obstar-lhes  a  marchíi,  com 
ordem  para  quando  não  i)()dessem  pelejar,  frente  á  frente, 
não  perderem  as  occasiões  que  se  lhes  offerecessem  favo- 
ráveis, afim  de  que  o  inimigo  nada  aproveitasse,  e  recom- 
mendou,  particularmente,  que  fossem  retirados  todos  os 
Índios  das  aldeias  para  que  não  se  bandeiassem  a  exemplo 
dos  da  Parahyba  e  Rio  Grande  do  Norte.  Tudo  isso  foi 
por  aquelles  executado  quanto  possivel.  Queimaram  muitos 
cannaviaes,  retiraram  das  aldeias  os  índios  porque  os  de 
Goyanna  já(i  tinham  encontrado  o  inimigo  ct)m  quem  se 
bateram  em  Mussurepe,  perdendo  os  contrários  não  pouca 
gente  o  que  não  lhes  embaraçou  a  marcha,  visto  como  era 
numerosa  a  força  delles.  Km  tal  conibate  ficou  ferido  o 
capitão  Rabello.  Entre  Goyanna  e  Itamaracá,  em  12  de 
Janeiro  de  1640  a  esquadra  hespauo-portugueza,  do  Conde 
da  Torre,  que  havia  sabido  da  Bahia  em  19  de  Novem- 
bro, encontra-se  com  a  hollandeza,  e  travam  combate, 
cabendo  a  victoria  a  esta  que  teve  poucas  i)erdas.  F.  Post 
connnemorou  esta  victoria  e  as  de  13,  14  e  17,  em  4  gra- 
vuras, e  na  Hollanda  cunhou -se  uma  medalha  com  a  in- 
seri pção  :  «Deus  abateu  o  orgulho  do  inimigo  aos  12.  13, 
14  e  17  de  Janeiro.  »  Em  3  de  Julho  de  1711  os  goyan- 
neiiSes  pronunciam -se  a  favor  dos  mascates.  Em  23  do 
nu^smo  mez  deu -se  em  Goyanna  luta  terrível  entre  os  no- 
bres e  os  mascates.  Estes,  muito  mais  numerosos  qiu^ 
aquelles,  tinham  todas  as  probabilidades  da  victoria;  mas, 
graças  aos  esforços  dos  tenentes  Gil  Ribeiro,  vFelippe  Ban- 
deira e  capitão  António  Ribeiro,  os  nobres  triumpharam 
(juando  Já  estavam  desanimados  da  victoria.  Commanda- 
vam  as  fcuças  dos  mascates  Luiz  Soar<'S,  Jeronymo  Paes 
que  recebeu  nove  tiros  e  muitas  cutiladas,  e  António  Coelho 
<|ue  foi  degolado  (piaudo  procurava  fugir.  A  29  de  Agosto 
de  1821  os  patriotas  reuniram-se  em  Goyanna  e  elegeram 
um  governo  provisório  composto  dos  nove  seguintes  mem- 
bros :  presidente,  Fianciscío  dè  Paula  Gomes  dos  Santos, 
abastado  agricultor  e  rendeiro  do  engenho  Frexeiras  ; 
secretario,  o  portuguez  Felippe  M(Mina  Callado  da  Fon- 
seca ;  membros —  o  capitão  mór  de  Goyanna  e  senhor  do 
engenho  Cangaú  ;  Joaquim  Martins  da  Cunha  Souto- Maior, 
o  padre  Manoel    Silvestre    de  Araújo,    agricultor    e    pro* 
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prietario  ;  Manoel  dos  Reis  Curado,  professor  de  latim, 
em  Goyanna  ;  o  senhor  do  engenho  Terra  Nova  Antx)nio 
Máximo  de  Souza,  José  Vietorino  Delgado  de  Borba 
Cavalcante  de  Albuquerque,  proprietário  do  engenho  Pa- 
lheta, e  o  portuguez  Bernardo  Pereira  do  Carmo,  verea- 
dor da  C/amara.  A  7  de  Setembro  o  governador  de  Per- 
nambuco publicou  uma  proclamação  recommendandoaos 
goyannenses  que  se  unissem  ao  governo  legal.  Em  11  de 
Fevereiro  <lel849é  Goyanna  tonmda  pelos  liberaes,  ao 
mando  de  Pedro  Ivo,  sendo  sua  perda  de  dons  mortos  e 
quatro  feridos ;  e'  a  dos  governistas  de  seis  mortos,  oito 
feridos  e  quarenta  prisioneiros,  feitos,  no  dia  seguinte, 
no  convento  do  Carmo,  onde  os  liberaes  apo(èeraram-se  de 
200  carabinas  e  de  20,000  cartuxos.  Em  12  de  Dezembro 
de  1848  os  rebeldes  occupam  Goyanna. 

O  nome  Goyanna  é  vocábulo  indígena  e  significa,  se- 
gundo Varnhagem,  — gente  estimada, —  corruptela  áaguaya 
—  gente,  e  na  — estimada.  Em  virtude  da  resolução  do 
Conselho  Geral  do  governo  da  província,  de  20  de  Maio 
de  1833,  a  qual  dividiu  Pernambuco  em  nove  comarcas, 
Goyanna  foi  uma  delias,  eem  1834  teve  como  seu  primein» 
Juiz  de  Direito  o  Dr.  Joaquim  Xunes  Machado.  Pela  lei 
provincial  n.  86  de  5  de  Maio  de  1840,  foi  elevada  a  cathe- 
goria  de  cidade.  Foi  classificada  de  primeira  entrancia 
])elo  Decreto  n.  687  de  26  de  Julho  de  1850,  e  pelo  de  n. 
5139  de  13  de  íí^ovembro  de  1872,  de  segunda  entrancia. 
De  Hccôrdo  coui  a  Lei  Orgânica  dos  municípios,  n.  52  de 
3  de  Agosto  de  1892,  constituiu-se  em  município  autónomo, 
em  1  de  Março  de  1893,  sendo  seu  primen-o  prefeito  eleito, 
o  Dr.  Bellarinino  Correia  de  Oliveira,  — ^^e  composto  o  pri 
meiro  Concelho  Municipal  dos  seguintes  cidadãos*  — te- 
nente Julião  Nogueira  de  Carvalho,  capitão  Francisco 
Nunes  Monteiro,  Dr.Ludovido  (torreia de  Oliveira,  tenente 
C(U'onel  Luiz  Gomes  Correia  de  Oliveira,  João  Joaquim 
de  Mello,  Francisco  da  Cunha  RabelU»,  Manoel  Pessoa  de 
Mello,  Manoel  Tgnacio  Pessoa  de  Mello,  Dr.  João  Gon- 
çalves de  Azevedo  e  o  capitão  João  da  Costa  Ribeiro 
Canto. 

E',  sen)  nenhuma  duvida,  Goyanna,  dentre  as  diversas 
localidades  pernambucanas,  uma  daquellas  que  produziu 
muitos  filhos  Ilustres,  que  cei'tamente  enobrecem  a  terra 
que  lhes  foi  berço,  figurando  salientament^  :  o  desembar- 
gador   Joaquim  Nunes  Machado,  nascido  a  15  de  Agosto 
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iW  180í)  ('  cuja.  vida  acabou  íMiicniiseqiieneia  do  uma  bala  que 
rocebeu  na  cabeça,  no  combate  da  Soledade,  em  2  de  Feve- 
reiro de  1849,  tendo  sido  grandemente  chorada  sua  perda 
pelo  povo  e  pelo  paiz  inteiro,  ])orqne  era  elle  o  prototypo 
gí^nnino  do  houiem  de  beui,  generoso  d'almí,  cheio  de  abne- 
gação, e  lealdade  até  o  extremo,  intrépido  a  toda  a  prova, 
sendo  além  disso  mais  um  orador  eloquente,  primoroso  e  in- 
spirado, um  tribnno  sympatliico,  arrojado  e  ardente,  que  em 
s(Mi  verbo  igneo  arrastava  a  onda  popular,  e  sendo  também 
um  magistrado  in^polluto,  li  tt  era  to  e  cultor  das  musas.  E 
desde  então,  aquelle  vulto  resvalando  no  leito  derradeiro, 
tornou-se  um  redivivo,  porque  a  immortalidade  se  fez  para 
seu  nome  ! 

O  Visconde  de  Azuraia,  Dr.  João  António  Salter  de 
Mendonça,  nascido  em  1746  e  fallecido  em  1825,  notável 
magistrado  e  distincto  brazileiro  por  seu  talento  e  virtudes 
que  o  tornaram  illustre.  O  Dezerahargador  Anselmo  Fran- 
cisco Peretti,  nascido  em  1812  e  íinado  a  9  de  Outubro  de 
1877,  o  qual  foi  um  nunlelo  como  magistrado e  jurisconsulto 
pois  que  absorvendo  e  attrahindo  nesse  sacerdócio  como 
disse  um  de  seus  biographos,  (dodas  as  glorias  do  múltiplo 
merecitiiento  e  de  suas  peregrinas  qual idad es  pessoaes,  foi  em 
toda  sua  vida  de  magistrado,  o  amparo  e  protector  da  li- 
berdade individual,  teve  asatisfação  de  erguer  o  foro  a  mais 
subida  moralidade  ;  foi  um  veuerador  da  lei,  e  finalmente 
nunca  recusou  ao  opprimido  a  justiça  qualquer  que  fosse  o  po 
der  ou  influencia  do  oppressor,  Taes  attributos  o  tornaram 
tão  saliente,  entre  seus  collegas,  que  ainda  hoje  seu  nome 
é  pronunciado  com  respeito,  citado  conjo  exemplo,  notado 
com   admiração. 

O  Deão  Dr.  Joaquim  Francisco  de  Farias,  superior  il- 
lustração,  formado  em  direito,  o  qual  foi  varias  vezes  de- 
putado geral  por  sua  província,  vice-reitor  do  Seminário 
de  Olinda,  reitor  do  Gymnasio  Pernambucano,  vigário  ca- 
pitular, profundo  theologo,  nascendo  em  1807,  falleceu 
na  cidade  de  Olinda  em  1894. 

O  padre  Manoel  da  Costa  Palmeira,  que  nascido  em 
1765,  foi  reitor  do  Seminário  de  Olinda,  cónego  da  Cathe- 
dral,  delegado  do  Chrisma  e  das  despensas,  visitador  pas- 
tofal  em  1806,  em  com  missão  do  bispo  Fr.  António  José 
Bastos,  delegado  dos  breves  pontificios,  provisor,  juiz  de 
habilitações,  governador  do  bispado,  vigário  capitular  na 
vaga  de  D.  Thomaz  de  Noronha,  procurador  de  D.  João 


Digitized  by 


Google 


32  REV.    DO    TNST.    AIMH.     E   GEOG.    RERN. 


da  P.  M.  Perdi t2:ã.o  nn  ])oase  doste  bispo,  e  falleeeii  oin  1850 
sendo  sepultado  na  (Jathedral  de  Olinda. 

O  padre  I)r.  António  Alves  de  ('astro,  formado  em 
theologia,  qre  despois  de  ter  sido  vi^iario  de  Goyanna  e 
reedificado  a  matriz  em  17()(>,  dahi  foi  oecupar  a  cadeira 
de  cónego  da  Sé  de  Olinda,  ;i  dignidade  de  arcediago  em 
1725,  a  de  thezonreiro  mor  e  a  de  juiz  de  casamentos. 

O  Rvni.  Dr.  Manoel  Thomaz  de  Oliveira  que,  formado 
em  diriíito,  lente  de  theologia  do  Seminário  e|)isc<>pal  de 
Olinda,  cónego  da  Sé,  desempenhou  com  distincçào  todas 
as  funcções  que  lhe  foram  confiadas 

O  Rvm.  Domingos  Alvares  Vieira^  nascido  em  1795 
que,  tendo  sido  lente  dlstincto  de  philosophia  do  Lyceu  da 
Parahyba,  de  latim  na  terra  do  berço,  eleito  deputado  ge- 
ral, terminou  seus  dias  como  vigário  <'ollado  de  sua  fre- 
guezia  natal. 

O  padre  Joã-o  Barbosa  Cordeiro  que,  nascendo  em 
1792,  como  litterato,  poeta  diamaturgo,  publicista,  pro- 
fessor de  philosophia  e  rethorica,  sacerdote  respeitável  e 
deputado  geral  de  1834  a  1837,  foi  uma  gloria  nacional, 
fallecendo  em  avançada  idade. 

O  padre  José  Gomes  da  C-osta  Guedelha,  nascido  em 
1743,  que,  além  de  ter  sido  um  sacerdote  de  eminentes  vir- 
tudes, foi  um  excellente  poeta,  acerca  do  qual  escreveu  o 
commendador  Antx)nio  Joaquim  de  Mello  a  biographia, 
terminando  a  existência  no  oceano,  em  viagem  de  Angola 
para  o  Brazil,  por  occasiào  de  um  temporal. 

O  Dr.  Manoel  Freire  de  Andrade,  sacerdote  illustre 
que  occupou  vários  cargos  eminentes  entre  as  diversas  digni- 
dades ecclesiasticas.  E  ainda  André  Cavalcanti,  Diogo 
Carvalho  Maciel,  Francisco  Cavalcante  de  Albuquerque, 
Francisco  de  Paula  de  Albuquerque  Maranhão,  José  Ca- 
mello  Pessoa  de  Mello,  João  Êibeiro  Pessoa,  notável  dese- 
nhista, os  quaes  todos  foram  martyres  da  revolução  de 
1817,  Entretanto,  si,  não  mencionámos  o  nome  do  Dr. 
Manoel  de  Arruda  Camará,  geralmente  conhecido  como 
filho  de  Goyanna,  foi  porque  nem  pernambucano  era  elle 
siquer  ;  pois  nasceu  em  1 752  na  cidade  do  Pombal  da  Para- 
hyba, morrendo  em  Goyanna  em  1810,  tendo  passado  a 
existência  quasi  toda  em  Pernambuco,  onde  o  grande  na- 
turalista exerceu  as  funcções  medicas  e  foi  carmelita  no 
convento  de  Goyanna  desliga ndo-se  da  ordeni  em  13  de 
Julho  de  1805. 
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POSIÇÃO  ASTRONÓMICA 

Está  a  cidade  de  Goyauna  situada  a  7/  33-  e  45-'  de 
lat.  Sul  e  a  8"  9'  45''  de  loug.  Orieut.  do  Merid.  do  obser- 
vatório do  Eio  de  Janeiro. 

DIMENSÕES   DO   TERRITÓRIO 

Tem  o  nmuicipio  30  kilometros  de  Norte  a  Sul,  e  36 
de  L'*ste  a  Oaste. 

ASPECTO   E   NATUREZA     DO   SOLO 

E',  no  geral,  o  terreno  do  município,  plano,  notando-se 
apenas  ligemis  elevações  em  alguns  logares  ;  é  arenoso 
nas  im mediações  da  costa  e,  affastando-se  desta,  de  massapé 
em  uns  pontos  e  saibrosa  em  outros  :  comtudo  é  excellente 
para  a  cultura  de  coqueiros,  de  abacaxis,  de  cannas  e  de 
cereaes. 

CLIMA    E  SALUBRIDADE 

Na  sede  do  municipio  o  clima  é  húmido  e  frio  no  in- 
verno, e  quente  e  pesado  no  verão;  bastante  insalubre  em 
ambas  as  estações,  são  fáceis  e  lepetidos  os  ca>os  de  tuber- 
culose pulmonar,  sendo  alli  endémicas  as  febres  palustres, 
a  hypoemiaintertropical,  os  rheumatisnios  articular  e  mus- 
cular, e  emfim,  o  impaludismo  em  todas  as  suas  manifes- 
tações. Entretanto  o  lesto  do  municipio  é  salubre,  a  tem- 
peratura pouco  variável,  e  ameno  e  aprazível  o  clinm. 

LIMITES 

O  municipio  de  Goyanua  confina  ao  K.  pela  fregue- 
zia  de  Tejucopapo,  com  o  Estado  da  Parahyba  na  fre- 
guezia  de  Taquara,  municViiio  do  Alhandja,  desse  mes- 
mo Estado,  desde  a  bana  do  rio  Pitanga,  no  Goyanna, 
até  a  deste  rio  no  Oceano,  entre  as  pontas  dos  Coqueiros  e 
de  Pedras ;  a  L.  com  o  Oceano,  desde  esse  ponto  até  á 
barra  de  Catuama ;  ao  S.  com  o  municipio  de  Iguarassn 
pela  barra  de  Catuama,  que  se  separa  da  ilha  de  Itama- 
racá  pelo  rio  da  Nova  Cruz,  formado  pelo  de  Timbó  e 
outros,  até  sua  fóz  junto  á  barra  de  Ttamaracá,  e  pelo  rio 
Ubú ;  a  O.  com  o  municipio  de  Nazareth  pela  proprie- 
dade Arêas  pelo  rumo  de  Joaquim  Gomes  ao  rio  Tra- 
cunhaem,  até  o  engenho  Matary,  riacho  Matarisinho  ás 
suas  nascenças  e  destas,  em  linha  recta,  á  Chã   do  Camará 
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na  estrada,  quo  vem  de  Goyanna  eruzandoesta,  estrada  da 
Taboca  do  rio  Serigy,  até  o  euírenlio  do  mesmo  nome  ;  eom 
o  mmiieipio  de  Tind)aiiba  [xOjis  terras  do  engenho  Poço; 
ao  N.  ainda  com  o  de  Itambé  pelo  engenho  Dois  Rios 
proenrando  o  inmo  O  até  encontrar  o  engenlu)  Folgnèdo, 
segne  entre  os  limites  do  engenho  Novo  e  Pedregnlho 
até  o  Capibaribe  Meirim  a  O.  e  S.  ao  po\'oado  da 
Lapa,  no  ponto  em  qne  começa  a  estrada  qne  passa  por 
Ferreiros. 

DIVISÃO 

(vomprehende  a  divisão  (uvil  do  mnnicipio  5  districtos  : 
1"  o  de  Goyanna  ;  2"  o  de  Nossa  Senhora  d(^  O'  ;  3"  o  de 
Arêas;  4"  de  Tejncopa[)0  ;  e  5''  o  de  Ponta  de  Pedras.  A 
divisão  ecclesiastica  contém  as  fregnezias  de  Nossa  Senhora 
do  Rosário  de  Goyanna,  a  de  S.  Lourenço  de  Tejucopapo,  e 
de  Nossa  Senhora  do  O' . 

POPULAÇÃO 

O  municipio  de  Goyanna  contém  40.000  habitantes, 
pouco  mais  ou  menos,  distribuidos  assim  :  20.000  na  fre- 
guezia  do  Rosário,  12.000  na  de  Tejucopapo  e  8.000  na  de 
Nossa  Senhoi^  do  O', 

TOPOGRAPHIA 

Está  situada  a  cidade  de  Goyanna,  sede  do  municipio, 
ao  N.  da  capital,  u'um  fértil  vnlle,  entre  os  rios  Tra- 
cunhaem  e  Capibaribe- meirim,  a  14  metros  acima  do  nivel 
do  mar.  A  sna  edificação,  em  parte  de  boa  casaria  térrea 
e  diversos  sobrados,  está  distiibnida  em  17  ruas  e  muitas 
travessas,  compreliendendo  umas  2.000  casas  e  nns  16.000 
habitantt-s*  Possue  nove  temi)los  que  são  :  a  matriz  da 
invocação  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  qne  foi  reconstruida 
em  1705  pelo  vigário  João  Baptista  Pereira,  tendo  iniciado 
o  serviço  o  anterior  vigário  Estevão  Ribeiro  da  Silveira; 
a  da  Soledade,  a  qnal  é  annexa  um  recolhimento  de  não 
])rofessas,  eem  1850  Frei  Daetanode  Messi na  reconstruiu- a 
adornando-a  com  nm  elegante  frontespicio  erguendo  em 
frente  delia  nm  importante  cruzeiro  de  pedra  ;  a  da  Mise- 
ricórdia que  possue  um  hospital,  acerca  do  qual  a  Camará 
de  Goyanna,  em  officio  de  20  de  Agosto  de  1735,  representou 
ao  rei  de  Portugal   pedindo   um   auxilio  para  concluil-a, 
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tendo  sido  dado  por  provisão  de  21  de  Janeiro  de  1744  ; 
a  do  Carmo  com  um  convento,  actualmente  muito  arrui- 
nado, cuja  fundação  data  de  UiGB  ;  as  do  Amparo,  Concei- 
ção, Rosário  dos  pretos,  Santa  Tliereza  e  Martyrios.  Pos- 
sne  mais  — a  cadeia  publica,  boni  edifício  e  de  sufficiente 
capacidade,  onde  iio  pavimento  inferior  existem  as  prisões, 
e  no  superior  as  salas  em  que  funccionam  a  Municipali- 
dade e  o  Jury,  a  qual,  entretanto,  tem  má  situação  ;  o 
Cemitério  publico,  soba  dijecção  municipal,  assas  espaçoso 
e  bem  local isado ;  o  mercado,  uma  agencia  do  Correio  e 
uma  estação  do  Telegrnpho  Nacional,  aberta  ao  serviço 
desde  12  de  Dezembro  de  1876.  Conta  em  seu  seio  diver- 
sas sociedad^  como  sejam  :  a  Associação  Commercial  e 
Agrícola^  Fraternidade  e  Progresso^  Lealdade  e  Beneficência^ 
Sociedade  dos  A  rtisfas  e  Recreativa  Terpsicore,  sendo  que  a 
terceira  destas  mantém  á  disposição  do  publico  um  gabi- 
nete de  leitura  denominado  BíbUotheca  2Jf  de  Dezembro  de 
1876.     Existe  também  um  pequeno  theatro  particular. 

POVOADOS   E   CAPELLAS 

Pertence  á  freguezia  de  N.  S.  do  Rosário  :  as  povoa- 
ções do  Pilar  com  capella  da  invocação  de  N.  S.  do  Pilar, 
e  fica  ao  SO.  de  Goyanna;  e  Cajueiro  ao  S.  e  á  margem  da 
estiada  de  rodagem  não  possuindo  capella  alguma.  A' 
freguezia  de  Tejucopapo  as  povoações:  S,  Lourenço  que  é 
a  sede  da  parochia,  situada  n'nm  planalto  aj)razivel,  a  26 
kilometros  a  L.  de  Goyanna,  perto  da  costa,  e  a  lOkilome- 
trosao  S.  da  fóz  do  rio  Goyanna,  que  possue  a  igreja  matriz; 
Tejucopapo  a  L.  com  uma  capella  de  N.  S.  do  Terço,  repa- 
rada em  1883,  por  um  missionário  da  Penha,  fica  da  sede  do 
municipio  distante  26  kilometros  ;  Carne  de  Vacca  a  L.  e  na 
costa  com  capella  deSanfAnna,  a  qual  tem  um  património 
de  um  sitio  de  coqueiros;  Tabatinga  entre  Ponta  de  Pedras 
e  Carne  de  Vacca,  na  costa  e  a  30  kilometros  a  L  ;  Ponta  de 
Pedras  a  24  kilometros  a  L,  possue  uma  capella  votada  a 
íí'.  S.  da  Expectação,  reerguida  em  18G7  por  Frei  Sera- 
pliim  de  Catanea,  a  qual  tem  um  pati  iinonio  de  50  braças 
de  terra,  em  quadro ;  Catnama  de  Ifentro^  com  capella  de 
Santo  António,  e  Catuama  de  Fóra^  com  outra  capella,  de- 
dicada a  X.  S.  da  Penha,  concluída  em  1887,  ambas  ao 
S.  e  a  24  kilometros.  So  compreheudem  na  fjeguezia  de 
X.  S.  do  O'  :    A  povoação  de  Nossa  Senhora  do  0\  que  é 
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a  sede  da  parochia,  a  30  kilometros  á  O.  da  cidade  de 
Goyanna,  com  duas  igrejas,  — a  matriz  e  a  capellade  N.S. 
do  Rosário;  Lapa^  a  24  kilometros  ao  NO.  com  uma  ca- 
pella  da  invocação  de  N.  S.  da  Lapa;  Areias  á  O.  tem 
uma  capella  do  Martyr  S.  SebastiUo;  e  Goyanninha  a  18 
kilometros  a  O.  de  Goyanna,  na  estrada  que  vai  desta  cida- 
de para  a  estação  de  Baraúna,  do  ramal  de  Timbaúba,  na 
linha  férrea  do  Limoeiro,  tem  duas  capellas,  uma  do  patro- 
cinio  de  N.  S.  das  Dores,  e  outra  da  Conceição.  No  muni- 
cípio ainda  existem  mais  as  capellas  filiaes  ás  respectivas 
matrizes  :  —  a  de  Santo  António  no  Engenho  Novo,  a  de 
SanfAnna  no  engenho  Miranda,  a  de  Santa  Luzia  no  en- 
genho Bujary,  a  de  Santa  Rita  no  engenho  J^onito,  a  da 
Conceição  no  engenho  Diamante,  a  do  Rosário  no  engenho 
Mussumbú,  a  de  S.S.  Cosme  e  Damião  no  engenho  Catii, 
a  da  Conceição  no  engenho  Matary,  a  de  N.  S.  do  Des- 
terro no  engenho  Megahó  de  Baixo,  a  de  N.  S.  do  Soccorro 
no  engenho  Megahó  de  Cima,  a  de  Santo  António  do  en- 
genho Macaco,  a  de  Santa  Cruz  no  engenho  do  mesmo 
nome,  e  a  da  Conceição  no  engenho  Mereré. 

OROGRAPHIÁ 

No  município  de  Goyanna  nenhuma  serra  existe  que 
mereça  tal  nome  e  seja  digna  de  menção;  ligeiras  eleva- 
ções do  terreno  somente  alli  se  observam;  nota-se,  comtudo, 
entre  taes  saliências  os  morros  do  Fimilj  do  Selleiro  e  do 
Carrapicho,  ao  Sul,  perto  da  costa  e  para  o  lado  de  Ca- 
tuama;  o  Almecêga,  e  por  detraz  de  Ponta  de  Pedras;  e 
o  de  Itapessoca  mais  para  o  sul  desse  logar. 

HYDROGRAPHIA 

O  oceano  banha  o  município  pelo  lado  L,  desde  a  fóz 
do  rio  Goyanna  até  a  barra  de  Catuama.  Os  principaes  rios 
que  regam  o  território  de  Goyanna  são:  o  rio  Goyanna,  for- 
mado pela  juncção  doTracunhaem  edoCapibaribe-Meirim, 
o  qual  tem  sua  fóz  entre  as  pontas  dos  Coqueiros  e  de  Pe- 
dras, limitando  este  Estado  do  da  Parahyba,  nmis  próximo 
da  primeira,  e  encostado  ao  pontal  de  Guagirú.  O  TJhú 
que  nasce  de  uma  vertente  no  logar  Três  Ladeiras  e,  for- 
mando seu  curso  por  córregos  corta  a  estrada  geral  que  vai 
do  Recife  para  Goyanna,  no  local  Ubú,  donde  toma  o  nome, 
e  segue  até  o  denominado  Arataca  em  que  encontra  o  rio 
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Ttapireiua  com  o  qual  vai  desaguar  no  sitio  Gravata,  aos 
lados  de  Itamaracá.  O  Ttnpirerna  que  nasce  no  Ingar 
Urucú,  24  kilonietros  abaixo  de  Iguarassú,  entra  pelos 
engenhos  Itapirenia  do  Meio,  de  Cima  e  de  Baixo,  corta  a 
estrada  geral  de  Goyanna  e  encontra  o  rio  Ubú  com  o  qual 
depois  toma  a  mesma  direcção,  E  ainda  os  riachos  Ma- 
tary,  Caraú,  Camorin»,  (aíiflnentes  do  Tracunhaem),  Tiuma. 
Cruangy,  Serigy,  Limeira,  Merepe  e  Uruahé  rafflnentes  do 
Capibaribe-Meirim). 

PORTOS    E    ENSEADAS 

Possne  os  ancoradouros  na  bnrra  do  rio  Goyanna,  de- 
nominados 4jamas  e  Laminhas  de  Goyanna,  o  1*  que  t»em 
qnatro  braças  de  fundo,  na  baixa  mar  e  o  2-  três  ;  o  fundo 
de  ambos  é  de  areia  e  lanui,  e  abriga  su macas  e  pequenas 
embarcações.  p]ntre  essas  lamas  ha  uma  restinga  de  pe- 
dras que  tem  duas  braças  de  preá- mar,  nas  aguas  vivas, 
na  parte  denominada  Carne  de  Vacca,  que  serve  para  su- 
nmcas  até  14  p.  B  ainda  tem  a  barra  de  Cíituama  formada 
peh  embocadura  do  rio  Massaranduba,  aos  7'  e  32'  de 
lat.  S.  com  14  p.  em  baixa-mar,  e  20  na  preamar;  o  fundo 
é  de  areia  e  lama,  o  porto  é  abrigado  o  pode  conter  muitas 
embarcações. 

PRODUCÇÕES 

O  municipio  produz  abundantemente  fiuctas  como  o 
abacaxi  e  cocos,  de  que  faz  sofri vel  commercio,  mangas, 
cajus,  melancias,  mangabas,  pinhas,  fructos  de  conde,  la- 
ranjas, bananas,  etc,  cereaes  e  legumes. 

CURIOSIDADES    NATURAES 

Ao  que  nos  conste  nenhuuía  existe  sabida. 

REINOS   DA    NATUREZA 

O  reino  animal  uão  offeiece  diíferença  do  dos  municí- 
pios circumvisinlios,  e  bem  assim  o  mesnio  se  dá  a  respeito 
do  reino  vegetal.  Sobre  a  existência  demineraes  com  exce- 
pção do  giz  e  da  pedra  calcarea,  encontrados  em  alguns 
logares  do  municipio,  nada  mais  se  sabe. 

INDUSTRIA,    COMMERCIO    E    AGRICULTURA 

Sua  principal  industria  é  o  fabrico  de  assucar  nos  se- 
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gnintes  engenhos:  Aeahú,  iVcabú  Novo,  Assumpção,  Bar- 
ril, Batatao,  Bolleza,  Bôa  Vista,  Bonito,  Bnjary,  Caheté, 
Cabugy,  ('aniarjusinho,  Caniorim,  Canna  Brava,  Oapiba- 
ribo,  Oatii,  Conceiv?lo,  Condado,  OunibeSa,  Carijó,  Dia- 
mante, Dois  Rios,  Folguedo,  Fortaleza,  Gitó,  Goy,  Goyan- 
na  (rrande,  Gnarany,  Gutiiiba,  Hnmaitá,  Itapessirica, 
Ita])irema  de  Baixo,  Itapirema  de  Cima,  Itapirema  do 
Meio,  Jacarapina,  Jangadeira.  Japomiin,  Jardim,  Jassé, 
Jucá,  Lagamar,  Limeira,  Macaco,  Maceta,  Mariuna, 
Massaranduba,  Matary,  Mata-limpa,  Megahó  de  Cima, 
Megahó  de  Baixo,  Mereré,  Mineiro,  Miranda,  Monte 
Alegre,  Mouco,  Mussumbú,  Natal.  Nitheroy,  Novo,  Palha 
Palmeira,  Paraguassil,  Paraná,  Passagem,  P^i  Amarello, 
Pau  Sangue.  Pedregulho,  Pedreiras,  Pendência,  Pitaguaré, 
Pitu,  Poço,  Poço  Redondo,  Rebelde,  Retiro,  Republicano, 
Sant^Anna,  S.  Bento,  Santa  Cruz,  S.  Luiz,  Serigy,  Taba- 
tinga,  Tabayré,  Tabyra,  Taipú,  Tracunliaem  Ubú,  União, 
Uruahó,  Várzea  Grande  e  Viração;  e  ainda  as  fabricas 
—  Uzina  Goyanna  e  duas  distilarias  e  restilarias  á  vapor. 
O  commercio  de  exportação  condiste  em  assucar  bruto, 
algodão  em  mwa,  aguardente,  melaço,  coui*os  salgados, 
sementes  de  carrapato,  cereaes  e  abacaxis  ;  o  de  importa- 
ção em  géneros  de  consumo,  nacionaes  e  estrangeiros,  exer- 
cido por  innumeios  estaoeleci mentos  de  retalho,  bem  sor- 
tidos e  em  prosperidade.  Nas  safras  regulares  essa  im- 
portação tem  attingido  em  relação  aos  dons  primeiros 
productos,  á  cifra  de  400,000  saccos  de  assucar,  com  o  pezo 
médio  de  30,000.000  de  kilos,  e  80.000  fardos  de  algodão 
com  a  média  de  1,500.000  kilos.  A  agricultura  no  muni- 
cípio de  Goyanna  consiste,  principalmente,  no  plantio  da 
canna  de  assucar,  seguindo -se -lhe  depois  a  cultura  dos  di- 
versos productos  agricolas  que  são  também  objecto  de  seu 
commercio. 

VIAS   DE   COMMUNICAÇlO 

O  commercio  da  cidade  é  feito  directamente  com  a 
cidade  do  Recife  pela  via  fluvial,  melhorada  pelo  Canal  de 
(royanna,  que  tendo  a  extensão  de  4  kilometros,  liga  o 
porto  da  cidade  que  é  em  frente  de  uumi  das  principaes  ruas, 
ao  rio  Japomim,  continuação  do  Tracnnhaem,  pouco  acima 
da  confluência  deste  com  o  Capibaribe-meirim,  os  quaes 
juntos  formam  o  Goyanna  que  se  lança  no  Atlântico.  Ape- 
nas barcaças  e  pequenos  hiates  de  capacidade,  no  máximo 
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de  100  toneUuljis,  toem  accesso  no  (/anal,  chepmdo  os  va- 
j)<>res  (la  Companhia  Pernambucana  sóiuente  a  sua  foz  no 
porto  Japomim.  A  cidade  de  Goyanna  dista  94kilometros 
ao  N.  O  da  capital  e  26  do  littoral.  Da  capital  para  ella 
faz-se  a  viagem  em  caminho  de  ferro  até  Olinda  (6  kilo- 
metros),  e  depois  até  lá,  por  excel lente,  larga,  e  qnasi  plana 
estrada  de  rodagem,  que  é  bastante  frequentada,  a  carro 
on  em  diligencias,  cavallos,  etc.  Também  a  couducção 
por  mar,  constante  e  fácil,  oíferece outro  meio  de  transporte. 
Dista  ainda  38  kilometros  de  Itambé,  48  de  Nazareth  e  63 
de  Ignarassú. 

ADIANTAMENTO  MORAL 

Entre  os  diversos  niunicipios  do  Estado  pode-se  con- 
siderar o  de  Goyanna  em  o  numero  dos  mais  adiantados. 

Recife,   7  de  Janeiro  1898. 

Sebastião  de  Vasconcellos  Galvão. 
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Províncias  de  Pernambuco^  Ceará^  Parahyba^ 
Maranhão^   etc* 

ITzos  e  costumes  dos  habitantes  desse  paiz  por  Henry  Eoster. 

TRALUZIDAS  ?AKA  O  FkANCEZ  POR  M.  A.  JaY  E  DO  FRANCP:Z 
pai:  1  O  POliTUGUEZ  POR  AnTONIO  C.  DE  A.  PlMENTEE, 
AMANUENíSE  DO  INSTITUTO  ARCHICOÍ.OGICO  E  GEOGRA- 
PHTCO   PERNAMBUCANO. 

Publicado  em  Paris  em  ISJfft,   1-  volume 

PREFACIO  DO  AI  TOE 

Nunca  teiicionei,  durante  a  niinlia  estada  no  Brazil, 
publicar  cousa  alguma  do  que  tivesse  visto  ou  ouvido  nesse 
paiz.  Só  depois  que  voltei  íoi  que  animaram  me  a  reunir 
todas  as  minudencias  que  pudesse  communiear.  Espero 
que  o  leitor  benévolo  me  desculpa  ia  os  defeitos  que  des- 
cobrir nesta  obra  quando  soubej'  (pie  no  Brazil  nâo  fiz 
seguidas  observações  com  ideia  de  publica r-lhes  os  resul- 
tados;  accrescentarei  (pie  a  lingua  portugueziu  me  é  mais 
familiar  do  que  a  da  minha  patiia.  O  leitor  sensato  dará 
pouca  importância  ao  estylo  de  uma  obia  da  natuieza  desta. 
As  opiniões  e  a  vavSta  bibliotheca  de  Mi*.  Southey,  foram- 
me  de  grande  auxilio.  O  l)i .  Traill  ajudou-me  a  orga- 
nisar  o  plano  das  matérias;  m:is  c(>mo  não  o  revio  intei- 
ramente, se  algumas  faltas  lionxer,  á  mim  é  que  devem 
ser  attribuidas.  Os  desenhos  das  gravuras  Ibram  execu- 
tados por  um  de  meus  pioximos  i)iií'Cíítes,  segundo  as 
minhas  delineações  e  as  descripcões  que  lhe  forneci.  O 
mappa  foi  esboçado  de  conformidade  com  a  grande  carta 
da  America  Meiidional  de  Mr.  Arrowsmith:  corrigi  os 
nomes  e  a  situa(;rio  de  alguns  lugares ;  accrescentei-lhe 
outros  de  accôrdo  com  meus  próprios  conhecimentos.  A 
planta  de  Pernambuco  foi -me  dada  por  um  inglez  resi- 
dente no  Recife,  cujo  zelo  por  tudo  quanto  possa  alargar  a 
progresso  dos  conhecimentos  ('  infatigável. 
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Observações  preliminares 

(DO  TRADUCTOR  FRAN(  EZ) 

Os  governos  europeus,  que,  depois  do  descobrimento 
<1h  Anieriea,  enviaiam  colónias  ao  novo  nuindt»,  conside- 
raram esses  estabelecimentos  apenas  no  interesse  da  mãi- 
patria  sem  terem  o  projecto  de  fundar  impérios.  Assim, 
deli  es  se  pôde  dizer  que  produziram  o  que  não  concebeiam. 
As  colónias  in^lezas  foiam  as  j)rimeiias  que  tiveram  a 
consciência  de  sua  força  e  (pie  des])edavaram  os  layos  que 
as  prendiam  a  metrópole.  Essas  popnlações,  úl  libertadas 
por  seus  costnmes,  hábitos  e  instituições  civiwS, liHo  tiveram 
que  fazer  a  aprendizagem  da  liberdade  nem  que  vencer 
obstáculos  resultantes  de  sua  organisação  social  interna  ; 
precisaram  unicamente  declarar  sua  independência  e  mos- 
tiaram.se  logo  dignas  de  sen  destino.  Os  homens  illus- 
trados  presentiiam  que  cedo  ou  tarde  as  colónias  hes])a 
nholas  seguiriam  esse  exemplo  <»  que  por  bem  ou  por  nmi 
se  emaucipariauí.  Essa  ej)oca  chegou :  serJlo  porem  os 
resultados  tilo  favoráveis  com<>  o  foram  aos  Estados  Uni- 
dos? E'  uma  grande  questão  qu(í  só  o  tempo  poderá 
lesolver.  Tudo  está  em  movimento  m\^sas  vastas  regiões ; 
não  ha  i)rovincia  que  não  est<»ja  devastada  ou  ameaçada 
pela  guerra.  Não  podemos  duvidar  da  coragem  e  perse- 
verança dos  iiulepemlentcs  ;  solhes  resta  mostrar  virtudes 
nmis  laras,  sabedoiia  nas  instituições  e  o  amor  esclarecido 
da  liberdade. 

O  Brazil,  j)or  sua  i)osição,  difficilmente  i)ermanecerá 
innnovel  no  meio  dessa  agitação  ;  outras  causas  podem 
secundar  esta  causa  i)liysica  ;  apontaremos  quatro  princi- 
l)aes  :  as  velhas  pretenções  da  corte  brazileira  sobre  as 
províncias  do  Prata  :  a  dependência  em  que  se  collocou  o 
governo  concedendo  á  Inglaterra  excessivos  privilégios; 
os  vicios  da  administração,  a  i)aralisação  do  commercio. 
•  Os  que  tem  lido  a  historia  da  Brazil  e  prestado  aatten- 
ção  á  politica  de  seus  soberanos,  não  ignoram  que  as  mar- 
gens do  Amazonas,  por  terenj  sido  a  sua  primeira  trégua, 
não  foram  seu  principal  objecto.  Pretendiam  sobretudo  a 
possessão  exclusiva  do  Eio  da  Prata.  Desde  o  anuo  de 
1553,  isto  é,  cincoenta  a  unos  depois  da  descoberta,  a  co- 
lónia do  SS.  Sacramento   erguia  se  em   frente   de  Buenos 
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Ayres,  quasi  como  os  trabucos  e  as  catapultas  que  os  anti- 
gos levantavam  ante  as  torres  inimigas.  Essa  colónia, 
ameaçadora  e  ameaçada  alternativamente,  abandonada  e 
restabelecida ;  cedida  pelos  tratados  e  reconquistada  pelas 
armas,  escapou  de  todo  aos  portuguezes*  A  renuncia 
destes  nunca  foi  nuii  sincera  o  as  províncias  do  Prata  são 
para  elles  o  que  por  longo  tempo  foi  o  Milanez  para  a 
França.  Entre  inimisades  politicas  estabeleceram -se  affi- 
nidades  commerciaes  ;  os  negociantes  das  duas  nações  con- 
certaram-se  n'um  commercio  interpole  emquanto  que  os 
dous  exércitos  tingiam  com  seu  sangue  as  praias  do  cubi- 
cado rio.  Ninguém  se  deve  admirar  de  que  o  inglez  John 
Mawe,  enifsua  ^N^oticia  Histórica  sobre  a  revoluçUo  de 
Buenos  Ayres,  lembre  as  pretenções  manifestadas  pela 
iufant-e  railndi,  esposa  do  actual  rei  do  Brazil,  durante  as 
perturbações  da  Hespanha.  Seria  mesmo  permiasivel 
crer  que  a  expedição  de  Lecor  em  Monte  Vidéo  não  teve 
outra  causa.  Se  a  politica  da  casa  de  Bragança  naufragou 
nessa  occasião,  é  poique  se  fundara  na  divisão  dos  parti- 
dos ;  ora,  póde-se  concluir  dos  acontecimentos  actuaes  que 
os  partidos  são  variedades  de  uma  mesma  opinião  ;  ou, 
pelo  menos,  que  o  partido  descontente  só  possue  fracas 
raizes.  A  corte  do  Rio  de  Janeiro  bem  podia  poupar-se 
a  uma  excusa  aos  olhos  da  de  Madrid;  podia  conservar 
ou  levantai-  a  mascara,  sequestrar  ou  conquistar,  segundo 
o  curso  dos  acontecimentos,  que  é  a  regra  vulgar  da  po- 
litica ;  mas  não  podia  illudir  as  vistas  attentas  dos  repu- 
blicanos. O  engodo  de  uma  pretenção  equivoca  não  era 
bastante  poderoso  para  um  povo  cujos  perigos  não  estavam 
eminentes;  não  é  de  um  monarcha  absoluto  que  póde-se 
esperar  e  receber  soccoitos.  Não  praticou  o  governo  por- 
tuguez  uma  imprudência  mostrando  ao  exercito  brazileiro 
as  bandeiras  da  independência?  Os  soldados  de  Lecor  são 
em  grande  parte  indígenas,  como  os  de  Artigas.  Outr'ora 
os  Gauleses  e  os  Bretões,  vendidos  aos  Romanos,  recx)nhe- 
ciam  secretamente  por  seu  chefe  esse  Galgacus  (1)  que 
tinham  vindo  combater.  A  natureza  humana  não  muda 
e  o  desejo  da  liberdade   é  eminentemente   communicativo. 


(1)  In  ipsa  hostium  acie  inveDiemus  nostras  manus ;  agnoscente 
Britanni  suam  causam,  recordabuntur  Galli  priorem  liberta  tem.  Tacit. 
oratio  Galg.  in  Agric. 
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Acerescentai  que  o  governo  do  Rio  de  Janeiro  enfraquecia- 
se  com  essa  expedição  ;  n^o  é  quando  nós  mesmos  estamos 
ameaçados  que  devemos  ameaçar  os  outros.  Tudo  pois 
aceusaria  esse  governo  de  impreviíiencia,  mesmo  quando 
não  tivesse  encerrado  no  seio  germens  de  insurreição  ;  a 
de  Pernambuco  foi  pacificada;  mas  se  é  permittido julgar 
a  tão  grandes  distancias,  pódese  crer,  sem  temeridade, 
que  as  causas  do  descontentamento  não  estão  destruidas. 

A  influencia  ingleza  em  Portugal  só  podia  augmentar 
com  a  partida  do  príncipe  pnra  o  Brazil,  porquanto,  além 
dessa  partida  libertai -a  de  um  contrapezo  natural,  con- 
vertia em  auxiliar  uma  autoridade  rival,  achando-se  todos 
os  poderes  reunidos  nas  mãos  dos  que  estavíHn  constituí- 
dos guardas  da  monarcliia.  A  mesma  influencia  atravessou 
os  mares,  porem  primeiramente  em  prejuízo  dos  próprios 
inglezes.  Apenas  chegou  á  Inglaterra  a  noticia  dessa 
transferencia,  Londres  esgotou  os  seus  armazéns.  Amon- 
toam nos  navios  sem  escolha  e  seju  reserva  tudo  o  que 
convém  aos  nossos  climas  ;  parecia  que  a  corte  portugueza 
tinha  transportado  comsigo  a  Europa  xiara  o  novo  niundo. 
E^  preciso  ver,  na  obra  de  Mr.  John  Mawe,  acima  citada, 
como  essas  mercadorias  eram  expostas  confusamente  na 
praça,  roubadas  pelos  creoulos  ou  avariadas  nos  armazéns 
perdendo-se  assim  para  seus  donos  em  grande  parte.  Estes 
poiém  não  tardaram  em  achar  compensação.  O  governo 
outorgou  aos  inglezes  admiráveis  i)rivilegios  ;  os  seus  mais 
simples  mercadores  obtiveram  as  prerogativas  da  nobreza; 
puzeram  á  sua  disposição  as  casas  occupadas  pela  gent-e 
que  não  tinha  ofíicio  nem  beneficio  ;  de  maneira  que  os 
moradores  diziam  alto  e  bom  som  que,  para  residir  nopaiz, 
era  x)reciso  fazer-se  ingiez.  O  procedimento  da  adminis- 
tiação  não  era  nada  apropriado  para  acalmar  esses  descon- 
tentamentos. Nada  ouvimos  dizer  de  injustiça  nem  de 
arbitrário  ;  porque  os  poderes  estão  mui  convenientemente 
distribuídos,  os  limites  das  jurisdiccões  bastante  regula- 
risados ;  a  mais  pequenina  povoação  possue  os  seus  muní- 
cipes e  concelhos  com  o  direito  de  atacar  a  direcção  do 
chefe,  que  efíectivamente  atacam  algumas  vezes.  Os  pretos 
são  em  geral  tratados  com  brandura.  Recompensam,  ou 
mesmo  libertam  os  que  acham  diamantes,  conforme  o  valor 
de  suas  descobertas,  conferindo -lhes  sempre  uma  espécie 
de  ovação.  Ha  regulamentos  que  garantem  também  a  li- 
berdade dos  índios.     E'  certo   que  esses  regula jueu tos  uo 
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X:>nncipio  não  foram  de  todo  executados,  e  devia-se  esperar 
isso  mesmo,  mas  o  interesse  fez  o  que  a  humanidade  devia 
fazei'.  Quando  reconlieceram  que  o  trabalho  dos  negros 
era  sem  comparação  mais  útil  do  que  o  dos  índios,  que  são 
menos  activos  e  sobretudo  menos  robustos,  os  antigos  ha- 
bitantes do  paiz  poderam  viver  na  terra  de  seus  antepas- 
sados sem  gemer  nos  ferros. 

A  administração,  porém,  por  ser  branda  e  humana, 
não  é  perfeita.  E'  preciso  mais  do  que  humanidade  para 
bem  governar  homens,  assim  como  é  preciso  sabedoria. 
Não  basta  não  atormentai  os,  é  ainda  necessário  fazei -os 
felizes.  Não  é  sufficiente  deixar-lhes  livre  o  emprego  de 
seus  meios  ^  os  não  ensinam  a  exercei -os,  governar  os 
povos  é  instruil-os,  aperfeiçf)al  os.  De  outro  modo  a  tole- 
rância não  passa  de  insensibilidade,  a  brandura  de  mol 
leza. 

Qual  o  resultado  do  systema  de  abandonar  os  índios 
á  sua  preguiça  e  estupidez?  Educar  uma  população  pa- 
rasita qne  definha  á  par  de  seus  mestres,  em  aldeias  de 
lama,  sejn  cultura,  sem  industria,  sem  fu tu lo,  e  os  mestres 
não  estão  melhor.  Boas  estradas  quasi  nenhumas  e  por 
conseguinte  mil  embaraços  paia  o  commercio  do  interior; 
por  toda  habitação,  pelo  menos  nos  campos,  miseravnis 
cabanas  sustidas  por  quatro  postes  ;  ignorância  profunda 
dos  trabalhos  agricolas  ;  nem  manteiga  nem  queijo  nhun 
paiz  onde  o  gado  abunda  ;  nenhum  cercado  onde  iiada  é 
nmis  commum  do  que  a  madeira  e  a  argila;  nem  aceio, 
nem  actividade,  nem  previdência  •  a  monda  desprezada,  a 
pá  desconhecida ;  todos  os  encomraodos  da  miséria  com 
todos  os  recursos  da  opulência. 

Para  o  género  humano  foram  essas  riquezas  íicticias 
real  calamidadi»  porque  fizeiam-no  desprezar  as  ver- 
dadeiras riquezas.  Se  o  homem  só  pedisse  fructos  á  terra 
seria  ditoso,  sobretudo  nessas  regiões  favorecidas  pelo  céo 
onde  o  ancinho  pode  substituir  a  charrua.  Mas  o  possui- 
dor tle  tantos  thezouros  deseja  outrcKs  mais  brilhantes; 
desceu  aos  profundos  abysmos ;  dessecou  o  leito  dos  rios; 
decompoz  as  camadas  desse  solo  fecundo  para  delias  arran- 
car um  metal  e  eh  rysta  li  sacões  que  não  podem  nem  ali- 
mentai-o  nem  defendei -o.  Em  lugar  de  empregar  em 
trabalhos  úteis  os  braços  robustos,  cujo  vigor  havia  com- 
prado, fez  delles  instrumentos  de  estúpida  avidez,  B  no 
entretanto   que    inexgotavel    manancial  de    gosos  sempre 
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Víiriados  e  seiupre  novos  !  Um  ar  sadio,  excepto  nos  can- 
tões que  habita  de  preferencia  ;  arvoredos  do  mais  bel  lo 
porte,  que  só  esperam  o  machado  para  fortificar  e  embel- 
lezar-lhe  a  habitação  ;  immensos  rebanhos  qn*^á  rodadelle 
se  multiplicam  mau  grado  seu,  e  lhe  oíferecem  o  leite,  que 
(lesj)r(ísa  ;  um  terreno  onde  a  vinha  e  a  ca  nua,  a  tâmara  e 
a  azeitona,  e  todos  os  fructos  da  Europa  ciescem  e  ama- 
durecem juntos,  como  que  para  ensinar-lhe  que  essa  terra 
é  a  do  descanço  ! 

No  numero  das  cansas  que  poderam  determinar  a- 
tentativas  de  revoluçãf),  iiulicanios  a  paralisação  do  eonus 
mercio  ;  e  de  certo,  depois  do  que  se  tem  dito,  quer  da 
influencia  ingleza,  quer  do  máu  estado  da  cultura.,  a  deca- 
dência do  conimercio  é  um  acontecimento  natural  ;  nisso 
está  menos  uma  das  causas  do  que  um  eííeito  necessário 
das  causas  que  indicamos.  As  mercadorias  cuja  impor- 
tação as  províncias  do  Brazil  peden),  são  ferro,  aço,  uten- 
sílios de  cobre,  sal,  o  das  ilhas  do  Cabo  Verde  principal- 
mente, fazendas  de  lã  commum,  casimiras,  chapéos,  botas 
e  sapatos,  louças,  vidros,  missangas,  quinquilharias,  pól- 
vora, objectos  de  sellarias,  botonnerias  e  modas.  As  que 
exportam  são,  algodão  bruto^  café,  assacar,  couros,  sebo, 
lãs,  crinas  pí*ra  forros,  pennas,  arroz,  tabaco  negligente- 
mente preparado,  anil  de  medíocre  qualidade,  todas  as 
madeiras  de  construcção  e  aromáticas,  e  finalmente  ouro  e 
diamantes.  Ora,  submettido  como  se  acha  á  influencia 
britânica,  e  certos  de  que  a  expressão  é  apropriada,  não 
se  pode  duvidar,  de  que  todas  as  mercadorias  que  recebe 
não  lhe  cheguem  pelo  intermédio  quasi  exclusivo  da  In- 
glaterra. Não  se  pode  duvidar  tão  pouco  de  (pie  todas  as 
mercadorias  que  exportam  não  cheguem  directamente  aos 
armazéns  de  Londres ;  de  sorte  que  os  compradores,  não 
as  recebendo  nunca  ou  quasi  nunca  da  primeira  mão,  os 
lucros  que  o  vendedor  poderia  auferir  revertem  em  bene- 
ficio do  armazenario.  Ha  quem  pense  que  o  defeito  de 
communicação  immediata  é  compensado  pela  abundância 
dos  productos  indigenas,  sobretudo  desde  que  a  metrópole 
veio,  por  assim  dizer,  ao  encontro  da  colónia  e  que  os  co- 
lonos já  não  são  viajantes  que  acampem  n'um  deserto. 
Estas  objecções,  todas  capciosas  como  parecem  ser,  não 
.^ão  todavia  sem  resposta.  Pode-se  dizer  que,  se  é  vei'dade 
que  a  presença  do  soberano  ó,  em  alguns  pontos,  vantajosa 
a  um  paiz,    por  outro  lado  é  possivel  que  o  luxo  de  uma 
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corte  se  torne  ])rejndiciiil  a  \\m  povo  que  ainda  náoattingio 
á  maturidade,  precisamente  pelos  hábitos  que  o  luxo  gera, 
por  essa  moUeza  companheira  mui  assidua  da  grandeza, 
Daturalissima  alliada  das  inclinações  de  uma  nação,  cuja 
metade  trabalha  na  esperança  de  longa  occiosidade  e  a 
outra  prefere  por  instincto,  e  mesmo  por  calculo,  a  occio- 
sidade ao  trabalho.  Accrescentaiemos  que  a  tendência 
natural  ás  cai)itaes,  de  tudo  attrahir,  de  tudo  concentrarem 
(MU  si,  é  tia gello  para  uma  colónia,  tanto  mais  mortal  quanto 
e  presentido  sob  salutar  aspecto  ;  e,  favorecendo  a  indus- 
t ria  apparcntemente,  fingindo  animar-lhe  a  purificação, 
não  favorece  na  realidade  senão  a  pequena  industria,  a 
industria  precária  das  artes  fúteis;  abandonando  ou  esgo- 
tando a  grancle  industi  ia  verdadeiramente  colonial  que  se 
<Miti"etem  |)or  insensiveis  e  proporcionaes  distribuições  de 
forças.  Apontarenios  por  terceiro  motivo,  os  pi'oje<ítos  de 
conquista  que  é  possível  que  a  corte  alimentasse  por  longo 
tempo  e  que  não  se  alimentavam  as  possessões  hespanholas, 
])r()jectos  assassinos  para  os  que  o  concebem  como  para  os 
que  elles  ameaçanj  ;  projectos  que  não  se  podem  alliar  se- 
não com  a  o})pressão  da  industria,  o  esgotamento  dos  re- 
cursos, o  augmento  dos  impostos  e  todas  as  desordens  do 
arbitrio  e  da  fiscal i sacão.  Um  ultimo  motivo,  que  não 
l)iecisa  de  conímentario,  é  ([ue  tendo  o  luxo  necessaria- 
mente diuíinuido  em  nossa  Europa  por  tantos  desastres 
imprevistos  e  simultâneos,  os  brilhantes  productos  das  mi- 
nas brazileiras,  devem  ter  encontrado  menos  favor  em 
nossos  n\ercados.  Demais,  seiia  sem  razão,  pensar  que 
estão  nisso  todas  as  causas  do  descontentamento  ;  mos  o 
que  já  vimos  basta  para  dar  uma  ideia  geral  da  situação 
politica  das  colónias  poituguezas.  Tentemos  confirmar  pelos 
factos  o  raciocínio. 

Todo  mundo  sabe  como  Brazil  foi  descoberto  ede  onde 
tiraelleoscu  nome.  Um  almirante  portuguez,  fazendo-se 
á  vela  para  as  índias,  e  (pie  rondo  evitar  as  cal  unirias  que 
reinam  com  frequência  ao  longo  da  costa  da  Guiné,  sob  a 
zona  tórrida,  fez  caminho  peK>  Oeste,  depois  de  haver  })as- 
sado  as  ilhas  do  Cabo  Verde.  ^i.o  decimo  quinto  gráo  de 
lattitude  austral,  avistou  uma. terra  que  tomou  a  principio 
por  uma  ilha  do  Oceano  Atlântico  ;  mas  não  tardou  em 
reconhecer  o  seu  engano. 

Alguns  Simulados  que  fizeram  desembarcar,  referiram 
que  o  paiz  era  fértil,  coberto  de  arvores,  regado  por  lindos 
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rios  e  povoado  de  selvagens  anmlatados  e  nus,  armados  de 
arcos  e  íleclias.  Cabral,  (assim  se  chamava  o  almirante 
portuguez),  tomou  posse  do  paiz  em  nome  do  seu  soberano 
segundo  o  costume,  que  devia  ter  parecido  um  tanto  capri- 
choso aos  natnraes  do  paiz  onde  os  navegantes  ancoraram, 
de  fazerem  de  sua  descoberta  nm  titulo  de  propriedade. 
Américo  Vespucio,  duas  vezes  enviado  para  verificar  as 
informações  de  Cabml,  edificou  um  forte  na  costa,  e  carre- 
gou os  seus  navios  de  uma  madeira  vermelha,  que  depois 
se  chamou  bnizil,  da  palavia  braza,  pela  analogia  das  cores. 
A  principio  D.  Manu(*l  uíio  ligou  muita  importância  á  sua 
nova  possessã.0,  que  devia  ser  um  dia  a  riqueza  e  o  refugio 
de  seus  descendentes.  As  terras  foram  cedidas  a  senhores, 
isto  é,  fundaram  a  industria  sobre  o  feudalisAo ;  o  paiz  foi 
empenhado  por  certo  tempo  mediante  um  foro  jnodico. 
Todas  as  especulações  se  voltavam  então  para  a  Ásia. 
Pouco  á  pouco  a  importância  do  novo  estabelecimento  se 
fez  sentir.  Pensou-se  nas  concessões  levianamente  conce- 
didas. Estabeleceu  se  um  começo  de  ordem;  nuis  isso  foi 
occasiã.0  de  novas  desordens. 

Não  voltaremos  ao  que  succintamente  acima  indicamos 
sobre  os  projectos  de  engrandecimento  abortados,  as  livali- 
dades  de  commercio  mudadas  em  hostilidades.  E'  por  des- 
graça a  historia  de  todas  as  colónias  nascentes.  O  primo 
oeciipanti  é  um  direito  que  o  diíeito  do  mais  forte  nem  sem- 
pre reconhece.  A'  vista  porém  de  nova  partilha,  o  pos- 
suidor nuiis  antigo  invoca  o  seu  titulo,  as  leis  das  nações  e 
o  interesse  da  estabilidade,  nada  esquece  senão  os  direit^os 
dos  indígenas. 

Atacada  em  diversos  recontros  pelos  Francezes  e  Hol- 
landezes,  que  sempie  repellidos  voltavam  sempre  ;  mal 
defendida,  pelo  menos  nos  princípios,  e  peior  governada,  a 
colónia  expirava  sob  dupla  chaga  das  quaes  a  menos  ap- 
parente  não  era  a  menos  ])erigosa.  Esse  estado  de  langui- 
dez durou  até  o  fim  do  XVII  século.  Então  foram  desco- 
bertas as  minas  de  ouro  da  província  de  Minas  Geraes  e 
alguns  annos  depois  as  minas  de  dianiantes.  Finalmente 
em  1807,  a  corte  de  Lisboa,  forçada  por  imperiosas  circum- 
stancias,  passou  os  mares,  isto  é  :  deixou  um  castello  sem 
dependências  por  uma  fazenda  extensa  e  mal  explorada, 
que  parecia  só  esperar  o  olhar  do  dono.  Sabe  se  os  resul- 
tados dessa  emigração.     Sem  entrar  segunda  vez  na  questão 
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de  saber  se  foram  o  que  deviam  ser,  examinemos  o  estado 
em  que  acôrteacboa  asna  nova  residência. 

O  Brazil  se  estende  desde  o  terceiro  gráo  de  latitude 
norte  até  o  trigésimo  primeiro  de  latitude  sul.  Sua  ex- 
tensão é  de  quinhentas  e  vinte  léguas  e  sua  largura  de 
cento  e  quarenta.  (1)  Em  toda  essa  extenção  uma  cadeia 
de  montanhas  se  ergue  parallelamente  ás  costas,  sem  ser 
bastante  continua  para  que  o  mar  não  penetre  nos  inter- 
valh  s  onde  fornia  espaçosos  e  bem  abrigados  portos.  O 
paiz  c  dividido  em  províncias  ou  capitanias  das  quaes  três 
ao  norte,  uma  no  centro  e  duas  ao  sul  da  costa;  estas  são 
quasi  as  únicas  conhecidas  dos  estrangeiros,  as  outras  são 
no  interior  d^  terras  e  não  se  vai  á  ellas  senão  por  ásperas 
e  montanhosas  estradas  e  algumas  vezes  por  medonhos  de- 
sertos ;  é  ahi  que  a  natureza  esconde  o  ouro  e  os  diamantes. 
E'  difficil  avaliar-se  bem  uma  população  que  se  compõe  de 
tantas  populações  differentes.  Todavia  adojítando  os  cál- 
culos do  Sr.  Correia  da  Serra,  citado  por  Mr.  Humboldt, 
deve  presentemente  elevar-se  á  quatro  milhões  de  almas; 
mas  este  numero  não  é  a  somma  exacta  de  números  veri- 
ficados. O  ultimo  recenseamento,  que  data  de  1798,  dava 
mais  de  três  milhões  ;  a  addicção  do  t^rço  para  mais,  não 
passa  de  hypothese  baseada  na  comparação.  Quanto  aos 
recenseamentos  anterioies,  que  poderiam  esclarecer-nos 
acerca  da  maior  ou  menor  probabilidade  desta  hypothese, 
porque  forneceriam  termos  para  a  progressão,  não  par(íce 
que  não  se  podesse  tiiar  resultados  completos;  esses  re- 
censeamentos confiados  pelos  reis  aos  bispos  e  por  estes 
aos  parochos,  não  comprehendem  nem  os  habitantes  me- 
nores de  dez  annos,  nem  os  índios  que  não  foram  bapti- 
sados. 


(1)  Segundo  J.  E.  Wappaeus,.  na  sua  Geographia  Physica  do 
Brazil  (edição  do  Rio  de  Janeiro.  1884)  o  BrazU  está  situado  entre 
5°  10'  N.  e  33"  45'  S.  e  entre  8°  19'  26"  E.  e  30°  .58'  26"  O.  do  Rio  de 
Janeiro.  A  maior  extensão  de  Norte  a  Sul,  entre  a  barra  do  CJniy  e 
as  cabeceiras  do  Cotingo,  é  de  4280  kilometros.  de  Leste  a  Oeste,  entre 
a  ponta  de  Pedra  e  as  nascentes  do  Javnry  c  de  43-')3  kilometros.  A  su- 
j)erficie  é  avaliada  em  8.337.218  kilometros  quadrados.  O  Brazil,  se- 
gnindo  o  mesmo  autor,  c  quasi  tão  grande  como  a  Europa  e  mais  de 
quatorze  vezes  maior  que  a  França. 

( Nota  do  tradnctor  portngiiez. ) 
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O  viajante  qne  desejasse  eonlipcer  essa  terra  tSo  rica 
por  sen  solo.  por  suas  aguas,  e  mesmo  por  sua  configuração, 
uáo  teria  mais  (ío  que  seguir  de  ])releieneia  o  caminho  que 
o  inglez  Mawe  seguio  por  eífeito  das  circumstaucias.  En- 
trando no  Brazil  pelo  estieito  que  separa  do  continente  a 
ilha  de  Santa  ('atharina,  veria  erguer  se,  como  que  por 
encanto,  do  fundo  do  mar,  conic(»s  rochedos  carregados  de 
eterna  verdura,  massissos  de  larangeiras  e  limoeiros.  Enor- 
mes plantações  de  mandioca,  airoz,  café,  milho,  canna  e 
anil,  lhe  passariam  sob  os  olhos  para  variar  a  scena.  Vi- 
sitaria essas  lindas  bahias  cujas  margens  sao  adornadas 
de  casas  que  apraziveis  jai<lins  rodeiam  ;  em  Arnmçâo 
assistiria  a  pesca  da  baleia,  em  Tejuco  veria*.)  marisco  qne 
fornecia  a  purpura  dos  íeis.  A  immensa  planicie  de  (V)- 
litiba  que  inuumeros  rebanhos  animam,  lhe  lembraiia  a 
Europa,  pelos  íructos  que  produz  como  filhos  de  adopção. 
Chegado  á  S.  Francisco  pasmaria  ante  a  colossal  magestade 
dessas  florestas  que  teem  visto  decoirer  os  séculos.  Gos- 
taria, nas  estações  invernosas,  de  ver  a  risonha  cidade 
de  S.  Paulo  surgir  toda  enfeitada  e  verdejante  do  seio  das 
aguas  em  sua  base  accumuladas.  Desenhada  em  aniphi- 
teatro  a  capital,  com  seus  edifícios  e  jardins  fronteiros  ao 
rio  que  lhe  dá  o  nome,  apresentaria  ás  suas  vistas  um  espe- 
ctáculo menos  tranquillo,  porém  mais  apparatoso.  Dete- 
nha-se  elle  porém  ahi  ;  qne  não  tente  i)enetrar  nesses  an- 
tros selvagens  (pie  a  avareza  quizera  esconder  a  todos  os 
olhares,  que  curioso  desejo  o  não  arraste  a  esses  rochedos  a 
pique,  nas  bordas  de  abysmos  guarnecidos  de  impenetráveis 
espinhos  no  meio  daquella  natureza  rispida  e  estéril  cujas 
ameaças  não  sabe  traduzir.  Então  sombrios  pensamentos, 
semelhantes  a  nuvens,  levantando-se  lhes  no  coração,  aífas- 
tariam  os  meigos  e  brilhantes  sonhos,  e  comparando  tudo  o 
que  a  natureza  fez  pelos  homens  com  o  que  estes  contra  si 
próprios  tem  feito,  seria  tentado  a  duvidar  se  a  ordem  que 
elles  para  si  destinaram  na  creação  é  usurpação  ou  di- 
reito. 

As  primeiras  minas  descobertas  no  Brazil  foram  as  de 
Jaraguá,  distantes  quasi  24  milhas  de  S.  Paulo.  Essas 
minas,  outi'\)ra  tão  opulentas  e  agora  esgotadas,  já 
não  apresentam  mjiis  do  que  vestígios  de  seu  grande  es- 
plendor. 

Os  portos  de  Santos  e  de  8.  Vicente  já  não  «e  orgu- 
lham dessas   frotas   triumphantes  carregadas  de  tão  ricos 
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tributos  ;  já  não  são  mais  do  que  armazéns  de  depósitos 
para  unia  capitania.  B'  em  Vil  la  Rica,  comarca  da  pro- 
vinda de  Minas  Geraes^  que  se  concentra  esse  género  de 
opulência  da  qual,  mais  do  que  da  verdadeira,  se  mostram 
os  colonos  zelosos.  E'  ali,  n'um  terreno  árido,  sem  som- 
bra, sem  verdura,  nas  fendas  das  montanhas  e  entre  o  mi- 
neral de  ferro  que  se  encontra  o  precioso  metal.  Ahi  se 
vê  a  famosa  montanha  de  ouro  descoberta  pelos  Paulistas 
(colonos  de  S.  Pauloj,  em  1713.  O  quinto  ou  direito  do 
fisco  subia  á  doze  milhões. 

A  exploração  das  minas  ainda  está  na  infância.  Os 
colonos  brazileiros,  que  se  regulam  pelos  processos  dos  pe- 
i'uvianos  ain^i  não  conseguiram  divorciar-se  do  systema 
das  lavageiíH.  E  todavia  a  amalgamação  nada  t«m  de  mui 
complicada  ;  poupa  tempo  e  trabalho  e  os  braços  que  eco- 
nomisa  acham  emprego  no  cultivo  das  terras  ;  mas  quando 
uma  vez  se  naturalisa  um  costume  em  qualquer  parte,  mui 
raras  ganha  a  razão  a  causa  contra  elle  ;  porque  a  razão 
indigena  em  toda  parte,  é  em  toda  parte  considerada  es- 
tranha. 

Eis  em  que  consiste  o  que  se  chama  lavagens  :  abrem 
no  chão  pequenos  degráos  de  vinte  a  trinta  pés  de  compri- 
mento sobre  dous  ou  três  de  altura;  cavam  ua  base  um 
rego  de  dous  a  três  pés  de  fundo  e  por  elle  fazem  descer 
brandamente  uma  corrente  d' agua  que  se  teve  o  cuidado  de 
regularisar  de  maneira  que  dissolv^e  sem  arrastar  a  terra 
que  contém  o  ouro.  Collocados  nos  degráos  revolvem  os 
negros  a  terra  com  palhetas  sem  inteirupção.  Quando 
transformada  n'uma  espécie  de  lama,  é  arrastada  mais 
para  baixo  e  as  particulas  do  ouro,  em  virtude  do  seu  peso 
especifico,  precipitam -se  no  fundo  do  íego.  Entretanto  a 
agua  que  cáe  no  fundo  do  mesmo  limpa-o  e  purifica-o  dos 
corpos  heterogéneos.  Esta  opeiação  dura  cinco  dias.  Se- 
gunda lavagem  succede  á  piimeira ;  os  operários  vasam  os 
sedimentos  em  gamei  las  cheias  d' agua,  que  agitam  aíim  de 
que  as  ligas  se  apurem  e  o  ouro  se  <lesprenda  i)or  seu 
próprio  peso.  Faz -se  seccar  o  ouro  obtido  por  estes  suc- 
cessivos  processos  e  depois  da  ultima  prova  registram- 
no,  sellam-no,  pesam-no  e  reservam  o  quinto.  Todas 
estas  lentidões  e  grosseiro  mecanismo  comparados  com  a 
apuração  pelas  affinidades  chimicas,  nos  provam  quanto 
as  artes  podem  augmeutar  as  forças  e  as  riquezas  do  ho- 
mem. 
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Dissemos  que  o  ouro  uunea,  ou  pelo  menos  raras  vezes, 
se  mostra  puro,  mesmo  nos  paizes  onde  se  forma  á  flor  da 
terra.  Para  obtel-o  é  preciso  penetrar  nessa  espécie  de 
enviíltorio  que  se  denomina  wic/rí>  ;  é  uma  camada  parecida 
com  a  do  saibro  composta  de  seixos  de  quartzo  rodeados  de 
uma  substancia  estranha  assente  sobre  granito  e  que  outra 
substancia  terrosa  cobre  em  profundidades  desiguaes.  Cha- 
ma se  a  isso  cascalho.  Algumas  vezes,  como  no  rioS.  José, 
o  cascalho  acha-se  á  cinco  pés  abaixo  do  leito  do  rio;  a 
extracçã»o  é  então  mais  difficil  e  a  mina  produz  menos  ;  é 
necessário  maior  tempo  ou  mais  braços. 

Os  diamantes,  como  o  ouro,  também  t^m  o  seu  cas- 
calho, e  do  mesmo  modo  são  obtidos  por  mei%  de  lavagens. 
Como  na  extracção  do  ouro,  cavam-se  conductos  e  intro- 
duz-se  coi  rentes.  O  diamante,  uma  vez  despregado  das 
pedras  que  á  elle  adherem,  é  depositado  n'uma  gamella 
meia  d- agua  ;  á  tarde  levam  a  gamella  ao  director,  que  lhe 
pesa  e  registra  o  conteúdo. 

Em  Mandanga  para  recolher  maior  porção  de  cascalho 
e  para  a  conseguir  com  mais  facilidade,  esgotaram  um  rio 
n'um  ponto  onde  a  largura  6  triplico  da  da  ponte  das 
Artes.  A  obra  é  immensa;  conduziram  as  aguas  a  uma 
bacia  cavada  através  de  uma  extensa  lingua  de  terra  ;  para 
detel-as  construi ram  um  portagom  de  vários  mil  saccos  de 
areia,  operação  não  só  penosa,  mas  ainda  inceita,  por  via 
da  pressão  da  agua,  consequência  das  cheias  do  rio.  Foi 
preciso,  para  seccar  a  parte  mais  profunda,  collocar-se 
bombas  continuas  que  eram  movidas  por  uma  roda  d' agua. 
Essa  roda  é  levantada  depois  e  transportada  a  lugar  mais 
commodo  para  as  lavagens. 

O  diamante,  segundo  a  exi)ressão  de  um  celebre  escri- 
ptor.  (2)  é  uma  anomalia  da  natureza.  Excessivamente 
duro,  não  é  menos  destructivel  ;  se  os  dissolventes  chi- 
micos  nada  podem  contra  elle,  o  ar  livre  basta  para  alte- 
ral-o  ;  o  fogo,  que  respeita  as  pedras  mais  communs,  opera 
sobre  elle  e  transfornm-o  em  vapores.  Se  porém  existe 
contraste  de  propriedades  nelle  tudo  nos  autorisa  a  pensar 
que  ha  unidade  de  natureza  ;    não  admitte    alliança    nem 


(2)  Raynal,  Hist.  phil.  das  duas  índias,  T.  5. 
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mistura  ;  existe  por  si  mesmo  como  substancia  elementar  e 
todavia  diminue  e  deteriora-se  ;  paga  também  tributo  ao 
tempo  e  á  destruição. 

A  forma  dos  diamantes   varia  tanto   como   as   cores. 
Ha  octaedros,    formados  pela  juncç^lo   de  duas  pyramides 

tétraedras  ;  aquelles  sâo  encontrados  quasi  sempre  na  crosta 
das  montanhas ;  alguns  ha  redondos  por  sua  natureza,  ou 
arredondados  pelo  envoltório.  Em  portuguez  chamam-se 
estes  últimos  reholudos.  Ha  oblongos,  sobretudo  nos  lei- 
tos dos  rios  e  no  lodo  que  lhes  costêa  as  margens  ;  ha  pur- 
púreos, alaranjados,  negros,  arruivascados,  azxles,  verdes. 
Km  alguns  lugares,  o  cascalho  se  mostra  nuamente,  em 
outros  cobeíto  de  uma  espécie  de  terra  vegetal  limosa. 
Conforme  a  narração  de  J.  Mawe,  que  tivemos  occasião  de 
citar  mais  acima,  os  diamantes  do  príncipe  regente  valem 
mais  de  três  milhões  sterlinos  (72  milhões  de  francos).  O 
abaíte,  que  foi  achado  por  criminosos  fugidos  ao  supplicio 
é  o  maior  de  todos  os  dianiantes  conhecidos;  pesa  set^  oi- 
tavas de  uma  onça  ;  pode  se  estimar  em  duzentos  mil  qui- 
lates o  productoannual  dos  diamantes  para  o  fisco;  é  muito 
menos  que  o  producto  das  minas  de  ouro. 

Nào  é  difficil  conceber  que  essas  explorações  e  seus 
I)roductos  sejam  o  objecto  piincipal  da  administração  n'um 
paiz  que  só  é  povoado  por  causa  das  explorações  e  na  es- 
perança de  taes  productos.  K'  talvez  um  primeiro  vicio, 
e  nós  já  dissemos  os  motivos;  mas  ha  vicio  nesse  vicio; 
queremos  dizer  que  a  administração  segue  a  torrente  em 
vez  de  a  regular;  obedece  á  rotina  em  lugar  de  procurar  a 
luz;  considera-se  apenas  como  força  coercitiva,  quando  só 
de  si  dependia  ser  força  impulsiva.  Em  outros  termos, 
são  os  methodos  de  aperfeiçoamento  que  paiece  deveriam 
occupai"  a  administiação  e  são  as  leis  da  repressão  o  que  a 
occupam  :  ella  podia  pioduzir  e  só  tem  feito  embaraçar  ; 
podia  ser  da  industria  e  só  é  da  policia  ;  tornar  as  explo- 
rações mais  abundantes  ou  mais  económicas ;  tal  não  é 
porém  o  seu  objectivo;  só  procura  tornal-as  mais  seguras 
Ha  registros  estabelecidos  nas  montanhas,  nos  desfiladeiros 
no  fundo  das  florestas,  perto  desses  registros  existem  quar- 
téis d' onde  saem  frequentes  patrulhas.  Eis  aqui  tudo  o 
que  ella  poude  imaginar  para  a  prosperidade  da  colónia. 
Os  caixeiros  correm  os  transeuntes,  com  receio  de  que  não 
levem   diamantes  ou  ouro  em  pó,    as   patrulhas  fazem  o 
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mesmo  aos  viajantes  e  os  detém  na  siipposiç-âo  de  que  con- 
duzem os  mesmos  objectos  :  os  tribunaes  pronunciam  contra 
o  pesquizador  de  ouro  a  cojitiscaçílo  de  seus  bens  e  a  de- 
portação illimitada  para  a  Africa.  Seria  para  desejarque 
semelhantes  estabelecimentos  produzissem  por  toda  a  parte 
o  eííeití»  que  tem  produzido  nas  colónias  de  Canta  Gallo. 
Esse  lugar  é  assim  chamado  por(|ue  uma  tropa  de  garim- 
peiros em  numero  de  quasi  trezentos  homens,  havendo  ahi 
se  estabelecido,  alarujou  o  governo  que  tomou  o  partido  de 
mandar  espional-os.  Depois  de  errarem  por  longo  tempo 
no  meio  de  solitários  bosques,  forauí  os  espiões  advertidos 
pelo  canto  de  um  gallo  da  pousada  dos  garimpeiros.  Esses 
espiões  aggregados  a  contrabandistas  os  entregaram  ;  pren- 
deram lhes  os  chefes  e  08  deportaram  para  a  Africa,  tendo 
principalmente  o  cuidado  de  se  apossarem  de  seus  despojos. 
Senhor  dos  lugares  e  contando  com  um  inexgotavel  thesonro 
o  governo  erriçou  o  paiz  de  registros ;  multiplicaram-se  os 
regulamentos  e  as  veixações  ;  todo  o  cantão  encheu-se  de 
soldados.  Assim  embaraçados  na  sua  industria,  os  colonos 
voltaram-se  para  a  agricultura  e  não  i)erderam  com  isso. 
A  natureza  é  lenta  em  formar  o  ouro;  as  minas  dos  Py- 
renêos  apenas  fornecem  algumas  palhetas;  a  Hespanha  já 
não  retira  esmeraldas  nem  amethystas  de  suas  opulentas 
montanhas  ;  chega  o  tempo  em  que  as  despezas  da  explo- 
ração devoram  os  productos.  Os  suecos  vegetaes  são  os 
únicos  que  não  se  esgotanj,  ou  pelo  menos  só  se  esgotam 
mais  tarde,  e  a  charrua  do  lavrador  é  mais  rica  do  que  o 
ancinho  do  mineiro.  Além  de  que,  basear  o  poder  sobre 
uma  colónia,  isto  é,  sobre  o  regimen  industrial,  e  basear  a 
administração  dessa  colónia  no  monopólio,  é  manifesta  con 
tradicção. 

Uma  vez  conhecido  o  systema  de  administração,  dous 
phenomenos  políticos  se  explicam  naturalmente,  sendo  em 
outro  qualquer  systema  inexplicáveis.  Primeiramente  per- 
gunta-se  como  pôde  ser  que  essa  mesma  administração  cui- 
dadosa até  o  escrúpulo  em  tudo  o  que  diz  respeit/O  a  explo- 
ração e  a  disciplina  interna  das  minas,  a  balança  dos  po- 
deres que  attribue  aos  seus  officiaes,  a  percepção  do  quinto 
e  a  policia  dos  viajautcs,  se  haja  entretanto  mostrado  tão 
negligente  no  aperfeiçoamento  da  cultura,  no  eslabeleci- 
meuto  de  boas  estradas,  no  embellezamento  das  cidades, 
na  solidez  das  casas ;  é  que  o  Brazil  até  estes  últimos  ânuos 
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não  foi  para  o  ooverno  corno  para  os  vassallos,  mais  do 
que  ura  lugar  <le  passagem  :  é  que  o  principe  e  os  vassallos 
tiouxeram  os  gostos  e  inclinações  (Ia  Europa  á  un»  paizque 
não  é  europe»!  ;  é  que  uni  governo  que  só  teve  por  modelo 
o  proconsulato,  obriga  os  seus  colonos  aromarem  aventu- 
reiros por  modelos.  Póde-se  tauibeni  pei-guntar  porque  é 
preferível  a  sorte  dos  pretos  escravos  á  dos  índios  livres; 
é  porque  os  negros  produzem  e  os  índios  consomem.  Ma- 
cliinas  poderosas  e  duradôras,  eis  o  que  é  preciso  á  quem 
quer  enriquecer  ;  e  é  assim  que,  por  um  direito  das  gentes 
bastante  extiavagante  entre  os  christãos,  o  conquistador 
julgava  fazer  graça  ao  povo  conquistado  não  lhe  tirando  a 
vida,  e  os  dignos  primitivos  do  solo  não  são  mais  do  que 
superfetação  horrenda  que  as  eufermithides  e  a  fome  des- 
bastam todos  os  dias. 

E'  impossível  que  os  costumes  nã^^  se  resintam  de  tal 
administração.  Os  dos  antigos  brazileiros,  é  força  con- 
fessai-o,  não  acharam  panegyristas.  Se  se  deve  acreditar 
nos  historiadores,  talvez  interessados  em  calumnial-as,  os 
brazileiros  viviam  de  raízes  e  de  mariscos,  e  mesmo  de 
carne  crua,  sem  cuidados,  sem  dependência  alguma,  sem 
religião,  ou  pelo  menos  sem  culto,  isto  é,  sem  esperanças  e 
sem  terrores. 

Este  estado,  tão  perto  da  condição  dos  brutos,  fez  in- 
veja a  alguns  philosophos,  como  se  a  felicidade  estivesse 
na  insensibilidade  e  a  perfeição  da  espécie  na  ignorância,  e 
muitos  que  não  são  philosophos  á  esse  respeito  bem  concor- 
daiiam  com  elles.  Seja  como  for,  esse  caracter  de  indo- 
lência e  de  estupidez  passorr  dos  indígenas  aos  colonos;  e 
os  novos  habitantes  do  Brázíl  herdaram  de  seus  anteces- 
sores tanto  os  costumes  como  o  solo  e  as  minas.  A  não  ser 
que  o  orgulho  e  a  avareza  venham  confundir  com  esses 
hábitos  de  molleza  sua  irritante  actividade  ;  é  isso  título 
de  proeminência t  Resulta  dessa  mistura  uma  serie  de 
contrastes ;  actividade  n'um  género  de  industria,  negli- 
gencia profunda  em  tudo  mais;  nudez  e  porcaria  no  inte- 
lior  das  habitações,  esplendor  e  farrsto  nos  vestidos;  bran- 
dura, ou  antes  fraqueza  no  caracter,  e  cruel  indifferença 
pela  sorte  dos  índios.  Assim  foi  o  governo  até  estes  últi- 
mos tempos;  iníiexivel  no  que  interessava  o  fisco,  pouco 
attento  ao  que  tocava  á  instrucção  e  aos  costumes,  rico  de 
dianrant^s  e  pobre  de  armas,  de  canaes  e  de  tudo  o  que 
constitue  a  força  dos  Estados. 
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O  alimento  dos  mais  ricos  colonos  é  simples  e  frugal  ; 
fruetaa,  ^allinhas,  arroz,  legumes,  toucinho,  doces,  é  quasi 
todo  o  seu  luxo  á  mesii.  Os  vinhos  dá  Europa  custam 
muito  caro  ;  poderia  se  tirar  mesmo  do  Brazil,  se  se  cui- 
dasse um  pouco  na  vinha  que  cresce  perfeitamente  em 
certos  lugares;  quanto  ás  distiMayões  da  aguardente,  não 
se  fazem  notar  senão  pelas  enfermidades  que  engendram. 
O  paiz  possue  dons  recursos  inexgotaveis  contra  a  penúria 
é  a  cava^  espécie  de  batata,  e  a  mandioca  que,  como  se  sabe, 
substitue.  em  caso  de  necessidade,  o  trigo.  A  caoa  é  uma 
raiz  bulhosa  e  farinacia;  tem  seis  ou  quasi  seis  pollegadas 
de  diâmetro;  assada  ou  cosinhada  dizem  ser  mui  agradá- 
vel ao  paladar.  A  mandioca  em  geral  servetde  pão  á  to- 
das as  classes ;  plantaíu  a  maíiiva  :  se  o  terreno  é  l)om  dá 
de  seis  a  oito  libras  de  raiz  por  pé. 

A  preparação  consiste  primeiro  em  raspar  e  depois 
em  ralar  a  raiz,  espremel-a  e  cozei -a  ao  forno  e  a  essa 
massa  é  que  se  chama  i)roprianiente  farinha ;  o  sueco  é 
venenoso,  por  isso  esprenie  se  com  o  maior  cuidado.  E' 
indispensável  que  a  massa  esteja  perfeitamente  secca  antes 
de  fazer-se  uzo  delia.  Existe  uma  espécie  de  mandioca 
selvagem  cujo  sabor  se  approxima  ao  da  castanha.  Deve- 
se  contar  tauibem  o  milho  entre  as  riquezas  vegetaes.  O 
ramo  da  agricultura  mais  desprezado  é  a  creacão  do  gado. 
Não  se  conhecem  prados  artiíiciaes,  pastagens  cercadas,  ou 
forragens  reservadas  [)ara  os  tempos  da  escassez.  N'uma 
palavra,  nada  de  mais  mal  entendido  do  que  todos  os  de- 
talhes da  economia  rural  e  domestica;  e,  sem  os  jardins 
onde  brotam  as  flores  em  profusão,  muitos  dos  quaes  plan- 
tados com  gosto,  a  residência  no  Brazil  nada  de  agradável 
offereceria  ao  estrangeiro. 

Os  vícios  que  temos  apontado  são  mais  fáceis  de  des- 
enraizar do  que  se  poderia  suppôr.  Para  exemplo  desta 
imparcialidade  e  do  amor  á  justiça,  que  deveria  sempre 
guiar  os  escriptores,  vamos  indicar  ligeiramente  os  melho- 
ramentos i)oliticos  que  o  governo  brazileiro  t/cm  tentado  e 
daremos  íim  á  estas  observações  por  alguns  reparos  á  obra 
ingleza  cuja  traducção  hoje  publicamOwS. 

A  chegada  do  principe  regente  á  Bahia  em  1808,  ex- 
citou vivo  enthusiasmo  em  todas  as  províncias  do  Brazil, 
e  fez  nascer  esperanças  que  ainda  não  foram  completa- 
mente realisadas.     Entretanto    um  dos  primeiros  actos  do 
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príncipe  foi  abrir,  em  28  de  Janeiro  do  mesmo anno,  todos 
os  portos  brazileiros  á  navegação  e  ao  eommercio  estran- 
geiros. Esta  medida  teria  sido  mais  salutar  se  as  vanta- 
gens, depois  concedidas  á  Inglaterra  por  tratado  especial, 
não  fossem  equivalentes  a  uma  prohibiçâo  ás  outras  po- 
tencias. A  abolição  apparente  do  systema  colonial  não 
passou  pois  de  uma  mudança  de  metrópole;  e  o  Brazil 
cessou  de  depender  de  Portugal  para  tornar-se  colónia  da 
Grau  Bretanha.  (1)  Esta  falta  tem  sido  sentida  viva- 
ment<^  desde  1810,  e  a  politica  da  corte  do  Rio  de  Janeiro, 
tende  incessun temente  a  reparai -a.  O  governo  acolhe  hoje 
a  industria  de  qualquer  paiz  que  lhe  chegue  e  que  pre- 
pare 08  meios  de  assegurar  um  dia  a  sua  inteira  indepen- 
dência.        <i 

Entre  os  benefícios  que  se  seguiram  á  presença  do 
soberano,  é  preciso  collocar  em  primeiro  lugar  a  solemne 
declaração  por  elle  feita  de  nunca  coní^entir  que  no  Biazil 
fosse  estabelecido  um  tribunal  do  Santo  Oííicio,  isto  é,  a 
Inquisição.  ESwSe  temivel  tribunal  foi  abolido  em  Goa  ;  é 
riccessaiio  acreditar,  para  honra  da  religião,  que  os  seus 
ministros  renunciaram  para  sempre  o  emprego  das  torturas 
e  dos  algozes  como  meio  de  conversão. 

O  rompimento  dos  laços  coloniaes  que  prendem  o  Brazil 
a  Portual,  fez  indispensáveis  diíferentes  transformações  na 
administração,  e  a  influencia  das  ideias  do  século,  manifes- 
tou-se  nessas  transformações,  que  se  tornaram,  sob  varias 
relações,  melhoramentos.  Os  tribunaes  superiores  de 
Graça  e  de  Justiça,  o  de  Finanças,  o  Thesouro,  o  Supremo 
Conselho  Militar  e  a  Junta  Commercial,  obtiveram  mais 
bem  entendida  organisação  e  o  eflfeito  fez-se  immediata- 
mente  sentir.  A  agricultura,  por  exemplo,  fíxou  de  ma- 
neira especial  a  attenção  do  governo. 


(1)  A  tarifa  das  Alfandegas  tem  por  base  a  preferencia  conce- 
dida aos  nacionaes  sobre  os  estrangeiros  que  pagam  vinte  e  quatro  por 
cento,  em  lugar  de  dezeseis  á  quanto  estão  sugeitos  os  primeiros  O 
tratado  commercial  concluído  em  18  O  com  a  Inglaterra  faz  uma  exce- 
pção em  seu  favor  ;  e  esta  única  excepção  6  um  obstáculo  á  prosperi- 
dade commercial  do  Brazil.  A  recií^rocidade  é  concedida  pelo  mesmo 
tratado ;  mas  as  interpretações  abusivas  dos  inglozes,  quando  a  reci- 
procidade é  vantajosa  aos  portuguezes.  tem  suscitado  entre  os  dous 
paizes  contestações  que  ainda  não  terminaram. 
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O  iiiíkIo  (la  concessão  (bis  tei  rns  passou  a  ser  mais  fa- 
vorável aos  estrangeiros.  Conieçoi:-se  a  abrir  estradas,  a 
crear-se  novas  plantações  e  novos  povoados,  quer  no  inte- 
rior do  paiz,  (píer  á  inargein  dos  rios.  O  cultivo  do  cabaino 
foi  animado  nii  iUia  de  Santa  Catliarina  e  em  S.  Pe(b<)  do 
Rio  Grande  ;  o  da  pimenta,  da  cannella  e  do  cravo  da 
índia  naBabia.  Tits  annos  depois  foi  cultivado  o  chá  no 
Rio  de  Janeiro  por  uma  colónia  de  chins,  que  se  mandou 
buscar  expressamente  para  introduzir  essji  importante  cul- 
tura, iis  tentativas  foram  bem  succedidas,  e  x)romettem  a 
naturalisayão  do  precioso  arbusto. 

Começou-se  a  experimentar  os  incon\enientes  da  mul- 
tiplicidade dos  r(»gistros  de  (pie  falíamos.  Formam  elles 
insuperável  obstáculo  áí-  communicaçôes  intettias ;  vários 
desses  estabelecimentos  foram  supprimidos,  á  isso  s(»guio  se 
a  abertura  de  grandes  estradas,  como  a  de  Goyaz  ao  Rio  de 
Janeiro,  e  a  navegação  dos  rios  Araguaid  e  Tocantins^  para 
facilitar  (»  transporte  dos  productos  de  G()yaz  ao  Pará. 
Uma  outra  estrada  parte  também  de  Guyabá,  passa  em  Ca- 
mapecan  e  penetra  pelo  rio  Tietê  até  a  cai)itania  de  S. 
Paulo.  A  communicação  entre  Minas  Geraes  e  o  Esj)irito 
Santo  pelo  Rio  Doce  vonw(;'ã  a  estabeiecer-se  ;  e  para  ga- 
rantir a  segurança  dos  viajantes,  aííastaram  as  tribiis  de 
Índios  selvagens  e  ferozes  (pie  infestavam  essa  região.  A 
communicação  de  IMatto  Grosso  com  o  Pará,  pelo  rio  Ma- 
deira, tem  attrahido  igualmente  a  attenção  do  governo,  e 
esperam  abril-a  apezar  (his  grandes  cataractas  que  se  op- 
põem  a  navegação. 

Uma  lei  promulgada  a  22  de  Abril  de  1800  é  desti- 
nada a  animara  industria  agrícola  e  manufactureira,  com- 
binando os  recíprocos  interesses  do  Brazil  e  de  Portugal  ; 
concede  isenção  de  todos  os  direitos  as  matérias  primas  dos 
productos  das  fabricas.  A  invenção  ou  introducção  de 
uovas  machinas  e  de  úteis  descobertas  é  i)rotegida  com  pa- 
tentes exclusivas.  As  únicas  fabricas  em  administração 
são  as  fundições  de  canhões,  as  de  armas  brancas  e  de 
fusís,  as  manufacutas  de  salitre  e  de  pólvora. 

A'  circulação  dos  genei(ns  tornada  mais  livre  no  inte- 
rior, imprimio-se  mais  rápido  movimento  aos  cax)itaes  pehi 
creação  de  um  banco  no  Rio  de  Janeiro  e  por  uma  caixa  de 
desconto  na  Bahia  cujo  papel  e  as  operações  fundaram  um 
credito  publico.     Existem  também    nessas    cidades   com- 
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paDhias   de  seguros   que  offerecem  ao  conimercio   inapre- 
ciável vantagem. 

Uma  academia  real  do  guardas  marinhas  foi  orgaui- 
sada  no  Eio  de  Janeiro  pelo  modelo  da  de  Lisboa  e  a  lei 
de  4  de  Dezembro  de  1810  creou  uma  escola  militar  que 
está  confiada  a  diiecçâo  do  marechal  de  campo  Stokler, 
sábio  mathematico  cujo  mérito  é  bastante  conhecido  na 
Europa.  A  medicina,  a  cirurgia,  as  bellas  artes,  as  bellas 
lettras,  têm  também  estabelecimentos  públicos  que  lhes 
'  favorecem  os  progressos.  O  Lycêo  de  Artes  foi  dotado 
pelo  commercio  do  Eio  de  Janeiro.  Contam -se  diversos 
francezes  na  numero  de  seus  mais  hábeis  professores. 

Desgosta  o  pensar-se  q^ie  este  systema  de  melhora- 
mentos, que  honra  o  governo  brazileiro,  pôde  ser  tolhido 
e  mesmo  destruído  pela  vontade  arbitraria  de  um  só  ho- 
mem. Se  os  bons  reis  fossem  immortaes,  a  monarchia 
absoluta  teria  com  certeza  maior  numero  de  partidários  ; 
mas,  como  tantas  vezes  se  tem  visto,  quando  um  soberano 
sem  caracter  ou  entregue  ás  paixões  sobe  ao  throno,  pôde 
destruir  n^um  só  dia  o  bem  que  para  ser  feito  consumio 
longos  annos  e  penosos  trabalhos. 

Esta  consideração  somente  basta  para  fazer  comprehen - 
der  a  necessidade  de  collocar  a  lei  acima  de  todas  as  vontades 
e  de  oppôr  a  acção  do  despotismo  a  barreira  das  insti- 
tuições constitucionaes.  Esta  vantagem  falta  ao  Brazil  ; 
os  homens  illustrados  desse  paiz  percebem  que  é  incerto  o 
futuro  delle  e  só  esta  ideia  é  sufficiente  para  perturbar-lhe 
o  repouso.  As  communicações  directas  que  elles  mantêm 
com  a  Inglaterra  e  os  Estados  Unidos  lhes  fornecem  inces- 
santemente novas  luzes.  Aprendem,  pela  experiência  de 
seus  alliados,  que  a  liberdade  fundada  nas  leis  éa  primeira 
condição  da  prosperidade  e  da  grandeza  dos  povos. 

Kesta  pois  ao  governo  do  Brazil,  para  completar  os 
seus  projectos  de  melhoramentos  afim  de  prevenir  abalos 
interiores  e  sentar  sobre  base  solida  a  felicidade  publica, 
preparar  os  brazileiros  para  os  beneficios  de  uma  sabia  li- 
berdade, subtrahir  os  direitos  dos  súbditos  aos  caprichos 
do  poder  e  firmar-se  elle  próprio  sobre  fudamentos  consti- 
tucionaes. Os  interesses  dos  povos  são  agora  a  regra  de 
suas  opiniões.  E'  preciso  consultar  uns  para  conhecer  os 
outros  e  obedecer  a  irresistível  influencia  da  razão  geral. 

Eesta-me  fallar  da  viagem  de  Mr.  Koster  ao  Brazil. 
O  successo  que  nesse  tempo  obteve  na   Inglaterra  me    fez 
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desejar  couhecel-a.  A  leitura  desta  obra  confirmou  a  ideia 
favorável  que  eu  delia  havia  antes  concebido  e  projectei 
traduzi!  a.  Ahi  se  achará,  ao  menos  se  não  estou  muito 
prevenido  em  seu  favor,  os  detalhes  mais  extensos  e  as 
noções  as  mais  exactas  que  tenham  sido  publicadas  sobre 
08  uzos,  costumes,  agricultura  o  commercio  dessa  impor- 
tante provi ncia  conhecida  pelo  nome  de  Pernambuco  ou 
Fernambuco,  Piefeii  a  primeira  expressão  por  ser  a  ver- 
dadeira e  porque  começamos  a  perder  o  habito  de  desfi- 
gurar os  nomes  estrangeiros.  Não  me  desagiadaria  de 
contribuir  de  minha  parte,  por  pouco  que  fosse,  para  esse 
melhoramento. 

Mr.  Koster,  nascido  em  Portugal,  de  plíis  inglezes, 
residio  por  muito  tempo  em  Pernambuco ;  explorou  mesmo 
dous  engenhos  assas  consideráveis ;  esteve  ao  alcance,  por 
sua  posição,  de  ver  bem  e  de  recolher  factos  positivos  e 
fazer  observações  exactas.  Entra  elle  algumas  vezes  em 
certos  detalhes,  talvez  um  tanto  minuciosos,  que  não  jul- 
guei dever  supprimir ;  porque  no  que  diz  respeito  aos 
costumes,  factos  que  parecem  supérfluos  a  alguns  leitores 
a  outros  podem  parecer  necessários  e  dar  lugar  a  úteis 
approxi mações.  Tratei  de  conservar  na  traducção  a  cor 
do  original,  tanto  quanto  não  prejudicasse  nem  a  clareza 
nem  á  correcção. 

O  autor  empregou  alguns  termos  portuguezes  os  quaes 
concluindo,  creio  dever  explicar  :  A  arroba  de  que  tantas 
vezes  se  falia  nesta  obra  é  uma  medida  de  pezo  igual  a 
quasi  15  kilog.  ;  o  alqueire,  medida  de  capacidade  equiva- 
lente ao  nosso  antigo  boisscau.  Canada,  medida  de  dois 
pintos.  Engenho,  no  sentido  geral,  wmcM/ia,  no  sentido  par- 
ticular, fabrica  de  fazer  assucar.  Campina  planicie  des- 
coberta, seriam,  ou  antes  sertão,  abreviatura  de  desertão, 
desertos,  nome  dado  á  parte  interna  do  paiz  que  apenas 
possue  mui  pequena  população.  Entrudo,  carnaval.  Alvará 
palavra  deiivada  do  Árabe,  cartas  patentes  ou  ordens 
regias. 
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Importante  aviso 


Para  entrar-se  no  porto,  viudo  do  mar,  é  necessário 
ter  em  vista  o  forte  do  Piíâo  e  a  foitaleza  do  Brum,  ambos 
lia  mesma  linha,  até  descobrir  ao  norte  a  ponta  de  Olinda. 
Governa-se  então  para  esse  lado  a  ficar  defronte  da  Cruz 
do  Patrão  na  linha  visual  cora  os  coqueiros  de  Santo 
Amaro.  Dirige-se  depois  para  a  Cruz  do  Patrão  até  des- 
cobrir a  parte  interna  do  recife  acima  d^agna  com  o  forte 
do  Picão  ao  sul.  Pode-se  ancorar  ahi  ou  seguir  para  o  sul 
em  direcção  rj§  enseada  do  Mosqueiro. 

As  pequenas  embarcações  que  chegam  do  n)ar  devem 
seguir  aquella  linha  afim  de  alcançarem  quasi  um  quarto 
de  milha  do  forte  do  Picão,  pôreni-se  depois  no  mesmo 
pouto  visual  e  seguir  a  direcção  do  recife  ao  norte,  rodeal-o 
de  perto  na  extremidade  e  passar-lhe  rente  da  entrada  na 
barra  do  Mosqueiro. 


— •oiOío*^ 
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CAPITULO  I 


r^ARTiDA  dh:  Liverpool.  —  chegada  à  Pern4Mbuco.— 

CIDADE  E  PORTO  DO  RECIFE.  —  GOVERNADOR.  —  COM 

MERCIO. 

# 

Se  a  minha  saúde  imperiosamente  uílo  exigisse  mu- 
dança de  elima  nào  teria  eu  talvez  cedido  tâo  depressa  ao 
desejo  que  com  frequência  experimentava  de  deixar  a  In- 
g*laterra  por  algum  tempo.  Julgaram  conveniente  que  eu 
l)artis^e  logo,  e  como  os  portos  de  Hespanha  e  Portugal, 
por  eífeito  de  circumstancias  sobrevindas  na  situação  po- 
litica destes  dons  paizes,  estivessem  fechadosaos  súbditos  de 
S.  M.  Britânica,  a  minha  preferencia  recahio  no  Brazil  e 
os  inens  amigos  approvaram-na.  Escolhi  Pernambu- 
co, porque  um  antigo  conhecido  de  minha  familia  estava 
prestes  a  embarcar  para  essa  provincia  e  porque  muitas 
pessoas  me  haviam  fallado  com  vantagem  de  seus  habi- 
tantes e  do  seu  clima.  Em  2  de  ^ovenibro  de  1809,  á 
bordo  do  navio  Lucy^  parti  de  Liverpool. 

Depois  de  uma  feliz  travessia  de  trinta  e  cinco  dias, 
sem  (jue  nos  succedesse  cousa  alguma  de  particular  fui,  na 
manhã  de  7  de  Dezembro,  agradavelmente  despertado  pela 
noticia  de  estarmos  á  vista  de  terra  e  que  era  piovavel  a 
nossa  entrada  no  porto  nesse  mesmo  dia. 

Descobrimos  logo  dons  navios  que  se  dirigiam  para 
nós  á  todoopanno;  eram  ambos  mercantes  inglezes,  igual- 
mente com  destino  a  Pernambuco.  Como  nunca  haviam 
entrado  no  porto  e  desejassem  informações  julgaram,  pelo 
modo  porque  o  nosso  se  approximava  da  costa,  que  o  com- 
mandante  devia  conhecel-a,  e  com  efteito,  era  esta  a  se- 
gunda viagem  da  Lucy  a  Pernambuco. 

A  costa  é  baixa  e  quem  vem  do  mar  só  quando  se  acha 
a  certa  distancia  pôde  apercebel-a.     Entretanto,  avisinhan- 
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donos,  distinguimos  mn  tanto  ao  norte  a  colina  sobre  qne 
assenta  a  cidade  de  Olinda  e  A  algumas  léguas  ao  sul  o  cabo 
de  8anto  Agostinho  ;  em  seguida  avistamos  qiiasi  em  nossa 
íVente  a  cidade  de  Santo  António  e  os  navios  fundeados 
sob  suas  muralhas,  os  terrenos  estéreis  e  desertos  que  a 
separam  de  Olinda,  que  lhe  fica  á  uma  légua  e  coqnei- 
laes  ao  longe,  tanto  quanto  a  vista  alcança.  Ao  sul  da 
cidade  avista  se  também  grende  numero  de  coqueiros,  bos- 
ques e  cabanas  esparsas.  Olinda  está  ediíicada  sobre  um 
monte,  sua  situayão,  observada  da  banda  do  mar,  é  do 
mais  aprazível  effeito ;  nos  cumes  e  flancos  do  monte  er- 
guem-se  igrejas  e  conventos ;  seus  jardins  e  arvoredos 
semeados  aqui  e  alli  por  entre  casas,  dão  a  mais  alta  ideia 
de  sua  vastidão  e  belleza.  O  monótono  aspeito  dos  areaes 
que  se  alongam  a  uma  légua  para  o  sul  é  interrompido  por 
duas  fortalezas  que  alii  existem  e  pelos  navios  fundeados 
no  porto  inferior.  Depois  a  cidade  do  Eccife  que,  levan- 
tando-se  n'um  banco  de  areia  por  extremo  baixo,  parece 
surgir  das  aguas.  As  embarcações  que  se  lhe  põem  na 
frente  a  occultam  em  parte  e  a  poderosa  cadeia  de  roche- 
que  as  separa  do  oceano  e  contra  as  quaes  impetuosas  se 
quebram  as  vagas,  fal-as-hia  suppôr  encalhadas,  sobretudo 
por  não  se  descobrir  sahida,  parecendo  cercadas  por  todas 
as  partes.  Entretanto,  a  pequena  tone  ou  forte,  construído 
na  ponta  norte  do  recife  attrae  desde  logo  a  atteução  e 
mostra  a  entrada.  Approximamo-uos  da  terra  um  pouco 
ao  sul  da  cidade  e  costeamos  ámeio  panno  em  pequena  dis- 
tancia do  recife  esperando  o  pratico.  Ainda  não  era  meio 
dia  ;  o  nnir  estava  calmo,  o  sol  brilhava  em  todo  o  seu  es- 
plendor e  tudo  em  torno  de  nós  tinha  risonho  aspecto.  As 
casas  são  caiadas  e  o  sol  dardejando- lhes  os  seus  raios  im- 
primia-lhes  ofFuscante  brilho. 

ííada  do  que  vimos  nesse  dia  excitou -nos  tanto  a  admi- 
ração como  as  jangadas  vogando  em  todos  os  sentidos.  São 
ellas  da  maior  simplicidade  e  formadas  de  seis  paus  de 
uma  espécie  particular  de  madeira  mui  leve,  atados  ou  ca- 
vilhados juntos  ;  grande  vela  latina,  um  pagaio  que  serve 
de  leme,  uma  quilha  passada  entre  os  dons  paus  do  centro* 
um  assento  para  o  timoneiro,  um  comprido  páu  fendido  e 
á  elle  suspensos  um  vaso  com  agua  e  as  provisões.  O  effeito 
que  produzem  essas  grosseiras  jangadas  é  tanto  mais  sin- 
gular por  que  não  se  distingue,  mesmo-á  pouca  distancia, 
mais  do  que  a  vela  e  os  dons  individuos  que  as  dirigem. 


Digitized  by 


Google 


BEV.  DO  INST.  ARCH.  E  GEOG.  PERN.         65 

Navegam  mais  próximo  ao  vento  do  que  outra  qual- 
quer embarcaçSk). 

Por  fim  apercebemos  uma  grande  ehalupa  que  dobrava 
a  extremidade  do  recife,  perto  do  fortesinho  ;  disseram-uos 
será  quetiasia  o  pratico.  O  Patrão-mór  capitão  do  porto 
com  uniforme  de  marinha  veio  á  nosso  bordo. 

Uma  grande  lancha  seguia  o  pratico,  remada  só  por 
negros  quasi  nus ;  a  cor  desses  homens,  o  estado  em  que  se 
achavam,  ser.s  estridentes  alaridos,  sua  agitação,  que  nada 
visava  e  a  sii  i  inépcia,  eram  para  mim  outras  tantas  novi- 
dades. 

Esta  primeira  communicaçã-o com  ateira  fez-me  pensar 
na  occasião  j^^ue  as  maneiras  da  população  que  eu  hia  vi- 
sitar eram   ainda  mais  estranhas  do  que  depois  verifiquei. 

O  pratico  tomou  posição  na  proa  do  navio  ao  pé  de 
cabrestante  e  mandou  um  marinheiro  portuguez  dirigir  o 
leme,  mas  não  deixou  de  proseguir  nas  suas  vociferações. 
Dir-se-hia  ouvindo-o,  que  estava  convencido  de  que  gri- 
tando bem  alto  se  fazia  entender  pelos  marinheiros  inglezes. 
A  algazarra  que  cansava  fallando-lhes  e  á  sua  gente,  a  que 
esta  produzia  por  sua  vez,  augmentava  singularmente  a 
confusão.  Entretanto  dobrando  o  recife  sem  accidente,  fun- 
deamos no  porto  superior. 

O  recife  é  a  pique  junto  da  barra,  e,  á  quem  não  co- 
nhece a  entrada,  parece  que  o  navio  vai  peider-se  nella. 
Seguindo  depois  o  passageiro,  meu  companheiro,  deixamos 
o  navio  e  fomos  para  terra.  Lá  houve  nova  scena.  Ti- 
nhamos  levado  comnosco  o  sacco  que  continha  cartas  e  isto 
foi  observado  por  numerosas  ])essôas  decentes  que  enchiam 
o  cáes  na  occasião  em  que  desembarcamos,  as  quaes  dese- 
jando vivamente  obter  noticias  dos  amigos  da  Europa,  vie- 
ram sem  ceremonia  pedir-nos  suas  cartas.  Decidimo-nos 
por  fim  á  entregar- lhes  o  sacco  á  que  atiraram-se  todos  ao 
mesmo  tempo  com  a  mais  ávida  curiosidade.  Haviainos 
desembarcado  no  cáes  da  Alfandega  n'um  dia  de  grande 
occupacão,  e  ahi  faziam -se  também  notar  o  alarido  e  agita- 
ção dos  negros.  A  algazarra  que  fazem  cantando  á  plenos 
pulmões  qnando  conduzem  algum  fardo  ;  as  numerosas  per- 
guntas que  nos  dirigia  a  maior  parte  dos  que  nos  encon- 
travam ;  a  vista  de  uma  população  que  consiste  principal- 
mente em  pardos  juntos  ao  som  de  uína  linguagem  nova 
(porquanto,  si  bem  que  eu  soubesse  o  portuguez,  não  fora, 
havia  muitos  annos,    a  paiz  onde  só  se  fallasse  estalingua) 
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tudo  isso  pareeiíi,  unir-se  i)ara  oinbanivar-nie  e  píTturT)ar. 
Fui  arrastado  pelos  que  estavam  liabitua(Íos  a  seenas  deste 
género  e  dirigi  monos  á  easa  de  um  dos  principaes  nego- 
ciantes da  eidade.  Fizerani-nos  subir  ao  1  •  andar  e  intro- 
duziram-nos  em  um  gabinete  onde  se  viam  pilhas  de  mer- 
cadorias, uma  mesa  coberta  de  papeis  e  varias  cadeiras. 
Estavam  ahi  quatro  ou  cinco  j)essôas  além  do  dono  da  casa. 
Entreguei  aeste  uma  carta  de  recommendayâoe  fui  recebido 
com  a  maior  polidez.  Visitamos  depois  um  coronel,  tam- 
bém negociante,  que  me  acolheu  do  mesmo  modo. 

Como  nem  no  Recife  nem  em  Olinda  existisse  estala- 
gens ou  hotéis  mobilhados  (1),  um  conhecido  do  meu  com- 
panheiro de  viagem  nos  proporcionou  j)r^'isoriamente 
alguns  quartos  e  forneceu  nos  aquillo  de  que  carecíamos. 
Eis-nos  aíinal  tranquillos  e  estabelecidos  em  nossa  nova 
residência,  isto  é,  tâo  tran(|UÍllos  quanto  se  pode  estar 
quando  se  teuj  debaixo  das  janellas  uma  vintena  de  negras 
que,  em  todos  os  tons  que  pôde  tomar  a  voz  liumana,  gri- 
tam sem  cessar  :  LannijaH^  bfoufnas,  dõccH  e  outras  mercado- 
rian  vendáveis  ! 

A  cidade  de  Santo  António  do  Recife,  communnnente 
chamada  Pernambuco,  ainda  que,  proj)riamente  fallando. 
este  nome  seja  o  da  capitania,  consiste  em  três  bairros  prin- 
cipaes ligados  por  duas  pontes  ;  um  banco  de  areia  com- 
piido  e  estreito  estende-se  a  começar  do  pé  <lo  monte  sobre 
o  qual  está  Olinda.  A  extremidaíle  meridional  desse  banco 
de  areia  alarga-se  e  constituo  a  situação  da  j)arte  da  cidade 
particularmente  denominada  —Recife  por  estar  mui  próxi- 
ma do  recife.  lia  outro  banco  de  areia  também  de  consi- 
derável extensão  onde  se  acha  construída  a  segunda  parte 
conhecida  X)or  ^anio  António^  que  communica  por  meio  de 
uma  ponte  com  a  que  acabo  de  mencionar.  Resta  ainda  a 
terceira  parte  chamada —/Jor/  Vlsta^  que  está  situada  no  con- 
tinente ao  sul  das  outras  duas  e  também  communica  com 
ellas  por  uma  ponte.  O  recife  ou  cadeia  de  pedras  de  que 
já  tenho  fallado,  propaga -se  mais  além  desses  bancos  de 
areia  e  recebe  os  primeiros  embates  do  mar,  que  em  maré 
cheia  rolla  por  cima  fazendo  com  que  vá  bater  no  cáes  e 
nos  ediíicios  já  com  as  forças  quebradas.     A  maior  exten. 


(1)  Um  Irlandez  montou  uHiini.mente  um  estabelecimento  que  é 
ao  mesmo  tempo  estalagem  e  hotel  mobilhado. 
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são  do  banco  que  se  alonga  entre  Olinda  e  o  Recife,  fica  á 
descoberto  e  o  nuir  ahi  se  desjKMlaça  com  furor.  Só  edifi- 
caiam  casas  nos  locaes  protegidos  pelo  recife.  A  maré  na 
enchente,  subindo  por  entre  as  pontes,  cerca  o  bairro  do 
centro.  Do  lado  da  teria  existe  notável  extensão  d' agua 
muito  semelhante  a  uni  lago,  que  se  vai  estreitando  para  a 
banda  de  Olinda  e  alcança  até  as  ruas  facilitando  assim  a 
communicação  entre  as  duas  cidades.  A  vista  das  casas 
que  dão  para  essas  aguas,  é  immensa  e  bellissima  ;  as  mar- 
gens oppostas  são  cobertas  de  arvoredos,  de  alvas  cabanas 
entremeiadas  de  ciarei  ias  e  de  pequenos  coquei  raes. 

O  primitivo  bairro  da  cidade  é  composto  de  casas  de 
pedra  e  cal  de  três,  quatro  e  mesmo  de  cinco  audares  ;  a 
maioria  das  ruas  v^ão  estreitas,  algumas  casas  mais  antigas 
das  ruas  pequenas,  tem  apenas  um  andar,  outras  o  andar 
térreo  unicamente.  Todas  as  ruas  desse  bairio  são  calça- 
das, com  excepção  de  uma.  Na  praça  acham  se  a  Alfan- 
dega, edifício  baixo,  longo  e  mesquinho  ;  ii'um  dos  ângulos 
o  edifício  da  inspecção  do  assucar,  que  nada  possue  de-  no- 
tável ;  uma  grade  igreja  não  acabada,  um  café  onde  se 
reúnem  os  commerciantes  para  tratarem  de  seus  negócios 
e  casas  ])articulares.  Ha  duas  igrejas,  nma  no  caminho 
abobadado  de  pedras  que  conduz  á  Olinda,  outra  perten- 
cente aos  Padres  da  Congregação  da  Madre  de  Deus,  Perto 
da  entrada  do  caminho  acima  indicado  existe  um  fortesinlio 
á  beira- mar  que  defende  a  entrada.  Ao  norte  fíca  a  resi- 
dência do  almirante  commandante  do  porto  com  os  esta- 
leiros do  governo  que  delle  dependem.  Estes  não  são  con- 
sideráveis e  nelles  pouco  se  trabalha.  O  mercado  do  al- 
godão, os  armazéns  e  as  prensas  são  também  nessa  parte 
da  cidade.  (1) 

A  ponte  por  onde  se  passa  para  Santo  António  t<em 
um  caminho  abobadado  em  cada  uma  das  extremidades  e 
em  cada  uma  ha  uma  capei  la,  sendo  que  na  do  norte  se 
conserva  um  piquete  de  seis  a  oito  praçaças  commandadas 
por  um  sargento.     A  ponte  é  feita  de  arcos  de  pedra  e  de 


(1)  Talvez  que  geralmente  se  ignore  que,  para  diminuir  o  volume 
dos  fardos  de  algodão  afim  de  poderem  os  navios  carregar  maior  quan- 
tidade, os  comprimem  e  amarram  por  meio  de  machinas  estabelecidas 
para  esse  fim. 
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madeira  ;  é  toda  plana  e  de  cada  lado  estão  enfileiradas 
pequenas  lojas  que  a  tornam  tSio  estreita  que  dous  carros 
nfto  passam  frente  a  frente. 

Santo  António  ou  o  bairro  do  centro é  composto  total- 
mente de  casas  altas  e  de  ruas  largas,  e,  se  esses  edifícios 
fossem  bellos  haveria  ahi  um  certo  grau  de  grandeza.  Sâo 
porém,  mui  elevados  para  a  largura  que  tem  e  os  pavi- 
mentos térreos  são  occupados  poi'  lojas,  armazéns,  cochei- 
ras ou  officinas.  Nas  lojas  não  ha  caxilhos  e  só  da  porta 
recebem  claridade.  Quasi  que  ainda  não  existe  distincção 
de  commercio.  xVssim  é  que  todas  as  sortes  de  mercadorias 
são  vendidas  pela  mesma  pe«sôa.  Algumas  das  ruas  pe- 
quenas são  formadas  de  casas  baixas  e  mesqu^has.  Aqui 
vêse  o  palácio  do  governo  que  fôja  outr'ora  convento  dos 
Jesuítas,  a  Thezouraria,  a  Casa  da  Camará,  a  Cadeia,  os 
Quartéis,  que  são  péssimos,  os  conventos  de  S.  Francisco, 
do  Carmo  e  da  Penha,  varias  igrejas,  interiormente  bem 
adornadas,  mas  em  cuja  architectura  nota-se  pouca  arte  e 
pouco  gosto. 

Contem  diversas  praças  e,  até  certo  ponto,  ofiferece 
uma  apparencia  de  vida  e  alegria.  E'  este  o  bairro  prin- 
cipal da  cidade. 

A  ponte  que  liga  Santo  António  á  Boa  Vista  é  toda  de 
madeira,  nella  não  ha  lojas,  mas  é  também  estreita.  A  rua 
mais  importante  da  Boa  Vista,  edificada  em  solo  outr'ora 
inuundado  por  pleno  mar,  é  espaçosa  e  bonita.  O  resto  da 
terceira  divisão  só  consiste  em  casinhas;  e  como  ha  bas- 
tante terreno  e  as  casas  não  s^o  bem  unidas,  est^nde-se 
mui  longe.  Nem  as  ruas  desta  parte  da  cidade  nem  as  de 
Santo  António  são  calçadas.  Construíram  mais  um  extenso 
calçamento  que  prende  o  banco  de  areia  eo  bairro  de  Santo 
António  ao  continente  em  Afogados  (1)  ao  sudoeste  daBòa 
Vista. 

O  rio  Capiharihe,  tão  famoso  na  historia  de  Pernam- 
buco, lança-se  no  canal  que  ha  entre  Santo  António  e  Boa 
Vista,  depois  de  percorrer  durante  certa  distancia  quasi 
leste  e  oeste. 

Algumas  janellas  tem  varandas  de  feno  e  vidraças  a 
mór  parte  porém,  não,  e  as  varandas  são  rodeadas  de  gé- 


(1)  Não  descobri  o  menor  vestígio  do  forte  que  ahi  havia  na  época 
da  guerra  hollandeza. 
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losias.  Além  das  pretas  escravas  líão  se  vêin  outras  mu- 
lheres, o  que  dá  ás  ruas  um  certo  ar  de  trist<?za.  As  senho- 
ras portuguezas  (1),  as  brazi leiras  e  mesmo  as  mulatas  das 
classes  medias,  couservam-se  em  casa  durante  o  dia ;  ou- 
vem missa  nas  igrejas  pela  madrugada  e  nã-o  saem  mais 
senão  em  palanquins,  ou  á  tarde  a  pé  quando  acontece  a 
qualquer  familia  dar  um  passeio. 

O  porto  superior  do  Eecife,  chamado  Mosqueiro,  é 
formado  pela  cadeia  de  recifes  que  corre  parai lelamen te 
com  a  cidade  em  pequena  distancia.  O  porto  inferior  das 
embarcações  de  quatrocentas  tonelladas  emais,  denominado 
— Poço  é  perigosissimo  por  estar  aberto  ao  mar  e  por  ser  a 
bahia  oppost§  muito  escarpada.  Osgrandes  navios  do  Brazil 
de  propriedade  dos  commerciantes  da  cidade,  ficam  durante 
mezes  consecutivos  atravesvsados  sobre  quatro  ancoras,  duas 
na  frente  e  duas  atráz.  Se  de  prompto  nflo  tomarem  pre- 
cauções o  porto  do  Mosqueiro  acabará  por  ficar  entulhado 
em  consequência  de  uma  brecha  existente  na  parte  interna 
do  recife  junto  ao  fortesinho  que  chamarii  Picão. 

O  porto  tem  duas  entradas,  un)a  das  quaes  mais  funda 
do  que  a  outra  ;  a  maré  não  levanta  as  aguas  a  mais  de 
cinco  pés  e  meio.  A  principal  defeza  da  cidade  está  nas 
fortalezas  do  Buraco  e  do  Brum.  São  ambas  de  pedras  e 
se  acham  situadas  nas  areias  defronte  das  d  nas  entradas. 
Existe  ainda  o  fortesinho  do  Bom  Jesus,  próximo  da  cami- 
nho abobadado  e  da  igreja  do  jnesmo  nome,  e  na  ponta 
sudeste  do  banco  de  areia  de  Santo  António,  construida  de 
pedras,  está  a  fortaleza  de  Cinco  Pontas,  assim  chamada 
por  ser  em  forma  de  péntagno.  Diz-se  que  são  todas  chan- 
fradas. Depois  do  que  acabo  de  relatar,  vê  se  que  o  ter- 
reno sobre  o  qual  foi  edificada  a  cidade,  acha-se  situado  e 
dividido  de  modo  todo  particular  e  que  é  igualmente  curiosa 
a  maneira  porque  é  o  porto  formado.  A  cidade  tira  quasi 
toda  a  sua  agua  de  Olinda  ou  do  rio  Capiharihe,  Transpor- 
tam-na  em  canoas  feitas  de  propósito  para  eSvSe  mister,  e 
em  geral  não  deixa  de  ser  suja,  porque  não  ha  cuidado  na 
limpeza  das  canoas.  Os  poços  que  se  tem  aberto  na  areia 
em  que  assenta  a  cidade,  só  dão  agua  salobra. 


(1)  Empregarei  exclusivamente  esta  palavra  fallando  dos  Euro- 
peus desta  nação,  e  a  palavra  — Brazileiro,  quando  f aliar  dos  brancas 
nascidos  no  Brazil. 
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Os  tres  bairros  contam  pelo  menos  vinte  e  cinco  mil 
habitantes  e  este  nnniero  cresce  com  rapidez.  Edificam 
novas  casas  por  t<oda  parte  onde  acham  Ingar.  A  popu- 
lação consiste  em  brancos,  pardos,  negros  libertos  e  escra- 
vos de  diversas  cores. 

A  linha  de  rochedos  de  que  tenho  fallado,  estende-se 
ao  comprido  de  toda  a  costa  entre  Pernambuco  e  Maranhão. 
Em  algumas  paragens  approxima-se  muito  da  praia  e  ahi 
as  rochas  sã-o  iho  escarpadas  conu)  na  cidade  do  Recife  á 
descoberto  na  maré  vasante;  em  outros  lugares  porém 
afifasta-se  da  terra  e  então  de  ordinário  permanece  coberta. 
Ha  numerosas  brechas  que  abrem  communicação  com  a 
terra. 

O  Recife  está  n'um  estado  bastante  prospero  e  dia  a 
dia,  augmenta  em  riqueza  e  importância. 

A  prosperidade  que  desfructa  esta  cidade  pôde  ser, 
em  grande  parte,  attribuida  ao  caracter  do  governador 
Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  que  ha  dez  annos 
governa  a  Provi nci«a  com  firmeza  syst^matica  e  uniforme 
prudência.  Não  tem  feito  arriscadas  in novações,  mas  per- 
mittio  a  introducçào  de  úteis  melhoramentos.  Nãoprott^ge 
com  zelo  solicito  e  enlhusiasta,  que  muitas  vezes  nãó  at 
tinge  o  fim,  as  novidades  que  lhe  são  apresentadas,  mas 
consente  e  favorece  todas  as  proposições  apresentadas  por 
pessoas  lespeitaveis.  Não  se  envolve  nos  interesses  em 
que  os  governos  nada  tem  (pie  ver,  i>rotege-os  porém, 
quando  unm  vez  estabelecidos.  Fallo  aqui  dos  regula- 
mentos do  commercio  e  dos  poucos  melhoramentos  ope- 
rados na  cidade  principal  e  nos  pequenos  estabelecimentos 
da  Provi ncia.  E'  afifavel  ;  ouve  com  a  mesma  attenção  as 
queixas  do  pobre  camponez  e  do  rico  proprietário  ;  é  just(» 
e  raias  vezes  exerce  o  poder,  que  lhe  está  conferido  de 
punir  sem  appellação.  E'  preciso  que  o  crime  esteja  bem 
provado,  para  que  elle  se  decida  a  uzar  de  sua  autoridade; 
obra  de  harmonia  comum  systema amadurecido  pela  expe- 
riência. Suppondo  que  a  sorte  do  Brrzil  seja  a  de  perma- 
necer submettido  ao  poder  despótico,  a  sua  situação  seria 
geralmente  venturosa  se  se  parecesse  com  a  de  Pernam- 
buco. Amo  o  lugar  onde  por  tanto  tempo  residi ;  espero 
que  não  seja  mudado  o  seu  governador  e  que  este  possa 
continuar  a  derramar  nessa  vasta  região  os  benefícios  de 
uma  administração  instruída  e  moderada. 

Pernambuco  com  relação  a  importância  politica,  occupa 
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O  teiCíMio  higiw  (Mitre  as  Provi neias  do  Brazil,  mas  sob  o 
ponto  do  vista  ronnnercial  relativamente  á  Inglaterra,  te- 
nho razões  para  crerquese  pôde  dizer  a  ])rimeira.  (1)  Suas 
princi|)aes  exportações  consistem  em  algodão  e  assacar;  o 
primeiro  vera  quasi  todo  para  a  Inglaterra  e  pode  ser  cal- 
culado de  oitenta  a  noventa  mil  saccos  annnaes,  pesando, 
termo  médio,  cento  e  sessenta  libras  cada  sacco;  o  assu- 
car  é  quasi  todo  destinado  a  Lisboa.  Expedem  também 
desse  paiz,  pelles,  cocos,  ipecacimnha  e  algumas  outras 
drogas :  em  troca  recebe-se  mercadorias  manufacturadas, 
louças  e  outros  objectos  de  necessidade  entre  povos  civili- 
sados,  e  também  de  luxo,  mas  em  pequena  quantidade. 
Dous  ou  trcs  navios  navegam  todos  os  aunos  para  Goa  na 
índia  e  o  commercio  de  escravos  com  a  costa  d' Africa  é 
considerável.  Todos  os  ânuos  chegam  ao  Recife  vários  na- 
vios vindos  dos  Estados  Unidos,  carregados  de  farinha  qno 
é  agora  grande  objecto  de  consumo,  nioveis  e  outros  arti- 
gos da  mesma  espécie.  Em  retribuição  levam  assucar, 
melaço,  e  aguardente.  Emquanto  durou  a  guerra  entre  a 
Inglaterra  e  os  Estados  Unidos,  que  interrompeu  o  com- 
mercio, a  falta  de  farinha  se  fez  sentir  no  Recife*,  porém 
chegou  logo  do  Rio  Grande  do  Sul,  a  província  nmis  meri- 
dional do  reino  do  Brazil  (2),  farinha  de  bôa  qualidade  (3) 
e,  segundo  ])arece,  os  navios  costeiros  continuarani  a  abas- 
tovev  o  mercado  desse  género  apezar  do  restabelecimento 
das  coninuinicações  com  a  America. 


(1)  Sahi  de  Pernambuco  no  ultimo  comboio  de  1815,  antes  da  paz 
com  os  Estados  Unidos.  Constava  de  28  navios  a  saber  :  dous  de  guerra 
com  suas  duas  prezas  e  24  mercantes,  dos  quaes  14  de  Pernambuco  e 
os  outros  10  do  Rio  de  Janeiro  e  Bahia. 

(2)  Foi  ultimamente  publicado  no  Rio  de  Janeiro  um  edito  do 
re^Tf^nte.  em  que  se  declara  Príncipe  regente  dos  rainos  unidos  de  Por- 
to giil,  do  Brazil  e  dos  dous  Algarves. 

(í5)  Vi  em  1814  iim  lindíssimo  pé  detrig-o  mandado  de  Campina 
Grande  da  Província  d;i  Parahyba,  quasi  30  leguíis  ao  narte  do  Recife. 


-^í-^n^'*:*-*^— 


Digitized  by 


Google 


Digitized  by 


Google 


CAPITULO  II 


Visita  ao  governador.  —  clima.  —  primeiro  passeio 

À  CAVALLO  NO  CAMPO.      RESIDÊNCIA  N'UM  ARRABALDE 

DO  Eecife.   —  Olinda.  —  quinta-feira  santa.  — 

SEXTA-FEIRA  DA  PAIXÃO.  —  DOMINGO  DE  PASCHOA.— 
TOMADA  DE  HABITO  DE  UM  FRADE.  S.  PeDRO. —  VISITA 
A  UMA  TAMILIA  BRAZILEIRA.  —  BAILE.  —  OUTRA  VI- 
SITA 1  Olinda. 


Os  pequenos  arranjos  de  que  carecíamos  á  nossa  che- 
gada, inipediram-nos  de  visitar  iniiiiediatamente  o  gover- 
nador, conforme  o  uso;  no  dia  seguinte  diriginio-nos  ao 
palácio,  situado  nMnna  pracinha  com  um  o.orpo  de  guarda 
ao  lado,  onde  se  acha  um  piquete  commandado  por  um 
capitão.  Fizeram-nos  subir,  e  n^uma  antecâmara,  com 
alguns  cadetes,  esperaníos  um  pouco  ;  aliual  receberam-nos. 
Passamos  pelo  gabinete  do  secretario  e  introduziram -nos 
n'um  espaçoso  apovsento  onde  o  governador  esperava-nos. 
E'  homem  de  bôa  apparencia  e  de  maneiras  distinctas. 
Sentamo-nos  e  elle  fez-nos  varias  perguntas  acerca  dos  ne- 
gócios da  Europa  ;  eu  levara  jornaes  inglezes,  que  lhe  deie 
meia  hora  mais  tarde  sahimos. 

Nos  primeiros  dias  de  minha  chegada  occupei-me  na 
entrega  de  cartas  de  recommendações  que  levava.  Fiz 
logo  conhecimento  com  todos  os  negociantes  inglezes.  Elles 
desfructam  lugar  distincto  na  cidade,  que  beneficiam  es- 
tabelecendo costumes  que  os  portuguezes  sensatamente  h?lo 
adoptado,  sem  todavia  renunciar  os  usos  próprios  do  paiz 
e  do  clima. 

Chegando  no  correr  do  verão  achei  grande  numero  de 
moradores  fora  da  cidade.  Vão  provisoriamente  habitar 
em  Olinda  e  nas  margens  dos  rios  para  gozar  de  um  ar 
mais  ameno  e  das  vantagens  dos  banhos  no  tempo  quente. 
Todavia  o  calor  é  raras  vezes  insuportável. 

Em  todo  o  anuo  a  brisa  do  mar  levantando-se  por  volta 
das  nove  horas  da  manhã  sopra  até  meia  noite.  Quem  se 
expõe  a  ella,  mesmo  no  sol,  isente  o  calor  tão  pouco  que 
lhe  passa  desapercebido  que  na  sombra  estaria  mais  á 
fresco.  Quando  esse  vento  cessa  princix)ia  a  brisa  da  terra, 
que  dura  até  o  amanhecer  ;  a  meia  hora  da  manhã  que  de- 
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corre  entre  essas  duas  brisíis,  é  o  peior  espaço  do  dia.  Ní» 
estaçào  pluviosa,  um  pouco  antes  de  eabir  fortes  aguaceiro, 
as  nuvens  são  escuras,  densíssimas  e  mui  baixas  e  a  vira- 
ção, por  al^um  tempo,  ordinariamente  suspende-se  rei- 
nando entào  unm  espécie  de  calmaria  o  que  ó  sij>nal  evi- 
dente de  trovoíida,  tornando  se  o  tempo  bastante  quente. 

Uma  manbâ  montei  a  cavallo  e  fui  com  íliversos  ra- 
pazes a  um  povoado  dos  a rra baleies  na  intenção  de  entregar 
unui  carta  a  um  rico  negociante.  Passamos  pela  Boa  Vista 
e  seguimos  um  extenso  caminho  an»noso  ;  de  auíbos  os 
lados  ha  innumeras  casas  de  verão  de  ricos  habitantes  da 
cidade.  São  peípienas  cabanas  mui  aceiadas  constando 
a])enas  do  pavimento  térreo  e  de  pomares  de  larangeiras, 
limoeiros,  romeiras  e  varias  outras  arvores  fructiferas  na 
frente  e  nos  oilôes  ;  umas,  em  pequeno  numero,  cercadas 
de  altos  muros,  a  mór  parte,  porém,  protegida  por  palis- 
sadas. 

Quasi  á  meio  caíninho  chegamos  as  maigens  do  Capi- 
barihe,  cujo  aspecto  é  agradabilíssimo  ;  vêem -se  ahi  casas, 
arvoredos  e  jardins  dos  lados  ;  um  pouco  mais  acima  forma 
o  j*io  um  cotovelo  e  parece  perder  se  por  entre  as  arvores; 
as  canoas  que  de  vagar  descem  com  a  maié  ou  que  com 
esforço  sobem  contra  a  corrente,  tudo  isvso  forma  deliciosa 
perspectiva. 

Aqui  o  rio  6  mais  estreito  do  que  o  Tamisa  em  Rich- 
mond.  De  cada  lado  da  eslrada,  nesvse  lugar  avistam-se 
pretas,  qne  vendem  laranjas  e  outras  ispecies  de  fructas  e 
boi  los  ;  os  canoeiros,  ení'o^stados  ás  longas  varas,  compram 
e  vendem  as  suas  mercadorias.  Eu  ainda  não  Siihira  da 
cidade  e  este  primeiro  aspecto  do  paiz,  que  viera  habitar, 
muito  me  agradou.  De  novo  nos  affastamos  do  rio  e  con- 
tinuando o  caminho  senipie  adornado  de  cabanas,  appã- 
rentemente  mais  <m  menos  bonitas,  chegamos  á  uma  po- 
voaçãosinha  qne  atravessamos  e  logo  depois  ao  ponto  ter- 
miiml  do  nosso  passeio.  A  situação  do  povoado,  do  lado 
norte  do  Capibaribe,  na  aba  de  uma  colina  Íngreme,  co- 
berta de  arvoredos  é  bem  pittoresca. 

Ao  chegarmos  á  casa  do  negociante,  entramos  n'uma 
sala  ladrilhada  cujas  portas  e  janellas  eram  tão  largas  que 
deixavam  (juasi  toda  a  frente  aberta.  Recebeu-uos  a  dona 
da  casa,  mas  o  marido  appareciui  logo.  Trataram  nos  com 
maxín)a  polidez  e  mandaram  iios  servir  doces. 

Os  uossos  sellius   inglezes  sorpreheuderam  tanto  aos 
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moradores  de  Pernambuco  quanto  os  portiiguezes  nos  pa- 
receram estranhos.  Estes  adinute  e  atraz  são  altos,  o  que 
força  o  cavaileiro  a  uma  posivao  encommoda ;  ali  é  moda 
estar  a  cavallo  tã,o  estirado  qnjuito  possível  e  conservar 
perpeudicularment<^  um  chicote  de  enorme  comprimento. 
Ensinam  os  cavallos  a  esqnipar,  queé  uma  deliciosa  anda- 
dura e  nesse  passo  muitos  andam  com  velocidade. 

Em  t-odo  o  anno  o  rio  Capibaribe  é  navegável  atá  Api- 
pucos,  meia  legna  além  do  Monteiro,  povoação  onde  en- 
tão morava  o  nieu  novo  hospedeiro.  Enche  nn.  estação  in- 
vernosa  e  algnmas  vezes  com  bastante  impetuosidade. 
Como  as  terras  através  das  quaes  passa  nesses  lugares  são 
por  extremotbaixjus,  receiam  os  moradores  as  innnndaçõe^ 
por  se  estendeiem  muitas  vezes  á  grandes  distancias.  As 
cabanas  de  colmo  edificadas  abeirado  rio  são  nes-as  oc- 
casiões  arrebatadas  e  as  proximidades  alagadas;  tem-se 
visto  canoas  irem  desta  i>ovoação  até  as  do  Poço  da  Pa- 
n«lla  e  Casa  Forte. 

Um  portuguez,  meu  amigo,  com  quem  me  ligáia  na 
Inglaterra,  alugando  uma  casa  na  primeira  desttus  povoa- 
ções, combinou  coníigo  ujorarmos  juntos  pagaudo  eu  me- 
tade do  aluguel  e  fomos  logo  para  ella  afim  de  passarmos 
o  verão.  A  povoação  estava  cheia  e  não  havia  mais  uma 
só  cabana  desoccupada  •  e,  do  mesmo  modo  que  na  Ingla- 
terra, em  lugares  de  banhos,  as  famílias  que  na  cidade  ha- 
bitam bonitas  e  espaçosas  casas,  sem  at tenção  aos  encom- 
modos,  vinham  passar  aqui  a  estação  calmosa  em  mesqui- 
nhas choupanas. 

O  Poço  da  Panei  la  possue  uma  capei  la  edifi,cada  por 
subscri pções,  uma  rua  de  casas  parallelasao  rio  com  varias 
cabanas  de  lavadeiras  defronte  e  outras  habitações  espa- 
lhadas aqui  ealém  em  todos  os  sentidos.  As  cerimoniosas 
maneiras  da  cidade  são  postas  de  parte  e  substituídas  pelo 
mesmo  gráo  de  liberdade.  As  nossas  manhãs  decorrinaií 
em  passeios  a  cavallo  ora  ao  Eecife,  ora  a  outros  lugares 
do  campo,  ou  então  em  palestras  nas  casas  das  familias 
conhecidas.  As  tardes e  noites  empregávamos  na  musica, 
na  dansa  e  em  jogos  de  sociedades  ou  em  tomar  <íhá  coaoi 
alguns  negociantes  ingiezes  dos  quaes,  um  certo  numero, 
deixara  igualmente  a  cidade  poraquelle  lugar  que  não  Uie 
fica  longe.  Em  diversas  casas  portuguezas  ha  mesas  de  jogo, 
que  começam  desde  as  nove  horas  da  manhã ;  quando  se 
desoccupa  um  assento,  o  primeiro  que  chega  pr4idieactie-o  ^ 
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assim  acham-se  todos  constantemente  occupados,  excepto 
nas  horas  de  calor  em  que  cada  qnal  volta  á  casa  para 
jantar  ou  vai  fazel-o  á  de  outro,  quando  é  convidado,  o  que 
raras  vezes  succede.        -- 

No  ultimo  dia  do  anno  resolvi  visitar  Olinda  e assistir 
a  festa  de  N.  S.  do  Monte.  A  cidade,  como  já  disse,  é 
situada  n' uma  colina  escarpadissi ma  do  lado  do  mar  com 
ligeira  inclinação  para  o  lado  da  terra.  A  sua  persi)ectiva 
é  tão  linda  vista  da  costa,  quanto  desaponta  quando  se 
entra  nella.  Todavia  Olinda  possue  grandes  bellezas  e 
vendo-se  desse  ponto  é  soberba  ;  as  ruas  são  calçadas,  po- 
rém mal  conservadas  ;  as  casas  em  grande  parte,  peque- 
ninas, baixas  e  sem  aceio,  os  jardins  sem  culti^^o.  Deixam 
esta  pela  cidade  do  Recife.  Entretanto  ahi  se  acha  esta- 
cionado um  regimento  de  linha,  é  residência  do  Bispo  e 
sede  do  governo  ecclesiastico.  Lá  existem  também  o  sen)i- 
nario,  que  é  collegio  publico,  alguns  conventos  e  bonitas 
igrejas,  e  eis  porque  ella  não  tem  ar  solitário,  ainda  que 
em  geral  o  seu  aspecto  annuncie  quietação,  regularidade  e 
um  certo  gráo  de  abandono.  íílOSuI  estende-se  a  vista  por 
um  lago  de  quasi  três  milhas  de  comprimento  cuja  super- 
fície é  coberta  de  hervas  e  as  margens  oppostas  de  espessas 
mattas  e  de  vários  casebres.  Dahi  descobre-se  o  Recife  e 
a  bahia  que  fica  por  detraz  e  que  se  alonga  até  Olinda. 

Esta  ultima  cidade  cobre  vasto  terreno,  mas  só  contem 
pouco  menos  de  quatro  mil  habitantes.  Nessa  occasião 
uotava-se  em  Olinda  uma  scena  de  distracções  e  tumulto. 
A  igreja,  ornada  de  modo  paiticular,  é  na  parte  mais  alta 
da  cidade.  Havia  nella  grande  affluencia  de  fieis,  dentre 
os  quaes  alguns  de  ambos  os  sexos  promiscuamente  ajoe- 
lhados na  nave.  A  illuminação  era  brilhante,  o  officio 
divino  porém  já  tinha  terminado. 

E'  uma  época  de  movimento  e  de  prazeres  e  nós  tam- 
bém tivemos  a  nossa  festa  no  Poço  da  Panella.  Estas  festas 
são  sempre  precedidas  de  novenas.  Durante  nove  noites 
cantam  se  hymnos,  com  acompanhamento  de  musica,  em 
honra  da  Virgem  ou  do  santo  cuja  solemnjdade  vai  sor  cele- 
brada. Naquelle  tempo  a  musica  da  novena  constava  de  um 
piano  tocado  pela  senhora  de  um  negociante,  uma  guitarra  e 
outros  instrumentos  de  sopro,  que  rapazes  de  boas  famílias 
tocavam.  A  musica  vocal  era  igualmente  executada  pelos 
mesmos  individues  auxiliados  por  mulatas  escravas  da- 
quella  senhora  ;  não  deixou  de  admirar- me  um  pouco  ouvir 
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(le  vez  em  quando  musica  de  marchas  e  contradaiisas.  En- 
tretanto, no  dia  da  festa,  vieram  niusicos  jn-ofissionaes,  e 
á  noite  houve  fogo  artificial.  A.s  casa?  da  povoayão,  sem 
excepção,  encheram -se  de  gente  vinda  de  todas  as  partes. 
O  meu  amigo  e  eu  tivemos  diversas  pessoas  para  jantar,  e 
estávamos  apenas  no  meio  quando  a pparecernm  outros  ami- 
gos, que  sem  ceremonia  puzerani-se  á  mesa  e  bem  de])ressa 
toda  a  ideia  de  regularidade  desvaneceu-se  disputando  se 
até  os  bocados.  Poxico  depois  sahimos  ambos  de  casa  em 
procura  de  outras  onde  entrar  ;  estava  tudo  na  mesma  con- 
fusão. 

A'  noitt»  fomos  convidados  para  um  baile  no  qual  estava 
o  goveinadoji;  mas,  ainda  que  este  manifestasse  desejo  de 
que  todos  estivessem  á  vontade,  tal  é  aqui  o  terror,  poniue 
não  sei  que  outro  nome  dè,  que  inspira  a  ideia  da  preemi- 
nência da  gerarchia,  que  todos  estavam  constrangidos  e  só 
se  falla^a  em  vóz  baixa. 

Eu  não  desprezava  nma  só  festa  e  entre  outras  fui  á  de 
nm  santo  chamado  Amaro,  que  cura  feridas.  Na  sua  (*a- 
pella  vendem  pedacinhos  de  íitas  á  modo  de  amuletos^  que 
agente  do  povo  ata  ao  pcvscoço  on  ao  pulso  e  couseiva-os 
até  que  se  estragam   e  caem. 

No  principio  da  quaresma  os  brancos  despovoam  os 
arrabaldes  e  vollan)  á  cidade  afim  de  assistirem  ás  i)rocis- 
sões  que,  conforme  o  costume,  nos  paizes  catholicos,  fazem 
nessa  época.  As  chuvas  começam,  quasi  sempre,  nos  fins 
de  Março.  Só  deixei  o  P<»ço  da  Panella  na  ultima  extre- 
midade ;  mas  por  fim  achei  o  lugar  triste  e  segui  os 
outros. 

Na  quinta-feira  santa  sahi  as  três  horas  com  dons 
dos  meus  compatiiotas  a  visitar  as  igrejas,  que  então  esta- 
vam i Iluminadas  com  profusão  e  mui  bem  armadas.  Toda 
a  cidade  achava  se  em  movimento  ;  as  mulheres  das  altas  e 
baixas  classes  nã<»  mostravam  o  n»inimo  escrúpulo  em  per- 
correr as  ruas  a  pé,  o  que  está  em  desaccôrdo  con)  a  seu 
habitual  costume. 

Muitas  dentre  ellas  trajando  sedas  de  diíferentes  cores, 
estavam  cobertas  de  cadeias  de  ouro  e  outros  adornos  os- 
tentando assim  o  que  de  mais  lindo  possuíam. 

A'  vista  da  imjnensidade  de  brandões  acesos,  que  em 
algumas  igrejas  era  prodigiosa,  não  ha  duvida  de  que  o 
effeito  que  tinham  em  vista  produzir  era  a  abundância  de 
luz,  porquanto   em  certos  lugares  haviam   posto  espelhos 
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por  detraz  das  velas.  O  corpo  da  igreja  é  coinpletainent^e 
vasio,  n^o  tom  assentos  nem  distincção  de  In^rares.  A  ca- 
pella-mór  é,  sem  variar,  no  extremo  opposto  á  entrada  ; 
sáe  do  corpo  da  igreja  e  é  mais  estreita.  Esta  part^,  des- 
tinada aos  padres  que  officiara,  é  protegida  por  uma  grade. 
As  mulheres,  brancíis  ou  de  cor,  collocim-se  tHo  perto  da 
grade  quanto  podem  e  sentan»  seno  chão,  no  grande  espaço 
aberto  no  centro  ;  os  homens  ficam  de  pé  aos  lados  da  nave, 
ou  antes  junto  a  entrada  atraz  das  mulheres,  que  devem  ser 
as  primeiras,  seja  qual  for  a  sua  posiç?lo. 

No  dia  segninte,  sexta- feira  da  Paixão,  os  ornatos  das 
igrejas,  o  trajar  das  senhoras  e  mesmo  as  maneiras  dos 
dous  sexos,  haviam  mndado ;  estava  tndo#tris/e.  Pela 
manha,  dirigi-me  com  as  mesmas  pessoas  á  igreja  do  SS.  Sa- 
cramento afim  de  assistirmos  o  descedimeuto  da  cruz  do 
Salvador.  Uma  enorme  cortina,  snspensa  do  forro  encobria 
toda  a  capella-mór  e  um  frade  italiano,  missionário  do  con- 
vento da  Penha,  de  longa  barba  e  vestindo  habito  de  grosso 
panno  escuro  subira  ao  púlpito  e  preparava-se  para  come- 
çar o  sermão. 

Depois  do  exhordio  bautante  extenso  e  cujo  assumpto 
era  relativo  á  solomnidade  do  dia,  exclamou  :  « Eil-o  ali  !  » 
Cahio  a  cortina  e  deixou  ver  uma  grande  cruz  com  uma 
imagem  de  madeira  de  tamanho  natural,  mui  bem  escul- 
pida e  perfeitamente  incarnada,  representando  Nosso  Se- 
nhor. Em  redor  da  cruz  viam  se  anjos  figurados  por  creau- 
ças,  todas  bem  vestidas  e  com  um  par  de  grandes  azas  de 
gaze.  Um  homem  de  cabeça  coberta  por  immensa  cabel- 
leira  e  com  um  vestuário  verde  escuro,  representava  S. 
Jo^o  e  uma  mulher  ajoelhada  aos  pés  da  cruz  aMagdalena. 
Ouvi  dizer  que  a  conducta  dessa  mulher  não  primava  pela 
pureza  e  fora  escolhida  assim  para  melhor  completar  a 
illusão.  O  padre  proseguio  com  a  maior  vehemencia  e 
originalidade  a  narração  da  Paixão  e  alguns  instantes  de- 
pois bradou  :  «  Vede,  lá  o  vão  dciscer  ! » 

Então  quatro  homens  vestidos  de  soldados  romanos, 
adiantíiram  se  ;  tendo  as  physionomias  meio  occultas  por 
crepes  pretos ;  dous  delles  subiram  as  escadas  postas  aos 
lados  da  cruz  e  um  arrancou  a  placa  sobre  que  estavam  es- 
criptas  as  lettras  J.  N.  E.  J.  Tiraram  depois  a  coroa  de 
espinhos  pondo  na  cabeça  do  Ohristo  um  véo  branco  e cal- 
cando nelle  com  força  o  retiraram  em  seguida  mostrando-o 
ao  povo  tinto  de  sangue   e  com  a  coroa  impressa.     Feito 


Digitized  by 


Google 


RET.   DO  INST.    ARCH.    E  G^EOG.   PlSRTSt.  79 

isso  arrancaram  com  tenazes  os  pregos  que  prendiam  as 
niãos ;  nesse  momento  batiam  as  mulheres  nos  peitos  a 
golpes  redobrados.  UmacoDip.rida  toalha  de  linho  branco 
foi  passada  por  baixo  dos  braços  da  imagem  ;  arrancaram 
os  pregos  que  snstinhani  os  pés;  o  corpo  def-ilisou  ao  longo 
da  ciuz  sendo  alinal  envolto  n'um  panno  branco e  tudo  era 
execntadoao  mando  do  pregador.  Acabado  o  sermão  sa- 
himos  da  igreja.  A  minha  surpreza  é  indiscriptivel ;  eu 
onvira  dizer  qne  se  taria  alguma  cousa  de  semelhante,  mas 
nunca  imaginara  que  a  representação  fosse  tÃo  longe. 

Pela  manhã  do  sabbado  fomos  despertados  pelo  rumor 
de  bois,  poi  cos  e  por  gritos  de  pretos  escravos  carregados 
de  cestos  com  aves,  que  vendiam.  Tudo  isso  devia  ser  de- 
votado depois  da  meia  noite,  numerosas  faniilias  fatigadas 
da  longa  abstinência,  esperavam  com  impaciência  a  hora 
de  satisfazer  o  appetite. 

No  domingo  de  Paschoa  fui  convidado  por  um  medico 
l)arajantar  e  assistir  ao  baptisado  de  um  seu  filhinho.  A' 
nicsa  constava  a  sociedade  de  poucas  pessoas ;  as  cobertas 
em  numero  de  dez  ou  doz(%  eran»  servidas  de  duas  em 
duas;  fui  obrigado  a  provar  de  todas;  ao  levantarmo-nos, 
por  volta  das  quatro  horas,  dirigimo-nos  á  igreja  onde  nos 
aguardavam  outros  convidados. 

A  ceremonia  foi  celebrada  por  um  frade  ;  os  circum- 
stantes  formaram  um  semi -circulo  deante  do  altar  tendo 
cada  um  um  brandão  na  mão.  Dahi  voltamos  a  ceiar  em 
casa  do  Doutoi',  e  lá  encontrei,  entre  outros  frades  do 
mesmo  convento,  o  que  pregara  na  Paixão.  Os  padres 
desse  convento  são  todos  italianos  e  missionários,  e  como 
ha  muito  tempo  não  lhes  vem  reforço  de  Eoma  estão  bem 
reduzidos.  Pozeram  toalha  n'uma  grande  mesa,  que  se 
cobrio  de  iguarias.  Achavam-se  presentes  differentes  se- 
nhoras e  os  convivas  entraram  em  copiosas  libações;  co- 
meçara mesmo  a  confusão  e  as  senhoras  não  se  mechiam  ; 
por  fim  já  não  havia  ordem,  as  garrafas  e  copos  foram  der- 
rotados e  despedaçados  nos  desvelados  brindes  que  a  com- 
panhia fazia  á  prosperidade  dos  membros  da  familia  do 
nosso  hospedeiro,  moços  e  velhos.  No  meio  de  todo  esse 
tumulto,  escapoli-me  as  nove  horas  em  companhia  de  um 
frade  franciscano.  Havíamos  projectado  uma  viagem  para 
o  dia  seguinte  e  julguei  ser  tempo  de  retirar-me.  As  par- 
tidas desta  espécie  não  í^o  frequentes  ;  e,  em  geral,  vive-se 
ali  de  maneira  mui  socegada. 
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O  velbo  Doutor  é  natural  de  Lisboa  e  amigo  dos  in- 
glezes.  Estava  nessa  cidade  na  epoea  do  grande  terremoto 
e  diz  que  nunca  esquecida  qne  em  ])arte  vestira -se  com  as 
fazendas  remeti  idas  pelo  governo  britânico  aos  [mrtugneses 
após  aqn<*lla  terrível  catastrophe. 

Na  tarde  d(»  dia  segninte  pnzenio-nos  a  caminho,  eu  e 
o  padre,  acompanhados  de  nm  criado  para  Ignarassú,  pe- 
qnena  villa  a  sete  legnas  do  Recife;  devíamos  assistir  á 
recepcâ/O  de  nm  noviyo  na  ordem  Franciscana.  As  nove 
da  noite  chegamos  ás  p(»rtas  do  convento  5  o  frade  tocou 
três  vezes  a  cami)anhia,  signal  de  chegada  de  um  padre 
da  ordem;  veio  um  irmáo  perguntar  quem  era  e  teve  em 
resposta  ser  o  padre  José  do  Recife  e  um  sen  amigo.  O 
porteiro  fechona  porta,  mas  voltou  logo  a  dizírque  oguar- 
diâo,  (é  o  nome  que  se  dá  ao  principal  de  um  convento 
de  S.  Francisco),  ordenara  que  nos  fizessem  snbir  ao  pri- 
meiro andar.  Fcmios  e  no  íim  de  um  comprido  corredor  o 
achanms  sentado. 

Plste  hojnem,  depoií?  de  lhe  sermos  apresentados,  poz- 
nos  soba  protecção  especial  de  Frei  Lniz  que  condnzie-nos 
a  sna  cella.  Servi ran»-:ios  a  ceia  e  o  gnardião  chegon  : 
deu-nos  de  beber  a  fartar,  descnlpando-se  elle  da  inépcia 
do  sen  cosinheiro  e  da  falta  de  provisões.  Todos  os  con- 
ventos fi*an  cisca  nos,  sílo  construídos  exactamente  pelo 
n)esmo  n)odelo,  em  fórnui  de  qnadiangulo  ;  a  igreja  é  n'um 
dos  lados  e  os  outros  três  formam  os  alojamentos,  sendo  as 
celas  dispostas  no  primeiro  ;  entra-se  no  convento  por  uma 
galeria  que  faz  a  volta  do  edifício.  As  camas  que  os  frades 
nos  deram,  eram  dnrissimas,  os  enfados  da  viagem,  porém, 
nos  fizeram  achai -as  boas. 

A  ceremonia  do  dia  seguinte  havia  attrahido  grande 
multidão  dascircumvisinhanças  por  ser  uma  das  que  actual- 
mente ben)  poucas  vezes  se  vêem;  ontr'ora  havia  pelo 
menos  um  frade  por  cada  familia,  agora  já  não  se  uza  mais 
isso  ;  os  rapazes  são  educados  para  o  commercio,  para  o 
exercito  ou  para  outra  profissão  qnalquer,  de  preferencia  a 
vida  monástica,  que  perde  rapidamente  a  importância. 
Não  ha  convento  cheio  e  alguns  se  acham  mesmo  abando- 
nados. 

No  dia  segninte,  pela  manhã  cedo  já  a  igreja  estava 
illuminada;  e,  qnasi  as  dez  horas  chegou  a  familia  da 
pessoa  que  hia  fazer  votos;  occupou  os  lugares  que  lhe  ha- 
viam destinado  e  entron  a  missa e  após  o  sermão.     As  onze 
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horas  o  noviço,  moço  do  dezeseis  a  unos,  penetrou  na  ca- 
pella-mór  por  nma  porta  lateral,  entre  dous  frades,  tra- 
jando comprido  habito  azul  escnro  e  tendo  na  mão  uma 
grande  cruz  ;  seguiram-se  vários  cânticos,  depois  do  que 
ajoelhou-se  o  neophito  na  presença  do  guardião  e  recebeu 
as  habituaes  admoestações  ;  foi  interrogado  acerca  das  suas 
crenças  nas  doutrinas  da  Igreja  e  fez  separadamente  votos 
de  obediência  passiva,  de  celibato  e  outros  de  menor  im- 
portância. O  guardião  vestio-lhe  então  o  habito  da  ordem 
feito  de  grossa  fazenda  parda,  (jue  estivera  estendido  no 
ladrilho,  deiinte  do  altar  e  coberto  de  íiôres.  Concluída  a 
toilette  ojoven  abraçou  os  frades  presentes,  despedio-se  dos 
parentes  e  Si^Jiio  da  igreja.  Diversos  frades  divirtiram-se 
durante  a  cerimonia  e  riram -se  bastante,  sobretudo  de  uma 
expressão  do  guardião  ao  rapaz,  que  parecia  intimidado: 
«  Meu  irmão,  não  tenhaes  vergonha.  » 

Um  dos  assistentes,  que  estava  a  meu  lado,  na  galeria 
onde  ha  janellas  que  deitam  para  a  igreja  disse  baixinho, 
de  modo  a  só  ser  ouvido  pelos  que  lhe  ficavam  próximos  : 
«  Ahi  está,  é  o  vosso  {>roprio  chefe  que  aconselha  a  não  t^er 
vergonha  e  por  desgraça  todos  vós  aceitaes  o  conselho.  » 
A'  estas  palavras  os  frades  que  o  ouviram  entraram  a  rir- 
se.  Grande  parte  da  communidade  e  muitas  outras  pessoas 
jantaram  com  o  pai  do  noviço  ;  eu  também  lá  estive  ;  co- 
meu-se  e  bebeu-se  em  abundância  havendo  enorme  con- 
fuso. A'  noite  soltou-se  fogo  de  vista,  que  findou  por  um 
painel  representando  um  noviço  recebendo  a  benção  do 
guardião. 

Ficou  assentado  que  voltaríamos  ao  Eecife  nessa  mesma 
noite  e  que  nos  poríamos  a  caminho  ao  sahir  da  lua.  A 
comitiva  constava  de  cinco  frades  e  de  vários  leigos  á  cavai- 
los  entre  os  quaes  eu,  algumas  senhoras  em  palanquins  e 
escravos  para  carregai -os.  Partimos  á  meia  noite ;  a  lua 
brilhava  n'um  céo  sem  nuvens.  A  scena  era  na  verdade 
singular;  o  caminho  ás  vezes  torcia  de  repente,  de  modo  a 
apresentar  aos  que  eanilnhavam  na  frente,  a  procissão,  ora 
mostrando-se,  ora  escondendo-se  nos  mattos,  em  grande 
part^.  Os  frades  principalmente  se  faziam  notar,  por  seus 
immensos  chapéos  brancos  e  hábitos  arregaçados  em  torno 
da  cintura  presos  por  cordões  amarellos ;  alguns  ficaram 
em  Olinda,  os  ouros  seguiram  para  o  Recife  onde  chegamos 
por  volta  das  sete  horas  da  manhã. 

A'  10  de  Maio  fui  de  repente  accommettido  de  febre 
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accompanliad.a  de  delírio;  entretanto,  assi&tido  por  nm 
medico,  desenibaracei-nie  em  quarenta  e  oito  horas,  fieando 
porém  fraquíssimo,  a  ponto  de  me  ser  preciso  algum  t^mpo 
para  recobrar  as  forças.  Essas  febres  são  mui  coubeeidas 
no  paiz,  mas  n^o  são  communs.  Alguns  dias  antes  prece- 
dem-nas  um  certo  abatimento.  Julgo  q'ie  esse  ataque  foi 
devido  á  imprudência  que  tive  de  conservar  aberta  a  noite 
inteira  a  janella  de  meu  quarto,  que  deitava  para  o  oeste. 
A  briza  da  t^rra  que  se  levanta  á  meia  noite é  consideiada 
doentia. 

Um  joven  inglez,  exigio  absolutamente  que  eu  me  pas- 
sasse para  a  sua  casa  e  veio  buscar  me  em  palanquim.  Lá 
conservei -me  até  restabelecer  me  de  todo,  ^ndo  tratado 
com  a  coníplacencia  que  só  de  amigos  temos  o  direito  de 
esperar. 

No  dia  de  S.  Podro,  29  de  Junho,  jantei  com  um  amigo 
e  á  tarde  propnz-lhe  irnios  a  pé  até  a  igreja  dedicada  a  esse 
santo;  estava,  como  de  ordinário,  brilhantemente  iílumi- 
nada. 

Depois'  do  acto  vimos  um  grupo  de  senhoras  do  nosso 
conhecimento;  uma  delias  pedio-nos  para  procurar  um 
moço  sacerdote,  seu  filho  :  informando-nos  a  lespeito  dello 
fizeram-nos  subir  a  um  quarto  por  cima  da  sachristiíi,  onde 
se  íichavam  diversos  ecclesiasticos  e  uma  mesa  coberta  de 
refrescos  de  todas  as  qualidades.  O  joven  padre  veio  ao 
nosso  encontro  com  ou  tios  col  legas  seus,  que  insistiram 
para  que  nos  sentássemos  á  niesa;  estávamos  porém  im- 
pacientes por  voltarmos  á reunir  nos  assenhoras.  Alguns 
padres  foram  comnosco  e  convidaram- nas  á  irem  parte- 
cipar  das  boas  cousas,  que  haviam  preparado  e  fizeram 
nos  igualmente  voltar  com  ellas,  o  que  não  julgamos  á  pro- 
pósito recusar;  oflfercceram nos  grande  quantidade  defru- 
ctas,  doces,  boi  los  e  vinhos.  Com  as  maiores  attenções 
fomos  recebidos  por  esses  ministros  da  religião  catholica 
ron»aua.    (1) 


(1)  Fallando  dos  padres  é  bom  lembrar  que  o  clérigo  secular  e  o 
regular,  sâo  duas  classes  inteiramente  differentes  e  tão  distinctos  na 
sua  utilidade,  conhecimentos  e  costumes,  como  na  sua  graduação  na 
sociedade. 
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As  dez  horas  sahiinos  da  igreja  e  seguimos  uma  das 
famílias  da  sociedade  em  cuja  casa  ficamos  até  muita 
tarde. 

Estávamos  convidados  para  passar  o  domingo  seguinte 
com  essa  familia,  que  se  compunha  de  marido  e  mulher, 
um  filho  e  uma  filha,  todos  brazileiros  ;  ainda  cjue  a  moça 
nunca  houvesse  sahido  de  Pernambuco,  possuia  com  tudo 
maneiras  agrdaveis  e  conversação  espirituosa  e  amena. 
Sua  cor  nào  era  mais  morena  do  que  em  geral  é  a  das  Por- 
tuguezas,  os  olhos  e  os  cabellos  eram  pretos,  os  traços  for- 
mavam um  todo  grncioso  ;  baixa,  porém  engraçada.  To- 
davia é  entre  íís  senhoras  de  côr  que  se  acham  as  mais 
formosas  do^razil  ,•  tem  mais  vida,  mais  alegria  e  mais 
actividade  de  corpo  e  de  espirito,  parecem  os  habitantes 
naturaes  do  paiz.  Seus  traços  são  muitas  vezes  regular- 
mente desenhados;  a  proria  côr,  de  que  os  europeus  não 
gostam,  não  é  má.  Nessas  regiões  ardentes  seria  difficil 
encontrar  modelos  mais  lindos  da  figura  humana  do  que 
entre  aquellas  filhas  do  sol. 

Encontramos  a  familia  prestes  a  almoçar;  serviram- 
nos  café  e  bollos  ;  jogou  se  depois  o  gamão  e  cartas  até  as 
dez  horas  ;  então  fomos  para  a  mesa.  O  jantar  constava 
de  numerosos  pratos  servidos  sem  symetria  e  sem  distinc- 
ção  de  primeiro  e  segundo  serviços.  Como  é  fácil  de 
imaginar,  surpreheudeu-nos  o  receber  de  vários  commen- 
saes,  pedaços  de  carne  dos  seus  próprios  pratos ;  era  isso 
um  acto  de  delicadesa  que  nos  dispensavam.  Observei 
muito  esse  costume,  com  especialidade  entre  as  faniilias 
do  interior,  e  essa  de  quem  fallo  havia  pouco  tempo  fora 
para  o  Eecife.  A  maioria  dos  habitantes  da  cidade  tem 
outras  ideias  a  este  respeito.  Na  mesa  viam  se  apenas  duas 
ou  três  facas,  sendo  por  isso  cada  um  obrigado  a  cortar  a 
carne  em  pedacinhos  no  próprio  prato  e  a  passar  a  faca  ao 
visinho.  Entretanto,  garfos  de  prata  e  pratos  haviam  em 
profusão.     O  alho  é  um  dos  ingredientes  década  prato. 

Findo  o  jantar  levantamo-nos  todos  e  dirigi  monos  a 
outro  aposento.  As  oito  horas  reunio-se  para  o  chá  nu- 
merosa sociedade  e  só  muito  tarde  nos  retiramos. 

Observaram,  depois  do  que  acabo  de  relatar  e  segundo 
o  que  me  resta  a  dizer,  que  não  se  pôde  estabelecer  regra 
geral  para  julgar  a  sociedade  das  provincias  brazileiras, 
de  famílias  da  mesma  classe,  da  mesma  fortuna,  que  gozam 
da  mesma  consideração  e  que  tem  muitas  vezes  hábitos  di- 
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Aferentes.  O  facto  é  que  a  sociedade  soffreu  rápida  mu- 
dança e  n&o  porque  procurem  imitar  maneiras  estrangeiras, 
ainda  que  todavia  estas  tenham  alguma  influencia ;  mas  a 
proporção  que  afortuna  augmenta,  multiplicam-se  os  cui- 
dados de  todos  os  géneros;  á  medida  que  se  aperfeiçoa  a 
educação,  mais  procuradas  são  as  distrações;  logo  que  o 
espirito  se  alarga  pelo  commercio  e  se  esclarece  pela  lei- 
tura, os  uzos  e  os  costumes  são  encarados  sob  ponto  de 
vista  differente,  de  maneira  que  os  mesmos  individues  mu- 
dam insensivelmente  e  em  poucos  annos  ridicularisam  e 
lembram -se  com  pezar  de  hábitos  que  por  longo  tempo  os 
subiugarara. 

^o  dia  de  Santa  Anna,  20  de  Julho,  eu  (^lous  rapazes 
inglezes,  á  convite,  fomos  á  cnsa  de  um  dos  principaes  per- 
sonagens de  Pernambuca,  homem  de  praça  e  Hgricultor. 
que  possue  três  engenhos  em  lugares  dififerentes;  as  dez 
horas  da  manhã  embarcamos  n'uma  canoa  e  com  auxilo  de 
varas  e  pagaios  atravessamos  a  bahia. 

A'  nossa  chegada  na  margem  opposta  a  maré  estava 
baixa  e  a  vasa  profunda  ;  receiamos  estragar  as  roupas  de 
seda,  e  por  isso  subimos,  eu  e  ura  dos  companheiros,  ás 
costas  dos  canoeiros,  que  com  alguma  difficuldade,  nos  de- 
puzeram  sãos  e  salvos  em  terra  firme  ;  o  terceiro  compa- 
nheiro, mais  pesado  do  que  os  outros,  ficou  por  momentos 
apensar  se  não  fazia  melhor  voltando  para  casa;  entre- 
tanto,* reanimou-se  e  foi  transportado  sem  accidente  através 
daquella  perigí^sa  região.  Ganhanjos  depois  á  pé  a  casa, 
queoccupa  muito  terreno  e  cujos  aposentos,  todos  no  rez 
do  chão,  são  espaçosos. 

O  jardim  fora  plantado  pelo  pai  do  proprietário,  no 
estylo  antigo,  com  as  alléas  direitas  e  as  arvores  talhadas 
em  formas  diversas.  Numerosa  sociedade  estava  já  reunida; 
era  o  anniversario  natalício  da  dona  da  casa  ;  as  senhoras 
achavam-se  n'um  aposento  e  os  homens  n'outro.  Oomo  de 
costume  houve  jogo  de  baralho  e  do  gamão  ;  na  conversa- 
ção porém  pouca  liberdade  e  satisfação.  Ao  jantar  as  se- 
nho i*as  sen  taram -se  n'um  dos  lados  da  mesa  e  os  homens 
defronte ;  havia  em  abundância  iguarias  de  todas  as  quali- 
dades e  bebeu-se  bastante  vinho.  Alguns  homens  que  es- 
tavam intimamente  ligados  á  familia,  não  tonmram  assento 
a  mesa,  ajudaram  a  servir  as  senhoras.  Findo  o  jantar 
passou  toda  a  companhia  a  um  vasto  salão ;  propuzeram 
dansar-se  e  aceita  a  proposta  mandou-se  buscar   violões  e 
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rompeu  o  baile.  Vinte  pares  puzerain-se  a  daiiSíir  ponco 
depois  das  sete  horas  e  continuaram  até  as  duas  da  madru- 
gada. 

Pela  manhã  fomos  aqui  tratados  eom  as  ceremonias  do 
século  passado,  e  á  tarde  tivemos  todo  o  prazer  de  uma 
partida  ingleza  de  hoje.  Penso  nunca  ter  experimentado 
maior  satisfação.  A  conversa,  que  se  reanimava  de  quando 
em  quando,  era  de  bom  tom  sem  ser  demasiado  séria.  Ali 
encontrei  diversas  pessoas  bem  educadas,  cujas  lelações 
cultivei  durante  iodo  o  tempo  de  minha  estada  no  paiz. 

A  estação  fora  pouco  chuvosa  e  tínhamos  podido  con- 
tinuar os  nossos  passeios  á  cavallo  pelos  campos  dos  arre- 
dores em  diifancia  de  sete  a  oito  nnlhas  :  nuiíca  porém, 
passávamos  das  casas  de  verão  dos  níoradores  do  Recife  ; 
as  povoações  são  tristíssimas  nessa  estação,  por  serem  exclu- 
sivamente habitadas  por  pretos  e  pardos.  Todavia  sendo 
eu  apaixondo  pelo  campo  e  tentado  pela  belleza  do  tempo, 
fui  habitar  uma  cabanasinha  na  visinhança,  onde  agrada- 
velmente passava  o  meu  tempo,  ainda  que  solitário  e  mo- 
nótono. 

Ha  um  logarejo  proxifio  de  minha  residência  conhe- 
cido por  «Casa  Forte «  onde  foi  outr'ora  unk  engenho  de 
assucar,  que  deixaram  desapparecer,  restando  agora  so- 
mente a  capella.  Dizem  que  a  casa  principal  desse  estabe- 
lecimento fora  com  energia  defendida  pelos  Hollandezes 
contra  os  Portuguezes,  que  lhe  puzeram  fogo  afim  de  obri- 
gar o  inimigo  a  render -se  ;  mostra-se  ainda  grande  extensão 
(le  terreno  inculto  onde  realisaram-se  esses  acontecimentos; 
fica  a  quasi  cinco  milhas  do  Recife  o  o  Capibaribe  passa-lhe 
quasi  três  quartos  de  milha  além.  Poucos  caniponezes  en- 
contrei que  tivessem  conhecimento  da  guerra  de  Pernam- 
buco contra  t)S  hollandezes  ;  ouvi  porém  citar  esse  lugar 
mais  do  que  todos  os  outros  (1)  ;  talvez  eu  tivesse  desco- 
berto vestígios  mais  positivos  daquella  guerra,  se  tivesse 
frequentado  niais  districtos. 

Oftereceram-mè  apresentar  a  outra  família  brasileira 
e  acceitei  ;  a  7  de  Agosto  veio  o    meu    amigo  buscar- fue 


(1)  Supponho  que  a  Casa  Fort«  e  as  casas  de  D.  Anna  Paes,  do 
que  se  falia  na  Historia  do  Brazil.  volume  2"  pag.  •  24.  desig^uam  e  mes- 
mo lugar  com  nomes  differentes, 
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afim  de  conduzir-nie  a  Olinda.  Fomos  em  b(»tee  molhamo- 
no8  todos  antes  de  chegar,  pelo  qne  tivemos  de  andar  pelas 
ruas  até  enchugar  as  roupas. 

A  família  compunha-se  de  uma  senhora  idosa,  (\9  duas 
filhas  e  um  filho,  padre  e  lente  do  seminário.  Achavam-se 
ahi  diversas  pessoas  da  mesma  elasse,  cujas  maneiras  afifá- 
veis annunciaram  boa  educação  e  algumas  proposeram  que 
se  dansasse,  e  se  bem  que  ellas  nao  gosassem  em  parte  ne- 
nhun»a  dessa  distraçílt),  achavam  praser  em  ver  os  outros  se 
divirtirem  desse  modo.  Dansava-mos  ao  toque  de  piano, 
que  um  dos  professoies  se  pusera  a  tocar  com  muita  graç*a 
e  continuou  até  (pie  os  próprios  dansantes  lhe  pedissem  paru 
náo  proseguir.  # 

A  meia  noite  despedi n»o-nosdaquella agradável  socieda- 
de e  encaminhamo-nosá  bahia,  mas  a  maré  estava  vasia  e  o 
bote  em  secco  o  que  nos  deteiniinou  a  ir  a  pé.  A  areia  era 
fatigante  e  tínhamos  que  caminhar  três  milhas  o  que  de- 
pois dos  nossos  divertimentos  da  noite,  era  trabalho  penoso. 
Nã,o  querendo  aquellas  horas  seguir  para  a  minha  choupana 
aceitei,  no  Recife,  um  colch?lo  que  o  amigo  pôz  á  minha 
disposição. 

^  .  Três  ou  quatro  família  de  Pernambuco,  tem  adoptado 
o  costume  estabelecido  em  Lisboa,  de  darem  reuniões  uma 
vez  por  semana,  para  jogar-se  ás  cartas.  Fui  a  ellas  algu- 
mas vezes,  porém  nos  costumes  nada  observei  de  parti- 
cular. 

As  paginas  precedentes  bastarão,  penso  eu,  para  dar 
a  conhecer  a  espécie  de  sociabilidade  que  existe  em  Per- 
nambuco. E'  porém  preciso  procurai -a.  atten<lendo-se  a 
que  as  famílias  onde  se  achanão  são  numerosas  e  mui  poucas 
se  dedicam  ao  commercio  ;  são  ou  famílias  portnguezas 
cujos  chefes  occupain  empregos,  ou  agricultores  brazileiros 
possuidores  de  grand(»s  fortunas,  que  procuram  divertír-se 
no  Eecife  ou  em  Olinda.  Como  se  pôde  naturalmente 
suppôr,  as  mulheres,  nas  familias  desse  paiz,  gostam  sem- 
])re  de  se  dar  a  importância,  de  serem  vistas  e  tratadas 
com  as  maiores  attenções.  Os  negociantcK.  geralmente  fal- 
lando,  porque  ha  algumas  excepções,  vivem  retirados  ; 
vindos  originariamente  de  Portugal,  enriqueceram  no  com- 
mercio e  casaram-se  no  paiz,  mas  a  m\)r  parte  continua  a 
viver  como  se  fora  pobre,  ou  pelo  menos  não  pôde  deci- 
dirse  a  sahir  dos  seus  hábitos  de  isolamento.     Excepto  ua 
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estnçâo  do  calor,  quando  se  sentam  nos  degráos  das  escadas 
das  frentes  de  suas  casas,  as  faiuilias  nunca  sâo  vistas. 

O  compatriota,  á  cujas  benévolas  attençôes  devo,  prin- 
cipalmente, o  ter  sido  introduzido  e  recebido  na  melhor 
sociedado  de  Peiíiambuco,  era  do  numero  dos  principaes 
Inglezes,  cuja  industria  se  apioveitara  da  livre  communi- 
cação,  (]ue  se  abrira  entie  a  Inglaterra  e  o  Brazil.  Notava 
já  elle  considerável  mudança  nas  maneiras  das  classes  ele- 
vadas, e  á  attribuia  a  diminuição  de  preço,  dos  vestuários 
e  á  facilidade  de  adquirir,  por  pouco  dinheiro  alouçaacu- 
telaria,  roupa  biaca  &.  íí^a  veidade,  o  effeito  que  sobre  o 
espirito  dos  brazileiros  deve  tei  produzido  a  chegada  entre 
elles  do  no\%])()vo,  a  es[)erança  de  unui  melhoi"  ordem  de 
cousas  e  a  de  ver  o  paiz  tornar  se  ení  pouco  de  maior  im- 
]>ortancia,  dcspertaiam  nelles  as  idéas  que  a  muito  domi- 
nam. (1)  Os  espi ritos  s  accud?*ram  o  peso  do  entorpeci- 
ineíito  ;  idéas  mais  liberaes  foiam  espalíiadas  e  o  dinheiro 
saliio  dos  cofres  i)ara  prover  as  novas  necessidades. 

Era  antigamente  costume  em  Pernambuco  tirar-se  o 
chapéo  quando  se  passava  por  uma  sentinella  ou  quando  se 
encontrava  na  rua  uma  guarda  em  marcha.  Pouco  tempo 
depois  da  abertura  dos  portos  aos  navios  estrangeiros,  trez 
inglczes  encontraram  uma  i)atrullia  de  quatro  ou  cinco 
homens  commandados  por  um  cabo.  Na  occasiã,o  de  en- 
frentarem um  dos  soldados  tiiou  o  chapéo  de  um  doslngle- 
zcs  accumpanhando  a  acção  de  uma  expressão  injuriosa, 
estes  i)icados  pelo  insulto  atacaram  a  patrulha  e  derrota- 
ra m-na.  Todos  os  Inglezes  se  recusavam  á  essa  vergonhosa 
demonstração  de  submissão  ao  poder  militar,  e  desde  então 
os  próprios  Portuguezes  aboliram  o  uso  ;  um  outro  encom- 
modo  existia  para  os  estrangeiros  :  é  o  respeito  que  se  mos- 
tra para  c(»ni  o  S.  S.  Sacramento   quando    com    pomposa 


(1)  Quando  os  primeiros  inglezes  que  se  estabeleceram  no 
Recife  acabaram  a  provisão  de  chá  que  consigo  haviam  levado,  pergun- 
taram onde  poderiam  obter  mais  indicaram-lhes  uma  botica,  Para  lá 
se  dirigiram  e  pediram  simplesmente  eh.  O  dono  procurou  saber  de 
que  espécie  de  chá  necessitava  ;  por  fim  entendeu  e  disse-lhes  ah !  quereis 
chá  da  índia  !  considerando  assim  como,  outra  qualquer  droga  :  época 
porém  a  que  me  refiro  já  é  grande  consumo  do  chá. 
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coreinonia  é  conduzido  nosonferinos.  Exige-seqneaqiielles 
]>(»l(>s  qiiíu\s  ])assa  h<*  njoclLcm  o  so  coiisíTvein  nessa  posiçrio 
até  que  haja  <lesaí)])arecido  ;  os  Infjlezes  até  certo  ponto, 
|M>r  d<*í*er(Micia  para  com  a  reli^itlo  do  ])aiz,.  s<^  conformam 
com  esse  (*os(nme,  (pie  «Mitretanto  começa  a  desapparecer.  (l) 


{ I )  Ouvi  dizer  umn  vez  que  um  Hespanhol  que  estivera  em  Lon- 
dres, achando-se  em  Pernambuco,  diasern  que  duas  cousas  o  surpre- 
henílei*a  em  Londres  :  não  morrer  ninj^uera  e  os  meninos  faltarem 
ing-lez.  Perg-untando  porque  dizia  nâo  morrer  lá  ninfuem,  respondeu 
que  por  nunca  ter  visto  levar-se  o  Sacramento    a  enfermos. 
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CAPIf  ULO  III 
Governo.  —  taxas.  —  instituições  publicas.  —  cRi- 

MINAES.  —  PRISÕES.  —  ESTABELECIMENTOS  MILITARES. 
ILHA    DE  FERNANDO. 


As  capitanias geraes,  ou  províncias  de  primeira  ordem 
no  Bnizil,  t:!es  como  a  de  Pernambuco,  são  governadas 
por  capitães  generaes  nomeados  por  três  annos,  podendo 
no  fim  desse  tempo  ser  o  mesmo  individuo  reconduzido  á 
escolha  do  gíverno  superior  5  esses  chefes  são  investidos 
de  um  poder  absoluto  ;  nms  para  que  o  nomeado  possa 
exercer  o  cargo,  é  obrigado  antes  a  exhibir  o  titulo  de  no- 
meação ao  Senado  da  Camará  ou  municipalidade  da  cidade, 
que  se  compõe  das  pessoas  nmis  respeitáveis  do  lugar.  Só 
o  governador  tem  o  supremo  mando  da  força  militar.  As 
causas  civis  e  militares  se  discutem  perante  o  ouvidor  e  o 
juiz  de  fora  e  são  por  elles  julgadas. 

Estes  dous  principaes  officiaes  judiciários  tem  quasi 
iguaes  poderes;  o  primeiro  porem  é  sui)erior  em  cathe- 
goria  ;  são  nomeados  por  três  annos,  podendo  igualmente 
ser  reconduzidos  (1)  ;  é  nessas  distribuições  de  governos 
que  se  acha  maior  numero  de  occasiões  para  fazerem -se 
grandes  fortunas,  e  o  que  6  \ cidade  é  que  ha  individuos 
qne  se  aproveitam  de  U\\  uukIo,  que  a  justiça  não  passa  de 
palavra  vã.  O  governndor  podejulgar  sem  appellação  nas 
causas  crimes,  ;  mas,  (|uerendo,  pode  também  envial-as  ao 
tribunal  competeuto.  O  procurador  da  coroa j  procurador 
geral,  é  um  funccionario  d(*  alia  im])ortancia.  O  intendente 
da  marinha,  vice-almirante,  piefeito  maritimo,  é  do  mesmo 
modo  ouvido  nos  negócios  mais  importantes,  assim  como  o 
escrivão    da  fazenda  real,  inspectores  da  Thezouraria  e  da 


(1)  Foi  nomeado  um  juiz  conservador  da  nação  ingleza  para  Per- 
nambuco, mas  na  época  de  minha  partida  do  Recife  não  havia  elle 
ainda  chegado.  Pouco  depois  de  uma  communicaíão  directa  coro  a 
Gran  Bretanha,  foi  nomeado  um  vice-consul  para  Pernambuco  pelo 
cônsul  geral  do  Rio  de  Janeiro.  Esse  vice-consul  foi  substituído  por 
um  cônsul  directamente  nomeado  da  Inglaterra,  que  depende  do  cônsul 
geral  do  Brazil,  mas  cuja  nomeação  pertence  ao  governo. 
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Alfandogíi  o  cdntíulor.  Estes  sole  offieiaes  formam  ajunta 
ou  concelho,  que  se  reúne  un»a  vez  por  outra,  para  decidir 
dos  negócios  da  capitania  á  que  pertencem. 

O  governo  ecdesiastico  acha -se  apenas  unido  á  esse 
de  <|ue  acabo  de  fallar.  E'  aíhninistrodo  por  um  bispo, 
um  deáo  e  o  seu  capitulo,   um  vigário  geral,  etc. 

O  governador  nJio  pode  noniear  nem  mesmo  capellâo 
para  a  ilha  de  Fernando  de  Noronha,  uma  das  dependên- 
cias de  Pernambuco  ;  com  mu  nica  ao  bisi)o  que  ha  necessi- 
dade de  um  sacei<h)te  e  este  designa  um  para  preenclier 
o  lugar. 

O  numero  (U)s  oíiiciaes  civis  e  militares  6  enorme  ; 
conta-se  nelle  inspectores  e  coronéis  sem  cdlisa  algunui  á 
inspeccionar  nem  regimentos  para  connnandar.  Cada  ramo 
da  administraçS-o,  por  menos  importante  que  seja  tem  uni 
juiz,  embora  todo  o  serviyo  pódesse  ser  feito  por  duas  on 
três  pessoas,  e  desta  forma  Sílo  augmentados  os  ordeuadoH, 
o  povo  é  opprimido  e  o  governo  nada  lucra. 

Os  impostos  da  maneira  porque  os  estabelecem,  só 
pesam  sobre  as  classes  baixas:  não  se  criam  para  as  que 
mais  facilmente  poderian»  su])portal-os.  Cobram  dizimo 
natural  sobre  gado,  aves,  productos  da  terra  e  mesmo  so- 
bre o  sal  :  este  pertencia  ontr^ora  ao  clero,  como  nos  de- 
mais paizes  catholicos.  Todas  as  laxas  s?io  arrematadas 
por  quem  mais  dá,  e  entre  outras  a  do  dizinjo  ;  fazem  di- 
visões por  districtos  de  graiuh^  extensão  e  arrendam-se  a 
l)revos  razoáveis  •  mas  os  arrematantes  subdividem  em  pe- 
quenas porções  que  cedem  depois  a  terceiros,  e  como  é  in- 
dispensável que  cada  arrematante  lucre,  segue  se  que  o 
})Ovo  é  necessariamente  opprimido,  aíim  de  que  esses  in- 
divíduos possam  pagar  aos  que  lhe  cederam  as  arremata- 
ções e  enriquecerem-se  também.  O  systema  é  máo  por  si 
mesmo,  mas  a  divisílo  do  despojo  torna-o  ainda  mais  vexa- 
tório. A  decima  do  gado,  como  já  disse,  é  lançada  em 
natureza  sobre  as  fazendas  do  interior  e  além  disso  paga-se 
pela  carne  nos  matadouros,  um  direito  <le  trezentos  e  vinte 
réis  por  arroba  de  trinta  e  duas  libras  oquee(|UÍvalle  quasi 
a  vinte  e  cinco  por  cento.  O  peixe  paga  decima  ;  cada 
arrematante  de  imnu)veis  está  sujeito  ao  imposto  de  dez 
por  cento,  e  o  de  moveis  ao  de  cinco  por  cento  ;  além  des- 
tas taxas  ha  muitas  outras  de  menos  importancio. 

A  aguardente  i)ara  a  exportação  e  para  o  consumo  iu- 
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terno  paga  í)itenta  réis  por  ranada  (1)  o  qne  muitas  vezes 
absorve-lhe  a  quarta  parte  do  v:ilor ;  mas  pode  ser  contado 
de  quinze  a  vinte  por  cento.  O  algodão  paga  decima  e  é 
mais  tributado  na  occasião  da  exportação,  em  seiscentos  réis 
por  arroba  de  trinta  e  duas  libras,  quasi  dezenove  réis  por 
libra  5  nada  peior  calculado  do  que  esse  duplo  imi)osto  no 
artigo  principal  de  exportat^ão  desse  paiz  para  a  Euiopa. 
Os  direitos  da  Alfandega  montam  a  qninze  por  cento  sobre 
as  importações,  cnja  avaliação,  de  alguma  forma,  deixam 
ao  commerciante  a  quem  pertence  a  propriedade  e  esse 
creio  que  poderia  subir  mais  dez  por  cento  sem  que  disso 
ninguém  se  apercebesse.  Paga-se,  em  Pernambuco,  um 
imposto  paiil  a  illuminaçao  dtis  rnas  do  Rio  de  Janeiío, 
emquanto  que  as  do  Recife  se  conservam  en»  completa  es- 
curidão. 

Ainda  que  as  despozas  dos  governos  provi nciaes  sejam 
avultadas  e  absorvam  em  grande  parte  as  receitas,  em 
razão  do  crescido  numero  de  empiegados  públicos,  todavia 
em  muitos  casos  os  ordenados  são  insignificantes  para  po- 
derem proporcionar  honesta  abastança,  por  consequência 
deve-se  esperar  o  peculato,  a  corrupção  e  os  crimes  que 
dabi  resultam  e  que  com  eífeito  são  tão  frequentes  que  es- 
capam á  punição,  sendo  apenas  conhecidos  ;  citam-se  en- 
tretanto homens  irrepreheusiveis. 

O  governador  de  Pernambuco  ganha  um  ordenado  an- 
nual  de  cinco  contos  e  tanto ;  /)ode-se  admittir  que  essa 
quantia,  mesmo  n'um  paiz  onde  os  géneros  são  baratos, 
chegue  para  um  homem  sustentar  semelhante  posição?  A 
sua  reputação  porém,  está  intacta  ;  em  caso  algum  lhe  ouvi 
attribuir  a  menor  falta  ;  a  tentação,  porem,  e  as  occasiões 
de  juntar  dinheiro  são  muitas  e  o  numero  de  pessoas  que 
lhes  resista  é  bem  pequeno. 

A  única  manufactura  de  alguma  importância  no  Re- 
cife é    a  d*is  jóias  de  ouro  e  prata  e  galões   de 


(1)  Reina  no  Brazil  grande  confusão  rola  ti  vãmente  a  medidas, 
cada  capitania  tem  as  suas,  qiie  não  combinam  com  nenLuma  das  de 
suas  visinhas  nem  com  as  de  Portugal,  ainda  que  se  empregue  sem 
variar  as  mesmas  denominações  :  assim  uma  canada  e  um  alqueire  em 
Pernambuco,  representam  muito  maior  quantidade  que  as  mesmas  me- 
didas em  Portugal  e  quantidade  muito  menor  em  outras  provinçias  do 
Brazil. 
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para  o  consumo  do  paiz,  basta  a  quantidade  que  lá  se  fa- 
brica. As  mulheres,  na  maior  parte,  occupam-se  de  ren- 
das e  bordados,  mas  nâo  em  quantidade  tal  que  chegue 
para  exportar.  (1) 

As  instituições  publicas  não  são  numerosas,  algunuis 
das  que  existem,  porém,  sâo  excellentes.  O  seminário  de 
Olinda,  destinado  á  educação  dos  meninos,  ó  bem  dirigido; 
alguns  dos  professores  possuem  grandes  conht»ci mentos  e 
princípios  liberaes.  O  fiui  principal  dessa  instituição  é 
preparar  os  rapazes  para  o  clero  secular  e  por  isso  uzani 
todos  de  batina  e  de  um  barrete  de  forma  particular ;  não 
é  porém  necessário  que  completem  os  estudos  para  tomar 
ordens.  • 

Fundaram-se  também  escolas  livres  na  maior  parte  das 
cidades  do  interior;  em  algumas  delias  ensina-se  o  latim; 
a  maior  parte  porém,  limita-se  o  ensino  a  ler,  escrever  e 
contar.  Nem  nestas  nem  nas  do  seminário  são  os  alnmnos 
obrigados  a  pagar. 

O  hospital  de  S.  Lazaro  é  negligenciado,  mas  nelle 
acceitam  doentes ;  os  demais  estabelecimentos  do  mesmo 
género  acham-se  em  estado  lastimoso.  E^  muito  para  es- 
tranhar que  se  edifiquem  sumptuosos  templos  e  se  deixe 
perecer  milhares  de  pessoas  á  ialta  de  um  ediíicio  conve- 
niente que  as  abrigue.  A  melhor  instituição  porém,  de 
que  Pernambuco  se  pode  gabar,  em  communj  com  a  mãi 
pátria,  é  a  Roda  dos  engeitados,  onde  as  creanças  de  nasci- 
mento duvidoso  são  recebidas,  tratadas,  educadas  e  collo- 
cadas.  Todo  mundo  sabe  o  que  se  entende  pela  — roda — 
n'um  convento  ;  é  uma  caixa  cylindrica,  aberta  de  um  dos 
lados,  que  se  acha  fixa  na  parede  e  que  gyra  sobre  um 
eixo  ;  perto  delia  encontra-se  o  cordão  de  uma  sineta  que 
se  agita  para  advirtir  a  gente  do  convento,  quando  na 
caixa  se  põe  qualquer  cousa.  Uma  dessas  rodas  seta  sem- 
pre pi'ompta,  de  dia  e  de  noite  para  receber  a  creança ; 
toca-se  a  sineta  e  a  caixa  volta-se.  Por  esse  meio  salva-se 
a  vida  a  grande  numero  de  peasoas  e  a  honra  de  muitas 
outras.  Não  se  pense,  que,  pela  existência  dessa  institui- 
ção,  sejam   mais   frequente   os   nascimentos  clandestinos ; 


(1)  Obtiveram  um  privilegio  e  sobre  vasto  plauo  foi  estabelecida 
uma  fabrioa  de  cordas  de  casca  de  coqueiros.  Penso  que  as  cordas  des^a 
espécie  são  muito  usadas  na  ludia. 
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ellii  apeuas  tira  a  niua  mâi  qualquer  desnaturado  pretexto 
e  pode  muitas  vezes  reformar  a  coiulueta,  pela  facilidade 
que  ha  de  esconder  fraípiezas  e  faltas  iireparaveis. 

Os  frades  ntlo  silo  muitos,  mas  o  numero  poderia  ser 
meuor  sem  inconveniente.  Esses  seres  inúteis  (1)  eia 
Olinda,  Eecife,  Iguarassii  e  Paiahyba,  sobem  a  cento  e 
cincoenta.  (2)  Não  existem  religiosas  na  província,  ainda 
que  conte  três  estabelecimentos  próprios  chamados  recolhi- 
mentos ou  retiros.  Estes  estão  sob  a  direcção  de  seiihoias 
idosas,  que  não  fizeram  voto  algum  e  educauí  ns  creanyas 
de  seu  próprio  sexo  ;  recebem  pessoas  cuja  conducta  tenha 
sido  irregular,  mas  cuja  reputação  não  esteja  absoluta- 
mente perdi^i  e  que  são  alli  depositados  pelos  parentes 
afim  de  preserval-as  de  maior  depravação.  O  uumero  de 
igrejas,  capeUas  e  nichos  para  os  santos  nas  ruas,  vai  além 
do  que  se  pode  imaginar.  A'  essas  igrejas  estão  ligadas 
uiultidões  de  confrarias  religiosas  leigas,  composta  de  ne- 
gociantes, meicadores  e  operários,  algumas  mesmo  de  mu- 
latros  e  pretos  forros.  Ha  muitos  confrades  occupados  em 
esmolar  para  a  cera  e  outros  objectos  que  se  consoniem  em 
honra  do  padroeiro.  Diariamente,  em  todo  o  anno  são  os 
transeuntes  nas  ruas  e  os  moradores  nas  casas  importuna- 
dos por  esses  pedintes  entre  os  quaes  os  preguiçosos  fran- 
ciscanos. Um  portuguez  rico  negavase  a  dar  dinheiro 
para  essas  despezas  supérfluas,  mas  todos  <^s  domingos  de- 
X)ositava  n^uma  caixa  unia  moeda  de  cinco  reis  que  é  a 
meuor  em  circulação  e  valle  o  terço  de  um  soldo,  No  fim 
do  anno,  coutava  elle  as  suas  moedas  dec/wco  reis  e  achava 
que  montavam  a  cincoenta  mil  réis,  quasi  duzentos  francos 


(1)  Uma  velha  senhora  foi  uma  vez  muito  tarde  da  noite  bater  á 
porta  de  um  convento  o  disse  ao  porteiro,  velho  frade  completamente 
cego,  que  desejava  qne  um  dos  padres  a  acompanhasse  á  casa  de  um 
enfermo  que  queria  confessar  se.  O  velho,  com  o  maior  sangue  frio, 
respondeu-lhe  que  todos  haviam  F-ahido,  e  aocrescentou  :  mas  se  quizer 
vá  para  a  porta  do  jardim  e  espere  porque  mais  tarde  hão  de  vir  entrar 
alguns  furtivamente  por  cila. 

(2)  Os  padres  moços  da  ordem  franciscana  gostam  muito  de  sahir 
a  mendigar  porque  iss«»  lhes  proporciona  occasião  de  se  divertirem. 
Elegeram,  ha  alguns  annos  na  Parahyba,  um  guardião  que,  dando 
balanço  na  caixa  da  com rn unidade  e  encontrando  nella  somma  conside- 
rável, ordenou  que  ninguém  sahisse  a  esmolar.     Era  homem  consoien- 
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então  dirigia-se  ao  vigário  da  freguezia  e  rogava-lbe  que 
lhe  indicasse  alguns  infelizes  a  quem  entregar  aquelle 
dinheiro. 

O  santo  officio  ou  inquisição,  jamais  conseguio  estabe- 
lecer-se  no  Brazil  ;  residiam  porem  em  Pernambuco  viirios 
padres  empregados  como  seus  familiares  ;  algumas  pessoas 
consideradas  como  merecedoras  da  justiça  desse  horrendo 
tribunal  eram  remettidas  unães  confinement^  presas  para 
Lisboa.  Entretanto  o  artigo  nono  do  tratado  de  amizade 
e  alliança,  aSvSignado  no  Rio  de  Janeiro  em  1810,  deter- 
uíinou  positivamente  que  o  poder  da  inquisição  não  seria 
reconhecido  no  Brazil.  Parecerá  surprehendente  a  In- 
glezes,  que,  n'nm  lugar  tão  grande  como  o  E(*ife,  não  haja 
imprensa  nem  livraria.  No  conveuto  da  Madre  de  Dens^ 
vendem-se  almanacks,  estampas,  a  historiada  Virgem  e 
a  dos  Santos,  e  outros  livros  da  mesma  espécie,  mas  de 
pequenas  dimensões,  impressos  em  Lisboa.  O  serviço  do 
correio  para  a  correspondência  é  feito  de  modo  bastante 
desordenado.  As  cartas  remettidas  da  Inglaterra  são,  em 
geral,  entregues  ao  commerciante  a  quem  é  consignado  o 
navio  que  as  conduz  ou  no  escriptorio  do  cônsul  inglez. 
Não  ha  um  meio  regular  para  enviar-se  a  correspondência 
á  qualquer  parte  do  paiz,  nem  mesmo  ao  longo  da  costa, 
de  sorte  que  a  posta  só  recebe  malas  conduzidas  pelas  pe- 
quenas embarcações  que  commerciam  com  os  outros  portos 
do  Brazil  e  remette  as  malas  de  Pernambuco  pela  mesma 
via  ;  e  como  não  existem  carteiros  x)ara  entiegal-as  nos  do- 
micilies é indispensável  irbuscal-asao  escriptorio.  Quando 
o  commercio    do  Brazil    era  insignificante,    couíparativa- 


cioso  ;  dizia  que  uma  vez  que  possuim  bastante  não  era  preciso  impor- 
tunar o  publico  para  haver  mais,  até  que  se  acabasse  o  que  havia.  Im- 
pedio  toda  a  communidade  de  sahir  durante  dous  ou  três  annos,  tempo 
da  duração  das  funcções  do  g-uardiâo.  N'outra  occasião,  os  frades  de 
um  convento  franciscano  escolheram  para  guardião  um  moço  cuja  vida 
era  muito  irregular,  occupada  em  tudo  menos  nos  deveres  de  suppondo 
aquelles  que  emquanto  fosse  elle  o  guardião  poderiam  levar  vida  fol- 
gada sem  attenção  ás  reg'ras  da  ordem  ;  em  breve,  porém,  reconhece- 
ram o  seu  engano,  porquanto  o  guardião,  mudando  de  conducta,  poz- 
se  á  frente  deli  es ;  as  portas  fechavam- se  rigorosamente  nas  horas 
regulamentares  e  os  deveres  do  convento  eram  cumpridos  com  maior 
austeridade  do  que  d'antes. 


Digitized  by 


Google 


RÈV.    DO   INST.    AROn.    E   GÈOG.    PEBN.  95 

ineute  ao  actual,  um  serviyo  de  correio  estabelecido  assim 
bíistava ;  agora,  porén»,  que  activou -se  o  commercio  ao 
longo  da  costa,  e  com  a  Europa,  deviam  prestar  attenção 
ú  esse  objecto  afim  de  facilitai*  as  coiumunicações. 

Ha  no  Kecift^  ujn  theatio onde  se  rej)resentam  comedias 
poitug\íezas  ;  esse  estabelecimento  é  administrado  de  um 
modo  lastimoso.  O  jaidim  botânico  de  Olinda,  fundado 
depois  da  chegada  da  corte  a  America  meridional  é  desti- 
nado a  servir  de  vivei lo  ás  plantas  exóticas  que  dalli  sao 
distribuídas  aos  que  desejariím  e  tiverem  faculdade  para 
cultival-as.  Foi  assim  que  se  introduzio  o  trigo,  a  canna 
de  assucar  do  Haiti  e  varias  outras  plantas.  Todavia 
muito  receio^ue  venha  a  affrouxar  o  zelo  que  a  principio 
mostravam.  A  frente  desse  estabelecimento  puzeram  um 
botânico  francez  a  quem  dão  bou)  ordenado.  E'  um  ho- 
mem que  outr'ora  residio  em  Cayenna ;  muita  gente  não 
gostou  dessa  preferencia,  porijue  achava,  e  com  r;izão,  que 
não  faltai  ia  um  portuguez  pei  reitamente  habilitado  para 
incumbir-se  da  administração  desse  jardim. 

O  espectáculo  mais  desagrodavel  aos  olhos  de  um  In- 
glez  é  o  dos  ci*iminosos  occupados  nos  mais  penosos  e  vis 
trabalhos  do  ])alacio,  quartéis,  cadeia  e  outros  edifícios 
públicos  ;  andam  encadeados  de  dons  em  dous  e  cada  par 
é  vigiado  por  um  soldado  armado  de  baioneta.  Perniit- 
tem-lhes  que  entrem  nos  estabelecimentos  para  comprarem 
alguma  cousa  de  que  precisem  ;  desgosta  ver  aindiíferença 
com  que  esses  miseráveis  suportam  a  vergonha  de  sua  con- 
dição, rindo  e  conversando  pelo  caminho  uns  com  os  ou- 
tros, com  os  conhecidos  que  encontram  e  mesmo  com  os 
soldado  que  o  vigia.  (1) 


(1)  Contaram -me  a  ^epriiiute  anodocfa  a  respeito  de  um  desses  pa- 
res :  a  scena  passou -Ke  ha  alguns  annos,  no  tempo  de  um  dos  prece- 
dentes governabores.  Um  viajante  que  se  achava  só  entre  Olinda  e  o 
Recife,  presenciou  parte  dessa  sceua,  o  resto  foi  contado  pos  um  dos 
actores  :  Um  par  de  criminosos,  dos  quaes  um  branco  e  outro  preto, 
accompanhados  do  guard»,  atravessavam  as  areias  para  ganhar  um  vão 
e  passar  o  rio  n'um  lugar  mais  estreito  ;  três  cavalleiros,  conduzindo 
um  delles  um  quarto  cavallo  escoteiro,  sellado  e  enfreiado,  adiantavam- 
se,  e  em  quanto  um  derrubava  o  soldado,  o  preso  branco  puchava  o  com- 
panheiro pára  montar  com  elle  no  cavallo,  fugir  e  assim  sal  varem -se  j 
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A8  ]>risÕPS  ostSlo  oní  péssimo  ostado  por  se  preoccn- 
piirem  rnni  pouco  eoin  jí  norte  (los(|ne  liubitam  nellas.  As 
execuções  o m  Periunnbnco  sã-o  raias,  a  punição  mais  coin- 
muui,  mesmo  para  os  grauiles  crimes,  é  o  degredo  para  a 
costa  d' Africa.  Os  brancos  sâo  enviados  á  Bahia  para 
serem  julj^ados.  quando  o  castigo  do  crime  imputado  deva 
ser  a  morte.  Mesmo  paracondemnar-se  t\  pena  ultima  um 
homem  de  côi-  ou  um  ]>reto,  é  necessário  a  presença  de  vá- 
rios ofíiciaes  de  justiça.  Policia  regular  não  existe;  quando 
se  precisa  eífectner  uma  prisão  na  cidade  ou  nos  arrabaldes, 
vão  dous  ofíiciaes  de  justiça  acompanhados  por  soldados  do 
um  dos  regimentos  de  liidia.  Uma  roíula  ou  patrulha, 
composta  de  soldados,  percorre  as  ruas  durang>  a  noite,  eui 
horas  determinadas,  mas  sem  grande  vantagem  para  a 
cidade. 

O  Eecife  e  seus  arredores  disfrnctavam  antigamente 
muita  tranquill idade,  graças  aos  esforços  de  um  único  in- 
dividuo, um  sargento  da  guarnição,  homem  animoso  cuja 
actividade  de  espirito  e  de  corpo,  não  tivera  occasião  de 
umnifestar-se  até  imporem-lhe  a  penosa  tarefa  de  prender 
criminosos;  i)or  fim  teve  ordens  expressas  de  organisar 
])atrnlhas  no  Recife,  Olinda  e  povoações  circumvisinhas, 
era  bastante  temido  e  depois  qua  morreu  ninguém  se  apre 
sentou  para  ])rehencher-lhe  o  lugar.  (1) 

O  estabelecimento  militar  é  descuradissiuu) ;  as  tropas 
legulares   constam  de  dous  regimentos  de  infanteria,  que, 


o  preto  recusava-se  ;  então  um  dos  cavalleiros.  que  parecia  commandar 
os  outros  põe-se  a  gritar  :  Cortem-lhe  as  pernas,  (os  criminosos  estão 
presos  um  ao  outro  pela  perna). 

O  preto  assustado  com  essa  ameaça  <leoidiu-se  afinal ;  montaram 
ambos  á  cavallo  depois  de  amarrarem  o  soldado  de  pés  e  mãos.  Atra- 
vessaram Oliuda  á  todo  o  gallope ;  chegando  á  certa  distancia  da  ci- 
dside  servir am-se  de  uma  lima  e  o  preto  foi  apeado  com  as  correntes  ; 
seguiram  os  outros  a  seu  caminho  e  não  mais  se  ouvio  f aliar  delles. 
Suppõe-se  que  o  individuo  pne  fugio  por  este  modo  era  parente  de  um 
sujeito  rico. 

(1)  Ultimamente  appareceu  um  cadete  que  se  incumbiu  dessa 
parte  ;  prendeu  muita  gente  infame,  mas  de  decidida  coragem ;  fez 
muitos  benefícios  expondo  a  vida  em  perigosíssimas  circumstancias, 
sendo  por  seu  zelo  muitas  vezes  impellido  a  extremas  temeridades. 
Esse  moço  merece  accepso ;  nada  revela  melhor  a  organisação  da  po- 
licia do  que  vêl-a  entregue  a  officiaes  inferiores.  — 1814. 
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juntos,  (levem  formar  um  corpo  de  dons  mil  e  quinhentos 
homens  mas  cujo  effectivo  raras  vezes  attinge  a  seiscentos, 
de  sorte  que  chegam  apenas  para  o  serviço  do  Recife,  de 
Olinda  e  dos  fortes.  O  salário  delles  é  de  pouco  mais  de 
cinco  soldos,  60  réis  por  dia  e  um  bocado  de  farinha  de  man- 
dioca por  semana.  Recebem  equipamento  do  modo  o  mais 
irregular.  Da  miserável  paga  ainda  lhes  são  descontados 
mais  de  dous  Uards  por  dia  para  algum  objecto  de  religião. 
O  recrutamento  é  feito  entre  a  gente  da  peior  espécie  da  pro- 
víncia ;  essa  maneira  de  recrutar  e  a  mesquinha  retribuição 
explicam  satisfactoriamente  a  má  opinião  em  que  são  tidos 
os  soldados  de  linha.  (1) 

Além  (^sses  regimentos  a  milicia  da  cidaie  faz  algu- 
mas vezes  o  serviço  sem  nada  perceber  por  elle  e  usa  de 
péssimo  uniforme.  As  legiões  de  milicia  commandadas 
por  officiaes  negros  e  mulatos  e  organisadas  totalmente 
destas  castas,  tem  melhor  apparencia,  logo  terei  occasião 
de  fali  ar  destas  ultimas. 

Ha  uma  instituição,  ou  antes  um  abuso,  cujos  resulta- 
dos são  tão  funestos  nessa  provi ncia,  que  exige  urgente  re- 
paração ;  é  uma  vergonha  para  o  goveino  que  a  tolera,  re- 
firo-me  á  ilha  de  Fernando  de  Noronha.  E'  para  alli  que 
desterram  por  tempo  determinado  ou  por  toda  a  vida,  um 
sem  numero  de  criminosos.  Não  é  permittido  a  mulher 
nenhuma  visitar  a  ilha.  A  guarnição,  de  cento  e  vinte 
liomens,  mais  ou  menos,  é  mudada  quasi  todos  os  annos. 
Difíicilmente  encontra-se  padre  que  queira  exercer  as 
funcções  de  capellão  da  illia  por  um  anno  ;  quando  o 
governo  pede  um  ao  bispo  este  manda  procural-o  pelos 
seus  servidores.  As  pessôns  desta  i)iofi8são  que  estão  no 
caso  de  preencher  as  funcções  escondcm-se  ;  havendo  pôr 
fim  necessidade  de  mandar-se  j)ara  esse  serviço  alguns  dos 
jovens  sacerdotes  que  se  acham  á  divsposição  da  autoridade. 
O  navio  empregado  entre  o  Recife  é  a  ilha  visita-a  duas 
vezes    durante  o  mesmo  espaço  de  tempo  e  leva  provisões, 


(1)  A  chegada  de  outro  coronel  ao  re^-imento  do  Recsfe  e  um 
augmento  de  actividade  nos  officiaes  produziram  grande  mudança  para 
melhor ;  o  regimento  de  ai  tilheria  de  Olinda  também  melhor<  u  em 
consequência  da  attenção  que  lhe  dispensou  o  seu  coronel  e  da  entrada 
de  diversos  brazileiros  bem  educados,  das  principaes  famílias. 

13 


Digitized  by 


Google 


98  REV.    tK)  TNST.    AlJCH.    E   GEOG.    PERN. 


roupas  f»  outros  objectos  para  os  infelizes  que  são  forçados 
a  aili  permanecer.  Conversei  com  algumas  pessoas  que.  es- 
tiveram nessa  ilha  e  o  quadio  que  me  pintaram  dos  hor- 
rores que  lá  se  ])raticam,  é  medonho.  Crimes  que  nos 
paizescivilisadossão  eastiga<losconui  morte  ou  severamente 
punidos,  ou  que  pelo  menos  pravocam  geral  espanto,  ua- 
quella  ilha  são  praticados,  commentados  e  publicamente 
confessados  sem  vei'gonha  e  si^m  remorsos.  E^  para  notar 
que  aquelle  foco  de  maus  costumes  haja  portanto  tempo  esca- 
pado a  attenyão  do  supremo  governo  do  Brazil,  nuis  o  mal 
não  fica  ahi  ;  os  individuos  que  voltam  a  Pernambuco  não 
podem  deshabituar-se  dos  crimes,  que  se  lhes  tornaram 
familiares.  O  commandjinte  da  ilha  cuja  vcjjitade  é  abso- 
luta, recebe  tão  extensos  poderes  que  muito  difficil mente 
deixa  de  abusar  delles  e  poucas  vezes  tem  a  temer  o  cas- 
tigo. A  mais  cruel  tyrannia  pode  ser  exercida  sem  o  menor 
receio.  O  clima  da  ilha  é  sadio  e  eu  soube,  de  boa  fonte, 
que,  a  pequena  porção  apropriada  para  a  cultura  é  de 
admirável  fertilidade.  Entretanto  os  navios  alli  não  tem 
abrigo. 

A  falta  de  energia  do  antigo  systema,  segundo  o  qual 
era  o  Brazil  governado,  ainda  se  manifesta  por  toda  parte. 
A  chegada,  porém,  do  Soberano  despertou  a  emulação  de 
muita  gente  que  a  tempos  se  havia  entregado  a  hábitos  de 
indolência  e  augmentou  a  actividade  de  outros  que  aguar- 
davam com  impaciência.  Os  brazi lei ros  sentem  que  se  tor- 
naram uma  nação  ;  sua  teria  natal  presentemente  dá  a  lei 
á  mãe  pátria.  Seu  espirito  por  lougo  espaço  submettido 
á  severa  sujeição  das  leis  e  regulamentos  cólon  ia  es,  teve 
agora  occasião  de  mostrar  se,  prova  que  ainda  que  acabru- 
nhado poi'  enormes  soífri mentos  e  si  bem  que  su})portando 
os  males  com  paciência,  existe  ;  e  se  os  não  tratarem  no 
futuro  como  homens  sabidos  de  demorada  infância  acabarão 
por  enfurecer-se  e  por  desi)edaçar  os  ferros  á  que  se  sub- 
mettiam  pela  resignação.  No  entanto  seriamente  espero 
que  o  goveino  geral  reconhecerá  a  necessidade  de  reformas 
e  que  o  povo  não  seja  exigente  em  demasia  considerando 
que  melhor  é  supportar  alguns  infortúnios  do  que  se  ver 
condemnado  durante  uma  geiação  inteira  á  miséria  e  a 
sangrenta  anarchia. 

A  livre  communicação  cou)  outras  nações  já  tem  sido 
útil  ao  Brazil  e  as  vantagens  que  elle  delia  retira  augmen- 
tam  todos  os  dias.     Essa  vergontea  do  nosso  continente  eu- 


Digitized  by 


Google 


REV.    DO   INST.    AR(  II.    E   GEOG.    PERN.  99 

ropeu,  crescerá  por  fim  produzindo  iiiiia  arvore  mais  im- 
portante do  que  o  tronco  de  quo  a  arrancaram  5  ainda  que 
a  estação  da  maturidade  esteja  longe,  todavia  a  presteza 
ou  lentidão  do  seu  desenvolvimento  depende  dos  assíduos 
cuidados  ou  da  negligencia  de  seus  chefes.  De  quaJqner 
forma  que  se  conduzam  estes  últimos,  sua  extençâo,  ferti- 
lidade e  numerosas  outras  vantagens  que  povssue,  devem, 
com  o  tempo,  dar-lhe  entre  os  grandes  Estados  do  mundo 
o  lugar  á  que  tem'  direito  de  pretendei*. 
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CAPITULO  IV 

VIAGEM  1  GOYANNA.  —  VIAGEM  DE  GOYANNA  Á  PAKAHYBA 
E  VOLTA  1  GOYANNA. 

Nutria  eu  grandes  desejos  de  fazer  uma  extensa  viagem 
nos  lugares  menos  povoados  e  menos  cultivados  daquella 
região.  O  Engenheiro  em  chefe  formara  o  projecto  de  visitar 
todas  as  fortalezas  do  seu  vasto  districto  e  teve  a  bondade 
de  permittir  que  eu  o  acompanhasse  ;  infelizmente,  porém 
e  em  virtude  de  dependências  de  seu  cargo  teve  de  addiar 
a  sua  partiéíi  até  a  próxima  estação.  Ignorando  eu  se 
seria  obrigado  a  voltar  logo  para  a  Inglaterra,  não  podia 
demorar-me  tanto  ;  em  vista  do  que,  pedindo  informações 
aos  amigos  e  conhecidos,  soube  que  o  irmão  de  um  mora- 
dor de  Goyanna  estava  prestes  a  partir  para  aquella  cidade 
e  que  provavelmente  iria  mais  longe  pelo  interior  do  paiz 
a  negócios  commerciaes  que  tinha  em  vistas.  Eu  tencio- 
nava ir  até  o  Ceará,  e  pedindo  facilmente  obtive  do  gover- 
nador um  passaporte. 

Na  tarde  de  19  de  Outubro  de  1810,  alguns  amigos 
acompanharam -me  á  minha  casa,  na  Cruz  de  Almas  afim  de 
assistirem  a  minha  sahida,  que  devia  realisar-se  na  noite 
seguinte.  O  Si.  Félix,  meu  companheiro  chegou  depois 
trazendo  o  seu  guia,  que  era  um  preto  livre.  Achando-se 
concluídos  os  preparativos  da  nossa  viagem  pozemo-nos  á 
caminho  por  volta  de  uma  hora  da  madrugada,  ao  sahirda 
lua,  o  Sr.  Félix,  eu  e  o  meu  creado  inglez,  todos  a  cavallo, 
armados  de  espadas  e  pistollas  ;  o  guia  preto,  também  a 
cavallo,  mas  vsem  sella  e  sem  freio,  levando  um  pequeno 
bacamarte,  tangia  na  sua  frente  um  cavallo  carregado  de 
bagagens  com  um  mulatinho  montado  entre  os  cassuaes. 
Os  meus  amigos  inglezes,  despediram-se  desejando-nos  boa 
viagem  quando  sahimos  da  Cruz  de  Almas,  e  ficaram  em 
minha  casinha,  que  eu  puzera  á  diwSposição  de  um  delles, 
durante  a  minha  ausência.  Passara  eu  pouco  antes  pelo 
caminho  que  seguiamos  ao  clarão  da  lua  e  que  antes  per- 
correra tantas  vezes  que  bem  poderia  servir  de  guia. 

Durante  trez  quartos  de  léguas  marchamos  por  uma 
varêda  arenosa  e  depois  entramos  a  subir  uma  ladeira  Ín- 
greme, cujos  lados  e  o  planalto  eram  cobertos  de  arvore- 
dos. 
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A  povoação  de  Beberibe  está  situada  no  pé  do  oiteiro 
opposto  ;  ura  riosinho  d'agua  por  extremo  liiupida  a  atra- 
vessa ;  no  verão  varias  famílias  vão  ahi  habitar.  Meia 
légua  além  de  Beberibe  atravessamos  outro  pequeno  rio  e 
logo  depois  começamos  a  galgar  a  ladeira  do  Quebracú  ; 
a  estrada  em  differentes  lugares  é  bastante  inclinada  ees- 
treitissima,  tendo  de  um  lado  um  precipicio  e  do  outro  um 
terreno  mnit^  alto  coberto  de  mattos.  O  cume  escarpado 
da  collina  é  inteiramente  plano  e  a  vereda  continua  por 
meia  légua  entre  elevados  arvoredos  e  um  solapado  impene- 
trável. Descemos  ao  comprido  e  estreito  valle  da  Merueira 
que  é  fertilisado  por  um  regato  ([ue  não  secca  nunca  :  os 
planaltos  latteraes  são  cobertos  de  espessas  empoeiras  ;  na 
planície  avistam-se  cabanas  aqui  e  alli,  hortas  de  bananei- 
ras, roçadosde  mandioca  e  um  immenso  cercado  onde  pastara 
os  animaes.  O  declive  do  lado  opposto  á  esse  lindo  valle, 
é  bastante  rápido  ;  o  caminho  ao  longo  da  esplanada,  as- 
semelha-se  ao  que  haviamos  atravessado.  Tornamos  logo 
a  descer  eao  chegar  em  baixo  entramos  na  solitária  povoa- 
ção de  Paratibe,  onde  as  plantações  de  mandioca,  tanchagem 
e  fumo,  são  por  entre  as  habitações.  Os  moradores,  na  mór 
parte,  consistem  em  trabalhadores  livres,  brancos,  pardos 
e  negros.  As  casas  são  construídas  aos  lados  da  estrada,  á 
certa  distancia  umas  das  outras,  por  espaço  de  uma  milha 
Um  riacho  que  corre  no  centro  na  estação  pluviosa  tres- 
borda  innundando  as  margens  em  considerável  distancia. 
Depois  dessa  povoação  a  estrada  é  bastantemente  plana, 
mas  todavia  diversificada  por  pequenas  e  desiguaes  eleva- 
ções. Descobrem-se  desse  i>onto  diversos  engeijhos  de  fazer 
assucar  e  numerosas  cabanasiuhas.  O  transito  de  matutos 
tangendo  cavallos  carregados  de  algodão,  pelles  e  outros 
productos  do  paiz,  que  lev^am  ao  Eecife,  d'onde  voltam  com 
outras  espécies  de  mercadorias,  taes  como  peixe,  carne 
secca,  etc.  é,  por  assim  dizer,  incessante. 

A  vilia  de  Iguarassú  onde  entramos  em  seguida,  foi 
já  mencionada  n'um  dos  precedentes  capítulos.  E'  uma 
das  mais  antigas  fundações  daquella  parte  da  costa  ;  distado 
mar  duas  léguas  e  está  nas  proximidades  de  uma  pequena 
bahia.  Os  mattos  que  marginam  as  veredas  e  as  estradas, 
são  tão  espessos  e  solapados,  que  se  tornam  impratica^^eis, 
mesmo  para  um  homem  a  pé,  a  menos  qutj  não  leve  com 
sigo  uma  fouce  ou  um  machadinho  com  que  possa  abrir  o 
caminho    vencendo   os  obstáculos  que  se  lhe  opponham  a 
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passagem.  De  tiies  obstáculos  o  mais  formidável  é  o  dpó, 
planta  formada  de  compridos  e  íiexiveis  ramos  que  se  en- 
rolam nas  arvores  ;  as  vergonteas  que  náo  se  tenham  agar- 
rado ainda  a  algum  pau,  são  impellidas  pelo  vento  aqui  e 
além  ;  pregam  se  ás  arvores  que  lhes  ficam  próximas  ;  e 
como  essa  operação  continua  por  muitos  annos  sem  inter- 
rupção, forma-se  uma  espécie  de  filamento  íipparentemente 
irregular  atravéz  do  qual  a  passagem  é  bem  dif&cil.  Ha 
muitas  variedades  dessa  planta,  a  que  tem  o  nome  de  cipó 
ciivuríL  é  a  mais  apreciada  pelo  comprimento  das  hastes, 
pela  fortidão  e  grande  fiexibilidade  ;  empregam  se  muitas 
qualidades  de  cipós  na  construcção  das  palissadas. 

Parte  dj^villa  de  Iguarassú  é  alta  aoutra  parte é  baixa 
e  regada  por  um  rio  sobre  o  qual  ha  uma  ponte  indis- 
])ensavel,  visto  como  subindo  a  maré  até  alli  tornaria  bas- 
tante difficil  a  communicação  entre  as  duas  partes  da 
villa.  (1) 

F'  fácil  de  imaginar  que  cila  disfructou  maior  for- 
tuna do  que  a  de  que  hoje  se  pôde  lisongear.  Innumeras 
casas  são  de  dous  andaies  ;  mas  acham-se  presentemente 
cstragadissimas  e  algumas  até  cáhem  em  ruinas.  As  ruas 
são  calçadas,  mas  em  péssimo  estado  e  a  herva  cresce  em 
diversos  lugares.  Possue  difíVn-entes  igrejas,  um  convento, 
um  recolhimento  ou  retiro  para  mulheres,  uma  casa  de  ca- 
maia  e  uma  cadeia.  A  sua  prosperidade  de  outr^ora  pro- 
vinha de  uma  feira  de  gado  que  se  real isava  todas  as  se- 
manas n'uma  planície  próxima,  mas  a  alguns  annos  muda- 
ram-na  para  as  visinhanças  de  Goyanna.  Iguai-assú  conta 
muitos  habitantes  brancos,  diversas  casas  de  commercio  e 
tem  um  cirurgião  educado  em  Lisboa  ;  é  o  ponto  de  reunião 
do.s  agricultores  de  muitas  léguas  que  ahi  vão  para  o  em- 
barque de  suas  safras  de  assucar  e  para  a  compra  dos  objec- 
tos de  que  necessitam.  A  villa  contém  quasi  oitocentos 
habitantes,  inclusive  os  das  cabanas  espalhadas  a  alguma 
distancia.  Dizeu!  que  a  perspectiva  do  alto  da  torre  da 
igreja  j^rincipal  é  extensissima  e  de  admirável  bellesa.  A 
única  hospedaiia  permanente  de  que  o  paiz  se  pode  gaba.r, 


(1)  Foi  na  parte  baixa  cia  villa  que  o  estabelecimento  sustentou 
nm  cerco  no  conipço  da  colónia  contra  os  selvagens,  *conforme  narra 
Hans  Stadf^,  o  primeiro  viajante  que  publicou  detalhes  acerca  do 
Brazil,  vol.  I  pag.  46. 
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é  a  que  exista  em  Jguarassú  para  com iiiod idade  dos  via- 
jaiit^vS  que  vilo  do  Recife  a  Goyauna,  ou  vice-veisa.  Xós 
t^uciouavamos  deinorar-nos  alii,  mas  como  era  cedo  quando 
chegamos,  resolvemos  ir  paia  demite  antes  que  ocaloraug- 
inentasse.  (1) 

jy.  estrada  continua  a  ser  plana  e  arenosa  e  duas  léguas 
depois  de  Iguarnssu  checamos  a  povoação  de  Pasmado, 
edificada  em  forma  de  quadrado,  consta  de  uma  igreja  e  de 
certo  numero  de  miseráveis  cabanas,  que  encerram  de 
trezentos  a  quatrocentos  habitantes.  Apenas  passamos 
por  ella  ;  atravessamos  um  ribeiro  bastante  considerável 
chamado  do  Araripe  e  penetramos  no  cercado  do  engenho 
Araripe  de  Baixo,  de  propriedade  de  um  portuguez.  Es- 
perava-mos  que  esse  bom  homem  nos  desse  ae  jantar,  po- 
rém depois  de  immensa  espera,  disse- nos  elle,  com  grande 
pesar  dos  nossos  estômagos,  que  o  jantar  tâo  cedo  nâo  es- 
taria prompto,  e  como  essa  demora  nos  levaria  longe,  com 
um  sol  ardente,  tornamos  a  montara  cavallo  as  duas  horas- 
Subimos  outra  ladeira  muito  Íngreme,  e  achamo-uos  n'um 
lugar  delicioso  semeado  de  engenhos,  casas  e  fertilisado 
por  muitos  rios  ;  passamos  em  seguida  as  aldeias  do  Bu  e 
de  Fontainhas;  depois  desta  ultima  a  estrada  segue  um 
plano  arenoso,  quasi  descampado  até  descobri r-se  o  enge- 
nho Bugiri,  rodeado  de  campos  e  de  verdura  ;  além  dessa 
fazenda  corre  o  rio  Goyanna,  queé  preciso  atravessar  a  váo, 
a  maré  sobe  até  alli.  A  ponte  de  madeira  que  havia  ou - 
tr'ora  está  em  rui  nas  eé  perigosa  passagem  para  cavai  los, 
pelo  que  entregamos  os  nossos  ao  guia,  que,  sem  apear-se 
do  seu  fêl-os  atravessar  o  rio  em  quanto  que  nós  passamos 
sobre  traves  soltas.  Esta  operação  não  nos  consumio  muito 
t<3mpo  e  entramos  logo  na  cidade  entre  quatro  e  cinco  ho- 
ras da  tarde.     Goyanna  dista  do  Eecife  quinze  léguas. 


(1)  Tive  depois  difPerentes  occasiões  de  demorar-me  nessa  hospe- 
daria :  uma  vez  succedeu-me  pedir  sal,  que  nunca  botam  na  mesa.  O 
dono  da  casa  com  a  familiaridade  liabitual  do  paiz,  pareceu  surprehen- 
dido  do  meu  pedido ;  entretanto  trouxeram-me  e  não  se  falloii  mais  em 
semelhante  cousa,  isso  pas  ou-se  pela  manhã,  pouco  depois  da  nossa 
chegada.  Ao  jantar,  com  grande  (lesapontamento  nosso,  a  sopa  e  as 
demais  iguarias'  tinham  tâo  forte  doze  desse  desgraçado  ingrediente, 
que  mal  se  pod  a  comer.  Queixamomo-nos  ao  dono  da  casa,  que  res- 
pondeu :     ^  Mas  é  que  eu  pensava  que  os  senhores  gostavam  de  sal.  p 
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A  estrada  que  seguíramos  é  o  grande  caminho  do  ser- 
tão, por  onde  os  animaes  descein  das  fazendas  situadas  á 
margem  do  rio  Assú  e  das  várzeas  dessa  parte  do  interior 
para  os  mercados  do  Eecifej  o  constíinte  transito  das  gran- 
des manadas  de  gado  tem  aberto  por  entre  o  matto  uma 
larga  estrada  arenosa,  que  nâo  é  má,  porém  no  dorso  das 
collinas  em  vez  de  fazer  um  rodeio  nos  lugares  mais  escar- 
I)ados  vai  recta  ou  quasi  recta,  de  baixo  para  cima.  As  tor- 
rentes do  inverno  formam  constantemente  profundos  bar- 
rancos, cujos  lados  desmoranando-se  tornam  algumas  vezes 
os  caminhos  perigosissimos,  de  sorte  que  a  náo  se  conhecer 
bem  uma  ladeira  não  é  nada  seguro  subil  a,  ou  descel-a  no 
escuro  ;  am  ^u  dons  dias  de  chuva,  tal  como  a  que  cahe  no 
Brazil,  podem  cansar  immensadifferença  e  tornar  o  caminho 
impraticável.  No  curso  dessa  viagem,  vimos  quatro  ou 
cinco  grandes  cruzes,  toscamente  construídas,  levantadas  á 
beira  da  estrada  indicando  os  lugares  onde  cahiram  assas- 
sinados alguns  viajantes. 

Fui  mui  bem  recebido  pelo  Sr.  Joaquim.  Já  eu  tivera 
o  prazer  de  lhe  ser  apresentado,  além  de  que,  para  fazer  co- 
nhecimento com  elle,  não  era  preciso  muito  tempo.  Poze- 
mo-nos  á  mesa  por  volta  das  cinco  horas  e  foi  então  qneap- 
parecu  vSua  senhora  acompanhada  de  suas  duas  filhinhas. 
Serviram-nos  comidas  preparadas  a  portugueza,  ábrazileira 
e  á  ingleza. 

A  cidade  de  Goyanna,  uma  das  maiores  e  mais  florescen- 
tes da  capitania  de  Pernambuco  está  situada  nas  margens  do 
rio  do  mesmo  nome,  o  qual  quasi  que  a  rodeia  pelo  circuito 
que  faz  nesse  lugar.  As  casas,  com  uma  ou  duas  exce- 
pções, têm  apenas  o  pavimento  térreo.  As  ruas  não  são 
calçadas,  mas  ^o  largas ;  a  principal  o  é  de  tal  forma  que 
se  ponde  edificar  uma  igreja  n'uma  das  extremidades  e 
deixar  ainda  commoda  passagem  de  cado  lado.  A  cidade 
possue  também  um  convento  de  carmelitas  e  vários  outros 
edifícios  destinados  ao  culto. 

Os  habitantes  sobem  a  quatro  ou  cinco  mil  e  a  popu- 
lação augmenta  todos  os  dias.  Ha  muitas  lojas  e  o  com- 
mercio  com  o  interior  é  considerável.  Vêem-se  sempre 
nas  ruas  muitos  matutos  que  vão  vender  seus  productosou 
comprar  mercadorias  manufacturadas  e  objectos  de  con- 
sumo. Nas  visinhanças  acham -se  muitas  plantações  de 
canna.  Creio  que  se  pode  classifícar  ás  terras  dessa  zona 
entre  as  melhores  da  província. 

14 
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Os  propriotarios  i)aito  do  tempo  habitam  na  cidade, 
conforme  geralmente  suecede  em  taes  casos,  a  communi- 
cay3.o  habitual  que  se  estabelece  entre  famílias  ricas,  pro- 
voca rivalidades  que  necessaiiamente  angmentam  as  des- 
pezas  e  a  cidade  dá-se  muito  bem  com  esse  acréscimo  de 
consumo  de  objectos  de  luxo.  Os  agricultores  gozam  da 
vantagem  de  poder  mandar  por  agua  para  o  Recife  suas 
caixas  de  assucai",  visto  ser  o  rio  um  dos  maiores  que  exis- 
t-em  em  muitas  léguas  i.o  norte  e  ao  sul  e  a  maré  subir  uni 
J)otico  mais  acima  da  cidade,  que  está  a  quatro  léguas  do 
mar  em  linha  recta  e  a  sete  indo  pelo  rio.  A' cima  da  ci- 
dade, pelo  inverno,  o  rio  enche  e  inunda  a  região  á  grande 
distancia.  • 

Goyanna  e  o  seu  vasto  districto  dependem  uiilitar- 
mcnte  do  governador  de  Pernambuco,  mas  seus  interesses 
civis  estilo  contiados  a  um  juiz  de  fora ^  efficial  de  justiça 
nomeado  pelo  governo  geral  por  três  annos.  Reside  na 
cidade  e  de  suas  decisões  ha  appellav^io  para  o  ouvidor  da 
Parahyba. 

Jantamos  um  dia  em  casa  dó  senhor  do  engenho  Mus- 
sumbú  ;  elle,  nós  e  outras  pessoas  ;  fomos  servidos  n'uma 
sala,  em  quanto  que  as  senhoras,  que  nem  uiesmo  podemos 
entrever,  o  eram  n' outra.  Dous  rapazes,  filhos  d<»  pro- 
prietário, ajudavam  os  escravos  do  pai  a  fazerem  as  hon- 
ras da  mesa  e  só  se  sentaram  a  ella  depois  que  nos  levan- 
támos. 

O  proprietaiio  é  Portuguez.  E'  entre  essa  parte  da 
populayão  que  deixou  a  sua  terra  natal  para  tentar  for- 
tuna no  Brazil,  que  a  introdução  de  melhoramentos  é  dí- 
fficil.  Muitos  brazileiros  também,  nu^smo  da  classe  alta, 
seguem  os  costumes  mourescos  a  respeito  das  mulheres  ;  en- 
tretanto têm  elles  algumas  communicações  com  as  cidades 
e  provavelmente  não  custarão  a  comprehender  que  é  in- 
dispensável preferir  maneiras  mais  elegantes  e  adquirir 
hábitos  menos  gothicos. 

A  24  de  Outubro  entreguei  ao  Dr.  Manoel  de  Arruda 
Camará  uma  carta  de  recommendação  que  obtivera  no  Re- 
cife. Esse  homem  estimável,  achava -se  então  em  Goyanna 
bastante  doente  de  hydropesia,  occasionada  por  sua  resi- 
dência n'um  districto  sujeito  a  febres.  Cultivava  a  bota- 
hica,  sciencia  de  que  era  enthusiasta.  Um  governo  pre- 
vidente que  calcula  todos  os  serviços  que  pôde  prestar  um 
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bomem  de  talento  tâo  superior,  n'um  paiz  sem  cultura, 
mas  que  faz  rápidos  progressos,  não  podia  deixar  de  o 
accolher  com  solicitude. 

Mostrou-me  alguns  dos  seus  desenhos,  que  n)e  pare- 
ceram perfeitament.e  acabados.  Não  tive  mais  occasiâo4e 
tornar  a  vel-o  porque  quando  voltei  do  Ceará  íixUou-ui^ 
tempo  para  visitai -o,  e  elle  morreu  antes  da  minha  segnpdíji 
viagem  ao  Recife.  Trabalhava  na  Flora  Pernan,ibi,icana, 
que  a  morte  o  impedio  de  completar. 

O  Sr.  Joaquim  tinha  negócios  na  Parahyba  e  tencio- 
nava mandar  lá  o  irmão  em  vez  de  ir  pessoalmente ;  mas 
como  offereci-me  a  acompanhal-o,  teve  a  fantasia  de  ir 
commigo  e  itostrar-me  as  bollezas  dessa  cidade.  Mandamos 
adeante  o  preto  que  lhe  servia  de  guia  e  o  meu  creado  com 
um  cavallo  carregado  e  partimos  no  dia  seguinte,  indo 
comnosco  um  pretinho  delle.  Atravessamos  as  campinas 
de  Goyanna  Grande  ao  nascer  do  sol  e  passamos  o  engenho 
do  mesmo  nome  pertencente  ao  Sr.  Girano,  ao  pé  de  uma 
ladeira  que  vai  a  Dois  Eios.  A  estrada  do  Rio  Grande, 
que  segui  em  outra  occasião,  passa  por  Dons  Rios ;  a  da 
Parahyba  é  que  merece  [)articular  menção.  As  subidas  são 
rudes,  mas  pouco  altas,  e  os  bosques,  as  plantações  e  as 
choupanas,  são  como  as  que  se  vêem  em  toda  parte.  A 
distancia  é  de  treze  léguas.  Entramos  na  cidade  da  Pa- 
rahyba ao  meio  dia  e  fomos  apear-nos  em  casa  de  Mathias 
da  Gama,  homem  rico  e  coronel  de  milícias.  Era  conhe- 
cimento do  Sr.  Joaquim  e  estava  de  partida  para  uma  de 
suas  plantações  decannas;  deixou- nos  senhores  absolutos 
da  casa  e  deu-nos  um  creado  para  servir-nos* 

A  cidade  da  Parahyba,  (nessas  regiões  onde  a  popu- 
lação é  diminuta,  dá-se  o  nome  de  cidade  a  lugares  muito 
menores  do  que  este),  comtem  de  dous  a  três  nnl  habitan- 
tes, comprehendidos  neste  numero  os  da  cidade  baixa.  E' 
fácil  de  imaginar-se  que  já  teve  muito  maior  importância 
do  que  tem  hoje.  Trabalhavam  para  aformoseal  a  ;  mas  o 
pouco  que  se  fazia  era  a  custa  do  governo,  ou  antes  era  o 
governador  que  desejeva  deixar-lhe  uma  lembrança  de  sua 
administração.  A  rua  principal  é  larga  e  calçada  de  gros- 
seiras pedras,  precisava  i)orém  de  concertos.  As  casas  em 
geral  só  tem  o  andar  térreo,  que  serve  de  estabelecimento; 
algumas  tem  janellas  envidraçadas  ;  porém  no  Recife  mes- 
mo só  a  pouco  começaram  a  uzal-as  assim. 
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O  convento  dos  jesuítas  serve  de  palácio  do  governo; 
nelle  estabeleceram  igualmente  as  repartições  e  a  resi- 
dência do  ouvidor,  A  igreja  do  convento  fica  no  centro. 
Os  conventos  franciscanos,  carmelitas,  e  benedictinos,  ^U> 
immensos,  mas  estão  quasi  deshabitados ;  o  primeiro  conta 
quatro  ou  cinco  frades,  o  segundo  dous  e  o  terceiro  apenas 
um.  Alem  disso  existem  na  cidade  outras  igrejas.  Os 
chafarizes  públicos  da  Parahyba  ^o  as  únicas  obras  desse 
género  que  vi  nos  lugares  onde  fui,  ao  longo  dessa  costa. 
Úm  foi  construido,  supponho,  por  ordem  de  Amaro  Joa- 
quim, o  antigo  governador ;  é  bonito  e  tem  diversas  tor- 
neiras ;  o  outro,  que  então  estava  em  construcção,  é  muito 
maior ;  a  fiscalisação  dos  trabalhos  era  a  principal  distra- 
cção do  actual  governador. 

Fomos,  no  dia  seguinte  ao  da  nossa  chegada,  ao  mesmo 
governador.  O  meu  companheiro  de  viagem  conhecera-o 
em  Lisboa,  quando  era  elle  apenas  alferes.  Era  filho  de 
pais  respeitáveis  habitantes  de  uma  das  províncias  do 
norte  de  Portugal.  ''Como  o  destinavam  para  o  estado 
ecclesiastico,  metteram-no  no  seminário,  donde  se  esca poliu 
e  foi  alistar-se  em  Lisboa  como  simples  soldado.  Um  dos 
officiaes  do  regimento  á  que  pertencia,  notou  logo  que  re- 
cebera educação  e  conhecendo-lhe  as  aventuras,  o  incluio, 
em  attenção  áfamilia,  no  numero  dos  cadetes.  Atravessou 
o  oceano  no  mesmo  navio  que  as  princezas  do  Brazil,  no 
posto  de  capitão  de  infanteria.  Chegando  ao  Eio  de  Ja 
neiro  casou-se  com  uma  das  damas  de  honor  das  princezas, 
e  dezoito  mezes  mais  tarde,  de  simples  capitão,  passou  a 
ser  governador  da  Parahyba  e  commendador  da  Ordem  de 
Christo. 

Fomos  depois  á  outra  ala  do  edificio  afim  de  cumpri- 
mentarmos o  ouvidor,  ancião  risonho  e  muito  affavel.  Lá 
encontramos  o  seu  capei  Ião,  um  frade  baixinho,  bem  dis- 
posto e  jovial,  que  o  Sr.  Joaquim  conhecia  e  que  nos  de- 
monstrou as  maiores  attenções  durante  a  nossa  permanência 
na  Parahyba. 

Das  janellas  do  edificio  descobre-se  uma  dessas  paisa- 
gens particulares  ao  Brazil :  extensos  bosques  sempre  ver- 
dejantes, cingidos  de  collinas  e  regados  pelo  lio,  que  se 
reparte  em  differentes  cauaes,  em  cujas  margens  se  divisam 
aqui  e  alli,  alvas  choupanas  construídas  em  terreno  alto, 
mas  todavia  meio  escondidas  por  frondosos  arvoredos.  As 
terras  lavradas  ^o  tão  raras  que  mal  se  pôde  distinguil-as. 
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A  cidade  baixa  comp^e-se  de  casinhas  e  é  edificada  á 
borda  de  uma  bacia  ou  lago  inui  vasto  onde  se  reúnem  três 
rios  que  despejam  no  mar  por  um  só  canal  de  grande  lar- 
gura. As  margens  do  lago,  como  a  de  todos  os  rios  d' agua 
salgada  desse  paiz,  são  cobertas  de  mattos  tão  apertados  e 
espessos  que  parecem  não  ter  sahida.  Não  desci  o  rio  até 
o  mar;  mas  soube  que  existem  ahi  algumas  formosas  ilhas, 
cujo  terreno  é  magnifico,  porem  inculto.  (1)  AParahyba  foi 
o  principal  theatro  da  guerra  hollandeza  e  sinto  agora  não 
ter  descido  a  praia  até  o  famoso  forte  do  Cabedelo.  A 
guerra  fazia-se  n'um  theatro  acanhado,  nias  as  proezas 
desses  bravos  defensores  de  sua  pátria,  podem  ser  classifi- 
cadas na  mesina  ordem  que  a  de  todos  os  povos  que  com- 
bateram por  tão  interessante  e  tão  nobre  causa. 

O  commercioda  Parahyba  é  pequeno,  embora  os  navios 
de  cento  e  cincoenta  tonelladas  possam  passar  a  barra  e 
penetrar  no  rio.  Chegando  á  bacia,  defronte  da  cidade 
baixa,  o  menor  cordame  sustcnta-os  e  ficam  abrigados  de 
qual(|uer  perigo.  Existe  uma  alfandega  irregular,  que 
raras  vezes  se  abre.  A  Parahyba  está  aífastada  da  estrada 
do  sertão  (2)  ao  Eecife;  isto  é,  da  estrada  que  vai  direito 
ás  cidades  existentes  mais  ao  norte  da  costa.  Os  serta- 
nejos do  interior  vão  mais  espontaneamente  ao  Eecife  do 
que  á  Parahyba  por  terem  certeza  d«-  achar  ali  melhor  preço 
para  os  seus  productos.  O  porto  do  Eecife  admitte  maio- 
res navios  e  offerece  maior  facilidade  ao  embarque  e  des- 
embarque das  mercadorias,  e  é  est^  o  motivo  da  preferencia. 
As  casas  da  Parahyba  foram  edificadas  pelos  grandes  pro- 
prietários da  visinhança  afim  de  nellas  habitarem  na  força 
do  inverno  ou  estação  chuvosa.  As  terras  da  capitania, 
geralmente  fallando,  são  ricas  e  férteis,  mas  são  tão  prefe- 
ridas as  plantações  das  proximidades  do  Eecife,  que  as  da 


(1)  Um  particular  com  quem  travei  relações,  depois  dessa  época, 
arroteou  uma  dessas  ilhas  e  nella  estabeleceu  salinas. 

(2)  A  palavra  sertão  é  empregada  de  modo  vago  ;  não  só  o  inte- 
rior do  paiz,  mas  também  grande  parte  da  costa,  cuja  população  é  ^^inda 
diminuta,  recebe  esta  denominação  geral.  Assim  todo  o  paiz  situado 
entre  o  Rio  Grande  e  a  Parahyba  é  conhecido  por  sertão.  A  Parahyba 
é  uma  pequena  província  que  está  entre  Ceará  e  Maranhão. 
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Parahyba  se  compram  por  muito  menos.  O  assacar  desta 
província  é  tâo  estimado  ex)mo  o  de  outra  qualquer  parte 
do  Brazil. 

Vi  depressa  tudo  o  que  de  bom  havia  para  ver ;  nao 
tínhamos  sociedade,  e  todavia  o  tempo  uào  jue  pareceu 
longo,  porque  o  Sr.  Joaquim  éexcellent^  homem  e  de  uma 
alegria  que  nunca  se  acaba.  Tendo  o  coronel  ordenado  ao 
creadoque  provesse  a  todas  as  necessidades,  vivíamos  como 
por  magia. 

O  precedente  governador,  Amaro  Joaquim,  por  sua 
justa  severidade,  estabelecera  a  boa  ordem  na  capitania. 
Introduzi  rase  nella  um  singular  costume :  os  particulares 
uzavam  á  noite,  passear  pela  cidade  envolvidos  em  com- 
pridas capas  e  cobertos  de  preto  e  assim  desconhecidos 
portavam-se  pessimamente.  Nâo  podendo  o  goverimdor 
saber  quem  eram  esses  indivíduos,  ordenou  um  dia  que  a 
ronda  prendesse  a  todos  os  que  encontrasse  desfarçados  por 
esse  modo,  Sendo  executada  a  ordem  amanheceram  no  dia 
seguinte  no  corpo  da  guarda  diversas  pessoas  das  princi- 
paes  da  cidade.  Ura  homem  chamado  Nogueira,  filho  de 
uma  mulata  e  de  um  dos  mais  distiuctos  ])ers(magens  da 
capitania,  tornara-se  temível  por  sua  audaciosa  conducta. 
Eaptava  a  viva  força  as  filhas  de  respeitabillissimos  habi- 
tantes da  capitania  e  assassinava  os  parentes  e  amigos  que 
se  oppunham  aos  seus  excessos.  Afinal  foi  preso  este  su- 
jeito e  Amaro  Joaquim  quiz  mandar  executai -o,  mas  co- 
nhecendo que  a  cousa  não  era  fácil  pela  poderosa  protecção 
que  a  família  poz  em  campo,  ordenou  que  o  açoutassem. 
Nogueira,  porem,  allegou  que  sendo  meio  fidalgo^  nobre, 
esse  género  de  castigo  não  podia  ser  para  elle.  Então, 
mandou  o  governador  que  o  açoutassem  de  um  lado  só  afim 
de  não  offender  os  privilégios  do  lado  fidalgo.  Pediram  a 
Nogueira  que  dissesse  qual  era  a  sua  banda  nobre  e  appli. 
caram-lhe  o  castigo  que  merecia,  e  depois  ainda  de  preso 
por  algum  tempo  enviaram-no  com  galés  perpetuas  para 
Angola.  A  cidade  da  Prrahyba  desfructava  ainda  os  sa- 
lutares effeitos  do  bom  governo  de  Amaro  Joaquim. 

Eu  me  relacionara  com  elle  em  Pernambuco  ,  o  seu 
exterior  e  a  sua  conversação  annunciavam  um  hontem  de 
talento  superior.  Quando  o  vi  no  Becife  estava  elle  de 
viagem  para  Parahyba,  paracuja  capitania  fora  nomeado  go- 
vernador. Morreu  de  febres  a  bordo  do  navio  de  cabota- 
gem que  o  conduzia  á  referida  capitania. 
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O   Sr.  Joaquim  qniz  voltar  a  Goyanna  ;  a  distancia  é 
<le   vinte  e  duas  léguas.     Partimos  na  enchente  da  maré  e 
seguimos   a   bahia  até  quasi  onze  léguas,  indo  apeamos  á 
casa  de   um  capitâo-môr,  homem  de  primeira  ordem  nessa 
parte  do  mundo  ;  habitava  uma  cabana  feita  de  barro,  tão 
ruim    e  mesmo  peior  do  que  a  do  mais  pobre  lavrador  in- 
glez  ;    era  construida  em  cima  de  areias  ardeu t-es  e  tinha 
<iiante  da  porta  um  tanque  d' agua  salgada,  que  nunca  secca 
de  todo  e  crea  insectos  de  todas  as  espécies.     Atravessamos 
agua  duas  vezes  no  correr  da  manhã.     Em  vez  de  canoas, 
servem  se    os  moradores  de  i)equenas  jangadas  (1)  para  a 
travessia  dos  rios.     O  cavalleiro  vae  na  jangada,  ocavallo, 
puchado  peliiíredea,  nada  de  um  lado,  emquanto  que  o  jan- 
gadeiro  rema  si  o  rio  é  fundo  ou  senão  impelle  a  jangada 
com  auxilio  de  uma  vara.     As  três  horas  apercebemos  que 
nos  achávamos  n'uma  vasta  plaga  guarnecida  de  apruma- 
dos rochedos  nos  quaes    distingniam-se  á  certa  altura  os 
vestígios  d'agua  da  maré  cheia.     Por  felicidade  estava  na 
vasante.     Entretanto  mandamos  o  creado  montar  o  cavallo 
que  ate  então  fizera  caminhar  diante  de  si  e  appressamos  o 
passo  ordenando-lhè  que  nos  seguisse.     A  agua  já  chegava 
á  pequena  distancia  dos  rochedos.     Yimos  mesmo  um  que, 
mais   adiantado  do  que  os  outros,  já  não  dava  passagem ; 
resolvemos  então  apear- nos  e  a  subir  os  rochedos  emquanto 
que   o  guia   mettia  os    cavallos  a  agua  5  felizmente  estes 
api/iaram-se   a  direita  e  passaram  bastante  aífastados  das 
pedras   para  verem  do  lado  opposto  a  terra  á  que  se  diri- 
giam.    Trepando  esconegou-me  um  pé  e  cahi  n^uma  aber- 
tura onde  fiquei   enterrado  até  os  braços  que   por  fortuna 
sustentaram -me   o   corpo.     Levantando-me   saltei  para   a 
outra  banda   no  momento  da   volta   de  uma  onda  que  me 
deu  um  banho  frio  até  a  cintura. 

Bem  poderíamos  ter  esperado  que  ,a  maré  baixasse  ; 
mas  receiamos  ser  surprehendidos  pela  noite,  o  que  no  en- 
tanto aconteceu  apezar  dos  nossos  esforços.  A  t^rra  no 
outro  lado  do  rochedo  que  penetra  no  mar  é  baixa,  arenosa 


(1 )  As  jangadas  empregadas  nos  peqaenos  rios,  são  construídas  da 
mesma  forma  qu^  as  que  já  descrevemos,  com  a  differença  de  serem 
trabalhadas  mais  grosseiramente. 
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e  inculta.  Ao  crepusoulo  chegamos  á  beira  de  um  grande 
rio  ;  a  pouca  claridade  que  restava  não  nos  deixava  ver 
a  margem  opposta  ;  tivemof?  muito  trabalho  em  chamar  o 
jangadeiro,  que  nâo  appareceu  e  a  noite  sobreveio. 

Propuz  ao  meu  companheiro  dormirmos  debaixo  da  ar- 
vore que  então  nos  servia  de  abrigo  ;  elle  porém  não  con- 
cordou com  isso  e  dirigindo-se  ao  guia  pergnntou-lhe  á  que 
distancia  estávamos  d'Abia,  o  engenho  mais  perto.  Hes- 
pondeu-lhe  aquelle  qiie  a  três  léguas.  Era  indispensável 
ou  passar  a  noite  alli  ou  ir  até  Abia ;  já  caminháramos 
dezeseis  leguns,  e  o  cavallo  do  Sr.  Joaquim,  bellissimo 
animal,  porem  um  tanto  gordo  de  mais,  começava  a  enfra- 
quecer. O  guia  passou  adiante  e  nós  seguinfblo  por  uma 
estreita  senda  bem  pouco  frequentada  porque  os  ramos  ar- 
rancavam-nos  os  chapéos  de  instante  em  instante  e  arra- 
nhavam-nos  a  roupa  por  todo  o  caminho.  Chegando  a 
Abia  achamos  a  casa  deserta;  o  administrador  estava  au- 
sente e  perdemos  o  desejo  de  entrar  n'um  casebre,  que 
existia  junto  a  casa  grande  logo  que  vimos  que  encerrava 
tropa  mais  numerosa  do  que  a  nossa  e  tie  má  catadura. 
Tínhamos  ainda  meia  légua  a  fazer  para  alcançarmos  a  casa 
do  Sr.  Leonardo,  amigo  do  meu  companheiro  de  viagem. 
Deu-nos  elle  bôa  ceia,  redes  e  mandou  cuidar  dos  nossos 
animaes  ;  pela  manhã  puzemo-nos  a  caminho  para  Goyanna, 
que  dista  sete  léguas  dalli ;  passamos  por  Alhandra,  aldeia 
de  Índios  que  contém  perto  de  seiscentos  habitantes  e  não 
é  tão  regulí^r mente  edificada  como  muitas  outras  da  mesma 
espécie  que  vi.  Em  lugar  de  uma  praça  com  casas  dos  la- 
dos, é  dividida  em  ruas;  e,  embora  tivessem  conservado  a 
praça,  não  se  parece  nada  com  as  outras  aldeias  indianas. 
Os  habitantes  de  Alhandra  por  sua  visinhança  com  Goyanna, 
qué  lhe  fica  a  três  léguas,  não  são  de  sangue  tão  puro  como 
os  que  vivem  mais  longe  de  uma  grande  cidade.  Admit- 
tiram  entre  si  mamelucos  e  mestiços. 

Grande  parte  dessa  extensão  de  costa,  é  quasi  desha- 
bitada,  mas  em  todos  os  lugares  onde  o  terreno  é  baixo  e 
fraca  a  pancada  do  mar,  viamos  cabanas. 

As  margens  dos  rios  tão  pouco  não  são  de  todo  desha- 
bitadas.  Os  dons  primeiros  que  atravessamos  poderiam 
ter  de  oitenta  a  cem  toezas  de  largura ;  são  fundos,  mas 
não  se  estendem  muito  na  região  ;  quando  a  maré  vasa 
çssés  rios  descem  e  a  mór  parte  secca. 
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O  rio  grande  que  pretendemos  atravessar  era  o  Goyanna 
que  se  alarga  bastante  quando  a  maré  sobe,  mas  em  maré 
vasante  facilmente  se  atravessa  :  nas  marés  de  primavera 
o  canal  se  aperta  e  perde  a  profundidade.  Julga-se  que 
tem  uma  légua  de  largo,  na  embocadura,  immediatamente 
dentro  da  barra  é  muito  mais  profundo. 


(  Continún  na  Eevisia  n.  52  ) 
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o  CLIMA  DO  RFXIFE 


<JÍ9io 


A.  CliLiva 


As  primeiras  observações  meteorológicas  feitas  no 
Eecife  foram  gomadas  pelo  Dr.  J.  J.  de  Moraes  Sarniento, 
medico  portuguez,  nos  períodos  de  Agosto  de  1842  a  Ja- 
neiro de  1843  e  de  Junho  a  Novembro  de  1844,  depois  pu- 
blicadas nos  Annaes  da  Sociedade  de  Medicina  de  Per- 
nambuco e  nos  trabalhos  da  Academia  de  Sciencias  de 
Paris. 

Desses  Annaes,  consta  também  uma  serie  de  observa- 
ções feitas  de  Janeiro  a  Março  de  1843  pelo  medico  inglez 
Dr.  John  London. 

Emfim  de  Fevereiro  de  1858  a  Março  de  1862  os  jor- 
naes  do  Eecife  publicaram  quotidianamente  observações 
que  eram  tomadas  no  observatório  do  Arsenal  de  Ma- 
rinha. (1) 

Todas  essas  observações  são  interessantes  por  consti- 
tuírem os  primeiros  dados  positivos  para  o  estudo  clima- 
tologi CO  do  Eecife ;  porém,  ellas  são  insuffieientes,  quer 
pelo  seu  numero,  quer  pela  sua  falta  de  continuidade,  para 
fornecer  qnalquer  previsão  precisa  sobre  o  tempo  do  lugar, 
ou  para  explicar  devidamente  a  ordejn  dè  successão  dos 
diversos  phenomenos  meteorológicos  que  se  desenrolam 
nesta  cidade. 

Em  1875,  o  Director  da  Eepartição  de  Obras  Ppblicas 
Provinciaes  percebendo  a  importância  que  teria  para  os 
interesses  públicos  e  privados  o  conhecimento  da  Climato- 


(1)  Estudos  sobre  o  cHiDa  e  a  mortalidade  da  capital  de  Pernam- 
buco por  E.  Beríogor,  traduaido  por  Manoel  Duarte  Pereira, 
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logia  da  Província,  obteve  do  poder  competente  a  autori- 
sação  de  organisar  um  serviço  meteorológico  especial,  o 
qual  foi  confiado  ao  engenheiro  E.  Beringer. 

Oreou-se  na  Província  diversos  postos  meteorológicos; 
mas  neste  estudo  me  occuparei  somente  com  o  do  Eecife,  o 
mais  importante  de  todos.  Nelle,  a  1  de  Março  de  1876, 
iniciou  Beringer  uma  serie  de  observações  systematicas 
que,  felizmente,  prolongou-se  até  hoje  sem  solução  de  con- 
tinuidade e  continua  ainda,  apezar  das  migrações  do  posto 
de  observação. 

A  principio,  a  estação  meteorológica  foi  montada  na 
Escola  Modelo  onde  se  acha  hoje  o  Instituto  Archeologico 
e  Geographico,  e  ahi  funccionou  sob  a  direcção  da  Repar- 
tição de  Obras  Publicas  Provinciaes  até  Setembro  de  1886. 
Nessa  data  os  apparelhos  foram  transportados  sobre  a  ponte 
Buarque  de  Macedo,  então  em  construcção,  sendo  feitas  as 
observações  sob  a  direcção  da  Repartição  da  Conservação 
dos  Portos.  Terminada  a  ponte,  o  observatório  foi  mudado 
para  o  torreão  do  Arsenal  de  Marinha,  passando  a  ser 
feitas  as  observações  a  4  de  Outubro  de  1890  pela  Inspec- 
toria  dos  Portos  e  Obras  Publicas  Federaes,  depois  a  29  de 
Novembro  do  mesmo  anno  pela  Inspectoria  do  2°  districto 
dos  Portos  Marítimos. 

O  observatório  foi  conservado  ate  o  presente  no  torreão 
do  Arsenal  de  Marinha,  estando  porem  a  cargo  da  Com- 
mis^ode  Melhoramento  do  Porto  do  Recife  desde  1894. 

Apezar  dessas  mudanças  na  posição  e  na  fiscalisação 
do  posto  meteorológico,  as  observações  foram  tomadas, 
desde  1876  até  hoje,  sem  interrupção  e  da  mesma  maneira, 
de  modo  que  fornecem  elementos  perfeitamente  compará- 
veis e  utilisaveis,  para  servirem  de  base  a  um  estudo  sobre 
a  Climatologia  do  Recife. 

O  bacharel  Manoel  Duarte  Pereira,  secretario  da  In- 
spectoria do  2°  districto  dos  Portos  Maritimus,  na  suatra- 
ducção  da  obra  já  citada  de  E.  Beringer,  publicou  as 
observações  tomadas  posteriormente  á  estada  desse  illns- 
trado  engenheiro  no  Recife,  até  o  segundo  semestre  de  1891; 
mas  infelizmente  nota-se  nellas  muitos  algarismos  errados 
que  attribuo  a  uma  revisão  insufficiente  na  impressão  da 
obra.  Resolvi  então  recorrer  aos  originaes  existentes  nos 
archivos  das  diversas  Repartições  que  estiveram  successi- 
vamente  encarregadas  desse  serviço  meteorológico  e  con-- 
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segui  reunir  desde  1876  até  o  presente  anno  todas  as  obser- 
vações feitag  durante  este  ultimo  período  de  20  aunos. 

Sáo  esses  documentos  authentieos  que  eu  passo  a  inter- 
pretar começando  pelo  estudo  da  Chuva.  Continuarei  estu- 
dando successivamente  a  Humidade,  os  Ventos,  a  Tempe- 
ratura, etc conforme  o  perraittirem  os  meus  affazeres 

diários. 


As  observações  da  chuva  foram  tomodas  por  meio  do 
pluviómetros  sendo  medida  diariamente  a  quantidade  de 
chuva  cahida.  Essa  medida  é  feita  de  modo  a  representíir 
em  millimetros  a  altura  de  chuva  cahida  sobre  a  superfície 
do  solo.  Sommando  se  as  quantidades  medidas  quotidia- 
namente obtem-se  a  chuva  total  cahida  em  cada  mez.  O 
quadro  junto  representa  as  chuvas  cabidas  mensalmente 
desde  1876  até  1896  isto  é  durante  20  annos,  faltando 
apenas  as  observações  de  Janeiro  e  de  Fevereiro  de  1876. 
porque  o  serviço  meteorológico  foi  iniciado  somente  a  1  de 
Março  daquelle  anno. 

Ao  lado  das  quantidades  de  chuva  figuram  os  números 
respectivos  de  dias  chuvosos  que  teve  cada  mez,  para  se 
fazer  uma  idéa  mais  exacta  da  intensidade  do  meteoro 
aquoso  que  procuro  analysar,  nas  diversas  épocas  do  anno, 
assim  como  d'um  anno  para  outro.  Um  exemplo  mostrará 
melhor  toda  a  importância  que  ha  em  saber  o  numero  de 
dias  chuvosos  correspondente  a  uma  altura  determinada 
de  chuva.  O  mez  de  Julho  de  1878  como  o  de  1883  tive- 
ram ambos  24  dias  chuvosos  ;  mas  durante  o  primeiro  cahiu 
1439millim.7  de  chuva  ou  60m.m.  de  chuva  por  dia,  em- 
quanto  que  durante  o  segundo  cahiu  84millim.l  ou 
3millim.5  por  dia.  Isso  significa  que  apezar  dos  dous  me- 
zes  serem  igualmente  chuvosos,  n'um  a  chuva  foi  torren- 
cial, cahindo  aguaceiros  fortíssimos;  ao  passo  que  n'outro 
a  chuva  limitou-se  a  chuviscos  diários  sem  importância. 
E'  evidente  o  contraste  que  ha  entre  esses  dous  mezes  e 
coraprehende  se  logo  quanto  devem  ser  differentes  os  effei- 
tos  produzidos  em  tal  caso  sobre  a  população,  sobre  a 
lavoura,  sobre  todas  as  manifestações  da  vida  em  geral. 

As  duas  ultimas  columnas  do  quadro  são  formadas 
pelas  quantidades  de  chuva  tot^l  cahida  durante  cada  anno 
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e  pelo  naniero  total  de  dias  chnvosos  respectivo.  Ohserva- 
se  qne  o  anno  em  que  mais  choveu  foi  o  de  1880,  podendo 
lhe  ser  comparado  os  de  1878  e  de  1881,  onde  a  altura  da 
chuva  cahida  foi  superior  a  4  metros.  Nota-se  também 
que  as  chuvas  de  1878  salientam -se  por  um  regimem  tor- 
rencial extraordinário,  em  vista  do  numero  limitado  de 
dias  chuvosos  que  foi  apenas  de  169  nesse  anno.  Nenhum 
dos  outros  annos  do  período  considerado,  pode-se  comparar 
com  áquelle  quanto  á  violência  das  chuvas  e  como  prova 
citarei  a  observação  do  dia  10  de  Julho  do  referido  anno 
da  qual  consta  a  quantidade  enorme  de  308raillim-7  ou 
0metro308  de  chuva  cahida  em  24  horas.  (1) 

O  anno  menos  chuvoso  foi  o  de  1893,  estando  em  con- 
dições semelhantes  os  de  1891  e  de  1889,  e  sendo  o  minimo 
de  chuva  recolhida  de  818millim.7  em  163  dias  chuvosos. 
Eepara-se  logo  que  a  differença  entre  os  extremos  nas 
quantidades  de  chnva  n^o  é  correspondida  por  differença 
semelhante  nos  números  de  dias  chuvosos ;  estes  variam 
na  razfto  de  1  para  1.5  emquanto  que  as  quantidades  de 
chuva  apresentam  extremos  na  razão  de  1  para  5.  Acon- 
tece mesmo  haver  igual  numero  de  dias  chuvosos,  póde-se 
dizer,  entre  dous  annos  extremos  com  os  de  1893  e  de  1878. 
A  concluso  a  tirar  é  que  a  chuva  no  Recife  deve  sei' consi- 
derada como  um  phenomeno  meteieologico  se  reproduzindo 
annuálmente  de  um  modo  sensivelmente  constante^  porem  com 
intensidades  variáveis. 

Agora,  si  se  tomar  a  media  dos  algarismos  contidos 
em  cada  colnmna  do  quadro,  obter  se-ha,  para  cada  mez 
do  anno,  a  media  da  chuva  cahida  durante  este  ultimo  pe- 
ríodo de  20  annos,  assim  como  a  media  correspondente  do 
numero  de  dias  chuvosos.  Essas  medias  constituem  o  que 
se  chama  em  metereologia  o  anno  normal^  isto  ó,  o  que  sei  ia 
o  anno  se  os  demais  factores  meteorológicos  fossem  con- 
stantes. E'  intuitivo  que  o  anno  normal  será  tanto  mais 
approximado  quanto  fôr  grande  o  numero  de  annos  de 
observação.  Deve  ser  considerado  como  o  anno  typo  e 
característico  do  lugar,  sendo-lhe  comparado  todos  os  ou- 
tros annos  para  julgar  de  suas  anomalias  e  da  sua  inter- 


(1)  Archivo  dfts  Obras  Publicas. 
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pretaçã.0  induz-se  ás  leis  das  reproduções  aonuaos  do  phe- 
iiomeno  meteoiologico  que  se  estuda. 

No  Recife  vê-se  assim  que  a  medida  da  chuva  que  cahe 
annualmente  é  de  2172millim.8  ou  2metrosl72  (1)  em  uma 
media  de  185  dias  chuvosos.  Por  esta  media  pode-se  dizer 
o  seguinte:  no  Recife  em  dons  dias  ha  um  chuvoso  e  ofto 
como  disse  muito  apressadameute  Beringer,  em  três  dias 
ha  dous  chuvosos,  visto  o  peqUeno  numero  de  observações 
de  que  dispunha,  as  qnaes  não  lhe  i>ermittiam  estabelecer 
o  anno  normal  do  lugar. 

Depois,  nota-se  a  divisão)  do  anno  em  duas  estações 
muito  disti netas,  uma  muito  chuvosa  de  Março  a  Agosto, 
outra  ponco<^hnvosa  de  Setembro  a  Fevereiro,  conhecidas 
por  estação  chuvosa  e  estação  secca,  correspondendo  exacta- 
njent^  com  inverno  e  veráo. 

Na  segunda  quinzena  de  Janeiro  ou  na  primeira  dfe 
Fevereiro  cahem  2l^  primeiras  aguas,  espécies  de  pequenos 
aguaceiros  de  pouca  duração.  As  vezes  acontece  serem 
cliuvosos  os  últimos  dias  de  Fevereiro  quando  a  est-ação 
chuvosa  é  prematura. 

Esta  começa  em  geral  em  Março  com  chavas  intensas, 
mas  espaçadas,  que  depois  se  tornam  abundantes  em  Maio, 
Junho  e  principalmente  Julho,  decrescendo  rapidamente 
em  Agosto.  Os  dous  mezes  mais  chuvosos  ^o  Junho  e 
Julho,  nos  quaes  encontra-se  de  22  a  24  dias  chuvosos  na 
media,  isto  é,  as  7  ou  8  decimas  partes  do  mez. 

As  chuvas  tem  mais  ou  menos  a  mesma  importância 
em  Agosto  do  que  em  Março,  porém  são  menos  intensas. 
Aquelle  mez  pode  ser  casualmente  bastante  pluvioso  se  a 
estação  chuvosa  fôr  prolongada  ou  retardada.  Neste  caso 
os  últimos  aguac«iros  terão  lugar  em  Setembro  e  não  mais 
em  Agosto,  como  se  deu  nos  annos  de  1876  a  1881  e  no 
de  1895. 

Os  mezes  mais  seccos  do  anno  são  Outubro,  Novembro 
e  Dezembro  5  entretanto  nunca  deixou  de  haver  alguns  dia« 
chuvosos,  a  não  ser  por  excepção  o  de  Novembro  de  1879, 
único   mez  nestes  vinte  annos  passados  em  que  nenhuma 


(1)  Para  obter  essa  media  é  preciso  supprir  á  falta  dos  mezes  de 
Janeiro  e  de  Fevereiro  de  1876  pelas  medias  72.6  e  87.4  do  anno  normal 
achadas  para  esses  dous  mezes. 
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chuva  cahio.  As  pequenas  chuvas  desse  período  veranico 
sáo  ex)nhecidas  vulgarmente  pelo  nome  de  chuvas  de  cajá, 

O  facto  da  presença  de  chuvas  embora  fracas,  porem 
relativamente  frequentes  no  vei-ão  é  digno  de  reparo,  por- 
que junto  a  outros  factores  importantes  contribue  para 
anienisar  a  temperatura  estival  que  poderia  ser  mais  ele- 
vada do  que  é  em  vista  da  latitude  do  Eecife.  Voltarei  ao 
assumpto,  quando  tratar  dos  ventos  e  da  temperatura. 

Distinguindo  a  estação  chuvosa  da  secca,  observa-se 
que  naquella  cahe  na  media  1824millim.  de  chuva  em  124 
dias  ou  14millim.7  por  dia  e  nesta  348  inillim.  de  chuva  em 
61  dias  ou  5millim.7  por  dia.  Portanto  na  primeira  as 
chuvas  são  cincx)  vezes  mais  abundantes  do  q^  na  segunda 
sendo  apenas  três  vezes  mais  intensas  nUimado  que  n' outra 
Mas  da  relação  que  ha  entre  a  chuva  cahida  e  o  numero 
de  dias  chuvosos  nas  duas  estações  segue-se  que  :  em  três 
ãiasj  ha  dons  chuvosos  no  inverno  e  um  no  verão, 

A  maior  ou  menor  quantidade  de  chuva  cahida  por 
dia  chuvoso,  caracterisa  a  intensidade  ou  regimem  da  chuva. 
E'  o  que  indicam,  para  o  anuo  normal,  os  algarismos  situa- 
dos na  parte  inferior  do  quadro  junto,  obtidos  para  cada 
mez  dividindo-se  a  altura  de  chuva  cahida  pelo  numero 
correspondente  de  dias  chuvosos.  Aos  pequenos  e  curtos 
aguaceiros  das  primeiras  aguas  succedem  em  Março e  Abril 
os  aguaceiros  copiosos  do  começo  da  estação  in  ver nosa.  Em 
Maio,  um  regimem  normal  parece  francamente  estabele- 
cido tornando-se  novamente  torrencial  em  Junho  e  Julho. 
Agosto  pode  ser  comparado  a  Março  quanto  a  altura  da 
chuva,  mas  o  seu  regimen  é  muito  mais  brando  naquelle 
mez  do  que  neste.  Emíim  em  Outubro,  Novembro  e  De- 
zembro, uma  intensidade  muito  diminuta  caracterisa  sim- 
ples chuviscos. 

O  sol  passa  no  Zejiith  do  Eecife  a  28  de  Fevereiro  e  a 
13  dé  Outubro,  aífastando-se  nesse  periodo  para  o  norte  de 
31"  30'  e  no  segundo  inter  vai  lo  de  Outubro  a  Fevereiro  de 
15"  30'  para  o  sul.  A  estação  chuvosa  corresponde  exa- 
ctamente com  o  maior  aflfastamento  e  em  consequência  com 
a  época  da  mais  baixa  temperatura. 

B'  sóment^í  depois  de  ter  exposto  como  para  a  chuva 
os  outros  elementos  climatéricos  do  anno  norinal  relativo  á 
temperatura,  á  pressão  atmospherica,  aos  ventos,  etc.  que 
tentarei  explicar  a  formação  desses  diversos  meteoros, 
porque  estão  sempie  em  relação  intima  uns  com  os  outros, 
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Em  resumo,  pelos  20  aniios  de  observação  systema- 
tica  realisada  uo  Eecife,  pode-st?  concluir  a  lespeito  da 
chuva  : 

1"  que  annualmente  cahe  2172  millim.  de  chuva  ou 
2inetrosl72,  na  media. 

2°  que  não  ha  mezes  sem  chuva  dividindo-se  o  anno 
em  duas  épocas  distinctas,  uma  muito  chuvosa  de  Março  a 
Agosto,  outra  pouco  chuvosa  de  Setembro  a  Fevereiro,  que 
correspondem  com  as  estações  de  inverno  e  de  vei-ão. 

3**  que  em  geral  sobre  três  dias  ha  um  chuvoso,  sendo 
que,  sobre  ti  es  dias  haverá  dous  chuvosos  no  inverno  e  um 
no  verão. 

4"  que  %épocha  chuvosa  corresponde  com  o  maior 
affastamento  do  sol  eque  está  limitada  muito  aproximada- 
mente entre  as  duas  passagens  deste  no  Zenith  do  Eecife. 


Eecife,   16  de  Agosto  de  1896. 


L.  Lomba  RD. 
Engenheiro  de  minas. 
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ANNOS 


1876 
1877 
1878 
1879 
1880 
1881 
1882 
1883 
1884 
1885 
1886 
1887 
1888 
1889 
1890 
1891 
1892 
1^93 
1894 
1895 

Anno 
normal 


Chuva  me 

dia  por 
dia  chuvoso 


Janeiro 


Fevereiro 


•  Ji,  356 


Millim. 


94.6 
53.1 

278.0 
99.4 
12.9 
41.0 

268.3 
26.1 
19.6 

117.2 
22.6 
39.9 
68.5 
73.5 
18.7 
0.6 
60.3 
53.3 
22-4 


72.6 


11 
Dias     I  Millim. 


Diaso,    não  é  unia 

qneza  j  é  uma 

^randes  subsi- 


18 

10 

16 

13 

6 

11 

22 

12 

7 

12 

12 

15 

9 

9 

6 

3 

16 

11 

7 


11.3 


6.4 


44.9 
44.3 

75.7 
332.4 
221.7 
109.2 
268.2 
11.7 
112.4 
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IMISMATICA  BBAZILeiRJC) 

Das  BRASILIANl sche  geldwesen  vcn  Julius  Meili.    I. 

THEIL.    —  DIE   MUENZEN  DER   COLONIE   BBASILIEN.  — 

1645  BIS  1822.  —  ZUKICH.  1897,    8"  imp.,  xxxvii,  356 

PP.    E  59   ESTAMPAS. 


A  nuniisniatica,  diz  Teixeira  de  Aragão,  não  é  uma 
mania,  especulação  ou  forma  de  ostentar  riqueza  5  é  uma 
seiencia,  qu^  da  aridez  do  sea  estudo  tira  grandes  subsí- 
dios históricos. 

Por  comprehendel  a  assim  é  que  o  Sr.  Júlio  Meili, 
cidadão  suisso,  que  por  longos  annos  residio  na  Bahia  e  no 
Eio  de  Janeiro,  depois  de  haver,  com  grande  dispêndio  de 
tempo  e  de  dinheiro,  reunido  o  monetário  brazileiro,  tal- 
vez o  mais  conipleto  existente,  deliberou  descrever  e  re- 
presentar, em  varias  monographias  publicadas  de  1890  para 
cá,  as  preciosidades  da  sua  collecyão,  proporcionando  se- 
guros guias  a  todos  os  que  procuiarem  estudar  as  nossas 
moedas  sob  o  triplice  aspecto:  histórico,  a rt i sti co  e  eco- 
nómico. 

Refundindo  os  seus  trabalhos  anteriores  o  operoso  nu- 
mismographo  emprehendeu  agora  dar  nos  a  historia  com- 
pleta d'  O  Meio  Circulante  no  Brazil,  obra  de  vastas  pro- 
porções, planejada  em  três  volumes,  o  prim»  iro  dos  quaes 
coinprehende  As  Moedas  do  Brazil  Colónia^  (1645 — 1822)  ; 
o  segundo  abrangerá  as  do  Brazil  —  Impeiio  e Republica — 
e  o  terceiro  occupar-se-ha  da  nossa  moeda  fiduciária. 

A  execução  de  tão  meritório  projecto  acaba  de  ser  ini- 
ciada, de  forma  verdadeiramente  monumental,  com  a  pu-. 
blicação  do  primeiro  volume,  cuja  importância  tentaremos 
salientar  nas  presentes  linhas  de  despretenciosa  apreciação 
graças  ao  exemplar  com  que  nos  obsequiou  o  autor. 

íío  breve  —Prefacio —  que  abre  o  livro,  primorosa- 
mente impresso  no  Instituto  Polygraphico  de  Zurich,  acha- 
se  plenamente   demonstrada   a  utilidade  do  emprehendi- 


(*)  Esta  noticia  teve  primeira  edição  no  Jornal  do  Becífc  de  30 
de  Janeiro  e  6  de  Fevereiro  de  1898. 
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mento  do  8r.  Meili,  em  fave  da  quasi  absoluta  pobreza  da 
no88ii  litteratura  nunnsuiatica.  De  facto,  ainda  nâo  rea- 
lisada  a  promessa  feita,  em  1880,  por  Teixeira  de  Ara^o, 
de  consagrar  iim  quarto  volume  da  sua  excellente  —  Deu- 
eripção  Qeral  e  Histórica  das  Moedox  de  Portugal,  ao  iiu- 
mario  brasileiro,  apenas  possuíamos  os  lacunosos  «  Aponta- 
mentos e  Catalogo  »  que,  sob  o  titulo  de  —Moeda  do  BrazU 
João  Xavier  da  Motta  deu  á  luz  em  1889.  Quem  procu- 
lava  esclarecimentos  mais  detalhados  tinha  que  respigar 
trabalhosamente  informações  esparsas  por  grande  numero 
de  obras  e  catálogos,  na  apparencia  alheios  ao  assumpto, 
cuja  bibliographia  methodica  occupa  quatro  paginas  do 
livro  do  8r.  Meili.  « 

Em  seguida  encontra-se  uma  relação  das  principaes 
Leis,  Caitas  de  Lei,  Alvarás,  Cartas  Regias,  Decretos,  Pro- 
visões, Portarias  e  Avizos,  de  1694  a  1822,  referentes  ao 
meio  circulante  do  Brazil-Colonia,  na  qual  está  condensada 
toda  a  legislação  sobre  a  matéria. 

Antes  de  analysarmos  a  interessante  parte  descriptiva 
da  obra,  convém  náo  esquecermos  as  tabeliãs  de  varias  es- 
pécies que  a  precedem.  Merecem  particular  noticia,  pelas 
valiosas  contribuições  que  encerram  para  a  nossa  historia 
commercial,  as  relativas  ao  pezo  e  toque  das  diflferentes 
moedas  de  ouro,  prata  e  cobre,  e  ás  oscillações  do  cambio, 
sobre  Londres,  de  1808 — 22 —  Durante  estes  quinze  annos 
variou  elle  entre  96  d.  e  47  d.  x)or  1$000,  sendo  na  media 
de  67  d.  por  1$000. 

A'  parte  descriptiva,  profusamcjite  entremeiada  de 
nofas  históricas,  serve  de  introducção  um  golpe  de  vista 
retrospectivo  sobre  o  numerário  portuguez  tendo  o  curso 
no  Brazil  de  1500  a  1688.  A  leitura  deste  capitulo  é  sum- 
mamente  instructiva  ;  nelle  se  nos  mostra  como,  n'um  pe- 
riodo  de  quasi  dons  séculos,  as  successivas  e  frequentes  re- 
ducções  de  padrôo  foram  enfraquecendo  a  moeda  e  ele- 
vando o  valor  do  metal. 

Assim  a  marco  de  ouro  de  22  quilates  c  o  de  prata 
amoedada  de  11  dinheiros,  que  em  1517  valiam  23$962  e 
2f400,  em  1688  tinha  subido  a  ]02$400  e  6$360.  De  sorte 
qne  a  proporçSlo  do  accrescimo  de  valor,  do  reinado  de  D. 
Manuel  ao  de  D.  Pedro  II,  foi  para  o  ouro  de  1:4 1/4  e  para 
a  prata  de  1:2  5/8,  e  a  relação  de  valor  entre  a  prata  e  o 
ouro  elevou-se  de  1:10  a  1:16. 
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Passando  a  tratar  do  numario  propriamente  brazileiro 
o  autor  ministra- nos  dados  novos  e  curiosos  sobre  o  primero 
dinheiro  metallico  fabricado  no  Brazil :  as  famosas  moedas 
obsidionaes  cunhadas  pelos  Hollandezes  aqui  no  Eecife. 

De  assumpto  tão  intimamente  ligado  a  historia  de  Per- 
nambuco seja-nos  licito  mais  demora  apreciação.  As  va- 
rias series  destas  singulares  e  raríssimas  peças  rhomboidaes 
ainda  não  foram  definitivamente  descriptas. 

Na  Histoire  métallique  des  XVII  Provmcea  des  Pays- 
Bas  de  Geraldo  van  Loon,  acham  se  representadas  apenas 
quatro  —  três  de  ouro  e  uma  de  prnta  —  cujas  gravuras  o 
Visconde  de  Porto  Seguro  fez  reproduzir  na  sua  Historia 
das  Lutas  co^  os  Hollandezes  no  Brazil,  e  são  também  as 
únicas  enumeradas  i)or  João  Xaviei-  da  Motta.  O  erudito 
collector  suisso  vae  mais  longe  :  descreve  e  representa  nada 
menos  de  dez  espécies  e  variantes  e  faz  menção  de  ainda 
quatro  outras.  As  causas  que  determinaram  a  sua  cunha- 
gem são  assaz  conhecidas,  e  encontram-se  narradas  por 
extenso  nosdous  longos  trechos  que  o  Sr.  Meili  transcreve 
da  citada  obra  de  van  Loon, 

Em  1645  os  invasores,  apertadauíente  sitiados,  no  Ee- 
cife, pelos  pernambucanos,  estiveram  longo  tempo  sem  re- 
ceber soccorros  da  Hollanda  ;  escasseando  o  numerário  o 
Conselho  deliberou  amoedar  o  ouro  que  tinha  enj  cofre, 
afim  de  satisfazer  as  exigências  da  tropa,  cujo  soldo  de 
muitos  mezes  estava  por  pagar. 

Sobre  a  data  precisa  ejn  que  primeiro  foram  postas  em 
circulação  informa-nos  o  autor  auonymo  do  Diário  da  re- 
bellião  dos  Portuguezes  no  Brazil,  impresso  em  1647,  em 
Arnhem,  no  seguinte  trecho: 

«  1  de  Outubro  de  16^5.  —  Ha  alguns  dias  que  os  Se- 
nhores do  Supremo  Conselho  assentaram  de  fazer  uma  nova 
moeda,  e  já  se  cunhou  uma  grande  somnia  em  ouro  de  3, 
6  e  12  florins,  o  que  vem  muitissimo  a  i)roposito  para  con- 
tentar aosníilitarese  a  outras  pessoas.  Diz-se  também  que 
cunhar-se-ha  moeda  de  prata ;  o  tempo  o  mostrará.  »  (1) 

Estas   moedas  ou   antes  placas  (KUppen)    afíectam  a 


(1)  Revista  do  Instituto  Archeologico  o  GeogTaphico  Pernam* 
bucano  n.  32,  pag.  147. 
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forma  rhomboidal  oii  quadrada  segando  a  maior  ou  menor 
regularidade  com  que  foram  separadas  da  lannna  primitiva. 
No  anverso  apresentam,  dentro  de  nm  cirenlo  de  pérolas, 
a  designação  do  valor  (III,  VI  e  XII)  em  algarismos  ro- 
manos, e  abaixo  um  monogramma  composto  das  lettras 
G.  W.  O,  iniciaes  das  palavras:  a  Geoctroyerãe  Westindische 
Oompagnie»  isto  é:  Companhia  Privilegiada  das  índias 
Occidentaes. 

No  reverso  trazem,  igualmente  dentro  de  um  circulo 
de  pérolas,  os  dizeres  :  ANNO  BRAZIL  1645,  eni  três  li- 
nhas. Desta  primeira  serie  o  8r.  Meili  descreve  e  repre- 
senta a  espécie  de  8  florins,  pezando  1,80  grammas.  Da  de 
6  florins  consta  que  possue  um  exemplar  o^r.  A.  G.  da 
Cunha,  no  Rio  de  Janeiro. 

Continuando  o  assedio  cunhou-se  em  1646,  uma  nova 
serie,  também  de  ouro,  e  de  idênticos  valores,  que,  diffe- 
rindo  das  anteriores  na  data,  mostram  ainda  outras  va- 
riantes. A  de  12  florins,  pertencente  ao  mealheiro  do  Sr. 
Meili,  peza  7,60  grammas,  e  traz  após  a  palavra  BRAZIL 
um  pequeno  rhombo  ;  outia  moeda,  do  mesmo  val(»i"  e  anuo, 
em  poder  do  Sr.  G.  F.  Ulex,  em  Hamburgo,  é  apreciavel- 
mente maior,  pezando  7,70  grammas  ;  as  lettras  dos  dizeres 
^o  também  maiores  e  as  palavras  ANNO  BRAZIL,  assim 
como  a  designação  do  valor  — XII —  são  seguidas  de  um 
ponto.  As  duas  moedas  de  6  florins,  descriptas  na  obra 
que  vamos  analysando,  diíferem  somente  no  formato  :  uma 
é  quadrada  (n.  2)  e  a  outra  rhomboedrica.  (n.  3*).  A 
primeira  peza  3,70  grammas. 

O  Instituto   Archeologico    e  Geographico   Pernambu- 
cano possue  um  exemplar  da  de  3  florins,  de  1646,  perfei 
tament^    igual    á  gravura  de  van  Loon   (II,  283)    e   á  do 
Atlas   de  Mailliet    (XVIII,  3)  ;  nelle   também  não  vem  o 
pequeno  rhombo  depois  de  BRAZIL. 

Em  1654,  prestes  a  capitularem,  os  Hollaiulezes cunha- 
ram de  novo  moedas,  mas  desta  vez  de  prata.  São  do 
mesmo  formato  das  de  ouro,  porém  unilateraes,  isto  é 
trazem  no  anverso,  dentro  de  um  circulo  de  pérolas,  ?  de- 
signação do  valoi  (X,  XII,  XX,  XXX  e  XXXX),  o  mo- 
nogramma das  lettras  G,  W,  C  e  abaixo  a  data  1654,  e  têm 
o  reverso  liso. 

Os  valores  indicados  são  em  soldos  (Sttiiver)  e  as  moe- 
das pezam  respectivamente:  a  de  10  soldos  -  2,85  gram- 
maS;  a  de  12  — 5  grammas,  a  de  20  —  6,05  grammas  e  a  de 


Digitized  by 


Google 


UEV.    DO    INST.    AUí  ir.    E   GEOG.    PERN.  12Í) 


40  — 12,10  graininus;  isto  qiiauU)  aos  exemplares  descri- 
ptos  e  representados  i\-0  Meio  Circulante  no  Brazil,  No 
Catalogue  descripti/  des  Mojniaieft  ObsidionaleSy  de  Prospero 
Mailliet,  figura  ajnda  (png.  68,  n.  6)  uma  Dioeda  de  20 
soldos  de  cobre  ! 

(c  As  moedas  obsidionues  de  ouro,  cunhadas  em  1645 
e  1646,  diz  o  Sr.  Meili,  guardam,  entre  si,  a  relatividade 
de  pezo  correspondente  ao  seu  valor  nominal,  ao  passo  que 
nas  de  piata,  de  1654,  as  de  12  soldos  (systema  duodecimal) 
^o  notavelmente  mais  pezadas  que  as  outras  de  10-40  sol- 
dos (systema  decimal).  Esta  circumstanciafaz  suppor  que 
primeiro  se  fabricaram  as  de  12  soldos  e  mais  tarde,  escas- 
seando o  mcty,  se  cunharam  as  peças,  relativamente  mais 
leves,  de  10-40  soldos,  que  entre  si  correspondem  quanto 
ao  pezo.  )) 

Todas  ellas  são  hoje  excepcionalmente  raras,  cotaudo- 
se  as  de  ouro  de  500 — 600  francos,  eas  de  prata  de  200 — 300 
francos  o  exemplar,  sempre  que  apparecem  á  veuda. 

Em  fins  do  século  XYII  a  exportação  de  dinheiro  de 
contado  para  o  metrópole,  por  motivos  perfeitamente  ex- 
plicados no  succulento  capitulo  — Razão  dos  estabelecimen- 
tos de  Casas  de  Moeda  no  Brazil  —  attingio  proporções  taes 
que  a  colónia  ficou  quasi  int^eirameute  privada  de  nume- 
rário. Deliberou  então  El-Kei  D.  Pedro  II  autorisar,  por 
Oaita  Eegia  de  8  de  Março  de  1694,  a  cunhagem  de  «  Moe- 
das Provinciaes»,  que  deviam  circular  somente  no  Brazil, 
não  j)odendo  ser  exportadas.  Afim  de  conservará  colónia 
o  novo  dinheiro  foi  aqui  prohibido,  por  Alvará  de  10  de 
Dezembro  de  1695,  o  curso  das  moedas  do  reino  e  aos  ouri- 
ves que  trabalhassem  ou  fundissem  metaes  preciosos  amoe- 
dados. 

Os  valores  estabelecidos  para  o  novo  numerário  foram 
de  nove  espécies :  ties  de  ouro  (4$000,  2$000  e  1$000)  e 
seis  de  prata  (640,  320,  160,  80,  40,  e  20  réis). 

As  primeiras  distinguiam-se  das  do  reino  pela  inseri - 
pção  — ET  BRAiáiLiCE  DOMINUS;  — para  as  moedas  de  prata 
foi  adoptada  a  divisa  — subq  sign  nata  stáb —  cuja  signi- 
ficação tem  sido  diversamente  interpretada. 

Pensam  alguns  que  é  uma  phrase  cllipti(;a  em  que  foi 
omittida  a  palavra  Moneta,  com  a  qual  concorda  o  adje- 
ctivo NatOy  e  que  é  o  sujeito  da  oração.  Esta  phrase  sem  a 
ellipse  deve  ser:  a  Sub  quo  signo  nata  moneta  stabitCj   sendo 
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a  traflucçfto  :  sob  o  qual  signal  (cruz)  nasceu  e  permanecerá 
eaía  moeda..  O  Sr.  Meili,  concordando  com  a  opiniSlo  de 
Lopes  Fernandes  e  de  Azeredo  Coutinho,  é  de  parecer  que 
o  sujeito  oníittidu  seja :  Terra  8.  Cruéis,  e  que  a  divisa  si- 
gnifique :  «  Terra  (Brazil)  sob  este  signal  (da  cruz)  descoberta 
Pá  prosperarás  ! 

A  Casa  da  Moeda,  primeiramente  estabelecida  na 
Bahia,  alli  funccionon  por  espaço  de  quatro  annos;  tran- 
sferidos entSrO  para  o  Rio  de  Janeiro  o  seu  pessoal  e  mate- 
rial, trabalhou  naqnella  cidade  de  17  de  Março  de  1699  a 
13  de  Outubro  de  1700. 

Mudada  finalmente  para  Perna  iibuco,  por  Carta,  Regia 
de  20  de  Janeiro  de  1700,  estabeleceu-se,  a^ui  no  Recife, 
no  prédio,  para  este  fim  construído,  á  rua  Maria  Rodri- 
gues n.  21  (hoje  da  Moeda),  sendo  fechada  pela  Carta  Begia 
de  5  de  Abril  de  1702. 

As  moedas  provinciaes  ou  geraes  cunhadas  no  Recife, 
de  fins  de  1700  a  12  de  Outubro  de  1702,  distinguem-se  por 
uma  marca  especial ;  as  de  prata,  de  640,  320,  160  e  80  réis, 
trazem  sobre  a  esphera  armillar,  a  inicial  P,  e  as  de  ouro 
em  cada  juncçHo  dos  quatro  arcos,  que  circumdam  a  cruz 
de  S.  Joige,  igualmente  um  P.  Quanto  ás  peças  de  prata 
de  40  e  20  réis,  nâo  se  conhece  nenhuma  com  a  referida 
inicial,  do  que  resulta  a  incerteza  de  saber-se  si  foram  cu- 
nhadas sem  esta  marca  ou  si  de  todo  aqui  se  n^o  fabri- 
caram. Também  não  se  encontram  exemplares  das  de  ouro 
de  2$000  e  1$000,  com  quatro  PP  e  por  isto  o  Sr.  Meili 
presume,  com  razão,  que  a  cunhagem  de  ouro,  que  aliás 
áttingio  apenas  á  somma  de  8:108$000,  limitou-se  as  de 
4$000.  O  valor  da  prata  amoedada  foi  de  488:363$260,  o 
que  eleva  a  496:471$260  o  total  do  numerário  produzido 
pela  Casa  da  Moeda  de  Pernambuco. 

Os  trocos  miúdos  faziam-se  até  então  com  o  dinheiro 
de  cobre  do  reino,  de  10,  5,  3  e  1  1/2  réis  emittido  a  2-2  1/2 
réis  a  oilava  ;  rareandi)  este  foi  resolvido  dotar  o  Brazil  de 
uma  nova  moeda  colonial,  creadaprimitivament-e,  em  1692 
ou  1693,  para  a  Angola. 

Fabricadas  no  Porto,  estas  moedas  de  cx)bre  trazem, 
dentro  de  uma  orla  formada  por  quatro  arcos,  a  designação 
do  valor,  e  em  cada  arco  um  P,  por  cujo  motivo  têm  sido 
erroneamente  attribuidas  á  Casa  da  Moeda  de  Pernambuco 
que  uzou  de  igual  ujarca.     A  serie   consta   dos  valores  de 
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20,  10  e  5  réis,  tendo  por  legenda  «modekato  splendeat 
usu  »,  isto  é  :  «  brilhará  pelo  uso  moderado  »,  sentença  attri- 
buivel  a  D.  Pedro  II. 

No  decurso  do  século  XVIII  a  producçâo  fabnlosa  doR 
jazigos  anriferos,  de  Minas  Geraes,  8.  Paulo,  Goyáz  e 
Cayabá,  levou  á  metrópole  um  caudal  de  riqueza  inesti- 
mável. 

Afim  de  amoedar  o  ouro  proveniente  do  imposto  de 
20  %  (quinto)^  e  que  sob  esta  forma  era  de  piefcrencia  ex- 
portado pani  o  reino,  iustituiram-se  casas  de  moeda  em 
differentes  pontos  da  região  mineira,  assim  como  no  Eio 
de  Janeiro  e  na  Bahia.  As  espécies  e  variedades  de  moe- 
das nellas  faoricadas,  até  a  Independência,  íão  tâo  nume- 
rosas que  se  nos  torna  impossível  mencional-as,  ainda  que 
perfunctoriamente,    nos  limites  já  dilatados  desta  noticia. 

Todas,  porém,  men^ceram  detalhada  descripçâo  no 
trabalho  do  Sr.  Meili  e  acham-se  representadas,  nos  seus 
principaes  typos,  nas  lieliissimas  estampas  que  o  acompa- 
nham e  completam. 

E'  sobretudo  digna  de  nota  a  magnifica  serie  de  —escu- 
dos—  de  ouio,  cunhados  na  Bahia,  noRío  de  Janeiro  e  em 
Villa-Rica,  durante  o  reinado  de  D.  João  V,  eom  a  eflBgie 
do  monarcha ;  as  cincx)  espécies  desta  serie,  pelo  seu  alto 
valor  intrínseco  e  a  sua  perfeição  artística,  s&o  das  mais 
procuradas  pelos  colleccionadores  e  reputadas  raridades. — 
O  mesmo  acontece  coni  os  enormes  dobrões  de  dnco  moedas 
fabricados  em  Villa-Rica  de  1724 — 27,  com  perto  de  54 
grammas  de  pezo  e  o  valor  nominal  de  20$000. 

Ao  contrario,  até  ha  bem  pouco  tempo,  viilgarissimas 
eram  as  moedas  de  cobre  de  10,  20  e  40  réis,  cunhadas  em 
Lisboa  de  1746—47,  com  a  legenda  :  «  pecunia  totum  cir- 
CUMIT  OBBEM»,    isto  é  :  O  dinheiro  cot*re  por  iodo  o  mundo. 

Esta  legenda,  circulando  a  esphera  armillar,  conser- 
vou-se  no  numerário  de  cobre  de  todos  os  reinados  poste- 
riores até  o  fim  da  regência  do  Príncipe  D.  Jo&o.  Exce- 
ptuam-se  apenas  as  peças  de  10  e  20  réis,  cunhadas  em 
1722,  para  circulaç&o  local  nas  minas,  nasquaesa  legenda 
diz  :  —  AES  usiBUS  APTius  AUBO  —  isto  é  :  «  O  cohre  é  mais 
próprio  para  o  uso  que  o  ouro  ». 

D' entre  o  numerário  cunhado  no  reinado  de  D.  José  I 
(1750 — 77)  salientaremos  somente  as  denominadas  — moe- 
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d<tH  mlneivoH  —  especialmente  ndaptadas  ao  connnereio  do 
ouro,  a  cujo  preço  em  vinténs  (32:^1  oitava)  correspondem 
as  suas  designações  de  valor :    600,  300,  150  e  75  réis. 

A  historia  das  moedjus  do  reinado  de  D.  Maria  I 
(1777 — 1805)  abrauge  ilous  capítulos  relativos  aos  dous 
períodos  :  o  em  que  governou  com  o  consorte  D.  Pedro  III 
(1777—86)  e  o  segundo  (1786—1805)  no  qual  reinou  só. 
Igual  divisão  soffreu  naturalmente  o  governo  de  D.  João 
VI,  primeiro  como  Príncipe  Kegente  (18(»5-  1818  e  por  fim 
como  Eei  (1818—1822). 

Do  primeiro  destes  reinados  o  Sr.  Meili  descreve  272  moe- 
díus  de  ouro,  prata  e  cobn»,  cunhadas  no   ou  para  oBrazil. 

Não  escapou  ás  suas  investigações  o  avuj^ado  numero 
de  carinibos  postos  em  nu>edas  nacionaes  e  estrangeiras  du- 
rante o  reinado  de  D.  João  VI,  afim  de  modificar  lhes  o 
valor.  Estas  contramarcas  são  frcquentesprincipalmente  nos 
pesos  hespanhóes,  que  corriam  pelo  valor  de  960  réis,  e  re 
ccberam  o  carimbo  constante  das  Armas  do  Reino^  entre 
dous  ramos  de  louros,  tendo  por  baixo  — 960—  e  no  re- 
verso a  Espheia  armillar.  Não  consta  que  aqui  em  Per- 
nambuco se  procedessem  a  esta  carimbagem,  porquanto 
pela  Provisão,  de  9  de  Maio  d<í  1809,  só  Ibram  remettidos, 
da  Casa  da  Moeda  do  Eio  de  Janeiro,  os  forros  precisos 
paia  os  carimbos  para  Minas  Goraes,  Matto  Grosso,  Goyaz, 
S.  Paulo  e  Eio  Grancie  do  Sul,  e  o  exemplar  único  de  um 
peso  de  1809,  contramarcado  com  a  inicial  P  é  attribuido  a 
S.  Paulo. 

Das  barras  de  ouro  de  lei  que  tiveram  larga  circulação 
nas  regiões  auríferas,  descreve  o  Sr.  Meili  diversos  exem- 
plares provenientes  das  Casas  de  fundição  de  Villa-Kica, 
Sabará  e  Serro-Frio.  Estes  fragmentos  do  preciso  metal 
acham-se  completamente  levestidos  das  seguintes  marcas  : 
as  armas  do  reino,  tendo  poi*  l)aixo  o  nome  da  localidade 
da  officina  fundidora  ;  o  numero  da  barra;  o  anuo  da  fun- 
dição ;  a  palavra  Toque  e  o  respectivo  algarismo ;  os  alga- 
rismos do  peso  e  sígnaes  particulares.  No  reverso  das 
Armas  a  Esphera  Armillar  sobre  a  cruz  da  Ordem  de 
Ghristo. 

Comquanto  reserve  para  o  terceiro  volume  o  estudo  da 
nossa  moeda  fiduciária,  o  Sr.  Meili  consagra  um  pequeno 
capitulo  á  fundação  do  primeiro  Banco  do  Brazil^  estabele- 
cido pelo  Alvará  de  12  de  Outubro  de  1808,  enumerando 
brevemente  as  notas  por  elle  emíttidas. 
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Valiosa  contribuição  para  o  estudo  da  nossa  historia 
económica  constituo  o  capitulo  iutítiilado  —  a  Producção 
total  das  Casas  de  Moeda  do  Brazil  de  170S  d  1822. 

Segunde»  os  dados  pacientemente  reunidos  pelo  Sr. 
Meili  o  valor  do  numerário  produzido  durante  aquelle  pe- 
riodo  elevou-se  ás  seguintes  sommas  : 

Ouro 245.640:9981000 

Prata 40.460: 866$319 

Cobre  5.000:000$000 

O  valor^as  moedas  coloniaes,  fabricadas  na  officina  de 
Lisboa,  para  o  Brazil,  de  1752  a  1805,  attinge  a  importância 
de  1.638í344$885. 

Extremamente  curiosa  e  para  os  col lecci o n adores  de 
grande  auxilio  são  a  noticia  e  gravuras  das  moedas  brazi- 
leiras  falsas  ou  falsificadas  ;  entre  ellas  encontram-se  varias 
peças  de  960  réis  de  cobre  prateado,  e  uma  verdadeira,  do 
mesmo  valor,  cunhada  no  Rio  de  Janeiro  em  1818,  em  que 
a  marca  E  foi  transformada,  á  lima,  em  P  com  o  fito  de 
fazel-a  passar  como  fabricada  em  Pernambuco,  onde,  desde 
1712,  não  se  cunhou  mais  moeda.  Igual  adulteração  acha- 
se  em  exemplares  de  320  e  160  réis,  nos  quaes  o  E  foi  mo- 
dificado para  B  (Bahia). 

Como  complemento  indispensável  a  obras  deste  género 
acompanham  o  magnifico  trabalho  59  estampas  represen- 
tando varias  centenas  de  moedas.  Executadas  com  admi- 
rável perfeição  pelo  proceaso  photo-callographico,  o  mais 
fiel  que  se  pode  desejar,  estas  estanipas  constituem  um 
verdadeiro  curso  de  cultur-historia. 

Emfim,  considerado  sob  qualquer  aspecto,  O  Meio  Cir- 
culante no  Brazil  se  nos  apresenta  conu)  uma  obra  prima  e 
ao  seii  operoso  autor  compete  lugar  conspícuo  entre  os 
mais  eminentes  cultores  da  numismática. 

Que  não  tardem  os  dons  volumes  pronjettidos  e  a  lit- 
teratura  histórica  brazileira  contará  mais  um  monumento 
erguido  pelo  generoso  esforço  do  benemérito  numismo- 
grapho  suisso. 


Alfredo  de  Carvalho. 
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São  differentes  as  versões  existentes  sobre  a  fundação 
da  legendaria  Olinda. 

Escreveram  SiiDão  de  Vaseoneellos  Jaboatão,  o  donto 
autor  do  Castrioto  Lusitano^  e  outros  historiadores,  que 
Duarte  Coelho  Pereira,  chegando  a  Pernambuco  a  26  de 
setembro  de  1530,  expelliu  nesse  mesmo  dia  os  francezes 
estabelecidos  em  Itamaracá,  bat-eu  a  27  os  potyguares,  ai  lia- 
dos desses  estrangeiros  e  fundou  ua  localidade  occu pada 
pela  tribu  dos  selvagens  a  villa  de  Iguarassú,  dando-lh  ;  a 
invocação  de  SS.  Cosme  e  Damião,  que  eram  os  do  calen- 
lendario  daquelle  dia  ;  e  que  voltando  para  Portugal  so- 
mente em  1531  ou  1532,  regressou  d^il li  para  tratar  da  con- 
quista ecolonisação  das  terras  que  lhe  haviam  sidopromet 
tidas  por  D.  João  III. 

De  accordo  com  a  licção  dos  esciiptores  supracitados 
est^o  dois  dos  quadros  que  ainda  hoje  se  conservam  na 
matriz  de  Iguarassú  ;  no  primeiro  dos  quaes  lê-se  a  seguinte 
inseri pção  : 

(f  A  primeira,  terra  que  em  Pernambuco  tiveram  os 
Portuguezes,  foy  esta  de  Iguaraçú,  nome  que  lhe  trouxe  a 
admiração  dos  Naturaes,  vendo  a  grandeza  das  nossas  em- 
barcações, sendo  o  mesmo  na  sua  lingua,  Iguaraçú,  que  he 
Nao  grande,  chegando  a  ella  no  anno  de  1530,  em  27  de 
setembro,  dia  de  Santos  Cosme,  e  Damião,  com  cujo  patro- 
cínio vencei^o  no  mesmo  dia  uma  grande  multidão  de  ín- 
dios, e  expulsando-os  fora  attribuirão  aos  Santos  a  victoria. 
Ita  Fr.  Eaphael  de  Jesus  in  Castriot.  Lusit.  liv.  1 
n.  15.     E  para  maior  triumfo  do  esquecimento,  se  fez  este 


(*)  Este  trabalho   já  foi  publicado  no  almanach   organisado  no 
corrente  anno  pelo  Dr.  Júlio  Pires  Ferreira. 
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de  parte  das  esmolas  qne  deo  para  esta  Igreja  o  Illustiis- 
siiuo  Senhor  D.  José  Fialho  de  feliz  mem.  Bispo  de  Per- 
uanibuco,  no  anno  de  1729  e  fez  a  festa  á  sua  custa.  » 

!N^o  segundo  quadro  lê-se  o  seguinte : 

«  Vencidos  os  índios  pelos  Portuguezes  em  dia  de  San- 
tos Oosme,  e  Dami^,  em  reconhecimento  de  táo  grande 
beneficio,  no  mesmo  lugar  da  victoria,  quehe  este  de  Igua- 
raçú,  fundarão  logo  este  Templo,  o  primeiro  que  houve  em 
Pernambuco  e  o  consagrarão  aos  gloriosos  Santos  donde 
forão  sempre  continuas  suas  victorias,  e  maravilhas,  e  de- 
baixo da  protecção  dos  mesmos  Santos  fundarão  esta  Villa, 
que  tiimbem  foy  a  primeira  que  houve.  Ita  (^striot.  Lusit. 
liv.  1  n.  15.  E  para  maior  memoria  se  mandou  pôr  este 
quadro  no  anno  de  1729,  e  o  deo  de  esmola  o  R.  P.  Félix 
Machado,  Coadjutor  do  Reciffe.  » 

Consta  de  um  docuiiento  que  existia  no  archivo  do 
mosteiro  de  S.  Bento  de  Olinda,  que  no  dia  9  de  março  de 
1536  entrou  o  donatário  com  sua  armada  pela  barra  do  sul 
de  Itamaracá ;  e  Fr.  Vicente  do  Salvador  accrescenta  <|ue 
Duarte  Coelho,  vindo  com  sua  mulher  D.  Brites  de  Albu- 
querque, com  seu  cunhado  Jerouymo  de  Albuquerque  e 
grande  comitiva,  desembarcou  no  lio  Iguarassú,  no  sitio 
MARCOS  que  separava  sua  capitania  da  de  Itamaracá,  onde 
já  existia  uma  feitoria  portugueza  fundada  em  1516;  que 
nesse  sitio  residiu  muitos  annos  e  alli  nasceram  seus  filhos 
Duarte,  Jorge  e  Ignez,  casada  com  Jeri)nymo  de  Moura  í 
finalmente  que  foi  durante  sua  estada  nos  Marcos,  que 
Duarte  Coelho  mandou  que  AflPonso  Gonçalves  edificasse  a 
villa  de  Iguarassú. 

Do  foral  da  villa  de  Olinda,  passado  em  12  de  março 
de  1537,  e  do  qual  possue  o  Instituto  Archeologico  e  Geo- 
graphico  Pernambucano  copia  em  um  de  seus  livros  de 
curiosidades,  verifica-se  que  com  eflPiíito  em  9  de  março  de 
1535  chegou  Duarte  Coelho  a  Olinda. 

O  foral  é  documento  importantissimo  e  digno  de  acu- 
rada leitura  ;  nelle  separava  o  donatário  terreno  próprio 
para  edificação,  designava  logar  para  o  paço  do  governador 
e  declarava  quaes  as  terras  reservadas  para  plantações  e 
pastagem  do  gado. 

Varnhagen  dizem  uma  de  suas  excellentes  producçíkís 
históricas  que  Duarte  Coelho  partira  para  Pernambuco  em 
dias  do  me^  de  outubro  de  1534,  dando  como  razão  de  suíi 
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opinião  O  tor  D.  tToao  III  no  alvará  de  2  do  mesmo  mez  e 
anno,  declarado  que  dispensava  dos  direitos  devidos  os 
objectos  que  o  donatário  conduzia  nos  navios  em  que  ora 
vai  para  o  Brasil. 

Oliveira  Lima  em  seu  apreciável  estudo — Pernambuco, 
seu  desenvolvimento  histórico  —  assevera  que  Duarte  Coelho 
tomou  a  peito  corresponder  á  munificência  regia  e  cuidou, 
como  homem  pratico,  da  expedição  seguindo  no  mesmo 
anno  da  doação  (1534)  para  o  magnifico  dominio  que  a 
coroa  lhe  concedera,  e  levando,  além  da  mulher  e  do  cu- 
nhado Jeronymo  de  Albuquerque,  muitos  gentis-homens 
da  sua  paientela,  alguns  fidalgos  e  bons  colonos.  Levan- 
tou nas  imme^iações  dos  logares  onde  se  tinham  erguido  as 
antigas  feitorias  de  Christovão  Jacques,  as  primeiras  villas 
do  seu  teudo-Olinda  e  Tguarassii,  separadas  cinco  léguas 
uma  da  outra. 

José  de  Vasconcellos  em  suas  curiosas  Datas  Celebres, 
que  pena  é  nâo  tenham  sido  concluídas,  como  tanto  convi- 
nha á  nossa  historia,  explica  a  fundação  de  Olinda  por 
modo  muito  diverso,  observando  que  em  1530  nem  se  co- 
gitava sequer  da  divisão  do  Brasil  enj  capitanias;  a  qual 
sóuiente  seeffectuou  em  1534,  por  acto  do  rei  D.  João  III ; 
que  Duarte  Coelho,  voltando  da  Ásia  em  1532,  fora  em 
1533  com  uma  armada  para  a  Ilha  Terceira,  es[)erar  as 
naus  que  deviam  chegar  da  índia ;  assim  como  que  os 
francezes  foram  expulsos  da  ilha  de  Itamaracá  por  Pedro 
Lopes  de  Souza  em  1532. 

Parecia  ao  autor  das  Datas  Celebres  que  os  fundamen- 
tos de  Olinda  não  foram  lançados  por  Duarte  Coelho,  por 
ser  impossivel  que  tendo  o  donatário  chegado  ao  logar  em 
1535,  no  curto  espaço  de  dois  annos,  já  tivesse  a  villa  tão 
largo  desenvolvimento  ;  em  sua  opinião  a  edificação  come- 
çou no  tempo  de  Christovão  Jacques,  a  quem  o  rei  de  Por- 
tugal, D.  Manoel  — o  Venturoso,  ordenou  em  1516  que 
construisse  a  feitoria  de  Itamaiacá,  afim  de  obstar  a  expor- 
tação de  pau-brasil  que  era  monopólio  da  coroa,  e  estabe- 
lecesse um  engenho  de  fabricar  assucar. 

Ao  que  accrescenta  José  de  Vasconcellos  que  Fernando 
da  Cunha  escrevendo  em  1538,  da  feitoria  (l(»s  Marcos,  ao 
rei  de  Portugal  D.  João  III,  lhe  comniunicava  que  exis- 
tiam espalhados  pela  terra  mais  de  tresentos  christãos  e 
seus  filhos,  numero  que  deveria  necessariamente  ter  au- 
gmentado  desde  então  até  1535  quando  Duarte  Coelho  che- 
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«joii  a  Pernambuco  ;  que  sendo  Affonso  Gonçalves  incnni- 
bido  pelo  donatário  de  fnndnr  a  villa  de  líruarassú,  man- 
dara este  buscar  os  parentes  pobres  que  viviam  em  Vianna^ 
e  os  empregou  im  aj^ricultura  com  os  mais  moradores  que 
já  havia  iio  logar  ;  essa  população,  sem  duvida,  conclue  o 
escriptor  a  quenj  nos  temos  refeiido,  nao  ficou  circurascri- 
pta  aos  limites  acanhados  da  feitoria;  espalhou-se  pelas 
terras  visinhns,  além  de  Iguarnssil,  empregando  se  na  agri- 
cultura de  modo  que  consta  dos  livros  de  arrecadação  da 
Casa  díis  índias  que  eui  1526  havia  chegado  a  Lisboa  assu- 
ciir  de  Pernambuco  e  de  Itamaracá,  seguramente  preparado 
por  conta  do  governo  e  uâo  de  particulares  que  naquelle 
t<5mpo  se  contentavam  com  o  commercio  do  piu-brasil  e  de 
outros  productos  naturaes. 

A'  perspicácia  do  illustrado  escriptor  das  Batas  Celebres 
escapou,  certamente,  que  se  fosse  exacto  ter  Duart;e  Coelho, 
chegando  a  Pernambuco,  encontrado  fundadas  as  villas  de 
Iguarassii  e  de  Olinda,  crescida  a  populaçUo  de  ambas  e 
tHo  desenvolvida  a  agricultura  e  o  commercio,  que  já  exis- 
tiam engenhos  de  fabricar  assucar  exportado  para  a  Eu- 
ropa ;  traçadas  as  ruas  de  Olinda,  abertas  estradas  para  o 
interior  do  paize  construída  a  egrejado  Mont<^,  cahiriapor 
terra  tudo  quanto  nos  ensina  a  historia  ;  isto  é  : 

Que  Duarte  Coelho  tendo  desembarcado  nos  Marcos  e 
batido  os  Índios  que  occupavani  a  aldeia  em  que  levantou 
a  villa  de  Iguaras«ú,  caminhou  para  a  aldeia  Marim  habi- 
tada pela  tribu  dos  tabajaras  e  ahi  fortificou-se  no  alto  em 
que  existe  hoje  a  Eua  Nova ; 

Que  nesse  logar  construiu  uma  torre  de  pedra  e  cal, 
na  qual  se  recolheu  com  sua  gente,  sustentando  lucta  con- 
stant<5  com  os  ferozes  cahetés,  selvagens  da  visinhança  e 
sondo  ferido  em  um  desses  encontros  ; 

Que  dos  amores  de  Jeronymo  de  Albuquerque,  cunha- 
do do  donatário,  com  a  india  tabajar?  filha  do  cacique 
Arco  Verde  de  quem  foi  prisioneiro,  descendem  muitas 
famílias  illustres  de  Pernambuco  ; 

Que  Vasco  Fernandes  de  Lucena  praticou  o  facto  le- 
gendário do  qual  originou-se  a  construcção  da  egreja  de 
S.  Salvador,  hoje  cathedral  :  feito  que  com  outros  serviços 
na  catechese  dos  indios,  deu  causa  a  ser-lhe  concedida  por 
Duarte  Coelho  em  24  de  julho  de  1540  a  sesmaria  de  uma 
légua  de  terras  em  Jaguaribe  ; 
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Que  O  primeiro  engenho  de  Pernambuco  foi  levantado 
por  Jeronymo  de  Albuquerque  no  logar  hoje  conhecido 
I3or  Forno  da  Cal  nas  proximidades  de  Olinda;  e  que  na 
eapella  desse  engenho  denominada  de  Nossa  Senhora  da 
Ajuda,  foi  eUe  sepultado  como  havia  determinado  em  seu 
testamento  feito  em  V\  de  novembro  de  1554. 

Que  do  foral  consta  apenas  que  existia  em  1537  a  casa 
de  Nossa  Senhora  do  Monte ;  a  egreja,  certamente  edifi- 
cada muito  depois,  foi  em  1597  doada  pelo  bispo  do  Brazil 
D.  Fr.  António  Barreiros  aos  monges  benedictiuos  que 
chegando  a  Pernambuco  em  1595  se  achavam  nesse  an no 
estabelecidos  na  egreja  de  S.  João. 

Nada  disto,  e  muito  mais  que  por  brevidade  omittimos, 
ter-se-hia  úMo  ;  por  quanto,  a  acceitar-Se  como  verdade  a 
afíirmativa  de  Josó  de  Vasconcellos,  encontrou  Duartf^ 
Coelho  o  paiz  desembaraçado  dos  selvagens,  os  terrenos 
lavrados  e  a  vil  la  em  grande  adiantamento. 

Ao  donatário  restaria  somente  o  trabalho  de  dar  maior 
dcvsen  volvi  mento  a  sua  capitania,   já  tão  prospera. 

Não;  os  trabalhos  da  feitoria  dos  Marcos,  aliás  nuiito 
reduzidos,  não  passaram  além  dos  seus  limites.  O  assacar 
exportado  em  1526  ainda  não  era  fabricado  nos  terrenos 
próximos  a  Olinda  ;  sahia  da  feitoi'i:i  pela  barra  de  Igua- 
rassii  conhecida  então  pelo  nonii  (h)  Porto  d/i  Pernambuco^ 
devendo  a  essa  circumstancia  attribuiv-se  a  procedência 
encontrada  nos  livros  de  arrecadação  das  Iiulias. 

Não;  repetimos.  Tndo  foi  em  Pernambuco  iniciado 
e  promovido  pelo  génio  intclligíMitc,  laborioso  e  emprehen- 
dedor  de  Duarte  C^oelho. 


A.  A.  DE  LuNA  Freire. 
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OÍ^ÍOC 


Acta  da  sessão  ordinária  de  10  de  Junho  de  1897 

Presidência  do  Exm.  Sr.   Dezembargador  Luna 

Freire. 

A'  uma  hora  da  tarde  presentes  os  Srs.  Dezembarga- 
dor F.  Luiz,  aConselheiro  Pinto,  Drs.  Marco  Tullio,  Coelho 
Leite,  Sebastião  Galvão,  Pedro  Celso,  Guedes  Alcoforado, 
Pereira  da  Costa,  occupando  a  cadeira  do  2°  secretario, 
Coronel  Manoel  Heraclito  e  Major  Codeceira  substituindo 
o  V  secretario,  que  não  compareceu,  abrio-se  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  antecedente  foi  approvada. 

O  Sr.  1°  secretario  mencionou  o  seguinte  expediente  : 

Um  convite  da  Venerável  Irmandade  do  Divino  Espi- 
rito Santo,  para  o  Instituto  se  fazer  representar  nas  exé- 
quias solemnes  que  ia  fazer  celebrar  em  22  do  corrente  por 
alma  do  Exm.  e  Revm.  Sr.  D.  João  Esberard,  Arcebispo 
do  Rio  de  Janeiro. 

Tiveram  conhecimento  do  convite  todos  os  Srs.  Sócios 
que  compareceram  na  sede  do  Instituto. 

Uma  carta  do  Sr.  Director  Geral  dos  Correios  e  Tele- 
graphos  da  Republica  Argentina  offertando  o  1°  volume  de 
sua  obra  Jurisprudência  Postal  y  Telegraphica,  1894- — Man- 
dou-se  agradecer. 

Offertas  : 

Pela  redacção  da  Revista  Archivodo  Distrieto  Federal, 
um  numero  da  mesma  Revista. 

Pelo  Sr.  E.  Dufosse,  livreiro  em  Paris,  um  catalogo  de 
livros  de  sua  livraria. 

Pelo  Instituto  Geographico  e  Histórico  da  Bahia,  um 
exemplar  de  sua  Revista. 

Pela  Secretaria  do  Governo,  dous exemplares  da  Men- 
sagem apresentada  ao  Congresso  Legislativo  do  Estado  em 
6  de  Março  de  1897,'  pelo  Governador  Dr.  Joaquim  Cor- 
reia de  Araújo. 

Pelas  respectivas  Redacções,  diversos  jornaes  deste  e 
de  outros  Estados. 
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Pelo  consócio  Major  OoíKíCíii ia,  as  seguintes  obras: 
Synopse  ou  Dedncçào  C/ironologimj  .  pelo  general  Abreu  e 
Lima,  1  volume  ;  Os  Jesuítas,  pelo  Dr.  Ildefonso  Slanos 
Godinez,  1  vol.  Diccionnire  Français-AUeynand-AvglaiH^ 
1  vol.  (^horographía  Physica  do  Brazil,  por  E.  Wapeaux, 
1  vol.  Annaes  da  Bibliotbeca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro 
1885—1866,  1  vol.  Inventario  dos  prédios  qne  os  hollau- 
dezes  haviam  edificado  ou  reparado  até  o  anuo  de  1654. 
Publicado  em  consequência  da  resolução  da  x\ssembléa 
Legislativa  de  Pernand)uco  de  1838,  1  volume  em  bro- 
chura. Histoire  dcs  Ordies  Rellgieux^  por  Henrion,  1  vol. 
Collecções  de  Leis  Provinciaes  de  Pernambuco,  diversos 
exemplares.  Um  titulo  de  recouducção  do  ^í^charel  João 
Pra?)CÍsco  Duarte,  no  cargo  de  Juiz  Municipal  de  Garanhus 
em  18  de  Junho  de  1858. 

Mandou-se  archivar  e  agradecer  as  oífértas. 

Foi  lido  e  remettido  a  conimissão  de  contas  para  dar 
í)arecer  o  balan(»ete  da  receita  e  despeza  do  Instituto  no 
trimestre  de  Janeiro  a  Março  ultimo. 

O  Exm.  Vice-presidente  declara  que  o  Exm.  Dezom- 
bargudor  Manoel  Clementino  Carneiro  da  Cunha,  presi- 
dente effectivo  do  Instituto,  remettcra  um  exemplar  do 
Jormã  do  Coimnercio  de  24  do  mez  de  Maio  de  1897,  no 
qual  foi  publicado  interessantissimo  trabalho  do  Dr.  Pires 
d' Almeida  sobre  a  imprensa  de  diversas  épocas,  attribuindo 
a  capital  do  autigo  império  a  prioridade  do  estabeleci- 
mento da  imprensa  do  Brazil.  Como,  porém,  essa  aífirnuu 
tiva  acha-se  em  compl(4o  desaccordo  com  o  escripto  do 
distincto  consócio  Dr.  Pereira  da  Costa,  publicado  em  o 
u.  39  da  Revista,  no  qual  demonstra  que  Pei'nambuco  a 
primeira  província  do  Brazil  que  possuio  uma  typographia 
que  somente  em  consequência  da  carta  regia  de  8  de  Julho 
de  1706,  deixou  de  existir  por  serem  prohibidos  os  tra- 
balhos e  sequestradas  as  publicações  feitas  na  oflicina,  jul- 
gou o  mesmo  Sr.  Vice-presidente  conveniente  fazer  entrega 
do  leferido  jornal  ao  consócio  Dr.  Pereira  da  Costa,  para 
sobre  o  artigo  do  Sr.  Dv.  Pires  d' Almeida  publicar  o  que 
entender  conveniente  ao  conhecimento  da  verdade  his- 
tórica. 

Comparecendo  o  Sr,  Dr.  José  de  Moraes  Guedes  Alco- 
forado eleito  sócio  na  ultima  sessão,  o  Sr.  Presidente  lhe 
dirigiu  palavras  de  saudação  congratulando-se  com  o  In- 
stituto pela  acquisição    do  novo  consócio,    bem  conhecido 
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como  fiinccionario  publico  de  valiosos  serviços  nos  diífe- 
reiites  cargos  por  elle  occupados  no  paiz  e  como  presidente 
do  Instituto  Litterario  Olindense,  que  a  elle  principal- 
mente deve  a  sua  conservação  e  i^rande  prosperidade  á  que 
tem  che«:;uio,  e  fazendo  votos  para  que  o  Sr.  Dr.  José  de 
Moraes  Guedes  Alcoforado  não  venha  reunir-se  ao  numero 
enorme  daquelles  cujos  nomes  í-guravam  apenas  nos  qua- 
dros da  Associação,  e  pelo  contrario  preste  ;io  Instituto  os 
serviços  que  são  de  esperar  de  sua  intelligencia  e  activi- 
dade. 

Cora  mu  nica  também  o  Sr.  Vice-presidente  que  o  pre- 
stimoso consócio  o  Sr.  José  Arthur  Mont^^negro  do  Rio 
Grande  do  Siil,  de  passagem  por  esta  cidade  para  o  Estado 
do  Ceará  visitara  com  sua  Exm*.  Consorte  o  Instituto,  onde 
infelizmente  por  se  ignorar  a  sua  vinda  não  encontrara 
outros  consócios,  que  certanícnte  teriam  vindo  recebei -os  e 
que  aquelle  consócio  deixara  um  bilhete  communicando  a 
sua  visita  e  saudando  a  todos  os  companheiros  de  tra- 
balhos. 

O  Sr.  Major  Codeceira  apresentou  e  foi  lida  uma  carta 
do  Sr.  Miguel  Ferieirade  Mello,  dirigida  em  virtude  da 
proposta  que  fora  remettida  a  aquelle  senhor  á  cerca  da 
morte  do  Dezembargador  Joaquim  Nunes  Machado. 

Mandou-se  archívar  e  agradecer. 

O  Sr.  Dr.  Coelho  Leite  obtendo  a  palavra  disse  que 
o  parecer  da  commissão,  de  que  relator,  incumbida  de 
examinar  a  ossada  do  Dezembargador  Joaquim  Nunes  Ma- 
chado, já  concluio  o  seu  trabalho  que  será  opportnnameute 
apresentado  por  escripto  ao  Instituto  e  que  á  vista  do  exa- 
me feito  minuciosamente,  dos  documentos  existentes  rela- 
tivos a  aquelle  Dezeinbíirgador,  das  í*onfrontações  proce- 
didas com  o  auto  do  corpo  de  delicto,  effectuado  no  dia  3 
de  Fevereiro  de  1849,  nenhuma  duvida  resta  aos  médicos 
examinadores  de  que  effecti vãmente  pertenceram  ao  refe- 
rido Dezembargador  Nunes  Machado  os  ossos  examinados 
que  se  achão  no  salão  da  bibliotheca  do  Instituto. 

O  Sr.  Major  Codeceira  communica  que  o  consócio  Dr. 
Coelho  Leite,  por  occasião  do  exame  á  que  procedeu  na 
ossada  do  Dezembargador  Nunes  Machado,  revelou  a  maior 
dedicação  no  Instituto,  cuja  sede  frequentou  durante  vários 
dias,  em  cada  um  dos  quaes  deniorou-se  muitas  horas  n'um 
trabalho  difficilimo  e  que  exigia  a  mnior  paciência  para 
reoigiinisar  o  esqueleto,  bem  como  o  ciaueu,  que  se  achavH 
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em  grande  parte  reduzido  a  pequenos  pedaços ;  pelo  que 
propõe  seja  consignado  na  acta  um  voto  de  louvor  e  grati- 
dão áesse  digno  consócio  pelo  vai iosissi mo  serviço,  que 
acaba  de  prestar  ao  Instituto. 

A.  proposta  foi  unanimemente  approvada. 

Resolveu-se  que  fosse  trauscripta  na  presente  acta  a 
seguinte  carta  : 

«  Recife,  11  de  Maio  de  1897.  —Amigo  Sr.  Major  José 
Domingos  Codeceira.  — Deseja  V.  S.  que  lhe  narre  por 
escripto  HS  occurrencias  que  chegaram  ao  meu  conheci- 
mento e  que  se  deram  com  os  ossos  que  entreguei  ao  Insti- 
tuto Archèologicc  Pernambucano  os  quaes  são  do  grande 
patriota  Dezembargador  Nunes  Machado,  n||)rto  a  2  de 
Fevereiro  de  1849. 

«  Ha  cerca  de  vinte  annos  exí^rcia  eu  um  cargo  na 
administração  da  Irmandade  do  SS.  Sacramento  da  matriz 
de  Santo  António  desta  cidade,  quando  o  ajudante  do  sa- 
christão  daquella  matriz,  Félix  José  d' Almeida  Catanho 
disse- me  que  tendo  sido  transportados  do  convento  de 
S.  Francisco  para  aquella  matriz  os  ossos  do  referido  De- 
zembargador, em  tempos  passados,  para  uma  commemo- 
raçáo  fúnebre,  foram  ali  abandonados  os  ditos  ossos  ;  mas 
o  dito  Félix  Catanho,  patriota  de  rija  tempera  e  enthu- 
siasta  do  Dezembargador  Nunes  Machado,  tomou  conta  dos 
ossos  e  cuidadosamente  encerrou-os  em  uma  caixa  de  folha 
de  flandres,  que  me  mostrou. 

((  Para  o  Sr.  Catanho  aquelles  restos  constituiam  uma 
reliquia  e  elles  os  zelava  de  modo  digno  de  louvor. 

«  Nesse  entretanto  o  cidadão  Hermino  Ernesto  de  Le- 
mos Amaral,  querendo  prestar  sua  homenagem  á  aquelle 
patriota,  oífereceu  para  a  guarda  dos  referidos  ossos,  uma 
urna  de  madeira  comprada  com  o  producto  de  uma  sub- 
scripção,  que  para  esse  fim  obtivera  o  mesmo  Amaral. 

« Fallecendo  o  Sr.  Catanho,  o  sachristão  daquella  matriz 
Francisco  Landelino  da  Silva,  outro  patriota  e  enthusiasta 
do  Dezembargador  Nunes  Machado,  tomou  conta  dos  ossos, 
como  um  legado  precioso  e  continuou  com  o  mesmo  lou- 
vável zelo  de  guardar  aquelles  restos. 

((  Dou  testemunho  do  que  acabo  de  relatar. 

((  Sentindo-se  Landelino  gravemente  doente  pedio-me 
para  tomar  conta  daquelles  ossos  afim  de  que  não  se  ex- 
traviassem, 
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(í  Não  existindo  mais  Landeli  no,  e  parecendo -me  tempo 
de  se  garantir  uma  pousada  eerta  a  aqnelles  ossos,  e  pres- 
tar-se  a  devida  homenagem  a  aquelle  grande  patriota, 
lembrei-me  de  fazer  entrega  dos  mesmos  ossos  a  V.  S. 
como  a  pessoa  mais  competente  para  o  desempenho  da 
missão. 

«  Felizmente  não  me  enganei,  pois  V.  S.  com  o  amor 
da  pátria  e  tenacidade  bom  conhecida  em  breve  assegurará 
á  aquelles  ossos  o  não  desap parecerem  na  valia  commum  e 
poderem  receber  a  homenagem  á  que  tem  direito. 

((  Poderá  V.  S.  usar  desta  carta  como  lhe  aprouver. 

«  Com  a  maior  estima  e  consideração  sou  de  V,  S. 
Amigo  AíFec^uso  e  Criado.  —  Graciliano  Octávio  da  Cruz 
Martins,  » 

íí^ada  mais  havendo  a  trata r-se  foi  levantada  a  ses^o. 

Adelino  A.  de  Luna  Freire, 
Presidente. 

José  Domingues  Codeceira, 
Substituindo  o  ]"  Secretario. 

F.   A.  Pereira  da  Costa, 
Supplente  do  2**  Secretario. 


oo>Oto» 


Acta  da  sessão  ordinária  de  5  de  Agosto  de  1897 

Presidência  do  Exm.    Sr.  Dezembargador  Luna 

Freire 

A'  uma  hora  da  tarde  presentes  os  Srs.  Drs.  Conse- 
lheiro Pint-o,  Marco  Túlio,  Coelho  Leite,  Guedes  Alcofo- 
rado, Sebastião  Galvão,  Dezembargador  F.  Luiz,  Mnjor 
Codeceira,  substituindo  o  1°  secretario,  que  não  compareceu 
e  Dr.  Pereira  da  Costa,  substituindo  o  2",  abriu-se  ases^o. 
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Lida  a  acta  da  antecedente  foi  approvada. 

O  Sr.  1°  Secretario  mencionou   o  seguinte  expediente : 

Ura  officio  do  Sr.  Provedor  da  Santa  Casa  de  Miseri  - 
cordia,  de  15  de  Julho,  acquiecendo  ao  pedido  do  Instituto 
dispensando-lhe  a  taxa  do  enterramento  que  teria  de  pagar 
pelo  acto  solemne  da  trasladação  dos  ossos  do  Dezenibar- 
gador  Joaquim  Nunes  Machado,  para  o  cemitério,  que  de- 
verá realisar  se  no  dia  15  do  corrente.  —  Mandou-se  agra- 
decer. 

Um  dito  do  Congresso  Scientifico  Latino  Americano, 
de  Maio,  convidando  o  Instituto  a  tomar  parte  na  solem- 
nidade  que  pretende  realisar  em  Buenos  Ayres  de  10  a  20 
de  Abril  de  1898. — Resolveu-se  que  opportuftimente  seria 
tomado  o  convite  na  devida  consideração. 

Um  dito  do  Secretario  do  Instituto  Geographico  e  His- 
tórico da  Bahia,  remettendo  a  relação  dos  sócios  eleitos 
para  a  sua  Mesa  Administrativa  do  corrente  anuo  social. 
—  Mandou-se  agradecer. 

Ura  dito  do  Instituto  Olindense,  de  12  de  Julho,  con- 
vidando o  Instituto  para  a  sua  festa  anni versaria,  no 
dia  25.  — Para  corresponder  ao  convittí  o  Exm.  Sr.  Dezem- 
bargador  Vice-presidente  declara  ter  nomeado  uma  com- 
rais^o  composta  dos  consócios  Drs.  Pedro  Celso,  Pereira 
da  Costa  e  Sebastião  Galvão. 

Ura  dito  do  Sr.  Dr.  Director  Geral  de  Estatística  do 
Rio  de  Janeiro,  pedindo  resposta  ao  questionário  que  re- 
mette  incluso.  —  Mandou-se  satisfazer. 

Ura  dito  do  Dr.  Theophilo  Rodrigues,  de  4  de  Julho, 
accusando  a  recepção  e  agradecendo  a  remessa  de  seu  di- 
ploma de  sócio  correspondente  do  Instituto*  —  Inteirado. 

Um  dito  da  Sociedade  Beneficente  dos  Empregados  da 
Estrada  de  Ferro  do  Recife  á  Várzea  e  Dois  Irmãos,  de  26 
de  Julgo,  convidando  o  Instituto  para  a  sua  festa  anni- 
versaria  eni  8  do  corrente.  —  Tiveram  conhecimento  do 
convite  todos  os  Srs.  Sócios  que  comparecerara  na  sede  do 
Instituto. 

Offertas  : 

Pelo  consócio  Dezerabargador  Luna  Freire,  um  volume 
de  sua  obra  —  Colónia  Soccorro. 

Pelo  consócio  J.  A.  Montenegro  um  folheto.  —  Notas 
para  a  carta  geograpliica  do  Rio  Grande  do  Sul. 
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Pelo  Instituto  Geofíraphico  e  Histórico  da  Bahia  o 
4''  volume  de  sua  Revista  irimensal. 

Pelo  Museu  Paraense  um  numero  do  seu  Boletim. 

Pelo  Mu.seu  Nacional  Ai'gentino  um  numero  do  seu 
Boletim. 

Pelo  Sr.  António  Nunes  Ferreira  Coimbra  um  folheto 
—  A  Maçonaria  justificada  pelos  convertidos  Leo  Taxil  e 
Diana  Vanghan. 

Pela  redacção  da  revista  Archivo  do  Bistricto  Federal, 
dous  números  da  mesma  revista. 

Pela  Sociedade  de  Geographiade  Lisboa,  dous  números 
do  seu  Boletim. 

Pelo  coi^ocio  Dr.  Coelho  Leite  os  seguintes  docu- 
mentos : 

Uma  Carta  Régia  do  Príncipe  D.João  de  Portugal  da- 
tada do  Rio  de  Janeiro,  nomeando  para  o  cargo  de  Juiz  de 
Fora  da  cidade  do  Maranhão  ao  Bacharel  Bernardo  José  da 
Gama,  em  17  de  Agosto  de  1808. 

Uma  dita  nomeando  o  Visconde  de  Goyanna  para  o 
cargo  de  Ministro  do  Império,  em  18  de  Março  de  1831. 

Uma  dita,  nomeando  o  Dr.  Bernardo  José  da  Gama, 
Cavalheiro  da  Ordem  Imperial  do  Cruzeiro,  em  13  de  Ou- 
tubro de  1828. 

Um  Decreto  nomeando  o  Visconde  de  Goyanna  para 
o  cargo  de  Presidente  do  Pará. 

Uma  Carta  Régia  mandando  dar  o  habito  de  noviço  da 
Ordem  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  na  Cathedral  de 
Pernambuco  ao  Juiz  de  Fora  Dr.  Bernardo  José  da  Gama, 
em  6  de  Outubro  de  1828. 

Uma  Provisão  nomeando  o  Bacharel  Ayres  de  Albu- 
querque Gama  para  o  cargo  de  Promotor  Publico  do  Rio 
Formoso,  em  13  de  Março  de  1857. 

Um  Alvará  nouieando  o  Bacharel  Bernardo  José  da 
Gama  Dezembargador  da  Relação  de  Pernambuco,  em  20 
de  Outubro  de  1821. 

Auto  de  posse  conferido  ao  mesmo  em  18  de  Março 
de  1823. 

Carta  Patente  conferindo  ao  Visconde  de  Goyanna,  o 
titulo  de  Irmão  da  Iruíandadedo  SS.  Sacrnincnto  da  Matriz 
da  Boa  Vista,  em  19  de  Seteml)ro  de  1838. 

Carta  do  Ministro  Manoel  José  de  Souza  Franco,  ck)m- 
municando   ao  Visconde  de  Goyanna  ter   sido  aceita  pela 
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regência  a  demissão  que  dera  do  cargo  de  Ministro  do  Im- 
pério, em  28  de  Abril  de  1831. 

Antographo  da  correspondência  particular  do  Visconde 
de  Goyanna. 

Uma  photographia  representando  o  pontífice  Pio  IX  e 
vários  bispos. 

Uma  collecçao  de  moedas  antigas  qne  pertenceu  ao 
Visconde  de  Goyanna. 

Pelas  respectivas  redacções  diversos  jornaes  deste  e  de 
outros  Estados. 

Mandon-se  archivar  e  agradecer  as  offertas. 

Foi  lido,  discutido  e  approvado  o  parecer  da  Commis- 
sâo  de  Contas  sobre  o  balancete  da  receita  e  ífespeza  do  In- 
stituto, no  trimestre  de  Janeiro  a  Março  ultimo. 

Foi  proposto  e  approvado  para  sócio  effectivo  indepen- 
dentemente da  contribuição  da  jóia  respectiva  o  Sr.  Dr. 
Alfredo  Ferreira  de  Carvalho,  engenheiro  civil. 

O  Sr.  Dr.  Pereira  da  Costa,  declara  que,  por  parte  do 
Sr.  Commendador  Manoel  Gonçalves  Agra,  foi  autorisado 
a  participar  ao  Instituto  que  aquelle  Commendador  põe 
gratuitamente  á  sua  disposição  um  carro  fúnebre  de  pri- 
meira ordem,  para  conduzir,  da  matriz  de  Santo  António 
ao  Cemitério  Publico  de  Santo  Amaro  os  restos  mortaes  do 
Dezembargador  Nunes  Machado. 

O  Instituto  acceitando  o  valioso  serviço  do  Sr.  Com- 
mendador Agra,  mandou  que  se  lhe  agradecesse,  bem  como 
ao  Dr.  Prefeito  do  Município  que,  segundo  declarou  tam- 
bém o  mesmo  consócio,  promettera  dispensar  a  taxa  a  que 
têm  direito  a  municipalidade  pela  trasladação  dos  ossos 
para  o  tuiuulo  no  Cemitério  Publico. 

O  Sr.  Major  Codeceira  propoz  que  fosse  solemnemente 
feita  a  trasladação  no  dia  16  do  corrente,  precedendo  mis- 
sas na  matriz  dè  Santo  António,  ás  8  horas  da  manhã, 
sendo  alli  depositada  na  vespeia  a  urna  contendo  os  restos 
mortaes  do  Dezembargador,  os  quaes  fossem  depois  acom- 
panhados para  o  Cemitério  por  umacommisi^o  especial  do 
Instituto,  sócios  e  todos  os  cidadãos  que  o  quizessem,  fa- 
zendo se  para  esse  fim  an núncios  de  convites  especiaes  ás 
redacções  dos  jornaes  da  capital  e  as  autoridades  supe- 
riores. 

Sendo  approvada  a  proposta,  foi  nomeada  a  commissão 
composta  do  mesmo  Sr.   Major  Codeceira,  Conselheiros  F. 
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Luiz  e  Pinto  Júnior  e  Drs.  Pereira  da  Costa  e  Sebastião 
Gral  vão. 

O  mesmo  Sr.  Major  Codeceira,  obtendo  a  palavra,  pro- 
ferio  uni  discurso  protestando  contra  o  pedido  que  acabam 
de  fazer  a  Intendência  de  Alagoas  diversos  e  illustres  ci- 
dadãos daquelle  Estado  afim  de  ser  commemorado  n-nma 
das  ruas  ou  praças  de  sua  capital,  o  nome  de  Calabar. 

Xada  mais  havendo  a  tratar-se  foi  levantada  a  sessão. 

Adelino  A.  de  Luna  Freire, 
Presidente. 

•  José  Domingues  Codeceira, 

Substituindo  o  1"  Secretario. 

F.   A.  Pereira  da  Costa, 

Supplent<í  do  2"  Secretario. 


OOJOC''» 


Acta  da  sessão  extraordinária  de  13  de  Agosto 
de  1897 

Presidência  do  Exm.    Sr.  Dezembargador  Luna 

Freire 

A'  uma  hora  da  tarde  presentes  os  Srs.  Drs.  Conse- 
lheiro Pinto,  Marco  Túlio,  Netto  Campello,  Coelho  Leit^, 
Sebastião  Galvão,  Celso  Uchôa,  Guedes  Alcoforado,  Pe- 
reira da  Costa,  António  Witruvio,  Manoel  Cicero,  Victa- 
linoLins,  Dezembargador  Martins  Pereira,  Regueira  Costa, 
1"  Secretario,  e  Major  Codeceira,  2»  dito,  abriuse  a  sessão. 

Pelo  Exm.  Sr.  Presidente  foi  declarado  haver  convo- 
cado extraordinariamente  a  presente  sessão,  para  tomar 
cx)nhecimento  da  representação  feita  por  uma  grande  com- 
missíio  composta  de  t-odas  as  classes  da  sociedade,  aíim  de 
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que  seja  addiadíi  para  o  dia  3  de  Fevereiro  do  anno  pró- 
ximo vindouro,  a  transladação  dos  restos  mortaes  do  grande 
patriota  Dezenibargador  Joaquim  Nunes  Machado. 

O  Sr.  Presidente  observa  que  estão  no  conheciuiento 
de  todos  os  esforços  empregados  pelo  Instituto  para  salvar, 
náo  a  memoria  do  illustre  pernambucano,  a  qual  é  impe- 
recivel,  porém  seus  preciosos  despojos,  áque  estavam  ex)n- 
demnados  pelo  abandono  indesculpável  de  quasi  meio  sé- 
culo. 

Partindo  a  inicitiava  desse  pensamento  generoso  do 
venerando  ancião  Major  José  Domingues  Codeceira,  sócio 
benemérito,  por  todos  os  títulos,  havia  o  Instituto  conse- 
guido recolher  esses  lestos  mortnfs,  verificar5^)or  um  exa- 
me medico  a  sua  authenticidadr,  encontrar  a  urna  fune- 
rária, já  perdida,  que  para  seu  deposito,  mandara  do  Rio 
de  Janeiro  a  viituosa  viuva,  fez  erigir  a  sua  custa  no  Ce- 
mitério Publico  modesto,  porém  decente  jazigo  e  havia 
designado  o  dia  16  do  corrente  mez  para  a  trasladação  so- 
lemne,  quando  na  sala  de  nossas  sessões  aprese ntou -se  hon- 
tem  a  grande  comraissão  de  que  fallou,  allegando  que  era 
seu  mais  ardente  desejo  que  se  celebrasse  tão  impor- 
tante cerimonia  com  o  consenso  de  todos,  principalmente 
com  o  consenso  necessário  do  povo  por  quem  Nunes  Ma- 
chado se  sacrificava,  perdendo  a  vida  ainda  cheia  de  espe- 
ranças, no  combate  renhido  que  no  dia  2  de  Fevereiro  de 
1849  travaram  os  liberaes  de  Pernambuco  com  as  forças 
compressoras,  assim  como  que  a  apotheose,  ainda  que 
tardia,  que  o  povo  lhe  preparava,  importaria  a  cessação  da 
falta  enorme  commettida  para  com  a  memoria  do  exiniio 
patriota,  sendo  que  essa  grande  manifestação  popular  não 
podia  ser  preparada  no  curto  espaço  de  três  dias  contados 
daquelle  em  que  se  teve  noticia  da  resolução  do  Instituto. 

O  Sr.  Presidente  conclue  dizendo  que  era  fácil  de  ava- 
liar a  contrariedade  do  Instituto,  por  ter  de  se  demorar 
ainda  por  tanto  tempo,  a  realisação  de  seus  intuitos  pa- 
trióticos, para  a  qual  trabalhava  a  muitos  mezes  com  a 
modéstia  própria  da  nossa  instituição,  com  a  publicidade 
porém  constante  dos  jornaes  em  qne  são  impressas  as  actas 
das  nossas  sessões,  parecia-lhe  entretanto  que  esse  descon- 
tentamento devia  ceder  diante  do  desejo  tão  geralmente 
externado  de  fazer-se  a  apotheose  do  benemérito  pernam- 
bucano, com  o  esplendor  á  que  lhe  dão  direito  seus  feitos, 
dignos  de  perpetuar-se  no  mármore  da  historia. 
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Terminou  o  Sr.  Presidente  pedindo  aos  consócios  que 
se  manifestassem  a  respeito  da  representaçã,o,  afim  de  ado- 
ptar-se  uma  deliberação  que  elle  com  os  col legas  que  se 
achavam  presentes  na  occasião,  u^o  se  julgou  autorisado 
a  tomar  em  sentido  contrario  ao  que  havia  sido  resolvido 
pelo  Instituto. 

O  Sr.  Major  Codeceira,  pedindo  a  palavra,  diz  que 
tendo  o  Instituto  deliberado,  em  sessã,o  de  17  de  Outubro 
ultimo,  que  no  dia  16  do  corrente  fosse  inaugurado  no 
Cemitério  Publico,  o  tumulo  remettido  para  esta  cidade 
pela  viuvado  benemérito  Dezembargador  Nunes  Machado, 
e  restaurado  por  essa  Associação,  para  nelle  en,cerrar  os 
restos  mortáfes  daquelle  distineto  cidadão,  resolvera  igual - 
mense  que  antes  da  trasladação  para  o  Cemitério,  fossem 
depositados  os  ditos  restos  na  matriz  de  Santo  António  e 
ali  celebrada  uma  missa  por  alma  do  finado,  precedendo 
convites  pela  imprensa  aos  amigos  e  admiradores  do  refe- 
rido Dezembargador  para  assistirem  a  esses  actos  e  que 
tendo  sido  pela  commissão  nomeada,  executadas  as  delibe- 
rações do  Instituto,  e  se  dispendido  dinheiro  para  isso  ; 
faltando  apenas  três  dias  para  a  realisação  da  trasladação 
determinada,  achava  um  pouco  tarde  para  adoptar-se  uma 
deliberação  em  contrario. 

Entretanto  parecendolhe  justa  a  pretensão  dos  repre- 
sentantes, na  qual,  segundo  affirmam,  não  entra  a  menor 
ideia  de  politica,  mas  unicamente  o  sentimento  de  patrio- 
tismo e  o  desejo  que  devem  ter  todos  os  bons  cidadãos  de 
pagar  um  tributo  ao  grande  morto,  que  tanto  fez  pela  pá- 
tria, não  tem  duvida  em  dar  o  seu  voto  no  sentido  de  satis- 
fazer a  representação,  caso  convenham  nisso  os  demais  con- 
sócios, 

E  depois  de  historiar  as  difficuldades  com  que  lutou  a 
commissão,  para  encontrar  o  tumulo  e  fazel-o  restaurar, 
por  se  achar  muito  estragado,  conclue  pedindo  que  o  Insti- 
tuto, caso  conceda  a  transferencia  dos  restos  mortaes  para 
3  de  Fevereiro,  não  desista  da  cerimonia  religiosa  que  fora 
combinada,  visto  ter  sido  o  Dezembargador  Nunes  Machado 
um  homem  reconhecidamente  catholico. 

Em  seguida  usaram  da  palavra  os  consócios  Drs.  Gue- 
des Alcoforado  e  Pereira  da  Costa,  que  depois  de  varias 
considerações  sobre  o  assumpto,  declarannn  votar  pelo  ud- 
(liaineuto  pedido. 
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N&o  havendo  mais  quem  pedisse  a  palavra  e  posta  a 
votos  a  trausfereucia  pedida  dos  restos  mortaes  para  o  Ce- 
mitério Rublico  para  o  dia  3  de  Fevereiro,  foi  approvada 
unanimemente. 

O  Sr.  Major  Codeceira  declara  que  lhe  parece  eMar 
terminada  a  incumbência  da  commissão  encarregada  de 
promover  a  trasladação  dos  ossos,  mas  sendo  necessária 
outra  para  tratar  disso  em  Fevereiro,  pede  ao  Sr.  Presi- 
dente que  a  designe  afim  de,  encorporada  com  a  que  hão 
de  nomear  os  impetrantes  proceder  convenientemente. 

O  Sr.  Presidente  manda  que  continue  a  mesma. 

Foi  proposto  e  approvado  para  sócio  efifectivo  do  In- 
stituto o  Exm.  Sr.  Dr.  José  Marianno  Carneiip  da  Cunha, 
o  qval,  achando-se  presente,  bem  como  o  Sr.  Dr.  Alfredo 
de  Carvalho  proposto  e  approvado  na  sessão  anterior,  fo- 
ram convidados  a  tomar  assento,  dirigindo-lheso  Exm. Sr. 
Presidente  palavras  de  congratulação  á  que  respondeu  o 
Dr.  José  Marianno  agradecendo. 

Nada  mais  havendo  a  trata r-se  foi  levantada  a  sessão. 

Adelino  António  de  Luna  Freire. 
Presidente. 

João  Baptista  Regueira  Costa. 
1"  Secretario. 

JosÈ  Domingues  Codeceira. 
2"  Secretario. 


<^>Ko 


Acta  da  sessão  ordinária  de  9  de  Setembro  de  1897 

Presidência  do  Exm.  Sr    Dezembargador 
Luna  Freire. 

A'  uma  hora  da  tarde  presentes  os  Srs.  Drs.  Conse- 
lheiro Pinto,  Marco  Tulio,  Sebastião  Galvão,  Major  Code- 
ceira, substituindo  o  1"  secretario,  que  não  compareceu  eDr. 
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Pereira  da  Costa,   occupando  a   cadeira    do  2°  secretaiio, 
abriu -se  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  antecedente  foi  approvada,  bem  como 
a  da  sessão  extraordinária  de  13  de  Agosto. 

O  Si".  1°  Secretario  mencionou   o  seguinte  expe<liente  : 

Um  officio  da  Sociedade  dos  Artistas  Meclianicos  e 
Liberaes,  de  2  do  corrente,  communicando  ter  designado  o 
seu  associado  José  António  Vieira  da  Cunha  para  fazer 
parte  da  conwiissão  incumbida  da  cerimonia  da  trasladação 
dos  restos  mortaes  do  Dezembaigador  Joaquim  Nunes  Ma- 
chado, para  o  Cemitério,  em  3  de  Fevereiro  próximo  vin- 
donro.  —  Int«rado. 

Um  dito  da  Commissão  Executiva  do  Club  Central  R. 
dos  Officiaes  da  Guarda  Nacional,  de  31  de  Jnlho,  convi- 
dando o  Instituto  a  se  fazer  representar  na  sua  festa  anni- 
versaria  de  instalhiyão  em  6  do  corrente.  —  Tiveram  conhe- 
cimento do  convite  todos  os  Srs.  Sócios  que  compareceram 
na  sede  do  Instituto. 

Uni  dito  do  Club  Polyt^chnico  Pernambucano,  de  27 
de  Agosto,  communicando  a  sua  installação.  —  Mandou-se 
agradecer  a  communicação. 

Um  dito  do  Sr.  José  Joaquim  Dias  do  Eego,  de  9  do 
corrente,  offertando  o  piocesso,  que  por  ordem  do  Dr.  Ho- 
nório Hermeto  Carneiro  Leão,  foi  instaurado  contra  os  pa- 
triotas Pedro  Ivo  Velloso  da  Silveira  e  outros.  —  Mandou- 
se  agradecer. 

Offertas  : 

Pelo  consócio  Dr.  Alfredo  de  Carvalho,  um  volume 
da  obra  Fordes  de  Eiqueza,  pelo  Dr.  Urias  A.  da  Silveira. 

Pelo  autor,  general  Francisco  Raphael  de  Mello  Rego, 
um  folheto  :  —  Limites  de  Goyaz  aom  Matto  Grosso, 

Pela  Secretaria  de  Justiça  e  Negócios  do  Interior,  um 
volume  —  Leis  do  Estado  de  Fernamhuco  para  os  annos  de 
1896  e  1897. 

Pelo  autor  Francisco  Vieira  Bolitreau,  um  folheto  :  — 
These  de  concurso  â  vaga  de  lente  substituto  da  Escola  de  En- 
genharia do  Estado  de  Pernambuco, 

Pela  respectiva  redacção  um  folheto  —  Revista  Ca- 
tholica. 

Pelo  autor,  Barão  de  Capanema  um  folheto  —  O  beri- 
béri, Infiltrações  proveriientes  de  outros  estados  mórbidos,  etc. 
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Pelo  autor  o  Sr.  Alfredo  Rodrigues,  um  folheto  — 
Estudos  históricos  sobre  o  Rio  Grande  do  Sul. 

Pela  redacção  da  Revista  Archivodo  Districto  Federal^ 
um  numero  da  mesma  Revista. 

Pela  respectiva  redacção  um  folheto  —  Ensaios  de 
Sciencia —  por  diversos  amadores. 

Pelo  consócio  Major  Oodeceira,  as  seguintes  obras  : 
—  Inscription  Runique  de  Riprée  interpretes  par  C,  O.  Rafn^ 
Barlous,  um  volume;  índia  Christã  ou  Cartas  Bíblicas  pelo 
M.  R.  Padre  Pedro  Gral. 

Pelo  Instituto  do  Ceará  um  numero  de  sua  Revista 
Tri  mensal. 

Pelo  Sr.  Zozimo  uma  costella  d^  baleia.^ 

Pelas  respectivas  Redacções,  diversos  jornaes  deste  e 
de  outros  Estados,  inclusive  nm  exemplar  dM  Crença,  que 
se  publica  nesta  cidade. 

Pelo  consócio  Dr.  Coelho  Leite,  seis  moedas  de  cobre 
e  dous  retratos  lithographados  do  Conselheiro  Francisco 
Xavier  Paes  Barreto. 

Pelo  consócio  Dr.  Pereira  da  CovSta,  as  seguintes  moe- 
das e  medalhas : 

Uma  medalha  romana  do  tempo  do  iniperio. 

Uma  de  cobre,  portugueza,  sem  valor  e  sem  data,  do 
reinado  de  D.  Sebastião.  1757-1758. 

Uma  de  cobre,  portugueza,  de  quarenta  réis,  do  rei- 
nado de  D.  Maria  I,  cunhada  em  1774  tendo  no  acto  do 
reverso  a  contra  marca  G  C  P. 

Uma  de  cobre,  portugueza,  de  cinco  réis,  sem  data,  do 
reinado  de  D.  Sebastião.  1757—1758. 

Uma  de  prata,  portugueza,  de  cincoenta  réis.  1861. 

Uma  de  prata,  hespanhola,  de  1723. 

Duas  de  cobre,  brazileiras,  de  vinte  réis,  do  reinado 
de  D.  Pedro  I,  tendo  uma  delias  a  data  de  1825. 

DuaH  de  prata,  brazileiras.  dtí  duzentos  réis,  sendo 
uma  de  1861  e  a  outra  de  1868. 

Uma  de  prata,  franceza,  de  vinte  cêntimos,  do  reinado 
de  Napoleão  III. 

Mandou -se  archivar  e  agradecer  as  oíFertas. 

Foi  lido,  discutido  e  approvado  o  parecer  da  commis- 
^o  de  contas  sobre  o  balancete  da  receita  e  despeza  do 
Instituto  no  trimestre  de  Abril  a  Junho  ultimo. 

Foram  propostos  e  a pprovad os  para  sócios effecti vos  <!o 
Instituto,  os  Drs.  Manoel  Joaquim  de  Andrade  Jjuna  e  ^e- 
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f(MÍn()  Gonyalvívs  Agr.i.  c  o  Eev.  Padre  Luiz  Ignacio  de 
Morna. 

OExin.  Sr.  Prosi  deu  te  disse,  que  tendo  o  Institnto 
eoiiheciniento.  em  1867,  t|ne  sob  os  escombros  da  casa  que 
seiviíi  de  capitulo  aos  monges  do  Carmo  de  Olinda  existia 
a  sepultura  raza  de  D.  Francisco  de  Lima.  nni  dos  nuiis 
notáveis  prelados  de  Pernambuco,  tallecido  em  1701,  re- 
solveu, com  as  licenças  necessárias,  fazer  as  escavações 
precisas  para  recolher  os  restos  mortaesdo  v(Mieiando  bispo 
e  deposita  los  em  jazigo  decente. 

E  assim  se  fez  no  dia  28  de  Outubro  daquelle  anuo, 
I)erante  nma  com  missão  do  Instituto. 

Com  a  os^da  doilliístre  prelado  eiiconti'aram  os  restos 
sacerdotaes  ;  a  cruz  processional  e  o  annel  episcopal  era») 
de  metal  ordinário;  não  podia  deixar  objectos  de  subido 
valor,  bispo  piedoso  em  cujo  espolio  encontrou-se  somente 
uma  moeda  de  quarenta  réis,  por  haver  dispendido  todos 
os  seus  rendimentos  em  obras  de  caridade  e  na  cathechese 
de  índios  do  interior  da  Capitania  no  percurso  de  mais  de 
duzentas  léguas. 

Feita  a  exhumação,  exigioo  prior  do  referido  convento 
Frei  João  do  Amor  Divino,  a  entrega  dos  despojos  da- 
quelle que  pertencera  á  sua  Ordem. 

Assim  resolveu  o  Instituto  que  fossem  esses  despojos 
depositados  no  convento  do  Carmo  do  Recife,  até  que  no 
de  Olinda  fosse  preparado  o  jazigo  que  o  Prior  se  havia 
compromettido  ã  mandar  construir. 

Passaram-se  sete  annos  e  sabendo  o  Instituto  que  se 
não  fizera  no  convento  de  Olinda  o  jazigo  promettido,  de- 
liberou em  sessão  de  17  de  Abril  de  1873  mandar  fazel-o 
á  sua  custa  na  capella-mór  do  convento  da  velha  capital. 

Por  occasido,  ha  pouco  tempo,  de  lera  nossa  Revista  o 
que  delia  constava  com  relação  ao  bispo  D.  Fr.  Francisco 
de  Lima,  afim  de  poder  escrever  a  noticia  que  a  respeito 
dos  — Bispos  de  Olinda  —  deu  o  mesmo  Sr.  Presidente  em 
seu  trabalho  Colónia  Sorrorro,  procurou  saber  se  com  eífeito 
se  cumprira  a  autorlsação  do  Instituto,  e  nada  encontrando 
nos  nossos  balanços,  desde  aquel la  epocha,  nomeou  o  nosso 
consócio  Dr.  Pereira  da  Costa  para  ir  a  Olinda  examinar 
se  existia  ali  o  jazigo  á  que  se  refere,  e  como  o  nosso 
conípanlieiro,  por  seus  affazeres,  não  tivesse  podido  ir  a 
aquel le  lugar,  foi  elle  Presidente  com  o  nosso  consócio  Dr. 
José  de  Moraes  Guedes  Alcoforado,  na  tarde  de  8  de  Agosto 
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e  depois  de  minucioso  exame,  verificaram  que  nada  existe 
feito  com  relação  ao  jazido  do  virtuoso  prelado,  cujos  restos 
nmrtaes  devem  portanto  estar  ainda  depositados  no  con- 
vénio do  Carmo  do  Recife. 

Para  que  esse  negocio  tivesse  uma  solução,  pois  que 
Silo  paSvSados  trinta  an nos,  expunha  ao  Instituto  o  que  se 
havia  dado. 

Pelo  Dr.  Pereira  da  Costa  foi  dito  que  tendo  sido  in- 
formado pelo  nosso  consócio  Dr.  Francisco  Jacintho  de 
Sampaio,  qne  o  jazigo  fora  construído  na  capei la-mór  do 
convento  do  Carmo  de  Olinda  aguardava  uma  occasião  op- 
portuna  para  ir  áquelle  lugar  verificar  a  existência  do 
nu^smo  jazigo,  porem  que  em  vista  do  qne  ^^eaba  de  expor 
o  Sr.  Presidente  devia  o  Instituto  tomar  uma  deliberação 
que  puzesse  termo  a  isso. 

Em  consequência  do  exposto  edo  que  acaba  de  repetir 
o  Sr.  Dr.  Pereira  da  Costa  e  da  deliberação  agora  tomada 
pelo  Instituto,  nomeou  o  Sr.  Presidente  unia  conunissão 
composta  dos  Srs.  Drs.  Pereira  da  Costa,  MaiTO  Tui  lio  e 
Sebastião  Galvão,  para,  entendendo -se  com  o  Rvm.  Pro- 
vincial do  Carmo,  verificar  se  ainda  se  conserva  alli  o  de- 
posito qne  lhe  foi  confiado  e  se  a  Ordem  Carmelitana  se 
quer  encariegar  de  construir  no  seu  convento  o  jazigo, 
concorrendo  o  Instituto  com  a  lapida  e  mais  despezas  in- 
dispensáveis. 

Nada  mais  havendo  a  tratar-se  foi  levantada  a  sessão. 

Adelino  António  de  Luna  Freire, 
Presidente. 

JosÈ  Domingues  Codeceira, 
Servindo  de  l''  Secretario. 

F.  A.  Pereira  da  Costa, 

Supplente  do  2'  Secretario. 
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Acta  da  sessão  ordinária  de  21  de  Outubro  de  1897 

Presidexcia  do  Exm.    Sr.  Dez?:mbargador  Luna 

Freire 

A'  uma  hora  da  tarde  presentes  os  Srs.  Dezembargador 
F.  Luiz,  Drs  Baptista Eegueira,  1"  seeretario,  Alfredo  Car- 
valho, Sebastião  Galvão,  Pereira  da  Costa  e  os  Sra.  Au- 
gusto César,  e  Major  Codeceira,  2"  secretario,  abriu-se  a 
sessão. 

Lida  a  acta  da  antecedente  foi  approvada. 

O  Sr.  1"  s^ícretario  mencionou  o  seguinte  expediente  : 

Um  officio  do  Dr.  Prefeito  do  Municipio,  de  11  de 
Setembro,  communicando  ter  attendido  ao  pedido  do  In- 
stituto, no  sentido  de  ser  dispensathi  a  taxa  á  que  tinha 
direito  a  Municipalidade  pela  trasladação  dos  restos  mor- 
taés  do  Dezembargador  Joaquim  Nunes  Machado,  em  3  de 
Fevereiro  de  1898,  para  o  Cemitério  Publico.  —  Mandou- 
se  agiadecer. 

Um  dito  da  Sociedade  Litteiarin  Gonçalves  Dias,  de 
23  de  Setembro,  communicando  que  se  acha  designado  o 
seu  associado  Manoel  Luiz  de  Souza  Santos,  para  fazer 
pai  te  da  commissão  incumbida  de  promover  a  trasladação 
dos  rest(^s  mortaes  do  Dezembargador  Nunes  Machado.  — 
Inteirado. 

Um  dito  do  Sr.  Eomulo  E.  Garcia,  remettendo  um 
exemplar  do  2"  fascículo  de  Geographia  CommeroAal  da 
America,  —  Mandou -se  ngradecer. 

Oífertas  : 

Pelo  Instituto  Geographico  Argentino,  um  numero  do 
seu  Boletim. 

PelaEepartição  de  Depo-^ito  Reparto  y  Conge  de  Mon- 
tevideo, um  numero  do  A  anuário  Demographico  da  Repu- 
blica Oriental  do  Urugíiay. 

Pelo  consócio  Dr.  Coelho  Leite,  um  Decreto,  nonicando 
o  Dr.  Bei-nardo  José  da  Gama  dignitário  da  Imperial  Or- 
dem do  Cruzeiro  e  mais  ties  documentos  manuscriptos  re- 
lativos ao  mesmo  Doutor. 

Pelo  Dr.  Alfredo  Carvalho,  um  volume  da  obra  Vene- 
zuela Heróica^  por  Eduardo  Blanco,  e  dous  ditos  de  sua  tra- 
ducção  Diário  de  um  soldado  da.  Companhia  das  índias  Occi- 
dentaes  (1629 — 1632).  por  Ambrósio  Richshoíier. 
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Pelo  Rvni.  Pndre  Rapluiel  írjilante,  por  intermédio  do 
consócio  Alfredo  Curvalho,  as  seguintes  obras:  Compendio 
de  HÍHtoria  Universal,  redigido  pelo  Padre  Raphael  Galante, 
S.  J.,  uni  volume,  Compendio  de  Hintoria  do  Brazil,  redigido 
pelo  Padre  Eajjhael  Galante,  S.  J.,  urti  volume,  Conferen- 
cias Anchieta,  José  de  Ancliieta.  Traços  de  sua  vida,  por 
Bazilio  Machado.  Conferencias,  Anchieta.  Quinta  Confe- 
rencia, pelo  Padre  Américo  de  Novaes.  Sétima  Conferencia 
para  o  tricentenário  de  Anchifta,  pelo  general  Couto  de  Ma- 
galhães. 

Pela  redacção  da  Revista  Archivodo  I>istricto  Federal, 
um  numero  da  mesma  Revista. 

Pelas  respectivas  redacções  diversos  joitines  deste  e  de 
outros  Estados. 

Pelo  consócio  Dr.  João  de  Oliveira,  um  retrato  lytho- 
graphado  do  finado  consócio  ConS''lheiro  Dr.  Manoel  Buar- 
que  de  Macedo. 

Pelo  Sr.  José  António  do  Monte,  um  retrato  a  óleo  do 
íiuado  consócio  Padre  Lino  do  Monte  Carmelo  Luna. 

Pelo  consócio  Augusto  (>'sar,  três  pequenas  cédulas 
da  Republica  Argentina  de  10,  20 e  50  cêntimos. 

Pelo  Dr.  Elpidio  de  Figueiredo,  por  intermédio  do 
consócio  Augusto  César,  um  documento  relativo  ao  nasci- 
mento do  Dezembargador  Kunes  Machado  (manuscripto). 

Mandon-se  archivar  e  agradecei  as  oífertas. 

Foi  lido  e  remettido  a  conimissão  de  contas  para  dar 
parecer  o  balancete  da  receita  e  despeza  do  Instituto  no 
trimestre  de  Julho  a  Setembro  ultimo. 

Foram  lidas  e  unanimemente  approvadas  as  seguintes 
propostas  : 

1"  —  A  dedicação  extrema  do  Dezembargador  Adelino 
António  de  Luna  Freire  por  este  Instituto,  provada  quoti- 
dianamente; seus  reaes  serviços  na  direcção  da  nossa  Re- 
vista, os  quaes  são  de  bjustnnte  valor,  a  afanosa  tjuefa  de 
que  tomou  a  incumbência,  de  regularisar  o  catalogo  geral 
da  bibliotheca  do  Instituto,  accommodando-o  a  arrumação 
de  livros  nas  estantes,  ])assando  para  tal  fim  dias  successi- 
vos  no  edifício  delia,  na  execução  de  semelhante  trabalho, 
sóniente  i)elo  amora  Intituição  de  que  faz  parte,  tudo  isso 
merece  que,  pelo  Instituto,  s^ja  posto  em  relevo,  e  para  tal 
fazei -o  propomos  que  aquelle  Dezembargador  seja  procla- 
mado sócio  benemérito  deste  Instituto. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Archeologico  e  Geogra- 
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phico  Pernambueano,  21  de  Outubro  de  1897.  —  Sebastião 
de  Vasconcellos  Galvão,-  José  Domingues  Codeceira,  F.  A. 
JPereira  da  Costa,  Augusto  Cemr  da  Cunha.  João  Baptista 
Megueiía  Costa,  Francisco  Luiz  Correia  de  Andrade,  Alfredo 
Ferreira  de  Carvalho. 

2« —  Propomos  á  elevação  a  sooio  benemérito  deste  In- 
stituto ao  Dr.  Francisco  Augusto  Pereiía  da  Costa,  justi- 
ficando tal  proposta  com  os  diversos  lelevantes  serviços 
prestados  á  esta  associação  pelo  mesmo,  notando  de  pre- 
ferencia o  descobrimento,  em  face  de  documentos  de  fé, 
da  sepultura  do  grande  heróe  João  Fernandes  Vieira  quando 
o  Instituto  se  empenhava  e  vacilava  acerca  do  local,  de- 
pois de  muitai^perdidas  pesquizas  (Revista  n.  34),  a  exame 
dos  archivos  públicos  de  Olinda,  por  incumbência  do  In- 
stituto, (Revista  n.  43),  e  ul  ti  Piamente  quando  o  então 
Senador  Federal  Pernambucano,  Dr.  João  Barbalho  Uchôa 
Cavalcante,  propunha  na  Camará  a  reivindicação  de  uma 
grande  parte  do  território  pernambucano,  que  provisoria- 
mente fora  annexado  á  Bahia  i)elo  que  este  Instituto  lhe 
conferio  o  titulo  de  sócio  benemérito.  O  valoroso  serviço 
do  Dr.  Pereira  da  Costa,  em  nada  menor  ao  daquelle  Sena- 
dor, aliás  em  condições  mais  vantajosas  i)ara  prestai -o  em 
virtude  do  mandado  de  Senador,  apresentando  momentosa- 
mente o  trabalho  que  conhecemos,  já  devidamente  julgado 
com  vantagem  pai'a  o  seu  autor  pelaimi)rensa.  Em  prol  da 
integridade  de  Pernambuco,  o  qual  foi  um  valiosíssimo  sub- 
sidio ao  assumpto,  um  grande  serviço  prestado  ao  Instituto 
e  também  a  este  Estado. 

Recife,  21  de  Outubro  de  1897.  —  Sebastião  de  Vascoii- 
cellos  Galvão,  Alfredo  Ferreira  de  Carvalho,  Augusto  César 
da  Cunha,  J.  D.  Codeceira,  F.  Luiz  C.  de  Andrade,  A.  A. 
de  Luna  Freire, 

3"  —  Possuindo  Pernambuco  como  sua  historia  o  tra- 
balho de  José  Bernardo  Fernandes  Gama,  sob  o  titulo  de 
Memorias  Históricas  de  Pernambuco,  obra  bastante  defeituosa 
e  incompleta,  nias,  mesmo  assim,  a  njelhor  que  sobre  o  gé- 
nero possuimose  já  bastante  rara  ;  Convindo,  por  Í8so,  que 
um  trabalho  de  semelhante  natureza,  que  talvez  dentro  de 
alguns  annos  quasi  seja  impossível  de  obtel-o,  se  reimprima 
havendo,  porém,  desvantagem  por  outro  lado  na  reimpres- 
são, pelos  seus  grandes  enganos,  e  ainda  pela  lacuna  de 
não  com  pretender  a  historia  até  nossos  dias» 
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Sendo  certo  que  em  iimitos  trabalhos  esparsos  actual- 
Dieiile  })OSSUÍiiK)s  grande  eabedal  para  ser  escripta  a  his- 
toria pernambucana  ;  sendo  também  certo  que  a  historia 
verdadeiramente  completa,  talvez  não  seja  possível  narrai -a 
porque  se  ha  pontos  delia  perfeitamente  elucidados,  outros 
existem  ainda  obscuros,  sendo  esse  motivo  para  absoluta- 
mente nada  fazermos  ; 

Não  devendo  de  modo  nenhum  o  Instituto,  áquem  cabe 
inquestionavelmente  zelar  por  taes  cousas  consentir  em 
continuar  Pernambuco  sem  uma  historia  sua  regularmente 
coordenada  ; 

Proponho  que  este  rnstituto,  desde  este  momento,  no 
meie  uma  commissão  que  revendo  todos  os^vros  e  docu- 
mentos conhecidos  a  resi)eito  da  historia  em  Pernanrbuco 
organise  um  só  trabalho  reunido  para  ser  publicado  sob  a 
direcção  do  Instituto  com  a  denominação  do  Instituto  com 
a  denominação  de  —  Memorias  para  a  historia  de  Pernam- 
buco^ ou  niesmo  outro  nome  que  melhor  traduza  a  intenção. 

Para  a  publicação  que  será  em  volumes  de  quinhentas 
paginas  o  Instituto,  além  de  abrir  assignaturas  poraquelles 
que  se  prestarem  a  ajndal-o  em  seu  intento,  pedirá  ao  Con- 
gresso um  auxilio  especial  para  semelhante  impressão. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Archeologico  e  Geogra- 
phico  Pernambucano,  21  de  Outubro  de  1897.  —  Sebastião 
de   VasconceUos  Galvão^  José  Domingues  Codeceira. 

Foi  igualmente  approvado  o  seguinte  additivo  á  pro- 
posta supra : 

«  Em  addição  a  pioposta  do  Dr.  Sebastião  Galvão,  re- 
lativa á  publicação  das  Memorias  para  a  historia  de  Pei - 
nambuco,  proponho  que  a  mesma  commissão  incumbida 
desse  trabalho,  proceda  em  primeiro  lugar  á  organisação 
de  uma  bibliographia  sobre  o  assumpto  da  historia  de  Per- 
nambuco. 

Saladas  sessões  do  Instituto  Archeologico  e  Geogra- 
phico  Pernambucano,  21  de  Outubro  de  1897.  — Alfredo 
Ferreira  de  Carvalho,  » 

Para  desempenho  da  proposta  e  do  additivo  foi  no- 
meada uma  commissão  composta  dos  Srs.  Drs.  Eegueira 
Costa,  Sebastião  Galvão,  Alfredo  Carvalho,  Pereira  da 
Costa,  e  Major  Codeceira. 

O  Sr.  Dr.  Pereira  da  Costa,  communica  ao  Instituto 
que  a  commissão  de  que  fez  parte,  incumbida  de  verificar 
onde  param  os  restos  mortaes  do  veneiando  bispo  D.  Fr, 
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Francisco  de  Lima,  entendeu -se  com  o  Rvm.  Padre  Pro- 
vincial do  Convento  do  Carmo  desta  cidade  o  qual  disse 
que,  na  occasião,  nada  podia  informar  a  respeito,  masque 
ia  fazer  indagações  e  do  resultado  delias  opportuuamente 
informaria  ao  Instituto. 

Resolveu  o  Instituto  nomear  uma  com  missão  composta 
dos  Drs.  Pereira  da  Costa,  Sebastião  Galvão  e  Alfredo  Car- 
valho, para  assistir  o  desembarque  e  cumprimentar  o  Exm. 
General  Arthur  Oscar,  por  oceasião  de  sua  próxima  che- 
gada a  esta  capital. 

Resolveu  também  ceder  ao  consócio  Dr.  Alfredo  Car- 
valho diversos  nurneros  dos  Annaes  da  Bibliotheca  .Nacio- 
nal, que  poáfeue  em  duplicata. 

O  Sr.  Major  Codeceira  apresentou  e  o  Instituto  man- 
dou publicar  nos  jornaes  e  em  folhetos,  autorisando  a  des- 
peza,  um  discurso  em  resposta  a  um  artigo  sobre  Calabar 
publicado  no  Gutenbergj  jornal  de  Alagoas. 

O  Dr.  Sebastião  Galvão  declara  que  lhe  é  grato  com- 
municar  que  o  consócio  Dr.  Augusto  Coelho  Leite,  muito 
se  esforçou  para  conseguir,  Cí»mo  coiiseguio,  que  no  orça- 
mento municipal  do  exercicio  corrente  fosse  votada  uma 
verba  de  dous  contos  de  réis  em  beneficio  do  Instituto  e 
que  nesse  sentido  fora  auxiliado  pelo  consócio  Dr.  Bianor 
de  Medeiros,  prefeito  em  exercicio,  o  qual  também  niani- 
festara  sua  boa  vontade  em  favor  desta  associação. 

Por  delibeiação  do  Instituto  fica  consignado  na  pre- 
sente um  voto  de  sincera  gratidão  aos  dous  dignos  con- 
sócios. 

Finalmente  sob  proposta  do  Dr.  Alfredo  de  Carvalho 
foi  autorisada  a  compra  da  obra--  Gravures  sur  bois  graveén 
par  Dirk  de  Bray  represeniant  dn  Brésil  sous  la  domination 
hollandaise,  vérz  16S0 — 35. 

ííada  mais  havendo  a  tratar  se  foi  levantada  a  sessão. 

Adelino  António  de  Luna  Freire. 
Presidente. 

João  Baptista  Regueira  Costa  . 
1"  Secretario. 

JosÈ  Domingues  Codeceira. 
2"  Secretario. 
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Acta  da  ssssao  ordinária  ds  25  de  Novembro  de  1897 

Pkesidexcia  do  í]xm.  í^r.  Conseuheiko  Pinno 
Jmnior 

A'  uma  hora  da  tarde  presentes  os  Srs.  Drs.  Regueira 
("ostH,  1»  Secretario,  Guedes  Alcoforado,  Pereira  da  Costa, 
e  os  Srs.  Augusto  César  e  Mvíjor  Codeceira,  2"  secretario, 
abriuse  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  antecedente,  fallarani  sobre  ella  os  Srs. 
Major  Codeceira  e  Dr.  Regueira  ('osta,  que  declarou  t^r 
sido  approvada  x>^í*  unanimidade  a  propostípdo  Sr.  Dr. 
Pereira  da  Costa,  por  ter  elle  votado  pela  sua  approvação 
não  obstante  nãotel-a  assignado,  e  nesse  sentido  foi  a  neta 
approvada. 

O  Sr.  1"  Secretario  mencionou  o  seguinte  expediente  : 

Um  officio  do  Dr.  Director  da  Instrucyão  Publica  do 
Rio  Grande  do  Norte,  de  10  do  corrente,  pedindo  diversos 
nmnero^  á*ã  Revista  do  Instituto^  que  faltam  pinacomi)letar 
a  sua  collecção.  —  Mandou-se  satisfazia-  com  os  numeios 
que  houvessem. 

Um  dito  da  Sociedade  Monte  Pio  Bom  Successo,  de  21 
do  corrente,  convidando  o  Instituto  a  se  fazer  representar 
n;;  sua  festa  anuiversaria,  no  dia  28.  —  Deu-se  conheci- 
mento do  convite  á  todos  os  Srs.  Sócios  que  compareceram 
na  sede  do  Instituto. 

Ofifcrtas: 

Pela  Bibliotlieca  Nacional  da  Capital  Federal,  três 
volumes  —  Antiual  Beport  of  the  RegenU  of  tke  SmithHonian 
Institution  shoning  the  operations  Expendituren  and  condition 
of  the  Institution^   1892—94. 

Pelo  Sr.  Julius  Meilli,  um  volume,  —  O  Meio  Circu- 
lante no  Brazil.  Parte  I.  As  mocíhis  da  Colónia  do  Brazil. 
1645—1822. 

Pela  Repartição  de  Deposito  Reparto  y  Conge  de  Mon- 
tevideo, um  volume  —  Memoria  Correspondente  ai  Anno  de 
1896,-  Presentada  a  la  direccion  general  de  Instrucyão 
Publica. 

Pela  Inspectoria  Geral  da  Instrucção  Publica  do  Es- 
tado, o  Relatório  apresentado  ao  Exm.  Sr.  Dr,  Governa- 
dor, em  1  de  Fevereiro  de  1897. 
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P(^l()  Club  Polytocliiiicí)  Peiníuiibiieant),  nin  exemplar 
dos  seus  Estatutos. 

Pelo  Instituto  Geo.í;raphico  e  Histórico  da  Bahia,  um 
exejpplar  de  sua  Revista. 

Pela  redacção  da  revista  Archivo  do  Disfricto  Federal^ 
um  numero  da  mesma  revista. 

Pelo  autor  o  Sr.  Luiz  Januário  S.  Noj[>neira  um  folheto 
intituhido^   Um  ponto  imporfanfe  da  historia  do  Ceará. 

Pelo  consócio  Dr.  Eibeiro  da  Silva  —  Instituições  de 
Direito  Civil  Liizitaiio,  tanto  publico  como  particular,  por 
Pascoal  José  de  Mello  Freire,  traduzidas  do  latim  por  Ma- 
noel Correia  Lima,  estudante  do  4"  anuo  da  Academia  de 
Olinda,  183§,  um  volume  em  brochura.  A  iiiipiedade  con- 
fundida, obia  escripta  pelo  Padie  Luiz  Gonçalves  dos  San- 
tos, um  volume  em  brochura  ;  Exame  de  sangradores,  por 
Manoel  José  da  Fonseca,   nm  folheto. 

Pelo  Sr.  Arthur  da  Silva  Regadas,  um  volume  — An- 
cora Medicinal  para  conservar  a  vida  com  saúde,  escripta 
pelo  Dr.  Francisco  da  Fonseca  Henrique. 

Pelo  consócio  Dr.  António  Pereira  Simões,  um  álbum 
com  a  seguinte  inseri pção:  —  Trilhos  Urbanos  do  Recife  a 
Olinda  e  Beherihe  e  ahastec/unento  dUigua  e  luz  á  cidade  de 
Olinda. 

Mandou -se  archivar  e  agradecer  as  oífertas. 

Foi  lido,  discutido  e  approvado  o  parçcer  da  commis- 
são  de  contas  sobre  o  balancete  da  receita  e  despezado  In- 
stituto no  trimestre  de  Julho  a  Setembro  ultimo. 

Foram  propostos  e  approvados  para  sócios  correspon- 
dentes do  Instituto  os  Srs.  Conselheiío  Dr.  Joaquim  de 
Toledo  Piza  de  Almeida,  Ministro  do  Supremo  Tribunal 
Federal  e  1°  Vice-presidente  da  Sociedade  de  Geographia 
do  Rio  de  Janeiro,  Izidoro  de  Maria,  director  do  Archivo 
Publico  de  Uruguay,  sócio  da  Sociedade  de  Geographia  do 
Rio  de  Janeiro,  Alfredo  Rodrigues  Ferreira,  membro  do 
Instituto  Histórico  do  Rio  de  Janeiro,  e  da  Sociedade  de 
Geographia,  Coronel  Manoel  Aurélio  Tavares  de  Gouveia 
e  a  Exm."  Sr."  D.  Ignez  Sabino  Pinho  Maia,  residente  na 
(Capital  Federal  e  sócio  effectivo  o  Dr.  Francisco  Pinto  de 
Abi-eu,  directoi'  do  Collegio  Spencer  e  ex-dii'ector  da  In- 
strucçâo  Publica  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Norte. 

Foram  ainda  approvadasas  seguintes  propostas  : 

(í  Propomos  que  o  Instituto  se  dirija  ao  Exm.  Sr.  Ge- 
neral Arthur  Oscar,  commandante  do  Districto  Militar,  so- 
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licitando  a  laureada  bandeira  do  valente  14°  Batalhão  de 
Infantaria,  que  constitue  uni  objecto  de  grande  valor  his- 
tórico, principalmente'  por  ser  cila  a  que  desfraldara  o  re- 
ferido batalhão  em  todos  os  feitos  da  Campanha  de  Canudos 
nos  sertões  da  Bahia,  bandeira  essa  que  t«m  de  ser  substi- 
tuida  por  outra,  que  vae  ser  ofifertada. 

Sala  da*s  sessões  do  Istituto,  25  de  Novembro  de  1897. 
—  Pereira  da  Costa^  Dr.  João  José  Pinto  Júnior,  Regueira 
Costa,  Guedes  Alcoforado,  J.  D.   Codeceira, 

O  Sr.  Dr.  Pereira  da  Costa,  leu  uma  carta  que  lhe  foi 
dirigida  pelo  Sr.  Spencer  Netto,  desta  cidade,  communi- 
cando  t^rem  sido  encontrados  na  fortaleza  da  ilha  das  Co- 
bras, no  Eio  de  Janeiro,  dentro  de  uma  urnaíide  madeira 
os  restos  mortaes  do  distincto  pernambucano  Capitão  de 
Fiagata  Augusto  Netto  de  Mendonça,  morto  por  uma  bala 
na  guerra  do  Paraguay,  e  que  devendo  aquelles  restos  ser 
transferidos  para  esta  cidade,  pede  para  trazer  esse  facto 
ao  conhecimento  do  Instituto  e  solicitar  a  sua  intervenção 
quando  tiverem  de  ser  depositados  no  sau  jazigo  definitivo. 

O  Instituto  ficou  inteirado  do  assumpto  da  carta  e 
resolveu  associar-se  ás  manifestações  que  em  homenagem 
á  memoria  do  heróe  de  Augustura  o  il lustre  pernambucano 
tiverem  de  fazer  nesta  terra  de  seu  berço,  quando  receber 
os  seus  restos  mortaes  e  se  lhe  der  o  derradeiro  jazigo. 

O  Sr.  Major  Codeceira  leu  e  o  Instituto  mandou  pu- 
blicar o  discurso  que  poz  sobre  a  mesa,  relativo  ao  De- 
zembargador  Joaquim  Nunes  Machado. 

Nada  mais  havendo  a  tratar-se  foi  levantada  a  sesi^o. 

J.  José  Pinto  Júnior. 
Presidente. 

Eegueira  Costa. 
1°  Secretario. 

JosÈ  Domingues  Codeceira, 
2"  Secretario. 
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Acta  da  sessão  solemne  de  27  de  Janeiro  de  1898 

Presidência  do  Exm.  Sr    Desembargador 
LuNA  Freire. 


A'  uma  hora  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Capitão  An- 
tónio Peregrino  de  Farias  e  Alferes  Luiz  Salgado  Accioly, 
representando  aquelle  o  Exni  Sr.  Dr.  Governador  do  Es- 
tado e  e^te  o  Exni.  Sr.  General  coinmandante  do  2°  Dis- 
tricto  Militas^  officialidade  do  14°  Batallião  de  Infantaria  e 
outros  officiaes  da  guarnição,  Drs.  Questor  Policial,  Pre- 
feito Municipal,  os  três  Promotores  Públicos  da  Capital, 
officialidade  dos  Corpos  de  Policia  e  Guarda  Nacional,  De- 
putados Federaes  e  Estadoaes,  Desembargadores,  Lentes  da 
Faculdade,  Presidente  e  Membros  do  Conselho  Municipal, 
Jornalistas,  Advogados,  e  os  Sócios  do  Instituto,  Drs.  Des- 
embargador Luna  Freire,  Conselheiro  Pinto  Júnior,  1°  e 
2"  vice-i)residentes.  Regueira  Costa,  P  secietario,  Martins 
Júnior,  orador,  Desembargadores  Teixeira  de  Sá  e  Martins 
Pereira,  Bianor  de  Medeiros,  Adelino  Filho,  Joaquim  Lou- 
reiro, Guedes  Alcoforado,  Alcebiades  Velloso,  Coelho  Leite, 
Luiz  Lombard  e  Major  ('odeceira,  2°  secretario,  o  Exm. 
Desembargador  Luna  Freire,  presidente  do  acto,  profe- 
rindo um  extenso  e  bem  elaborado  discurso  análogo  á  so- 
lemnidade,  abrio  a  sessão. 

Dada'  a  palavra  ao  Dr.  Regueira  Costa,  1°  secretario, 
fez  este  a  leitura  de  um  minuci(>so  relatório,  sobre  o  movi- 
mento litt^rario,  económico  e  administrativo  do  Instituto 
nos  três  últimos  annos. 

Em  seguida  occnpou  a  tribuna  o  Dr.  Martins  Júnior, 
orador  official  da  festa,  o  qual  discorreu  largamente  sobre 
a  data  com  memorada,  occupaudo-se  também  com  o  elogio 
dos  sócios  fallecidos  no  triennio  findo. 

Fallaram  depois  o  Exm.  Sr.  Dr.  Moreira  Alves,  por 
parte  do  Instituto  Litterario  Olindense  ;  Dr.  JoãoMorisson 
de  Faria,  pela  Sociedade  Gonçalves  Dias  e  o  Sr.  Júlio  de 
Azevedo,  representando  o  Club  Central  dos  Officiaes  da 
Guarda  Nacional. 

Não  havendo  mais  quem  quizease  usar  da  palavra  o 
Sr.  Presidente  agradeceu  as  pessoas  present-es  o  seu  com- 
parecimento e  encerrou  a  sessão. 

21 


Digitized  by 


Google 


1 


166  REV.    DO  níST.    AU(  Fí.    E  GEOG.    1>ERÍÍ. 


Durjintíí  o  acto  uma  guarda  do  Corpo  de  Polu*ia,  pos- 
tada em  frent-e  do  edifício  fez  as  honras  <la  festa,  tocando 
no  Síiiao  Jis  musicas  do  14"  Batalhão  e  da  Guarda  Muni- 
cipal. 

Foi  presente  ao  Instituto  um  telegramma  dè  felicitíi- 
ções  do  Exm.  ('onsocio  Dr.  Joacpiim^  Port-eJla,  bem  como 
um  officio  da  Sociedade  Monte  Pio  Popular  Pernambucano 
agradecendo  o  convite  que  IIkí  fora  dirigido  e  communi- 
<*ando  que  por  motivo  justo  não  poderá  fazer  se  representar 
na  solemn idade. 

Xada  nmis  havendo  a  tratar-se  foi  levantada  a  sessão. 

Adelino  António  DE  Luna  Fkeike, 
Presidente. 

Jo AO  Baptista  Kegueira  Costa^ 
1"  Secretario. 

JoSÈ    DOMINíiUES   CODECKIRA, 

T  Sccietario. 
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DISCURSO 

Pronunciado  pelo  Sr.  Desembargador  Adelino  Afttonio 
de  Luna  Freire^  na  sessão  solemné  do  Intituto-^ 
em  27  de  Janeiro  de  1898. 

Senhores. 


Pela  segunda  vez  cabe  me  a  honra  de  presidir  o  Insti- 
tnto  Archeologico  e  Geographico  em  suas  sessões  festivaes. 
Desta  vez,  como  da  primeira,  sinto  o  animo  abntido  pelo 
receio.  E'  que  conheço  perfeitamente  quanto  miiihas  for- 
yas  são  inferiores  ás  exigências  do  encargo. 

Esse  meu  desanimo,  Senhores,  adquire  mais  amplas 
proporções,  si  me  comparo  com  os  i Ilustres  vai^es  (jue  têm 
occupado  este  logar,  notáveis  por  sua  alta  posiç&o  social, 
notáveis  pelo  talento  e  illustração  ;  taes  eram  Muniz  Ta- 
vares, Soares  de  Azevedo,  Villa  Bella  e  Quintino  de  Mi- 
randa, todos  da  mais  venernnda  memoria ;  Pinto  Jiitiior 
que  por  excessiva  modéstia  não  quiz  a  reeleição  e  Manoel 
Clementino,  nosso  presidente  effectivo.  a  quem  encommo- 
dos  de  saúde  pertinazes  têm  inhibido  de  continuar  a  pres- 
tar-nos  seus  relevantes  serviços  com  a  mesma  assiduidade 
e  dedicação  de  outr'ora. 

A'  esse  impedimento  que  todos  lamentamos,  deveis 
attribuir  o  achar  se  quasi  abandonada  esta  cadeira  em  oc- 
casião  tão  solemne. 

Sempre  fiz  do  dever  uma  espécie  de  sacerdócio,  procu- 
rando supprir  pelo  zelo  e  estudo  o  que  me  faltava  de  intel- 
ligencia  e  de  saber.  A  lei  que  nos  rege  impõc-mè  o  dever 
de  occupar  hoje  este  logar  distincto,  apezar  de  quasi  cego, 
lendo  com  difficuldade  aquillo  que  eu  próprio  escrevo,  cis- 
me aqui.  Senhores. 

Como  sabeis,  o  Instituto  Archeologico  e  Geographico 
Pernambucano  celebra  hoje  duas  datas  memoráveis :  a  de 
sua  installação  e  a  da  restauração  de  Pernambuco  do  omi- 
noso dominio  dos  hoUaudezes, 
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Desde  muito  resentia-se  Pernambuco  da  grande  falta 
de  uma  associação  á  quem  fosse  confiada  a  guarda  do  es- 
crínio precioso  de  suas  antiguidades  ;  entretanto  nem  unia 
das  provincias  do  antigo  império  achava -se  em  melhores 
condições  de  ser  dotada  de  tâoutil  instituição.  Possuímos 
uma  laistoria  toda  nossa,  na  qual  figuram  verdadeiros  he- 
róes  e  feitos  de  tamanha  magnitude  que  bem  podem  ser 
equiparados  aos  decantados  na  mais  remota  antiguidade. 

Ao  solo  da  pátria  querida  ^o  applicaveis  com  justeza 
as  palavras  de  Cicero,  relembradas  por  Affonso  Celso  ao 
visitar  o  fórum  romano  :  quacumque  ingredimur  in  aliquam 
historiam  vestigium  poniwus. 

O  estudo  da  archeologia  mereceu  sempre  ^attenção  das 
nações  cultas,  a  começar  de  Florença  no  tempo  de  Louienço 
de  Medíeis,  o  Magnifico^  pae  de  Leão  X  que  logrou  dar  seu 
nome  ao  século  em  que  nasceu  5  ambos  zelosos  protectores 
das  sciencias  e  com  especialidade  da  historia.  Entre  essas 
nfições  avantajou  se  a  Hespanha,  que  produziu  as  mais  bri- 
lhantes provas  em  3892  por  occasião  do  quarto  centenário 
de  Christovão  Colombo,  nas  esplendorosíis  exposições  de 
Madrid  ;  não  devendo  ser  esquecido  Portugal,  do  qual  her- 
damos todas  as  nossas  instituições,  porquanto  alli  já  exis- 
tiam desde  1572  aggremiações  litterarias  para  conservação 
de  seus  thezouros  históricos,  como  as  academias  de  Thomar, 
de  Mafra  e  outras. 

Muitos  annos  se  haviam  passado  depois  de  1837  em 
que  foi  fundado  o  Instituto  Histórico  do  Eio  de  Janeiro,  o 
qual  conta  actualmente  sessenta  tomos  de  sua  tão  apre- 
ciada Eevisia  e  possue  uma  bibliotheca  de  mais  de  vint^, 
mil  volumes,  sem  que  nada  de  semelhante  ainda  se  hou- 
vesse tentado  em  Pernambuco.  Afinal  em  1861  congrega- 
ram-se  Joaquim  Portella,  Witrnwio,  Soares  de  Azevedo, 
Torres  Bandeira  e  Salvador  de  Albuquerque,  no  intuito 
de  fazer  desapparecer  tão  sensível  lacuna,  concorrendo 
para  esse  fim  os  nossos  mais  notáveis  homens  de  lettras  ;  e 
no  dia  28  de  janeiro  de  1862,  anniversario  da  entrada 
triumphal  das  nossas  tropas  depois  do  convénio  de  Taborda, 
teve  logar  a  installação  do  Instituto  Archeologico  e  Geo- 
graphico  Pernambucano,  que,  de  conformidade  com  seus 
estatutos,  tem  por  fim  colligir,  verificar  e  publicar  os  do- 
cumentos, monumentos  e  tradições,  relativos  á  historia  das 
provincias  que  formavam  as  antigas  capitanias  de  Pernaui- 
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buco  e  Itainaracá,  desde  a  época  do  seu  descobrÍDiento  até 
os  nossos  dias. 

Em  trinta  e  cinco  annos  tem  n  Instituto  perdurado  em 
l>erigrinaçâo  modesta,  porém  activa,  apezar  do  dinnuuto 
numero  de  romeiros  operosos,  sendo,  entretanto,  iuímenso 
o  daquelles  que  figuram  em  seus  quadros  e  diz-nos  a  con- 
sciência que  tem  esta  associação  prestado  os  mais  valiosos 
serviços  á  nossa  historia,  serviços  que  somente  no  futuro 
serão  devidamente  apreciados. 

Temos  cincoenta  numerosda  Revista^  em  que  foram  tra- 
tados assumptos  importantissimos  e  uma  bibliotheca  com 
perto  de  três  mil  volumes  e  numero  muito  superior  d^ 
brochuras  que  vão  sendo  encadernadas :  entre  essas  obras 
contam-se  algaimas  de  subido  valor  por  sua  raridade. 

Em  compartimentos  reservados  estão  cuidadosamente 
guardados  rnanuscriptos  curiosos,  cartas,  mappas  e  retratos 
de  homens  celebres. 

Foi  attendida  a  necessidade,  ha  muito  reclamada,  de 
um  catalogo,  e  de  accordo  com  (jue  confeccionoii  nosso  di- 
gno consócio  Pereiía  da  Costa,  foram  os  livros  classificados 
e  devidamente  col locados  em  doze  estantes. 

Possuímos  um  muzeu  que  acabamos  agora  de  reorga- 
nisar,  tirando  do  cháos  e  confusão  em  que  existiam,  obje- 
ctos dignos  de  acurado  exame. 

Temos,  finalmente,  uma  excellente  collecção  numis- 
mática que  em  grande  parte  devemos  aos  esforços  e  parti- 
cular attenção  do  nosso  presado  consócio  CiceroOdon,  cuja 
perda  prematura  ainda  não  deixamos  de  lamentar.  Foi 
elle  um  dos  que  mais  se  identificaram  com  o  Instituto,  cuja 
sede  frequentava  diariamente,  fazendo  por  sua  prosperidade 
os  votos  mais  fervorosos.  Dispondo  de  vastos  conheci- 
mentos confeccicnou  vantajosamente  o  catalogo  da  colle- 
cção, de  cuja  concluso  acha- se  encarregado  seu  digno  filho 
Manoel  Oicero. 


BRASIL    PREHISTORICO 

Permittireis,  Senhores,  que  antes  de  occupar-me  da 
invasão  dos  hoUandezes,  aventure  ligeiras  considerações 
sobre  a  existência  prehistorica  do  Brasil,  do  qual  é  uma 
das  parcellas  mais  nobres  o  torrão  abençoado  que  nos  foi 
berço  e  digno  hoje  de  melhor  sorte,  Pernambuco  que  tanto 
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estremecemos.  Sinto  verdadeira  satisfaçílo,  apiovoitaiido- 
me  para  isso  em  parte,  do  estudo  importantissimode  nosso 
ex)nsocio  Baptista  Regueira,  publicado  em  o  n.  45  da  Re- 
vista, 

Muito  antes  que  a  Europa,  a  Africa  e  a  Ásia,  escreveu 
o  nosso  ilhistrado  secretario,  surgissem  das  aguas,  muito 
antes  que  a  America  do  Norte  e  a  do  Sul  se  desvendassem 
aos  olhos  do  mundo  para  erguerem  no  seu  solo  os  palácios, 
as  fortificações,  as  pyramides,  os  túmulos  e  outros  monu- 
mentos, cujas  minas  ainda  hoje  fazem  nossa  admiração,  já 
o  Brasil  se  ostentava  no  meio  do  oceano,  como  o  demon- 
stram a  ausência  de  depósitos  secundaiios  no  plateau 
central . 

Na  opinião  de  Guilherme  Lund  que  poP  muitos  annos 
viveu  entre  nós,  o  Brasil  já  se  achava  elevado  acima  do 
mar  em  uma  época  anterior  ao  tempo  em  que  principiou  a 
formação  dos  depositoc»  subnmrinos,  o  que  (píer  dizer  que  a 
parte  central  do  Brasil  já  constituía  um  extenso  continente 
quando  as  mais  partes  do  mundo  ainda  estavam  submer- 
gidas no  mar  universal. 

Com  relação  à  antiguidade  da  população  do  Brasil, 
antes  da  época  colombiana,  denionstra-se  com  ;i  existência 
dos  dolmenSj  que  eram  na  opinião  de  Maurici(>  Lachartre 
altares  ou  túmulos  druidicos,  formados  por  grandes  pedras 
erguidas  perpendicularmente  ou  em  sentido  horisontal  col- 
locadas  sobre  duas  ou  mais  pedras  menores. 

Delias  dá-nos  César  Cantu  o  desenho  em  sna  obra  opu- 
lenta Historia  Universal,  na  parte  referente  ás  sepulturas 
na  idade  neolithica. 

Os  dolmens,  que  esse  grande  historiador  nffirma  serem 
monumentos  funerários  e  não  altares  do  druidismo,  contra 
o  que  se  lê  no  Diccionario  de  Dezobry  e  Bachelet,  segundo 
o  qual  dolmen,  em  céltico  mesa  de  pedra,  rra  altar  desti- 
nado para  os  sacriticios,  de  ordinário  inclinado,  com  aber- 
turas e  sulcos  para  escoamento  do  sangue  das  victinms, 
abundavam  no  littoral  do  Mediterrâneo  até  ao  Egypto  na 
Palestina,  na  Arábia  e  na  índia  ;  na  Inglaterra,  na  Irlanda, 
na  França,  na  Hespanha  e  no  Novo  Mundo,  na  Patagonia, 
e  no  Perue  tem  sido  ultimamente  descobertos  em  dififerentes 
localidades  do  Brasil,  como  Ceará,  Eio  Grande  do  Norte, 
Parahyba,  Pernambuco  e  São  Paulo. 

Já  anteriormente  havia  o  nosso  distincto  confrade  se  oc- 
cupado  proficientemente  do  assumpto,   (Kevista  n.  41)    de 
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accoido  coiií  iis  lições  di'  Xodnillnc  o  de  outros  sábios,  re- 
lativas á  existência  dos  moitnd.s  qne  eram  montes  de  terra 
ou  de  pedra,  coin  diveisas  conformações,  destinados  prin- 
cipalmente ás  fortificações  e  túmulos  dos  povos  prehisto- 
ricos. 

Os  que  tinham  fornm  de  fortificações  foram  desco- 
bertos no  Paiá  por  Couto  Magnlliães  e  em  Pernambuco  por 
Cunha  Mnttos ;  os  tumuU  encontram-se  em  muitas  para- 
gens de  nosso  território,  como  assevera  Cailos  Rath,  e  no- 
meadamente no  Amazonas,  em  S.  Paulo  e  em  Goyaz. 

Os  vestígios  do  homem  na  idade  quaternária,  assegura 
Lund  ter  enc<yitrado  no  Brasil  em  1844,  e  foram  verifi- 
cadas pelos  geólogos  Lacerda  e  Peixoto.  Mesmo  no  mo- 
desto muzeu  do  Instituto  existem  provas  nesse  sentido. 
Alem  dos  fosseis  que  lhe  foram  remettidos  em  1869,  en- 
contrados no  município  do  Bonito  e  dos  machados  de  pe- 
dra que  remontam  ao  periodo  paleolithico,  possueo  mesmo 
Instituto  o  fóssil  achado  em  Campina  Grande  e  offerecido 
pelo  consócio  Irineu  Jofifely,  sobre  o  qual  publicou  uma 
connnissão,  composta  dos  sócios  Maximiano  Machado  e  Ba- 
ptista Regueira,  curioso  relatório  inserto  em  o  n.  36  de 
nossa  Revista,  Era  a  maxilia  de  um  megatherium,  animal 
dos  mais  extraordinários  do  periodo  policenio,  contempo- 
râneo do  homem  quaternário. 

Como  vieram  para  o  Brasil  seus  primeiros  habitantes, 
a  admittir-se  a  doutrina  dos  monogenistas?  Atravessaram 
os  asiáticos  o  estreito  deBehring,  como  parecem  demonstrar 
as  relações  antropológicas  da  America  e  da  Ásia? 

Os  Índios  do  Brasil  conservam  a  tradição  transmittida 
de  geração  em  geração  de  que  muito  antes  da  chegada  dos 
europeus  em  uma  época  que  não  é  possível  fixar  de  nn)do 
positivo,  uma  raça  essencialmente  guerreira  e  que  vivia 
quasi  somente  da  caça,  occupava  todo  o  littoral  desde  o 
Prata  ao  Anmzonas. 

Donde  sahira  semelhante  raça?  Era  do  norte?  Seria 
ella  que  só  de  pei-  si  subjugou  aquelles  tabajaras  que  recla- 
maram a  propriedade  da  dominação  do  paiz,  usando  de 
um  nome  que  queria  dizer  — senhores  da  torra!  São  cousas 
que  já  não  é  possível  averiguar,  pois  a  mesma  tradição  dos 
índios  é  muito  obscura  em  tudo  quanto  respeita  a  essas  mi- 
grações successivas  das  primitivas  hordas. 

Nodaillac  oi)ina  que  tudo  parece  provar  que  os  gua. 
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ranys  tiveram  como  predecessores  ou  contemporâneos  uma 
raça  mais  civilisada,  como  demonstra  a  descoberta  dos  me- . 
galithos  encontrados  no  interior  de  nosso  paiz. 

A'  Fernão  Diniz  parecia  que  Pernambuco  já  foi  occu- 
pado  por  uma  nação  mais  adiantada  em  civilisação  do  que 
todas  as  outras  localidades  do  Bnusil,  possuindo  rudimentos 
de  architectura  nos  monumentos  descriptos  por  Barleus 
que  escreveu  tão  minuciosamente  sobre  Pernambuco  e  en- 
contrados por  Elias  Herckman,  que  nos  deixou  excellente 
monograph ia  sobre  a  Parahybae  fez  curiosa  excursão  scien- 
tifica  pelo  interior  do  paiz  no  anuo  de  1641. 

Muniz  Tavares  em  uma  de  suas  sabiíis  ^reciações  so- 
bre os  nossos  Índios,  remontando  sua  origem,  como  povos 
da  America,  a  uma  época  ante-diluviana,  exclamava —que 
maravilha  causará  se  avançarmos  a  dizer  que  não  é  impro- 
vável que  esta  mesma  America  tão  desíiguradaj  já  conteve 
na  immensidade  dos  séculos,  cidades  opulentas,  povos  de 
heróes  e  que  aqui  mesmo  neste  local,  coberto  ha  pouco  mais 
de  duzentos  annos  de  mangues  e  paus,  hoje  occupado  por 
um  dos  mais  sumptuosos  templos  do  Brasil  ;  sim  que  ma- 
ravilha causaria,  se  disséssemos  que  já  houve  tempo  em  que 
como  agora,  celebrarem -se  aqui  feitos  heróicos? 

DESCOBRIMENTO    DO  BRAZIL 

Foi  desse  mundo  incognocivel  que  afinal  emergiu  o 
Brasil  èm  1500,  como  em  1492  emergira  a  America,  em 
consequência  das  viagens  famosas  do  immortal  genovez 
Christovão  Colombo  que  morreu  com  a  supposi^o  de  que 
havia  chegado  apenas  á«  costas  occidentaes  da  índia. 

Não  ha  quem  ignore  que  Pedro  Alvares  Cabral,  in- 
cumbido pelo  rei  D.  Manoel  —  o  Venturoso,  de  fazer  a  se- 
gunda expedição  da  índia  descoberta  em  1498  por  Vasco 
da  Gama,  partiu  de  Lisboa  em  abril  daquelle  anuo  memo- 
rável com  treze  navios  commandados  por  hábeis  capitães  e 
guiados  por  pilotos  experimentados.  Já  então  havia  sido 
a  marinha  portugueza  consideravelmente  melhorada  pelo 
infante  D.  Henrique,  o  glorioso  filho  de  D.  João  I,  celebre 
não  tanto  pelas  guerras  africanas,  em  que  se  distinguiu, 
quanto  por  ter  inspirado  as  expedições  que  deram  em  re- 
sultado a  descoberta  do  Porto  Santo,  da  Madeira,  dos  Aço- 
res, do  Cabo  Bojador,  Cabo  Branco,  Cabo  Verde,  e  as  ex- 
cursões até  as  costas  de  Guiné. 
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A^tripolaçãoerade  uiil  e  duzentos  homens  entre  mari- 
uheiros  e  soldados.  A  bordo  de  um  dos  navios,  ia  com 
sete  religiosc^s  franciscanos  e  quatro  capella.es  da  armada,  o 
jçnardião  frei  Henrique  que  foi  depois  bispo  de  Ceuta  e 
teve  a  ventura  de  resar  a  primeira  missa  nas  selvas  bra- 
zi  leiras. 

Essa  cerimonia,  originalissimapor  haver  tido  logar  em 
um  meio  tão  estraubo,  acha-se  representada  em  um  quadro 
magostoso,  devido  ao  pincel  hábil  do  pintor  brazil eiró  Vi- 
ctor Meirellos  que  teve  a  fortuna  de  ver  seu  trabalho  ma- 
gnifico reproduzido  em  milhares  de  copias. 

Segundo  as  instrucções  que,  de  accordo  com  os  conse- 
lhos de  Va.*5^o  da  Gama,  recebera  o  almirante  de  affastar-se  o 
maus  possível  das  costas  africanas,  afim  de  evitar  as  cal- 
marias que  de  ordinário  alli  reinavam,  e  somente  depois 
de  attingir  a  altura  de  vinte  graus  de  lattitude  sul,  pro- 
curar a  direcção  do  Cabo  das  Tormentas,  descoberto  em 
1486  por  Bartholomeu  Dias  que  fazia  então  parte  da  expe- 
dição. Já  nesse  tempo  a  passagem  tão  formidável  havia 
sido  denominada  Cabo  da  Boa  Esperança. 

Foi  a  essas  instrucções  do  rei  de  Portugal  que  Pedro 
Alvares  Cabral  deveu  sua  gloria  toda  fortuita,  e  não  ao 
desejo  de  descobrir  novas  terras  ao  occidente,  no  intuito  de 
elevar-sòá  nltura  deChristovam  Colombo  e  Vasco  da  Gama, 
como  pretendem  alguns  historiadoies  modernos. 

Arrastado  pelas  correntes  occeanicas  descobriu  na  tarde 
de  21  de  abril  os  primeiros  indicios  de  terra  desconhecida 
e  continuando  no  ruino  de  sudoeste,  achou-se  a  frota  no 
dia  seguinte  em  frente  do  um  morro  elevado ;  era  o  cabeço 
da  serra  dos  Aymorés,  ao  qual  se  deu  o  nome  de  Monte 
Paschoal,  por  ser  aquelle  <1íh  pertencente  á  semana  da 
Paschoela,  celebrada  pela  igreja  catholica.  Estava  desco- 
berta a  terra  da  Vera  Cruz  ou  Santa  Cruz,  nomes  trocados 
em  1504  pelo  de  Brazil,  em  razão  do  commercio  da  ibiri- 
pitanga. 

Todos  que  se  interessam  pela  verdade  dos  aconteci- 
mentos conhecem  e  Pereira  da  Silva,  na  biographia  de 
Pedro  Alvares  Cabral,  aífirma  apoiando-se  em  documentos 
incontestáveis  que  o  Brasil  foi  descoberto  no  dia  22  de 
abril  de  1500  e  não  a  3  de  maio  como  acreditam  alguns 
historiadores  e  acha-se  offici ai  mente  consignado  pelo  actual 
governo  republicano. 
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Es8íi  diífereiíya,  poiéin,  de  datas  acha  se  p^rfeitíiiiiente 
explicada  pela  ref»)i'ina  do  kalendario  juliano  feita  em 
1582  pelo  papa  Gregório  XIII,  como  foi  cabalmente  de- 
rnonstiado  por  Perdigão  Malheiros  e  Boaurepaire  Eohau 
nas  Revistíi9  do  Instituto  Histórico. 

INTa  Revista  n.  45  escrevi  o  seguinte  : 

(í  Em  1582  Gregório  XIII  fez  profunda  alteraçSU)  no 
kalendario  orguiisado  em  1707  de  Roma,  dezesete  annos 
antes  de  Jesus  Ohristo,  no  tempo  de  Júlio  ("esar  para  o  fim 
de  corrigir  o  kalendario  romano,  confeccionado  por  ordem 
<le  Komulo  e  melhorado  por  Numa. 

«  O  anno  trópico  que  é  o  tempo  que  leva  o  sol  par» 
voltar  ao  mesujo  trópico,  compnnha-se  pelo  syst^nia  ju- 
liano detresentos  e  sessenta  e  cinco  diase  mais  um  quart(» 
de  dia,  sendo  por  isso  necessário  crear  mais  um  dia-bissextil 
de  quatro  em  quatro  annos. 

((  Apezar  dessa  hábil  combinação,  resultara  ainda  uma 
diffcrença  de  10'  12''  que  produzia  um  dia  no  fim  de  134 
annos,  e  três  dias  no  de  400  annos,  do  modo  que  a  contar 
do  anno  de  325,  quando  se  reuniu  o  primeiro  concilio  de 
Nicéa,  no  tempo  do  imperador  Constantino  até  ao  anno  de 
1582  em  que  teve  logar  a  reforma  gregoriana,  já  se  notava 
uma  differença  de  quasi  dez  dias,  vindo  o  equinoxio  da 
primavera  que  em  320  cahira  no  dia  21  de  março,  a  dar-se 
naquelle  anno  da  reforma,  Ksto  é.  em  15S2  em  11  do  mesmo 
mez. 

«  Ordenou  entUo  Gregório  XÍII,  para  acabar  com  tão 
grande  inconveniente  na  medida  dos  tempos,  que  nesse  ul- 
timo anno  se  supprimissem  dez  dias,  contando-se  o  dia  5 
de  outubro  como  se  fosse  15  do  njesmo  mez,  e  para  que 
não  se  reproduzisse  para  o  futuro,  diffcrença  egual,  man- 
dou que  sobre  cem  bissextos  somente  se  contassem  noventa 
e  sete,  desap parecendo  assim  o  augmento  de  dez  dias  no 
decurso  de  400  annos.  >• 

As  terras  descobertas  por  Pedro  Alvares  Cabral  de- 
veriam ter  pertencido  á  coroa  de  Castella,  em  razão  da 
bulia  de  Alexandre  VI,  datada  de  4  de  maio  de  1493  que 
fez  aos  reis  Fernando  e  Izabel  doação  das  regiões  desco- 
bertas e  por  discobrir  no  continente  aiAericauo  e  dividiu  o 
globo  terrestre  em  duas  partes,  por  uma  linha  imaginaria 
do  polo  norte  ao  polo  do  sul,  passando  cem  léguas  ao  oeste 
datí  ilhas  dos  Açores  e  das  do  Cabo  Verde. 
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A  partilha  que  muito  dosa^radou  a  Francisco  I  d(* 
França,  o  celebre  prisioneiro  de  Pavia,  por  não  lhe  constar 
a  verba  testamentária,  peln  qual  Adão  fizera  essa  tão  estra- 
vagante  divisão,  assiui  cííUío  a  D.  Jtão  II,  qne  chegou  a 
preparar-se  para  declaiar  guerra  ao  rei  visinho,  foi  pro- 
fundamente modificada  pelo  tratado  de  Tordesilla,  fiiniiido 
em  1494.  A  linha  imaginaria  de  Alexandre  VI  foi  arre- 
dada para  370  léguas  ao  poente  do  archipelago  do  Cabo 
Verde,  ficando,  })ortanto,  o  Brasil  comprehendido  no  qui- 
nhão do  rei  de  Portugal. 

Esse  tratado  foi  approvado  por  Júlio  II,  ratificado  en» 
1524  por  doze  juizes  cosmographicos  e  deu  causa  a  um  novo 
tratado  em*4529  entre  os  dois  reis  da  península  ibérica. 

Sabeis,  Senhores,  que  essas  possessões  da  America  es- 
tiveram abandonadas  por  D.  Manoel  durante  os  vinte  annos 
queainda  reinou  depois  do  feito  de  Pedio  Alvares  Cabral, 
e  por  D.  João  III  que  somente  treze  annos  depois  de  sua  ele- 
tação  ao  throno,  lembrou  se  de  dar-lhes  melhor  direcção, 
dividindo  em  1534  o  Brasil  em  capitanias,  E'  que  os  mo- 
narchas  luzitanos  prestavam  de  preferencia  toda  a  sua  atten- 
çãoás  possessões  da  Ásia,  das  quaes  esperavam  esplendidos 
resultados.  A  noticia  de  que  os  estrangeiros  procuravam 
estabelecer  se  nas  costas  brazileiras,  fazendo  alliança  com 
os  Índios  para  o  commercio  do  pau-brasil,  teve  a  força  de 
despertal-os  do  somno  prolongado  em  qne  permaneceram 
até  então. 

O    BRASIL    ATÉ    1534 

Com  effeito,  no  mesmo  anno  da  descoberta  do  Brasil,  o 
hespanhol  Diogo  de  Lepe,  com  mandando  duas  caravelas, 
tentou  desembarcar  nas  margens  do  Amazonas,  sendo  re- 
pellido  pelos  indígenas,  ainda  irritados  pela  perfídia  de 
Pinzon  qne  em  sua  passagem  por  alli,  em  janeiro  de  1500 
havia  arrebatado  trinta  e  seis  delles. 

Parece  que  em  verdade  deveriam  ser  os  hespanhóes  os 
primeiros  que  tentassem  fazer  fortuna  nas  novas  regiões. 
Foi  o  hespanhol  Alonso  de  Hojeda  que,  i)artimlo  em  maio 
de  1499,  para  as  índias  Occidentaes  como  então  se  cha- 
mava a  parte  da  America  descoberta  por  Christovam  Co- 
lombo, chegou  á  costa  que,  na  opinião  autorisada  de  Var- 
nbagen,  devia  ser  o  delta  do  Assú,  e  mudando  de  rumo  foi 
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ter  á  Oayenna  :  e  Pinzon,  coiii  uma  frota  de  quatro  cara- 
velas chegou  á  ponta  de  Mucuripe  e  dahi  dirigiu  se  mo 
Amazonas,  como  fica  dito. 

João  Dias  de  Solis,  partindo  de  Cadiz  em  1515,  com 
duas  caravelas,  foi  ter  a  Santa  Cathariua  onde  deixou  al- 
guns companheiros,  e  seguindo  para  o  sul  entrou  pelo  rio 
da  Prata,  no  qual  foi,  com  cincoenta  dos  seus,  devorado 
pelos  índios.  Dois  navios  com  os  hespanhóes  que  esca- 
I)aram,  de  volta  para  a  Europa,  atacaram  a  feitoria  de  Ita- 
mnracá  em  1516  e  conduziram  comsigo  onze  portuguezes 
que  a  guarneciam. 

Um  dos  navios  da  malfadada  expedição  de  Garcia  Jo- 
fre,  sob  o  commando  de  Eodrigo  de  Acufia  foi  ler  em  1525 
a  essa  mesma  ilha  de  Santa  Cathariua  e  como  ainda  en- 
controu alli  alguns  companheiíos  de  Solis,  deixou  com  clles 
parte  da  guarnição. 

Acufia  perigrinou  dois  annos  pelas  costas  do  Brasil, 
vindo  afinal  parar  nu  feitoria  de  Pernambuco,  á  qual  já 
me  referi. 

Ainda  á  essa  feitoria  de  Itamaracá,  denominada  então 
Porto  de  Pernambuco,  chegou  em  1526  Sebastião  Cabot, 
filho  do  celebre  navegante  do  mesmo  nome,  e  depois  de 
uma  demora  de  mais  de  três  mezes,  seguiu  para  Santa  Ca- 
thHrina  e  dahi  para  o  rio  Paraná,  de  onde  voltou  para 
Sevilha  em  1530  inteiíamente  derrotado.  Sabe-se  que  o 
velho  Cabot  eseu  pae  João  Cabot,  que  viveram  na  Ingla- 
terra no  tempo  de  Henrique  VII  e  Henrique  VIII,  foram 
os  descobridores  de  Terra  Nova  e  do  Canadá  em  1497. 

Até  então  da  parte  dos  inglezes  se  tinha  dado  apenas 
tentativa  de  commercio  no  Brasil  por  William  Martins, 
armador  de  Plymouth  em  1530,  no  reinado  de  Henrique 
VIII,  a  quem  foi  apresentado  um  de  nossos  indígenas  em 
seus  trajes  dns  selvas.  Essa  tentativa  foi  renovada  em  1532 
sem  melhor  êxito.  Somente  depois  de  1534  procuraram  os 
piratas  inglezes  estabelecer -se  nas  capitanias  de  S.  Vicente 
e  da  Bahia,  e  em  1595  Lancaster  e  Vennor  apossaram -se 
do  Recife  no  tempo  do  donatário  Jorge  Coelho,  sendo  ex- 
peli idos  no  fim  de  pouco  nmis  de  um  mez. 

Os  francezes  foram  os  mais  pertinazes  nos  tentamens 
repetidos  de  occupação  do  território  brasileiío.  Eram,  cer- 
tamente,  animados  pelo  conceito  que  da  partilha  de  Ale- 
xandre VI,  alterado  pelo  tratado  de  Tordsilla,  fazia  Fran- 
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cisco  I,  que  cojdo  já  disse,  allegava  nâo  ter  sciencia  da 
verba  testamentária  de  Adão,  dividindo  o  globo-  terrestre 
em  beneficio  unicamente  de  Castella  e  da  Luzita nia. 

Em  1504  Binot  Paulmier  de  Genneville,  commandante 
do  navio  L'i^,S2)oir,  ancorou  na  costa  do  Brasil,  em  Ioga r 
hoje  desconhecido,  e  depois  de  levantar  uma  grande  cruz 
de  madeira,  como  indicadora  da  poSvse  que  do  paiz  tomava 
em  nome  de  Luiz  XII,  rei  da  França,  e  de  uma  demora  de 
quíisi  seis  mezes  voltou  para  sua  pátria,  levando  comsigo 
um  indígena  da  tribu  dos  Carijós,  com  quinze  annos  de 
edade.  E'  curiosa  sua  historia.  Essomeric,  assim  se  cha- 
mava elle,  foi  baptisado  durante  a  viíigem  por  se  achar  em 
risco  de  vida,  Jomando  então  o  nome  de  Binot  de  seu  pa- 
drinho, o  capitão  do  navio:  este,  depois  de  longa  e  ])enosis- 
sima  viagem,  perdeu -se  na  costa  da  Normandia.  Binot, 
chegando  a  França,  adoptou  o  indigena,  educou  o  e  cason-o 
ricamente  ;  desse  consorcio  descendeu  uma  familia  nume- 
rosa que  na  França  occnpou  cargos  elevados. 

Nem  trata-se  de  uma  simples  legenda,  frncto  da  ima- 
ginação fértil  do  povo.  A  authenticidade  dessa  narração 
que  no»  é  feita  por  Avezac  e  da  qual  damos  noticia  njuito 
ligtira,  demonstra -se  com  as  memorias  de  João  Paulmier  de 
Gonneville,  padre  indiano,  cónego  da  cathedral  de  S.  Pe- 
dro de  Lessieux,  apresentadas  ao  papa  Alexandre  VII  que 
subio  ao  sólio  pontificio,  cento  e  cincoenta  annos  depois  da 
vinda  de  3i»ot  ao  Brasil.  Tratava-se  nessas  Memorias,  das 
quaes  nina  ainda  chegou  a  ser  impressa,  do  estabelecimento 
de  uma  missão  christã  entre  os  selvagens  dosquaeso  padre 
era  originário. 

Nesse  mesmo  anuo  de  1504  vieram  os  francezes  pela 
primtíira  vez  ao  porto  da  Bahia  e  entraram  pelo  rio  Para- 
gnassú  ;  voltaram  para  a  França  e  dal  li  regressaram  com 
qnatro  navios,  que  foram  tomados  e  um  delles  queimado 
pelas  naus  de  uma  armada  portugueza. 

Por  duas  vezes  foram  os  francezes  expel lidos  de  Ita- 
maracá  por  Christovam  Jacques  e  Duarte  Coelho,  sendo  ne- 
cessária, i)ara  impedir  que  continuassem  a  traficar  com  os 
Índios,  a  creação  da  feitoria  levada  a  effeito  em  1516. 

Os  irmãos  Parmentíer,  do  porto  de  Dieppe,  percor- 
reram em  1520  as  costas  do  Brasil  e  em  Pernambuco  to- 
maram um  carregamento  de  pau-brasil  ;  aqní  encontraram 
apenas  um  fortim  de  madeira  que  servia  para  abrigo  de 
alguns  portuguezes  degredados. 
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Em  1525  foram  os  francezes  pela  primeira  vez  ao  Rio 
de  Janeiro  e  alli  fizeram  alliançacom  os  índios.  Eram  elles 
negociantes  de  Houfleure  suas  relações  com  os  indígenas 
duraram  longo  tempo,  vindo  dalli  navios  t(»dos  os  annos, 
empregados  na  compra  e  venda  de  géneros. 

Para  obstar  a  continuuyâo  desses  attentados  contra  a 
soberania  de  Portugal,  resolveu  D.  João  III  em  1527  que 
uma  esquadrilha  guardasse  constantemente  as  costas  do 
Brasil. 

A  primeira  foi  confiada  nesse  anno  ao  mando  de  Chris- 
tovam  Jacques,  substituído  em  1528  por  António  Ribeiro 
e  em  1530  por  Martin  Affonso  de  Souza,  a  quem  foi  doada 
em  1534  a  capitania  de  S.  Vicente.  % 

Diversos  encontros  se  deram  dos  navios  i)ortuguezes 
com  os  daquelles  que  invadiam  o  nosso  território.  Em  um 
delles  Christovam  Jacques  fez  trezentos  prisimieiros  fran- 
cezes que  conduziu  para  Pernambuco. 

Os  revezes  soffridos  pelos  francezes  não  podiam  deixar 
de  provocar  uma  providencia  por  parte  de  Francisco  I. 
Em  1531  foram  assignadas  em  Fontainebleau  as  bazes  do 
um  tratado  entre  a  França  e  Portugal,  no  sentido  de  serem 
prohibidas  as  cartas  de  nmrca. 

Não  obstante  esse  tratado  que  nunca  foi  tomado  ao 
serio  pelos  francezes,  continuaram  suas  excursões. 

Em  1531  a  nau  La  Pélerine  entrou  no  p()rt<)  de  Per- 
nambuco e  sua  guarnição  apoderou -se  da  feitoria  portu- 
gueza  de  Itamaracá,  e  em  seu  logar  levantou  uma  forta- 
leza ;  (juando,  porém,  voltava  La  Pélerine  com  um  grande 
carregamento  de  géneros  do  paiz,  foi  aprisionada  nesse 
mesmo  anno  de  1531,  no  estreito  de  Gibraltar,  por  uma 
armada  portugueza. 

Quem  desconhece  as  1  netas  dos  donatários  de  Pernam- 
buco com  os  cahetés  de  quem  eram  alliados  os  francezes! 
Foi  nessas  guerras  afamadas  que  Jerunymo  de  Albuquerque, 
cunhado  do  primeiro  donatário,  foi  prisioneiro  dos  índios, 
relacionou  se  com  os  tabajaras  e  de  uma  mulher  dessa  tribu 
teve  diversos  filhos  dosquaes  descendem  nossas  principaes 
famílias. 

Em  1555  Víllegaignon,  sob  o  pretexto  de  crear  no 
Brasil  um  azylo  para  o  calviuismo,  fundou  unia  colónia 
no  Rio  de  Janeiro  e  construiu  a  fortaleza  que  ainda  con- 
serva o  seu  nome. 
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Em  1Õ57  leforyou  a  (M>loni;i  com  ii ma  nov^ii  expedição  ; 
tendo,  porém,  se  desavindo  com  so.s  pioprios  correligio- 
nários, retirou -se  para  a  França  em  1560,  quando  cahiu  a 
fortaleza  em  poder  dos  portnguezes. 

Os  francezes  que  escaparam  nessa  occasião  ao  exter- 
mínio, foram  reunir-seaos  tamoyos,  cuja  historia  tristissi ma 
é  bem  conhecida  ;  somente  em  1567  foram  elles  defiuitiva- 
uíente  expulsos  do  Rio  de  Janeiro. 

Os  francezes,  como  se  vê,  haviam  se  espalhado  por 
todo  nosso  território.  Em  1594  se  estabeleceram  na  serra 
de  Ibia])aba,  de  onde  foram  expellidos  em  1603  por  Pedro 
Coelho  de  Souza  e  Martim  Soares  Moreno  e  no  Maranhão, 
Sí)b  a  direcção/»de  Francisco  Riífault,  cuja  expulsão  tanto 
custou  ao  governo  portuguez,  durante  longos  viiite  annos, 
concorrendo  para  o  feliz  resultado  o  pernambucano  Jero- 
uymo  de  Albuquerque,  filho  do  outro  de  igual  nome  a 
quem  já  me  referi,  e  que  por  esse  feito,  juntou  a  seu  nome 
o  de  Maranhão  de  que  usam  os  seus  descendentes. 

Na  Parahyba  se  ai  liaram  os  francezes,  pouco  depois  de 
1500,  aos  potyguaros,  para  o  traíico  do  algodão  e  do  pau- 
brasil,  levantando  nas  proximidades  da  barra  umafortaleza 
ainda  hoje  conhecida  por  Forte  Velho ;  aos  esforços  ingentes 
de  João  Tavares,  Fructuoso,  Barbosa  e  Martim  Leitão,  du- 
rante quasi  vinte  annos,  se  deve  a  sahida  desses  estran- 
geiros, daquella  parte  de  nosso  território,  como  consequên- 
cia das  pazes  feitas  peh)S  portuguezes  com  os  potyguares. 

O  mesmo  deu-se  no  Rio  Grande  do  Noitè.  Eram  ainda 
os  Índios  potyguares  alliados  com  os  francezes  que  infes- 
tavam as  costas  daquella  localidade. 

Em  1597  Manoel  Mascaienhas  Homem  partiu  do  Re- 
cife, ocompanhado  de  Jeronymo  de  Albuquerque,  o  mesmo 
que  fez  depois  a  conquista  do  Maranhão,  e  ao  cabo  de  uma 
lucta  incessante  de  dois  annos  e  de  se  reconciliarem  os  por- 
tuguezes com  os  Índios,  foram  afinal  expellidos  os  estran- 
geiros. 

Não  tendo,  portanto,  o  rei  de  Portugal  D.  João  III 
conseguido  por  si  só  expuigar  dos  intrusos  suas  possessões 
americanas,  com  as  esquadrilhas  creadas  em  1527  para 
guarda  das  costas,  e  ainda  menos  com  o  tia  ta  d  o  de  1531,  e 
hão  lhe  permittindo  a  pobreza  de  seus  coíVcsa  continuação 
da  conquista  e  colonisação  do  Brasil,  resolveu  em  1532  di- 
vidil-oem  capitanias,  porém  somente  em  1534  realisou-se 
o  seu  projecto. 
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INVASÃO    HOLLANDEZA 

Nessa  divisão  do  Brasil  em  capitanias  hereditárias, 
coube  Pernambuco  a  Duarte  Coelho  Pereira,  em  reinu- 
neraçS.0  dos  valiosos  serviços  prestados  na  índia,  que  at- 
trnhia  nesse  tempo  toda  a  attençJlo  dos  portuguezes  que 
levaram  seu  zelo  pelo  c>ommercio  d^alli  ao  extremo  de 
mandar  arrancar  de  uosso  solo  as  plantas  preciosas  que 
podiam  fazer  concorrência  ás  que  eram  exportadas  da 
índia. 

Duarte  Coelho  havia  partido  para  a  Ásia  em  1509, 
íi listando  se  na  armada  de  D.  Fernando  Coutinho  ;  tiuha 
entâ-o  poucos  annos  de  edade,  pois  njiscera  •jo  fim  do  século 
XV.  Em  1516  embarcou  de  novo  com  o  mesmo  destiuo  na 
frota  de  Fernão  Peres  de  Andrade  e  em  1521  foi  tomar 
parte  na  defesa  dos  portuguezes  assediados  pelos  chinezes 
em  Cantão.  Distinguiu-se  principalmente  na  tomada  de 
Bintâo  pela  armada  de  Pedro  Magalhães. 

Desempenhou  importantes  missões  diplomáticas,  como 
a  de  Siílo,  de  cujo  rei  alcançou  em  1522  um  tratado  de  paz 
ecommercio  com  Portugal.  Seus  serviços  na  índia  exteu- 
deram-se  de  1509  a  1529. 

Em  1532  commandou  o  cruzeiro  de  Malagueta  na  costa 
de  Guiné,  descoberta  pelos  Portuguezes  nos  annos  de  144G 
a  1484,  por  occasião  das  expedições  promovidas  pelo  in- 
fante D.  Henrique.  Esse  feito  foi  o  mais  inesperado  e 
assombroso  de  quantos  até  entUo  registrava  a  historia  ma- 
ritima  do  mundo,  na  opinião  de  Latino  Coelho,  referindo- 
se  ao  historiador  João  de  Barros  que  em  uma  de  suas  dé- 
cadas inscreveu  que  dessa  descoberta  se  fallou  naquelle 
tempo  portoda  a  Europa,  como  da  mais  nova  cousa  que  se 
podia  dizer. 

Por  ultimo  commandou  Duarte  Coelho  em  1533  a  es- 
quadra encariegada  de  cruzar  nos  Açores,  descobertos  em 
1432  pelo  navegante  portuguez  Gonçalo  Velho  Cabral. 
Desse  cruzeiro  voltou  Duarte  Coelho  no  fim  do  anno  supra 
indicado. 

Está  vinculado  na  memoria  de  todos  que  a  capitania 
de  Pernambuco,  doada,  como  fica  dito,  a  Duarte  Coelho 
por  D.  João  III,  por  carta  régia  de  10  de  março  de  1534, 
datada  de  Évora  e  confirmada  pelo  foral  de  24  de  setem- 
bro do  mesmo  anno,  comprehendia  sessenta  léguas  de  costa 
a  começar  do  rio  S.  Francisco  e  a  acabar  no  rio  que  cerca 


Digitized  by 


Google 


REV.    DO   INST.    ARCH.    E   (ÍEOG.    PÉRN.  181 

em  redl)ndo  a  ilha  de  Itamaracá.  A  esse  rio  dea  o  rei  de 
Portngual  o  nome  de  Santa  Cruz.  O  território  entrava  com 
a  mesma  largura  pelo  sertão  e  terra  firme  a  deutro,  até 
onde  se  ex tendesse  a  conquista  do  donatário. 

Quando  veiu  o  donatário  tomar  posse  das  terras  doadas 
e  fundou  sua  capital  em  Olinda? 

Foi  em  1530,  como  escreveram  Simão  de  Vasconcellos, 
Jaboatão,  Fr.  Raphael  de  Jesus  e  outros  historiadores  ;  em 

1534,  como  asseguram  Varnhagen  e  Oliveira  Lima,    ou  em 

1535,  com(»  rosava  o  documento  que  existiu  nos  archivos  do 
mosteiro  de  S.  Bento  de  Olinda  e  consta  do  foral  da  villa 
de  Olinda,  do  qual  este  Instituto  possne  uma  copia,  ou  fi- 
nalmente é  adíeitavel  a  opinião  de  José  de  Vasconcellos  em 
suas  Datas  CelebreSj  de  que  a  velha  capital  foi  fundada  por 
Christovam  Jacques,  incumbido  em  1516,  pelo  rei  D.  Ma- 
noel, da  creação  da  feitoria  de  Itamaracá  no  intuito  de 
evitar  q  .e  continuassem  os  francezes  a  entreter  relações 
commerciaes  com  os  Índios  que  povoavam  as  costas  de 
Pernambuco  ? 

O  que  é  certo,  porém,  é  que  a  donatária  de  Duarte 
Coelho  já  se  achava  em  estado  de  grande  prosperidade  e  em 
melhores  condições  do  que  todas  as  outras  capitanias,  quan- 
do se  deu  em  1630  a  invasão  dos  hollandezes,  que  durante 
24  annosoccuparam  o  Brasil  desde  Sergipe  até  ao  Maranhão 
em  uma  extensão  de  160  léguas  de  costa. 

Olinda  repntavase  a  mais  florescente  cidade  e  Per- 
nambucoa  mais  rica  das  colónias  portuguezas.  Eragrande 
a  exportação  de  pau -brasil,  monopólio  da  coroa,  e  de  as- 
sucar,  prospero  o  commeriMo  com  Portugal,  as  Canárias  e 
o  Peru. 

Para  que  recontar -vos,  Senhores,  as  acções  gloriosas 
praticadas  durante  cerca  de  um  quarto  de  século,  de  atroz  so- 
ffrimento  e  lucta  titânica  sustentada  por  verdadeiros  heróes 
cujo  valor  elevou-se  acima  das  mais  exageradas  exigências 
de  acendrado  patriotismo?  Sim,  do  patriotismo,  porque 
já  então  não  eram  povos  estrangeiros  que  se  enfrentavam 
em  nossa  presença  disputando  a  presa  cubicada. 

A  pátria  pernambucana  já  se  achava  constituída  e  nada 
tinha  a  invejar  a  outras  capitanias  coexistentes,  como  de- 
monstiou  até  a  saciedade  o  nosso  benemérito  consócio  Co- 
deceira  em  seu  discurso  pronunciado  neste  Instituto  na 
sessão  de  21  de  outubro  ultimo. 

23 
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Oô  Calabares  nâo  ti-iliani  maia  direito  de  iripôr-nos 
proferoneia  entre  os  invasores;  havia  passado  desde  muito 
a  oppoitunidade  de  um  juiz  superior  e  imparcial,  a  quem 
fosse  dado  decidir  qual  a  colonisaçílo  qne  mais  convinha 
ao  Brasil,  ai  a  dos  francezes,  tantas  vezes  tentadas,  dospor- 
tuguezes,  dos  inglezes,  cujos  feors-Aritis  ainda  cliegaram  a 
occnpar   PeVnambuco  em  1595,  ou  dos  batavos. 

Si  esse  juiz  supremo  podesse  prever  o  futuro,  conhe- 
ceria que  a  pelor  dns  colonisações  seria  a  dos  neerlandezes, 
que  uâo  nos  conquistaram,  como  já  tive  occasiâo  de  expor, 
com  a  espada  fulgurante  e  fascinadora  do  guerreiíx)  de  ou- 
tr'ora;  n&o  se  impuzeram  ao  espirito  dos  vencidos  peia 
sciencia  e  pelas  artes,  por  sua  moralidade  e^ns  costumes. 
A  vara  e  o  covado  foram  os  instrumentos  com  que  a  mer- 
cantilissima  Companhia  das  índias  Occidentiies,  apresen- 
tou-se  em  Pernambuco,  tomando-nos  a  liberdade  è  a  vida, 
apossou-se  de  nossos  bens,  privando-nos  assim  dos  meios 
honestos  de  subsistência  e  de  piosperidade  á  que  tinhamos 
direito, 

O  cancro  da  escravatura,  que  bem  podiam  ter  extir- 
pado como  representantes  qne  eram  de  um  povo  que  se  dizia 
civilisado,  tomou  o  mais  pernicioso  desenvolvimento  no 
dominio  hoUandez,  tornando-se  o  trafico  infame  um  mono- 
pólio da  Comi)anhia,  que  mandava  perseguir,  como  a  feras 
bravias  os  escravos  fugidos  dos  antigos  senhores  á  quem 
os  revendia  por  baixo  preço. 

E  qne  moralidade  podiam  os  batavos  implantar  no 
animo  dos  pernambucanos,  si  o  seu  governo  era  de  prover- 
bial venalidade  e  autorisava  tremendas  atrocidades  como  a 
que  praticaram  em  Iguarassú,  no  Arrayal  Velho,  em  Cu- 
nhai! e  outras  localidades? 

MAURÍCIO    DE    NASSAIT 

Nassau,  Senhores,  que  ainda  hoje  conta  entre  seus  ad- 
miradores aquelles  que  tem  estudado  superficialmente  a 
historia  daquella  epocha  tristíssima,  deslumbrados  pelo 
fausto  e  grandeza  que  ostentava  e  pela  som  ma  de  pederes 
que  enfeixava  em  su^s  m?los  como  presidenta  politico  e 
parente  do  stathouder  da  Hol landa,  assim  como  pelas  nar- 
rações exageradas  de  Biirleus  que  nunca  tendo  vindo  ao 
Brasil,  escreveu  em  Amsterdam  sob  as  inspirações  suspeitas 
do  príncipe,    transmittidos  pelo  falsario  portuguez  Gaspar 
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Dias;  apezar  de  ter  feito  em  começo  um  governo  calcpladji,- 
mente  moderado,  em  roIaçS»*»  ao  de  seus  cruéis  antecessores, 
uào  deixou  por  isso  de  ser  um  dos  injustos  invasores  de 
nossa  pátria.  Calculadam<»nte,  digo  eu.  porque  intelligente 
e  pratico,  como  era,  dos  negócios  públicos,  comprçliendia 
perfeitamente  que  uui  governo  tyrannico  deve  praf-ícar  os 
primeiros  actos,  simulando  attender  ao  povo  para  obter  a 
obediência  e  tranquillidade.  Foi  elle  próprio  quem  o  disse 
no  relatório  com  que  entregou  o  poder  a  seus  successores 
em  maio  de  1644;  relatório  reputado  na  historia  como  seu 
testamento  politico. 

Foi  perseguidor  dos  peruambucanospriucipalmeute  em 
seus  sentimentos  religiosos,  então  muito  mais  apurados  do 
que  hoje ;  tendo  promettido  liberdade  de  consciência  para 
todos,  como  asseguia  Varnhagem  que  nílo  é  suspeito,  desen- 
volveu, no  intuito  de  substituir  a  religião  de  nossos  pães 
pelo  protestantismo,  tal  sanha  contra  os  catholicos,  que 
assim  como  no  tempo  das  catacumbas  de  Roma,  viram  se 
os  nossos  antepassados  na  dura  necessidade  de  procurar 
íi brigo  nas  cavas  subterrâneas. 

Foi  desleal  para  com  seu  governo,  infiingindo  o  tra- 
tado de  tréguas,  com  a  occupaçâo  traiçoeira  de  Sergipe, 
Maranhão,  S.  Thomé  e  Loanda ;  desleal  pura  com  a  pró- 
pria Con)panhia  de  quem  era  delegado,  angariando  mani- 
festações das  camarás  do  Recife  e  do  interior,  o  offereci- 
mento  de  dinheiro  por  parte  dos  judeus  pelos  quaes  tinha 
particular  affeição,  apezar  de  já  ter-se  propagado  na  Eu- 
ropa a  opinião  anti-semita  que  agora  do  uovo  se  levanta  na 
França,  a  propositp  do  judeu  Dreyfus  que  sendo  official  do 
exercito  francez  vendeu  á  Allemanha  os  segredos  de  sua 
pátria  ;  convocou  aphantíisiosa  assembléa  de  1640  que  nada 
fez  de  real  em  proveito  dos  pernambucanos  ;  tudo  isso  com 
o  fim  de  converter  o  Brasil  hollandezem  dominio  exclusiva- 
mente seu,  e  o  teria  conseguido,  si  não  fosse  exonerado  do 
cargo,  logo  que  na  Hollanda  foram  conhecidos  os  seus 
planos. 

Seu  tratamento  principesco  e  actos  de  espectaculosa 
liberalidade  eram  constantemente  desmentidos  por  outros 
em  que  sobresahiam  a  avareza  e  a  cubica,  como  a  condes- 
cendência com  que  recebia  a  parte  que  lhe  tocava  nas  rual- 
versicões  do  astuto  Gaspar  Dias  que  enriqueceu  á  sombra 
de  Nassau,  a  custíi  de  um  sem  numero  de  commissões,  con- 
cessões e  gratificações,  arrancadas  por  geito  ou  por  força  na 
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phrase  imparcial  de  Oliveira  Lima  ;  assim  como  o  pezar 
por  elle  manifestado  em  uma  de  suas  cartas  datada  de  se- 
tembro de  1H42,  na  qual  lamentava  a  diminuição  de  suas 
vantagens  pecuniárias  era  consequência  das  tréguas  de  dez 
annos  que  o  privariara  da  parte  que  lhe  cabia  pelas  presas 
de  guerra ! 

Outros  factos  que  tiraram  a  limpo  seu  caracter  ambi- 
cioso, foram  a  especulação  que  fez  na  Europa,  sem  carecer 
entretanto  de  recursos,  de  muitas  raridades  que  levou  do 
Brasil  e  a  pretensa  doação  dos  quadros  de  Post  a  Luiz  XIV, 
o  grande  rei  da  França  que  Ruppondo-se  re{)resentante  de 
Deus  na  terra,  morreu  coberto  das  maldições  de  sen  povo  ; 
ao  ministro  desse  soberano  escreveu  Nassan^mendigando, 
que  a  recompensa  real  que  em  casos  taes  costumava,  de 
modo  nobre,  a  ser  feita  em  jóias,  lhe  fosse  concedida  em 
dinheiro  de  contado  !  Esse  vergonhoso  documento  acha-se 
transcripto  na  pagina  72  do  numero  30  de  nossa  Revista.. 

A  Companhia  das  índias  Occcidentaes  já  se  achava 
desde  multo  desgostosa  da  administração  deMauiicio  de 
Nassau,  não  somente  por  esses  planos  de  poder  a  qne  me 
referi,  como  por  lhe  attribuir  os  maus  negócios  e  prejuizos 
sofPridos  e  principalmente  pelo  desastre  de  1738,  quando 
começou  a  empallidecer  a  estrella  brilhante  de  que  fora  o 
conde  sempre  acompanhado :  desastre  do  qual  resultou  a 
perda  da  Bahia,  por  cuja  conquista  tanto  se  preoccupava  a 
Companhia. 

Ao  passo  que  o  conselho  dos XIX  sin)ulava  a  principio 
o  desejo  de  que  Nassau  continuasse  a  governar  o  Brasil  hol- 
landez,  e  os  Estados  Geraes  respondiam  ao  seu  pedido  de 
demisso  em  1641,  convidando-o  a  permanecer  por  tempo 
indeterminado,  não  deixava  a  Companhia  de  contrariai -o 
em  suas  reclamações  e  de  feri  lo  em  seu  desmedido  orgulho 
reduzindo,  por  duas  vezes,  a  força  a  sua  disposição,  ao 
mesmo  tempo  que  lhe  lembrava  a  conveniência  de  com- 
pletar a  conquista  do  paiz  ;  creaudo  um  conselho  de  finan- 
ças no  intuito  de  cercear- lhe  a  autoridade,  como  refere  Ne- 
tcher,  e  encarregando  Artichofsky  da  missão  odiosa  de 
vigial-o,  não  obstante  ser  bem  conhecida  a  desintelligencia 
que  existia  entre  o  polaco  e  Xassau.  A  desconsideração 
para  com  este  chegou  ao  extremo  de  desconhecer-lhe  o  con- 
celho politico  do  Recife  a  própria  autoridade  em  pleua 
Sííssão. 
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.Não  resta  duvida  que  Maurício  ficou  contrariadissiino 
com  a  ordem  que  recebeu  em  1643  do  deixar  o  Brasil. 

Queixou-se  amargameute  ;  reclamou  contra  ella  alle- 
gando  uão  ter  sido  confirmada  pelos  Estados  Geraes,  que 
não  duvidaram  dar-lhe  sou  assentimento  no  mesmo  dia  em 
que  lhes  foi  pedido. 

Mandou  a  Hollanda  seu  secretario  particular  Tolner 
incumbido  de  advogar-lhe  a  causa,  levando  representações 
de  diversas  camarás,  as  quaes  não  ha  quem  ignore  como  po- 
diam ser  adquiridas;  assim  como  o  offerecimento  que  fa- 
ziam os  judeus  de  três  mil  florins,  para  que  se  consentisse 
na  conservação  do  conde.  Todos  esses  esforços  foram  bal- 
dados. Maurício  de  Nassau  foi  obrigado  a  deixar  o  Brasil 
em  1644. 

COLONISAÇÃO  FRANCEZA 

Esse  arbitro  supremo,  Senhores,  que  ha  pouco  imaginei, 
com  sua  presciência,  ttíria  proclamado  a  superioridade  da 
colonisação  franceza  sobre  a  dos  batavos. 

E'  bem  conhecida  a  historia  do  Maranhão. 

Em  1535  o  rei  D.  João  III  fez  doação  do  território  com' 
prehendido  entre  a  Bahia  da  Traição  e  o  rio  Maranhão? 
como  era  então  conheci(io  o  grande  Amazonas,  a  João  d^ 
Barros,  autor  das  famosas  decadiís,  uíis  quaes  descreveu  a^ 
gloriosas  descoberta^s  de  Portugal  desde  1412  até  1526,  em 
10  livros,  cujo  assumpto  foi  completado  por  Couto. 

De  ambas  essas  obias  é  possuidor  o  nosso  Instituto. 

Não  tendo  conseguido  o  uotavel  histoiiador  conquistar 
o  paiz,  objecto  da  real  munificência,  por  ter  naufragado  em 
1535  Ayres  da  Cunha  encarregado  de  tão  penosa  empreza, 
assim  como  não  alcançou  melhor  êxito  seu  successor  Luiz 
de  Mello  e  Silva,  aquém  passou  a  donatária  em  1554,  ficou 
aquelle  vasto  território  abandonado  durante  meio  século, 
até  que  em  1594  o  pirata  francez  RifPault  veiu  occupal-o 
por  algum  tempo,  sendo  substituído  por  de  Vaux  que  ob- 
teve de  Henrique  IV  que  o  mandíisse  explorar  por  sua 
conta.  A  morte  violentado  vencedor  de  Mayenne  em  1610, 
victima  do  punhal  do  fanático  Ravaillac,  interrompeu  a 
execução  de  seus  projectos.  A  uma  companhia  franceza 
coube  a  sorte  de  tentar  a  primeira  colonisação  do  Mara- 
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nh&o,  8ob  a  (lirecç&o  de  Bavadiero,  levantiuido  en\  1612  o 
forte  a  que  deram  o  nome  de  S.  Luiz  em  honra  de  Jjijíz 
XIII  que  havia  substituído  no  throno  ao  rei  gaUwite. 

Os  francezes  do  minaram  no  MaranhSiO  até  1615  quando 
foram  expulsos  pelo  pernambucano  Jeronymo  de  Albu- 
querque. 

Pois  bem  ;  lede  o  que  escreveu  Joã.o  Francisco  Lisboa 
em  seu  magnifico  Jornal  do  Timon  e  sublinhae  {ks seguintes 
expressões  muito  significativas: 

«  A  physinoníia  da  invasão  hollandeza  era  toda  militar; 
a  guerra  com  todo  seu  cortejo  de  horrores,  aggravadas 
pelas  paixões  ruins  dos  conquistadores. 

«  Em  S.  Luiz  do  Maranhão  assignalaramôua  presença 
pelas  profanações  e  sacrilégios,  pelos  saques  e  contribui- 
ções forçadas,  pelos  attentados  e  ultrages  á  honra  e  a  li- 
berdade dos  pacificos  e  descuidados  habitantes  ;  as  devas- 
tações, incêndios,  matanças  e  supplicios  eram  o  único  espe- 
ctáculo que  offerece  a  historia  da  occupa^o  hollandeza, 
nâo  deixando  rastro  ou  memoria  alguma  que  denunciasse 
intenções  benéficas. 

((Que  contraste  com  a  expedição  dos  francezes  !  E' 
certo  que  tinham  em  mira  as  riquezas  provenientes  da 
agricultura  edo  commercio,  porém  recorreram  á  catechese 
dos  tupinambás  por  meio  de  missionários,  que  para  esse 
fim  erigiram  diversas  aldeias  em  que  os  Índios  pela  man- 
sidão e  bondade  dos  padres  convertiaiu-se  facilmente  ao 
christianismo. 

Em  resumo :  a  invasão  franceza  no  lifaranhão  ficou 
conhecida  dos  homens  de  lettras,  pelas  suas  excursões 
scientificas  pelo  interior  do  paiz,  e  a  dos  hollandezes  pela 
recordação  dos  males  causados,  pelo  ódio  transmettido  de 
geração  em  geração.  * 

E  é  ao  boçal  e  perverso  Calabar  que  paia  fugir  ao  cas- 
tigo de  seus  crimes,  tornou-se  o  mais  rancoroso  inimigo  da 
pátria,  que  se  pretende  attribuir  hoje  a  divina  intuição  do 
futuro,  e  a  previsão  de  que  Pernambuco  teria  sido  mais 
feliz  com  os  bollandezes  ;  apezar  das  provas  inteiramente 
negativas  por  elles  produzidas  logo  nos  primeiros  annos  de 
seu  execrando  domínio ! 

Nem  se  deve  admittir  que  o  movei  do  príKíedi mento 
indigno  do  filho  de  Angela  Alvares,  o  qual  tanto  se  distin- 
guiu no  começo  da  guerra  hollandeza,  checando  a  ser  ferido 
no  assalto  do  Arrayal  do  Bom  Jesus,  em  Hiaiyo   de  1630, 
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fosse  o  dovSjiniino,  pelos  grandes  reforços  chegados  deHollaii- 
da  rjue  augmenl.irani  eoiisideiavel mente  as  probabilidades 
da  vietoria  por  parte  dos  invasores-  Calabar  nâo  era  um 
covarde  que  fugisse  deante  do  perigo.  Também  não  foi  o 
resentimento  pela  preferencia  dada  em  1631  aos  soldados 
bespanhóes  e  napolitanos,  chegados  com  o  conde  de  Ba- 
gnuolo,  na  esquadi-a  de  António  de  Oquendo ;  o  caracter 
alevantado  que  se  empresta  ao  mameluco  nSlo  se  deixaria 
abater  por  sentimento  tâo  ruim,  estando  a  pátria  em  pe- 
rigo. 

Frcíi  Manoel  Calado  que  escreveu  o  VaJeroso  Luciãeno, 
assistiu  aos  últimos  momentos  de  Calabar,  suppliciado  em 
julho  de  lí)R5,  affirnm  que  elle  mostrou  grande  coragem, 
resignação  e  arrependimento  de  sua  vil  trniçilo,  qne  deu 
causa  a  perda  de  tantos  patricios  que  se  batiam  nobremente 
pela  causa  santa  da  liberdade. 

os  índios 

E  si  algum  povo,  Senhores,  tinha  o  direito  de  levan- 
tar se  em  massa  contra  os  invasores  das  florestas  brasílicas, 
e  de  esmagai -os  com  o  peso  rude  de  seu  numero  enorme, 
eram,  sem  contestação,  as  tribus  dos  aborígenes,  expelli- 
dos  das  terras  que  possuiam  desde  tempo  immemorial, 
crnciados  na  vida,  ainda  mais  do  que  isto,  i)rivados  da  li- 
be rdnde,  o  dom  precioso  que  ennobrece  o  homem. 

Os  pobres  indios  nâo  foram  domados  pela  cat«chese 
própria  das  nações  civilisadns ;  nem  ao  menos  eram  repu- 
tados pei  tencentes  ao  género  humano,  apezar  das  celebres 
bulias  de  três  papas;  os  europeus  os  consideravam  gens 
aã  servitutem  nata,  na  phraze  do  venerando  Muniz  Tavares 
que  nunca  deixou  de  erguer  desta  cadeira  sua  voz  potente 
em  favor  da  memoria  dos  desgraçados  indigenas,  que  de 
senhores  díis  selvas  foram  reduzidos  ao  nuiis  ignóbil  capti 
veiro. 

Os  cruéis  hospedes  uâo  se  cont^^n taram  com  os  terre- 
nos desoccupndos,  como  praticavam  os  phenicios  e  os  car- 
thaginezes,  que  em  suas  colónias  uáo  extf^imicavam  os 
povos  con<|uistados ;  exerceram  contra  os  indios  tão  atroz 
peisegui^»ã.t>  que,  em  meuos  de  um  século,  a  população,  que 
se  contava  por  milhões  no  calculo  do  padre  Vieira,  foi 
reduzida  á  metade,  não  em  batalha  campal,  como  ponderou 
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O  illnstrado  presidenta  do  Instituto,  em  uma  de  suas  elocu- 
ções, com  armtis  eguaes,  porém  sacrificados  por  serem 
anima  vilis  in  corpore  vili, 

O  jesuita  Fernão  Cardim  já  observava  em  1582  que 
o  numero  dos  Índios  de  Pernambuco  achava-se  considera- 
velmente diminuido. 

Os  tupiuambás  que  occupavam  grande  extensão  das 
costas  do  Brasil,  foram  acossados  como  bestas  ferozes  por 
modo  tílo  brutal  que  espavoridos  fugiram  para  as  vastas 
regiões  amazonicas,  guiados  pelo  legendário  Japiassii,  cujo 
vulto  gigantesco  ainda  hoje  sobresahe  na  tristíssima  narra- 
ça»o  dos  acontecimentos  daquellas  épocas. 

Ha  ahi  quem  igtiore  a  guerra  cruel  contm  os  tamoyos 
que  occupavam  duas  das  capitanias  do  sul,  interrompida 
pela  intervenção  benéfica  de  Nóbrega  e  Anchieta,  e  logo 
depois  renovada,  quando  tiveram  os  indigenas  o  auxilio 
dos  francezes  seus  ai  liados  gananciosos? 

A  carnificina,  sem  carecermos  remontar  á  guerra  dos 
bárbaros  da  antiguidade,  só  podia  comparar-se  á  que  pra- 
ticaram os  hespanhóes  no  México  e  r.o  Peru,  onde  ficaram 
tristemente  perpetuados  os  nomes  de  Cortez  e  Pizarro  fe- 
rozes exterminadores  dos  Astecas  e  dos  Incas. 

O  certo,  poiéni,  é  que  os  portuguezes  occu pando  estas 
vastas  regiões  da  America  Setentrional,  procediam  infe- 
lizmente de  accordo  com  as  leis  de  seu  paiz  e  com  os  prin- 
cipios  que  então  predominavam  e  eram  proclamados  até 
por  alguns  padres  da  igreja  catholica. 

Os  próprios  reis  de  Portugal,  em  suas  contradictorias 
resoluções  e  nos  regi  nientos  dos  governadores,  autorisavam 
a  escravidão  dos  iudios. 

D.  João  V  reconhecia  em  1718  que  os  indios  eram  ho- 
mens livres  e  isentos  da  sua  jurisdicção;  como,  porém, 
andavam  nus  e  não  reconheciam  rei  nem  governador,  não 
viviam  eili  republica  e  não  respeitavam  as  leis  da  natureza, 
podiam  ser  obrigados,  por  foiça  e  pelo  medo,  a  descer  do 
sertão  para  as  aldeias,  por  sei*  isso  conforme  á  opinião  dos 
doutores  que  escreveram  na  matéria. 

D.  Sebastião  declarava  em  1557  perpetuamente  escra- 
vos os  cahetés  e  seus  descendentes,  sem  excepção  de  sexo 
nem  de  edade,  porque  atreviam-se  a  defender  sua  exis- 
tência e  autonomia,  semelhantes  áqnelles  animaes  das  sel- 
vas americanas  referidos  pelo  autor  dos  Nutchez,  os  quaes 
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eriím  tiió  ferozes  que  até  ornavam  defender-se,  sendo  ata- 
cados ! 

Anchieta,  que  visitou,  no  interior  de  nossas  selvas,  os 
tupinambás,  os  aymorés  e  outras  tribus  selvagens,  conse- 
guindo muitas  vezes  esplendidos  triuniphos  devidos  á  sua 
eloquência  ;  e  Nóbrega,  cliefe  dos  primeiros  jesuítas  vindo- 
para  o  Brasil  com  o  governador  geral  Thomé  de  Souza,  ens 
tendiam  que  o  gentio  devia  ser  domado  pelo  temor  e  pela 
guerra;  aífirnia-o  Varnhagen. 

Nóbrega  escrevia  a  Tliomé  de  Souza  em  1559,  que  era 
considerado  por  giandes  e  pequenos  como  serviço  á  Deus 
Nosso  Senhor  fazer  com  que  os  gentios  se  comessem  e  se 
despedaçavsse»   uns  com  os  oiitros.. 

O  padre  Vieira  recx>nhecido  apostolo  dos  direitos  dos 
Índios,  líilo  era  infenso  á  escravidão  e  até,  como  chefe 
das  missões,  i*egrtlava  o  modo  de  fazer-se  a  distribuição 
delles,  quando  trazidos  do  int(»rior  nas  celeberrimas  ban- 
deiras de  vergonhosa  recordação,  parecendo-lhe,  porém, 
que   devia   ser  preferido   o  trafigo  dos   africanos!!... 

Os  missionários  não  se  pejavam  de  authenticar  esses 
aprisionamentos,  baptisando  os  selvagens  que  lhes  eram 
apresentados  o  inscrevendo-os  em  uma  espécie  de  registro, 
que  servia  de  titulo  aos  ])retensos  se^ihores  ;  e  um  delles 
escrevendo  a  D.  Affonso  IV  dizia  :  Vamos  tomando  conta 
da  terra  por  Deus  e  para  Deus. 

O  bispo  sábio  e  virtuoso  Azeredo  Coutinho,  creador  do 
seminário  de  Olinda,  não  admittia  a  escravidão  como  ini- 
ciação indispensável  pura  chegar-se  á  civilisação  ?  B  To- 
cqueville,  em  sua  Democracia  na  America^  não  declarava 
que  os  Índios  estavam  irremessi vel mente  condemnados  ao 
extermínio  por  não  lhes  ser  possível  a  civilisí^?ão  ! 

Varnhagen,  Senhores,  o  i  Ilustrado  Varnhagen  á  quem 
tanto  deve  a  nossa  historia,  Varnhagen  escrevia  que  os  eu- 
ropeus tinham  o  direito  de  empregar  os  meios  fortes  e 
violentos  contra  os  senhores  das  florestas  virgens  do  Brasil; 
que  o  emprego  da  força,  da  guerra,  o  medo,  a  coacção,  a 
escravidão  em  uma  palavra,  eram  admiráveis  instrumentos 
de  conversão  e  civilisação,  sendo  que  os  meios  lent<>s  e  ín- 
eíficazes  da  catechese,  ou  eram  traças  e  alvitres  interes- 
seiros ou  meros  abortos  de  monomonos  pseudo-philan- 
tropos  ! 

E  admirae  ainda.  Senhores,    a  João  Francisco  Lisboa, 
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O  milita  il lustrado  maranhense,  que  tanto  escreveu  contra 
a  escravidão  dos  Índios,  empregando  os  mais  formidáveis 
argument-os. 

Houve  uma  phase  de  sua  vida  em  que,  por  lamentável 
contradicçã.0  com, seus  sentimentos  ultrahumanitarios,  en- 
tendia que  os  Índios  não  tinham  direito  á  posse  do  terri- 
tório que  occupavam  e  que  não  o  tendo  subido  cultivar, 
podia  ser  aproveitado  pelo  resto  do  género  humano,  confi- 
nado no  velho  mundo  por,  quanto,  como  dizia  o  grandci 
])oeta  : 

Toda  ferra  é  2)atria  para  o  forte 

e  terminava  entoando  hymnos  íI  victoria  dí?arcabuz  o  da 
(\spada  sobre  á  flecha  e  o  tacape,  por  haverem  extermi- 
nado, transformado  ou  conseguido  internar  o  gentio,  fa- 
zendo surgir  florescentes  cidades  onde  outr'ora  apenas  se 
viam  miseiaveis  aldeias  e substituindo  por  uma  nação  civi- 
lisada  e  hospitaleira  algumas  centenas  de  tribns  ferocis 
si  mas. 

E'  exacto  que  á  essa  phase  succedeu  a  do  mais  sincero 
e  louvável  arrependimento,  na  qual  escrevia  elle :  já  uma 
vez  cahimos  na  desgraça  de  nos  empenharmos  na  defeza 
<le  uma  cousa  má. 

O  que  se  passava  entre  nós,  dava-se  também  i»as  de- 
mais paragens  em  que  eram  os  Índios  espoliados  de  seus 
direitos.  Washington,  um  dos  fundadores  dos  Estados 
Unidos  e  S(ui  primeiro  presidente,  em  uma  de  suas  men- 
sagens ao  Congresso,  lamentava  que  sendo  o  grande  povo 
americano,  mais  illustrado  e  mais  poderoso  do  queas  tribus 
indianas,  devendo  portanto  tratal-as  com  doçura e  humani- 
dade, não  tivesse  essa  politica  nobre  e  generosa  sido  ado- 
ptada por  seus  compatriotas. 

Estava  reservado  ao  coração  magnânimo  de  um 
poeta  a  gloria  de  levantar  a  memoria  de  nossos  prinjeiros 
antepíissados,  tão  perversamente  sacrificados  á  cubica  c. 
cruelmente  caluinniados.  A  Gonçalves  Dias  coube  a 
tarefa  generosa  de  restabelecer  a  lembrança  dos  abo- 
rígenes, cantando  em  lyra  sonoia  sua  vida  e  costumes,  seus 
amores  e  guerijis — encarniçadas,  é  exacto,  e  ainda  hoje  não 
as  temos?  E'  de  lamentar  que  não  soubessem  os  homens  de 
aléni-mar  civilísal-os  e  ohamal-os  ao  grémio  da  sociedade 
por  níodo  mais  humano. 
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OOXOLUSAO 

Quer,  porém,  os  filhos  de  Luzo  usassem  então  de  mu 
direito  apropriaudo-se  das  vastas  regiões  da  A^uierica  So- 
pteutrioual  e  expellindode  seu  solo  os  primitivos  habitan- 
tes, quer  al)usassem  cruel  e  ferozmente  da  superioridade 
que  lhes  proporcionavam  a  força  e  os  recursos  de  uma  na- 
ção muito  mais  adeantada  na  arte  da  guerra,  que  impor- 
tância podia  ter  seu  procedimento  sobre  os  sentimentos 
patrióticos  da  geraçã.o  ulteriormente  constituída.  ! 

Os  fundamentos  de  Roma  foram  oassassinio  e  o  roubo, 
como  reza  a  legencUi ;  entretanto  Camillo  não  se  demorou  em 
verificar  si  qg  gaulezes  que  atacaran»  sua  pátria,  lhe  po- 
deriam proporcionar  um  futuro  mais  lisongeiro  ;  levantou 
os  brios  dos  romanos,  ecollocou-se  á  frente  do  seu  exercito; 
os  audazes  estrangeiros  foram  repellidos  e  Roma  chegou  a 
ser  a  senhora  do  mundo. 

Os  bárbaros  que  sahindo  do  norta  da  Europa  e  da 
Ásia  devastando,  não  só  o  continente  europeu,  como  as 
ilhas,  alem  do  mar  do  Occidente,  occu param  regiões  em 
<ine  encontraram  sobrepostas  as  gerações  dos  celtas,  dos 
batavos,  gaulezes  e  romanos;  ahi  constituiram  nações  po- 
derosas, que  hoje  não  se  envergonham  de  sua  origem,  co-no 
a  França,  a  Inglaterra,  a  Hespanha,  a  Hollanda  e  Por- 
tugal e  porque  não  Portugal  que  já  encheu  o  mundo  com 
a  fama  de  suas  glorias? 

Nós,  i)()rtanto,  os  pernambucanos,  que  ja  não  éramos 
portuguezes  e  hespanhó^s,  africanos  ou  Índios,  porém  o 
resultado  do  crnsamento  de  todas  essas  raças;  no  qual  pre- 
dominava o  elemento  europeu,  constituindo  uma  nova  na- 
cionalidade, cumpríamos  um  dever  sagrado,  expellindo  do 
território  que  já  era  exclusivamente^  nosso,  os  batavos  cruéis 
que  durante  vinte  e  (juatro  ânuos  nos  privaram  de  nossos 
bens  e  de  nossa  liberdade ;  como  já  havíamos  poderosa- 
mente concorrido  para  a  expulsão  dos  hespanhóes  que  alei- 
vosamente se  tinham  apoderado  da  nação  portugueza  e 
como  depois  sacudimos  o  jugo  da  metrópole  que  atrophiava 
o  nosso  desenvolvimento  industrial,  commercial  e  politico. 

E  como  nossa  libertação  do  domínio  hollandez  deve- 
mos principalmente  á  esses  homens  immortaes,  cujas  ima- 
gens santificadas  pelo  patriotismo  nos  contemplam  atravéz 
de  mais  de  dons  séculos,  rendamos  hoje.   Senhores,  como 
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iW  rostiiiiie,  O  eult4»  devido  ;i  sua  riieiiiorisi  e  cobrindo  de 
l>eiiçàos  seus  nomos  venonnidos,  náo  esqueçamos  a  maldi- 
Vào  que  ha  de  acompanhar  semf>re  a  lembrança  dos  trai- 
dores que  nâo  souberam  comprehender  as  obrigações  que  a 
pátria  lhes  impunha, 

Porquanto  também  dos  portu^j^uezes 
Aljjuns  traidores  houve  algumas  vezes, 

cmxio  dizia  o  principe  dos  poetas  luzitanos. 

Nâo  sou  optimista,  Senhores,  bem  conheço  que  o  Brasil 
passa  actualmente  por  uma  situaç3.o  afflictiva,  dolorosa, 
difficilima,  insej)aravel  das  grandes  transi^^s ;  situa(^ 
que  teria  de  perdurar  ainda  longo  tempo,  si  fosse  exacta 
a  affirmativa  de  Laboulaye  —  de  que  as  idéas  novas  care- 
cem de  novas  gerações. 

Sei  que  não  é  regular  citarmos  a  própria  autoridade  ; 
seja -me,  porém,  permittido,  nào  por  vaidade  ou  falta  de 
modéstia,  e  sim  para  demonstrar  a  permanência  de  meus 
sentimentos,  envocar  as  mesm;is  phrases  que  tive  algures 
opportunidiule  de  proferir. 

Alexandre  —o  grande —  ante>s  de  partir  pam  a  Ásia, 
que  elle  havia  jurado  reduzir  a  seu  poder,  dividiu  todos  os 
seus  l>ens  com  <'S  amigos  ;  perguntaram -lhe  o  que  i^eservava 
para  si   —a  esperança  —  respondeu  o  afamado  guerreiro. 

Pois  bem,  Senhores,  conservemo-nos  fortes  na  defeza 
da  pátria  e  por  titulo  algum  abonemos  a  esperança  de  que 
um  melhor  futuro  nos  aguarda. 

E  antes  de  concluir,  seja-me  licito  externar  a  convi- 
cção profunda  de  uma  grande  verdade,  que  já  existindo  na 
consciência  de  todos,  ainda,  nâo  attingiu  o  periodo  da 
acção. 

Essa  esperança  que  ainda  alimenta  o  nosso  espirito  ; 
esse  património  santo  que  o  general  lacidemoniense,  o  dis- 
cípulo de  Aristóteles  reservava  para  si,  con verter -se-ha 
em  uma  realidade,  quando  existir  um  dos  mais  poderosos 
factores  das  publicas  liberdades  — a  liberdade  do  voto  po- 
pular em  toda  sua  mais  ampla  comprehens&o,  até  hoje  tfto 
lamentavelmente  sophismada. 

Agrupam-se  todos  os  verdadeiros  patriotas  ao  redor 
do  lábaro,  cujo  lemma  seja  — eleição  livre  ;  o  povo  saberá 
escolher  homens  dignos  e  capazes  de  dirigir  o  paiz  ;  o  sys- 
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tema  representativo,   que  no  sentir  de  um  publicista  mo-' 
demo  possue  o  segredo  de  conciliar  até  mesmo  a  monar- 
chia  e  a  liberdade  que  a  Tácito  pareciom  inimigos  irrecon- 
ciliáveis ;  o  systema  representativo   deixará  de  pertencer 
ao  mundo  das  ficções  e  a  Republica  Brasileira  será  salva. 

Está  aberta  a  sessão. 
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